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Pode-se afi!mar, sem exagêro, que nada do que 
FREUD escreveu tornou-se obsoleto, mas também se 
pode afirmar que nem todos os seus conceitos e 
idéi.as receberam tratamento exaustivo ou convincen­
te, Da{ a posição de importância de seus continua­
dores, tanto no plano da revisão crítica quanto no 
da ampliação de conceitos apenas esboçados e que, 
de início, não puderam esgotar-se na amplitude que 
lhes era correlata. · 

MELANIE KLEIN ocupa um lugar único na área 
em que se verificam os progressos da psicanálise. 
Continuadora de FREUD, a sua tarefa, no entanto, 
estendeu-se num trabalho permanente para a dila­
tação das fronteiras iniciais da psicanálise: é, conco­
mitantemente, uma inovadora no campo p1·óprio des· 

._ sa ciência. As suas ·descobertas se reladJnam c<;>m 
as fases primitivas e originárias do funcionamento da 
vida mental - o universo não-verbalizável da qian­
ça pequena - e com as ·evidências de que o mundo 
interno das relações de objeto e das fantasias 'íncons­
dentes constitui a fonte real de tôdas as ações e 
reações humanas. 

O 'presente livro, junto com dois outros que o 
precederam - Novas Tendências na Psicanálise e Te­
inas de Psica11álise Aplicada - completa uma trilogia 
que constitui notável levantamento dos avanços psi­
canaliticos á partir dos estudos e observações de ME· 
LANIE KLEIN e seu grupo. ~ste volume, que reúne 
trabalhos da própria MEÜNIE KLEIN e de algumas 
das mais destacadas fig\Jras do seu grupo - PAULA 
HEIMANN, SusAN' IsAAcs e JoAN RrviERE - é UPl 
comentário em P,rofundidadé sôbre o grande alcance 
e o sentido atualizado do pensamento kleiniano, sen· • 
do, ·por conseguinte, leitura indispensável não só aos 
especialistas ·como também a quantos desejam enri· 
quecer sua cultura individual, de que as atualizações 
p'sicanalíticas constituem também eleniento indispen· 
sável. 

{) prefácio de ERNEST ]ONES, lúcido e objetivo, 
.é um guia imediato· à riqueza da obra de MELANIE 
KLEIN, que mereceu, desde os seus primeiros traba­
lhos, ó mais decidido apoio e simpatia do grande 
an3_lista inglês - famoso biógrafo de FREUD - e 
ousado precursor de muitos avanços que aqui se 
eó.feixam. 
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P.REF ACIO 

A PESAR de sua estupenda produção, tanto em quantidade co­
mo em qualidade, tão fértil era Freud em idéias e descobertas 
originais que não era possível, mesmo para ttm trabalhador como 
êle era, explorar t6das as suas ramificações potenciais. Muitos 
colaboradores o a;udaram nessa gigantesca tarefa. Uma nota de 
página, de Ft:eud, foi ampliada de tal maneira que se tornou um 
livro s6bre Hamlet, e muitas sugestões lumilzosas foram conver­
tidas em ensaios ou mesmo em livros. Esse trabalho prossegui­
rá ainda por muitos anos, tão frutíferas foram as suas inspira­
ções. Além disso, o emprêgo dos métodos que êle inventou 
devem conduzir, logicamente, a novas descobertas, além daque­
las que o pr6prio Freud realizou, e a hip6teses que ampliem ou 
retifiquem até as dêle - um processo que éle pr6prio aplicou, 
sem hesitações, aos seus trabalhos. 

Contudo, chega-se a um ponto em que tais esforços susci­
tam um problema difícil. A amarga experiência nos ensinou que 
a resistência contra o inconsciente pode ser tão sutil que é ca­
paz de destorcer as descobertas analíticas e reinterpretá-las em 
apoio de alguma defesa pessoal. Como se poderá distinguir ésse . 
perturbador estado de coisas de um verdadeiro progresso, de um 
aprofundamento dos nossos conhecimentos s6bre o inconsciente? 
O único critério que pode ser legitimamente empregado é o 
válido para tôda a ciência, uma unanimidade de conclusões ob­
tidas por homens adequadamente qualificados, utilizando o mes­
mo método em condições semelhantes. O que certamente é ile­
gítimo é o princípio procustiano de avaliar t6das as conclusões 
em comparação com as alcançadas por Freud, por maior que 
possa e deva ser o nosso respeito .por êle. 

A obra de Melanie Klein, nos últimos trinta anos, que cons­
titui o tema do presente volume, ilustra o problema que aca­
bamos de enunciar. Tem sido atacada e defendida com veemên­
cia quase igual, mas, a longo prazo, o seu valor s6 pode ser sa-
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tisfatàriamente avaliado por aquêles que procedem a investiga­
ções comparáveis. ]oan Riviere, no seu capítulo introdutório, 
aborda com fided'dade as várias críticas e objeções formuladas 
pelos que discordam da obra de Melanie Klein e seria fora de 
propósito que eu as discutisse. novamente agora. Arriscarei ape­
nas um comentário pessoal. Como se sabe, desde o princípio 
considerei a obra de Melanie Klein com a maior simpatia, espe­
cialmente porque muitas das suas conclusões coincidiram com as 
que eu próprio alcancei/ e sempt·e me impressionou o fato de que 
muitas das críticas foram reflexos próximos daquelas com' as 
quais eu me familiarizei nos primeiros tempos da Psicanálise. 
Uma boa parte das descobertas e conclusões de Melanie Klein ti­
nha sido esboçada nos começos por Freud, Rank e outros, maJ 
o que torna tão característica e digna de admiração a sua obra 
é a coragem e a inabalável integridade com que ela elaborou, 
exaustivamente, as implicações e conseqüências dessas sugestões 
iniciais, assim realizando novas e importantes descobertas em sua 
carreira. O espírito de Melanie Klein é inteiramente alheio àque­
les que aceitam as descobertas da Psicanálise sem que sejam le­
vadas muito a sério. 

ERNEST J ONES 



NOTA 

U MA bibliografia especial foi aditada ao capítulo li, quan­
do originalmente publicado em 1936. É reeditada aqui, acom­
panhando o capítulo, uma vez que tinha por finalidade mencio­
nar o trabalho realizado nessa data pelos psicanalistas de Lon­
dres sôbre o tópico dêsse ensaio. 

As notas de e:1pítulo, nas quais se encontrarão exames mats 
pormenorizados de certos tópicos ou referências, vão erri apên­
'<lice depois de alguns capítulos, a fim de que a principal argu­
mentação do texto não fique sobrecarregada. As iniciais (N.C.), 
entre parênteses, no texto, chamam a atenção do leitor para 
essas notas. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

J OAN RIVIERE 

"E STABELECI muitos prmcrpros e lancei muitas sugestões . .. 
Posso esperar que tenham aberto caminho para um importante 
avanço em nossos conhecimentos. Algo surgirá dêles no fu. 
turo." 

~ste trecho da Autobiografia de Freud é apenas um de mui­
tos em que êle proclama que a Psicanálise como ciência está 
destinada a desenvolver-se e expandir-se. Em um de seus pre­
fácios, Freud registra "seu desejo sincero de que êste livro enve­
lheça ràpidamente e suas deficiências sejam substituídas por algo 
melhor". Em 1924, quando me defrontava com obscuridades 
para a tradução de O Ego e o Id, e o importunava para me dar 
uma expresão mais clara de seu significado, êle respondeu-me, 
exasperado : "O livro estará obsoleto em trinta anos!" 

Quase trinta . anos decorreram desde então, e nada do que 
êle escreveu é ol?soleto. Não há nada que escreveu que não 
compense o estudo intensivo, a comparação e a reflexão. Não 
obstante, sua suposição de que sua obi-a cresceria e se desen­
volveria - e em direções que êle próprio não previu conscien­
temente - se confirmou. Quando seguimos êsses novos ru­
.mos que conduzem tão profundamente a recessos desconhecidos 
da mente e, ao mesmo tempo, iluminam o comportamento hu­
mano com tamanha amplitude, o prazer supremo de tão exten­
sa compreensão resulta sempre, como penso, num reconhecimen­
to de que as sementes originais das nossas mais· recentes con­
quistas permanecem, realmente, alojadas no próprio pensamen-1 
to de Freud, ainda que muitas delas não fôssem consideradas, 
fôssem pouco desenvolvidas ou quase repudiadas. 

Ao afirmar que se pode encontrar o germe de quase tôdas 
as m11is recentes conquistas na própria obra de Freud, não estou_ 
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subestimando o trabalho original dos outros pioneitos, como Fe­
renczi, Ernest Jones e, em particular, Abraham, e mais tarde 
a contribuição original de Melanie Klein, no corpo de conheci­
mentos e instrumento de conhecimentos que agora é a Psi­
canálise. 

~ste livro representa uma avaliação dos progressos ç:lo co­
nheCimento psicanalítico produzido pela obra de Melan~e Klein. 
Freud descobriu a disposição inconsciente do homem; ela explo­
rou seus mais profundos recessos. Reconheceu que o mundo do 
sentimento e impulso inconscientes (a que denominamos "fan­
tasia") é a verdadeira fonte de tôdas as · ações e reações huma­
nas, ainda que se modifiquem quando traduzidas em comporta­
mento real externo ou em pensamento consciente. Se bem que 
Freud descobriu essa verdade e a aplicou em muitas de suas con­
clusões, existem inúmeros problemas aos quais êle não a apli­
cou e que se aproximaram de uma solução através do conheci­
mento consistente da significação de fantasia inconsciente de Me­
lanie Klein. As circunstâncias em que o trabalho de Freud co­
meçou e foi levado a efeito, isto é, sua origem na Medicina, in­
fluenciou sem dúvida sua perspectiva; por exemplo, na sua fase 
inicial estava excessivamente absorvido com as diferenças entre 
a ·mente "normal" e "m6rbida", e isso em alguma extensão pode 
ter mais tarde desviado sua atenção das leis gerais que em essên­
cia êle reconhecera. Pode ser também que em algumas situa­
ções êle superestimasse a fôrça do princípio de realidade ou que 
ainda não reconhecia inteiramente que a interação das relações 
externa e interna do indivíduo constitui uma dualidade tão es­
sencial e tão fundamental para o funcionar,nento mental como 
a outra grande dualidade que êle descobriu. 1 

Tal como se verificou, no entanto, essa outra dualidade, a 
teoria das duas fôrças básicas de Freud - que, no momento, 
temos que chamar de Instintos de Vida e de Morte - tornou 
eventualm~nte possível a Melanie Klein compreender a lei ge­
ral subjacente às descobertas de seus estudos sôbre as formas 
mais primitivas de vida mental nos bebês e nas crianças peque­
nas. A magnitude, para nossas mentes adultas, da destrutivi-

~ 

1 Para uma explicação da expressão "as relações internas de um in­
divíduo", em contraste e interatuando com suas relações •!xternas com as 
pessoas, os objetos de seu amor e 6dio, ver a teoria de Melanie Klein do 
mundo interno de objetos introjetados, em particular o capítulo IV, Parte 
2, c), pág. UO. 
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dade e crueldade que encontrará nos bebês qualquer pesquisa­
dor imparcial que siga as linhas de pensamento das suas inves­
tigações deixa de ser dessa maneira um mistério insolúvel quan­
do, como ela demonstra, se concede a significação que merece à 
hipótese de Freud de uma fôrça destrutiva em nossas mentes, 
sempre em interação com a fôrça preservadora da vida. :Bsse 
conceito de uma fôrça destrutiva dentro de cada indivíduo, ten­
dendo para o aniquilamento da vida~ é naturalmente um dos que 
suscita uma excessiva resistência emocional; e isso, junto com a 
obscuridade inerente de sua ação, levou a uma acentuada negli­
gência do mesmo por muitos dos seguidores de Freud, quando 
comparado com qualquer outro aspecto de sua obra. 

A Psicanálise é um ramo da ciência; segue seu próprio ca­
minho, como êle sabia e esperava; como disse Freud, "as pos­
sibilidades de desenvolvimento nela inerentes resistirão a tôda 
oposição". É verdade que o que êle nos legou alcançou agora 
muito do que faltava em suas formulações explícitas - embora, 
como creio, não muito que êle não tivesse uma vaga idéia. As 
principais descobertas de Melanie Klein relacionam-se com as 
fases mais primitivas da vida mental, nas quais ela encontra em 
ação mecanismos mentais (divisão, projeção etc.) muito seme­
lhantes aos dos distúrbios psicóticos, outro aspecto de sua obra 
que suscita forte resistência emocional. Não podemos deixar 
passar, no entanto, o fato de que quando se aplica aquela outra 
proposição mal acolhida, o instinto de morte a que Freud che­
gou previamente por uma diferente via clínica, às descobertas 
mal recebidas reveladas pelo caminho independente das análises 
infantis de Melanie Klein, as últimas tornam-se, então, suscetí­
veis de explicação. É impossível ignorar a corroboração que, 
nesse ponto, a obra de cada um recebe da do outro. Pode-se 
afirmar, além disso, que não é evidentemente acidental que ca­
da um dêsses resultados, por seu turno, encontrou a desaprova­
ção, visto que êles patenteiam estar tão intimamente relaciona­
dos. Não obstante, foi somente nos últimos anos de suas pró­
prias investigações que Melanie Klein pôde demonstrar, em por­
menor, a. conexão inerente subjacente à dualidade dos instintos 
de Freud e o mais primitivo desenvolvimento emocional dos 
bebês, nomeadamente na relação entre a ansiedade persecutória 
e o desenvolvimento do sentimento de culpa com a ansiedade 
depressiva e as atividades do instinto de morte. 

O primeiro livro de Melanie Klein, The Psycho-Analysis 
of Children, é a base de todo o seu trabalho. À parte êste, suas 
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publicações versaram separadamente, e em pormenor, de aspec­
tos especiais de suas descobertas, de modo que se sentiu, con­
seqüentemente, a necessidade de um exame geral de 'suas con­
tribuições para a teoria e uma correlação das mesmas. O nú­
mero de interessados nessas contribuições para a teoria psica­
naütica aumentou ràpidamente, tanto entre os estudantes de Psi­
canálise em si como entre os profissionais de disciplinas médicas 
relacionadas; ao mesmo tempo, se desenvolveu um interêsse ca­
da vez mais amplo pela sua obra no campo da Psicologia Infan­
til, como demonstraram tanto os membros dessa profissão como 
o público leigo inteligente. Por essa razão se decidiu publicar 
em forma de livro uma avaliação geral dos desenvolvimentos no 
conhecimento psicanalítico que sua obra compreende. O pre­
sente volume se baseia, primordialmente, em quatro artigos que 
foram originalmente lidos numa série de Debates organizados 
em 1943 na Soc;iedade Britânica de Psicanálise com o objetivo 
de possibilitar aos membros esclarecerem seus pontos-de-vista 
em relação à obra de Melanie Klein. É muito lamentável que 
a publicação dêsse exame geral se tenha demorado tanto de­
pois que os originais dêstes capítulos foram escritos; e mais 
ainda visto que Susan Isaacs, cuja energia fôra uma caracterfs­
tica essencial nos Debates originais, se decepchnara muito, an­
tes de sua morte em 1948, porque o livro não aparecera. Hou­
ve diversas razões para essa demora, que se estendem desde as 
dificuldades gerais de edição de livros, durante e depois da 
guerra, até as exigências pessoais que impediam os colaborado­
res, não sendo das menores a grande procura de formação ana­
lítica por candidatos, depois da guerra. Houve, no entanto, 
uma circunstância atenuante que surgiu da demora; tornou-se 
possível incluir no livro alguns trabalhos mais recentes de Me­
lanie Klein que não faziam parte dos Debates, e que contribuem 
substancialmente para o esclarecimento de suas idéias em geral. 2 

2 Os quatro trabalhos apresentados nos Debates de 1943-44 foram: 
"A Natureza e a Função da Fantasia", de Susan Isaacs; "Alguns As­
pectos do Papel da lntrojeção e da Projeção", de Paula Heimann; "Re­
gressão", de Susan Isaacs e Paula Heimann; e um trabalho de Melanie 
Klein. l!.sses artigos formam agora os capítulos 111, IV, V, partes dos VI, 
VII e VIII e também o capítulo X dêste livro; a maioria dêles foi am· 
pliada, e os pontos difíceis são examinados mais completamente na versão 
aqui publicada. O quarto artigo exposto . na série de Debates era de 
Melanie Klein, intitulava-se "A Vida Emocional e o Desenvolvimento do 
Ego do Bebê com Especial Referência à Posição Depressiva". Esse tra· 
balho foi subseqüentemente reescrito e ampliado no capítulo VI dêste 
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Tornar-se-á evidente que num livro de vários artigos, em que 
todos menos um se oq.1pam diretamente de um único período 
da vida - o inicial - foi inevitável uma certa soma de sobre­
posições e repetições; os capítulos se complementam; aspectos 
dos mesmos fenômenos são, em alguma medida, artificialmente 
isolados e examinados de diversos ângulos. Existe especialmen­
te uma estreita conexão entre o capítulo VI, "Algumas Conclu­
sões Teóricas Sôbre a Vida Emocional do Bebê", e o capítulo 
IV, Parte 2, "Primeiras Relações com o Objeto". Também é 
evidente que, numa avaliação como esta, da teoria que na maior 
parte se alcançou recentemente, não foi possível fornecer ilus­
trações ou relatar material clínico, exceto em alguns exemplos. 
O capítulo VII, intitulado "Sôbre a Observação do Comporta­
mento de Bebês" é uma exceção e, portanto, de especial in­
terêsse. 

Ao submeter-se êsse exame de sua obra à publicação, tam­
bém é relevante, ao mesmo tempo, dar alguma consideração ao 
caráter da persistente oposição que se manifestou aos seus pon­
tos-de-vista e aos problemas especiais em que a mesma se con­
centra. As objeções que examinei são características e até ago­
ra se revestem de significação, ainda que no decorrer dos anos 
tenham sofrido, em geral, uma modificação tanto no conteúdo 
como na forma. Antes de entrar em qualquer pormenor nesse 
assunto, examinarei primeiro uma característica geral da oposi­
ção que impregna quase tôda a expressão de desacôrdo com as 
concepções dela e que requer ser t razida ao primeiro plano e 
examinada per se. Refiro-me aqui à suposição, nem sempre ex­
pressa, mas sempre implícita e por vêzes formulada com veemên-

livro,· e parte do seu material foi também incorporada ao capítulo VII 
e também ao . capítulo VIII sôbre "Ansiedade e Culpa". Os quatro 
trabalhos dos Debates são agora suplementados aqui pelo . capítulo VII, 
"Sôbre a Observação do Comportamento dos Bebês", e igualmente pelo 
capítulo VIII sôbre "Ansiedade e Culpa". Incluiu-se também neste livro, 
em adição, um artigo mais recente de Melanie Klein, "Notas sôbre Al­
guns Mecanismos Esquizóides". 

Tôdas as contribuições para os Debates de 1943-44, tanto os traba­
lhos originais como as réplicas, foram mimeografadas e distribuídas a 
·todos os membros no curso dos debates; cópias delas conservam-se em 
poder da Sociedade de Psicanálise Britânica. As referências que faço no 
que se refere às críticas dirigidas contra a obra de Melanie Klein são em 
parte extraídas dessa fonte, ainda que as mesmas idéias se encontrem em 
outros lugares, sobretudo entre analistas cujo trabalho utiliza somente os 
primitivos conceitos da Psicanálise. 
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cia, de que suas proposições "não são Psicanálise". Em alguns 
setores presumiram tout court que sua obra C<Jnstitui uma va­
riedade independente de teoria psicológica, uma alternativa para 
a Psicanálise. Os opositores que formularam essa suposição ale­
garam, expllcitamente, que somente êles representam a Psicaná­
lise freudiana . Não obstante, ·os principais pontos que desem­
penham um papel tão importante na sua teoria do desenvol­
vimento foram, de fato, aspectos integrantes da teoria psica­
nalítica antes do seu tempo: por exemplo, a introjeção e a pro­
jeção, os objetos internos (como na melancolia), as primitivas 
primazias sádico-orais e sádico-anais pré-genitais. ~sses fatôres 
constituem parte integrante de tôda a sua obra sôbre o desen­
volvimento primitivo; ela está fundamentada em conceitos psi­
canalíticos reconhecidos, que nada devem à sua invenção, como 
tem sido sustentado por um ou dois críticos. 

Existe uma diferença, sem dúvida, entre a Psicanálise tal 
como a entendemos na atualidade e como a conhecíamos há trin­
ta anos ou mais; se não, não poderíamos alegar que se tivessem 
realizado quaisquer progressos. ~sses artigos constituem uma 
expressão do fato e do nosso reconhecimento do mesmo; a obra 
de Melanie Klein é um desenvolvimento e uma extensão dos co­
nhecimentos conquistados por Freud. Mas um desenvolvimento 
não é, necessàriamente, uma incompatibílídade. De fato, é jus­
tamente pela modificação da teoria aceita e sua adaptação aos 
dados recentemente reconhecidos que a ciência progride. Dis­
se Freud: "A Ciência da Física fornece uma excelente ilustra­
ção do modo pelo qual aquêles 'conceitos basais' que se apre­
sentam firmemente estabelecidos em forma de definições estão 
sendo constantemente alterados em seu conteúdo." 8 Muitas 
variedades novas da assim chamada Psicanálise brotaram desde 
os primeiros tempos até hoje. . Poder-se-ia dizer que é comum a 
tôdas uma característica; tôdas elas contestaram ou negaram a 
fonte e a origem básicas da psicologia humana, tal como postu­
lado por Freud, nos instintos com seus 6rgãos e desígnios cor­
porais. A aproximação de Freud foi biológica desde o comê­
ço: como testemunha sua escolha da fome e do amor para seu 
ponto de · partida. A obra de Melanie Klein retém essa relação 
fundamental da Psicologia com o ftmago biológico do organismo 
humano, sua função como veículo dos instintos, o que Freud 
reconheceu. 

8 " lostincts and Their Vicissitudes", pág. 61. 
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Outra suposição freqüentemente feita por aquêles que con­
testam a obra de Melanie Klein e os progressos na compreensão 
psicológica que ela proporcionou, como tenho dito, é que são 
êles os paladinos e defensores da legítima Psicanálise, e das idéias 
de Freud, em particular, as quais não devem ser objetadas. Se 
isso fôsse realmente verdade, se fôsse um fato que nossos opo­
nentes aceitam e se identificam com tudo o que Freud · formu­
lou, ainda assim não seria cientificamente permissível rejeitar 
tôdas as modificações subseqüentes. Um estudo cuidadoso, no 
entanto, dos argumentos pormenorizados usados para rebater 
as hipóteses de Melànie Klein revela algo diferente; os princí­
pios da Psicanálise que assim são defendidos parecem ser de 
caráter seletivo. Ora, as afirmações de Freud não eram inequí­
vocas; êle se contradiz; revisa um conceito e depois retrocede 
e expõe diferentemente a forma original daquele. A própria qua­
lidade extraordinàríamente científica da mente de Freud é exem­
plificada, precisamente, nessas mesmas inconsistências que êle 
abertamente expõe a respeito de certos tópicos. Não é · capaz 
de levar a si mesmo a decidir-se finalmente entre duas alterna­
tivas incompatíveis, porque reconhece a verdade em cada uma 
delas, o que para êle é mais importante do que a consistência 
imediata. A tarefa de resolver as incoerências deve vir mais 
tarde, através de trabalho posterior, observações e compreensão 
( insight); o importante para êle não é negar um elemento de ver­
dade quando o percebe. . 

São bem conhecidas tais características da obra de Freud, 
por exemplo, o seu conceito da transformação direta da libido 
em ansiedade, que êle subseqüentemente modificou para englo­
bar a atividade da agressão no processo, e mais tarde formulou 
novamente na forma direta original (ver capítulo VIII) . Ou­
tra atitude indecisa, embora menos marcada, torna-se evidente 
em suas idéias sôbre a formação do superego; sustenta expll­
·citamente que sua formação surge: do declínio do complexo de 
Édipo. Não. obstante (como se salienta no capitulo IV, 1 b)), 
êle reconheceu muitos fatos que não podem deixar de estar 
geneticamente relacionados com seu desenvolvimento e que con­
duzem ao seu estabelecimento final no inicio do período de la­
tência, ainda que omitiu fazer essas relações. Por um deter­
minado ângulo, o mais importante exemplo da atitude indecisa 
do próprio Freud a respeito de suas próprias teorias é o da sua 
postulação dos instintos de vida e de morte. Ao apresentar a 
teoria e no exame direto da mesma, foi cauteloso em não fazer 
2 
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dela um princípio básico da Psicanálise. Não obstante, em seu 
trabalho posterior êle se expressa francamente, referindo-se re­
petidas vêzes de maneira muito simples a essa dualidade instin­
tiva como o fundamento do conflito intrapsíquico. 

Em vários casos semelhai).tes aos acima citados, os estudos 
de Melanie Klein demonstram que muitas proposições que Freud 
sugedu como percepções intuitivas, mas que expllcitamente não 
inseriu na estrutura principal da Psicanálise, são confirmadas pe­
las ulteriores investigações dela. No capítulo X, além disso, 
Paula Heimann logra demonstrar que podem agora ser concilia­
das as duas incoerentes expressões de opinião de Freud a res­
peito da origem da ansiedade. Isso aplica-se também à ques­
tão do superego; aludiu, entretanto, a identificações primitivas 
com os pais, que ocorrem muito antes do superego se estabele­
cer, enquanto descreve explicitamente a identificação parenta! 
como o único mecanismo de formação do superego, embora sur­
gindo numa data ulterior. 

Ora, é justamente nessa exata questão das próprias incon­
gruências de Freud, modificações ou desenvolvimentos ulterio­
res de suas idéias - qualquer que seja o nome que se dê -
que se manifesta uma das mais notórias diferenças entre Melanie 
Klein e seus opositores. Torna-se claro que aquêles analistas 
que contestam mais veementemente as descobertas de Melanie 
Klein ainda se conservam na maior parte das formulações origi­
nais de Freud que nunca foram inteiramente retratadas ou aban­
donadas; e que onde Freud, mais tarde, desbravou novas ter­
ras e seguiu adiante, por vêzes num reconhecimento mais intui­
tivo, êles não o acompanharam. Não se pode negar· que isso 
se aplica, de modo amplo, à teoria do instinto de morte, que 
não só é rejeitada por muitos analistas, mas freqüentemente tra­
tada como se não constituísse parte de sua teoria e pudesse ser 
separada de sua obra. ~les podem-se sentir justificados em as­
sim fazer pela sanção expressa de Freud de que a Psicanálise não 
vai manter-se ou cair em função dessa hipótese, ainda que êle 
dificilmente possa haver pretendido abandonar a teoria à mar­
gem e relegá-la ao esquecimento. Seu própdo interêsse nela é 
plenamente manifesto em seu trabalho posterior, onde relacio­
na os conflitos psíquicos e as perturbações patológicas com essa 
hipótese de conflito instintivo. 

Não pode ser acidental que o problema da ansiedade, 
em tôdas as suas implicações, constitua outra divergência funda­
mental entre a obra de Melanie Klein e a de seus críticos. Para 
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ela foi desde o início a pedra de toque, o fio condutor que a 
levou através do labirinto ~ que colocou, por fim, o postulado 
de Freud de um instinto de morte em relação lógica e inteli­
gível com todos os outros elementos da obra dêle. Para o pró­
prio Freud, a ansiedade era de enorme significação; preocupou­
-se constantemente, do comêço ao fim de seu labor. É certo 
que se aproximou dela, em certa medida, de um ângulo · fisioló­
gico, como um estado de tensão que deve ser investigado e com­
preendido, e que não se preocupou com o conteúdo psicológico 
do mêdo (fantasias) na extensão que· 'realizou Melanie Klein. 
A ansiedade, com as defesas contra ela, foi desde o princípio o 
acesso de Melanie Klein aos problemas psicanalíticos. Foi dêsse 
ângulo que ela descobriu a existência e a importância dos ele­
mentos agressivos na vida emocional das crianças, o que a con­
duziu às suas atuais formulações sôbre as ansiedades persecutó­
ria e depressiva e às defesas usadas pelo ego primitivo contra 
aquelas. Em última instância, habilitou-a a correlacionar mui­
tos dos fenômenos conhecidos das perturbações mentais com 
os princípios básicos da análise. Um interessante ponto a se 
mencionar, a êsse respeito, constitui o vínculo direto entre a 
ansiedade e a teoria dos instintos de vida e de morte. 

A correlação estabelecida por Melanie Klein entre essa teo· 
ria e os fatos aceitos do desenvolvimento primitivo, e com as 
suas outras descobertas em relação a êsse período e tôdas as suas 
implicações na vida ulterior, possibilitou que se vissem numero­
sos fenômenos previamente não-relacionados como partes de um 
todo coerente. Essas aplicações do conceito de um instinto de 
morte, isto é, os modos em que tal instinto opera, ou em que a 
mente é atingida por êle ou reage a êle, são freqüentemente des­
consideradas porque se trata o instinto de morte a priori como 
"uma teoria puramente biológica em que as concepções psicoló­
gicas não têm lugar, até agora", como se disse nos Debates. Não 
se trata de uma questão de se o instinto de morte é ou não uma 
proposição aceitável em si mesma. Trata-se de uma hipótese 
que pode pretender ser comprovada por sua aplicação, por exem­
plo, em referência às teorias de conflito psíquico, ou à psicologia 
das neuroses, e assim por diante. Freud apresentou a dualida­
.de dos instintos de vida e de morte como a antítese fundamental 
do inconsciente - para substituir a antítese dos instintos do 
ego e da libido que já não era mais sustentável depois que foi 
reconhecido o fenômeno do narcisismo - após o que se referiu 
a ela constante e repetidamente como o fundamento do confli-
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to intrapsíquico em seu trabalho subseqüente. Nesse ponto, o 
que êle escreveu sôbre o masoquismo, ou sôbre a melancolia sui­
cida, pareceria incontestável em si mesmo. Uma citação, ape­
nas, bastará para demonstrar a atitude do pr6prio Freud: 

"A desagregação e o acentuado aparecimento do ins­
tinto de morte estão entre os efeitos mais notáveis de mui­
ta§ neuroses graves, por exemplo, as neuroses obsessivas ... 
A essência da regressão da libido, por exemplo do nível 
genital para o sádico-anal, residiria na desagregação dos 
instintos, assim como o avanço de uma fase mais primitiva 
para uma fase genital definitiva estaria condicionado pela 
agregação de componentes er6ticos." 4 

Como é possível, em vista disso, sustentar que a hip6tese 
do instinto de morte não se relaciona com o conflito psíquico ou 
com a teoria das neuróses? Ou que constitui "uma teoria pu­
ramente biol6gica, em que as concepções psicol6gicas por en­
quanto não têm lugar"? 

Outros exemplos de diferentes considerações levantadas por 
Melanie Klein e analistas de idéias divergentes a respeito de par­
te da obra de Freud seriam seus artigos sôbre "Os Aspectos 
Econômicos do Masoquismo" e sôbre "A Negação". Com re­
ferência a êste último constitui um caso digno de nota; foi uma 
publicação dêle um tanto tardia e isolada, e parece não desem­
penhar um grande papel no trabalho dos que contestam as des­
cobertas de Melanie Klein. Na realidade, é um dos mais ricos 
e mais altamente condensados trabalhos já realizados por Freud; 
breve como é, encerra tanta luz quanto um farol, iluminando a 
vida mental das alturas às profundezas. As teorias de Melanie 
Klein ajustam-se com rara precisão às suas densas e rigorosas 
proposições e as elucidam amplamente, o que em si constitui 
suporte a essas teorias. Além disso, há nos escritos de Freud 
muitas observações feitas casualmente, por assim dizer, reve­
lando que se dava . conta de fatos que em momento algum ten­
tou converter em teorias. Melanie Klein não s6 mostrou a va­
lidade dessas observações ou intuições de Freud, mas também 
como realmente sustentam e enriquecem sua teoria, quando se 
a desenvolve mais. Assim são, por exemplo, suas referências 
ao mêdo de uma menina pequena de ser assassinada pela mãe, 

4 "0 Ego e o I d" (1923), pág. 57. 
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ou a conexão do mêdo de ser envenenada através do leite ou 
do alimento com e:xperiências do desmame. Essas interpreta­
ções de Freud são insuficientemente explicadas pela teoria psi­
canalítica, tal como se apresenta em sua obra, ou por aquêles 
analistas que rejeitam a obra de Melanie Klein. (As interpreta­
ções de Melanie Klein de tais fantasias são muito mais precisas 
em sua aplicação e estendem-se muito mais longe, assim, como 
estabelecem vinculações com outros fenômenos.) Na atitude 
dêsses analistas em relação a algumas das formulações originais 
da teoria psicanalítica, também parece haver uma depreciação da 
obra de Abraham, Jones e Ferenczi. 

Dessas controvérsias, portanto, extraímos às vêzes a im­
pressão de que é realmente ridícula: cada lado pretendendo re­
clamar ser mais freudiano que o outro, em que cada um aponta 
enfàticamente em defesa para um aspecto das formulações de 
Freud: um para os mais antigos, o outro para a forma modifica­
da ou mais recente de suas idéias. Nossas citações de Freud, 
no entanto, não são primordialmente aduzidas como evidência 
de que nossas concepções são corretas, mas antes para mostrar 
que muitos dos conceitos que desde então foram desenvolvidos 
por Melanie Klein já eram inerentes na teoria e nas observações 
psicanalíticas mais remotas, e que sua obra progride a partir delas 
mediante passos 16gicos e naturais. Os pontos, não obstante, 
em que o trabalho de Melanie Klein se estendeu além do de 
Freud, e levou a descobrimentos que divergem e contradizem 
a alguns dos dêle, são plenamente trazidos para o primeiro plano 
e abertamente apresentados. 

Essas considerações parecem a mim definit algumas das ba­
ses te6ricas das diferenças de opinião entre Melanie Klein, e 
seus seguidores, e a maioria dos seus adversários. O fato de 
que ela possa reivindicar muito suporte nos escritos de Freud 
- explfcito ou implícito - não significa que suas contribuições 
repousem sôbre êsse alicerce. Suas conclusões, ainda que dis­
tintas dos princípios psicanalíticos básicos que Freud formulou 
e que ela mantém, se baseiam em seu J)r6prio fundamento de 
investigação independente e num . trabalho infatigável para seu 
desenvolvimento. De fato, Melanie Klein produziu algo nôvo 
em Psicanálise: nomeadamente uma teoria integrada que, embo­
ra esboçada ainda·, leva em conta, não obstante, tôdas as mani­
festações psíquicas, normais e anormais, do nascimento à mor­
te, e não deixa abismos intransponíveis nem fenômenos impor­
tantes sem uma relação inteligível com o resto. Ao recordar, .. 
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como podemos, de quão pouca correlação Freud era capaz, for­
çosamente, de estabelecer entre os vários domínios e temas de 
suas investigações, e de quantos problemas propalou sem apro­
fundar - sendo, provàvelmente, os dois mais importantes, os 
elementos psicóticos na psicologia humana e o desenvolvimento 
mental no período mais primitivo - não podemos ignorar a 
amplitude da realização de Melanie Klein, baseada como está na 
obra de Freud. 

Considerarei agora, brevemente, alguns pontos específicos 
de divergência em questões práticas e teoria relativas ao desen­
volvimento primitivo. O ponto crucial da questão diz respeito 
ao 'curso tomado pelos estágios mais primitivos do desenvolvi­
mento mental virtualmente dentro dos primeiros meses do pri­
meiro ano: a 'fase mais obscura do que Freud chamou uma "era 
confusa e nebulosa". As investigações de Melanie Klein pro­
porcionaram certas descobertas sôbre os aspectos emocionais pri­
mitivos do desenvolvimento nesse período inicial, do nascimen­
to aos seis meses de idade e daí em diante: a saber, as ansieda­
des primitivas (de um tipo persecutório); a primeira relação de 
amo i: e a relação de ódio I mêdo para o objeto primário ( a mãe) ; 
e também ·uma reação al~o mais tardia, mas ainda muito primi­
tiva 'de culpa e pesar. Essas descobertas são energicamente con­
testadas por nossos opositores, embora admitam também que os 
primeiros meses de vida constituam um pe.ríodo obscuro, e que 
pouco se sabe acêrca das verdadeiras reações da criança. Um 
obstáculo parece ser a natureza das fases de auto-erotismo e nar-· 
cisismo que precedem a relação de objeto. Nos Debates acima 
referidos, a respeito das primitivas 1·elações de obieto, auto-ero­
tismo e narcisismo, Anna Freud afirma: 

. "Considero que existe uma fase narcisista e aut.o-eró­
tica de vários meses de duração, precedendo a relação de 
objeto em seu sentido próprio, ainda · que os primórdios 
da relação de objeto se construam lentamente durante ês­
se est.ágio inicial." (O grifo é meu. ) 
E mais ainda: 

"A teoria freudiana, nesse período, reconhece apenas 
rudimentos incipientes de relação de objeto e considera a 
vida governada p_elo desejo de gratific.ação instintiva, em 
que a percepção do objeto só se alcança lentamente ... " 

Neste ponto, Anna Freud estabelece uma distinção entre a 
"relação de objeto, em seu sentido próprio"; por uma parte, e 
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os "rudimentos incipientes de relação de objeto" ou "os primór­
dios da relação de objeto se construam lentamente durante êsse 
estágio inicial", por outra parte. Não pode existir tal distinção, 
uma vez que os '"primórdios" etc. constituem a relação de objeto 
apropriada e própria do estágio mais primitivo do desenvolvimen­
to. Em cada estágio da primazia instintiva, o caráter ou ·grau de 
relação de objeto é próprio dêsse estágio. (Somente se poderia 
fazer tal distinção se "a relação de objeto apropriada" fBsse 
compreendida no sentido da relação de . objeto adulta plenamente 

· desenvolvida.) 
Poder-se-á ver, a partir dos capítulos VI, VII e seguintes, 

de Melanie Klein, que espécie e grau de relação de objeto ela na 
verdade atribui ao bebê nos primeiros meses. A existência da 
fase denominada auto·erotismo é um fato, não uma teoria; nem 
qualquer analista desejaria negar a existência de um estado nar­
cisista no bebê. No capítulo IV, Paula Heimann mostra, expll­
citamente, que Melanie Klein, longe de negar ou rejeitar essas 
reconhecidas características do desenvolvimento inicial, logra ex­
plicar sua gênese. Em nossa opinião, a fase narcisista ou auto­
·erótica se superpêíe e coexiste com a relação de objeto, devido 
em grande parte aos importantes processos introjetivos que ope­
ram nesse estágio. Tôda manifestação do desenvolvimento é um 
elo numa cadeia de processos que têm relação de causa e efeito 
com outros processos; por exemplo, mediante a introjeção e a 
projeção as atividades e atitudes auto-eróticas e narcisistas pro­
duzem-se em relação com as necessidades instintivas, e deve tam­
bém se apreciar a sua função defensiva de mitigar a frustração 
instintiva e reduzir a ansiedade. Essa teoria se sustenta em 
certas citações de Freud. Mas parece que para alguns analistas 
essas passagens de Freud não significam mais que a criança nasce 
com zonas erógenas. Afirmou-se, nos Debates, que "a con­
cepção freudiana de um início narcisista da vida concebe o auto­
-erotismo como uma fonte intrínseca de prazer". Talvez assim 
seja, mas, ainda que exista uma disposição inata para êle, o pro­
cesso de obter prazer intrínseco se reveste de um significado psi­
cológico. 

A questão do desenvolvimento do ego é outra controvérsia 
importante. Há vinte anos, a oposição às idéias de Melanie Klein 
se concentravam, principalmente, na determinação da gênese do 
superego. Desde então, pôs-se mais em relêvo o problema do 
desenvolvimento do ego. Recentemente, se formulou o conceito 
de que "é assunto de controvérsia se os choques entre os im" 
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pulsos instintivos antagônicos das séries amor e ódio, libido e 
destruição podem produzir-se antes de que se tenha estabelecido 
um ego central com poder de integrar os processos mentais, ou 
somente depois". ~ 

A concepção de Melanie Klein consiste em que, de acôrdo 
com o caráter genético do desenvolvimento, podemos postular 
um ego que possui desde o princípio ·alguns rudimentos de inte­
gração e coesão e que progride cada vez mais nessa direção; 
além disso, que o conflito surge antes de que o desenvolvimento 
do ego se adiante muito e de que se estabeleça plenamente o 
poder de integrar os processos mentais. A existência de umâ 
função sintética em relação ao desenvolvimento do ego (por 
exemplo, a percepção sensorial e a comprovação da realidade) 
é amplamente demonstrada por Susan Isaacs no capítulo III. 
Consideramos que a observação apóia essa concepção, assim co­
mo também a apóiam certas considerações de ordem teórica que 
são de conhecimento geral de todos os analistas; tal como, por 
exemplo, que a libido em si (Eros) é definida por Freud como 
uma fôrça que serve ao propósito de preservação, propagação 
e unificação, isto é, que sua função é sintética; não compreen­
demos o ponto-de-vista de que em qualquer período da vida não 
poderia existir alguma função sintética em operação. Em nossa 
concepção, a luta e o conflito de vários tipos, as fôrças inte­
gradoras e desintegradoras, existem e operam desde o comêço da 
vida humana; o crescimento e o desenvolvimento, e finalmente 
a involução e a dissolução, operam ao longo da vida dentro da 
órbita dessas fôrças. 

Ao examinar a oposição que se tem manifestado, no curso 
dêstes últimos vinte e cinco anos, ante os descobrimentos e teo­
rias de Melanie Klein, deve-se mencionar que as objeções parti­
culares por mim consideradas nestas páginas são as representan­
tes atuais, por assim dizer1 de outras e mais antigas, e foram se· 
lecionadas por essa razão. A forma modificou-se um pouco, 
mas os elementos significativos da controvérsia permanecem bà· 
sicamente os mesmos. O conteúdo real dos pdmdros argumen· 

~ Anna Freud: "The Significance of The Evolution of Psycho-Ana­
lytic Child-Psychology". C011gres I11tematioual de Psychiatrie, Paris, 1950. 
Seção V: "Evolution et Tendances Actuelles de la Psychanalyse". No de­
bate que se seguiu a êsse artigo, Anna Freud afirmou que o período an­
terior em que se estabelece êsse ego central abrange, aproximadamente, o 
primeiro ano de vida. 
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tos usados contra as idéias de Melanie Klein diferia, em muitos 
aspectos, de seu conteúdo atual, por exemplo, a existência de 
poderosas fantasias sádicas, primàriamente orais, bem cedo na 
vida, é menos contestada do que era. Também se reconhece 
amplamente que o complexo de Édipo e o desenvolvimento do 
superego começam antes do que outrora se supunha. É igual­
mente claro que, à medida que a apreciação de sua obra se con­
solida, a evidência de algumas de suas proposições mais recen­
tes, por exemplo, a depressão nos bebês, já está começando a 
encontrar reconhecimento. 

Concluirei esta exposição das diferenças e divergências en­
tre Melanie Klein e outros analistas, ao registrar minha própria 
convicção de que no futuro será difícil aos analistas formados 
apreciar a realidade de tal controvérsia e, mais especialmente, 
imaginar como pôde haver provocado tanto desperdício de tem­
po, energia e esfôrço como provocou. Não obstante, sendo a 
natureza humana o que é, podemos estar satisfeitos de que os 
progressos registrados na Psicanálise, desde a obra de Freud, 
tenham evidenciado tanta vitalidade e .capacidade inerente para 
encontrar uma posição segura e gerar maior progresso. 

* 
* * 

O presente volume foi originalmente planejado para conter 
somente os quatro artigos apresentados nos Debates de 1943-44. 
Foi, portanto, com algumas apreensões que concordei, depois, 
com a inclusão, formando o capítulo II, da minha Conferência 
de 1936, em Viena, uma vez que antecede bastante o resto da 
obra. Tem o caráter de um exame comparativamente curto e 
global, de modo geral mais ·descritivo e menos específico e téc­
nico do que os trabalhos dos Debates. Exceto como preliminar 
aos mesmos, porém, é de natureza genérica e as formulações ge­
rais não condizem com o caráter do livro. A parte fundamen­
tal do livro consiste em ensaios autônomos, versando cada um 
dêles um aspecto especial da teoria da situação psíquica ( emo­
cional ) no desenvolvimento inicial, digamos, no primeiro ano 
de vida; e é nêles, com seus exames explícitos e exatos do fun­
cionamento pormenorizado dêsses primeiros processos evolutivos, 
que se oferecem as mais importantes contribuições aos nossos 
conhecimentos. :Bsse capítulo preliminar, além disio, já está an­
tiquado, até certo ponto. Os pontos específicos em que senti­
mos agora estar realmente em êrro, tendo em vista os trabalhos 
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mais recentes, foram assinalados em notas adicionais. Um dês­
ses pontos é a opinião de que a mais antiga relação com o mun­
do externo é de natureza negativa e hostil; o leitor verá, pelos 
capítulos VI e VII, sôbre a vida emocional da criança e sôbre 
a observação do comportamento de crianças pequenas, não ser 
essa a opinião de Melanie Klein, e que uma relação de amor com 
a mãe externa existe desde o início e revela-se muito cedo. De­
senvolve-se pari passu com a relação hostil em face da mãe ex­
terna e do meio circundante. O outro ponto diz respeito àquilo 
a que no meu ensaio me refiro como "a face narcisista" do de­
senvolvimento. Aí examino as mais remotas experiências psí­
quicas da criança, principalmente na base da obra de Freud sô­
bre o estágio de identificação primária, e mostro como algumas 
de minhas idéias sôbre o desenvolvimento das relações objetais 
promanam, naturalmente, dessa hipótese fundamental de Freud. 
Contudo, devo chamar a atenção do leitor para os grandes pro­
gressos que desde então foram feitos na compreensão do que 
constitui a "fase narcisista" e como esta evolui a partir da iden­
tificação primária, mediante a introjeção e a projeção. ( Cf. es­
pecialmente o capítulo IV, embora as mesmas conclusões sejam 
inerentes à obra examinada em todo o livro.) 

As dissertações originais do Debate iniciam-se com "A Na­
tureza e a Função da Fantasia" , de Susan Isaacs, trabalho em 
que pela primeira vez foi apresentado um exame detalhado de 
um aspecto da mente inconsciente; é da maior significação para 
o entendimento de qualquer problema psicológico, seja de que 
natureza fôr, embora o esqueçam freqüentemente. A mente é 
um todo, as funções superiores não atuam independentemente; 
o inconsciente não é uma parte residual ou rudimentar da men­
te. É o órgão ativo em que funcionam os processos mentais; 
nenhuma atividade mental pode ocorrer sem o seu funcionamen­
to, embora muita modificação de suas atividades primárias se 
produza, normalmente, antes que êle determine o comportamen­
to num adulto. À original atividade mental primária, que usual­
mente permanece inconsciente, . damos o no!Jle de "fantasia" in­
consciente. Existe, portanto, uma fantasia incohsciente suben­
tendida em todos os pensamentos e em todos os atos ( excetuan­
do-se, possivelmente, um reflexo corporal). Diz Susan I saacs: 
"A descoberta, por Freud, da realidade psíquica dinamica, inau­
gurou uma nova época da compreensão psicológica. . . Escre­
veu êle: 'Supomos que êle [o id] se encontra algures em con­
tato direto com os processos somáticos e dêles recebe as neces-
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sidades instintivas, dando-lhes, em contrapartida, uma expressão 
mental.' Ora, na opinião dos presentes autores, essa expressão 
mental é a fantasia inconsciente. . . Não há impulso, urgência 
ou reação instintiva que não seja experimentado como fantasia 
inconsciente." Mesmo se um pensamento e ato conscientes fo­
rem completamente racionais e apropriados à realidade; isso é 
assim; nem todos os impulsos conscientes divergem dos desejos 
inconscientes, assim como nem todos os desejos inconscientes 
ofendem as normas civilizadas ou os 'ditames da necessidade. 6 

Embora o próprio Freud tenha feito declarações muito es­
pecíficas sôbre o inconsciente, semelhantes em conteúdo às aci­
ma citadas, a proposição nelas contida ficou pairando no ar, · por 
assim dizer, e tal como outros enunciados teóricos de Freud, não 
foi expllcitamente integrada na contextura da teoria e técnica. 
Por uma parte, é evidente que essa lei geral foi intuitivamente 
compreendida, até certo ponto, por muitos psicanalistas, que agi­
ram de acôrdo corr.. ela ao procurarem sempre o conteúdo incons­
ciente subentendido nos atos e pensamentos conscientes. Poder­
-se-ia supor que tal procedimento significava apenas levar a des­
coberta freudiana do inconsciente à sua conclusão lógica; entre­
tanto, muitos analistas não-familiarizados com a técnica ·de Me­
lanie Klein não procedem, de fato, de acôrdo com essa conclu­
são e quando alguma coisa se mostra racional ou "objetiva" a 
sua conexão com o inconsciente permanece inexplorada. Essa 
diferença de perspectiva será tudo menos uma questão acadêmi­
ca, ou uma questão de "métodos" alternativos. O princípio em 
causa é muitíssimo fundamental: o do significado do inconscien­
te na vida consciente. Quando nos apercebemos dessa diferença 
fundamental de concepção, já compreendemos por que alguns 
analistas vêem tão pouco no material de seus pacientes, inter-

6 Quando Susan I saacs formulou essa proposição nos Debates (de 
que o capítulo III dês te livro é a primeira dissertação não apresentada), 
não s6 se contestou que se tratasse do ponto·de-vista de Freud - todos 
os processos mentais têm sua origem no inconsciente - mas também se 
supôs tratar-se, essencialmente, de uma contribuição de Susan Isaacs e 
não, especlficamente, de um elemento fundamental nas formulações de 
Melanie Klein. :Ssse equívoco exige uma correção explicita: não s6 a ver­
d!ide da proposição foi francamente aceita como axiomática por Melanie 
Klein, em tõda a sua obra, mas ela própria sustento, igualmente, que mui­
tas das suas intuições e compreensão dependeram de uma inflexvel apli­
cação dêsse princípio. A sua verdade torna·se inevitável durante a análise 
de uma criança pequena; foi a[ que Melanie Klein a reconheceu e passou 
a aplicá-la. 
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pretam tão pouco, não reconhecem sequer uma situação de trans­
ferência enquanto o próprio paciente não expressar uma parte 
dela em referência consciente e direta ao analista, e assim por 
diante. Nesse caso, somente uma parcela do que o paciente diz 
ou faz será deslindada pela análise. 

A tarefa do analista é descobrir e interpretar o conteúdo in­
consciente que estiver sendo expresso no momento pelo pacien­
te, durante a sessão, e fazê-lo imediatamente. Como sabemos, 
as· suas palavras poderão ser ou não a forma escolhiaa pelo in­
consciente para exprimir-se; tanto quanto está falando, estará 
também representando de várias maneiras. O conteúdo de fan­
tasia subentendido na representação e na fala poderá tornar-se 
consciente só depois da interpretação, assim possibilitando, em 
última instância, ser inteiramente expresso em palavras, como 
deve ser. Freud descreve a necessidade de interpretação e com­
para o paciente com um ~studante que, a princípio, nada conse­
gue ver através de um microscópio, até que lhe digam o que 
deve procurar. 7 O analista tem de considerar: "O que é que 
no inconsciente do paciente está tendo expressão, entre tudo o 
que êle me está mostrando hoje?" A questão de apurar se a 
forma de expressão é ou seria normal ou racional na vida cor­
rente tem de ser tomada em consideração pelo analista; mas ain­
da que o seja, as suas raízes no inconsciente precisam ser rela­
cionadas com a expressão, tanto quanto no caso em que mani­
festações patológicas se apresentem, se se quiser que a perso­
nalidade do paciente venha a constituir um "todo". Contudo, 
não é apenas em sua influência sôbre a técnica que reside a im­
portância dessa questão; pelo contrário, para a teoria e o pro­
gresso do nosso conhecimento geral da mente, tem de ser con­
siderada a totalidade do conteúdo mental, não só as suas mani­
festações obviamente neuróticas, a fim de se obter uma plena 
compreensão teórica das leis que governam a estrutura e o de­
senvolvimento da personalidade como um todo. 

Neste livro, a questão gravita em tôrno das mais remotas 
fases da .vida mental - digamos, no primeiro ano de vida do 
ser humano - antes que a consciência, no sentido do pensa­
mento ideacional e conceptual, ou a capacidade de verbalizar 
sentimentos e pensamentos, tenha sido atingida. Uma vez que, 
como eu disse, a compreensão do funcionamento e desenvolvi-

\ 

7 llttrodtlctory Lectures (1916-17), pág. 365. 
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mento mentais, como um todo, depende do reconhecimento do 
significado da fantasia inconsciente, como fonte de todo e qual­
quer processo mental, é evidente que êsse aspecto primitivo da 
vida mental estará em ação antes das funções superiores terem 
evoluído. Susan Isaacs deixa bem claro que um bebê está re­
pleto de "fantasia" sôbre o que lhe acontece e o que acontece 
dentro dêle. A obra de Melanie Klein caracteriza-se pelo reco­
nhecimento de que a mente funciona primàriamente com fan· 
tasia, isto é, o corolário mental e emocional de impulsos rela­
cionados com os objetos e ações do corpo, que são reações a ex· 
periências significativas de prazer ou dor. Não parece difícil, 
se refletirmos, atribuir tais reações à capacidade mental de um 
bebê. O fato de que as suas sensações e o significado que têm 
para êle não se relacionam, ou só muito pouco, com a realidade 
objetiva externa é inteiramente irrelevante nesse contexto; no 
entanto, tende indubitàvelmente a confundir os nossos juízos sô· 
bre os seus processos mentais (emocionais). Ao que parece, o 
bebê e o investigador científico e adulto situam-se realmente co· 
mo que em dois pólos opostos do conhecimento e da experiên­
cia: para começar, o bebê ignora completamente o mundo exter­
no, enquanto o cientista não toma conhecimento de qualquer 
outra coisa; por conseguinte, êles não têm uma base comum e 
não podem comunicar-se. Os instintos inatos do bebê levam-no 
a atribuir e a derivar um significado de certa espécie a tôdas e 
de tôdas as sensações ou experiências, mas o cientista é incapaz 
de reconhecer ou avaliar tais significados, visto que não têm 
relação com a realidade externa ou material. Só o psicanalista 
pode ser capaz de, em certa medida, preencher a lacuna, desde 
que se sinta em condições de assumir a posição do bebê, inferir 
as suas reações, ignorar o que êle ignora e, depois, comprovar 
os resultados pelo que o bebê manifesta. Deparamos, então, com 
o difícil problema de transmitir as nossas conclusões aos outros 
investigadores mediante a palavra escrita - uma dificuldade que 
tem perseguido a Psicanálise desde o princípio, mas que pode 
parecer ter sido agravada pela ausência de fala do bebê. 

A matéria de nossas investigações com crianças pequenas 
consiste em eleme:çltos emocionais· e suas relações, muitas vêzes 
inextricàvelmente vinculadas e fundidas com sensações corporais, 
pelo que a emoção e a sensação são indistinguíveis e formam uma 
só experiência. Os sentimentos de . uma pessoa são freqüente· 
mente sentidos tanto no seu "corpo" como em sua. "mente", o 
que nos recorda que, fundamentalmente, não existe uma cisão 
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ou separação rútida entre os dois. Mas, ao passo que os "pen­
samentos" podem ser mais ou menos adequadamente revestidos 
de palavras, as sensações corporais são muito mais ineptas a 
êsse respeito; e, embora tenhamos palavras para as "emoções", 
tais palavras, estão investidas; de modo geral, de uma qualidade 
dinâmica que suscita associações e emoções pessoais no ouvmte 
ou leitor, tornando-as imprestáveis para um desapaixonado uso 
científico. Na própria situação analítica, essa dificuldade ·quase 
não se evidencia. Com efeito, é o conteúdo -emocional associa­
do da linguagem corrente que a qualifica para ser um meio ade­
quado de expressão no gabinete analitico. Os modos abstra­
tos e não·emocionais de pensamento ou de t;xpressão ocultam 
uma ansiedade específica e são defensivos. A situação da aná­
lise de crianças pequenas é essencialmente a mesma, embora as 
proporções de fantasia e sentimento possam ser diferentes. Os 
pensamentos ou o conteúdo de fantasia são expressos em jogos 
de brincar, e o sentimento manifesta-se de um modo muito mais 
direto e intenso do que nos adultos. A linguagem do quarto de 
crianças é suficientemente vívida e chega para a tareta. Uma 
criança pequena compreende muito mais do que é capaz de ex­
primir em palavras; além disso, a sua forma de expressão verba! 
é, predominantemente, a de "fazer de conta", em seus brinque­
dos e representações lúdicas. 

É quando temos de meter ombros à tarefa de apresentar os 
nossos resultados a outros investigadores que as coisas ficam 
menos fáceis. Penso, por ·vêzes, que um padrão impossível é 
estabelecido pelos leitores de Psicanálise - não o primeiro por­
menor em que se exige da Psicanálise um padrão ou norma que 
qualquer outra ciência consideraria disparatado ou absurdo. 8 

Por uma , parte, os leitores que não estão familiarizados com o 
ti:abalho realizado e os têrmos técnicos em uso se irritam com 
o "jargão incompreensível"; por outra parte, tudo o que se ex­
prima na linguagem cotidiana do sentimento e experiência hu­
manos é criticado como anticientífico - insuficientemente abs­
trato. 

Quanto a relatar as provas das situações emocionais em que 
os bebês se encontram, poderá parecer, à primeira vista, que a 
dificuldade é maior ainda do que com os adultos, em conseqüên-

8 Cf. Freud, Prefácio a New I11trodt1ctory Lect11res Otl Psycho-Afla­
lysis. 
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cia da falta de meios de expressão. Não obstante, acredito que 
chegará o dia em que ficará demonstrado que êsse pensamento 
foi grandemente exagerado. Os bebês têm alguns meios de ex· 
pressão, embora nos pareçam, em comparação com os de sêres 
mais velhos, tão inadequados; talvez seja precisamente essa com­
paração que nos cegue para a sua linguagem semi6tica. Em mi· 
nha opinião, aquêles que dizem não poder um bebê expressar 
coisa alguma poderiam igualmente afirmar que um estrangeiro 
não é capaz de falar, uma vez que não entendem o que êle diz. 
O que se precisa é de suficiente interêsse nos sentimentos do 
bebê, para que nos habilitemos a aprender sua linguagem; e, 
uma vez aprendida, será realmente mais fácil e mais simples re· 
latá-la do que aos complexos e intrincados processos emocionais 
do adulto. É certo que a natureza das coisas constitui, nova­
mente, uma desvantagem nesse domínio, embora de um modo 
diferente do que ocorre com o adulto; não obstante, não está 
provado que seja um obstáculo intransponível para se comuni­
carem os resultados a outros investigadores, habilitando-os a 
lucrarem com a experiência de colegas. Além disso, livros tais 
como The Nursing Couple, de M. P. Middlemore, e os da escola 
behaviorista, muitos dos quais são citados no capitulo III, re· 
vestem-se de considerável valor nesse domínio. Também um es· 
tudo das interpretações do comportamento dos bebês, feito por 
Melanie Klein no capítulo VII, mostrará que uma contribuição 
sem precedente para a compreensão dêsse comportamento nos é 
oferecida pelo seu conhecimento dos processos de divisão, proje­
ção e introjeção, que ela considerou serem tão característicos na 
infância. 

Isso não significa, porém, que não haja dificuldades em re· 
latar o conteúdo das fantasias inconscientes; tais relatos são sus­
cetíveis de produzir uma forte impressão de irrealidade e inve· 
racidade. Darei como exemplo uma fantasia de objeto interno, 
de natureza persecutória: uma mulher sente que a mãe, dentro 
dela, está em seus ouvidos ou estômago, que está zangada, en· 
surdecendo-a ou despedaçando-lhe os intestinos; ou um homem 
sente que o pai, ciumento e perigoso, den"tro dêle, torna o pa· 
ciente impotente ou o incapacita para o trabalho. Em outras 
ocasiões, um paciente sentirá inconscientemente que tem "bons" 
pais (idealizados) dentro dêle, que o enchem de uma sensação 
de onipotência, perfeição, grandeza etc. Isso seria como se a 
expressão verbal de tais idéias, em si mesma, suscitasse um sen­
timento de irrealidade e falsidade. Significaria que o papel de-
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sempenhado pelo analista observador, que provàvelmente for­
neceu a verbalização dêsses processos emocionais, é tido na con­
ta de um elemento estranhei, o qual invalida a sua autenticidade. 
O fenômeno assim foi descrito por Freud: 

"Algo ocorre a cujo respeito somos totalmente inca­
pazes de formar uma concepção, mas que, se tivesse pene­
trado em nossa consciência, só poderia ser descrito dessa 
maneira." 0 

Portanto, sentimos que tais fantasias não podiam ter sido 
expressas por palavras; e que, ao fazê-lo, destruimos sua natu­
reza e caráter. Tai juizo deve resultar, obviamente, de uma con­
fusão: a própria verbalização é um processo adulto e refinado de­
mais para que possa aplicar-se a semelhante conteúdo. Tais enun­
ciados também ainda não estão suficientemente generalizados pa­
ra que se possam reduzir a têrmos abstratos; ainda são individuais 
e específicos. O conteúdo sumamente pessoal e emocional sobre~ 
puja e invalida o caráter desapaixonado e impessoal do relató­
rio do observador em palavras; essa dificuldade é evitada, pelo 
contrário, mediante o uso de têrmos abstratos. Mas não .exis­
tem têrmos abstratos, nem podem .ser cunhados para exprimir 
determinadas situações individuais, como as dos exemplos dados. 
Ainda mais importante é o fato de que, estando essas declara­
ções necessàriamente divorciadas, numa apreciação da matéria, 
da pessoa e da ocasião em que foram experimentadas ou vividas, 
as palavras que se empregam já deixaram de conter as emoções 
apropriadas que constituem sua realidade como experiências (ou 
vivências) na mente de qualquer indivíduo. Na página escrita, 
na ausência dêsse acompanhamento emocional, há uma justifi­
cação psicológica, portanto, para o efeito i.J:real e inanimado que 
se desprende dela. 

Existem, manifestamente, outras razões pelas quais as de­
clarações como as citadas acima não são aceitáveis para os leito­
res. Visto que uma proposição tal como a de que, na fantasia 
inconsciente, um indivíduo tem, dentro de si, pessoas que amam 
ou odeiam carece de realidade física, há uma tendência para re­
jeitar essa proposição, com base na sua falta de objetividade ... 
eis que deparamos de nôvo com a velha negação· da realidade 
própria dos processos psíquicos ( experiências emocionais), que 

D Freud, Otltline of Psycho-Analysis, pág. 66. 
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Freud teve de combater. Há uma falha em distinguir entre a 
validade da declaração, como fato emocional, e o conteúdo da 
declaração como substância do fato físico e material. Associada 
a isso, temos a intensa resistência psicológica contra a realidade 
inconsciente reprimida se tornar consciente; semelhantes propo­
sições ofendem os nossos padrões morais e de gôsto, assim co­
mo a nossa apreciação racional do que é fisicamente possível, 
pelo que propendemos a denunciar a sua existência como impos­
sível. As fantasias inconscientes são pl~edominantemente "inex­
primíveis", e as emoções inconscientes são, com freqüência, "ine­
fáveis". Mas tais fantasias não são patológicas na infância, em­
bora dependa do desenvolvimento futuro uma criança atingir ou 
não a normalidade adulta. A qualidade de delírio e "loucura" 
que, em nossas mentes conscientes, parece caracterizar tão po­
derosamente essas fantasias, se deriva do fato dessas primitivas 
experiências emocionais conterem as sementes que mais tarde, 
em alguns casos, se convertem em desordens psicóticas. Conse­
qüentemente, elas agitam no leitor ansiedades que todos nós ex­
perimentamos na mais remota fase da infância, perigos que fo­
ram evitados e superados com sofrimento e esfôrço no decurso 
do nosso desenvolvimento. Os métodos e defesas que usamos 
nessa luta se tornaram parte integrante e altamente apreciada 
da nossa personalidade, que parece ser de nôvo ameaçada quan­
do deparamos outra vez com êsses impulsos primitivos e seus 
perigos. ' 

Talvez sejam estas algumas das razões pelas quais a decla­
ração pura e simples de um estado de coisas que, provàvelmente, 
s6 foi consciente num indivíduo a partir de sua experiência ana­
lítica <'! jamais foi verbalizado pela maioria das pessoas, em qual­
quer idade, não é fàcilmente tolerado quando ouvido ou lido em 
letra de fôrma; porque, com freqüência, suscitam um misto de 
horror e excitação nos leitores, tais declarações são acusadas de 
falta de objetividade e desapaixonada imparcialidade. Como 
analistas, estamos cônscios ·da dificuldade em fazer justiça às 
nossas descobertas e conclusões com meios necessàriamente ina­
dequados. 

As questões concernentes à natureza e função da fantasia, 
seu caráter inconsciente pré-verbal e as dificuldades decorrentes 
dessa circunstância, para o investigador, provocaram uma digres­
são; devo retroceder agora, para falar sôbre o conteúdo real do 
presente livro. O capítulo IV, de Paula Heimann, sôbre certos 

3 
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aspectos da introjeção e projeção, constitui a primeira exposi­
ção dêsses processos dedicada especlficamente ao exame dos mes­
mos, ao seu funcionamento e seus efeitos. A existência dos 
processos foi um elemento reconhecido da teoria psicanalítica, 
em seus primeiros tempos; a projeção também é um antigo con­
ceito psiquiátrico. Mas, como necessàriamente aconteceu à maio­
ria dos conceitos iniciais, a relação entre êsses processos e ou­
tros fenômenos mentais reconhecidos não foi compreendida nos 
alvôres da Psicanálise. O papel que desempenham no funciona­
mento mental, ao longo da vida, ainda não recebeu a atenção de­
talhada a que faz jus como um tópico em si. 

Talvez se julgue que poderíamos ter adivinhado a importân­
cia dêsses processos - para os primitivos níveis mentais - atra­
vés do patrimônio de conhecimentos antropológicos já existente, 
antes de inaugurada a era da Psicanálise, sôbre a mentalidade dos 
povos "não-civilizados" e, depois, evidentemente, muito amplia­
do pela obra de Róheim e outros. As crenças, atividades, rituais 
etc., das tribos primitivas parecem constituir, sobretudo, repre­
sentações da introdução no corpo ou da expulsão do mesmo de 
bons e maus objetos, respectivamente; do mêdo de que acon­
teça o inverso e das medidas defensivas contra isso. Contudo, 
o que para o selvagem é comparativamente consciente e uma 
parte normal da vida se tornou cada vez mais tabu e reprimido 
para o homem civilizado ocidental, embora tenha desempenhado 
um papel importante na religião cristã, por exemplo no rito da 
Comunhão. A necessidade psicológica do homem de obter sa­
tisfação e alivio mediante uma forma concreta e corporal de "as­
similar ou engolir coisas boas", e de eliminar ou expelir de den­
tro de si os maus e perigosos agentes, é atualmente alvo de sus­
peitas e incredulidade nos círculos educados e considerada como 
uma derivante da "superstição". Muito paradoxalmente, ainda 
encontra uma saída em têrmos hipocondríacos, por exemplo na 
necessidade predominante de absorver boas coisas curativas, por 
cuidados médicos, drogas, banhos de sol etc., assim como de 
eliminar o mal pelas práticas atléticas, purgativas etc. Presu­
mlvelmente, a confiança na natureza objetiva da opinião médi­
ca nessas questões faz desaparecer o mêdo da superstição. Mas, 
como disse Bacon, "existe uma superstição na atitude de evitar 
a superstição". Seja como fôr, seria algo extraordinário que uma 
tendência característica de tamanha intensidade, que as~;im se 
manifesta perpetuamente sob milhares de formas - não apenas 
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corpóreas - em todos os tipos de sêres humanos de qualquer 
idade, raça ou grau de desenvolvimento, não tivesse sido previa­
mente reconhecida como tal por nenhum psicólogo. 10 

O capítulo IV apresenta uma exposição clara de um com­
plicado tema: a maneira como a introjeção e a projeção. operam 
nos estágios iniciais do desenvolvimento. Não tentarei resumir a 
riqueza de pormenores ou os vários aspectos contidos no capítulo, 
além da menção de alguns dos mais importantes. Uma seção é 
dedicada à questão da origem do supetego; o papel desempenha­
do pela introjeção na instituição do superego é o único exemplo 
de seu funcionamento - à parte o distúrbio da melancolia -
que foi aceito pelos oponentes das opiniões de Melanie Klein. 
Outra questão controvertida é a do auto-erotismo e narcisismo 
versus relações objetais nos primeiros meses, a que já nos . re­
ferimos. Os objetos internalizados, que resultam da introjeção 
contínua de objetos externos, estão intimamente vinculados à 
satisfação (prazer orgânico) obtida no corpo da própria crian­
ça, através do auto-erotismo; assim sendo, para a criança (em 
sua fantasia), a parte do seu corpo que é usada para o prazer é 
uma combinação do objeto com o eu. 

Uma importante seção trata da relação entre mundo inter­
no e mundo externo; outra, das complicações que resultam, em 
referência às satisfações ou ansiedades, quando as pessoas-· pas­
sam a ser reconhecidas como indivíduos (objetos totais, mãe, 
pai etc.); e os processos de introjeção e projeção aplicam-se a 
essas · relações; finalmente, o início dos sentimentos edípicos é 
abordado nesse contexto. Na seção que trata dos objetos inter­
nos, emprega-se um exame da hipocondria para ilustração dos 
conflitos e fantasias patológicos em tôrno dos objetos internos. 
Isso, por si só, é de grande interêsse, especialmente porque ha­
via pouca ou nenhuma compreensão dêsse misterioso distúrbio 
antes das conclusões de Melanie Klein exercerem influência sô­
bre o problema. 

. lO A explicação dêsse fato, que a importancia emocional da necessi· 
dade de absorver "coisas boas" e expelir as "más" foi ignorada quase com­
pletamente pelos psicólogos, reside, em meu entender, na estreita relação 
que tem com o complexo de depressão, sôbre o qual também existe, cla­
ramente, uma inconsciente conspiração de silêncio entre os pensadores. 
Hoje em dia, só os poetas parecem capacitados para expressar as verdades 
da depressão na mente humana e, infelizmente, parecem não ser capazes, 
atualmente, de dar expressão a qualquer outra coisa. 
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Além da apresentação dêsses tópicos extremamente com­
plexos e absorventes, que Paula Heimann nos oferece, o capítulo 
contém ainda muitas contribuições originais, de sua própria au­
toria, que projetam luz sôbre o assunto. Em muitos casos, as­
sumem uma forma de demonstração do modo como resolver, por 
um exame mais atento, uma aparente incompatibilidade entre os 
enunciados de Freud e as conclusões. de Melanie Klein. Isso 
aplica-se, por exemplo, à questão das relações objetais versus auto­
-erotismo, nos primeiros meses, sendo a solução que o auto·ero­
tismo é uma relação com um objeto, mas de natureza interna. 
As conclusões apresentadas sôbre o desenvolvimento do ego re­
correm, uma vez mais, às formulações do próprio Freud sôbre 
o assunto e prosseguem com a demonstração de como elas foram 
confirmadas e, ao mesmo tempo, grandemente ampliadas por cor· 
relação com os pontos-de-vista de Melanie Klein. A análise da 
hipocondria, a que nos referimos acima, expressa as SlÍJIS pró­
prias conclusões, ao ser aplicada a teoria de Melanie Klein. 

Além dessas contribuições especiais, Paula Heimann formula 
muitos comentários incidentais e apartes, nesse capítulo, que têm · 
o efeito de nos libertarem, por assim dizer, momentâneamente, 
da apertada malha do seu estudo, abrindo mais amplas perspec­
tivas. Paula H eimann aponta as suas conclusões sôbre o auto­
-erotismo, por exemplo, afirmando que, embora possa parecer, 
superficialmente, que constitui uma fase do desenvolvimento, de­
ve ser descrito, mais apropriadamente, como um modo de com­
portamento. Essa formulação do problema é, em minha opi­
nião, altamente convincente, uma vez que elucida logo · a cone­
xão existente entre auto-erotismo e masturbação, que são clara­
mente· duas formas do mesmo processo. A segunda, que não 
está limitada a qualquer estágio de desenvolvimento e pode ser 
praticada em qualquer idade, torna-se mais compreensível do 
que até aqui, quando encarada, de maneira semelhante, como uma 
atividade que possui uma relação com objetos internos; a natu· 
reza rancorosa e destrutiva dessa relação com os pais internos é 
o que produz a culpa, a depressão, as fantasias de lesão infli­
gida ao eu que, caracterlsticamente, acompanham a masturbação. 
Outro exemplo de penetração é quando Paula Heimann diz, em 
referência ao "absorver e expelir" ( introjeção e projeção) e aos 
múltiplos fenômenos dêsse gênero na vida, em geral, que os 
padrões da Natureza são poucos, mas que esta é infatigável em 
suas variações. 
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O capítulo IV conclui com uma nota sôbre o mito de Nar­
ciso, a qual realiza algo de nôvo ao colocar a melhor tradição 
psicanalítica da interpretação dos mitos em relação com o "nôvo" 
conceito de depressão - isto é, com a antiqüíssima experiência 
humana de pesar, infortúnio e desespêro, sentida pela perda de 
um ente amado, e seguida inclusive da pr6pria morte. · 

Ver-se-á que êsse capitulo tratou pormenorizadamente, en­
tre outros t6picos, do problema especial da formação do mundo 
íntimo de objetos internalizados, bons e maus, mediante a intro­
jeção e a projeção; nos capítulos subseqüentes, portanto, essa 
questão é menos particularmente ventilada, e êsses mecanismos 
passam a ser. examinados, então, com referência especial à inte­
gração e ao desenvolvimento. 

O capítulo V, sôbre a Regressão, reveste-se, em meu enten­
der, de um caráter especial; é o mais simples, mais lúcido e mais 
fácil de seguir, em todo o livro. Além disso, o tema da fixação 
e regressão é um dos que não está especialmente relacionado com 
as fases primitivas do desenvolvimento. Eu sugeriria às pes­
soas que não estão familiarizadas com a obra de Melanie Klein 
a possível utilidade que haveria para elas em começarem por êsse 
capítulo, deixando de lado, no momento, os exames pormenori­
zados das experiências infantis, ·nos primeiros meses de vida da 
criança. Todos os psicoterapeutas terão tido experiência de 
manifestações de fixação e regressão; portanto, o capítulo não 
significará exploração de territ6rio desconhecido. A concepção 
psicanalítica original da fixação, como sendo causada por umá 
inibição da libido em conseqüência de uma frustração, é posta 
em relação 'com outros fatôres da maior importância na obra de 
Melanie Klein, a saber: a ansiedade e os impulsos destrutivos. 
O exame do papel desempenhado por êsses fatôres, em referên­
cia ao fenômeno geral da fixação e regressão, fornece uma opor­
tunidade para uma clara demonstração do modo como as con­
cepções de Melanie Klein suplementam as mais antigas formu­
lações e apresenta muitos .Problemas, que anteriormente estavam 
bem longe de ser compreensíveis, sob uma luz mais inteligível. 
Como exemplo, os conflitos típicos e a propensão para a regres­
são, que são comuns na mulher, durante a menopausa, são de­
batidos para ilustrar a proposição geral de que "é a recorrência 
dos primitivos anseios destrutivos o principal fator causativo da 
deflagração da doença mental". 

Seguem-se dois capítulos - VI' e VII - por Melanie Klein 
que são complementares, na medida em que o primeiro apr~sen-.. 
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ta conclusões teóricas de sua obra e o segundo serve para ilus­
trar algumas dessas conclusões, por referência a experiências con­
cretas e observadas em bebês. Essa apresentação combinada es­
tá na natureza de um sumário compreensivo de suas concepções 
atuais sôbre os estágios primitivos do desenvolvimento. O re­
trato que obtemos do bebê se baseia nos processos biológicos, na 
ação dos impulsos instintivos no jovem organismo e expõe o 
corolário psicológico dos mesmos, sob a forma de ansiedades, de 
um modo mais claro do que nunca; revela ainda como os proces­
sos de divisão, de introjeção e projeção servem à ação dos im­
pulsos instintivos e são usados como defesas contl'a êles. Tam­
bém o corolário mental dêsses impulsos - os primórdios do sig­
nificado e do conteúdo (emocional) da fantasia no alvorecer da 
mente - toma forma para nós em maior detalhe: deixa de ser 
uma "obscura e nebulosa era". Vemos os começos da formação 
e funcionamento do ego, em relação com os impulsos instintivos 
e os processos de projeção-introjeção, assim como os começos das 
relações objetais, desenvolvendo-se em paralelo com as anterio­
res fases auto-erótica e narcisista de Freud. A essas fases pri­
mordiais cedo se sl,lcedem, embora não sejam simultâneamente 
abandonadas, as relações objetais com pessoas (o objeto total), 
nas quais se experimenta a ambivalência típica de afetos. Isso 
introduz os sentimentos de culpa, depressão e preocupação pelo 
objeto, agora distinto do ego. Um ponto interessante é a su­
gestão de que a fôrça ou alguma outra característica dos meca­
nismos primitivos de divisão influencia o desenvolvimento da 
repressão. Parece que o elevado grau de inacessibilidade ao 
inconsciente com que os tipos esquizóides deparam deriva da 
fôt·ça dos processos iniciais de divisão. Nas pessoas que se de­
senvolveram com maior êxito e mais se aproximaram da plena 
maturidade, a mente é comparativamente "porosa" e tem muito 
maior capacidade de penetração no inconsciente, assim como a 
aptidão suficiente para mantê-la, quando a consegue; não se torna 
repetidamente fragmentada, da mesma maneira anterior. 

A importância que para a Psiquiatria tem a compreensão de 
tais fatôres, fornecidos pela obra de Melanie Klein, ficará evi­
denciada; referir-me-ei a isso mais adiante. Outro aspecto da 
obra destaca-se na sua aplicação à prática psicanalítica. A obra 
teórica de Melanie Klein deu-lhe Ultimamente poucas oportuni­
dades de se desviar de seus trabalhos escritos pu-a tratar de dis­
cussões técnicas. Aqui fêz uma exceção. Uma das notas de 
capítulo, no final do capítulo VI, assinala a necessidade de des-
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cobru· os aspectos persecutórios do analista na mente do paciente, 
bem como os graves perigos de consentir aos correspondentes as­
pectos idealizados que mascarem e obscureçam as ansiedades agu­
das e tendências negativas que, subjacentes na transferência, der­
rotam efetivamente o autêntico progresso terapêutico. Nesse 
capítulo, Melanie Klein também se refere de nôvo, sucintamen­
te, ao tópico da defesa maníaca - outro ponto de grande inte­
rêsse para a técnica; de fato, encarado de um certo ângulo, cons­
titui o mesmo problema técnico que acabamos de mencionar. A 
característica essencial da defesa maníaca, no desenvolvimento ini­
cial, promana de sua relação específica com as ansiedades depres­
sivas. Não se trata tanto da entrada em ação de um nôvo proces­
so ou mecanismo, mas de que os prévios mecanismos de nega­
ção, idealização, divisão e contrôle de objetos, externos e inter­
nos, utilizados na fase precedente para neutralizar a ansiedade 
persecutória, são usados pelo ego mais forte contra as ansieda­
des depressivas, isto é, situações de fantasia em que se sente 
o objeto amado como algo que sofre, lesado e em perigo; tais 
sentimentos e fantasias são, então, destacados, negados e abafa­
dos pelo método maníaco. Ou todo o sentimento poderá ser ne­
gado e abafado por êsse meio, tôdas as relações emocionais su­
primidas, e, numa fase ulterior do desenvolvimento, a indiferen­
ça ou hostilidade cínica em relação às pessoas amadas poderá so­
brevir. Essa atitude de "não me importa" poderá, assim, am­
pliar-se até uma sufocação completa de todos os sentimentos de 
amor, incluindo a culpa e a preocupação pelo objeto, e manifes­
tar-se como uma incapacidade de amar. 

O capítulo seguinte, o VII, "Sôbre a Observação do Com­
portamento de Bebês", consiste num exame detalhado de vários 
tipos de reações, nos bebês, às condições pós-natais, principian­
do pela mais remota de tôdas que, naturalmente, diz respeito à 
relação com o seio materno. Tomando vários estados. emocio­
nais nos bebês como exemplos ilustrativos, Melanie Klein mos­
tra-nos, nesse capítulo, como a ansiedade persecutória do "mau" 
seio se expressa nas reações dos bebês e como, mediante a sa­
tisfação, aquela é aliviada e o objeto "bom" .( seio, mãe) intro· 
jetado. O mesmo método de demonstração pelos exemplos ilus­
trativos é usado em referê~cia à variedade depressiva da ansie­
dade, que sobrevém após os primeiros três meses, aproximada­
mente·. Os incidentes relatados são muito elucidativos, em suas 
implicações para. as conclusões teóricas. Vale a pena sublinhar 
que as situações descritas e os incidentes relatados recebem ex-
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plicação em têrmos de relações objetais (externas e internas); 
e essa detalhada descrição do comportamento dos bebês, vista sob 
essa luz, contribui de maneira convincente para a teoria "de Me­
lanie Klein, segundo a qual as relações objetais atuam e são de 
crucial significado nos bebês. 

A descrição .das experiências típicas da criança ocupa-se de 
casos que vão desde os pl'Ímeiros dias. de vida até o início do an­
dar e do falar, em têrmos dessas emoções, isto é, satisfação e fe­
licidade, ou de carência e perda (privação) com ansiedade e 
terror. O efeito global faz o leitor aperceber-se do significado 
supremo, nessa fase da vida, de "obter e possuir" ou de "perder 
e carecer"; emocionalmente, · a vida consiste nessas duas expe­
riências, êsses dois estados, e nenhum outro. Também é evi­
dente que a obtenção e posse são reforçadas, quase desde o iní­
cio, pela busca, descoberta e recuperação, alternadamente com 
as repetidas perdas. ~sses padões básicos revelam-se em nítidos 
contornos através dos sucessivos estágios da vida da criança, pri­
meiro em sua relação com o seio materno ou mamadeira, depois 
com a mãe como uma pessoa, com o seu próptio corpo, com os 
brinquedos, o pai e outras pessoas, através do estágio de des­
mame, logo com os novos alimentos, novas pessoas, novas ativi­
dades- sempre o mesmo padl"ão: buscar, encontrar, obter, pos­
suir, com satisfação, e perder, carecer, sentir a falta, com mêdo 
e aflição. É compreensível que, quando êsse fato, em todo o 
seu significado, passou a fazer parte do acervo de conhecimen­
tos gerais aceitos, as condições que afetam o desenvolvimento dos 
bebês tinham de ser grandemente melhoradas e poder-se-ia con­
seguir, portanto, uma correspondente redução na intensidade das 
ansiedades persecutórias e depressivas a que êles estão sujeitos. 
Isso, por sua vez, resultaria, necessàl'iamente, numa incidência 
muito mais elevada da capacidade de evitar e de superar desa­
justamentos e neuroses, atingindo um grau de maturidade muito 
maior do que é comum atualmente. 

Os exemplos dados elucidam, com muita clareza, a distin­
ção entre as duas variedades de ansiedade ( persecutól'ia e depres­
siva), e devem ser úteis ao leitor ou estudioso, no que diz res­
peito a êsse ponto. Na sua nota final dêsse capítulo, Melanie 
Klein cita o que Freud escreveu sôbre as reações da cl'iança à 
ausência da mãe. Em sua opinião, uma criança muito pequena 
não poderia sentir a perda da mãe · como uma perda do seu 
amor, ainda menos sentir cólera; . ao passo que, na opinião de 
Melanie Klein, a criança tende, ràpidamente, a sentir a mãe au-
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sente como má (irada, perseguidora). Contudo, nesse mesmo 
contexto ( 1926), Freud formula a interrogação: "Quando é 
que a separação de um objeto produz ansiedade, quando pro­
duz mágoa e quando produz, quiçá, apenas dor?... Não vejo 
perspectivas de se responder a essas perguntas, no momento pre­
sente." Não obstante, Melanie Klein encontrou uma resposta: 
a ansiedade persecutória é o mêdo do ego pelo que possa acon­
tecer a si mesmo, enquanto os danos e a destruição do bom ob-

. jeto ( sua perda) são negados; a depressão e a mágoa são, predo­
minantemente, a reação do ego ao seu mêdo pelo que pode acon­
tecei' ao objeto amado, que é destruído e se perde; nessa rea­
ção está incluído o mêdo do ego por si mesmo. A dor ou pena 
deve, seguramente, participar de ambos; mas se pudéssemos con­
ceber uma dor pura, sem mistura de aflição ou mêdo, seria pos­
sível dizer que resultaria da perda de um objeto amado que es­
tava ainda incólume. Isso, porém, é uma concepção altamente 
sofisticada que, ao que parece, não existe nos níveis primitivos 
da nossa mente; provàvelmente, só pode ser atingida mediante 
vários e complicados processos de divisão. 

O capítulo VIII, sôbre "Ansiedade e Culpa", fornece-nos 
um esclarecimento das questões sumamente importantes que se 
relacionam com a ansiedade e a culpa, que se pode afirmar te­
rem sido a mola real da obra de Melanie Klein. Nenhum pro­
blema foi por ela jamais tratado que não se relacionasse com a 
ansiedade, mas êsse estudo é o primeiro em que Melanie Klein 
se dedica à ansiedade como tal, em suas várias formas. ~sse 
aspecto de sua obra é um dos que depara com a oposição já 
citada, uma vez que as suas proposições, embora decorram essen­
cialmente da obra de Freud, de modo nenhum foram por êle 
esclarecidas e, em certos aspectos, contradizem diretamente os 
enunciados freudianos. Na opinião de Melanie Klein, a ansie­
dade origina-se numa reação direta, por parte do instinto de vida, 
à fôrça do instinto de morte no organismo, uma suposição que, 
de fato, Fréud rejeitou expressamente; 11 a ansiedade assume 

11 Freud apegou-se inteiramente ao ponto-de-vista de que não existe 
mêdo da morte no inconsciente e de que, de fato, o inconsciente não pode 
·ésperar qualquer sina pior do que a castração. Devemos conjeturar que 
essa opinião foi influenciada pela sua descoberta do inconsciente como, 
primordialmente, um reservatório de impulsos libidinais, e pela sua expe­
riência dos efeitos benéficos de libertação dêsses impulsos, face à repressão. 
Por êsse angulo, a castração deve representar, aparentemente, a pior das 
catástrofes, visto que poria um têrmo a tôdas as possibilidades de atividade 
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duas formas diferenciadas, sendo a primeira persecutória e a se­
gunda depressiva. 

Essas concepções sôbre ansiedade se derivam da experiên­
ci,a acumulada por Melanie Klein na análise de crianças peque~ 
nas. Referindo-se à hipótese do instinto de ~orte, escreveu ela: 

Quando as primitivas situações de ansiedade das crian­
ças pequenas são l'evividas e l'epetidas em tais análises, a 
energia inel'ente a um instinto, dirigida em última instân­
cia contra o eu, pode ser descoberta com tal pujança que 
a sua existência nos parece fora de dúvida. 

O capítulo passa então a tratar, em pormenor, a diferen­
ciação entre as duas formas de ansiedade, persecutória e depres­
siva, mostrando-nos a relação de culpa com a segunda, isto é, 
com o amor e preocupação pelo objeto lesado. ~sse exame tem 
particular importância para a prática psicanalítica; na técnica é 
importante distinguir nitidamente entre as duas variedades de 
ansiedade de que o paciente poderá estar sofrendo no momento. 
Melanie Klein menciona, a tal respeito, quão freqüentemente o 
aspecto persecutório é empurrado para o primeiro plano, como 
uma cortina e uma defesa contra a depressão e culpa subja­
centes. 

~sse estudo do problema da ansiedade também projeta va­
liosa luz sôbre a hipótese freudiana da fusão e interação dos dois 
instintos primários. Tal conceito permanece, em sua apresen­
tação, predominantemente teórico; para o estudioso, não é fá­
cil traduzi-lo em têrmos de experiência. Em seu estudo, Mela­
nie Klein descreve, com certa soma de pormenores, o papel da 
libido no alívio da ansiedade e, em particular, mostra-nos co­
mo os impulsos criadores e geradores, recebendo enorme ímpeto 

libidinal, fundamentalmente benéfica, criadora e vital. Contudo, muitos 
analistas acharam difícil subscrever a opinião de Freud de que, no in­
consciente, a castração representa a pior catástrofe. O conceito de "afa­
nise", de· Ernest Jones, a total extinção de todo e qualquer prazer e ca­
pacidade sexuais, contribuiu decisivamente para a ampliação do conceito 
de perigo apreendido ("The Early Development of Female Sexuality", 
1927). Poder-se-ia afirmar que se situa a meio caminho entre o mêdo de 
castração (Freud) e o mêdo de morte (Klein); além disso, n\1 opinião de 
Melanie Klein, a ansiedade depressiva está associada tanto aos temores de 
morte como aos temores da extinção de Eros - fundamentalmente a mes­
ma coisa. 
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dos impulsos reparadores que promanam da ansiedade depressi­
va, constituem o alicerce de ·uma vida mental estável e segura. 

O capítulo IX é de uma ordem algo diferente dos outros. 
O livro, como um todo, intenta apresentar uma perspectiva ge­
ral, sob diversos títulos, das concepções de Melanie Klein sôbre 
o desenvolvimento mental nos primeiros tempos de vida; ao pas­
so que o estudo dêsse capítulo, "Notas Sôbre Alguns Mecanis­
mos Esquizóides", publicado originalmente em 1946, debate pela 
primeira vez as suas novas e mais recentes conclusões, que em 
sua maior parte não se integram na linha geral dos demais ca­
pítulos. O principal tópico versa sôbre os mecanismos de divisão 
(ou cisão) característicos dos níveis mentais primitivos, os quais 
foram considerados, de fato, com certo desenvolvimento, em suas 
obras anteriores, mas não tinham recebido, como tal, uma aten­
ção específica. 

Os mecanismos de divisão são considerados, principalmen­
te, um meio para manter em xeque os tipos mais remotos de 
ansiedade. Pode-se considerar seu protótipo a divisão (ou cisão) 
do seio em dois, um "bom" e um "mau", isto é, divisão do 
objeto e divisão dos afetos do ego em relação ao objeto, por 
exemplo, em amor e ódio. Dessa divisão original evoluíram os 
dois aspectos primitivos do objeto, o idealizado e o persecutó­
rio, e as duas correspondentes atitudes em relação àqueles. A 
divisão também ocorre entre realidade interna e externa, e em 
relação às emoções, na medida em que algumas ou tôdas podem 
ser destacadas e negadas. As ansiedades que se geram na infân­
cia e são características das psicoses nos adultos levam o ego 
a desenvolver êsses mecanismos de defesa; os pontos de fixação 
dos posteriores distúrbios psicóticos formam-se nesse período 
inicial, e tais ansiedades e defesas são sintomáticas da esquizofre­
nia e paranóia ulteriores. 

A compreensão dos mecanismos de projeção-introjeção, es­
pecialmente em referência aos impulsos destrutivos, veio elu­
cidar a origem das mais profundas ansiedades de uma natureza 
esquizoparan6ide, e o discernimento dos processos defensivos dos 
mecanismos de divisão abre o caminho para uma compreensão 
dos estados confusos, catatônicos e outros, de natureza psic6tica. 
É como se essas formas de funcionamento mental, que são uma 
característica normal dos primórdios da infância, fizessem parte 
da nossa herança atávica, que tem de repetir-se ontogen~tica­
mente no trânsito para o desenvolvimento "superior", tal como 
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a evolução física está ainda em processo de recapitulação no pe­
ríodo inicial da vida. Contudo, a analogia não seria completa, 
desde que êsses estágios do desenvolvimento são mais do que 
remanescentes residuais da psique adulta e podem ser reativados, 
em certo grau, mesmo no adulto mais maduro. 

o" estudo refere-se, principalmente, ao conceito de divisão 
que ocorre no ego. A natureza do ego primitivo é tida em con­
sideração, apresentando predominantemente um caráter não-in­
tegrado. Sob a pressão da intensa ansiedade (derivando, bàsica­
mente, do instinto de motte), a falta de coesão no ego resulta­
ria, ao que parece, numa "fragmentação" do ego. Essa desin­
tegração constitui a base da posterior desintegração na esquizo­
frenia. A mecânica do processo é obviamente semelhante à da 
dispersão, em tempo de guena, para evitar os perigos da con­
centraç~o e reduzir ao mínimo as perdas. Os efeitos dêsses pro­
cessos sôbre o ego podem ser prejudiciais se forem levados longe 
demais; por exemplo, quando os impulsos agressivos são desta­
cados com excessiva severidade, negados etc., registra-se um em­
pobrecimento do ego, na medida em que muitas qualidades de­
sejáveis, tais como a potência, a robustez, o conhecimento, estão 
intimamente associadas a uma certa medida de agressão. 

Outro importante t6pico é o conceito de "identificação pro­
jetiva", a qual representa a fantasia de forçar o eu, em parte ou 
no todo, a penetrar no objeto, a fim de possuí-lo e controlá-lo, 
quer no amor, quer no 6dio. Essa fantasia parece estar estrei­
tamente vinculada aos fenômenos de despersonalização e à claus­
trofobia. 

A exploração dessas ansiedades e defesas primitivas provo­
cou um considerável avanço no entendimento de certos proces­
sos psíquicos que, quando revividos pela regressão, constituem 
um distúrbio psic6tico e, entretanto, fazem parte integrante do 
desenvolvimento normal· nos primeiros meses de vida. ~sse as­
pecto da obra de Melanie Klein provocou enorme oposição, ba- . 
seada no argumento de que ela considerava todos os bebês co­
mo psic6ticos. Tal inferência é, na realidade, destituída de qual­
quer base; pelo contrário, as suas observações e conclusões pro­
jetaram nova luz, pela primeira vez, sôbre os processos pelos 
quais o desenvolvimento normal se efetua, assim como as ori­
gens mais remotas dos distúrbios mentais. As conclusões de 
Melanie Klein, que se tornaram possíveis pela Técnica de Brin­
quedo que ela inventou para analisar crianças pequenas, tive-
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ram influência, por seu turno, na técnica usada na análise adulta 
por seus adeptos e por ela própria. A mais completa compreen­
são dos mecanismos tlpicamente psicóticos tornou possível reco­
nhecer e interpretar as suas formas secundárias ou mascaradas, 
que se manifestam, realmente, na maioria, se não na totalidade, 
dos neuróticos. Como Melanie Klein assinala, um mecanismo 
como a divisão ocorre na forma de dissociações transitórias, ou 
de esquecimento, mesmo em pessoas normais. Portanto, em tô­
das as análises, especialmente nas de crianças pequenas, nas quais 
êsses processos estão muito ativos e podem afetar adversamente 
o desenvolvimento mental e emocional da criança, como também 
nas pessoas que sofrem de graves perturbações mentais, a in­
fluência sôbre a técnica acarretou resultados de valor incalcu­
lável. O fato de que, por êsse meio, as últimas se tornaram 
passíveis, em muitos casos, de tratamento, faz jus à atenção de 
todos os psiquiatras, 

O referido ensaio está altamente condensado e, tendo em 
vista a novidade e o desconhecimento de maior parte do seu 
conteúdo, não é fácil de assimilar. O seu estudo é, porém, alta­
mente compensador; todo analista que o ler lembrará muita coi­
sa de sua prática e considerá-lo-á sobremodo estimulante. 

No capítulo X, Paula Heimann formula algumas reflexões 
gerais sôbre a muito debatida hipótese do instinto de morte. É 
um tópico sôbre o qual comparativamente pouco se escreveu, na 
literatura psicanalítica, considerando a importância de que se 
reveste na obra de Freud. É um assunto negligenciado; entre­
tanto, pertence claramente à categoria de proposições que sus­
citam uma forte reação, seja de repulsa ou de atração, no estu­
dioso de Psicanálise. Talvez essa negligência seja parcialmente 
devida ao fato de que, como o próprio Freud confessou, o con­
ceito é dos que não podem, atualmente, ser demonstrados e equa­
cionados. As observações diretas de Melanie Klein sôbre o que 
as crianças sentem como uma fôrça aniquiladora dentro delas pa­
recem-me conter provas diretas, até certo ponto. Paula Hei­
mana reúne muitas outras considerações interessantes e perti­
nentes ao problema, tanto extraídas da prática como argumen­
tadas na base da teoria. Ela sublinha o fato sumamente impor­
tante de que a compulsão de repetição, que é uma observação 
incontestável, opõe-se ao princípio de prazer. Paula Heimann 
demonstra como as várias teorias respeitantes à natureza da an­
siedade podem conciliar-se por referência ao conceito de um ins­
tinto de morte. A importância, na vida corrente, da necessi-
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dade de odiar, descobrir ou imaginar pessoas "más" no meio 
circundante é esclarecida pela necessidade de desviar para fo­
ra uma certa dose da fôrça de relação com a morte. É feita 
uma análise muito interessante das possíveis causas dos chama­
dos homicídios sexuais. Outros pontos por ela igualmente con­
siderados representam, todos êles, uma contribuição para o pro­
blema - do qual tanto se ignora. Uma teoria só pode ser re­
futada ou provada no processo de sua verificação nas aplicações 
práticas. 

* 
* * 

O desenvolvimento dos conhecimentos psicanalíticos, uma 
vasta proporção do qual forma a substância dêste livro, à seme­
lhança da maioria dos estudos de evolução genética, ocorre sem­

.pre retrospectivamente no tempo, isto é, numa direção inversa 
à da vida do indivíduo. As primeiras tentativas de Psicologia 
científica ocupam-se unicamente das formas adultas, superficiais 
e conscientes, da atividade mental. Mesmo assim, o estudo do 
hipnotismo, ao mesmo tempo, já apontava, de fato, para a exis­
tência de processos mentais menos óbvios. Depois, as desco­
bertas de Freud revelaram, de um só golpe, o que existe subja­
cente no adulto e no consciente, isto é, as fôrças da atividade 
mental inconsciente e sua estreita relação com a psicologia· da 
criança. A mente inconsciente, operando em todos os adultos 
de um modo que êles ignoram ainda, é, em têrmos gerais, a 
mentalidade da criança. Quanto mais avançamos no seu conhe­
cimento e no dos seus processos evolutivos, tanto mais longe 
recuamos, portanto, na vida do indivíduo, .e tanto mais remotas 
e estranhas as nossas descobertas se encontram na consciência, das 
formas adultas e das que chamamos formas racionais da vida 
mental. 

Assim, o progresso em nosso conhecimento, provocado pelas 
investigações de Melanie· Klein, faz-nos retroceder na vida do 
indivíduo até um período remoto que não fôra previamente ex­
plorado - penetrando naquilo a que Freud chamou a "era 
obscura e nebulosa" da mente infantil, antes da criança falar ou 
expressar qualquer coisa em palavras, isto é, o seu primeiro ano 
de vida, aproximadamente. Essa afirmação de modo algum 
pretende subestimar a obra completamente nova e revolucionária 
realizada, sôbre êsse período inicial, pelo próprio Freud, ou por 
Abraham, Jones ou Ferenczi: as fases orais do desenvolvimento 
libidinal, a teoria de projeção, as fantasias canibalísticas e anais, 
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a existência e o significado da introjeção. As observações isola­
das, feitas por êsses pioneiros, falam-nos de um território des­
conhecido, ainda para ser explorado; Melanie Klein examinou-o 
e percorreu-o de uma ponta à outra. O seu mapa ainda não 
passa de um esbôço; pormenores e correções seguir-se-ão com 
abundância. O que possuímos é, no entanto, um quadro coe­
rente, em vez de fragmentos isolados e relativamente incom­
preensíveis. Tampouco esta afirmação subestima o importante 
e valioso trabalho realizado sôbre êssé -período inicial da vida 
infantil pela escola de psicologia behaviorista, com seus registros 
minuciosos do desenvolvimento das várias funções e capacidades, 
em sua data média de aparecimento etc. A correlação dêsses 
resultados com o desenvolvimento psicológico constitui um ramo 
igualmente importante de estudo. Mas tais investigações, por 
si mesmas, pouco mais fazem do que enumerar as manifestações 
exteriores do desenvolvimento mental, não elucidando as formas 
primitivas de funcionamento da nossa mentalidade como tal. 

~sse ramo do conhecimento foi, até agora, um livro fecha­
do a tôda a investigação científica; tanto assim que, como sabe­
mos, o pressuposto geral dos psicólogos (e mesmo de alguns 
psicanalistas) tem sido de que o bebê não tem mente e, por­
tanto, inexistem nêle processos psíquicos até que comece a ex­
pressá-los visível e audlvelmente de um modo que os adultos 
estejam habituados a compreender. Não obstante, sempre houve 
pesssoas que fizeram, precisamente·, a suposição oposta; contudo, 
não são cientistas e são quase tão inarticuladas quanto os pró­
prios bebês; refiro-me claro, de um modo especial, àquelas mães 
e mulheres que cuidam de crianças e que, por um dom natural 
e uma intuição, sempre aceitaram como ponto pacífico que os 
bebês sentem, e "pensam", e "conhecem", reagindo e respon­
dendo emocionalmente, isto é, psiquicamente, a tudo o que pos­
sa acontecer-lhes e a tudo o que se lhes faz. Porque os seus 
conhecimentos não podem ser formulados e reduzidos a princí­
pios básicos de uma determinada ordem conhecida; êsse reco­
nhecimento intuitivo dos fatos por mulheres sensíveis tem sido, 
como já disse, impugnado e negado pela ciência. Portanto, é 
pela: primeira vez, através da obra de Melanie Klein, seguindo a 
descoberta de Freud da mente inconsciente e sua preeminência 
na infância, que êsse mundo de fenômenos, a mente dos sêres 
humanos em seu primeiro ano, ou dois primeiros, de vida, com 
todo o seu significado par!J o subseqüente desenvolvimento, fica 
aberto ao estudo científico. 
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" SôBRE A GÊNESE DO CONFLITO PSíQUICO 
NOS PRIMóRDIOS DA INFÂNCIA 1 

J OAN fuVIERE 

Ü MEU OBJETIVO, neste estudo, é tentar uma breve formula­
ção geral dos processos psíquicos no . início do desenvolvimento_ 
mental da criança, isto é, dos problemas dos impulsos waªo-orats 

__ e suas ansie~des concomitiÜ)~dos-meca~ismos.Jilliêlam~ntai~ 
· de defesa contra êl~s empregl!c!.os. pelo ego, nesse estágio Clode­
l~!ivõlvi~ep.tO;· cÕm .espe,cial referência às funções defensivas da -
projeção· e introjeção. 

Parece evidente que o mais completo conhecimento e com­
preensão do funcionamento dêsses fatôres, no primeiro ano, ou 
dois primeiros, de vida, projetam considerável luz sôbre a tota­
lidade do desenvolvimento inicial e, assim, elucidam algumas 
das obscuridades antes existentes no tocante ao desenvolvimen­
tó do ego e à origem genética do superego, em conjunto com a 
relação entre ambos, a sexualidade infantil e o desenvolvimen­
to da libido. Qualquer pretensão que a Psicanálise possa ali­
mentar de compreender a estrutura de ego dos adultos e crian­
ças mais velhas implica, necessàriamente, a possibilidaçl!! de in­
vestigar o seu desenvolvimento, geneticamente, remontando às 
suas raízes primordiais. . Proa compreensão das ansiedades e 
defesas que surgem no ego, etU....resultado ,_c;las mais remotas re· ------

1 Primeira publicação em 1936: lnt. J. Psyc.-Anal., XVII. :Ssse 
ensaio foi anteriormente lido perante a Sociedade PsicanaUtica de Viena, 
a 5 de maio de _1936, e fêz então parte de um intercâmbio de conferên­
cias organizado pelas Sociedades britânica e austríaca. Os tópicos de 
sadismo oral, projeção e introjeção, que versei em especial, foram particu­
larmente abordados por R. Wiilder em sua conferência anterior perante a 
Sociedade Psicanalftica Britânica, em novembro de 1935. 
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laç~_s__..objet~s da criahça, tem de ser de especial importância, 
··põrtanto, para todo o trabàlho psicanalítico. Essa orientação 
do trabalho mais· ·recente de modo algum significa que se su· 
.bestime a importância do desenvolvimento da libido ou dos 
processos libidinais como tal; p_eJq _çontrário,_ o_ signifjc:_aslo .. da. in.­
teração e das conexões entre o ego e o desenvolvimento libidi­
nal apenas destaca, numa luz ainda mais forte, a importância 
crucial dos impulsos libidinais infantis na totalidade da evoluçã 

~quica. · ' 
/ ~.-n .' O trabalho pioneiro de Melanie Klein levou, em particular, 

a um meticuloso estudo dêsses problemas na Sociedade Psicana­
lítica Britânica e, em minha opinião, influenciou, direta ou indi­
retamente, a maior parte do trabalho dos seus membros, nos 
anos seguintes e mais recentes. Contudo, devo esclarecer que 
só eu sou responsável pela formulação geral aqui proposta. Além 
de tentar apresentar como um todo muitas das principais con· 
tribuições teóricas efetuadas pelos nossos membros, o meu en­
saio também é uma tentativa pessoal para coordenar os dados 
recentemente reconhecidos numa útil hipótese teórica. 2 r]2eY.Q.. 
negg_qu!!lquer in~~g_@_prov.a.r-os-pon.tos.....de._v.ista_qu@-~ 
' enunciar, nc;;m _ ºs. considero _toqos, pe~~pa]mente, _Ç_Q..ffiQ __ princípios 
-_sõiúpletamente .e.sJ.a.!?el~ç~d.as.- PÕ.sso alegar que as minhas hipó· 

·- teses utilizam tôdas as conclusões de Freud e não discutem qual­
quer dos princípios por êle formulados; mas ampliam a aplicação 
dêsses princípios em algumas direções por onde o próprio Freud 
preferiu não enveredar. Em Inibições, Sintomas e Ansiedade, 
ao considerar as relações entre instinto e ansiedade, Freud 
ocupou-se exclusivamente das exigências de Eros, mas não exa­
minou as do outro grande instinto primordial (o instinto de 
morte) e suas relações com a ansiedade. As situações de an­
siedade que resultam da interação da agressão e da libido formam 
o ponto de partida de grande parte do trabalho dos analistas 
inglêses. 

2 Devido ao caráter compreensivo e cumulativo do material em que 
se baseiam as opiniões por mim aqui expressas, e ao evitar as pormeno­
rizaç'ões, como era imprescindível numa apresentação tão genérica, cons­
tatei ser impossível, com raras exceções, fazer qualquer referência especí­
fica às obras publicadas de outros colegas. Para quem estiver familiari­
zado com a literatura que forma a Bibliografia, no final dêste ensaio, será 
evidente o muito que devo a êsses autores, e desejo exprimir a minha 
gratidão e a minha dívida para com êles pela compreensão e discerni· 
mento que extraí de trabalhos dêles. 

4 _li 
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\ -y Sabemos que nenhuma lei ou fato psicanalítico pode ser 'd'~. j 

. . monstrado em letra de fôrma. O meu próprio trabalho é com 
adultos e posso dizer que êle oferece sólidas provas da correção 
daquelas suposições sôbre os estágios primários do desenvolvi• 
mento: Quanto a nós, parece-nos de acôrdo com todo · o mate­
rial supor-se que os impulsos orais e canibalísticos que têm co­
nexão com as inconfundíveis situações edípicas se formam du­
rante o exercício real da função oral, como relação objetai. O 
conteúdo específico do material analítico dessa espécie, agora 
existente, habilitou-nos a formular, pelo menos, hipóteses expe­
rimentais sôbre o que ocorre nos primeiros meses e anos, e 
sôbre o modo como conciliá-lo com o que sabemos sôbre o de­
senvolvimento mental dêsse período. Até a parte mais impor­
tante do complexo de Édipo, a dos rudimentares impulsos e 
fantasias sexuais e de agressão, dificilmente poderia considerar­
-se provada, ou sua existência definitivamente estabelecida, ape­
nas pela observação extra-analítica. E certamente não se segue 
que, pelo fato de um bebê não poder expressar sentimentos de 
um modo que compreendamos, êle não tenha nenhum; com efei­
to, essa circunstância poderá ser uma das principais causas de sua 
sensibilidade especial e nessas experiências mais remotas e seus 
efeitos subseqüentes particularmente significativos. As conclu­
sões sôbre impulsos e conflitos que ocorrem numa data em que 
a criança quase não dispõe de meios de expressão direta devem 
basear-se nas provas evidenciadas pela tepetição na análise: é 
a única fonte de conhecimento do conteúdo mental inconsciente, 
existente antes do pleno desenvolvimento da consciência e da 
memor1a. Portanto, não estou esperando convencer imediata­
mente o leitor sôbre a validade das nossas concepções e nossas 
conclusões, pois somente a experiência analítica, de acôrdo. com 
as mesmas diretrizes, poderá fazê-lo. ~ 

-f/(/ , ~-~taLdg~~~b~!.._em...,.s.~:r~ej~~S. -~~~~~,L-d-!:. 
l ~~i~~n_~_?a,_ ~(i.9_U1~~sP~~ . .EF~et:p_gr, . ao . 
.. -P-ª.ssq_ __ qu~Jo...:t: O- ~- J?_r~~o!dtªJmente.l-_mn~r~.aL . É o. 
~~~~~i~ d.(id.~~1Uªsi2 . ..Prfmá.ti.~; ~ P,sj~ue nascente Ígnora a ex_is-

) tencta de· um munao externo. O_LeStlmulos .dolo~~QSQ~, guer_!.Il,-- - -· 
f7 

1 
L_t_ew9§...Q~1ern__os, _. entram .em .contato . com êsse_ ego-pr·az~t,:_e __ 

-~ T provocam __ dçsco_nfôt:to, por exemplo, fome ou dores físicas cau-· 
)(14\ ~saàãspot c__@~!k::ou .. :ventosidade,_ internamente, ruídos estron-

t 
:r.ilosos-õií"fãlta de apoio, externamente. As impressões da ex-

- -: f-p_efl-êE-~ia- d9l<>.iosa_\ ião- ficando gravadas na psique de&de a ex-.. ;J --)C'~eri~ncia .. êle nascer até a mais contínua experiência ~~ _ ~atJsfa-
( \ ---·-·· . -

,..) / -,• 
' 1 ->:1 . . 

j1 iJ'.-·•/A4 
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-~ -5ã ... <?S!, .. pos~lve1~e_nte~?~!l~~~!}!O-.çom.-o.~~se:!_~,~-a-~gu~L.:. 
; 'e"1!Pteenà1d;t ae um -modo narClSlSta. Freud .descreveu em ya- -
i ' r1õ-s-'- trãõàlliôs ( nomeadameri'i:e em i<q~illsJ!.nt.os~.e_wiii_vi~is: ­
:,. situdes") como o ego primitivo r~g!;_,@__prazéi"'éJ".§:]l&xi-íi=· 
' fôrto.-'Têntã-cõi:íservã"'r'Uità~ seü' ego-prazer, identiú2a'íid.Q::--

.. ~om t0dos-ós ·~stímglôs' agraôáve_i_~-=~-=di.i.SoClãi!QQ-:se:dos do-
1 joro~~~rupõl'êJf~Í~ da psiq~~~---~m __ s~u p"róg:~-~,i:- çj 
1 ·mundo subJetivo, hab1hta-a ·a fáze-lo. ·- ft1 
I - -

~n'·<~ Freud -deu-nos êsse esbôço das origens do funcionamen 
, ental. Mas a evolução da psique, dêsse estágio até a organi-
zação libidÓ-genital, o declínio do complexo de . Édipo e o CO!lli.--

1 

.pleto . desértvolvimento do superego, não foi descrita em todos 
ós seus pormenores, e não se pode afirmar que exista, na teo-
ria psicanalítica, uma satisfatória \ontinuidade genética entre-ês-

-_s-{_s____p~eiros : ~}YQlQS estágios. · -
O traballio de Melanie Klein e de seus seguidores mostrou­

-nos que os processos mentais de projeção e introjeção se reves­
tem de um significado e têm um influência muito maiores do que 
se julgava, em todos os estágios do desenvolvimento psíquico. 8 

Conjeturamos que o primitivo estágio narcisista freudiano, que 

3 Para os fins do presente resumo, estou principalmente interessada 
em examinar as funções da projeção e introjeção como mecanismos de de­
fesa contra o instinto e a ansiedade. Como se verá, porém, o exerc!cio 
dêsses processos como defesas contra as primitivas relações objetais sus­
cita, por sua vez, novas situações de ansiedade, que continuarei exami­
nando. àbviamente, êsses processos psíquicos (como todos os outros, em 
minha opinião) têm \lJIIa "função múltipla" ( Wiilder) e, além de atuarem 
como defesas, promovem a gratificação do instinto, assim como o cresci­
mento e desenvolvimento do indivíduo em geral. Embora eu esteja aqui 
destacando para estudo êsses dois primitivos mecanismos de defesa, não 
é meu intento, em absoluto, subestimar a importância de tantos outros 
também em ação mais ou menos desde o princípio, tais como, sobretudo, 
a negação e a escotomização, que se ligam diretamente com o estado alu­
cinatório narcisista e logo, também, a repressão prbpriamente dita. Além 
disso, eu mencionaria aqui o deslocamento; o afastamento do objeto; a 
aproximação de novos objetos (como defesa contra a ansiedade, relacio­
nada com o objeto anterior); a negação e a sufocação do amor e a inten­
sificação do 6dio a objetos, a fim de diminuir os desejos (perigosos) em 
relação aos 'mesmos; a luta pelo domínio do objeto etc. A maioria des­
_sas medidas, algumas das quais dificilmente se podem considerar ainda 
classificadas como mecanismos de defesa, é mencionada no meu estudo. 
O ponto-de-vista segundo o qual a maior parte dos mecanismos de defesa, 
incluindo a repressão, já está em atividade nos primeiros meses de vida, 
tem sido freqüentemente salientado por Melitta Schmideberg, especial­
mente em suas comunicações verbais à Sociedade Psicanalítica Britânica. 
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acabamos de descrever, constitui o fundamento psíquico sôbre o 
qual êsses processos se desenrolam. O próprio Freud associou 
a aboli~-~ dos estímulos dolorosos COJJ.?-_9_ pro~~~~E_roféÇãõ .. 
Lõgõque õS'-ãgraââveiS e"staâõ's '"óons" são diferenciados aõScio­
lorosos e "maus", as boas condições e sensações são psiquica­
mente remetidas para o ego, e as más são rejeitadas e expelidas. 
Concluo que êsse primitivo processo psíquico está modelado se­
gundo o padrão das principais funções fisiológicas que preser-
vam a vida, de fato, do próprio metabolismo. Freud associou o 
estágio narcisista com a função do sono; eu sugeriria que a in­
trojeção psíquica está modelada sôbre a função de assimilar ou 
introduzir "bom" alimento, ao passo que a projeção segue o · 
modêlo fisiológico de expelir os produtos residuais pela excre­
ção. Não devemos esquecer que êsse mundo narcisista da. psique 
é um mundo de "alucinação", baseado em sensações e governa­
do por sentimentos (sob a influência do princípio de prazer-dor), 
inteiramente autístico, não só carente de objetividade, mas, no 

1 
comêço, sem objetos; 4 dessa posição onipotente, tôda a res-
ponsabilidade assenta também no eu, e tôdas as relações causais 

ti senvolvem a partir do interior do eu. ~ 
Eu disse que êsse mundo não possui objetividade; mas, des- ·· 
comêço, existe um núcleo e um alicerce na experiência para 

a objetividade. 5 ~sse alicerce só pode consistir numa sensação 
corporal; uma experiência de prazer ou dor corporal, até uma 
sensação neutra, se fôr suficientemente intensa, é de presumir 
que seja registrada como tal e deve, infalivelmente, possuir uma 
realidade que nada pode alterar ou destruir. (Tal infalibilida­
de e as experiências objetivamente reais formariam as bases da 
ulterior instituição psíquica do exame da realidade.) Portanto, 
desejo sublinhar especialmente que, desde o comêço da vida, se­
gundo a hipótese do próprio Freud, a psique reage à realidade 
de suas experiências interpretando-as - ou, melhor ainda, des­
virtuando-as - de um modo subjetivo que aumenta o seu pra­
zer e a protege da dor. ~sse ato de uma interpretação subietiva 
da experiência, levada a efeito mediante os processos de intro­
jeção e projeção, é denominado por Freud uma alucinação; e 
constitui os alicerces do que entendemos por vida de fantasia. 
A vida de fantasia do indivíduo é, pois, a forma como suas sen-

Y 1950. Eu corrigiria a frase para: "No comêço, sem noção cons­
cíente de objetos externos." 

G E. Glover salientou que até os· bebês têm um certo sentido de 
realidade. 
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sações e percepções reais, . internas e externas, são interpretadas 
e representadas para êle prõprio em sua mente, sob a influência 
do princípio de prazer-dor. (Parece-me que basta refletir por 
um momento para ver que, apesar de todos os progressos rea­
lizados pelo homem no sentido da adaptação a um. tipo de rea-

. !idade externa, essa função primitiva e elementar da sua psique 
- desvirtuar ou interpretar" erradamente as suas percepções, 
para sua própria satisfação - ainda conserva seu ascendente na 
mente da grande maioria dos adultos, ·mesmo civilizados.) Pa­
ra começar, porém, a realidade é inteiramente desvirtuada; as 
.percepções são reconhecidas, mas falsamente interpretadas. 6 · Eu --! 
chamaria a atenção do leitor para a conclusful de que a vida .. de 
~nunca e "pura fant~. ~is~e_l!l _~ck~_l.?~ 
c_Cep~~-es ef~!:lt.~rE~etaç~e2~~-i~,_t~~~-a~ _!a_~ta~ias SãQ.t:nt~.~- ~ 

turas âe reahdaâe mterna e externa. _ ~- -,t; ... ----Á· ~~icb .. q~~ ~s-Ó~·g1Í;s--de ~;;cepção da criança se desen- ---
/ volvem, ela se torna gradualmente cônscia do mundo externo à j 

sua volta e começa a localizar estímulos. (Ao mesmo tempo, o 
ego, propriamente dito, começa a evoluir, a partir do ego cor· 
poral, e as diferenciações topográficas, no aparelho mzntal, co­
meçam a ganhar forma.) Mas a. reação psíquica da criança aos 
estímulos externos continua sendo a mesma de antes, ainda por 
·algum tempo; ~erp:et~_errôneatl1el1t(! __ a.~ .~-&~a~á':'~~s .~!!.~sepç_qes 
~ como~~~€:;!~~~~ -~el_a: reJelt~ 9_u ~~lCJt?la tudo .o 
que lhe desagrada. E eu aim que 1sso pode multo bem ser a 
õase-âopiôcesso psíquico de deslocamento, porquanto ·o apare-
lho físico-sensorial da criança pode localizar corretamente os ob-
jetos, mas o aparelho psíquico desloca-os, depois, de um modo 
arbitrário. O deslocamento dos objetos que estimulam desejo 
ou aversão, e a sua atribuição, respectivamente, ao "eu" ou "não-
-eu", seria um corolário do deslocamento de afetos com que to-
dos nós estamos familiarizados. Os primeiros objetos externos 
são os seios maternos, e supomos serem as primeiras coisas apre­
endidas como exteriores do "eu", embora, simultâneamente com 
êsse reconhecimento, sejam ainda pslquicamente atribuídas ao 
"eu". Neste ponto, sugiro que a incorporação oral do leite, e a 
incorporação tempm:ária do bico do peito, não são, meramente, 
os protótipos físicos da introjeção, mas que a supervalorização 
afetiva dessa incorporação tem o efeito de estimular e intensifi-

6 Cf. Freud: "Quando uma percepção é reproduzida como um con­
ceito ideacional, .a reprodução não é, muitas vêzes, uma réplica exata da­
quela; pode ser tnodificada por omissq~s e~ç." ( "Ne~a~ão"). 
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car tanto o processo psíquico de absorver impressões no eu (in­
trojeção) como a atividade da vida de fantasia relacion;:~da com 
a incorporação de objetos. E isso, em meu entender, assinala 
a explicação para a estreita relação que invariàvelmente encon­
tramos entre libido oral e introjeção. O mamilo, com seu fluxo 
de leite, que ~atisfaz tanto a sêde externa como a interna do 
desejo ( bôca e estômago), simultâneamente, vamos encontrar 
como o mais remoto e constante protótipo de tôda a ulterior 
satisfação desejada, por muito diferente que possa ser em seu 
caráter, em ambos os sexos. Assim, também tôdas as ulterio-
res fontes de gratificação, de acôrdo com êsse mesmo padrão, 
ainda na fantasia, seriam deslocadas e internalizadas no "eu" -~ 
um processo que corresponde à "introjeção". 

Mas devemos considerar o caso de um desconfôrto sufi­~ienteme_nte severo para impedir e derrotar a onipotência narci­
/ ~ ;ista. Escolherei o caso em que o prazer está num nível mínimo. 
J Há o problema do bebê que não mama; ou o exemplo extremo 

do bebê doente, talvez faminto ou negligentemente tratado. O 
estado de tal criança é, usualmente, de definhamento, de depres­
são; não desftuta, claramente, qualquer satishção; além disso, 
como costumamos dizer, "ela não tem vida". Está, evidente­
mente, muito mais perto da morte do que um saudável e tabus­
to bebê que chora a plenos pulmões. Ora, a minha sugestão é 
que o ego de semelhante criança sente, concretamente, a reali­
dade do seu estado, de sua proximidade da morte e do perigo 
que essa ameaça representa, em virtude das fôrças do instinto 
de morte que operam dentro dela, sentindo também sua pró­
ptia impotência e desamparo contra essas fôrças. Seu corpo não 
tení vida bastante (Eros) para tornar possível uma fusão sufi-

. cientemente forte que a faça descarregar o instinto de morte, de 
dentro para fora, num ato agressivo dê chôro e, assim proceden­
do, clamar por socorro. .Sugiro que semelhante desvalimento e 
impotência contra as fôrças destrutivas interioreS\_ constituem a 
maior situação de perigo psíquico conhecida do organismo hu­
mano; e que essa mesma impotência "é a mais profunda causa 
de ansiedade nos sêres humanos. Isso corresponderia à "situa­
ção traumática" ( Freud) e à "ansiedade primordial pré-ideacio­
nal" (Jones) . 7 Freud escreveu (em Inibições, Sintomas e An-

7 Temos razão para acreditar, após os últimos trabalhos de Melanie 
Klein sôbre os estados depressivos, que tôdas as neuroses são diferentes 
variedades de defesa contra essa ansiedade fundamental, cada uma delas 
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siedade) que o que a criança sente como um perigo é uma "si­
tuação de tensão acumulada, contra a qual nada pode". :me re­
laciona êsse perigo com a posterior ansiedade de castração; e a 
tal respeito Freud também diz: "A forma básica dessa ansie­
dade (e da que se relaciona com o superego) parece-me ser o 
mêdo de morte (ansiedade em referência à vida)." Contudo, 
Freud nega a existência na criança de uma ansiedade de morte, 
mesmo ao nascer. E escreveu: " Certamente não podemos pres­
supor algo que se aproxime de uma espécie de conhecimento, 
na criança recém-nascida, da possibilidade de que a vida se ex­
tinga." Não estou sugerindo que exista essa "espécie de co­
nhecimento" na criança; mas penso haver motivo para supor 
que uma criança experimenta sentimentos dêsse gênero, tal como 
um adulto pode sentil'-se "como morto", e num .estado de gran­
de ansiedade isso sucede freqüentemente. Admito que a minha 
hipótese não .está estabelecida, em absoluto, mas alguns de nós 
não a consideramos incompatível com as outras descobertas de 
Freud, ao passo que se reveste, comprovadamente, do maior va-
lor para a elucidação de muitos problemas, em nossa prática ~ 
analítica. · 

Escolherei outra reação típica de severo desconfôrto - des­
ta vez, de caráter agudo, não uma constante privação subaguda. 
A reação típica do bebê, digamos, à fome aguda, é uma reação 
em que todo o corpo está envolvido: gritar, torcer-se, contor­
cer-se, dar pontapés, respirar convulsivamente, evacuar - tudo 
isso são sintomas evidentes de uma ansiedade esmagadora. As 
provas analíticas mostram-nos, sem dúvida alguma, que essa rea­
ção à tensão acumuladora representa e é sentida como uma des­
carga agressiva, como, em qualquer caso, seria de imaginar. Se 
essa reação acarreta a satisfação requerida, a fantasia narcisi~ta 
pode readquirir a sua influência. Mas se o seio desejado não 
se apresenta e a agressão do bebê se desenvolve até o limite de 
suas capacidades corporais, essa descarga, que se segue automà­
ticamente a uma sensação dolorosa, produz desconfôrto no mais 
elevado grau. A criança é abatida pela asfixia e sufocação; seus 
olhos ficam toldados e cegos de lágrimas, seus ouvidos ensurde­
cem, a garganta inflamada; tem . cólicas intestinais, e as evacua­
ções ardem-lhe nas entranhas. A agressiva reação de ansiedade 
é uma arma por demais poderosa nas mãos de um ego tão fra-

consubstanciando mecanismos que vão ficando sucessivamente ao dispor 
do organismo, à medida que seu desenvolvimento se processa. 
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Tal experiência corporal é real e deixa sua impressão gravada no 
ego, como se demonstra por muito material analítico. De fato, 
não pode ser desfeita nem obliterada, embora a psique prossiga 
em seu método narcisista de projetar instantâneamente tôdas as 

f\ , ~ensações dessa natureza fora · do "eu". f\ 
/r4 Além disso, essa furiosa descarga de agressão teduz afinal 

a criança, por algum tempo, ao mesmo estado de exaustão im­
potente e de desfalecimento que resulta de. uma constante priva-
ção, como na inanição (Eros foi temporàriamente exaurido). O 
resultado final da agressão dirigida para fora, se não puder ser 
sustada e controlada, produzirá de nôvo a pior situação possível 
de perigo, a maior proximidade da morte. Assim, em minha 
opinião, desde o início, as fôrças internas do instinto de morte 
e de agressão são sentidas como o perigo fundamental que amea- · 
ça o organismo. 8 Apesar de tôdas as complicações e mesmo re­
versões posteriores, creio que a ansiedade provocada pela im­
potência e desamparo, em face das fôrças destrutivas interiores 
(uma severa exaustão de Eros, dentro do organismo), constitui 
o padrão fundamental de tôdas as ansiedades subseqüentes. Além 
disso, todo o desenvolvimento psíquico ulterior se processa a 
partir dessa base, e pode-se verificar que contém essa situação 
em seu âmago; .isto é, não se trata de mera adaptação ao mundo 
externo e às necessidades cambiantes do organismo, mas, ao mes-
mo tempo, êsse desenvolvimento constitui um conjunto de me­
didas de proteção contra aquela situação primordial de ·perigo 
que, nas profundezas, se apresenta sem~re ao ego. Em meu en­
tender, todo o desenvolvimento psíquico, não apenas os sinto-
mas neuróticos, é um compromisso e representa a interação de 
Eros e Thanatos, coadjuvando as exigências da libido, mas tam-
bém pagando tributo às exigências do instinto de morte, embora 
tendendo a proteger-se da influência de ambos os instintos, na 

~edida em que constituem um perigo para o ego. 0 A-\ 
L ~- Enquanto a identificação primária persistir e o seio lha- · 

terno fizer parte do eu, essa experiência avassaladora de des­
confôrto . deve ser sentida como se o seio também a sofresse, 

8 Cf. Melanie Klein, The Psycho-A11alysis of Children, capítulo 8; 
também M. N. Searl, "The Psychology of Screaming". 

~.,.,- o Cf. M. N. Searl: "A essência do ego está em que êle sabe o que 
{ tem a fazer, não a fim de viver, mas para evitar a morte." "The Rôles of 
~the Ego and the Libido in Development". 
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tanto quanto o eu, dado que ambos são um. Em tal nível, além V 
disso, a psique não tem experiência de espaço ou tempo pela 
qual possa corrigir essas tão alarmantes impressões. Assim, o 
próprio seio parece também estar reduzido a uma completa rup-
tura e caótica desintegração. 10 Mas sugiro que~a--tãcrâo1o-' 
rosa experiência, em si mesma, influi muito para que se produza 
o reconhecimento de um objeto externo. Não só o seio frus-
tra, de fato, as solicitações de "mim" nessa situação e, assim, 
força uma ruptura na fantasia narcisista, mas a necessidade que 
o ego tem de dissociar-se do desconfôrto e desprazer também 
é tão grande que requet· um objeto para onde possa expeli-los e 
que possa identificar com um mau "eu" sofredor. Pois essa ex­
periência de desprazer é demasiado intensa para ser meramente 
"aniquilada", alucinada como inexistente. ~ 

__}':-/ A fantasia narcisista conduziria assim, por si mesma, a rela-
) ' ~ ções objetais-, 1~ e estas serão, inicialmente, de uma ordem ne­

gativa, 12 uma vez que os objetos são precisos para suportar o 
fardo do desprazer e as descargas agressivas que a psique· do 
ego primitivo não pode tolerar. ~sse processo ps_íquico acompa-

J' nha, passo a passo, tal como o veJ· o, o crescimento gradual -da 

~ ..

... ,:_. capacidade Hsica de localizar estímulos. À medida que as per­
cepções sensórias físicas apreendem objetos, a psique coloca êsses 
objetos percebidos a seu serviço, representando-os para si pró­
pria, na base da fantasia narcisista, como recipientes de suas pró­
prias experiências :;>enosa~, Contudo, a experiência objetiva de-
senrola-se na mesma direção da fantasia, pois a experiência cons­
tante da criança é que as suas satisfações e o seu alívio de estí­
mulos dolorosos, ·internos ou externos, lhe chegaram da mãe 
externa, na medida em que ela é apreendida. Assim, desde o 
princípio, qualquer necessidade interna inexorável é referida co-

10 W. C. M. Scott, cuja experiência com pacientes psicóticos corro­
bora as opiniões de Melanie Klein, constatou que o anuviamento e a dis­
torção do mundo externo pelas lágrimas, num acesso de furor, são de 
grande significado psíquico, na medida em que confirma a destruição ima­
ginada do objeto. 

\'-~ 11 Como diz Freud, " excesso contém · ua__ 
própria deterioração" ( Inhibitions, ymptoms a11d Anxiety, 1926, pág. 65). 

__ _,-- 12 1950. O ponto-de-vista de que a primitiva relação objetai é ne'­
gativa e hostil foi expresso por Freud. Os trabalhos ulteriores levaram 
a uma correção dessa hipótese; agora, ao que parece, os primórdios de 
uma boa reláção objetai com a mãe externa real podem ser observados 
mais cedo. 

Jj~~'b1:U V-f1'-~(cr .-/~ -k9 0 # V , /);__cp ,' G/J'-1JkttA {J) (ij~~ 
~ - I , 
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mo uma exigência imposta à mãe externa: ela e a necessidade 
são uma s6 coisa . (Uma agressiva reação de ansiedade tam­
bém constitui um a pêlo à mãe externa. ) Se ela não a satisfaz, 
é tão inexorável quanto a necessidade interna; fica identificada, 
pois, com a necessidade e a . dor internas. 13 Portanto, êsse é 
o mais profundo nível de projeção: a privação e a necessidade 
internas são sempre sentidas como frustração externa. Uma si­
tuação interna de necessidade e tensão é necessàriamente tra­
tada como externa, em parte porque a ajuda tem vindo e vem 
(experiência) e, portanto, deve vir (onipotência) de uma agên­
cia externa. (Outra fonte dêsse fluxo de -alívio psíquico de 
uma penosa sensação interna é, indubitàvelmente, a expenencia 
de alívio na evacuação anal pelo ato de expelir fezes dolorosas.) 
Assim, a criança sente uma intolerável dependência e impotên­
cia, primeiro em relação às suas próprias condições internas, 
depois (como uma primeira medida de defesa) uma dependên­
cia em relação às suas condições externas, como fontes de ajuda 
por diversas vias. A dependência em relação à mãe e o mêdo· 
de perdê-la, que Freud considerou a mais profunda c;ausa de an­
siedade, já são, de um ponto de vista (o de auto preservação), 
uma defesa contra um perigo maior (o de imp-otência contra a 
destruição interna). Assim, procuram-se relações objetais co­
mo aperfeiçoamentos e como proteções contra as inadequações 
e ansiedades de um estado narcisista ( tal como o casamento po­
derá ser desejado, mais tarde, como um refúgio e uma defesa 
contra as ansiedades da masturbação). . n· 

.--"""'"" Referir-me-ei aqui, uma vez mais, à dor e ansiedade causa­
·das pela fome. Não s6 as contrações da fome são sentidas 
como agentes estranhos dentro de n6s, como mordeduras, fôr­
ças que roem e devoram as entranhas, contra as quais somos 
impotentes, mas os desejos intensos de agarrar e devorar (o 
seio), que acompanham tal fome, no seu comêço, serão ídenti-

13 Num trabalho anterior (Int. ]. Psycho-Anal., VIII) e num con­
texto muito diferente, fiz a sugestão de que a ínacessibilidade de uma 
satisfação (privação) é psiquicamente equivalente à frustração e é a ori­
gem do sentimento de culpa (superego). A luz projetada sôhre êsses 
problemas, desde então, pela compreensão dos mecanismos de projeção, 
ainda faltava nessa época. :E:sse ponto-de-vista foi mais completamente 
elaborado por Ernest Jones, em seu trabalho "Early Development of Fe­
male Sexuality". No presente contexto; sou grata a Susan Isaacs por 
notas que me forneceu ampliando o seu anterior estudo sôbre "Privation 
and Guilt". 
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ficados com êsses agentes devoradores internos ou dores. 14 As­
sim, o estado destrutivo (enfraquecimento pela fome) iguala-se 
aos impulsos destrutivos: "Os metts desejar. dentro de mim, e.r=, 
tão devorando-me e destmindo-me." Nesses sentimentos dolo-

, rosos e destrutivos internos, que parecem ser perigosas agên-
cias exteriores, temos a mais profunda raiz dos maus objetos 
internos fantasiados, para os quais é preciso encontrar um subs­
tituto externo (porque menos perigoso). E também nêles resi-
de o germe do austero e rigoroso superego, no desenvolvimento 
ulterior do qual essas mesmas fantasias de perigosos objetos in­
ternos desempenham um papel ( cf. as agonias da fome, as ro -
duras de consciência ) . 

n Temos o direito de supor que as explosões agressivas e \ 
nsiedade de uma criança se derivam diretamente, em parte, da ; 
ólera e exprimem seu ódio e desejos vingativos de retaliação. ; 
ambém essa retaliação dirige-se, primàriamente, contra a dor 

mterna e, portanto, o primeiro ódio da criança é dirigido contra 
ela própria. 15 Todos êsses ~os....scn:ão_pr_ojetados...Jl.u 
seio materno, .e.lJLfantas_ia_. "Os seios ode.il!m-me_e __ çaqsam:me_ 
~ões;F>Õ~~-~~ os d.e~es_to", e inversament~; assim s~. for­
ma um- Círcülo viç.ioso. "Voe~ .não vem ajudar-me e odeia-me, 

-porqüe estou furioso e vou -éomê-la; -mãs -í:levoodiá-la e devorá: 
-la para obrigá-la a ajuda~." O ódio vingativo que não pode ser. 
gi:atificâdo aum~!11a ainda mais a tensão; e o seio frustrador é 
Clofâoo de tôda a implacabilidade e absolutismo intemperado das 

_próprias ·s~_!!§.liÇ.Ões da criança. Assim, os "bÓns" e "maus" es­
tados Internos passam a estar identificados na fantasia com um 
"bom" e um "mau" objeto externo. .A mais simples posição 
narcisista, em que o ego chama a si próprio tôda a responsabi- · !· 
!idade, tôdas ·as relações causais, todos os podêres de vida ou 
aniquilamento, ei}s:.~uanto os objetos são deconhecidos, se conver-
te num sistema narcisista (comparável a uma paranóia), em que 
·tôda a responsabilidade e as relações causais são referidas a um _ 
objeto identificado com o_ eu. e .dotado . de podêres semelhantes 
de vida e morte etc. A culpa e o remorso também estarão pre- ~ 

14 Isso seria um protótipo de tôdas as situações ulteriores em que 
se senie um impulso libidinal e agressivo ( sadista) como sendo, ao mesmo 
tempo, destruidor do ego interior (a masturbação é o exemplo clássico). 

16 Cf. observações de bebês que se arranham, mordem, ferem a si 
próprios etc. 



....,, 60 Os PRoGREssos DA PsiCANÁLISE 

, , d'd dA • ' 6 • v;ntes, em certa me 1 a, a par esses senymentos .perseçqt nos e 
mcrementarão, grandemente, o conflitd ~de ~mbivalêncial .. r·~] 

t"'--z" A lU" quo ontio rom_~<i".,j ' q,;, domo• •-"'"•"<ão." 
1 

da expressão 'a~ado-orai " O drama é desempenha-
~ do em têrmos e oas e más condiçõe~. internas ~ de boas e más 
condições externas; enquanto as (felações objetais J nascem, em 
parte, da apreensão dê' tais condiçÕes"e; em "pài .. te, claro, da res­
-posta às satisfªções e do .amor . que a criança. experimenta; .. or.iuo.. 
·-do da mãe. -f: nesse período intermediário ·'{'digamos, desde os 
primeiros ·meses até os dois ou três anos de idade) , entre o es­
tado de identificação primáda e o de plena consideração dos 
objetos reais e desenvolvimento de um superego integrado, que 
a criança revela as suas principais ansiedades (fobias de perigos 
externos). A substituição da impotência ou de11amparo e dor 
internos por uma impotência e um seio cruel externos gera um 
mau objeto externo, embora a imagem do bom seio exista con­
comitantemente. 10 A finalidade. da fantasi!l . psíqlljca é, pois, 
!!l_anter essas dua!.__ Í!!!~'!L~'!Para4!li .f! J!istin.JC!J/ se se consentir 
n.a stjamsãõ,-e-evidente que um bom seio que também sej;i.Ciüel 
e vingativo deixará de ser bom. Mas a existência de um mau 
seio também dá origem, em si, a múltiplas ansiedades; por exem­
plo, o mêdo de sua crueldade e retaliação; o mêdo da agressão 
suscitada no eu contra êle; e o perigo, para I) seio, decorrente 

· da agressão do eu, na medida em que se sentir que o mau seio 
e· idêntico ao bom. Essa situação acarreta a possibilidade de se 
sentir que tanto o objeto externo (seio materno) como o eu 

:estão repletos de destrutividade e p~rigo; é, portanto, e ainda, 
·um · ~entimento de 'aes~p~ro intoleráy~J:l )~sse estado mental 
~~résponqe à ~ituação da : melancolia .e j:elaciona-se, essencial­
mente, com a V;perôa dg objeto-.amado''/ Como -~efesa contra 
tal desespêro _absqluto, o ~e~timento d~_~ugll.~.ácia \e receio em 
relação ao obJeto poderá ser agora revtvtdo e reforçado; é um 
grau menos penoso do que o desespê~;o.- Contudo, essa descon­

. fiança radical que raia o desespêro está . diretamente relacionada 
com os temores persecut6rios e se reprod!,!Z rpais tarde na ~i~Õse 
paran6ica quando a cont1nuãÇªo aó desenvolvimento não permi­
tiu que fôsse superada. 

(
' 10 Em nossa opinião, é essa a raiz da ambivalência. Acreditamos que \,.I 

}á no primeiro ano de vida a criança está exposta a sentimentos conflitan-

/
' tes de amor e 6clio, e também de culpa, em relação a um s6 e mesmo 

objeto. 

' 
.~ •• !._.;, ~. •• .. 't' { . \' .... ,) ~j~ { .. ' . '" 

' I 
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f77 . ;gg1 ~ace dessas an~s!:_d~~s_de impulsodn,congolá~ei.~-~- d~s-l 
l. trutnws,_l!lt~11~Kter.nes;-o-e~~C91,o;-:w=e..mm:sg~~-ulto ) 
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, lacterísticos dêss~ .. n~tíodn. 1 7 O que:....é_bom..Jky_e_seLinterna-.. 
Jfte_iite_gar:a-rniâ~Q _mau deªt_ruído_ e _e]{pelid_q_. Não só os ma!ls _ 
impul§_Q.s_ são projetªdos, isto é, tratadqs como algo exterior ao 

· eu, mas também· se fazem esforços ativos para os eliminar e ex­
pelir -~ para fora do eu., .Os implll._j_o_.s __ çl~s.ttutivo~!_~K. 
postodora: e anulados. ]>g_st_~~ll2..e~~1)sso_co.Qvert!;!.:$e na --~~s.:,. 
trut~vidade real da criança pequena,__ o. que, _ po .. r~an_to, não._ ~.(tg~?- : 

)tífica meramente uma descarga e .gratificação. de)mtml.§..o_ . .)tl_a : . . 
o. q~bê que precisa_ descarregar a sua destrutividade contra ô _"se_u 

.. único ob)eto" ( o'"seio ma terno ) e gratificar o seu ódio I!ii()raen: ­
do_ etc.) é incapaz de realizar tal gratificaÇão -ae iiin .-m~d~ jão.J .. 
·completo. J sso não é apenas porque, flsicament<:, os movimen~ ·)· . 
_tos coórde~ádos · aindã-iiãci· e-stão ·suficientemente desenv_ólvidos,_ ~­
mas também porque o amor já sentido nesse 'l~io em relação : 
a~ seio materno, _i~ibirá a criança. --~ssi~~ ,an~~corre __9~~~ 
~~o em seu auxího. n 

---_~uaQgg Jªl.amos de "fantasias" em bebês ou crianças pe- " : 
quenatn'ão implicamos ·uma elaborada mise en scene ou drama­
lizaçãó ·coerente, ·por parte dêles, nem, evidentemente, o iní~io 
dêrepresentações plásticas ou verbais. Partimos do prm_cjpio 
âe que a criança sente como _ se estivesse túlizãndo a fiÇ.ã.o ... de­
·sejadi e deqü'ê-êssesentüil'eniõ. ·af~tívo-ê-àcom:.tYãnhâdo, co -~­
tu-rãlifi'énfe~ --_põ'r 'uma ·'exdtàÇlío'-<f!sfcãcorrespOM.en e em certos 
'órgãos -(por exemplo, a l:iôca Óu ' ã 'lmiséulãtíirâ).'COncluímos 
~- •.. ,. •. 

17 Escreveu Freud: "Pode bem ser que, antes de ter surgido uma 
díferenciação marcada entre o ego e o id, antes do desenvolvimento de 
um superego, o mecanismo flsico empregue . Óutros métodos de defesa di­
ferentes dos que usa depois dêsses níveis terem sído alcançados" (I tzhi­
bitions, Symptoms and Anxiety, 1926, pág. 157). 

Não se deve supor que, de modo geral, consideramos a introjeção, 
pura é simplesmente, um sinônimo da admissão do bom e a projeção da 
eliminação do mai.J,. Isso pode ser verdade, em grande parte, no que diz 
respeito ao seu uso como 'i.d_efesas contra essas primitivas ansiedades. .Os 

_ têrmos c!_e_notam processos _psíquicos que· nãQ . est~9 re'stritos ao uso 'do.s 
.. meéanismos de defesa.. · esde a mais ·tenrã idade ·por _exemplo, ao _encai:ar .. , 

o seio materno como ~o- om, a cnança tam ll! ... esfa __ pmj'efãJRiu::b~ J 
,sentiinentos no ~_ç__gter~o., ~~!Qs__pogçrlot-es::-do-tl~·efi.Volvl~ . 

'.í:nento, faz-se enorllle uso tanto da p_rojç_çãó do bom, ,com<;> __ nas .sub)i.rg!l:. . . 
ções, é' da"illti:ojeção ·ao mau; com~~aconú:ce rios-óelfrios~ nos estados me­
lancólicos . e obsessivos e, de nióâo geral, no desenvolvimento do . caráter.· -" 
'-



f que, para começar, a criança descarrega a sua agressão, princi­
il palmente, no afluxo de sentimentos e sensações de uma ordem 
i{ agressiva. É nesse ponto, por exemplo, que se manifesta, em 
) nossa opinião, o significado psíquico imensamente importante da.s 
I' excreções como agentes hostis e meios de descarga da agressão. 
i Quer o treino de contrôle do ·esfíncter comece cedo ou não, não 
( há dúvida de que essas funções físicas são adequadas, por sua 

natureza, para representar a descarga ·de "dor"; e se, como acre­
i d!t~~?.~.~..-~ . .P.~~~~~~ .P..t~cisa_de localiz~r o despr!i~~numpon:~ 
. a~f~ntÔo, tora ae Sl mesma (num objeto), a descarga de excre­
, Çõe~~será'seiitid(l, ' ila 'fãiítasia~ 'como uma 'transferência êlá 'súbs-
i ililcíã excretóiiii~=-f(ólOrõsãJ?.ãr~cêsse-õbjeto: .. · (A arma· qüe-·âiS-' 
\ -pãtãpi:õjeiéis é a reproClüÇãó-ílãtêãlíclãâê .õbjetfva dessa pri!Di-

1\·tiv~ ;i~~-aça~. · ~e~ fan~~si.a.) ~A evacuaçã?, as flatu~~- ~ .. l!ri­
~~ sao sen~~~s COJ:ll<?.. l!_gel_!re's qu~g_uetma!D, corr~!lve~~ 

J/ _'fi~~~~-Não-~~-ãs-excretór~as, mas tôda~ as outras funÇ.ões físi.-
1 cas "sao mobtbzadas a servtço da necesstdade de descarga agres-

\ 

1 ivã_j sadista) e de projeção ei)J. fantasia. Os membros rnfêiid­
$i_e_~magª-m..__b_~te_l!l_~· ~Ó pontap~_Si~ ÇlS fábto~,-~~~?.?s emãos ~nu:· 

1 w~~ . ..tor~~!!l.J_Q.e~sc~~i ... ()_s_êfeqte.s mordem! ·-~~eml\_laceram ~ cor­
~ ,J~tn; ã boca devora~-(!ng9J~ .. ,s.~.'~.JJ1a_!:a'' f ( a~tq~da) .; . qs A olhos, co!!} 
;· u'm relance, perfuram e penetram; a resptraçao e a boca magoam 
:tJC~§:>~-~o, ~~?.f!l'?.~03!_R~ó~rw:Ce .~en~íveis ouv~~~s da criãnç~ .. 

l_áWe~~eram Q_ela. e.~p~ne.~9a. P~de,se supor ~~e ~~te~. ~o ?.ebe _ 
·h ercompletado murros meses de tdade, nao so $e senttl'a desem-

\ ii)êfil1àndo -~ssas ~ções, mas. terá ·cerràS 'idéias···!de" éfue~Ji~.:"d'~s-em-. 
f\pe~~·: - T-ª~-~~~ es_sas .:atividades saâis§~2ilf!?_Etàs.iií,_ .. _são .~~!:itk. 
\ ,taâ)não, só comõ'"seo·expêlisseín ·o .. pei:igo do .eu, mas tam.b.~m co~ 

~~:.J.~i~!~t~~rt~~~~;~~t~~~~~J~ff{v;~~~Jál~~~~---· __ 
IL~~L~-;----· - .. ,. .... ,. .. ... · .. . ~:f--

_/\. I O próprio mêdo de retaliação tem, certamente, um funda- \ 

\
~Fmento na experiência, a sãber, na da contínua re.corrência do des-

prazer e tensão internos, da necessidade e agressão .- o princí- 1 

pio do bumerangue. /1 projeçãO..-nunca_víl.lgª; __ !!_dor- -temida·-e 
detestada, as~!n ___ coíno- ã sensaçfu:t. de _ çle~a~paro e impotência, 

--repetem-sé, retomam sempre·: · Aí estaria o âmago_ da idéia ... da 
".-pena'· de. tàlião (uma recorrência e repetição de causa e efeito . 

·nu~a direção inv..er-sa)-.. - ·..ps persegu~d'?r~~' n~ma par.anqi(l, .s.ão ... 
"_!.~ll11dos com~ fantasmas Jqu~_p9dem1 surgtr nao ~e sabe donde; 
e~ sab~os _qJJt! se derivam das. fezes/ Também e~tas . continuam -
~.P.!'~--~'lá dentro", embora sejam constantemente expelidas. 

W~tA1 \ ~cvJ.t(r y~·z;,:: .. ,.t:.c ~r 



Nem tais processos de fantasia, com efeito, constituem tam." 
pouco uma descarga adequada; os desejos não-gratificados de 
modo nenhum são saciados. Outro círculo vicioso se formou. 
A tentativa de extemalizar a dificuldade fraçassou, em certa 
medida, pelo que a situação original de perigo interno se repetiu. ~~--

~~ .. ~ O conco.ll]..iJ.!Inte processo de introjeção funcion~ ao mesmo~ ) 
tempo~ f:_~ç_yrr~~Eía.P~I~"f.~. como_ ufÉ.-m§iõ:Oe-ã~m.e.~t~ ~-e~pr~ 
1õng~;.jl_est~os <:_~ng!ç§~es ..1l!~ernas considerados "bons". O 
·prócesso de introjeção, claro, opera continuamente. des_de o. pii~ 
"mdi:o alvor . de "percepção de "algo" externo a "mim"' isto - é, . 
o ·seio materno; "êsse algo é boin e o introduzo em ~mim''." A 
.J!ltrojeç!_o,. tal_s..QID9_J!.,.P-Nj~çã!l,_.deserntolve..se_P.a~_e!~.é:_L 
tyolu~ã_:l_ª~~-relações ... <.>!?j~tai~; _fomen~am-se · uma ~a .. ~tm_. ~ 
õs sentimtmtos- âe--ímpotência, vazio (de . sênsações . "boas") .. e 
aepertdência do seio aumentam todos enormemente e estimufam 
o desejo de praticar a introdução de tudo o que é -percebido 
como bom: Assim, essas ânsias orais convertem-se no~ núcleo da­
aviMi~~:Q,a c~eide~z ~m~ geral Qs impulsos para\"ãéüiriü1àr ·o qüe · 
foófu deri!.rç de ·n6s" sãcdortes é .. se conjugam com os impuls9~ .. 
-~~si~~ )~r~.-~ n?.L~o~sãriii,o_s das·· -coisa~ · ("tamb~tp. p3r~. ro?~ 

r" õa-la~ .. -~ê~r:~amerite: ... o d~~l-0 de oÇ.!_e~_~}Q..~ .. setql !:l.~.,~xerc~r 
L-r ' o- dõlmmo .. e controle SôoÍ'e ele;-de conser.vá-lo para ~(!mpre e, ' 

tn'>!ta~!1,"'ãe -~qg_~,~iHf~.~~n:~~~-~(a~ft.P.ertJéi~~: ·~conti:~ a~ falra~e 
sat~_e os peri~Q_S_gªj~ppgt~p.ci~~--~&t~~ã_s> . j.n~ma~ (~ _§x· 
~~~-c2E~=~~~--gr~~~~ -~l]i~n_~_i!ic~çã.Q ... 9a_ -~·n~roj_~,~~--:E, 
esse processo esta lnumamente . relactonado com a formaçao . âe 

+7fãntasi~s. Tanto para a nossa teÕria .. êomo .pãra .. a .nossa prátiêã; ' (· 
Õ-· grânde significado da introjeção reside nos sistemas de fan­
tasia, relacionados com os objetos internalizados, qtie se desen- . 
volvem nesse estágio. A internali~~ão de._w.do. Q. ;'bom" {_,a ! 

~Ef:S~idade-sl:lprelll.J•~ ~pto,-·os o6'jetorpardãts - -~~~ 
seto "bom", os braços e as ~ãos da mãe "boa", o rosto can­
nhoso da boa mãe --::. têm de ser ;:onse~vad.os dentro do eu ~e \ . 

..... mªm~clQ.s_sob_Q_COJ!Y..P.l~~Ê~esse estágio que um 6ebê·- ~ 
"l!lete. n!l· bqca tudo o que apanha'..'. Ssses s<;l1tJmentos são pa- : 

-_ralelos às mais remo~as experiênci!)s c!ê mtroduzir oralmente, atra- ; 
:vés dos olhos e ouvidos, agarrandõ a_s coisas ~te . O olhar con- 1 

_templadvo e absorvente ~ .com que .. um bebê çle seis meses nos . i 
,olhá demonstra francamente como está introduzindo-nos nêle .. ~ . ~ ~- ~ . -·-- \ 
Certamente a criança .u~nte] se acaso ainda não sabe, que está, i 
pelo menos, "adquirindo o conhecimento" de novas visões e no- ' 

-c- \{·~~~- tvd?-0 ~-a~ Dizemos: "~le reco~eceu-me ! " ;..e~ L1 

>=_-,. ~~; 'I{PVVI''' L ::..•'-. ::) ~y ~/l·~ ·-:~~ / _ ~.A)L{)._ J\.3 n r 
_ ~-- k 0 c~-~- /tAA~Á.// A---e~ 
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~ 1:.A... •!;;t\ . ~: 1'1-t' v-t' t.-,,1_ - ,ç_ _, d,..~-~-{ , _)A·•Ú .. J l ' A,, 
. -~~fn4~Ji~~r-c~n9G~~~~~·I. ~f.J~~;~~J.~;~~J-~ ,~-. 
v?:~~~ isso significa: · ".m e conservou a sua percepção de mim intac_ta 
·\; - em sua mente, desde o pdmeiro momento em que me admitiu 

êm si." E creio que o bebê também sabe, à sua maneira, qúe 
ele está envolvido no processo; o seu "reconhecimento" signi­
fica, para êle, no sentir, que conset:vo·u á sua recordação de mim, 
assím ·como o fato ·de eu ter-lhe aparecido novamente numa for­
J!iã- córiere~a. -~sse impulso de incorporação é outro aspecto d~ 
aésenvolvido sistema. narcisista em que há completa dependê.ll: 
_5i~~-~e u.1U "bO.!il -õbfeto extern_o q~e está id~ntificad.o~copi õ_ e~, 
porquãnto, ·comó um coroláno dtsso, é acompanhado pelo an­
'sefo . qê~ "pjllã' "tôtal absorção de todos os "objetos· bons no eu. 
~_iis~S duas rcolltra?--a:t~~: t~re~~ntª-~ _J_S fins e_ Q ~gqifi~_\l_dO_ g<?S 
:{?rocessos de.f pr91eçao e _de mtroJeçao~ que se desenvolvem a 
pi\ttü:· do "'nârcis;~mo 'primário à medida 'que os objetos externqs 
S:o_meÇam ·a ser percebidos. 18 · 

-- ('-_;., , ·• A experiência analítica mostra J?Uito · claramente que o vi­
. gor dessa necessidã'Cleá~â!l~~ tudo o que é bom provqca 
· 11ma mobiliz~ç~'!,.·~:·~~illz.aç_ãÇ>_dg&,_ inipülsós ~róiicos, numa lu~a 
,ddens.iva .. co.Q.tra.....as ansieda~_~s sadistas: A crianÇa gratifica e 
descarrega a sua l ibl(lo oralmente nÓ~ seio mat~tno; mas COnlÇ> 
~..S.~, gplti_fi~aç&o .. Sª-IJ~l! 9 .. d.esararecimento do vazio · ··e· impofÇp-

l Ela mt~f.ll_?~> .. a. P.1'9.~!l~·a __ étessàs sati_sfações "internalizantes" ~ ll.l­
. t~nsifiça~ As sensttções físico-eróticas experimentadas na r.ea­
lida_d~ .~umentain: entijo, e~'~onfÇ>rmam" a reiterada garantia ( fan­
ta~- .?~.t..:..Qqti.do,....de~.fato, mais c~is~s _ boas_jncol'porada~ . no: 

"':-4éu. A necessidade de reiter~_da segurança_ contra l\ ::_ansi~dade e 
- J.?"e _s_~tlsfaçã<: >eró~a. _t:~forçam-se ·mut~a~n:~pt~. 1_o_ \F~eu~ susci-

-~~!l~t~o de sal:ier ,por que um deseJO teria de to!nar-se 
~tnpré_=-~.e.$sÍvo, isto __ é, insaciável, incapaz de .. s~r . gratificado. 

,'!AJguns analistas supõem que a libido só é excitada biologica­
l ~mefife, por meio de estímulos somáticos. Mas muitas manifes­
Vt~Ções psíquicas mostram-nos que uma ameaça por parte do ins­
ft:t/-fitO de morte produz um poderoso afluxo de Eros e podemos 
~~!,velmente concluir que a f~~-~~~ dessa reação é neut~a-

18 1950. O exame do Ji1ãrcisismo primário, neste capítulo, assim. 
como do desenvolvimento dos processos · âe íntrojeção e projeção e suas 
relações com as primeiras relações objeta.is,_ precisa ser suplementado por 
referência a capítulos postedores, especialmente o capítulo IV, no qual êsses 
temas são abordados com muito maior minúcia, com bases em mais dez 
,ou quinze anos de pesquisas. 

10 Cf. Melitta Schmideberg, "Some ' Unconscious Mechanisms in Pa-

~~;~ j)e)~/fti'YCY)){ ~ rj Q r "...... ~ 
).-i'( .. ' ~A !i/'IA(\ n -A-u -o . , MW' I} YJ tO..: ur , 
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. (3 G'- &~ 7-1'6?-~~E DO C~m!U~~~ - 65 
. lizar as fôrças destrutivas q_ue.....se- sente_es.tarem_den;tto •. ~0 :_JA,v 
~ .t.!<;> .S<.?!!!l~iga .. ~ªvidez _.clos_.n~1lr6J~f9~-•-_em __ ~r!l~. manifesta:se,_ 

. em minha opinião, .como um_a·:~eação à an~iedade CQns!an_t(;!-;_g~. 
,sua própri~J!gressão inter11a (sadismo, i.gstmtó de morte), _que . 

, .::e tamoém a causa de seus sintomas_neur<?_!icos .. ~ ~ 
:- ... A\ falta de satisfação oral e as ansiedades e CO!ffl!!<Js qu_e . 
· ·prot.muiam do sadismó oral parecem, pois~ conduzir às primeiras . 
, :manifestações de excitação genital nos bebês. A masturbação 
j 

1
:e ereção genitais podem ser observadas -em bebês masculinos de 

1
1 
poucos meses, e também há razão para pensar que os -bebês fe-

1 mininos experimentam a excitação vaginal. Um dos motivos para 
· I o efeito Jreqüentemente traum.átic.o __ do_ de.smáme_é--que...Jl.._i:~n--. 
\ Ça fica ~~lp_Qp_ortun;.dade de obter_satisfação-erótica...de_qualque.r..... 
\ 'cot'poj exceto o seu . . I~so agita tôdas as suas ansiedades....sôbre __ 
' ã """exfstência de boas sensações internas e sua capacidade _para as 

-p~o~uzir; -~ Jeva a uma necessidade constante de comprovar~ e 
._~emo~strar.__essa capacidade. 22 . : . . 

"' Contudo, o aumento de libido estimula também uma ne- · ~ 
cessidade de incorporação de objetos e isso provoca de nôvo 
a agressividade e a intensificação da ansiedade de destruí-los. E 
a crescente capacidade para outras atividades, além de chupar 
(por exemplo, bravejar, mor_der com os dentes etc.), da!ia azo .. 
. f! confirmaria essas apreensões. Além disso, os bons objetos in­
ternos e externos desaparecem e são substituídos por más sensa­
ções (sentidas- como objetos maus), fezes dolorosas, efeitos do-
lorosos dos gritos etc. o seio oóm transforma-se numa coisa ·- 1- ~w ... tr 
má interna. O pt'oblema de pt'eset'vação é o rochedo onde a df" )r""" 
projeção e a introjeção soçobram. Vazio, agressão e impulsos r'"'! 

zo 1~.§9 pode ser muito bem uma causa das o~gias sexuais que ocor-
rem em períodos de guerra, epidemia etc. · · -

~.! Isso representa a situação qa jn"dal!~olia é nos viciados CID dro­
gas, ei1 q_uj;_Q_L_anseios <?~~i~ ~onstit_i!c;.m..JJ.!IlR _jaiacterística e speçiaL A 
"cultura pura de sadismo" nessa perturbação, como Freud llie chama, rela­
ciona-sé coin o conflito entre o ego e os objetos internos fantasiados, em 
9ue . se sent~ c~ da um send~ ~tacado pelo outr~- A ânsia de absorver ou 
malar substanc1as "boas" ongma-se, em grande· parte, no fato delas' serem 
precisas como ~ meio de aliviar essa luta .de duas fôrças que se entre· 

. devoram. 
22 A experiência anal! tica, no nosso trabalho com crianças e adultos 

que se masturbam compulsivamente, confirma de um modo definitivo essa 
opinião; a compulsão diminui em proporção direta em que as ansiedades 
de agressão e os impulsos de amor inacessível, em relação aos objetos 
.fantasiados, vêm_ a !um~. ;_, ... ") p 

1 
. • 

~ .6_ .: 1 !? ~ ~ L 1 ,ar;;J ( /f.rvvt . ) c_j A-lr19'?.--: ·~~...f fY· 
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sádicos retornami assim como o bom estado de confôrto, após 
a amamentação, não pode_ ser preservado. A onipotência da 
fantasia é uma arma de dois gumes; pode ser usada para criar 
boas coisas e para destruir e expelir as más. Mas que desastre 
se a destrutividade se apodera das rédeas e ·onipotenteme11te 
aniquila as coisas boas ! O desaparecimento perpétuo dessas boas 
coisas internas leva à ansiedade pc;>r "tê-las tornado más", em 
virtude da ação dos órgãos e das substâncias venenosas existen­
tes no eu. Pois o mecanismo destrutivo fantasiado dentro do 
corpo é sentido como se fôssem agentes estranhos, assim que o 
ego deixa de estar identificado com êles no desejo ativo de 
destruir, mas esperando conservar. Aqui intervêm então os ter­
rôres de perigosos objetos retaliadores internos, monstros e fe­
ras que tudo devoram, destrutivos como a própria criança sente 
que foi, em relação ao seio materno ou à pessoa que incorpo: 
rou. Tais perseguidores, agentes da retaliação interna, são in­
dubitàvelmente os precursores genéticos do aspecto austero e 
rígido do superego. 28 Se nada internamente bom dura, não po­
de haver confiança nem segurança no próprio eu. Então, só a 
presença visível de uma boa e forte mãe externa pode reiterar 
a segurança contra êsses mêdos; daf provém o mêdo do escuro, 
da solidão etc., que principia agora a manifestar-se. Assim, de 
nôvo a situação externa é usada como uma defesa contra o inter. 
no e como substitutivo para êste. Uma mãe externa deve ser 
(e, usualmente, é) suficientemente forte para sustar e contro­
lar o sadismo externamente dirigido; portanto, será também me-

28 Essas fantasias de entes bestiais e influências ·destrutivas de tô­
das as espécies, dentro do eu, são parcialmente formadas, claro, com a 
ajuda de impressões externas (por exemplo, quadros e histórias de · ani­
mais ferozes, experiências com animais e répteis etc.). A fobia ou deilrio 
de câncer, por exemplo - uma insidiosa criatura voraz que avança inces­
santemente, causando devastações dentro da pessoa - se deriva direta­
mente dêsse nível de formação de fantasias. A compreensão que possuí­
mos agora dêsse tipo de fantasia parece elucidar a tendência psíquica g_e­
ral para "antropomorfizar" qualquer concepção <!e uma fôrça óu proces­
so dinâmico, dentro da mente ou do corpo, sendo s~ntido como algo in­
dependente do eu ou fora do seu contrôle. Por horríveis que essas fan­
tasias possam ser, é possível que a ansiedade por elas expressa seja mais 
tolerável em referência a alguma coisa com um nome e forma definidos 
do que de outro modo. A outra e, evidentemente, mais significativa fonte 
de tais fantasias de animais e monstros interiores é o mecanismo "totê­
rnico", o esfôrço para substituir os pais, como objetos de todos os impul­
sos agressivos e sadistas, por animais a quem talvez se possa legltimamente 
matar (e comer) sem as mais terríveis conseqüências. 

~ ~J ~!;. ,{).}<Ã r-" ~ ~?J J.e__ ?tL~-6-Wt&:~~~-~ c.r 
. di- I , ; ,.., ~A./~, . AI _,/L.._ ;r_;, Jl\. r-
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lhor deixá-lo exteriõfizãr-se, descarregá-lo externamente, e trans· 
ferir para ela (o objeto) a responsabilidade de cuidar da pres~r-
vação dela e da criangça. 24 ~ 

r No momento em que já houver um certo reconhecimento \ 
das pessoas reais, externamente, verificar-se-á também uma .de­
terminada consciência de um eu: o ego, propriamente dito, co­
meçou· a desenvolver-se. Parece que, no comêço, a idéia cons­
ciente de "mim" está amplamente colorida por associações pe-
nosas . .A_fant~ntã() · ll!>roveitada · como um refúgio da rea­
ji_9~ci_e_ .4_q~~eu''. O. ~etilliilentõãe-que'~-agl~e-. 
. <;lesagradáY.els~e _perigosos .. impulsos incontrclíidQs __ e.:inc&itro-g­
·.vei_s, etp._ relação a mim e aos outros, e que são, portanto, peri-
gosos para o eu", acabam conduzindo a "Tenho alguém como a... _ 
minlia boa e prestimosa mãe dentrÓ. de mim,'' que me vigiã e nun­

~ca me deixa ir longe demais, que me protegerá e a ela própria 
(tanto dentro como fora de mim) dos perigos grave~_." ~es:_ . 

. ' se sentimento_ de\ cónservar 'uma boa mãe, prestimosa e proteto­
rã:-·em. segürança dentro .do eu, Jemos indubítàvelmente a pri­
' meira form,a rudimentar de um ulteJ:ior supeieg? \prestimoso \'e 
~disciplitladdr; .a que estamos 'dispostos e em · condiçõés de obe­
' decer. O reconhecimento perceptual das pessoas no meio conio 
·objetos reais externos que produzem efeitos (em geral, bons dei-
tos) fica fortalecido e mais ou menos consolidado, ainda que 
êsse conhecimento objetivo esteja ainda muito colorido e destor· 
cido pela persistência da atitude narcisista. Pode-se desenvolver 
então uma fantasia de incorporação de objetos amados totalmen­
te imaculados (perfeitos), de maneira que possam. ser preserva­
dos com êxito dentro do eu. E êsse processo é como uma se­
gregação dos objetos numa determinada parte oculta e profunda 
do eu, onde a agressão e as influências prejudiciais do "eu" 11ão 
possam alcançá-los. 25 O protótipo físico dêsse bom e seguro 

24 Essa situação de fantasia é uma das que inconscientemente ativa 
o caráter associai e, numa forma de certo modo mais atenuada, atua sô· 
bre as pessoas infantilmente "irresponsáveis" e depen<;lentes. A introje­
ção completa e segun de um bom objeto não foi realizada em -tais casos. 

2G O. pensamento e as idéias parecem, ulteriormente, desempenhar 
um papel especial nesse processo e, muitas vêzes, representar um cami­
nho "seguro" de abrigar os entes bons e amados, na mente e nos pensa· 
mentos; a aquisição intelectual está aqui em contraste com os processof 
corporais de incorporação dos objetos: comer, engolir etc. Isso pode levar 
-ao pensamento erotizado e compulsivo da neurose obsessiva, se as .ansie· 

------dades-associa;s com tais fantasias forem excessivamente fortes. . ~ 

~R~11 fr·t ·~1 :;;_ (M[ )(J) P.el~J:,,~~;-v-"o f/'vtt.)~~- . .: A ~u._ 
:;\4-J./, . • J , , ! (/ >"f-: . #"- )-t 1/~ ' L rLC: 
;:J ~/ ~t~' / , . r · ; ~CiJ 
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processo de incorporação existe na "boa" atividade que é sugar 
o peito materno, que se exerce sem causar dano (de fato, pro­
duz mais leite) ·e usa o bom leite, internamente, para crescer e 
tornar-se um bom menino (ou menina) para a mãe. Ao chu· 
par, a boa substância absorvida também fica oculta e inalienável; 
entretanto, sabe-se e sente-se que ela está, indubitàvelmente, den­
tro; o crescimento e o sentimento de confôrto e bem-estar tes-
·temunham a sua presença. . . ~ \ 

-:-----_;'"',":>' Até que ponto a plena -internafu:ação de objetos "totais", 26 l 
1 

· de pessoas totais reconhecidas como tal, se reveste de êxito, é 
/ da maior importância pará o desenvolvimento. Achamos que 
' êsse estágio de relações objetais, que corresponde ao estág~ 

~1, é atingido muito cedo, em certa medida. Isso não signi­
-.1icã que as relações orais e anais com o objet·:> parcial. estejam 

superadas, mas que as diferentes posições e ~.titudes de senti-
.· inentos podem ser e são alternadamente adotadas desde muito , 
cedo, em vários graus. Quando o rosto carinhoso da mãe, as 
mãos e braços que· cuidam e embalam, o seio' que alimenta, se 
unificam e são referidos a uma percepção definida da mãe como 

·. :uma pessoa real e ativamente prestimosa, surgem então os sen­
timentos de amor, distintos das necessidades sensuais. ,Porta~--

. to, os sentimentos de amor geram. a diferença essenciaLentte....tê.-- -
. !ações com o objeto .parciaL e o .objeto- total. O amor é _uma. _ 
·:c-ómplicada atitude _emocional com muitos. estágios .e. g'ra_us ~OL 
1!!_u desenvolvimentQ. Obviamente, a niais simples. atitude-ego.ís· ·· 
ta em relação aos objetos, na qual êstes são considerados- fontes 
âe gratificação gu temidos e odiados como inimigos, .. predomina 
aecididamente nos estágios iniciais do desenvolvimento. Nesse 

- ruvel, a relação da criança com as pessoas no seu meio - quer 
.~.§ sinta como amigos ou sêres ho.stis, quer as deseje ou as odeie 
.t;_tema - .depende em grande parte dos sentimentos da. criança, · 
.eni si mesma, no seu .pr6priq e~t!l.Q.9..Íntern_o,. serem.bons (g!_a_t_~~-

26 As fantasias relacionadas com a questão sumamente importante 
dos objetos "totais" ,_em contrast~ _ _çom. objetos que es§o em fragmentos, 
de_struldos,_~Jlistaqos _etc;;-sãoêli rpáxima_..,igniÍicação:para o trabalho prá-
•tico-análifiéo. as· as resistêíiCias inais·_.difC ·s - reC' as cõíii='o· mai~r· 
ir~furidQ_' BeS~S2_ ~?:::-~- _ e ~SSaO~ gr~V a.ê-~~ tÔrno- dêii_e- ~002::.. ~1~.-· 

.c'lYtme'emrente~mals·· ceâo põSSfvel, âe__gue..J!S pessoas po em e devem 
~ser "t?dos''1 e _o de~ei~ de. q~e · toâos ·. õs _obi.et.o.l1~ntenllain!fitm<ls"C 

:'Q.e!:{eltos", l'êonduzem ~ às ma1ores ans~~g>l<Íes,.no._~nuão'Cie qüe a agres.:_ 
,~.da. 'própria · pessoa poderá .danifi~ar . . e.. ~;e~g_os::QJ.ü~rlígiiiên«ir 
"f-mor-dendo,- cortando ou separando-os dos _pbjetos .que-são_queri~ 

_ numa ~ariedade infinita); · -
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--~ ficadores) ou maus. O comportamento dos objetos reais é lar- ' 

' gan'iente sentido como o reflexo num espelho dos sentimentos da 
--criança pa"ra com êles, nela própria. -É êsse fato que determina 

'·a importância das experiências reais da criança e dos fatôres-am-
bientes em seu desenvolvimento. O amor e compreensão exter" 

. nos, a paciência e o bom julgamento, fornecem um mundo está­
vel em que a criança pode sentir que as fôrças e impulsos maus 
ou perigosos, dentro dela própria, serão sustados e controlados, 
e os bons e prestimosos sentimentos ~ necessidades serão _satis,. --­

.feitos e encorajados. As tempestades de desejos, ódio e terror, 
desencadeadas dentro dela, podem aí ter livre curso, sem obrigá-· 
.-la a enfrentar de nôvo a impotência e o desamparo, o desesp~êro·- · 
e a destruição (fuga à realidade). -

rf7_ Se, por outra parte, uffi....lliJ:.runento_~ente-sev.e~ rfs-
/ 
~ de amor e de:_ compre~nsão, forem sentidos, -~ _ 
criança terª-ª-~lJà -:-pr~·!.a capãcidade pata' 'os bons. sent_ime~fç-~ •. 

Y.ªLl!.-a .. sJ!!.i~fação .dos pai~ ~ dela própria, grandemente_reduzida e _ 
.ver-se-á impotente para superar a sua prgpria agressão. ReaT- ~ 
~~ os pais dgQJ:.9JiOLO\Lcruéis_j QU_pais.sôbre-quem_a...C!Iã!h:' -~ 1 

~ç~eu_prqpr_ip .sa.dismo,. excessivamente,. em virtude .. 
de uma enorme ansiedade) não podem ser suportados ou inter­
nalizados - e, ulteriormente, não se lhes deve prestar submis- . 

.,.- são - uma ·vez que êles representam a própria periçulosid~_9.-~ _ 
. da criança (a autoridade e as compulsões _dos . .seus próprios. im-­
pulsos incontroláv~js). ~7 Quando essa relação com os obje-

. tos não é-supêrada pelo amor e a crença nêles, a incorporação 
ãe- util objeto total (amado)" não vinga. Isso significa que a 

· confiança da cria.nça em seus pr6pl'ios sentimentos bons, em rela-... 
_ _ção aôs "objetos, :-não foi adequadamente estabelecida ~. canse• . .. 

·-qü"entemente, ela não confia nos objetos _e_JÇtérnos _como bons_ e...­
-úteis. "Knsiedade é quase a única coisa genuinamente sentida a 
respeito dêles, embora uma adaptação superfiCial com o fito .de 
~os aplacar e secretamente os contornar .. pü§§.l!_ ~~l,'Jelta, _çaso não 
sejam aber,tamente desafiados . . ~8 Mas essas ansi~g_!des *te:::­
~ seriamente _110 d_esenvcilvimentddi-liiaepenctên.cia-d:Lcria.l.k. ··~ 

ça; a preocüpãÇão com a ansiedade sentida em relação a tôdas as 
,-. ~- . - -- - --- - - ---~ 

27 Isso causará ulteriorm~nte a fase inicial-de},i;;~Y-~SJl!J e .. difi-__ _ 
, culdades neuróticas que ~u_r.s<:,II!, .. com . fr.c..qüêi,IÇÍI!,_.entre_ os_JISJ~c;.....91!!!N. . 

anos de idade. 
~ 28 ?:'.ais pessoas, posteriormente, conservam-se_na..-4'lda.Jiluit.o~in­
~overtidas" e independe~~es.~_na . . r..c;alidade, .desconfiam-Sempre_dos...Q.~ 

\ (j . '·-· ... ..)·Q~ 'F: 
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pessoas à sua volta cria uma dependência insuperável, aÍ}}ga_q~ 
inconfessada. Essas atitudes são então expressãs .·nas .. dificulda­
des alimentares ( mêdos ocultos de ser envenenada) _e pa-ra- o 
contrôle da funções excretórias, em geral, sendo freqüentemente 
agravadas quando a mãe está grávida e nasce outra criança. 20 P,Qr -
outro lad<;>, a internalização das pessoas boas e prestimosás' com­
pensa essas dificuldades. .E tudo isso será sen_tido,_ ell) ce!t~ 
medida,:no primeiro ano, durante o período de lâentiÇão .e ~es- . 1 
mame. ~ 

~
. - C:i~1ando foi adquirida uma certa noção de relatividade e de<--

tempo e espaço, as coisas tornam-se menos absolutas do que 
eram antes. A experiência mostra que ·uma boa mãe externa 
é, no seu todo, mais forte do que a maldade (dor etc.) da crian-

~ 
,~ 

ça; ao passo que a dor pode ser superada e não acarreta a morte; 
esperar um pouco não significa morrer de fome; a mãe "perdida" 
volta, de fato etc. Quando começa a andar e falar, também au­
mentam os impulsos no sentido do contrôle e independência do 
eu. ao 

A capacidade de amar verdadeiram~nte um objeto, distinta 
do desejo sensual, desenvolve-se com base na identificação com 
tais figuras externas, boas e úteis, o que resulta de uma inter­
nalização das mesmas. Contudo, a plena capacidade de amor 
contém muitos elementos e não constitui urri simples fenômeno 
primário. Com muita freqüência, como sabemos, não é satis­
fatoriamente realizada. O amor por um objeto implica a capa­
cidade para suportar alguma dor ou perda, pelo bem do objeto 
- isto é, por amor - sem disso derivar qualquer recompensa 
imediata ou concreta para· o eu. A mais simples e primordial 
forma de amor é, sem dúvida, um desejo no ·bebê de redescobrir 
a sua própria felicidade no mundo exterior, em outro ser. Isso 
representa uma tendência para projetar a "bondade" sentida den-

20 _ _o tema do erotismo e sadismo anal e uretra! é, na sua totali­
dade, excessivamente extenso para ser aqui abordado. Está associado; na 1 1}·-~ 

j 
base dos processos de identificação primária e de projeção-introjeção, com • 
todos os sentimentos e impulsos. em relação ao interior do corpo da 'inãe 

c.. ·e . se_l:l: . conteúdo. · · 
ao· Mas o material anaHtico sugere que, naquelas crianças pequenas 

IJ que, por assim dizer, vivem na fantasia de terem introjetado todo o bom 
<!, necess!Írio, e anseiam pela independência como uma salvaguarda contra os 
~ objetos externos, a nova percepção de sua impotência e incapacidade para 

caminhar e falar volta a ser um grave golpe para a segurança e a sa-
tisfação. .., 1 "J: , /.);, 

~~(~~-~- ~· J rll \tJ\]:__· ·~~)~ 
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tro dêle e um desejo de a empregar, de a aplicar externamente; 
não implica perda ou renúncia. Com o progresso no reconheci­
mento de objetos, converte-se no desejo de satisfazer e de agra­
dar aos seus objetos bons reais (a mãe) e de lhes dar alguma 
recompensa. Os sentimentos de ternura amorosa dêsse gênero 
podem-se revelar, ocasionalmente, muito cedo. As "ofertas" de 
urina e fezes feitas pela criança de peito podem ser sacrifícios 
realizados por amor, como sabemos (embora possam ser também 
oferendas onipotentes ou armas hostis). ~sses primeiros e sim­
plicíssimos impulsos para fazer bem a outros entretecem-se com 
as relações objetais de natureza libidinal e contribuem para o de­
senvolvimento de ansiedade e preocupação pelo bem-estar e fe­
licidade dos entes amados, tanto internos como externos (mêdo 
da sua destruição) . As medidas defensivas que acompanham o 
·desenvolvimento libidinal também desempenham, claro, seu pa­
pel no processo. ~ste leva à pena e ao remorso, à ansiedade por 
reparar o dano causado e restaurar as boas coisas danificadas, tan­
to dentro como fora do eu, isto é, devolver os sentimentos bons 
ao eu e ao objeto. A culpa e um sentimento de responsabili­
dade, em relação ao objeto, desenvólvem-se então; os desejos de 

' ' o satisfazer e restaurar centuplicam-se e pode ser também senti­
i; da mágoa pelo objeto. 81 Todos êsses sentimentos - alguns dos 

.} quais são de um cf
1
a_ráter extraordinàr~admente doloroso e

1 
dão ori-

..;·.. gem a graves con !tos - estão conti os na emoção p enamente 
· !' desenvolvida do amor. Os seus primeiros arrebatamentos já 
v estão ·presentes na relação emocional entre o bebê e a mãe, logo 

que êle a percebe como pessoa real e alguém que o aiuda. Se o 
ego da criança pequena fôr-capaz, nesse estágio inicial, de supor­
tar a fôrça dessas emoções, isto é, se não tiver de recorrer mui-

. I! ' to e prematuramente aos métodos de defesa para · neutralizar 
.... 1, ' · êsses conflitos (ao mesmo tempo, neutralizando, deslocando ou 
' • .'

1 mesmo abolindo todos os sentimentos), conseguirá eliminar os 
·.,:· '.;' conflitos e manter essas relações emocionais. Quando podem 

'\ ser mantidas, implicam uma organização definitiva nas relações 
~' objetais do ego e uma certa integração das figuras parentais in­

ternalizadas, simultâneamente úteis e frustradoras, numa função 
/ do superego. s tificações -co as fi ras atentais exis-

·..._~ 
-~ 
~-

tem em todos os níveis ~ _ -~~ny~lv~l:_!t~__4.esd~-..a~:_. 
~ã9 nãrciststa -pfiiiiáriã até o pleno_ a_!!l..Ql' __ ~}.)j~tal; _ês~~o_.só.... 

'Jíepre~tate~" ~ 3!i) .r;) o r :; !J. po 
.. __ . .!~- Melanie ~in, ,:•A Contribution to the Psychogeo/.sis of Manic- ~-

; ~-~- ~~--J\-~ . ~ ·_. ' ·1 1j K'._f/~VL.~;' ,4-vt/t;JU·7ÍÚ-r ·f!_ ) I 

--;liw. 4J__d; ~ c~' ).._. J ~ '41..) 

/ 
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pode ser realizado quªndo se tiver estabelecido um superego "con­
_s_olidado"TFreud). J\ssim, .o que di~· 'o prlmeuo ttpo de 

·' ii~if_kaç'ãõ~]_if-último_ Ç _lU-a__pJ!cidttde çle r~Q,pn~t a-unctm=- ·-
- c :.e$_o_ins_tintivo por ?:.11!~~ -~o_éJ~~:--~· ~ 

~
-F-=.7 É impo~~~l fazer-se aqui justiça à complexidade e varie- ' ~ 

( dade das situações de ansiedade e às defesas contra elas, que do-
- minam a. psique durante êsses primeiros anos. Os fatôres en-

1 
volvidos são tão numerosos e as combinações e intercâmbios tão 

) 

variáveis que a tarefa seria impossível. Os objetos internos são 
empregados contra os externos e os externos contra os internos, 
ambas as coísas para satisfação e segurança; o· desejo é emprega­
do contra o· ódio e a destrutividade; a onipotência contra a im­
potência e mesmo a impotência (dependência) contra a onipotên-

\ da destrutiva; a fantasia contra a r~alidade e esta contra a fan-

\ 

tasia. Além disso, o ódio e a destruição são empregados como 
medidas para evitar os perigos do desejo e até do amor. Gra­
dualmente, ocorre um desenvolvimento progressivo, de um mo­
do aproximado ao que procuramos deixar aqui esboçado, median­
te uma interação dêsses e outros fatôres, e dêles todos com as 
influências externas, a partir da. qual se formam o ego da crian-

\.. ego, seu caráter e aptidões. .. / 
É a riqueza da vida de fantasia, ocupando-se dos desejos 

nseios de fazer bem ao objeto por amor ao objeto, pelo seu 
. m-estar e felicidade, descoberto por Melanie Klein e seus se-

j'f guidores em crianças muito pequenas, que fornece as melhores 
/ provas para os nossos pontos de vista. ~sse material traz para 

os nossos estudos teóricos o gigantesco tópico das tentativas de 
r repa~ação e de sua grande importância para o desenvolvimento 

../ n.ofl do ego. Q significado das~"fantasias · de reQ.!!.t~.Çãd.,tWY.!!Z._cons,!i­
)-4'r_ ;~ua o aspeifi>~~~~i~biüié~~l~!ll.e ~lsin; ~ol.·essa 

r!!~ªo, as suas contnoutçoes para a Ps1canaTise nao dev1am s_er : 
c~ilsideradas como se estivesem limitadas à exploração dos im­i ~?Jsos _e fantasias agressivos. !f: __Í!_l?,QQttiocia .. g_~§Dl~~~st( 

y _' 1\l.m_culad~ ~t!!!...® .. ill!Çe~i.da.9~ _de _defe~a çont);~ ª-31g~!o:_ 
r.--.fr/ !~ss~~J~-.e&sos, !'!~m disso, constituem uma fo.nte ge~~ 
Ir lJ âe~e_nyolvJ.rilênfo-tlõrimpiilsos c~r~~-~gQlt~. )-- 'Põis · 

. ~as~0iiDi~~~~p_e~~l~tel'n~_sJ~UJ:r ~at: 
1
1 x I ~up,erad~~-~--~~~~~~:rv~~..?.!Çs_e_ ~~-:quJ$~f_ eYlta::Jul§olãçãO _ 

1)1fl · e o .amqu~!l__!Õ_jl..9_$E3.-S.eus..QQ~tos na l!!.llt~a._, A sensa­
~~ecülAA_e'-mágõa pfodiiz.tda"1'>elo~volvim~pto . .dº~..$lh­

_timentos de amor e aa· função ~~ su__p_:_:_~go~onj.llllÇjo com , 
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o desampa~_o é a agressão incontr~~e_ainda-são__sentidos~ 
~m~te;--=-~,- a ansíedaàUJ_e_p~~ do. obj~~' são os 
fatôres queJmpJ!lerp.- a ~·ep~o. ps objetos internos, os sen-

---~t~ntos-sôlltê ij~~~L.t.~c!e S_(!!__.C_or~~!<!?~·~ª--Y~---que, 
'fazem _p_atte .. do .eu; o e)J não pode_ ~~r sahro e preservado ~<:...1"9 
A les. E aos objetos extemos, os pais, irmãos e ·irmãs -reais etc., 
-f~precí-sõ- agradar e fazer felizes, tanto por am.or -ª~~-c9Pi9:~àa-~ 
- P.!"§P.rL~ criança. Por outra parte, se os i;>l_ietos 'ínternos não fo- · 
"rem corretos, tornam-se p~_s!!!lllidor~ . e::r-.!t.~e_!}y;_ ~sffill.L'&s 

·. e acusa_~_<?~e~ _Í_!lS_!!P..9.t:~veln1e_nt7 dolor~osos; _acu~iilan<_!o -~s·.-cetL. 
·yut~s-'ao eu. ,.E, entao, a anstedade e desconfrança âa __ snançª-, 

sôbre ela propria-perturba~ -~ua~ relações ·corr(a_s_:§~oa~_::__t~'ª-L--. 
-) _ suã volta; esta·s tomam-se "m~§:' -~ --~~~~u~~o_ia_s__g_a_ra._clª_!Ual-
-v·ez realmente ríspidas oti desagradáveis, ao mesmo temyo. Uma 
~ estável paz de espírito depénde da con1iãiíÇaê- àã"garantia de 

que os objetos bons estão bem e-a salvo dentro do eu, e de 
.. ' que são bem· tratados; logo, ós esforços reparadores ~sãõ_ um}C 

parte essencial e integral do desenvolvimento. _ _Mesmo quando 
_os fatôres externos são, na realidade, árduos e difícei.~_,_po.d~tn--­
~se; tólêradàs e apeffdçoãdos, ·m:as· somentenameaíéfa em <@L 
essa estabilidade interna se mantiver. Ao longo da -vida~-- tôda . 

·a capacidade psíqdca para realizar e produzir algo bom-.=_ ·hru_.f41·:­
monia, unidade, bem-estar, vida nova -~usa nessá base.~~ · : _ 

~ Como tôdas as outras atividades, essas tentativas começam 
// rem sentimentos e l=antasia. Tal como o bebê alucina que as suas 
/ necessidades físicas e libidinais são satisfeitas, assim imagina, 

J também, que pode fazer voltm· os bons sentimentos que se per-
deram. A avidez e vingança agressivas sentem-se como se des­
truíssem as coisas boas e as transformassem em más; portanto, a 
onipotência será usada para ·trazer de volta as coisas boas e trans­
formar os maus sentimentos em bons. 33 Quando a realidade 

32 ~o_a criança associa! e o caráter___crim~m essas 
~tendências; m~, em:--tii~s, estão profundament~--~'--- Como .. !;,11!____ 
~taistlpos---acônfiança__IJas. !:>õjs~oi:s~rn~~tll.a!J...O.unca_fi~~-e~t_l!,beleddã, _!l.L 
tenTativas parã- fàzer o bem também se encontram ainC!a confmadas num 
ml!ndClmágiç_c;_.@:-fanfasiü:::Jêili_.~_cl!\.çaÕ )nsu{iÇTem~meme=com..::ã~reàliÇâ-

__ aeo~à_. _(Cf. Melâríie Kle_in, ?. estudo sôbre o mec~nismo ma?{ãCQ:­
-defensrvo· rnt!tulado "A Contnbut!On to the Psychogenesrs of Mamc-De­
pressive States" , ) 

·aa Tôda a vigorosa e poderosa influência para o bem, nos senti­
mentos religiosos, repousa nesse tipo de onipotência e na identificaÇão com 
um bom objeto interno. 
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externa começa a desempenhar um papel e a intervir nesse mun­
do de valôres internos, a compulsão para corrigir as coisas e 
mantê-las certas estende-se às coisas reais. Lavar-se, comer, brin­
car, devem ser feitas da maneira "certa"; e as pessoas encarre­
gadas da criança devem dar seguimento e execução a essa neces­
sidade de ser correto. I sso liga-se à tendência para desfazer 
o dano causado e corrigir as coisas màgicamente. 34 Gradual­
mente, à medida que as ações reparadoras e curativas podem ser 
executadas na realidade pela própria crh.mça, na razão do seu 
crescimento, conferem-lhe cada vez mais segurança de que pode 
e estará apta a "fazer algo" por si mesma - corrigir o desastre 
de um modo real e concreto, tanto nela própria como para os 
outros. As pedrinhas e seixos que a criança leva à mãe são de­
voluções dos bebês e outros conteúdos do corpo materno de que 
ela, a criança, quis privá-lo - de que, em sua fantasia, o privou 
de fato, Se a ansiedade da criança sôbre os seus maus impul· 
sos aindà fôr muito forte, sentirá que as pedras pôdem repre­
sentar novas agressões à mãe, e a impossibilidade de corrigir as 
coisas provoca de nôvo um sentimento de impotência e desespê­
ro. O crescimento e o desenvolvimento possibilitam, normal­
mente, que a criança satisfaça os pais e os faça cada vez mais fe­
lizes, por meios reais; e isso causa satisfação a si própria, em 
parte porque significa uma compensação e uma expiação ante os 
pais, tanto pelas fantasias destrutivas que alimentara contra êles 
como pelas suas travessuras reais. 

Tentei mostrar que as condições internas (sentimentos, sen­
sações) são as mais antigas precursoras das relações objetais. Os 
objetos são identificados com as condições internas e, portanto, 
"internalizados". Então, um bom sentimento em relação a um 
objeto significa (em fantasia, cria) um bom objeto; um mau 
sentimento hostil é um mau objeto. (Assim, a . relação, a ati­
tude perante o objeto, tanto é o comêço como o resíduo final do 
fantasiado objeto interno.) A projeção e a introjeção são em­
pregadas em tentativas para manter o bom e o mau separados, pa­
ra conservar o mau fora e o bom dentro. Contudo, os maus 
sentimentos não podem ser mantidos fora. Os anseios orais e 
as mordeduras, os sentimentos dilacerantes de fúria em relação a 
inacessíveis objetos desejados, são sentidos como insuportáveis 
perseguidores internos, que mordem, devoram e destroem o eu. 

84 Isso representa a atitude obsessiva freqüentemente muito acen· 
tuada entre os dois e quatro anos de idade. 
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~sses sentimentos "arcaicos" constituem um elemento perma­
nente na organização do superego, ainda que não sejam, decerto, 
inicialmente (e talvez nunca) reconhecidos ou aceitos pelo ego. 
São negados e atribuídos a agentes estranhos, embora internos. 
Mas, nas profundezas do inconsciente, êsses agentes estranhos 
são aquêles mesmos objetos originalmente desejados e incorpo­
rados - os pais reais. Conscientemente, o ódio .e a rebelião 
contra êsses perseguidores internos são, com· freqüência, rediri­
gidos contra os substitutos dos pais (contra qualquer autorida­
de). Ora, a plena internalização de pessoas reais como figuras 
amadas e úteis necessita o abandono dêsse método de defesa que 
consta da divisão de sentimentos e objetos em bons e maus. 
Significa que todos os sentimentos, quer de aversão ou de amor, 
em relação à mãe, se aplicam realmente à pessoa verdadeira, à 
"própria mãe" e que é a mãe amada quem, ao mesmo tempo, é 
odiada, e que a cr.iança sente estar sendo terrlvelmente atacada 
pela sua incontrolável agressão. E significa que os bons e maus 
sentimentos têm dt: ser simultâneamente tolerados; assim como o 
amor pelo objeto precisa agora que a agressão e a dor anterior­
mente projetadas no exterior, fora do eu, sejam agora interna­
mente suportadas na forma de culpa. Essa fusão do bom e do 
mau - o conflito da ambivalência - é o que tôdas as defesas 
anteriores tentaram impedir, porque significava o desaparecimen­
to do bom objeto e sua transformação num mau. Só no caso 
em que a experiência tenha ensinado suficientemente que o amor 
é o mais forte, é que os dois sentimentos podem .ser mantidos 
juntos em relação com uma pessoa real e não amplamente sepa­
rados de nôvo em fantasia. Mas essa confiança no amor é seve­
ramente posta à prova, visto que o amor por alguém que foi le­
sado suscita a dor da culpa, e uma criança, ou qualquer pessoa 
cujo pavor da dor interna s~ja muito grande, será incapaz de 
suportar a dor da culpa; isto é, a dor de sua própria agressão 
a outros internalizada e sentida por ela nela própria, mediante a 
identificação. É êste o significado das autocensuras provenien­
tes do superego. Essa dor é tão intensa que se verifica uma 
forte tentação de externalizar e projetar a agressão, uma vez 
mais, nas autoridades externas. A criança sente-se, então (ma­
soquistamente), vítima delas, alvo de agressões que lhe fazem 
mal, desferidas por elas ou por sua própria consciência, em vez 
de aceitar e suportar essa dor. 95 O amor sentido pot uma pes-

35 O sofrimento masoquista oferece ao ego a vantagem de uma gra­
tificação er6tica, que está ausenté na culpa; e também fornece uma con-
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soa real evoca remorso e culpa, mas também um enorme anseio 
de desfazer o dano causado e devolver as coisas boas a essa pes­
soa, tornando-se a própria criança inteiramente boa. Depois, o 
ódio e a vingança voltam a interferir, e repetem-se as tendências 
para tornar o objeto responsável por tôda a maldade que a crian­
ça sente no seu eu. 

Essas dificuldades, no desenvolvimento, são muito compli­
cadas e abrem o caminho para muitas soluções mais ou menos neu­
róticas. Um desenvolvimento normal e um superego completa­
mente desenvolvido implicam uma capacidade de suportar a dor 
causada pelos verdadeiros sentimentos de culpa e uma aptidão 
para proceder a sacrifícios reais a fim de compensar e restaurar 
outras pessoas. Isso só pode ser atingido: a) se se sentir que 
os objetos internos são predominantemente bons, isto é, não ex­
cessivamente perigosos, para que a submissão e identificação do 
eu com êles não signifique, em fantasia, que a própria morte 
será o preço exigido em compensação por êsses objetos; b) se 
se sentir que o amor por êles é m!tis forte do que o desejo ou 
ódio, pelo que os impulsos de roubo e destruição (comer, devo­
rar o objeto) podem ser renunciados por amor; então, o amor não 
será demasiadamente identificado com a voracidade ou excessi­
vamente temido por causa da dor da culpa que acarreta, não 
precisando por isso ser negado; c) se não houver necessidade de 
projetar o ódio nem a responsabilidade por êle, se não fôr senti­
do que êsses sentimentos são a tal ponto perigosos que devam 
até ser exagerados como uma defesa contra os destrutivos im­
pulsos de voracidade; d) se a dor da culpa puder ser suporta­
da porque o amor pelo objeto supera a dor e a compensa, de 
modo que a crença e a esperança em melhores coisas são mais 
fortes e mais reais (menos onipoteptes e fantásticas). Quando 
essas condições estão presentes, e a dor da culpa pode ser su­
portada, o amor aumenta e acarreta uma compensação maior na 
satisfação de "bons sentimentos interiores", o que significa a 
reconciliação e a unificação com os entes amados, dentro e fora 
do eu. Portanto, quando um certo grau de segurança foi atin­
gido, o qual nos torna capazes de sentir e sustentar uma boa 
relação com o mundo externo, com as pessoas e circunst~ncias de 
que dependemos, essa segurança é equivalente ao amo~ dos nos-

siderável dose de satisfação agressiva na projeção tanto da culpa como 
da agressão no "perseguidor" que inflige o sofrimento masoquista ao ego. 
A culpa não oferece qualquer salda para a gratificação er6tica ou para a 
agressiva; acarreta a privação de ambos os instintos primários. 
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sos objetos internos por n6s próprios. Um elevado grau de 
harmonia pode então ser alcançado entre tôdas as partes compo­
nentes da personalidade: os sentimentos, recordações e experiên­
cias que participam na formação do ego. Essas boas relações 
objetais e sentimentos internos são, então, apreciados como a 
mais valiosa das posses do ego; amor e confiança são sentidos 
em relação a êsses objetos (como o ego ideal), e os impulsos 
egoístas que provocam conflitos podem ser então autênticamente 
renunciados, ou modificados e adaptados a finalidades valiosas. 
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A NATUREZA E A FUNÇÃO DA FANTASIA 

SusAN IsÁACs 

Introdução 

I . MÉTODOS DE ESTUDO 

a) Métodos de Observação. b) O Método de Psi­
canálise; Situação de Transferência; A Vida Mental 
antes dos Dois An9s de_ I.dade. 

II' A NATUREZA E A FUNÇÃO DA FANTASIA 

Usos Comtms do Têrmo "Fantasia"; A Fantasia co­
mo Conteúdd, Primário dos Processos Mentais In­
cdnsçientes; Alucinação e Introieção Primária; Difi­
culdades no Desenvolvimento Inicial Decorrentes da 
Fantasia; Fantasias e Palavras; Fantasias e Experiên­
cia Sensorial; A Relação da Fantasia Inicial com o 
Pt·ocesso Primário; Instinto, Fantasia e Mecanismo,. 
Fantasia, Imagens da Mem6ria e Realidade. 

Introdução 

·UM EXÁ:!Vm GERAL das contribuições à· teoria psicanalítica mos· 
traria que o têrmo "fantasia" tem sido usado em diversos sen­
tidos por ciifer~ntes ·autores e diferentes épocas. Os seus usos 

~ cor~entes ampliaram-se consideràvelmente em relação às suas 
\ acepções primitivas. 

Grande parte dessa ampliação do conceit~ tem sido, até ago­
ra, deixada implícita. O momento é propício a uma consideração 
do: significado e definição do têrmo, de um modo mais explíci-
to. (N. C. 1.) · · · 
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Quando o significado de um têrmo técriico se amplia dessa 
maneira, deliberada ou insensivelmente, isso acontece, usualmen­
te, por uma boa razão: orque os fatos e as formulações teóricas 
~ êles necessitam g e~!!ffi· . que precisa ser o serva o mats 
iií:!trncluSamente e efuddado em nossos pensamentos é a relaç_ão 
e?itre os a ,. ~ste capítulo preocupa-se sobretudo éÕm a defi­
niçao e "fanta_:;ía"; isto ~' com ~ çlescrição de:, s~ries de fa~os 
que o uso do ter~9 nos aJuda a tdenmícar_,....Q!'.gª~ar e relacto· 
nãr~o11l outfaSSéries significa ti v~ de.Jm,~. A maior pãrtêdo 
que se segue consistirá nesse mãis cuidadoso estudo das relações 
eritre os diferentes processos mentais. 

À medida que o trabalho da Psicanálise, em particular a 
análise de crianças pequenas, foi progredindo e o nosso conhe­
cimento do período mais remoto da vida mental se desenvolveu, 
as relações que passamos a discernir entre os primeirós proces­
sos mentais e os tipos posteriores e mais especializados de fun­
cionamento mental correntemente chamados "fantasi.as" levaram 
muitos de nós a ampliar a conotação do têrmo " fantasia" na acep· 
ção que vai ser agora desenvolvida. (Uma tendência para am­
pliar o significado do têrmo já é evidente em muitos dos escri­
tos do próprio Freud, incluindo o ·seu exame da fantasia incons­
ciente. 1 ) 

Vamos mostrar que certos fenômenos mentais que foram, 
de modo geral, descritos por vátios autores sem se referirem, 
usualmente, ao têrmo "fantasia", implicam, de fato, a atividade 
de fantasias inconscientes. Correlacionando êsses fenômenos com 
as fantasias inconscientes a que estão vinculados, suas verdadei­
ras relações com outros pt·ocessos mentais podem ser melhot com­
preendidas, e mais nitidamente apreciadas a sua função e total 
importância na vida mental. 

1 No debate sôbre o presente estudo, na Sociedade Psicanalítica Bri­
tânica, em 1943, o Dr. Ernest' Jones comentou, a respeito dessa ampliação 
do significado de "fantasia": "Recordo-me de uma situação semelhante, 
há anos passados, com a palavra 'sexualidade'. Os críticos queixavam­
-se de que Freud estava modificando o significado dessa palavra, e o 
pr6prio Freud pareceu anuit·, uma ou' duas vêzes, a êsse ponto-de-vista, 
mas sempre protestei que êle não fizera qualquer modificação no signi­
ficado da palavra em si: o que êle fêz foi ampliar o conceito e, dando-lhe 
um mais completo conteúdo, torná-lo mais compreensivo. :Bsse processo 
parecia inevitável no trabalho psicanalitico, uma vez que muitas concep­
ções, por exemplo, a de consciência, que eram anteriormente conhecidas 
apenas em sua acepção consciente, devem ser ampliadas quando lhes so­
mamos a sua significação inconsciente." 
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~ste capítulo não .está primordialmente interessado em es­
tabelecer qualquer contc:';údo particular da fantasia. Abordarei, 
sobretudo, a nature~a e função da fantasia, como um todo, e o 
seu lugar na vida mental. Serão usados exemplos reais de fan­
tasia, para fins ilustrativos, mas não se sugere que êsses exem­
plos abrangem todo o domínio nem que sejam sistemàticamente 
escolhidos. É certo que a mesma prova que estabelece a exis­
tência de fantasias, mesmo nos primeiros anos de idade, também 
nos fornece uma indicação do seu caráter específiéo, contudo, o 
aceitar-se a prova geral sôbre a atividade da fantasia, desde o 
princípio da vida, e sôbre o lugar que a fantasia ocupa na vida 
mental, como um todo, não implica automàticamente a aceitação 
de um determinado conteú'do de fantasia numa determinada ida­
de. A relação entre conteúdo e idade poderá transparecer, até 
certo ponto, nos capítulos seguintes, para os quais o presente ca­
pítulo tem como intuito preparar o caminho, mediante conside-
rações de ordem geral. -"<-' j1' + Compreender a natureza e função da fantasia na vida men-:--r~ 
tal envolve o estudo das fases iniciais do desenvolvimento men-
tal, isto é, durante os primeiros três anos de vida. Manifesta-
-se, por vêzes, ceticismo quanto à possibilidade de compreender a 
vida psíquica nesses primeiros anos - em contraste com a ob­
servação da seqüência e evolução do comportamento. De fato, 
estamos longe de ter de confiar na mera imaginação ou na adi­
vinhação cega, mesmo a respeito do primeiro ano de vida. Quan-
do todos os fatos observáveis do comportamento são conside­
rados à luz do conhecimento analítico obtido dos adultos e das 
crianças de mais de dois anos de idade, e são postos em relação 
com os princípios analíticos, chegamos a muitas hipóteses que 
contêm um elevado grau de probabilidade e a muitas certezas 
respeitantes aos processos mentais primordiais. ~ 

)
-p-z Os nossos pontos-de-vista sôbre a fantasia nesses primeiros 

anos de vida baseiam-se quase inteiramente na inferência, mas, 
afinal, essa base é válida em qualquer idade. As fantasias in­
conscientes são sempre inferidas, não são observadas como tal; 
a técnica da Psicanálise, de modo geral, baseia-se predominante­
mente no conhecimento inferido. Como tem sido acentuado, 
com freqüência, a respeito do paciente adulto, também êle não 
nos conta suas fantasias inconscientes diretamente nem nos con­
fia, a propósito, suas resistências pré-conscientes. Podemos ob­
servar, muitas vêzes, de um modo muito direto, as emoções e 
atitudes de que o próprio paciente não se dá conta; ·êsses e mui• 

6 
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tos outro,s dados observados (como os citados mais adiante, pá-
ginas 93 e segs.) tornam possível e necessário inferirmos que tais 
ou tais resistências ou fantasias estão atuando. Isso tanto é vá-
lido para as crianças pequenas como para os adultos. 

Os dados em que nos basearemos aqui são de três espécies 
principais, e as conclusões a formular fundamentam-se numa con­
vergência dessas três ordens de elementos probatórios. 

a) Considerações respeitantes às relações entre certos fa­
tos e teorias estabelecidos, sendo que a muitos dêsses fatos e 
teorias, embora bastante conhecidos do pensamento psicanalítico, 
se deu até agora um tratamento relativamente isolado. Quando 
plenamente consideradas, essas relações requerem os postulados 
que serão aqui propostos e por meio dos quais essas mesmas 
relações se tornam mais bem integradas e mais adequadamente 
compreendidas. 

b) Evidência clínica obtida pelos analistas atrav,és da aná­
lise concreta de adultos e crianças de tôdas as idades. 

c) Dados observacionais (observações e estudos experi­
mentais não-analíticos) do bebê e da criança pequena, pelos vá­
rios meios à disposição da ciência do desenvolvimento infantil. 

I . MÉTODOS DE ESTUDO 

a) Métodos de Observação 

Antes de considerarmo~. a nossa· tese principal, talvez seja 
útil examinarJDOS sucintamente certos princípios fundamentais de 
método que nos dotam com o material para as conclusões sôbre 
a natureza e função da fantasia e que são exemplificados tanto 
nos estudos clínicos (psicanalíticos) como em muitas das mais 
férteis e recentes pesquisas sôbre o desenvolvimento e evolução 
do comportamento. ,, 

Em anos recentes, uma grande variedade de técnicas foi 
aperfeiçoada para o estudo de aspectos particulares do desenvol­
vimento infantil. É um fato notável .que as pesquisas observa­
cionais dedicadas ao desenvolvimento da personalidade e das re­
lações sociais, assim como, especialmente, aquelas que tentam 
chegar a uma compreensão dos motivos e do processo mental, 
em geral, tendem a dar cada vez maior atenção a certos princípios 
metodológicos, a ser examinados agora. ~sses princípios as co-

- ~/Zl' M-0 ·Nift .- ~ 11 ·f\ ~ ~~}V;~~) 
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locam em mais estreita concordância com os estudos clínicos e, 
assim, formam um do valioso entre os métodos de observação 
e a técnica analítica. São êles: a) a atenção aos pormenores; 
b) a observação do contexto; c) o estudo da continuidade ge­
nética. 

a) Tôdas as contribuições sérias para a psicologia infan-
' " til, em anos recentes, poderiam ser citadas como exemplos ilus" 
.: trativos da crescente compreensão da necessidade de atender aos 

,)' 

\:·., pormenores precisos do comportamento da criança, seja qual fôr 
o domínio da investigação: emocional, social, intelectual, apti­
dões locomotoras ou manipu\adoras, percepção e linguagem. As 
pesquisas de Gesell, Shirley, Bayley e muitos outros sôbre · o 

;, .. 
7\ 

desenvolvimento mental nos primeiros anos de vida exempli­
ficam êsse princípio. O mesmo se pode dizer dos estudos expe­
rimentais e observacionais do desenvolVimento social, ou das in­
vestigações sôbre o comportamento infantil por D. W. Winni­
~Q,tt e M. P. Middlemore ( N. C. 2). ,b.s_jny_estigl!ç2~ _5f_e_~íâ~ 
dlémore sôbre o comportamento de bebês, na situação de ama-
_!rt!!lit~ç.ão_, . por exemplo, demonstra!;~E:: até q~s 
t~a,ç9es mais primitiv~s _<.!9~é~~-yoãe~--s~r_- .':'a_EI_~ª~~ ~­
_plexas, .. quapdo._qbserv_adas e comparadas minuciosamente, ~-guao 
l,mi.tnall!.~nte as experiªncias <!a .. criança, por exem_plp, o mõaõ 

. s;omo::::ela---é::~m_âfu.J>iilãêla e amamentada, influem nas fâses se: · 
} . ..._ __ __gumtes: do .. s·e~:tim<;~to- -e-da- fantasia e, -de-ffiõdõ--geral, Uõ-s-seus 
-r . processos · nientJti§. · ·· - - -- · · · _ / _ 

~ . _ _ .A...maioria dos progressos n~cnica observacional ~e/ expe-
_.rimental foi arquitetada para fac . a~sefvação~-e registro 

rigorosos dos pormenores do comportamento. Referir-me-ei 
adiante à grande importância dêsse princípio no trabalho psica­
nalític? e a? ~~do como nos ajuda a discernir o conteúdo ~~as 

1 
f~ntas1as primarias. "'-. · 

·;--~) O princípio de notar e registrar o contexto dos dados 

I 
observados é da maior importância, quer no caso de uma espécie 
particular de comportamento social, quer de certos exemplos de 
atividade lúdica, de interrogações formuladas pela criança,. de 
estágios no desenvolvimento da fa1a - sejam quais forem os da-· 
dos. Por "contexto" entende-se não só os exemplos mais anti-

0 
gos e os mais recentes do mesmo gênero de comportamento, mas 
todo o enquadramento imediato do comportamento que está sen­
do estudado, em sua situação social e emocional. No tocante 
à fantasia, por exemplo, temos de notar quando a criança di~ 

i 
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isto ou aquilo, faz êste ou aquêle jôgo, realiza êste ou aquêle 
ritual, domina (ou perde) esta ou aquela aptidão, exige ou re­
cusa uma determinada gratificação, revela sintomas de ansieda­
de, aflição, triunfo, júbilo, afeição ou outras emoções; quem está 
presente - ou ausente - nesse momento; qual é a sua atitude 
emocional geral ou o sentimento imediato em relação a êsses 
3,dultos ou companheiros de brinquedo; que perdas, tensões, sa­
tisfações foram recentemente experimentadas ou estão agora sen­
do previstas? E assim por diante. 

A importância dêsse princípio de estudo do contexto psi­
cológico de determinados elementos ou dados na vida mental 
torna-se cada vez mais reconhecida entre os estudiosos do com­
portamento infantil, sejam quais forem os processos mentais ou 
funções do comportamento que constituam o tema de estudo. 
Muitos exemplos poderiam ser dados: e. g., o estudo dos súbitos 
acessos de mau humor, por Florence Goodenough; das bases 
inatas do mêdo, por C. W. Valentine; do desenvolvimento da 
fala na infância, por M. M. Lewis; do desenvolvimento da sim­
patia nas crianças pequenas, por L. B. Murphy. (N. C. 2.) 

A obra de Murphy, em especial, mostrou-nos como êsse prin­
cípio é indispensável no estudo das relações sociais e quanto mais 
fértil demonstra ser do que qualquer tratamento puramente quan­
titativo ou estatístico dos tipos de comportamento ou traços da 
personalidade, realizado sem referência ao contexto. 

Um dos mais notáveis exemplos do modo como a atenção 
aos pormenores precisos, em seu contexto total, pode revelar o 
significado de um trecho do comportamento na vida íntima psí­
quica da criança é a observação por Freud da brincadeira de um 
menino de dezoito meses de idade. ~sse menino era uma crian­
ça normal, de desenvolvimento intelectual médio e geralmente 
bem comportado. Escreve Freud: 

Não perturbava ·os pais durante a noite; obedecia es­
crupulosamente às ordens para não tocar em vários ob­
jetos nem entrar em certos quartos da casa; e, sobretudo, 
nunca chorava quando a mãe saía e o deixava, depois de 
muitas horas juntos, embora os laços com a mãe fôssem 
muito estreitos: ela não só o amamentara, mas cuidara pes­
soalmente dêle e criava-o sem qualquer ajuda alheia. Oca­
sionalmente, porém, essa criança -bem comportada manifes­
tava o hábito perturbador de amontoar num canto da sala 
ou deb ixo da cama tôdas as pequenas coisas em,que pu-

-~-L-V/-{·-~-(tV:-'-,;~íl.-...) '~ f~-f,·~-?F--rh~;'(!!)~~ t>-) ~,..._~ 
;\ "\_ J ' .. I"\ ~_j}-·?~.;:, !. 1. (A·\ i i.~ 1 /\ 10~ ~ I '_; ~-" J/ ~ - . f C'-t \j..-rf./ V '-" \, • :v· r:l ~ 

\ I / ./ f • 



I ( - · ' ' / • f-. "- · ~-· ~ 

A NATUREZA E A FUNÇÃO DA FANTASIA 85 

desse pôr a mão, pelo que não era tarefa das mais fáceis, 
muitas vêzes, reunir os seus brinquedos. Ela acompanha­
va tais operações com uma expressão de interêsse e gra­
tificação, emitindo um prolongado e fundo "o-o-o-oh" que, 
na opinião da mãe (que coincidia com a minha), não era 
uma interjeição, mas significava "foram-se embora" ( fort, 
em alemão). Percebi, finalmente, que se tratava de um 
jôgo, e que a criança usava todos os seus brinquedos ape­
nas para com êles jogar de "ir embora" ( fortsein, em ale­
mão. N. do T.: Literalmente, "estar sumido", "fora da 
vista" e "fazer saudade" são as traduções mais rigorosas 
para fortsehnen). Certo dia, fiz uma observação que con~ 
firmou a minha opinião. A criança tinha um carretel de 
madeira com um pedaço de cordão enrolado em tôrn.o ... 
Entretinha-se lançando o carretel com considerável habi­
lidade, mantendo-o seguro pelo cordão, por sôbre a borda 
do berço, de modo que o carretel desaparecia da vista, e 
então dizia o seu significativo "o-o-o-oh"; puxava depois o 
carretel pelo cordão, acolhendo o seu reaparecimento com 
um alegre "Da" .(Aqui está!). Portanto, era êsse todo o 
seu jôgo, desaparecimento e retôrno, sendo o primeiro ato 
o único geralmente observado pelos circunstantes e o que 
era infatigàvelmente repetido pela criança como um jôgo, 
embora o maior prazer estivesse indiscutlvelmente associa­
do ao segundo ato. 

O significado do jôgo não era preciso procurar muito 
longe. Estava relacionado com a grande realização cultu­
ral da criança - a antecipação da satisfação de um ins­
tinto - em resultado da qual podia deixar a mãe sair sem 
causar rebuliço. A criança se compensava por isso, por 
assim dizer, representando o mesmo desaparecimento e re­
gresso com os objetos ao seu alcance. 2 

Mais adiante, Freud notou ainda outro pormenor no com­
portamento do menino: 

Certo dia, quando a mãe estivera fora por algumas ho­
ras, foi acolhida ao regressar com a informação "Bebê 
o-o-o-oh" , o que, no comêço, permaneceu ininteligível. Lo­
go se provou que, durante as suas horas solitárias, êle en­
contrara um método de provocar o seu próprio desapare-

! Beyo11d the Pleasure Principie { 1920), págs. 11-13. 
i 



86 Os PROGREssos DA PsiCANÁLISE 

cimento. Descobrira sua imagem refletida num comprido 
espelho que descia quase até o chão e então agachava-se 
diante dêle, pelo que o reflexo ficava fort. 

A observação dêsse pormenor dos sons com que o menino 
acolhia o regresso da mãe chamou a atenção para um nôvo elo 
da seqüência, o prazer da criança ao fazer sua própria imagem 
aparecer e desaparecer no espelho, o que era uma confirmação 
do seu triunfo em controlar os sentimentos de perda, mediante 
o seu jôgo, como consolação para a ausência da mãe. 

Freud também aplicou ao jôgo do menino com o carretel 
de madeira outros e mais remotos fatos que muitos observadores 
não teriam pensado que lhe estivessem relacionados de qualquer 
maneira, tais como as relações gerais da criança com a mãe, sua 
afeição e obediência, sua capacidade de evitar perturbá-la e de 
consentir que ela se ausentasse durante horas, sem rabujar nem 
protestar. Assim, Freud acabou entendendo grande parte do 
significado da brincadeira da criança em sua vida social e emo­
cional, concluindo que, no prazer do menino em lançar fora ob­
jetos materiais e depois recolhê-los, desfrutava a satisfação fan­
tasiada de controlar as idas e vindas da mãe. Nessa base, êle 
podia tolerar que a mãe realmente o deixasse, continuando cari­
nhoso e obediente. 

O princípio de observação do contexto, como o da atenção 
aos pormenores, é um elemento essencial na técnica da Psica-
nálise, seja com adultos ou. crianças. ..--:~./ . ....._ 
~ c) O terceiro princípio fundamental, de valor tanto nos 

estudos observacionais como nos analíticos, é o da continuidade 
genética. 8 

_b,~n~.Lde~_todos_os~ectos __ 9_g __ 
desenvolvimento mental (não menos...dQ.~e no físico), quer P.!l 
postura, nas aptidões lo_çomoto.ra.Le_manipúJa-dõr~,_ . na__:-_p~rcep_:­

"""'çãõ-; íillagínaçãõ;linguagem ou primórdios ló&@s~. _q~J..ffi!er fase 
deseh\iõlve:sepõf-gt'inis: a -partír-das fãsésantecedent~ de-Úm -· 
mõdo--que 'põde- ser-descritõTan"to j_mllnhas- ger'áiS c~~Q _!losséus -

__ porniêi1ores espé~.!f!~-~-~:-_Eis~à..:_yer@.9_e __ g_~~[i~.:e-~tibde_c~~-sêrve 
_ aeguia-·e-õrTéiltaç~() J?.~~·!l_. nc>vas observações. Todos os .eStüêlõS' 
da ·posiÇãó · evõlütiva (como-õsdeGesell e Snirley) assentam 

nesse-pri!J.d.nip; -· . - -

s Cf. capítulo II, pág. 51. 



Não significa que o desenvolvimento se processe sempre 
a um ritmo uniforme. Há crises definidas no crescimento, inte­
grações que, pela sua natureza, provocam mudanças radicais na 
experiência e realizações futuras. Por exemplo, aprender a an­
dar é uma dessas crises; mas por espetacular que seja, em vir­
tude das mudanças que introduz no mundo da criança, o andar 
não é outra coisa, realmente, senão a fase final de uma longa 
série de coordenações evolutivas. Aprender a falar é outra des­
sas crises; mas também foi preparada e prevista em todos os por­
menores, antes de sua concretização final. Isso é tão verdadeiro 
que a definição de fala é, puramente, uma questão de convenção. 
Correntemente, é tomada na acepção de uso de duas palavras, 
um padrão arbitrário .que é útil para fins de comparação, mas 
que não pretende toldar o contínuo curso do desenvolvimento. 
A evolução da fala começa, como freqüentemente se tem de­
monstrado, com os sons articulados pela criança, quando está com 
fome ou sendo alimentada, logo nas primeiras semanas de vida; 
e, por outra parte, as mudanças que ocorrem depois do domínio 
das primeiras palavras são tão contínuas, variadas e complexas 
quanto as que ocorrem antes dêsse momento. 

1}m-aspectQ_po desenvolvimento da fala que se reveste de 
especial interêsse pàiã õrnossos- ·presériteSprob1enmn~-o-fato., 
de que 4 COf!!P._t#}lJ,}.ilfJ.,giJ,s_/i{lj E_v_:as antecedé de muito o·seu. e.!;!!­
pr4g_~- CJ'pêríôclõ real de tempo· cfu'ranteo qual' a·-c:'tiânça Jiios­
rtã que entende muita coisa que se lhe diz, ou que é dita na sua 
presença, não tendo chegado, todavia, a ponto de usar ela pró­
pria qualquer palavra, varia muito de criança para criança. Em 
algumas crianças superiormente inteligentes, o intervalo entre 
compreensão e uso de palavras pode abrangel' um ano. ~ssé 
atraso do uso em relação à compreepsão encontra-se, geralmente, 
durante tôda a infância. Também muitos outros processos in­
telectuais são expressos em ação, muito antes de poderem ser 
formulados em palavras. (N. C. 2.) 

Exemplos de pensamento rudimentar refletido em ações e 
na fala, a partir do segundo ano de vida, são fornecidos nos es: 
tu~os de desenvolvimento da fala por M. M. Lewis. Os estudos 
experimentais do desenvolvimento do pensamento lógico, por Haz­
litt e outros, mostram-nos o mesmo princípio em ação em anos 
mais adiantados. (N. C. 2.) 

~sse fato geral de continuidade genética e suas exemplifi-
ca~ões particulares no desenvolvimento 

1
da fala têm uma m;:tu.ê~-
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da específica numa importante questão: as fantasias estarão ati­
vas na criança na época em que os impulsos relevantes dominam, 
pela primeira vez, o seu comportamento e a sua experiência, ou 
só se tornam ativas em retrospecto, quando ela, mais tarde, é 
capaz de formular a sua experiência em palavras? As provas .su­
gerem, claramente, que as fantasias estão ativas simultâneamen­
te com os impulsos de que elas surgiram. 4 

Portanto, a continuidade genética caracteriza todos os as­
pectos do desenvolvimento, em tôdas as idades. Não há razão 
para duvidar de que essa asserção é igualmente válida para a fan­
tasia, para o comportamento ostensivo e para o pensamento ló­
gico. Não será, com efeito, uma das maiores realizações da Psi­
canálise ter mostrado que o desenvolvimento da vida instintiva, 
por exemplo, tem uma continuidade que nunca fôra entendida, 
antes da obra de Freud? A essência da teoria da sexualidade, de 
Freud, reside justamente nesse fato: o da pormenorizada conti­
nuidade do desenvolvimento. 

Provàvelmente, nenhum psicanalista poria em dúvida o prin­
cípio abstrato, mas nem sempre se aprecia o fato de que é mui­
to mais do que isso. O princípio estabelecido da continuidade 
genética é um instrumento concreto de conhecimento. Convida­
-nos a não aceitarmos quaisquer fatos determinados do compor­
tamento ou processos mentais como sui generis, estanques ou de 
geração súbita, mas a encará-los, pelo contrário, como itens nu­
ma série evolutiva ou seqüência. Desejamos traçar o seu trânsi­
to inversamente, até alcançarmos as suas formas embdonárias, 
através dos seus estágios mais primitivos e rudimentares; do 
mesmo modo, somos solicitados a encarar os fatos como mani­
festações de um processo de crescimento, que tem de ser acom­
panhado progressivamente até alcançarmos as formas mais re­
centes e mais desenvolvidas. Não só é necessário estudar a 
glande, a fim de se entender o carvalho, mas também conhecer­
-se o carvalho para se compreender a glande. (N. C. 2. ) 

~ b) O Método de Psicanálise A-\ 
~ :esses três métodos de obtenção de provas sôbre o p~ces- ~ l so mental, a partir das observações do comportamento - notar 

4 Esta questão está ligada ao problema da regressão, examinado no 
capítulo V. 
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o contexto, observar os pormenores e abordar quaisquer dados 
particulares como parte de -um processo de desenvolvimento -
são aspectos essenciais do trabalho de Psicanálise e a{ mais com­
pletamente exemplificados. São, com efeito, a sua razão de ser. 
Servem para elucidar a natureza e a função da fantasia, assim 
como de outros fenômenos mentais. 

A observação do pormenor e do contexto encontram-se tão 
lntimamente ligadas no trabalho analítico que podem, em .resu­
mo, ser tratadas em conjunto. Tanto -com os pacientes adultos 
c"omo com as crianças, o analista não só escuta todos os porme­
nores do conteúdo real dos comentários e associações do pacien­
te, incluindo o que não é dito a par do que é dito, mas também 
nota a que trechos é dada ênfase e se esta parece ou não apro­
priada. A repetiç:io daquilo que já foi dito ou comentado, no 
seu imediato contexto afetivo e associativo; as mudanças que 
ocorrem no relato, pelo paciente, dos acontecimentos em sua vida 
pretérita e na imagem que apresenta das pessoas que o rodeiam, 
à medida que a análise prossegue; as modificações na maneira 
de referir-se a circunstâncias e a pessoas (incluindo os nome que 
lhes dá), de quando em quando, tudo serve para indicar o ca­
ráter e a atividade das fantasias que operam na sua mente. O 
mesmo se pode dizer das idiossincrasias da fala, ou frases e for­
mas de descrição, metáforas e, de modo geral, o estilo verbal. 
Ainda outros dados são a seleção feita pelo paciente de fatos 
extraídos de um incidente total e suas negações (por exemplo, 
de coisas que êle anteriormente afirmara, de estados de espírito 
que sel'iam apropriados ao conteúdo do que está dizendo, de 
objetos reais que foram vistos ou incidentes que acontecem na 
sala analítica, de fatos em sua própria vida que, por certo, po­
dem ser inferidos de outros conteúdos conhecidos da vida do 
paciente ou da história da família, ou, enfim, de fatos conhe­
cidos pelo paciente a respeito do analista e de acontecimentos 
de natU1'eza pública, como a guerra e as bombas). O analista 
nota a maneira e o comportamento do paciente quando êste en­
tra e sai da sala analítica, quando cumprimenta ao chegar ou 
ao se despedir, e enquanto está no divã; incluindo todo e qual­
quer detalhe de gesto ou tom de· voz, cadência da fala e varia­
ções nesta, rotina idiossincrática ou determinadas mudanças no 
modo de expressão, mutações de humor, todo o sintoma de afei­
ção ou de negação de afeto, em sua natureza e intensidade pe­
culiares e seu preciso contexto associativo. ~stes e muitos ou­
tros gêneros de pormenores, tomados como um contexto para os 
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sonhos e associações do paciente, ajudam a revelar as suas fanta­
sias inconscientes (entre outros fatos mentais) . A situação par­
ticular na vida interna do paciente, no momento, torna-se gra­
dualmente mais clara, e a relação do seu problema imediato com 
as situações anteriores e as experiências reais, em sua história, vai 
ficando gradualmente clara. · 

O terceiro princípio, o da continuidade genética, é inerente 
ao critério geral e ao trabalho de momento a momento da Psi­
canálise. 

A descoberta por Freud das sucessivas fases de desenvolvi­
mento libidinal, assim como da continuidade das várias manifes­
tações dos desejos sexuais, da infância à maturidade, não só tem 
sido plenamente confirmada com todos os pacientes analisados, 
mas, como no caso de tôda a sólida generalização de fatos obser­
vados, demonstrou também ser um instrumento idôneo para a 
maior compreensão de novos dados. ~ 
~ As observações, no campo analitico, do desenvolvimento da 
j fa~tasia e da interação contínua e crescente da realidade psíquica 

e do conhecimento do mundo externo estão em plena concordân-
cia com os dados e generalizações respeitantes ao desenvolvi­
mento, obtidos em outros campos, tais como as aptidões físicas, 
as percepções, a fala e o pensamento lógico. Assim como no to­
cante aos fatos externos do comportamento, também no desen­
volvimento da fantasia temos de considerar cada manifestação, 
num dado tempo e numa dada situação, como membro de uma 
série evolutiva, cujos princípios rudimentares podem ser averi­
guados retrospectivamente e cujas novas formas, mais maduras, 
podem ser acompanhadas daí para diante. A noção consciente 
do modo como o conteúdo e a forma da fantasia, em qualquer 
momento dado, estão vinculados às sucessivas fases do desen­
volvimento instintivo e do crescimento do ego está sempre atuan­
do na mente do analista. Tornar isso claro (em detalhes con­
cretos) ao paciente é uma parte inerente do trabalho analítico. 

Foi atendendo aos detalhes e ao contexto da fala e dos 
modos do paciente, assim como de seus sonhos e associações, que 
Freud pôs a descoberto os impulsos instintivos fundamentais na 
vida mental e os variados processos - os chamados "mecanismos 
mentais" - pelos quais os impulsos e sentimentos são contro­
lados e expressos, o equilíbrio interno é mantido, sendo reali­
zada a adaptação ao mundo externo. :esses "mecanismos" são 
de tipos muito variados e foram muitos, dentre êles, os que re-
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ceberam uma cuidadosa atenção. Na opinião dos autores do 
presente volume, todos êsses vários mecanismos estão intima­
mente relacionados com determinadas espécies de fantasias e, 
mais adiante, o caráter dessas relações será aprofundado. 

As descobertas de Freud foram feitas, quase inteiramente, 
a partir da análise de adultos, suplementadas por certas obsetva­
ções sôbre crianças. Melanie Klein, em seu trabalho analftico 
direto com crianças de mais de dois anos, desenvolveu plenamen­
te os recursos da técnica analítica ao usar as atividades lúdicas 
das crianças com objetos materiais, seus brinquedos, seus jogos 
e atividades físicas em relação ao analista, assim como suas con­
versas sôbre o que estão fazendo ou sentindo, ou sôbre o que 
lhes aconteceu em suas vidas externas. As brincadeiras de "faz 
de conta" e manipuladoras das crianças pequenas exemplificam 
êsses vários processos mentais (e, portanto, como veremos, as 
fantasias) primeiramente notados por Freud na vida onírica dos 
adultos e em seus sintomas neuróticos. Nas relações da crian­
ça com o analista, tal como sucede com os adultos, as fantasias 
que se manifestaram em situações anteriores da vida são repe­
tidas e representadas do modo mais nítido e dramático possível, 
com uma riqueza de vívidos pormenores. 

- --f? A Situação de Transferência ~~ 
É especialmente na relação emocional do paciente com o 

analista que o estudo do contexto, dos pormenores e da conti­
nuidade do desenvolvimento demonstra ser fértil para a com­
preensão da fantasia. Como se sabe, Freud descobriu cedo que 
_Q§_~entes rep~~O.JlL.9--ª-Ulllista.-.as___situ~ões_de __ sentimentO-
e impUlso, e o~processos men~~-~m_~ral,_de-qmulY__cram_a_ 
~iênctãijj)íes,. em .suãs_maç9.ê_c..9~QaS.,_.em._suas_yldas__ 
externas_$_ história L pessoais.. Essa transferência ·· para · o analista ­
dos · aeSêjos, im_pulsos _ag~~ssjvos,_l!l_e_@ __ s__e_o_utras- emQÇ@Jemo-­
.fiiSé·-Côrífírmada por todos os analistas. . 

A personalidade, as atitudes ·e intenções, até as caracterís­
ticas externas e o sexo do analista, como são vistos e sentidos na 

_ mente do paciente, mudam de dia para dia (mesmo de momento 
para momento), de acôrdo coro as transformações na vida inte­
rior do paciente (quer elas sejam provocadas pelos comentários 
do analista ou por -acontecimentos externos) . Quer dizer, a 

~ 
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rela~Pilfi!nte com o seu analista é quase inteiramente de 
Jijilmi1Lin~;.Q_nsàente-:-Nãe-scr--o-funfunenolle-"-trans1~ 

- como um toÓÕ·1- é-prova evidente da existência e atividade da 
fantasia em todos os analisandos, sejam êles crianças ou adultos, 
doentes ou saudáveis; observados em pormenor, suas mudan­
ças também nos habilitam a decifrar o caráter particular das fan­
tasias em ação em determinadas situações e sua influência em , 
outros ptocessos mentais. A "transferência'' passou a ser o prin­
cipal instrumento para aprender o que está acontecendo na men­
te do paciente, assim como para descobrir ou reconstruÍ!' sua his­
t6ria passada; o desenrolar de suas fantasias, na transferência, e · 
a identificação das telações entre as mesmas e tanto as experiên-
cias passadas como as situações do presente constituem o princi­
pal agente da "cura". 

A tepetição das situações primordiais e a "representação" ( ' 
na transferência levam-nos de volta muito além das mais remo-
tas recordações conscientes; o paciente (seja criança ou adulto) 
mostra-nos, freqüentemente, com os mais vívidos e dramáticos 
pormenores, os sentimentos, impulsos e atitudes apropriados não í 
s6 às situações da infância, mas também às dos primeitos meses 
de vida do bebê. Em sua fantasia, face ao analista, o paciente 
está de volta aos seus primeiros dias, e acompanhar essas fanta­
sias em seu contexto, compreendê-las em detalhe, é adquirir um 
s6lido conhecimento do que tealmente se passou na mente do 
analisando quando era uma criança pequena. 

r-f'7 A Vida Mental Antes dos Dois Anos de Idade 

l ~ Para a compreensão da fantasia e outros processos men­
tais nas crianças, do final do segundo ano de vida em diante, 
dispomos, portanto, não . s6 de todos os elementos evidentes 
do comportamento observado na vida corrente, mas também da 
totalidade dos recursos do método analítico diretamente usado. 

Quando passamos às crianças de menos de dois anos, recor­
temos a certos instrumentos comprovados de compreensão para 
o estudo de suas reações a estímulos, suas atividades espontâ­
neas, seus sintomas de afetos, suas brincadeiras com pessoas e 
objetos materiais e todos os variados ~spectos de seu comporta­
mento. Primeiro, temos aquêles princípios de observação já 
descritos em linhas gerais - o valor da observação do contex-
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to, da anotação rigorosa dos pormenores e da consideração dos 
dados observados em qualquer momento como sendo membros 
de uma série que pode ser reconstituída, retrospectivamente, até 
os seus rudimentares primórdios e acompanhada, daí em diante, 
até as suas mais maduras formas. Em segundo lugar, temos a 
compreensão obtida através da experiência analítica direta sôbre 
os processos mentais tão claramente expressos, em tipos seme­
lhantes de comportamento (em continuidade com aquelas for­
mas anteriores), nas crianças de mais . de dois anos de idade; 
sobretudo, as provas produzidas pela repetição de situações, emo­
ções, atitudes e fantasias na "transferência", durante a análise 
de crianças mais velhas e adultos. 

Usando êsses vários instrumentos, torna-se possível formu­
lar certas hipóteses sôbre as mais remotas fases da fantasia é 
aprendizagem, do desenvolvimento mental, em geral, as quais 
podem ser acreditadas com um grau considerável de probabilida­
de. Há lacunas no nosso entendimento e, segundo a natureza 
do caso, pode ser que leve algum tempo a eliminação das mes­
mas. Nem as nossas inferências são tão certas quanto as que 
dizem respeito ao desenvolvimento ulterior. Mas há muita coi­
sa definitivamente esclarecida e muito mais ainda que só aguar­
da novas e detalhadas observações, ou urna correlação mais pa­
ciente dos fatos observáveis, para produzir um elevado grau de 
compreensão. 

l ~ -f~?- Il. A NATUREZA E A FUNÇÃO DA FANTASIA 

l Passemos agora à nossa tese principal: 
Como ficou dito, é na base da convergência dessas várias li- · 

nhas de provas que o significado atual do conceito de fantasia 
vai ser examinado. Uma análise de todos êsses gêneros de fatos 
e teodas requer urna revisão dos usos dados ao têrrno. 

Usos Comuns do Têrmo "Fantasia" 

Entre os autores psicanalíticos, faz-se .por vêzes referência 
ao têrrno (de acôrdo com a linguagem corrente) na acepção ex­
clusiva de "fantasias" conscientes, da mesma natureza das diva­
gações. Mas as descobertas de Freud cedo levaram ao reconhe­
cimento da existência de fantasias inconscientes. Essa referên-
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da da palavra é indispensável. Os tr~~glêses de Freud 
a<!gtaram_uina redação especial daPalavra: pliantã$y"(1anta­
sia), com ph, a fim de diferenciarem o significado psicanalítico 
do têrmo, isto é, fantasias predominantemente ou inteiramente(/ 
inconscientes, da palavra popular "fantasia", signific:~o =~a:: . 
ções conscientes, ficções etc. O têrmo psicanalítico fan · ' 

r
estabelece,~ncialm<:!!_te, um~~~nteú._QQ__~ 
Jir~:O.n:S~_i~nt~, qtiepoae~·á ou não _!2!-llat~se -~onsci<:_~ 

1 '--~~sse significãdo dapaTàvi'à-ãSsumiu um sigiiTfícado crescen- . 
te, em conseqüência, particularmente, da obra de Melanie Klein 

\ 

sôbre os estágios iniciais do desenvolvimento. 

A palavra "fantasia" também tem sido freqüentemente em­
pregada para assinalar o contraste com "realidade", sendo esta 
palavra tomada numa acepção que a torna idêntica a fatos "ex­
ternos", ou "materiais", ou "objetivos". Mas, quando a reali-
dade externa é, assim, denominada realidade "objetiva", estabe­
lece um pressuposto implícito que nega à realidade psíquica sua 
pr6pria objetividade como fato mental. Alguns analistas tendem 
a contrastar "fantasia" e "realidade" de um modo tal que subes­
timam ·a importância dinâmica da fantasia. Um emprêgo afim 
é pensar na "fantasia" como algo "meramente" ou "unicamente" 
imaginado, como algo irreal, contrastando com o que é real, com 
o que acontece a uma pessoa. ~sse tipo de atitude tende para a 
depreciação da realidade psíquica e do significado dos processos 
mentais como tais. 5 

A Psicanálise demonstrou que a qualidade de ser "mera­
mente" ou "unicamente" imaginado não é o mais importante 
critério para o entendimento da mente humana. Quando e sob 
que condições a "realidade psíquica" está em harmonia com a 
realidade externa, constitui uma parte especial do problema glo-

5 Cf. Freuçl: "Existe uma característica sumamente surpreendente 
dos processos inconscientes (reprimidos) a que todos os investigadores só 
se acostumam exercendo um grande autodomínio; resulta de seu inteiro 
desrespeito pelo teste da realidade; a realidade do pensamento é colocada 
em igualdade com a realidade externa, os desejos com a realização e as 
ocorrências. . . Contudo, nunca nos devemos deixar desorientar a ponto 
de aplicarmos às criações reprimidas da mente os padrões da realidade; 
isso resultaria em subestimar a importância das fantasias na formação de 
sintomas, com o argumento de · que elas não são realidades; ou em derivar 
um sentimento neurótico de culpa de outra fonte, porque não existem 
provas do cometimento real de qualquer crime." "Formulations Regarding 
the Two Principies in Mental Functioning" ( 1911). 
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bal de compreensão da vida mental como um todo: uma parte 
deveras importante; mas, apesar de tudo, uma parte, "unicamen­
te". Isso será ventilado mais adiante, de um modo mais com­
pleto. 

A descoberta por Freud da realidade psicodinâmica inaugu­
rou uma nova época de compreensão psicológica. 

Freud mostrou-nos que o mundo íntimo da mente possui 
uma realidade contínua e viva que lhe é própria, com suas leis 
e características dinâmicas, diferentes da·s do mundo externo. A 
fim de compreender o sonho e o sonhador, a sua história psico­
lógica, os seus sintomas neuróticos ou os seus interêsses e cará­
ter normais, temos de abandonar êsse preconceito em favor da 
realidade externa e das nossas orientações conscientes no sentido 
daquela; essa depreciação da realidade interna, que é a atitude 
do ego na vida civilizada corrente dos dias de hoje. 0 

Ainda outro ponto importante em nossa tese geral é que a 
"fantasia" inconsciente está em plena atividade· na mente nor­
mal, não menos do que na mente neurótica. Parece supor-se, 
por vêzes, que só no "neurótico" a realidade psíquica (isto é, a 
"fantasia" inconsciente) é de suprema importância e que, nas 
pessoas "normais", o seu significado se reduz até um ponto em 
que desaparece. ~sse ponto-de-vista não está de acôrdo com 
os fatos, tal como são observados no comportamento das pessoas 
comuns, na vida cotidiana, ou por intermédio do trabalho psi­
canalítico, nomeadamente na transferência. A diferença entre 
normal e anormal reside na maneira como as "fantasias" incons­
cientes são tratadas, os processos mentais por meio dos quais 
elas foram trabalhadas e modificadas; e o grau de gratificação 
direta ou indireta no mundo real e adaptação ao mesmo, que 
êsses mecanismos favorecidos permitem. 

fiantasi~ co_"!!!_í co:~údo_!:!·i;:iri~ ~o!ll~~~es;~·s· ~ 
Ment~ts1ncon~_cze~te~- ~- \ ~. ~ \ 

Até agora, temos pisado terreno conhecido. Se, porém, 
colocarmos os mais recentes dadós cllnicos em íntima relação 

o "0 abandono da superavaliação da propriedade de consciência é a 
preliminar indispensável para qualquer discernimento autêntico do curso 
seguido pelos acontecimentos psfquicós ... " (Freud, A I11terpretação dos 
Sonhos, 1900). 
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com certas formulações de Freud, daremos um passo decisivo 
à frente para compreendermos a função da "fantasia". 

Um estudo das conclusões decorrentes da análise de crian­
ças pequenas leva-nos à opinião de que as fantasias são o con­
teúdo primário do~~e .. ss.os .. J!l(!Atais . .inconscié~YrêiíCiflãõ 
Fõrmúlou õs seus pontos-de-vista a êsse respeito em têrmos de 
fantasia, mas pode-se ver que tal formulação está em concor­
dância essencial com as suas contribuições . 

. F~_eud ~.sse que ": . . ~JJ.d~_o__q_~.<:__ é_ ~~nscientc:_)mt:.\l.l!l.,E- .. 
~~ í.mconsctente: E_re!i!Rl.!?-ª1-' ... " 7 ~pJ;~sos-men· 
~se- õrlgfuª-m_ng]ri_cõfiscie!lte ) e só sob certas co~dições se tor~ 
nam coiiscTéntes. -Promanam quer diretamente das necessida­
ôes ·insfiiiíivãs- õu em reação a estímulos externos agindo sôbre 
os impulsos instintivos. "Supomos que [o id] está algures em 
contato direto com os processos somáticos e dêles recebe as ne­
cessidades instintivas, dando-lhes e~p)'essãQ:. m.cntal." 8 (O gri-
fo é meu.) ·--- - · -· 

Ora, na opinião dos autores dêste volume, essa "expressão. 
mental" do instinto é a "fantasia" inconsciente. A fantasia é 
·(no primeiro caso) o corolário mental, o representante psíquico . 
do instinto. Não existe impulso, nem ímpeto ou reação instin­
tivos, qúe não sejam experimentados como "fantasia" incons­
dente:· · ·· 
. ------

No comêço de suas pesquisas, Freud preocupava-se em par­
ticular com os desejos libidinais, e a sua "expressão mental de 
necessidades instintivas" referia-se, primordialmente, a anseios 
libidinais. Contudo, nos seus estudos posteriores, e nos de mui­
tos outros investigadores, foi requerido que incluíssemos igual-

. mente os impulsos destrutivos. . ~\ __ 

Os primeiros process · os represe psfqlliçm; ' \ 
s instmtos r tivos1- têm e se.r encarados como 

.__.P.rllD .X • s das fantasias. No desenvolvimentõ mental- da 
~rlàn~~!.. lli'~m. .... I!.J an.tã:Sia'C(;go s_e converte também num méiõ'~ 
CíeClefesa contrll:_ as _ l!l!Siec!a.d~s, . um meio de inibir e controlar 

ços imp~s - úistintivos, assim como uma ex~§.ã_Q .. dos ...desejos . 
r:~..eparãdores._ . . !>-· relaÇão entre {fãitã'ifã\ e aezaçKío .. rle, des..e­

)os ( s~<:..!m · ~ybliri!iada; ?J-3'\S a nossa expenencta tamoem nos . 

· _-=l , ~· ' -:· ~~ rr":L\~ ... ~L~, .. r·.t~· ~ . 
7 Loc. c1ty 0--f/\ j' •\ 

\ \ I V t2 1J ( N!JlY'Íntroductory Lectllres (19.32), pág. 98. I. 
õ:7".n N' ' , ./ ... r 

'L /' cHz /' /' (a._~'(l" ) -- _,-l.-·Vl-1. -· ~j~ I L~( ' .:;<:..( 

v- L- ) --·- .. / tv"-<:" -~- :~ -I:Jíttlt.t1 :1 ' ·' 
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.mostrou gue a _maiori~ das fantasias, como os sintomasLserv<;.. 
igualmente a vários outros ·ro Ósltos a ar d"ãrealiZação de ãe-. 
~12~. p~~ ~~~!I!P.!<_>_,_~gª-ç~ renovação a segura!!~, contr e 
oniE9_!~nte, r~par!!_ç_ã_<;> etc. ] _y_~r_da<;!e, __ ~yidc;:ntemente, que .to7 

---aOs êsses processos mentais, numa acepção mais ampla, que têm 
por finalidade diminuir a tensão instintiva, áiísi'edàâe ·e 'CUlpa;~ 
também servem aos propósitos de realização de desejos; ·mas ·e·· 

· ~m.ipru:....as....diferentes modos caraéterísuéós dêssês "diTe.·· 
rentes processos e :;eus fins particulares. 
~--.\. . . · . . ..... ~ 

. . rQdos ps j_~pulsos, todos. OS \ sentimentOS; tpdos. os( .ffi.ogg$, 
-~e dé'tes~1 __ ).po experimentados em ~antasias que lhes incutem _ . 

-~~t_a_lj e mostram a direção e propósitos daqueles._ · 
Uma fantasia representa o conteúdo particular dos impulsos 

()U __ sentimentos (por exemplo, desejos, mêdos, ansiedades, triun­
fos, amor ou mágoa) que dominam a mente no momento. No 
princípio da vida, há efetivamente uma riqueza de fantasias in­
·consdentes qm: assumem uma forma específica em conjunção 
com a catexe de certli3 zonas do corpo. Além disso, erguem­
-se e caem em complicados padrões, segundo os altos e baixos e 
~-s modulações dos impulsos de instintos primários que expres­
sa.m. O mundo da fantasia revela as mesmas transformações pro­
téicas e caleidoscópicas do conteúdo de um sonho. Essas mu­
danças ocorrem, em parte, em resposta a estímulos externos e, 
em pªrte, em resultado da interação dos próprios impulsos ins-

'·,_ tintivos primários. ~-.-:::::::..t~-1 

1· -::-:',.... Talvez seja útil, neste ponto, dar alguns exemplos de fan­
tasias específicas, sem examinarmos, porém, as relações particu-
lares de idade ou tempo entre êsses exemplos reais. 

Ao tentarmos dar mais exemplos de fantasias específicas, so­
mos naturalmente obrigados a pô-los em palavras; não podemos 
descrevê-las nem examiná-las sem o fazer. Não é êsse, clara­
mente, o seu caráter original e introduz, inevitàvelmente, um 
elemento estranho, que pertence a fases mais avançadas do de­
senvolvimento e à mente pré-consciente. (Mais adiante, exa­
minaremos de maneira mais completa a relação entre fantasias 
e sua expressão verbal. ) 

Com base nesses princípios dé observação e interpretação 
que já .foram descritos e estão bem estabelecidos pelo trabalho 
psicanalítico, estamos aptos a concluir que, quando a criança 
mostra desejo pelo seio materno, ela experimenta êsse desejo co-
mo uma fantasia específica __:_ "Eu quero mamar." Se o dese- ..._ _ 

()tJ~7tA'~~ ií : (JI-w'-~ ~0) lhryvv>"';h\ y ~<- MÕ ~-- rrÁ 
---;\';>:~hl~~ .@~~i c!v---Lya) 
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jo é muito intenso (talvez por causa da ansiedade), é provável 
qué ela sinta: "Quero comê-la tôda." Talvez para evitar a re-

. petição da perda dela, ou do seu prazer, a criança poderá sen­
tir: "Quero conservá-la dentro de mim." Se estiver sentindo­
-se muito carinhosa, poderá ter a fantasia: "Quero dar-lhe pal­
madas no rosto, acariciá-la e afagá-la." Outras vêzes, quando a 
criança é frustrada ou provocada, os seus impulsos podem ser de 
caráter agressivo; senti-los-á como, por exemplo: "Quero mor­
der-lhe o seio; quero fazê-la em pedaços." Ou se, por exemplo, 
os impulsos urinários são dominantes, poderá sentir: "Quero 
afogá-la e queimá-la." Se a ansiedade é agitada por tais dese­
jos agressivos, a criança poderá fantasiar: "Vou ser retalhada e 
tôda mordida pela mãe"; e quando a sua ansiedade se refere ao 
seu objeto interno, o seio materno que foi devorado e guardado 
nas entranha, poderá querer expulsá-la e sente, então: "Que­
ro lançá-la para fora de mim." Quando sente perda e mágoa, 
a criança experimenta, como Freud descreveu: "A minha mãe 
foi-se para sempre." Poderá sentir: "Quero trazê-la de volta, 
tenho de reavê-la agora" e, então, tenta superar o seu sentimen­
to de perda, mágoa e impotência mediante as fantasias expres­
sas nas satisfações auto-eróticas, como chupar o dedo e brincar 
com os órgãos genitais: "Se chupo o meu dedo, sinto que ela 
está de nôvo aqui, como parte de mim, pertencendo-me e dan­
do-me prazer." Se, depois de ter, em sua fantasia, atacado a 
mãe e causado danos nela, os desejos libidinais vêm de nôvo à 
tona, a criança poderá sentir que quer restaurar a mãe e fanta­
siará, então: "Quero juntar outra vez todos os pedaços", "Que­
ro fazê-la melhor", "Quero alimentá-la, como ela me alimentou" 
etc. 

Não só essas fantasias aparecem e desaparecem de acôrdo 
com mudanças nos impulsos instintivos agitados por circunstân­
cias exteriores, mas também existem juntas, lado a lado na 
mente, ainda que sejam contraditórias; tal como num sonho, os 
desejos que se excluem mutuamente podem coexistir e expri~ 
mir-se juntos. 

Não só isso: tais processos mentais primitivos revestem-se 
de um caráter onipotente. Sob a pressão da tensão instintiva, a 
criança em seus primeiros dias não só sente ''Eu quero", mas, 
impllcitamente, fantasia: "Estou fazendo" isto e aquilo à mãe 
dela; "Tenho-a dentro de mim", sempre que assim quer. O 
desejo e impulso, seja amor ou ódio, libidinal ou destrutivo, ten­
de a ser sentido como se realmente se realizasse, quer com um 



A NATUREZA E A FUNÇÃ9 DA FANTASIA 99 

objeto externo ou com um interno. Isso é, em parte, por causa 
da inesistibilidade de seus desejos e sentimentos. Nos seus pri­
meiros dias, os desejos e impulsos da criança enchem por com­
pleto o mundo, no momento em que são sentidos. Só lentamen­
te ela aprende a distinguir entre o desejo e o ato realizado, entre 
os fatos externos e os seus sentimentos a respeito dos mesmos. 
O grau de diferenciação depende, em parte, do estágio de de­
senvolvimnto atingido na época e, em parte, da intensidade mo­
mentânea do desejo ou emoção. O caráter onipotente dos pri­
meiros desejos e sentimentos liga-se às concepções de Freud sô­
bre a satisfação alucinatória no bebê. 

~ 

Alucinação e I ntroieção Primária ~~\ \ 

Freud fôra levado (pelo seu estudo dos processos inc~­
cientes nas mentes adultas) a supor que, no comêço da vida 
mental, " . . . tudo o que era pensado (desejado), era simples­
mente imaginado numa forma alucinatória, como ainda acontece 
com os nossos pensamentos oníricos, tôdas as noites". A isso 
chamou Freud a "tentativa da criança de satisfação pela aluci­
nação". 9 

O que é, pois, que faz o bebê alucinar? Podemos supor, 
uma vez que é o impulso oral que está em ação, ser, primeiro,. 
o mamilo, depois o seio e, mais tarde, a mãe como pessoa total; 
e alucina o mamilo ou o seio a fim de desfrutá-lo. Como pode­
mos ver pelo seu comportamento (movimentos de sucção, chupar 
o próprio lábio ou, um pouco depois, os dedos etc.), a alucina­
ção não pára na simples imagem, mas leva o bebê para o que 
êle vai, em pormenor, fazer com o objeto desejado que êle ima­
gina (fantasia) ter obtido. Parece provável que a alucinação 
opera melhor nos momentos de tensão instintiva mais atenuada, 
talvez quando o bebê desperta e começa a sentir fome, mas ainda 
está quieto. À medida que a tensão aumenta, tornando-se a fo­
me e o desejo de chupar o seio materno cada vez mais fortes, 
a alucinação é suscetível de desaparecer. A dor da frustração 
desencadeia então um desejo ainda mais forte, a saber, o dese­
jo de incorporar o seio todo e guardá-lo aí como fonte de satis­
fação; .e isso, por seu turno, realizar-se-á, por algum tempo, oni-

o "Formulations Regardíng the Two Principies in Mental Function­
ing" ( 1911). 
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potentemente, na crença, na alucinação. Devemos partir do 
princípio de que a incorporação do seio está ligada às mais pri­
mitivas formas da vida de fantasia. Essa alucinação do seio gra­
tificador interno, contudo, desfaz-se por completo se a frus tra­
ção continuar e a fome não fôr saciada, provando a tensão ins­
tintiva ser forte demais para que seja possível negá-la. A cóle­
ra e os sentimentos e fantasias violentamente agressivos domina­
rão então a mente e necessitam de certa adaptação. 

Consideremos ainda o que Freud nos tem a dizer sôbre es­
sa situação. Assim escreveu êle: 

Na medida em que é auto-erótico, o ego não tem ne-
' cessidade do mundo externo, mas. . . só por algum tem- \. 

po pode perceber os estímulos instintivos como dolorosos. 
Sob a influência do princípio de prazer, tem lugar agora / 

1 um nôvo desenvolvimento. . Os óbje~ gue se ap~- \ 
~~a medic!_~ em que são _fun-~s Õ~PE-ª.Z~b sãQ_llb@yl:­
"d_Q.Lp..eh __ egQ,__:introjetados"( de acôrdo com Ufl}.L~P!~-
_B~ _c~_bllda_poi:E~:çnç~L~~~~.--Põ.r~utro.__lado, 
-~9 .• ~-ºÍ-~ta .nR...mundo .. .externo_Jgdo_Q..ffil~,_d.entm_cl~~~. 'ºª _origem à dor ( verjnfr.a:_o....mf!!san_ism_q .de projeção}:-·10 

·- ~- ... -·----··-
Embora, ao descrever a[~trojeÇã~Freud não use a frase 

"f~i_a_ in~o~s:ient!!!" ~ãrõ __ q':.~. o-~~~-. C_?~~:~~? -~n.çorda--com.. 
~?sg__s.upostçª--o__c!.Lat!VIÇ!aâe:cia --fantasia-mconscrente na fase __ 
mais remota da vida. · -- -- - -- · 
~-----------------

~ -~Í 
~ l'-- ~---.., 

)
- r ~ificuldades no Desenvolvimento I nicial Decorrentes da Fantasia 

Muitas das dificuldades conhecidas da criança pequena (por 
exemplo, na alimentação e excreção, ou suas fobias de pessoas 
estranhas e a ansiedade por deixarem-na sozinha etc.) podem ser 
melhor integradas com as concepções analíticas bem estabeleci­
das -- e seu significado mais completamente entendido -- se as 
virmos como manifestações da fantasia nos primeiros tempos de 
vida. 

Freud comentou a respeito de algumas dessas dificuldades. 
Por exemplo, referiu-se à ". . . situação do bebê quando se lhe 

lO "Instincts and Their Vicissitudes" ( 1915), pág. 78. 
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a_Qresenta um estranho, em vez da mãe"; e, depois de ter falado · 
~sieâaôeâilc.fi. rfã~~eõiã.~~ <( . • • aexprêSSãõ -do_?_ 
~Q_e_suu:eaçã.o_de chorar indkam_~também estava -\' 
sentindo dor. . . Logo que deixa de -ver a mãe, comporta-se co­
n.l<L~--:J! s~tiv_essé._coJiÂeiiaêl_çu~.Jii\rica-!it:iiu]'JãJle nõyo." 11 Freud. 
;_:unbém .. aludiu à "incompreens~?. dos fat_os, por_parte_da.gian-
ça peguena ... " · 

t 
) 

- · .. qra, _por. '.'dor" reud_P,~~c;li~_ !mJJit--:ob.viame.jlli.-ª­
d_or~s!ca...:mas. me~tal ::>e. a_.\lo_r~eiiJ~1) . te.~~l_~Ó, ~~ 
signJficado, .e Implica· uma tãntasia. No ponto-de-vista aqUl 
apresentaQQ, __ o :~ê.~compórta"se _ co[J\o_s_e_ eJ>J.ivesse"condenaão 
-ã-ílUrlcãrnais vê-la ele nôvo" signifi~~a s'Glant~a-e·-deque 
1Qilãe:lõLdestt1!Jda_ pelo~ ou evoracida e e ele a ~rdêü 
comE_letamente. A sua consciência da ausência dela é prÓ ndã­
·menfe'êõlõrld'a-pelos seus sentiménfos por ehi:-_ Süaãnsiãe -sua 
··iritQléi:"ância_8a frustração, seu ódio e conseqüentes ansiedades. 
Suat.'ins;ompr.eêi:isã<ei'·-~-tãtôsq._ é aquela mesma "interpretação 
subjetiva" de sua percepção da -ª~sêiidãi:la mãe-:êj_tiê, como )oãn·'-· .... 
Riviere acenniõ\i~-12 {uma .. cáracterísticã dã fiüifasiã. . - . ·• 

~F -··-dEmdi . . outra ocasião, quando falava sôbre a~- ~ii.~t~-~-~~; , o~~!~ 
reu sse: .u! .. - \ 

Parece muito mais como se o desejo da criança pela 
sua primeira forma de nutrição fôsse inteiramente insaciá­
vel, e como se nunca superasse a dor de perder o seio ma­
terno. . . Também é provável que o mêdo de envenena­
mento esteja relacionado Cõm o ·aesmame. O veheno .. é õ 
alimento que faz adoecer. Talvez, al~tn disso, a criança 
atribua. s.tJas antedo.J:es. doenças a _essa frustração. 18' ----- . 

- - ··-·· -- ~ ·---" 

Como seria possível que uma criança "atribuísse suas ante­
riores doenças a essa frustração", a menos que, no momento da 
frustração, ela estivesse sofrendo-a na sua mente, a retivesse e 
mais tarde a recordasse, inconscientemente? Ao mesmo tem­
po, quando ela sente a frustração, não se trata apenas de um 
acontecimento físico, mas também de um processo mental, isto 
é, iuna fantasia - a fantasia de possuir uma mãe má que infli-

11 Inhibitions, Symptoms and Anxiety (1926), pág. 167. 
12 Capítulo II, pág. 52. 
1 3 New Introductory Lectures ( 1932), pág. 157. 
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ge dor e perda ao bebê. ~do de envenena­
mento está provàvelmente associado_ao_sksmanie.-N~ 

_)lou~essã-~assoAciação et;n ri:üiíor detalhe; masdmPíica a· e~_ 
'' ·c'te f~as..SQ!:>re o seto envenenador, tal como o trabli1110aelVIe-
lãnfe Klein noSlfiõs~--------~ 

í:
--Também quando Freud fala dos sentimentos da menina ;e ... / 

ena a respeito da mãe dela, alude ao "mêdo da criança de ser 
rta pela mãe". u . 

Ora, falar do "mêdo de ser morta pela mãe" é obviamente 
um modo de descrever a fantasia infantil de uma mãe cruel e 
bárbara. Em nosso trabalho analítico, verificamos que a fan -
s~ da mjs! "~sassina" se segue à da mãe ue ataca m m­
twtos cruéis pela criança. ..or vêzes, a fantasia da .mae vmga­

p õta. poâegãriliar expressão éônsciente em palavras, mais tarde, 
como no 'cas-o, relatado pelo Dr. Ernest Jones, do menino que 
disse, apontando ·o-peit~_da mãe, quando a viu amamentando um 
irmãozinho mais nôvo : ,\"F: oi com isso q~~-)!:l.~_l_!l?td~: . Como .. 
podemos confirmar pela análise ·clã tránsferênda em todos os 
·pacientes, o· qiie · nesse caso aconteceu foi a criança ter proj~~~,do 
os seus próprios desejos agressivos orais no objeto dêssés dese­
jos, o seio materno .. Na sua fantasia, que acompanha .essa proje­
ção, a mãe (ou o seíô dela) é agora quem vai inordê-lo"e fazê-lo 
'em pedaÇos, como o menino' qÜÍséi·a ' fãzer:lhe-a era:- .. - .... ' 

~ -~ F.ntn>ias e Palavras · ·--"A--~-. .-l 
\ Devemos agora considerar, muito sucintamente, a. relação en-

1 

tre as fantàsias e as palavras. 
As fantasias primárias, as representantes dos mais antigos 

) 

impulsos de desejo e agressividade, são expressas e tratadas por 
processos mentais muito distantes das palavras e do pensamento 
relaciona! consciente, e determinadas pela lógica da emoção. Num 
período ulterior, elas podem, sob determinadas condições (por 

14 "Female Sexuality" ( 1931). Essas referências ocasionais, por 
Freud, às fantasias em crianças pequenas, citadas acima, são exemplos do 
modo como as percepções intuitivas do seu gênio, forçosamente destituí­
das de apoio e explicação científica, nessa época, estão sendo confirma­
das e tornadas inteligíveis tanto pelo trabalho de alguns de seus segui­
dores, nomeadamente Melanie Klein, quanto pelas observações do com­
port.amento. 
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vêzes, nos brinquedos espontâneos das crianças, outras vêzes, s6 
na análise), tornar-se capazes de expressão em palavras: 

Há provas abundantes para mostrar que as fantasias estão 
ativas na mente muito antes do desenvolvimento da linguagem 
e que mesmo no adulto continuam operando a par e indepen­
dentemente das palavras. Os significados, como os sentimentos, 
são muito mais antigos do que a fala, tanto na experiência racial 
como na infância. 

' 

Na infância e na vida adulta, vivemos e sentimos, fanta­
siamos e atuamos muito além dos nossos significados verbais. 
Por exemplo, alguns dos nossos sonhos mostram-nos que mun­
dos de drama podemos viver do princípio ao fim, Unicamente em 
têrmos visuais. Sabemos pelo desenho, pintura e escultura, por 
tôda a Arte, que riqueza de significações implícitas pode residir 
num contôrno, uma côr, uma linha, um movimento, uma massa, 
uma composição de forma ou côr, ou de melodia e harmonia, na 
música. Também na vida social, pela nossa rápida e intuitiva 
reação à expressão facial, ao tom de voz e aos gestos de outras 
pessoas H etc., sabemos até que ponto somos capazes de ava­
liar diretamente, sem palavras, que montante de significado es­
tá implícito no que percebemos, por vêzes sem uma única pala­
vra proferida ou até a despeito das palavras que se digam. Es­
sas coisas, percebidas, imaginadas e sentidas, são a matéria da 
experiência. As palavras são um meio de refe,.~ncia à experiên­
cia, real ou fantasiada, mas não são idênticas a ela nem a subs­
tituem. As palavras podem evocar sentimentos e imagens e 
ações, e podem assinalar situações; fazem-no em virtude de se­
rem sinais de experiência, não de serem, elas próprias, o ma-
terial prinCipal da experiência. ·~ 
~ Freud deixou muito clara, em mais de um trecho, sua-p~ ' ~ 0 pria opinião de que as palavras pertencem unicamente à mente 

consciente e não ao domínio dos sentimentos e fantasias incons-
cientes. Citou êle, por exemplo, o fato de ser a objetos e pes­
soas reais que dedicamos o nosso amor e interêsse, não aos seus 
nomes. (N. C. 3.) 

E sôbre a memória visual escreveu: "Aproxima-se mais dos 
processos inconscientes do que o pensamento em, palavras e é, 

15 "Quando a dama bebeu à saúde do cavalheiro, brindando unica- . 
mente com seus olhos, e êle reciprocou do mesmo modo, não houve con-
versação porque não houve substantivo nem verbo?" - Samuel Buder. · 

~~-·fJ- ~~-~-rz--· br .. X).:. -J:fo~J- 0~; 
"<"' _,A ......-L ~ J n " An)R • (J 1\ '\J'i~r:i;\ oJ _J~YP./\ _d,c_ ~v:v~· ~ '-~ ~ 
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indubitàveimente, mais antiga do que êste último, tanto onto- , /. 
genética como filogeneticamente." 16 v~d--t""'~ 

Talvez a prova mais convincente da atividade da fantasia 
sem palavras seja a dos sintomas de conversão do histerismo. 17 

Nesses conhecidos sintomas neuróticos, as pessoas doentes regri­
dem a uma linguagem primitiva pré-verbal, fazendo uso de sen­
sações, posturas, gestos e processos viscerais, para expressar emo­
ções e desejos ou crenças, isto é, fantasias. O caráter psicogê­
nico de tais sintomas físicos, descoberto primeiro por Freud e 
aprofundado por Ferenczi, tem sido confirmado por todos os ana­
listas; a sua elucidação é um lugar-comum no trabalho com mui­
tos tipos de pacientes. Cada pormenor dos sintomas resulta pos­
suir um significado específico, isto é, expressar uma fantasia es­
pecífica; e as várias mutações de forma e de intensidade, e a 
parte corporal afetada, refletem mudanças na fantasia, as quais 
ocorrem em resposta a eventos exteriores ou pressões internas. 

Contudo, não somos deixados na dependência de conside­
rações gerais, ainda que convincentes,' inferidas a partir de adul­
tos e crianças mais velhas; OC:J:sionalmente, podemos obter pro­
vas muito diretas de uma criança pequena, evidenciando que 
uma determinada fantasia poderá dominar a sua mente muito 
antes que o seu conteúdo possa traduzir-se em palavras. 

Um exemplo: uma menina de um ano e oito meses, com fra­
co desenvolvimento da fala, viu um sapato da mãe em que a 
sola se desprendera e ficara· pendente. A criança ficou horrori­
zada e gritou com terror. Durante uma semana, encolhia-se e 
procurava fugh·, gritando, se via a mãe com quaisquer sapatos que 
fôssem e, por algum tempo, só tolerava que a mãe calçasse um 
par de chinelos caseiros de côres vivas. Aquêle par ofensivo 
não foi calçado durante meses. Gradualmente, a criança esque­
ceu o seu terror e deixou que a mãe calçasse qualquer espécie 
de sapatos. Aos dois anos e onze meses, porém, ou seja, quin­
ze meses mais tarde, ela subitamente perguntou à mãe, numa voz 
aterrada: "Onde estão os sapatos quebrados de Mamãe?" A 
mãe respondeu apressadamente, temendo outra gritaria, que os 
jogara fora, e a criança comentou então: ":Bles poderiam comer­
-me tôda." 

16 The Ego and the Id ( 1923), pág. 23. 
17 A Dr.' Sylvia Payne sublinhou essa conexão no Debate sôbre 

êste estudo na Sociedade Psicanal!tica Britânica, em 1943. 
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O sapato com a sola despregada fôra visto pela criança, por­
tanto, como uma bôca ameaçadora e ela reagira ao mesmo como 
tal, quando tinha um ano e oito meses, embora a fantasia não 
pudesse ser traduzida em palavras senão um ano depois. Aqui 
temos, pois, a prova mais evidente possível de que uma fanta­
sia pode se1· sentida - e sentida como real - muito antes de 
poder ser expressa em palavras. 

~t> Fantasias e Experiência· Sensorial <f--

As palavras são, pois, um desenvolvimento tardio em nos­
sos meios de expressar o mundo interno da nossa fantasia. Na 
altura em que uma criança pode usar palavras - mesmo pala­
bras primitivas como "Bebê o-o-o-oh" - ela já pass.ou por uma 
longa e complicada história de experiência psíquica. 

A primeira realização fantasiada de um desejo, a primeira 
"alucinação", está vinculada à sensação. Tem de haver, muito 
claramente, uma sensação agradável (prazer orgânico) para que 
o bebê sobreviva. Por exemplo, se, por uma razão ou outra, o 
primeiro impulso para sugar o peito materno não acarretar uma 
satisfação agradável, uma ansiedade aguda invadirá o bebê. O 
próprio impulso para mamar poderá, então, tender a inibir-se 
ou ser menos bem coordenado do que devia. Em casos extre­
mos, poderá verificar-se completa inibição da alimentação; em 
casos menos acentuados, um " definhamento" e um desenvolvi­
mento muito pobre. Se, por outra parte, através de uma natu­
ral unidade de ritmo entre mãe e filho, ou a manipulação habi­
lidosa de quaisquer dificuldades que surjam, o bebê ficar logo 
capacitado para receber uma satisfação agradável do peito mater­
no, estabelecem-se uma boa coordenação da amamentação e uma 
atitude positiva em relação a êsse processo, que daí em diante 
evoluem automàticamente e promovem a vitalidade e saúde da 
criança. 18 As mudanças de contato e temperatura, o impacto 
do som e a estimulação da luz etc. são manifestamente sentidos 
como acontecimentos penosos. Os estímulos internos da fome e 
desejo de contato com o corpo da mãe também são penosos. Mas 
as sensações de calor, o contato desejado, a satisfação na ama­
mentação, a liberdade em face de estímulos externos etc., cedo 
provocam a experiência concreta de sensação agradável. No iní-
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cio, todo o pêso do desejo e fantasia é suportado pela sensação 
e o afeto. O bebê faminto, ou ansioso, ou aflito, sente sensações 
reais na bôca, nos ·membros ou nas vísceras, o que significa para 
êle que certas coisas ' lhe estão sendo feitas, ou que é êle quem 
está fazendo isto ou aquilo, conforme seus desejos ou temores. 
Sente como se estivesse fazendo isto e aquilo - por exemplo, 
tocar, ou chupar, ou morder o seio que, na realidade, está fora 
do seu alcance. Ou então sente como se estiv·esse forçosa e do­
lorosamente sendo privado do seio, ou como se êste estivesse 
mordendo a êle; e isso, no comêço, provàvelmcnte sem qualquer 
imagem visual ou outras imagens plásticas. 

I· ~ 
. Interessante material relativo a êsse ponto é-nos oferecido'>-..,~ 
· _or M. P. Middlemore, 10 a partir da análise de uma menina de 
dois anos e nove meses, que foi tratada de graves dificuldades ali­
mentares. Em seus brinquedo.s, tanto em casa como durante a 
análise, ela estava continuamente mordendo. "Entre outras coi-
sas, ela fazia de conta que era um cão que mordia, um crocodilo, 
um leão, um par de tesouras que podia cortar copos, uma má­
quina de moer e uma máquina de triturar cimento." Suas fan: 

0 ' ' 'A o • o o ~ tastas mconsctentes e. seu Jog() ll;nagmatlvo consctente eram, pots, 
de uma natureza intensamente destrutiva. _ Na realidade, ela re­
cusara desde o nascimento ser amamentada ao peito, e :t mãe 
tivera de renunciar· a todos os esforços para amamentá-la por cau­
sa da completa falta de interêsse e reação do bebê. Quando se 
apresentou à análise, a menina comia muito pouco e nunca sem 
um intenso trabalho de persuasão. Portanto, ela não tinha qual­
quer experiência real de "atacar" o seio materno, nem mesmo na 
amamentação, para já não falar de morder como os animais cujos 
ataques fetozes ela tepresentava. Middlemore sugete que as sen­
sações corporais, isto é, os rebates de fome, que perturbavam o 
bebê, eram a causa dessas fero~s!antãsias de morder e ser mor= 
dida. 20 (N. C. 4.) 

1 o Loc. cit., págs. 189-90. 
_ \'\..~ 20 Foi dito pelo Dr. W. C. M. Scott, no Debate da Sociedade 

P Britânica · de Psicanálise, em 1943, que o modo adulto de encarar o 
Q corpo e a mente como duas . espécies separadas de experiência pode, certa-

\ 
. ÇJ · mente, não ser válido para o mundo do bebê. ~ mais fácil para os adultos 
l ·observarem a amamentação ·real do que recordarem ou compreenderem o 
'\ ,/·. que a experiência de mamar no seio materno significa para o bebê, para o 

·· ,_,.,:. qual não existe essa dicotomia de corpo e mente, mas uma s6 e indife­
. ?\ rendada experiência de sugar e fantasiar. Mesmo aquêles aspectos da ex­

per,iência psicológica que mais tarde distinguimos como "sensação", "sen-

1 \:~1 ·l '·t . 
....._ .· "'""' 

- \·. 
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. Je tva. - -- _ 
~ A~· primeiras experiências corporais tomeçam acumulando as l 

r\_~meiras recor.daçqes, e _,t!0eaTídaêles ex~(!riiissão p~Is·i~-=a; -- j 
J ment!ê. incluídas na contextura da fa~~arã que as ' 

fantas1as··aa- criança-sejam êapàZes- -de--'1tpoiar-se tanto em ima- . 
gens plásticas como em sensações - imagens visuais, auditivas, 
cinestésicas, táteis, gustativas, olfativas etc. E essas imagens plás­
tiças e representações dramáticas da fantasia são progressivamen- · 
te elaboradas, a par das percepções articuladas do mundo externo. 

ÇQ.tJ.tudo[-as fãntl!~i~~~~. orti~~ -~;~~-;m;;~h- -­
.....,..cula_cl_<> do muh~-ex.te;;nó) :_~a. f?:rire_é_-rnt~py_!_[Íõ.S ID.lE. -~5.-l~ 

fl'ff'tíi~ --Porexemplo, as tmbtçoes1ílíiiientares que por vezes se.· 
·--Mãtíífestam em bebês de tenra idade e, muito correntemegte, nas 

crianças após o desmame e no segundo ano de vida, resultam 
(comprovado pela análise ulterior) de ansiedades relacionadas 
com os desejos orais primários de amor e ódio intensamente vo­
razes: o mêdo de destruir (dilacerando e devorando) o próprio 
objeto de amor, o seio materno que é tão apreciado e desejado. 21 

Tem sido algumas vêzes sugerido que as "fantasias" incons­
cientes, tais como a de "dilacerar em pedaços", não ocorreriam 



na mente infantil antes da criança ter adquirido o conhecimento· 
consciente de que despedaçar uma pessoa significa matá-la. Tal 
ponto-de-vista não satisfaz. Esquece o fato de que semelhante 
conhecimento é inerente aos impulsos corporais como um veículo 
do instinto, à finalidade almejada pelo instinto, à excitação do ór­
gão etc., nesse caso, a bôca. 

A fantasia de que os seus impulsos apaixonados destruirão 
o seio materno não exige que o bebê tenha realmente visto os 
objetos devorados e destruídos e. chegue, depois, à conclusão de 
que também poderia fazê-lo. ~sse anseio, essa finalidade, essa 
relação com o objeto, é inerente ao caráter e direção do próprio 
impulso e seus afetos correlativos. ... __ _ _ .-----, 

. _Outro exe~plo: as ~ífi~~Ças-~o -~o~!0.~~~~ 
mtcçao:s ao m'Jlto conhecrdãS. K enurese persistente é um sm-

- tomá· comum até nos anos intermédios da infância. Na análise 
de crianças e adultos verifica-se que tais dificuldades provêm 
de fantasias particularmente poderosas sôbre o efeito destrutivo 
da urina e os perigos relacionados com o ato de urinar. (Essas 
fantasias também se encontram em pessoas normais, mas, por 
razões especiais, tornaram-se particularmente ativas nas crianças 
incontinentes.) Ora, a dificuldade da criança em controlar a. 
sua urina está vinculada às fantasias de sua potência para o mal. 
Essas ansiedades, por seu turno, promanam de impulsos destru­
tivos. É, primordialmente, porque a criança quer que sua urina 
seja muito nociva que ela acaba por acreditar que o é, não por­
que a mãe fica zangada quando vê a cama molhada e ainda me­
nos, certamente, porque tenha alguma vez observado que a urina 
é tão per~ciosa quanto, em suas fantasias, acredita realmente 
que é; nem, tampouco, porque tem uma noção consciente de que 
as pessoas podem afogar-se e queimar-se na realidade externa. 

A situação tem sua origem nos primeiros tempos da infân­
cia. ~aJanta_t;ia ''_Q_g_~_g_afog~F e q?<:_ÍE-lar ll_l_amje_ com a _minha­
ru~ina", _te~os uma éxpress~_o da-1U~íã e ãgressão infantis, .o- de­
ª-.ej_Q_de._agredir e aniquilar a mãe por meio da urina, em _p!!tt.e __ . 
porque elãofrüStroti~--Deseja alagá-la de urina, numa cólera 

.:çandepte. "Candente" é uma expressão tanto para as suas pró­
prias sensações corporais como para a intensidade da sua raiva. 
O "afogamento" também expressa o sentimento de sua intensa 
aversão e de sua onipotência, quando inunda o regaço materno. 
O bebê sente: "Devo .!illiquilauunãe-má." . SJ!QÇra ~-~~!1-. 

_}im_ento de desamparo mediante a fantasia onipotente:::_ . "P9~~Q:"' .. 
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~-ináJ~~· - eloS-.Illei~s~~e_:9!i.S:-d!~ 22 e ~ndo 
~Sl[ô]R~~~catinJ~~ 9,:~_!?;i.,_ __ _(? g~~ ~~~_s!_nte gu~ pod_e_ 
Jà~er·-~:jl~gªr 5! ql!ç~ar_ a m~~-_com. a_ s_~;~a U!~a. In4}lb~tavel­
merite, "inundar" e "queimai:" referem-se também _ao modo co- ­

·m.()_ sente que ela própria é dominada, inuncl.ada, alagada peli-su~-­
·raiva impotente, como se o fogo a devorasse. ~ 
'todo_ch~io de sua ira, e <:la_pró_eria ~er~ ~:l_«~truída ~ãq-: •' 
j>ilcferde~ciuiegá.:Ja n~}Dãe, d_e_sç:a,rr~gáJ!! -~~!D~~ª-.~· ~-
iliFcfe água vêúida por uma torneira! to , fogoOmlílliÔõ,J o _ ri<? 

-- -.:transbordando ou o mar tempestuoso, quãnãõsão visto~ ou co~ 
nheçiqOS COmO realidades externas, aSSOCÍl'\_m-se em SUa mente COII_l 

- as primitivas experiências corporais, os ansei~s instiptivos ~~ ~~s. 
'Iani:âsias . E quando lhe dão os nomes dessas coisas, a criança 
j>Ode então, por vêzes~ colocar essas fantasias ·em palavras. · ;1~ / · 

. / Do mesmo modo, é essa a situação com os sentimentos "in-~antis sôbre as suas excreções, como coisas boas que deseja dar J ~l mãe. Em certos estados de espírito e momentos, a criança 
sente que a sua urina e fezes é algo que a mãe quer, e a oferta 
que lhe faz delas é o meio de expressar o seu amor e gratidão 
por ela. Tais fantasias da urina e fezes como coisas benéficas 
são reforçadas, certamente, pelo fato da mãe ficar satisfeita quan­
do a criança lhas entrega no momento e lugar apropriados; mas 
a sua observação do ptazer materno não é a origem primária do 
seu sentimento de que são boas coisas. A origem disso reside 
no seu deseio de as oferecer como coisas boas - por exemplo, 
de alimentar a mãe, como esta o nutriu a ela, de agradar-lhe, de 
fazer o que a mãe quer; e no seu sentimento da bondade de 
seus órgãos e de seu corpo, -como um todo, quando a criança 
ama a mãe e sente que esta é boa para ela. Portanto, a urina 
e as fezes são os instrumentos de sua potência no amor, tal co­
mo sua voz e sorriso também podem ser . Como o bebê dispõe.,. 
d~ t~o p~ouç_o_s__r_e_çursQ§~Q~m p~_t:a -~~~r ].1I:fdiõ; 
, fém de us11.r.i ~os.f~--º~2~~. _p~~~~--~y~êlãaes c?rpotats C2m<!-., 
lJ.!lllAe_t<? de exptesifãr-seus desêJ_õt.§.etp.o.Çõe~nda_s _e_ i,ncon~ · 
"tíyeiª!"' '7j -~§l['lliillÇÇ~~zeC~i~§..!:_sg-..]9~~-~~-__ _ffi~s e~. 
fant_asta, de aCOrdO C~!S SUaS_~çpes_ n_q.JilOmento:.êl~~ 
;_~-ª-~ ~ mõdó~-(ínclui~ao; mais tarde, o tempoe-fügãr) ~~-- - --

_1!10 sao proâuziãas. ---- --- -. - ' 
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:esses sentimentos e mêdos sôbre ~s seus próprios produtos 
rporais ligam-se às chamadas "te.orias sexuais infantis". Freud 
1 o primeiro a chamar a atenção para o fato, depois dêle am­

plamente observado, de que as crianças pequenas, tanto conscien~ 
te como inconscientemente, formam suas próprias teorias espon­
tâneas sôbre a origem dos bebês e a natureza das relações se­
xuais dos pais, baseadas em suas próprias capacidades corporais, 
por exemplo, os bebês são feitos com comida e as relações se­
xuais dos pais consistem em alimentarem-se ou comerem-se mu­
tuamente. O pai coloca a comida boa na mãe, alimenta-a com 
os seus órgãos genitais, em compensação por ela alimentá-lo com 
os seus seios, e assim é que a mãe fica com os bebês dentro 
dela. Ou podem ser feitos de fezes. O pai introduz as fezes 
na mãe e, na medida em que a criança é carinhosa e está capa­
citada para tolerar o amor recíproco dos pais, ela poderá sentir 
que isso é bom e confere à mãe uma vida interior. Em outras 
ocasiões, quando a criança se sente cheia de aversão e ciúme, 
e completamente intolerante a respeito das relações sexuais dos 
pais, deseja que o pai coloque fezes más dentro da mãe - subs­
tâncias perigosas e explosivas que a destruirão por dentro -
ou que urine dentro dela de um modo que lhe cause.dano. Es­
sas teorias sexuais infantis não são, obviamente, extraídas da ob­
servação de eventos externos. A criança nunca observou que 
os bebês sejam feitos de comida e fezes nem viu o pai urinar 
dentro da mãe. ~~.-nQç~s dªs. relações. s_e~a~~ .~.?!..J>_ais~$! 
~ de se!!S pró.tlli9.LÍmp~fs~SQtl~.Q~is,_;;Q.b. 1LP-~~ã9 __ j.~ . 

. .s~numentos intensos. As suas fantasias e~ri!Pem. seus deseJOS 
e paiXÕes~· utffizanao _g!JJS -ii!tpg}sos .. éõfpÕ~~~~çõese--tml!• 
-~ssõs-frSicos;cõiliOseu materi~fe·-expressão. jN. C. 5.) ~ 
f~ :esses e outros conteúdos especí~icos da.s fantasias primária , 

I ~ 1Íssim como os processos pelos quats a crtança as tem e seus 
modos de expressão, estão de acôrdo com o seu desenvolvimen­
to corporal e suas capacidades de sentimento e conhecimento, nu­
ma determinada idade. Fazem parte do seu desenvolvimento e 
ampliam-se, elaboram-se paralelamente com os seus podêres físi-
cos e mentais, influenciando e sendo influenciados pelo seu ego 
em lenta maturação. 

A Relação da Fantasia Inicial com o Processo Primário d­
As fantasias mais remotas e rudimentares, vinculadas à ex-

ência sensorial e sendo interpretações afetivas das sensações 



corporais, caracterizam-se, naturalmente, por aquelas qualidades 
que Freud descreveu como pertencentes ao "processo primário": 
falta de coordenação do impulso, falta de sentido de tempo, de 
contradição e de negação. Além disso, nesse nível, não há dis­
criminação da realidade externa. A experiência é governada por 
reações de "tudo ou nada", e a ausência de satisfação é ·sentida 
como um malefício positivo. Perda, insatisfação ou privação 
são sentidas, na sensação, como experiências positivas e dolorosas. 

Todos conhecemos a sensação de ·estar "cheio de vácuo". 
O vazio é positivo, em sensação; assim como a escuridão é uma 
coisa real, não a mera ausência de luz, seja o que fôr que sai­
bamos a êsse respeito. A escuridão cai, como uma cortina ou 
uma mortalha. Quando chega a luz, expulsa as trevas; e assim 
por diante. 

Portanto, quando dizemos (justificàvelmente) que uma crian­
ça de tenra idade sente a mãe que não lhe removeu uma causa 
de dor como uma mãe "má", não queremos dizer com isso que 
ela, a criança, possui uma noção clara do fato negativo que é a 
mãe não lhe ter eliminado a causa de dor. Isso é uma realiza­
ção ulterior. A dor é, em si, positiva; a mãe "má" é uma ex­
periência positiva, que inicialmente não se distingue da dor. 
Quando, por volta dos seis meses de idade, o bebê se senta e 
vê que a mãe, como objeto externo, não vem quando êle quer, 
poderá então estabelecer a ligação entre o que vê, isto é, que 
a mãe não veio, e a dor ou insatisfação que sente. 23 

Quando o bebê sente falta da mãe e se comporta "como se 
nunca mais fôsse vê-la de nôvo", isso não significa que êle te­
nha então noções discriminativas de tempo, mas que a dor da 
perda é uma experiência absoluta, com uma qualidade de puro 
"nunca" - até que o desenvolvimento mental e a experiência 
de tempo, como uma realidade externa lentamente acumulada, 
propiciem percepções e imagens discriminativas. 

Contudo, o "processo primário" não deve ser encarado 
como se governasse tôda a vida mental da criança durante um 
certo período mensurável do seu desenvolvimento. É concebí­
vel que ocupe o terreno central durante os primeiros dias, mas 
não devemos esquecer as primeiras adaptações do bebê ao seu 

28 Isso é uma descrição muito simplificada de um processo suma­
mente complexo, tratado mais pormenorizadamente por Paula Heimann e 
Melanie Klein em capítulos posteriores. 
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f\ frY'(I' /Ji?::externo e o fato de que tanto a gratificação como a frus­
tração são experimentadas desde o nascimento. As alterações 
progressivas nas reações do bebê, durante as primeiras semanas e 
daí em ·diante, mostram-nos que, mesmo no segundo mês, já 
existe um grau muito considerável de integração em percepção 
e comportamento, com sinais de memória e previsãq. 

Dêsse momento em diante, o bebê gasta um espaço de tem­
po em brinquedos experimentais que, ao mesmo tempo, consti­
tuem uma tentativa de adaptação à realidade e um meio ativo 
de expressar a fantasia (uma representação de desejos e uma de­
fesa contra a dor e a ansiedade). 

O "processo primário" é, de fato, um conceito limitador, 
apenas. Como disse Freud: "Até onde sabemos, um mecanismo 
psíquico que possua unicamente um processo primádo não existe 
e é,. nessa mesma medida, uma ficção teórica." ( N. C. 6.) Mais 
adiante, êle fala-nos da "chegada tardia" dos processos secundá­
rios, o que parece, à primeira vista, algo contraditório. A con­
tradição fica resolvida se partirmos do p1·incípio de que a "che­
gada tardia" não se refere tanto ao início dos processos secundá­
rios, seus primórdios rudimentares, mas ao seu pleno desenvol­
vimento. Tal ponto-de~vista concordaria melhor com o que po­
demos observar do desenvolvimento real do bebê, na sua adap­
tação à realidade, seu contrôle e integração. 

Instinto, Fantasia e Mecanismo 
~-~:-:-.-::::--_ ';..-- .,.._ 

Devemos considerar agora outro imp<;>rta~~e_l!_~Q~ctp __ ~ 
so __ problema: o da relação. e.ntre \instintos~ Jf~n~asia~l :_ ~ec~­

..Jllos. Uma boa dose de dificuldades -e- certas confúsoes a esse 
respeito têm surgido em vários estudos; uma das finalidades des­
ta seção é esclarecer as relações entre êsses diferentes conceitos. 

A distinção entre, por exemplo, a fantasia de incorporação 
e o mecanismo da introjeção nem sempre foi claramente obser­
vada. Por exemplo, nos estudos sôbre fantasias orais especí­
ficas de devoramento ou outro tipo de iftcorporação de um ob­
jeto concreto, deparamos freqüentemente com a expressão: "O 
objeto intro;etado." Ou as pessoas mencionam, por vêzes, o 
"seio introjetado", confundindo novamente a concreta fantasia 
corporal com o proces~p mental geral. É especialmente a respei- -
to dos mecanismos de 

1
inti:.ojeção e projeção que_ essas dificulda-

~-~t!' '"'')(j)~rg ,e,p. ;~· ~-, 
~.. ~.L-m.. e"\Á~YA, . 1,:;>) ~ &U. M/.Jt~ ~vr ~ ) 
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~C.0A..Á/ ~.,(."LÃ.. 
des parecem ter surgido, embora o problema da relação entre 
os instintos, fantasias e mecanismos possa ser considerado, de 
um modo mais genérico, com respeito a tôda e qualquer varie­
dade de mecanismo mental. 

Consideremos, em particular, "introjeção" e "projeção": são 
têrmos abstratos, os nomes de certos mecanismos ou métodos 
fundamentais de funcionamento na vida mental. Referem-se a 
fatos tais como êstes: que as idéias, impressões e influências pe­
netram no eu e se tornam parte integrante do mesmo; ou que 
os aspectos ou elementos do eu não são, freqüentemente, reco­
nhecidos como seus e atribuem-nos a alguma pessoa ou grupos 
de pessoas, ou a alguma parcela do mundo externo. Esses pro­
cessos mentais comuns, claramente observados em cnanças e 

~:W.u~~a ;social corrent:_ e na salâ-de_~êo~sultã, -~ãõ7'ifi"~:: .~· 
__ (:!ll!lsmos~~'- 1sto e, modos parttc~ares de operaçao da v1da ·nren~ , 

• 
1 

tal, ~o um meio :para enfrentar as tensões e conflitos internôs..: __ /( ---=-. 

j 1 
oJ_ _com ce~t~s _fantasias amplamente difundidas. 4-~ .. Jan.t!l~Í!i~, ' 1 

) 1 de. lhcorporação 1, (devorar, .absorver etc.) de -objetos __ a~acfos . e. 
od1ados, de-pessoas ou partes de pessoas, em nós própno_s, en- _ 
c?n-~~ªm-se .. e~tt~e as JAa~s remotas é ~mais pro~dan:rent~ Ül~~h~: · 

_ Cle_!ltes-iantas~_<!..e_caraterJundª-!P-_entalmente _oral, Juro~ vez que · 
são as representantes psíquicas dos Ímptil.sõS.õrãis·:- · Argumas des­
sas fantasias orais foram acimâ dêscritas,- comõ . esta, por exem-
plo: "Quero introduzi-la e estou introduzindo-a (a mãe, Ol.J· o 1, 

seio materno) em mim." A distinção deve manter-se clara, e_n~· · · 
tre uma. fantasia específica de incorporação de um objeto . e -0 

mecanismo mental geral de introjeção. Este último tem uma 
referência muitíssimo mais ampla do que o primeiro, embora lhe 

-ie]ã - intimamente vinculado. Para compreender as relações en­
tre f!lnÚ1sias e. mecanismos, devemos observar mais de perto a 
relação de umas e outros com or in~tintg . Em nossa opinião, a 
fantasia é. o. elo operante entre o instinto le o mec ãrusmo Ciõ' ego. ', 

Um instinto é concebido como um processo psicossomático 
limítrofe. Tem uma finalidade corporal, dirigida para os obje­
tos externos e concretos. Tem um representante mental, a que 
chamamos uma "fantasia". As atividades humanas se derivam 
de impulsos instintivos ;-· só por intermédio da fantasia daquilo 
que preencheria as nossas necessidades instintivas é que somos 
capazes de tentar concretizá-las na realidade externa. (N. C. 7.) 

.8 
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Embora sejam fenômenos psíquicos, as fantasias são, primà­
riamente, a respeito de finalidades, dores e prazeres corporais, 
dirigidas a objetos de uma dada espécie. Quando contrastada 
com as realidades externas e corporais, a fantasia, como outras 
atividades mentais, é uma invenção, uma vez que não pode ser 
tocada, agarrada ou vista; contudo, é real na experiência do su­
jeito: É uma verdadeira função mental e tem efeitos reais, não 
só no mundo interno da mente, mas também no mundo externo 
do desenvolvimento e comportamento: corporal do sujeito e, 
por conseguinte, das mentes e corpos de outras pessoas. .. '··· ·\ 

1 rf> Já abordamos, incidentalmente, muitos exemplos do resul- j 
1 tado de certas fantasias; por exemplo, nas crianças muito peque- · 
I nas, dificuldades tais como as perturbações e fobias alimentares 

e excretórias; a estas poderíamos acrescentar os chamados "maus 
hábitos", os tiques e cacoetes, as rabugices, explosões de mau 
humor, desafios à autoridade, mentir e roubar etc. Falamos 
também dos sistemas histéricos de conversão em pessoas de tô­
das as idades, considerando-os uma expressão de fantasia. 24 São 
exemplos as perturbações alimentares, dores de cabeça, susceti­
bilidades a catarros, dismenorréia e muitas outras alterações psi­
cossomáticas. Mas as características corporais correntes, à parte 
as doenças, como o estilo e tom de voz ao falar, a postura cor­
poral, o modo de andar, de apertar a mão, a expressão facial, a 
caligrafia e os maneirismos, em geral, também são determinadas, 
direta ou .indiretamente, por fantasias específicas. Estas são, 
usualmente, muito complexas, relacionadas com os mundos in­
terno e externo, e vinculadas à história psíquica do indivíduo. 

É digno de nota com que freqüência e ~.té que ponto tais 
expressões físicas das fantasias individuais pc·dem mudar, tem­
porária ou permanentemente, durante o processo de análise. Em 
momentos de depressão, por exemplo, a maneira de caminhar e 
de manter a posição do corpo, a expressão facial e a voz, tôda 
a reação corporal do paciente, quer ao mundo físico, quer às 
outras pessoas, serão diferentes das adotadas em tempos de sa­
tisfação; de desafio, de renúncia, de contrôle determinado da 
ansiedade etc. Essas mudanças, durante a análise, são, por vê­
zes, muitíssimo dramáticas. 

24 Freud, New l 11troductory Lectures (19.32), pág. 154. "Os sinto­
mas histéricos promanam de fantasias e nãq_ c.l~-e~e'!~-reajs.'.:_ 
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Na vida exterior, as pessoas podem ter fases de deixar cair, 
quebrar ou perder coisas, de tropeçar e cair, de tendência para 
acidentes corporais. 25 Basta olhar em sua volta, . para as pes­
soas na vida corrente, no trem, no ônibus, no restaurante ou em 
sua vida familiar, para que a pessoa veja as intermináveis va­
riações e diferenciações das características corporais, pot exem­
plo, maneirismos, individualidades · e idiossincrasias no vestir e 
falar etc., através das quais SLexp.tess.am__m;JantasiaS-domÍflan,-
.tes e _ os~ ~Stãaos- emocionais ._gue lh.erL estãe-li-gado.s= ,A __ _ 

_ .: b .Q _ trab~lh~ _analit!co gera a oportunid~qe de se c~m~K---~ - ~ 
~I -~éÍer o que s1gmflcam esses pormenores variados, que diferente~ 

grupos de_ fantasias estão atuando na mente do p_adent_e_:--s9/ i 
-hre o seu próprio corpo e respectivo conteúdo e sôbre outra~ 

.· pessoas e sua relªção física ou social com elas, agora ou no pas­
sado . . Muitos dêsses traço~"corporais "modificam-se e, por vêz_es, 
·são cónsideràvelmente ·alterados após a análise das fantasias sub­
jacentes. 

Do mesmo modo, !IS mais vastas expressões sociais d~--cará­
ter e personalida~~ mostram-nos também a potência das 'fanta­
sias. :)?or -exemplÕ, a-s atitudes das pessoas em -mátérlas tai~ 
como o tempo, dinheiro e posse de bens, ser pontual ou atra­
sar-se, dar e receber, liderar ou ser adepto, estar no "centro 
do palco" ou contentªr·se em trabalhar nos _ bastidores etc. são 
'sempre expressões que, na análise, se verifica ~~t~rem rda_ç~ona: -~ 
das com certos conjuntos específicos de. Vflriadas fantasias_.) _O 

. desenvolviffi.erito --aestas põde_-sêi: ãéoinpa-dh-aC!a··-ãnãvés.-de~-s;as · 
várias funções de defesa, em relaçªQ a sitl!qções . específicas, I!'!· 

_portando-se suas origens às/ fo?~e_:; Irisi_1fl~~~U?~~s7. _ h. 
Freud chamou a nossa atenção para um impressionante exem- · 

no seu estudo de "Exceções", 20 onde examinou a interes­
te característica revelada por um bom número de pessoas: a 

de se considerarem ou, até, proclamarem exceções e comporta­
rem-se como tal - exceções de quaisquer exigências feitas por 

25 A propensãc· para acidentes foi há muito reconhecida entre os 
psicólogos industriais. A conhecida superstição de que "se quebrarmos , 

- uma coisa, podemos estar certos de que quebraremos três, antes da ~:>nda-­
. passar", é uma significativa confirmação do ponto-de-vista de que tais 
tendências brotam de fantasias. 

26 "Some Character-Types met with in Psycho-Analytíc Work" 
·- - - (-1-915). 

fS ·lf3- ~~-~~ ~-T~~ R.·t rtr,"): . !Jfll~lc-~1'; fJ·?.Itc, /(p~-) 1J'#:. 
~") ~))~ A1 "': 11--~JJz.j~ ._ ~- -4-e ) ... ..,. fJ /,_ .. 
r-~ ' --- "'rvv~ -t-1' . I ) ~ 
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determinadas pessoas, tais como os membros da família do pa· 
ciente ou o médico, ou pelo mundo exterior, em geral. Freud 
refere-se ao Ricardo III de Shakespeare como um exemplo supre­
mo disso, e no seu exame penetrou em algumas das fantasias su­
bentendidas no aparentemente; sim.Q!es desprêzo de Ricardo, em 
virtude da sua deformidade. Freud sugere que o solilóquio de 
,Ricardo 27 não significa um mero desafio, mas uma argumenta· 
ção inconsciente (a que deveríamos chamar uma "fantasia" ) nos 
seguintes têrmos: "A Natureza cometeu em mim um êrro ne­
fando, ao negar-me aquela beleza de formas qm: conquista o amor 
humano. A vida deve-me, por isso, uma reparação, e tratarei 
de obtê-la. Tenho o direito a ser uma exceção, a transgredir 
aquêles limites pelos quais os outros deixam circunscrever-se. 
Posso fazer o mal, pois que um mal foi praticado em mim." 

Um exemplo 'que pode ser citado da experiência analítica 
desta autora é o caso de um adolescente que se apresentou pa­
ra tratamento por causa de sérias dificuldades em sua vida fami· 
liar e na escola pública - por exemplo, mentiras muito óbvias 
de uma espécie que era certo serem fàcilmente descobertas, com· 
portamento agressivo e um enorme desleixo no vestir. Em ge­
ral, a conduta e a atitude dêsse môço de dezesseis anos de ida­
de contrastavam inteiramente com as tradições de sua família; 
eram as de um marginal social. Mesmo depois da análise ter 
provocado melhorias suficientes para êle se alistar na Fôrça Aé­
rea, pouco depois da eClosão da guerra o j~vem não pôde seguir 
o curso normal dos acontecimentos para os que se encontravam 
nas suas circunstâncias sociais. Realizou um trabalho brilhante 
na Fôrça Aérea e criou uma excelente reputação, mas recusou 

27 Mas eu, que não estou moldado para feitos desportivos 
Nem fui feito para cortejar um amoroso espelho; 
Eu, que fui tôscamente cunhado e careço de majestade do amor 
Para me pavonear diante de lasciva e ágil ninfa; 
Eu, que estou privado dêsse justo quinhl!o, 
Burlado na feitura pela Natureza híp6crita, 
Deformado, inacabado, trazido antes do tempo 
A êste mundo sussurrante; escassamente feito por metade 
E mesmo essa tão desajeitada e informe 
Que os cães me ladram quando perto dêles paro; 

Portanto, já não posso provar como amante, 
Para entreter êstes belos e ditosos dias 
Estou decidido a mostrar-me vilão 
E odiar o prazer ocioso dêsses dias. 



A NATUREZA E A FUNÇÃQ DA FANTASIA 117 

sempre aceitar um pôsto de oficial. No comêço da análise, era 
um s_er solitário e infeliz, totalmente sem amigos. Mais tarde, 
conseguiu manter amizades constantes e gostavam muito dêle 
no Rancho ~os Sargentos, mas era inteiramente incapaz de cor­
responder às tradições sociais da sua família, na qual havia ofi­
ciais distintos. 

A doença dêsse rapaz, como sempre, era determinada por 
muitas causas complexas de circunstâncias externas e reações 
internas. Tinha uma rica vida de fantasia, mas a que domina­
va, entre tôdas as suas fantasias, era a de que o único processo 
de superar a sua agressividade em relação ao irmão mais nôvo 
( em última instância, o pai) era renunciar a tôdas as ambições 
em favor dêles. Achava impossível que êle próprio e o irmão 
mais nôvo (uma pessoa normal, talentosa e feliz) pudessem ser 
amados e admirados pelo pai e pela mãe. Em têrmos corporais, 
era impossível que ambos, êle próprio e o irmão (fundamental­
mente, êle próprio e o pai), fôssem potentes; essa noção surgiu 
nas profundezas de sua mente das fantasias primitivas de incor­
poração dos órgãos genitais do pai; sentia que se êle tirasse os 
órgãos genitais do pai do alcance da mãe, os engolisse e possuís­
se, então os bons órgãos genitais seriam destruídos, o irmão 
mais nôvo não poderia tê-los, nunca cresceria, nunca se tornaria 
potente, amoroso ou esclarecido, enfim, nunca existiria! Ao op· 
tar pela renúncia a tudo, em favor do irmão mais nôvo (em 
última instância, do pai), o jovem modificou e controlou seus 
impulsos agressivos em relação aos pais e o mêdo que êles lhe 
causavam. 

Neste rapaz, muitos processos subsidiários internos e cir­
cunstâncias externas serviram para fazer que essa fantasia do­
minasse a sua vidá - a noção de que só existe uma única coisa 
boa de uma espécie- o bom seio materno, a boa mãe, o bom 
pênis paterno; e, se uma pessoa tem êsse objeto ideal, outra te­
rá de sofrer a sua perda e, portanto, torna-se perigoso para o 
possuidor. Essa fantasia é encontrada freqüentemente, embora 
na maioria das pessoas se modifique e seja neutralizada durante 
o. desenvolvimento, de modo que desempenha um papel muitís­
simo menos dominante na vida. 

D o mesmo modo, Freud explica que a pretensão de Ri­
cardo UI a ser uma exceção é uma que todos nós sentimos, 
embora na maioria das pessoas acabe por ser corrigida, modi-
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ficada ou encoberta. Freud assim obset·va: "Ricardo é uma re­
presentação enormemente ampliada d~ algo que todos podere­
mos descobrir em nós próprios." (N. C. 8.) O _!!OSSQ_~­
·de-vista de que_a fantasia desempenha um papellundamental- e 
~S?n~~-~6 nos sin_!o~n!.llfóticos,_~o_ca=­
.ratéí:e-persona~êle nor.triã1s, está_de acôrdo, portanto>- COIILP..S.. 
Cõmêntános-d~Fre~~ ------ 8 
, <-.Mtonié~porém, ao problema especial da fantasia de 

orporação; o processo mental ou "fantasia" inconsciente de 
orporar é descrito, em têrmos abstratos, como o processo de 
rojeção. Como vimos, seja qual fôr o nome que se lhe dê, 

é acompanhado por efeitos psíquicos reais. Não se trata de 
uma ação corporal concreta de deglutir e engolir, mas produz 
alterações reais no ego. Essas "meras" crenças a respeito de 
objetos internos, tais como "Tenho um bop1 seio dentro de mim" 
ou, porventura, "Tenho um mau seio dilacerado e torturante 
dentro de mim - devo matá-lo e ver-me livre dêle", e outras 
crenças semelhantes, produzem efeitos reais: profundas emoções, 
comportamento concreto em relação a outras pessoas, no mun­
do externo, profundas mudanças no ego, caráter e personalida­
de, sintomas, inibições e capacidades. 

Ora, a relação entre essas fantasias orais de incorporação e 
os processos mais primitivos de introjeção foi estudada por Freud 
no seu ensaio sôbre Negação. Aí, êle não só afirma q~es­
mo lfíd.U.nçoes in~!!lectuai~ âe julga_mentoj_e fompro~~Çãoâ("réã:' -

, lidàde ~'periv~a...:inte~ãà.._([o..s imp_ulsos .Íf!stintivo"[ pfimá-_ 
rios" (o grifo é meu) e baseiam-se rio m~ca_I!~Sm~tiJ.tõ)~jó_ 

·1Ym-.PQ.Qt.o i que reverteremos dentro de pÕui:õ}, !!}!!.L tlitn: .. :_ 
·bem _!!os !Uo·st~á -õpáper desempenhado nessa det:ivação pel11 . 
fani~ Aludindo àquele aspecto do julgamento que afirma ou 

I nega que unia coisa tem uma determinada propriedade, diz Freud: 
··~a ~em ~s m_ai~ .. ~!ltig9s, isto é, dos )_mpu!~s 
instintivos~oriliSf a alternativa é descrita desta maneira~~­
jos~a.,rlã. de mtro'l~ír isso em miin ~otiser.vru' aq~}k>_fora de , 

. w!rn.r;Quei: -dizer:-a ·ãlternati_vâ-_é}ãJ~]rõ-de"mfm ol;Í f-6_ra de 
l!l.!!!U'.28 O desejo assim formulado é sinônimo de'/arit~~ia_. I 

":· - ---Aqúil..9-ª._que Freud chama pitorescamente, nessa passagem, 
~~~ ~Õ-i~~Úlso -oral"/ -~ por êle. det:~I_?inado alhures 

28 ''Negation" ( 1925). 
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.$Ex~ssão-mentaE~.Ç{~ um instinto,• isto é, asjantasias...qu.e-.§.i!Q. 
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"--contreto, Freud mostra-nos a fantasia que é a equivalente men-
tal éfe -um instinto. .Mas, s1nmltâneamente:- está formiilãiídõ~~: 

· "as~-ecto subjetivo do mecanisniôde-intr~Jeçãõ-·cou projeÇãõY_)\.~~:-1 
) Sim,~~_fal}!_aga....LQ,_1:11.1!_C~lo qu!_§.~Ü!!..:E!l!:.!. o - rtjjp_ulso _dQ_id...l2. 1 
~.'me!anismo -J.crégõ,."; -<p!_íejir-pelQ..-::quahii"iri~amfõft!IltQQ.-ºUtro ._ ) 

"Quero comer aquilo e, portanto, comi.-o" é uma fantasia que 
representa o impulso do id na ·vida psíquica; ao mesmo te111po, 

· é a experimentação subjetiva do mecanismo ou função de in­
trojeção. 

O problema de como descrever melhor o processo dej..:.J:.!!!:Q· 
~ç!o relacionado com a fan~asia _ _ja_ inco!.I?,Or~_ç_ã_Q ~ freqüente­
mente abordado quando se dtz que o que e introjetado é uma 
"imagem ou'" ('imago'(. Isso é, sem dúvida, muito correto; mas 
também é um enunciado excessivamente formal e débil de um 
fenêmeno complexo para que se possa dizer que faz justiça aos 
fatos. Para começar, descreve apenas os processos pré-conscien-
tes, não os inconscientes. -~ 

í- --\=-:7 Como pode alguém - quer se trate de um psicólogo ou ~- \ 
: tra pessoa - vir a conhecer essa c-l,istinção, perceber que o que 
/ realmente "incorporou", o seu objeto interno, é uma imagem 
I e não um objeto corporal concreto? Por um longo e complexo 
/ processo de desenvolvimento, o qual, em linhas · gerais, deve in-
. cluir os seguintes passos, entre outros: 

. a) A:,~_ fan~;;~~mais-remõ~ compõem-se, principalm:nte, 
de Impulsos__ o~1s, ligados- ao paladar, olfato, tato (dos láb1os e 
da bô-éa )., às sensações cinestésicas, viscerais e outras de ordem 
somática; no início, elas estão mais estreitamente ligadas à ex­
periência de "introduzir coisas" (mamar e engolir) do que a 
qualquer outra. Os elementos visuais são relativamente peque-
nos. 

1 
• __ 

1 
b) EsFas ~ (e lt:'ag~ns) ~onstituem uma f-xperiên­

cia corporal, no começo escassamente suscetível de serelll. rela­
cionadas éõin uin objeto externo, espacial. (Os elementos cines­
.tésicos, genitais e viscerais não são assim referidos, usualmente. ) 
Conferem à fantasia uma qualidade corporal concreta, uma "ego­
cidade" que é sentida experientement~ no corpo. Nesse nível, 
as imagens quase não se distinguem (ou não se distinguem · mes­
mo) das sensações reais e percepções externas. Não se sente 
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ainda que a pele seja uma fronteira entre a realidadé: [nt®~ a . 
externa. 

c) O elemento visual, na percepção, aumenta lentamente, 
impregnando-se de experiências táteis e diferenciações espaCiais: 
As primeiras imagens visuais mantêm-se, predomina.ntemente, de .. 
um teor "eidético" - provàvelmente, até os três ou quatro anos 
de idade. São intensamente vivas, concretas e, com freqüên­
cia, confundidas com as percepções. Além disso, conservam-se 
por muito tempo intimamente a·ssociadas às reações somáticas: 
estão estreitamente ligadas às emoções e tendem para a ação 
imediata. (Muitos dos detalhes aqui mencionados, tão sumària­
mente, têm sido muito trabalhados por psicólogos.) 

d) Durante o pel'Íodo de desenvolvimento efl.l que os.~~ 
mento~ visuais-da perce.J?ção (e das imagens correspondentes r co· 
meçam a predominar sôbre os somáticos, tornando-se diferencia­
dos e espacialmente integrados e,-portanto, fazendo mais clara 
a distinção entre os mundos interno e externo, os elementos cor­
porais concretos na experiência total de perceber ( ~ fantasiat) 
sofrem uma grande repressão." Os elementos visuais e externa­
mente referidos na fantasia tornam-se relativamente desemocio­
nall?:_a_dQs, dessexualizados, independentes, na consciência, dos 
vínculos corporais. Convertem-se em "imagens", na sua acepção 
mais estrita, representações "na mente" (mas não, consciente­
mente, incorporações no corpo) qos objetos externos reconheci-

-dos como tais. É "percebido'~ que os objetos estão fora da meri-
~. mas que as s~as' imagens \estão "na mente.". · 

e.) X11is imagens, contudo, recebem seu poder de afetar 
a mente pelo fato de estarem "nela", isto é, a!J.f.erern..sua innluên-

- ci<Lsôbte-OS-.sentimentos,. -compo.r_tamento, caráter é(p~rson~li­
dade, sôbre a mente, como um todo, de suiis a"ssoclad(lS somáti· 
cas, reprimidas e inconscientes, no mundo inconsc\ente do dese­
jo e das emoções, que constituem o elo com o id; e o que signi­
fica, na fantasia inconsciente, acreditar que os objetos a que se 
~-estão dentro do corpo, estão incorporados .. 

No ·pensa_mento psicapalítico, ouve-se citar mais ' a "imago"' 
do que a. "imagem'\ As distinções entre uma "imago" e uma· 
"imagem" poderiam ser resumidas da seguinte maneira: a) . ':in:a~ 
go'' · refere-se a uma imagem inconsc~ente; b) " imago" refere-se, 
usualmente, a uma pessoa ou parte de uma ressoa, os objetos 
primitivos, ao passo que "imagem" pode ser de qualquer objeto 
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ou'- situação, humana ou outra; c) "imago" inclui todos os . ele­
ineiHos somáticos e emocionais na relàção do sujeito com a pes-

~~-':~- i~~~inad.-~~~s _7~rpor~~!.-1na "fantasia" incon~ciente, Cõm 
.. o __ ú;l, a fãi!!:~_sta ae mcorpôFáçaq que está subentendtda n~>_J;>ro:_ , 
. cesso·é! '1ntrojéÇãõ; \ao passo·· ue; -na"imãgem",- õS-elêmentos 
som~tiCos=··e g'rande"parte dos emocionais estão grandemente re-
primidos. - · - · 

Se prêstarmos bastante atenção aos pormenores do modo co­
mo outros mecanismos mentais operam· na mente dos nossos pa­
cientes, poderemos ver que tô.d.as as variedades de mecanismos 
_estão _rel.!tcionadas com fantasian~sp-ecífíc'iis~-ou.es{ieéTeS'de tãii_='' 
"t~ia,_ São sempre experimentados como fant_asia·s. P6i:"êxem­
plo, o mecanismo de negação expressa-se na mente do sujeito de 
um modo como êste: "Se não o admito [isto é, um fato dolo­
roso], não é verdadeiro." Ou: "Se eu não o admitir, ninguém 
mais saberá que é verdadeiro." E, em última instância, êsse 
argumento pode ser identificado em impulsos e fantasias corpo­
rais, como êstes: "Se não sai da minha bôca, isso demonstra que 
não está dentro de mim"; ou "Posso impedir qualquer outra 
pessoa de saber que está dentro de mim." Ou: "Está certo que 
saia do meu ânus como flatulência ou fezes, mas não deve sair 
de minha bôca como palavras." O mecanismo de escotomização 
é experimentado em, têrmos tais como: "O que não vejo não 
preciso acreditar"; o~, "O gue não vejo, as outras pessoas não 
vêem e, de fato, r .ão existe." 1 

1 {>-- ' .O mecanismo de' confissão compulsiv,a (que ocorre em muitos - .:-·:-:t 
' · pacientes) também implica uma argumentação inconsciente dês-

/ te gênero: "Se o digo, ninguém mais o dirá", ou "Posso triunfar 
_sôbre êles dizendo-o primeiro, ou conquistar o amor dêles pa­
recendo, pelo menos, que sou um bom rapaz." 20 

:§_m geral, pode-se afirmar que os mecanismos do ego ~e de­
rivat!i_ __ t9di;>s; -tunôamentalinente, dos in~ilitos -f -reações inatas _ 
'(Ie .. ordem corporal. "o- ego é uma parte diferenciada ·aõ-Td." 
{N:-C. ·9.) - . -

29 Na análise, uma boa dose de zombaria, triunfo e intenção de der­
rotar o analista pode ser freqüentemente discernida por trás da "bondade" 
de tais confissões compulsivas. 

"tle enfiou o· dedo 
E retirou uma ameixa 

__ .../1 Dizendo: - Que bom rapaz eu sou!" 

~~~~~(" t1~ ~M"t--<h/'!c"'"~ ~d~ 
~O .!In :- ·' · - '--- :. "1-~~ ~f-e...... '"C cL( ~~J\ t-~A 
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f? 
[~ · j fantasia, Imagens da Mem6ria e Realidade 

' Ao Citarmos há pouco o ensaio de Freud sôbr ' egaçãoJ 
notamos o seu ponto-de-vista de que as funções inte ectu is-:d 
jul amento e comprovação da realidade "derivam-se da mtera­

- ção gQL,!~ mstmttvos primários''. l?ortãiito·, se a :Janta­
"'Sia~ a ((li!l~u_a_g~m~:_<l~sse~~P.~!s~s-iliS:tlruiY9_s-;Qrigti~.Pode-

" _:.Se-Supar:._gne a fãntasta QM.t!f!.pa do ·desenvolvnnento tntctal do 
•ego em sua relação com a realidade, e apóia a cõmprovaçãOOa . 
realidade, assim como Q"Clesenv01Viinento do conbromento--aõ" 
~do-externo.---- - .... __ · ·-··- ---- - ---·· 

--;--···- - -- -- ----
Já vimos que as fantasias primitivas estão associadas a sen-

_3~es e afetos. E;;ãs-·sensações, não interessa até que ponto es­
tejam seletivamente realçadas sob a pressão do afeto, colocam · 
a mente investigadora em contato com a realidade externa, as~. 

_sim como expressam impulsos e desejos. 80 

__ Q_mundo externo impõe-se à atenção da cdanÇa_, de um mo­
do ou deoutrcÇceâoe. continuamente. As primeiras experiên­
cias psíquicas resultam dos estímulos maciços e variados do nas­
cimento e da primeira inspiração e expiração de ar - seguidos 

··]pgo do primeiro alimento. :§~~s_ con~id~ráv~s _exp_er!ênda_:;~ 
f:-rante_as._ pfimeira_s vjnte e quatro horas já devem ·suséitâr~ pJi­
~mêira atividade mental e fornecer material para a_ fántasia e 3 
~:me'm6:riã. 'l)é fãtõ, ~ f;nfáSfa com rôvação da realidade estão 
')tesentes desde os 'Primeiros dia~de vida.: -
~ 

- As percepções externas começam a influenciar os processos 
mentais num certo ponto (na realidade, a partir do nascimento, 
embora não sejam percebidas inicialmente como externas). No 
comêço, a psique lida com a maioria dos estímulos externos, e 
com os instintivos, também, por meio dos mecanismos primiti­
vos de introjeção e projeção. A observação do bebê durante as 
suas primeiras semanas mostra-nos que, na medida em que o ( 
mundo externo não satisfaz os nossos desejos, ou nos frustra • 

. \ 

ao Cf. capítulo li. 
31 Uma apreciação do que os }atos externos, por exemplo, o modo 

como o bebê é alimentado e manipulaaô "h os primeiros dias, e, mais tarde, · 
das atitudes emocionais e conduta dos pais, ou sua experiência concreta 
de perda ou mudança, significam para a criança em têrmos de sua vida de 
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e interfere conosco, é imediatamente odiado e rejeitado. Pode-
remos, então, temê-lo, vigiá-lo e prestar-lhe atenção, a fim de 

/ nos defendermos contra êle; mas só depois de ser, num certo 
1' grau.libidinizado, através de suas conexões com a satisfação oral, 
J recebendo assim uma certa medida de amor, poderá ser alvob-

( uma interação, aprendido e compreendido. _ ~ 
.~ Concluúnos, com Freud, que o desapontamento da satisfa- -
íi /Ção alucinatória é o primeiro incentivo para um c erto-grau de 

adaptação à realidade. A fome não é · saciada mediante â áluci-
nação do seio materno, quer com9 objeto externo ou interno, 
embora esperar pela satisfação possa tornar-se mais tolerável pe-
la fantasia. Mais cedo ou mais tarde, a alucinação dissipa-se e, 
em seu lugar, estabelece-se uma certa medida de adaptação às 
condições do mundo externo (por exemplo, fazer exigências ao 
mundo exterior chorando e gritando, movimentos para agarrar 
coisas, irrequietismo etc., e adotar a postura e movimentos apro-
priados quando se lhe apresenta o seio materno), Aí está o 
princípio do ãjustamento à realidade e do desenvolvimento de 
aptidões apropriadas e da percepção do mundo exterior. O de­
sapontamento pode ser o primeiro estímulo para a aceit~ção adap-
tativa da realidade, mas o adiamento da satisfação e a expectativa 
envolvida na complicada tarefa de aprender e pensar s8bre a 
realidade externa, que a criança está agora realizando - e com 
finalidades cada vez mais remotas - só podem ser suportados 
quando ela também satisfaz os impulsos instintivos, igualmen-
te representados em fantasias. A aprendizagem depende do in-
terêsse, e êste se deriva do desejo, curiosidade e mêdo - es­
pecialmente o desejo e a curiosidade. 

Em suas formas desenvolvidas, o pensamento de fantasia e 
o pensamento de realidade são processos mentais distintos, mo­
dos diferentes de obter satisfação. O fato de terem um caráter 
distinto, quando plenamente desenvolvidos, não implica necessà­
riamente, porém, que o pensamento de realidade opere indepen­
dentemente da fantasia inconsciente. Não se trata, apenas, de 

fantasia confere um maior pêso às experiências reais do que seria usual­
-mefite- admitido ,pelos que não têm compreensão pelo seu valor de fanta­
_sia para a críança. Essas experiências reais no comêço da vida exercem 
u111. profundo efeito sôhre o caráter de suas fantasias, à medida que se 

- desenvolvem; e, portanto, sôbre o seu resultado final na sua personalidade, 
telações sociais, dotes intelectuais ou inibições, sintomas neuróticos etc. 

' . -·(p 
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menos adventício do qu_e isso. Em nossa opinião, o pensamento 
de realidade não pode opel'ar sem a concorrência e apoio de fan­
tasias inconscientes; 83 por exemplo, continuamos "introduzindo 
coisas" com os ouvidos, "devorando" com os nossos olhos,- a 
"ler, marcar, aprender e digerir interiormente", ao longo da vida. 

Essas metáforas conscientes representam a realidade psíqui­
ca inconsciente. É um fato familiar que tôd~r_endiz~~ 
inicial s~ baseia em impulsos orais. A primeira busca, aboca­
mentoe apreensão do seio materno são gradualmente transferi­
dos para outros objetos; as · mãos e os olhos só lentamente con­
seguem tornar-se independentes da bôca, como instrumentos de 
exploração e de conhecimento do mundo exterior. _ A 

r--[/:>7' Durante o período intermédio do primeiro ano de vida, l 
â mão do bebê tenta agarrar tudo o que vê para meter na bôca, 
primeiro, para tentar comê-lo e, depois, pelo menos, para chupar 
e mastigar; finalmente, para sentir e explorar essas coisas. (Só 
mais tarde a mão e o ôlho tornam-se iJ?.dependentes da bôca.) 
Isso quer dizer que os objetos que o bebê agarra e manipula, 
que olha e explora, estão investidos de libido oraL Não se in­
teressaria por êles se assim não fôsse. Se, em qualquer estágio, 
fôsse inteiramente auto-erótico, o bebê nunca poderia aprender 
coisa alguma. O impulso instintivo pai·a introduzir coisas em 
sua mente através dos olhos e dedos (dos ouvidos, também), 
para observar, tocar e explorar, satisfaz alguns dos desejos orais 
frustrados pelo seu objeto originaL A percepção e a inteligên­
cia baseiam-se nessa fonte de libido para a sua vida e cresci­
mento. As mãos e os olhos conservam um significado oral ao 
longo da vida, na "fantasia" inconsciente e, com freqüência, .co-
mo já vimos, na metáfora consciente. --/-- ~ 

Em seus ensaios "lnfant Analysis" e "The Importance of- 'I 
mbol-Formation in the ·Development of the Ego", Melanie 

82 .Como M. Brierley escreveu uma vez: "o pensamento de fanta· 
sia. . . e o pensamento de realidade misturam-se e interligam-se constante· 
mente nos padrões da atividade mental corrente - tanto nos adultos como 
nas crianças". 

Também W. Stern escreveu longamente (embora em -1·eferência às 
fantasias conscientes da criança) s6bre essa "fusão mútua e íntima da rea­
lidade e da imaginação", a qual é, diz êle, um "fato fundamental" (Ps:v· 
chology of Early Childhood, pág. 277). 

ss Cf. capítulo IV. 
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~!9dliillí'dótbtflo ponto-de-vista de Ferenczi, de que a identificação 
'(primária), que é a precursora do simbolismo, "provém do es-
fôrço do bebê para redescobrir em todos os objetos os seus pró­
prios órgãos !'! seu funcionamento", e também o ponto-de-vista 
de Ernest Jones 34 de que o princípio de prazer to~;na possível 
a dois objetos separados serem equacionados, em virtude ·de um 
vínculo de interêsse efetivo. Ela demonstrou, mediante material 
clínico esclarecedor, como a função simbólica primária de objetos 
externos habilita a fantasia a ser elaborada pelo ego, permite às 
sublimações que se desenvolvam nas atividades e manipulações 
lúdicas, e estabelece uma ponte entre o mundo interno e o in­
terêsse no mundo externo, o conhecimento de objetos e even­
tos físicos. O interêsse agradável pelo seu próprio corpo, suas 
descobertas e experimentos nessa direção revelam-se claramente 
nas brincadeiras de um bebê de ttês ou quatro meses. Nelas, 
êle manifesta (entre outros mecanismos) êsse processo de for· 
mação simbólica, ligado com aquelas fantasias que nós, mais 
tarde, descobrimos na análise terem estado agindo o tempo to­
do. O mttndo físico externo é, de fato, libidinizado em grande 
parte através do processo de formação de símbolos. f\ 

~ Não há quase uma só hora de livre associação, no tra a-
lho analítico, _que não nos revele algo das fantasias que promo­
veram (principalmente, através da formação simbólica) e susten­
taram o desenvolvimento do interêsse no mundo externo e o 
respectivo processo de aprendizagem, e das quais se retirou a 
energia para descobrir e organizar o conhecimento do mesmo 
mundo. É um fato familiar que, de um certo ponto-de-vista, 
todos os exemplos de interêsse e preocupação com a realidade, 
quer prática, quer teórica, são também sublimações. 36 

Isso, por sua vez, significa que, pari passu, uma certa me­
dida de "função sintética" é exercida desde o comêço sôbre os 
impulsos instintivos. A criança não poderia aprender, não po­
deria adaptar-se ao mundo externo (humano ou não), sem uma 
determinada espécie e grau de contrôle e inibição, bem como de 
satisfação, dos impulsos instintivos, progressivamente desenvol­
vidos a partir do nascimento. 

34 "The Theory of Symbolism" (1916). 
a5 Ver, por exemplo, E. F. Sharpe, "Similar and Divergent Un­

conscious Determinants Underlying the Sublimations of Pure Art and Pure 
Science" ( 193.5). 
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\~~ Se, portanto, as funções intelectuais se derivam da intera­
ção dos impulsos instintivos primários, precisamos, a fim de com­
preendermos tanto a fantasia como a verificação da realidade e a 
"inteligência", observar a vida mental como um todo e ver a re­
lação entre essas várias funções durante o processo global de de­
senvolvimento. Mantê-las separadas e dizer "isso é percepção 
e conhecimento, mas aquilo é algo muito diferente e sem relação, 
que é a mera fantasia", seria ignorar a significação desenvolvi­
mental de ambas as funções. (N. C. 10. ) 

Certos aspectos do nexo entre pensamento e fantasia fo­
ram debatidos na nossa obra Intellectual Growth in Young 
Children. 86 Pelos registros diretos de jogos espontâneos de 
"faz-de-conta" entre as crianças de um grupo entre dois e sete 
anos de idade, foi possível mostrar os vários modos como essas 
peças imaginativas, bàsicamente oriundas de fantasias, desejos e 
ansiedades inconscientes, criavam situações práticas que exigiam 
o conhecimento do mundo externo. Essas situações podem, en­
tão, com freqüência, ser procuradas pelo seu interêsse intrínseco, 
como problemas de aprendizagem e entendimento, provocando, 
assim, as descobertas concretas de fatos externos ou o julgamen­
to e raciocínio verbais. Isso nem sempre acontece - o jôgo po­
derá ser puramente repetitivo, durante períodos; mas a qualquer 
instante uma nova diretriz de investigação ou discussão pode 
saltar, como um relâmpago, e um nôvo passo ser dado, no ca­
minho do entendimento, por qualquer ou tôdas as crianças que 
participam no jôgo. 

Em particular, a observação torna claro que os brinquedos 
espontâneos de "faz-de-conta" criam e fomentam as primeiras 
formas de pensamento "como se". Em tais brinquedos, a crian­
ça recria seletivamente aquêles elementos, em situações passa­
das, que podem consubstanciar a sua necessidade emocional ou 
intelectual do presente, e adapta os pormenores, momento a mo­
mento, à situação atual do jôgo. Essa aptidão para evocar o 
passado numa peça imaginativa parece estar lntimamente rela­
cionada com o crescimento do poder de evocação do futuro em 
hipóteses construtivas, desenvolvendo as conseqüências dos "ses". 
O jôgo ou brinquedo infantil de "faz-de-conta" é significativo, 
portanto, não só para as intenções de adaptação e criação que, 

ao Págs. 99-106. 
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quando plenamente desenvolvidas, distinguem o artista, o ro­
mancista· e o poeta, mas também para o sentido de realidade, a 
àtitude científica e o crescimento do raciocínio hipotético. 

Resumo 

O argumento do presente ensaio poderá ser agora resumido: 

1) O conceito de fantasia ampliou-se gradualmente no pen­
samento psicossomático. Exige agora a sua elucidação clara e 
expansão explícita a fim de integrar todos os fatos relevantes. 

2) Com base nos conceitos aqui desenvolvidos: 

a) As fantasias são o conteúdo primário dos processos 
mentais inconscientes. 

b) As fantasias inconscientes são, primordialmente, sôbre 
corpos, e representam os anseios instintivos em relação aos ob­
jetos. 

c) Essas fantasias são em primeiro lugar, representantes 
psíquicas "élõS instmtos Ii~vos; no início do de- ., 
_s,envolvlmento, passam-a s~r elaborããaSéomõ"defesas;· ass1m c~- .. , 
mo fe-àlizaç~<:_S ele·-desejo e -~E_nteúdos de . . ansiedade.-

d) Os conceitos postulados por Freud de " realização alu­
cinatória de desejo" e de sua "identificação primária", "introje­
ção" e "projeção" constituem a base da vida de fantasia. 

e) Através da experiênci~lf_t~l11ª,. as f~tl].!asi!s_~~~ 
mais elab'*ãâas e suscetíveis âe. e_Jfp_ress~Q., mas _.!!._ã_s> __9~__ee~m de. 

(_ ta~ ·e!P~~nc1â"pãra existirem:· -· · 

f) As f~"Ut;sias não deÇe~dem de palavras, embora possam, 
em certas condições, ser capazes de expressão em palavra~ ·-

g) .A-S-f t experimentadas em sensa-
~ões; ma1s tarde, assumem a forma de imagens plásticas e re re­
.-~ptações aramJ!_tiças. ·- ·-· ~-=:::----·---- --- ---

_É) As fanJ~t&m-efei-tos.._~ífdicos e co~::..., 
-P.~~intrup_a~9_~çQn.v.e.~!!~2L.<l'!a ~ca~~~e per­

' §.9.1.1ali.d.flde,_~intomas _n~ur6!~5QS.,_. _iq!J2içõ~~ e ~imaçõ~~--
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i) As fantasias inconscientes constituem o elo operativo 
entre instintos e mecanismos. Quando estudadas em pormenor, 
pode-se verificar que tôdas as variedades de mecanismo do ego 
provêm de tipos específicos de fantasia, os quais, em última 
instância, têm sua origem em impulsos instintivos. "O ego é 
uma parte diferenciada do id." Um mecanismo é um têrmo ge­
ral abstrato que descreve certos processos mentais que são expe­
rimentados pelo sujeito como fantasias inconscientes. 

i) A adaptação à realidade e o pensamento realista reque­
rem o apoio de concorrentes fantasias inconscientes. A obser­
vação dos modos pelos quais o conhecimento do mundo exter­
no se desenvolve mostra-nos como a fantasia da criança contri­
bui para a sua aprendizagem. 

dl As fantasias inconscientes exercem urg,a.J.nfhtência con~--· 
t~~~ ~~? tanto_ r_ill-;P~~~~-~o.:_~ats_ ~ãm~~e.ur~úc~s,m~ . 
·düla? .a .. dJferen~a no _F~~-~.P.e&W-c...E.JJ~s...~~~~~ c;lo~~~~-t~~­
jg~~::'-~19-:0ll.-~nsteda#..,~~~QOli?_os.~om..:.:l3 e _sua mteraçag . mutua---

.~ e com-- a realtdade externa. · . -~ 

NOTAS DE CAP1TULO 

N. C. 1 (pág. 79): 

Como tem sido freqüentemente sublinhado, a definição exata, por 
muito urgente que possa ser, só é possível nas fases mais adiantadas de 
uma ciência. Não pode ser feita nos estágios iniciais. "Tem sido muitas 
vêzes defendido o ponto-de-vista de que as ciências deveriam edificar-se 
sôbre claros e nitidamente definidos conceitos basais. Na realidade, ne· 
nhuma ciência, nem mesmo a que se considere mais ex;tta, começa com tais 
definições. O . verdadeiro comêço da atividade cientlfica consiste, antes, 
em descrever fenômenos e, depois, proceder ao seu agrupamento, classi­
ficação e correlação. Mesmo no estágio de descriçã9, não é possível evitar 
a aplicação de certas idéias abstratas ao material em mão, idéias derivadas 
qe várias fontes e que certamente não são o fruto, apenas, da nova expe­
riência. Tais idéias são ainda mais indispensáveis - as quais se converte­
rão mais adiante nos conceitos basais da ciência - à medida que o mate­
rial fôr sendo elaborado. No princípio, devem. necessàriamente possuir uma 
certa dose de incerteza; está fora de questão qualquer delimitação clara 
de seu conteúdo. Enquanto se mantiverem nessa condição, atingimos uma 
compreensão sôbre o seu significado mediante repetidas referências ao 
material de observação, do qual parece têrmos deduzido as nossas idéias 
abstratas, mas que, de fato, está sujeito a · elas. Assim, estritamente fa­
lando, estão na natureza das convenções; embora tudo dependa de que 
elas não sejam escolhidas de um modo arbitrário, mas determinadas pelas 
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importantes relações que têm com o material empírico - relações que pa­
recemos adivinhar antes de podermos reconhecê-las e demonstrá-las. Só 
depois de mais investigações e pesquisas no domínio em questão estaremos 
aptos a formul~r, com crescente clareza, os conceitos científicos nêle suben­
tendidos. . . Contudo, o progresso da Ciência exige uma certa elasticidadt, 
mesmo nessas definições. A ciência da Física fornece um excelente exem­
plo ilustrativo do modo como até aquêles "conceitos basais" que se. encon­
tram firmemente estabelecidos, na forma de definições, -estão sendo cons­
tantemente alterados em seu conteúdo." (FREUD, "lnstincts and Their 
Vicissitudes", págs. 60-61.) 

N. C. 2 (pág. 83 ): 

Nesta nota de capítulo estão incluídas tôdas as minhas reterências à 
literatura do desenvolvimento mental primitivo e aos estudos de observa­
ção do comportamento infantil etc., assim como os comentários a alguns 
dêsses trabalhos e também um ·breve exame de certos casos de comporta­
mento de crianças que conheço ou me foram relatados. 

A. GESELL, 1) I nfancy and Httman Growth, Macmillan, 1928; 2) 
Biographies o/ Cbild Development, Hanúsh Hamilton, 1939; 3) Tbe First 
Five Years of Li/e, Methuen, 1940. 

M. SHIRLEY, Tbe First Two Years, vols. I, li e UI, University of 
Minnesota Press, 193.3. (Um estudo do desenvolvimento de 25 crianças 
normais.) 

N. BAYLEY, Tbe Califomia Infant Scale of Motor Development, Uni­
versity of California Press, 1936. 

D . W. WINNICOTT, "The Observation of Infants in a Set Situation", 
btt. ]. Ps.-A., XXII, 1941, págs. 229-49. 

MERELL P. MIDDLEMORE, The Nrtrsing Couple, Hamish Hamilton, 
1941. 

FLORENCE GoODENOUGH, Anger in Young Cbildren, University of 
Minnesota Press, 1931. Goodenough treinou os seus observadores para 
registrarem não só a freqüência e tempo de distribuição dos acessos de 
fúria, mas também o contexto das situações sociais e emocionais e ainda 
as condições fisiológicas em que ocorreram. Dessa maneira, a autora pôde 
elucidar, num grau que não fôra atingido até então, a natureza das situa­
ções que dão origem aos acessos coléricos nas crianças pequenas. 

C. W. VALENTINE, "The Innate Bases of Fear", ]ournal of Genetic 
Psychology, vol. XXXVII. Repetindo o trabalho de Watson sôbre o tema 
dos mêdos inatos, Val~ntine prestou atenção à situação total em que a 
criança estava colocada, assim corno à natureza exata dos estímulos aplica­
dos. - É uma situação total que afeta a criança, não um único estímulo. A 
presença ou ausência da mãe, por exemplo, pode fazer uma enorme dife­
rença para a reação concreta da criança. 

M. M. LEwrs, In/allt Speecb, Kegan Paul, 1936. Lewis não só rea­
lizou um completo registro fonético do desenvolvimento da fala num bebê, 
a partir do nascimento, mas também notou as situações sociais e emo­
cionais em que ocorriam determinados sons e formas de falar, habilitan-

9 
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do-nos a inferir algumas das fontes emocionais do impulso para o desen­
volvimento da fala. 

Lms BARCLAY MuRPHY deu uma notável contribuição para os pro· 
blemas do desenvolvimento social, numa série de cuidadosos estudos sô· 
bre as personalidades de crianças pequenas e suas relações sociais. Social 
Behavior and Child Personality, Columbia University Press, 1937, pág. 191. 
A autora mostrou-nos ser inútil tentar classificações de personalidade como 
um todo ou de determinados traços, como a simpatia, sem dispensar cons­
tante atenção ao contexto do comportamento estudado. O comportamento 
social e as caracterlsticas pessoais de crianças pequenas variam de acôrdo 
com o contexto social específico. Por exemplo, um menino mostra-se 
excitado e agressivo quando um determinado meninc• está presente, roas 
não quando êste segundo menino está ausente. A obra de Murphy for­
nece-nos muitos dêsses relances dos sentimentos e motivos que participam 
no desenvolvimento dos traços da personalidade da criança. Assim resu­
miu a autora c seu estudo do "comportamento simpático" em crianças pe· 
quenas brincando em grupo: " . .. o comportamento que constitui êsse 
traço depende da relação funcional da criança com cada situação, e quan· 
do as mudanças no status fornecem uma base para um nova interpretação 
da situação em que a criança se encontra ocorre uma mudança no compor· 
tamento. Uma proporção significativa das variações no comportamento de 
uma criança que examinamos está relacionada com a segurança da criança, 
na medida em que é afetada pelas relações competitivas coro outras criao· 
ças, desaprovação pelos adultos, ou culpa e auto-recriminação em relação 
a danos causados a outra criança ... ", assim realçando que o comporta· 
mento simpático (como aspecto da personalidade) não pode ser entendido 
separadamente das variações no contexto em que êle se manifesta. 

Um exemplo do valor da observação do contexto de comportamento foi 
relatado à autora pela Superintendente de 'um Jardim de Infância, Miss D. 
E. May. Ela observou, em muitos casos, que, quando uma criança de dois 
anos era deixada no jardim de infância pela pr4z!eira vez e se sentia soli­
tária e ansiosa por causa da separação da mãe e por estar num mundo 
estranho, o brinquedo que mais ràpidamente a confortava era a "caixa 
do correio", uma caixa em que o· menino podia deixar cair, através de 
orifícios apropriados na tampa, uma série de pequenos cubos; a tampa 
era depois retirada e os objetos perdidos eram reencontrados no interior 
da caixa. Assim, a criança parecia ser capaz de superar os seus sentimentos 
de perdll, a respeito da mãe, por meio dêsse brinquedo, no -qual perdia e 
descobria de nôvo os objetos, à sua vontade - um jôgo semelhante, em 
suas linhas gerais, ao descrito· por Freud: 

Outro exemplo, proveniente do mesmo jardim de infância, é o de 
um menino de dois anos e quatro meses, que se mostrava aterrorizado e 
profundamente infeliz no seu segundo dia de escola. Não se separava 
do observador, segurando-lhe a mão e soluçando, e perguntava ocasio· 
nalmente: "Mamãe vem, Mamãe vem?" Uma pilha de pequenos cubos 
de armar estava colocada sôbre uma cadeira, perto dêle. No princípio, 
ignorou os cubos; depois, quando outra criança apareceu com uma caixa 
de cubos junto dêle, o menino ràpidamente transportou para dentro dessa 
caixa todos os cubos que estavam na cadeira, exceto dois. :Bsses dois 
restantes foram colocados junto na cadeira, encostados um ao outro, numa 
posição semelhante à dêle próprio e do observador que estava sentado a 
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seu lado. Concluída a operação, êle voltou e agarrou de nôvo a mão 
do observador. Foi capaz então. de parar de chorar e parecia muito mais 
calmo. Quando outra criança apareceu e retirou os cubos, êle arrumou­
-os de nôvo, colocando-os uma vez mais na devida posição, encostando o 
menor no maior de um modo gentil e satisfeito; depois, voltou a segurar a 
mão do observador e olhou à sua volta, para as outras crianças, silencio· 
samente. 

Aqui temos outro caso de uma criança consolando a · si própria e su· 
perando os sentimentos de perda e terror mediante um ato simbólico com 
dois objetos materiais. Mostrou que se lhe fôsse consentido pôr dois ob­
jetos (os dois cubos) juntos, como ela desejava estar junto da mãe, po· 
deria controlar sua aflição e ·sentir-se contente e confiante junto de outro 
adulto, acreditando que êste a habilitaria a encontrar de nôvo a mãe. 

:Bstes exemplos ilustram o fato de que um certo grau de percepção 
dos sentimentos e fantasias infantis pode ser obtido através da observação 
na vida corrente, desde que se pres~e atenção aos pormenores e ao con· 
texto social e emocional dos dados específicos. 

HAzuTT, em seu capítulo sôbre "Retenção, Continuidade, Reconheci­
mento e Memória", do livro The Psychology of I11/a11cy (pág. 78), diz: 
"O jôgo favorito de o-bebê-está-o-bebê-não-está, que à criança pode dar 
grande satisfação, numa forma apropriada, a partir do terceiro mês, cons­
titui prova da continuidade e capacidade de retenção mental em crianças 
muito pequenas. Se as impressões se desvanecessem imediatamente e a 
vida consciente da criança se compusesse de uma série de momentos total­
mente desligados uns dos outros, êsse jôgo não teria para ela qualquer 
espécie de encanto. Mas dispomos de amplas provas de que, num dado 
momento, ela está consciente da mudança de experiência e podemos vê-la ~ 
procurando o que há bem pouco estava presente, mas agora desapareceu." {"Tf]Y .. 

O tratamento global dado por Hazlitt a êsses problemas adota o cri­
tério de que a memória expllcita é fruto do primitivo reconhecimento, 
isto é, "qualquer processo de perceber que dá origem a um sentimento 
de familiaridade". E acrescenta: "Ao falarmos da reação do bebê de um 
mês, quando mama, ao som da voz humana, não admitimos que a criança 
reconheça as vozes, que exista uma experiência consciente que correspÓn· 
da à idéia 'vozes, outra vez'. Tal consciência experiente poderá ou não 
existir. . . Contudo, com o decorrer das semanas, inúmeros casos de te· 
conhecimento ocorrem, em que a expressão e o comportamento geral da 
criança formam um quadrQ tão semelhante ao que acompanha a expe­
riência consciente do reconhecimento em estágios mais avançados, que é 
difícil resistir à inferência de que a criança está reconhecendo, no verda· 
deiro sentido da palavra. Os registros falam-nos de crianças de oito se­
manas em diante que parecem ficar assustadas pela presença de estranhos 
e tranqüilizadas por rostos familiares." 

Hazlitt também aceita o ponto-de-vista de que até o julgamento está 
presente desde muito cedo no bebê, por exemplo, nas reações infantis de 
adaptação, a partir do terceiro e quarto meses. Hazlitt não duvida de 
que as reações mais primitivas do bebê demonstram já as qualidades rudi­
mentares a partir das quais se desenvolvem a memória, a imaginação, o 
pensamento etc. Diz ela: "Outro argumento em favor da opinião aqui 
aceita de que o julgamento está presente desde muito cedo é que a ex· 
pressão de surprêsa aos estúnulos que não são surpreendentes pela sua 
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intensidade, mas por terem, de algum modo, alterado 11 sua aparência ha­
bitual, é muito comum por volta dos seis meses e revela-se, ocasionalmen­
te, muito mais cedo ainda." 

Outro importante campo em que essa lei da continuidade genética 
opera é o das relações lógicas. Us estudos experimentais de Hazlitt 
( Children's 1'hinking, 1930) e os outros revelaram que a criança pode 
compreender e agir segundo certas relações lógicas (como identidade, ex­
ceção, generalizaçáo etc.) , muito antes de poder expressar essas relaçéies 
em palavras. E pode entendê-las em simples têrmos concretos, antes de 
ser capaz de as avaliar numa forma mais abstrata. Por exemplo, pode 
agir de acôrdo com as palavras ''tudo. . . mas não ... ", quando ainda 
não pode entender a palavra ''exceto"; mas pode também compreender e 
agir segundo "exceto", antes dela própria poder usar tal palavra. 

M. M. LEWIS, "The Beginning of Reference to Past and Future in a 
Child's Speech", brit. J. Educ. Psychol., VII, 1937; e "The Beginning and 
Early Functions of Questions in a Child's !:ipeech", Brit. f. Bduc. Psychol., 
VIH, -1938. 

BALDWIN, "Canons of Genetic Logic", Thought and Things, or Ge­
netic Logic. 

N. C. 3 (pág. 103): 

"O sistema Inconsciente contém a coisa-catexe do objeto, a primei­
ra e autêntica catexe objeta!; o sistema Pré-Consciente origina-se numa hi­
percatexe dessa idéia concreta, mediante a sua ligação com as idéias ver­
bais das palavras que lhe conespondem. É essa hipercatexe, supomos, que 
dá origem à organização superior na mente e torna possível que ao pro­
cesso primário suceda um processo secundário que domina a Pré-Cons­
ciência." ("The Unconscious", 1915, Collected Papers, IV, págs. 1-33-4.) 

N. C. 4 (pág. 106) : 

"Uma menina de dois anos e nove meses foi tratada de dificuldades 
alimentares. Comia muito pouco - sendo preciso sempre que .os pais 
a persuadissem - mas em seus brinquedos e fantasias, durante a análise 
e em ca~a, estava continuamente mordendo. Entre outras coisas, ela fazia 
de conta que era um cão que mordia, um crocodilo, um leão, um par de 
tesouras que podia cor tar copos, uma máquina de moer carne e uma má­
quina de triturar cimento. A história de sua alimentação era peculiar. Foi 
desmamada durante os primeiros quinze dias, porque não mostrava inte­
rêsse algum no peito e não se alimentava. Dorinia durante a hora de 
mamar e recusava repetidamente o mamilo, não com muita gritaria, mas 
afastando tranqüilamente a cabeça. A dificuldade de alimentação parecia 
ter tido sua origem inteiramenté na criança, porquanto a mãe segregava, 
para começar, uma razoável quantidade de leite; além disso, amamentara 
um filho mais velho e queria fazê-lo também com êste. Como não obser­
vei as tentativas de amamentação, não posso dizer se a inércia era de 
caráter simples ou se, como suponho, ocultava alguma irritabilidade. O 
que estava bem claro era a má vontade ·do bebê em mamar, dificulda­
des essas que, tendo começado com o seio materno, continuaram sem al­
terações através de tôdas as espécies de alimentação, com mamadeira, co-
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lher e copo. Até se apresentar a tratamento, a menina não pusera ja­
mais uma colher de comida em-sua própria bôca. A questão é que, em­
bora nunca tivesse mamado apropriadamente no seio materno e ainda me­
nos o tivesse "atacado", a criança dava abrigo a feroclssímas fantasias de 
morder. Qual seria o seu fundamento físico, senão os sentimentos que a 
perturbavam durante o tempo em que tinha fome?" (M. P. MmnLEMORE, 
The Nursi11g Couple, págs. 189-90, Hamish Hamilton, 1941.) 

N. C. 5 (pág. 110): 

Scupin registra um caso (de seu próprio filho de onze meses e meio) 
que ilustra a interpretação de uma realidade .observada em têrmos de fanta­
sia recorrente da própria vida instintiva primária da criança. "Quando nós 
[os pais] brigávamos de brincadeira, certa vez, êle soltou, de súbito, um 
grita dilacerante. Para verificar se era o ruído que fazíamos que o assus­
tara, repetimos a cena em silêncio; o .menino olhou horrorizado para · o 
pai, depois estendeu os braços para a mãe e aconchegou-se afetuosamente 
a ela. Isso deu a impressão nítida de que o menino acreditava estar a 
mãe machucada, e o seu grito fôra apenas uma expressão de mêdo afeti­
vo.'' (Citado por W. STBRN em Psychology of Ettrly Childhood, pág. 138.) 

Um exemplo de uma criança de dois anos consolada pela prova ·ocular 
de que os pais não estavam brigando foi notado por um colega da autora. 
O filho sofria freqüentes acessos de ansiedade, cuja causa não era com­
preendida e nenhurn dos pais conseguia dar-lhe consôlo. Suas carícias 
e vozes ternas não o aliviavam da ansiedade. Mas verificaram, no prin­
cipio por mero acidente, qu\;> quando o menino estava nessas crises, se 
êles beijavam um ao outro (não ao filho) na sua presença, a sua ansie­
dade era imediatamente aliviada. Deve-se inferir, pois, que a ansiedade 
estava relacionada com o mêdo de que os pais brigassem, e sendo sua 
fantasia das relações sexuais dos pais mutuamente destrutiva, a ansiedade 
era mitigada, e a criança readquiria sua tranqüilidade pela demonstração 
visível de que os pais podiam amar um ao outro e ser ambos carinhosos 
em sua presença. 

N. C. 6 (pág. 112): 

FRBUD escreve, mais detalhadamente: "Quando denominei um dos 
processos psíquicos do dispositivo psíquico o processo primário, fi-lo não 
só em consideração pe-lo seu estado e função, mas pude também levar em 
conta a relação temporal tealmente envolvida. Até onde sabemos, um 
dispositivo psíquico que possua apenas o processo primário é coisa que 
não existe e é, nessa medida, uma ficção teórica; mas, pelo menos, isso é 
um fato: que os processos primários estão presentes no dispositivo desde 
o princípio, ao passo que os processos secundários só ganham forma gra­
dualmente, dmante o curso da vida, inibindo e sobrepondo-se aos primá­
rios, conquanto obtenham o completo domínio sôbre êles sbmente, talvez, 
no vigor dos anos. Devido a essa chegada tardia dos processos secundá· 
rios, a essência do nosso ser, constituída de impulsos de desejo incons­
ciente, conserva algo que não pode ser apreendido ou inibido pelo pré­
-consciente; e sua função fica definitivamente restringida à indicação dos 
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caminhos mais apropriados para os impulsos de desejo originados no in­
consciente .. . " (The Interpretation of Dreams, pág. 555.) 

N. C. 7 (pág. 1131: 

Como disse o Dr. Adrian Stephen, no Debate do seu ensaio na So­
ciedade Psicanalítica Britânica, 1943: 

"Revertendo aos escritos de Freud: ·logo no início dos seus Three 
Essays 011 the Theory oi Sexuality, êle descreve os instintos como tendo 
propósitos e objetos. Propósito é a palavra para o comportamento que 
um instinto nos impele a adotar, por exemplo, as relações sexuais, e 
objeto é a .palavra para designar a pessoa com quem tais relações vão 
ocorrer; ou comer, suponho eu, pode ser o propósito de um instinto, e a 
comida o objeto. Freud, nessa passagem, estava obviamente pensando 
em casos em que o objeto é um objeto concreto; mas certamente teria 
concordado, como suponho que sucederá a nós todos, que o objeto pode 
ser imaginário ou, se quiserem, fantástico ... " 

E o Dr. Stephen prossegue: "Claro, todos nós sabemos que as 
fantasias se formam na base de recordações, memórias de satisfação e frus­
tração etc.; e, à medida que crescemos e os nossos instintos evoluem, que 
o nosso acervo de recordações aumenta e fica mais variado, sem dúvida 
as nossas fantasias mudam consideràvelmen~ na comt>lexidade e varieda­
de; de seu conteúdo; mas é difícil supor que os impulsos instintivos, mes­
mo num bebê, não sejam acompanhados por alguma fantasia sôbre a rea­
lização daqueles. Supormos isso seria, realmente, supor que um bebê 
pode ter um desejo sem desejar coisa alguma - e, em meu entender, 
desejar alguma coisa implica fantasiar a realização dês se desejo ... " 

E continua êle: "Todos nós sabemos o que é ter sêde. Nesse estado, 
tentamos veementemente obter algo para beber e, provàvelmente, alimen­
tamos fantasias conscientes e inconscientes sôbre a bebida que queremos 
e como obtê-la. Podemos então descrever os nossos processos psíquicos 
de duas maneiras. Podemos dizer que queremos uma bebida ou que 
queremos mitigar a nossa sêde. Num caso, esramos descrevendo uma fa n­
tasilt sôbre o objeto, no outro, estamos descrevendo o nosso propósito de 
reduzir a tensão instintiva. Na realidade, embora empreguemos diferen­
tes palavras e diferentes conceitos, os fatos que tentamos descrever são, 
efetivamente, os mesmos. O que queremos não é meramente a bebida 
nem merament!= a satisfação de mitigarmos a sêde. O que queremos é 
a bebida que satisfaz a sêde - e a nossa fantasia é que obtemos essa 
bebida e dizer isso não é, certamente, negar a importância do prazer." 

E conclui: "A fantasia e o impulso para obter prazer não são duas 
entidades ps{quicas separadas, embora seja útil, por vêzes, separá-las con­
ceptualmente; são dois aspectos de um processo psíquico ... " 

N. C. 8 (pág. 118): 

Escreve FREUD: ".. . ora, sentimos . que poderíamos ser como Ri­
cardo, ou melhor, que já somos um pouco como êle. Ricardo é uma 
representação enormemente ampliada de algo que todos podemos desco­
brir em nós próprios. Todos nós pensamos ter razões para censurar a 
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natureza e o nosso destino por desvantagens congênitas e infantis; todos 
exigimos reparação por feridas _remotas em nosso narcisismo, nosso amor­
-próprio. Por que não nos dotou a natureza com os louros cabelos enca­
racolados de Balder, ou o vigor de Siegfried, ou a vasta fronte do gênio, 
ou o nobre perfil da aristocracia? Bem que poderíamos irradiar a beleza 
e distinção de qualquer daqueles a quem, agora, só podemos invejar." 
("Some Character-Types met with in Psycho·Analytic Work", 1?15, Col· 
lected Papers, IV, págs. 318-44.) 

N. C. 9 (pág. 121): 

". . . não se deve tomar a diferença entre · e~~ e ,_id ) mm sentido 
demasiado estrito, nem esquecer que _ o. ~go_ é uma_ parte. do id que foi · · ~ 
especialmente modificada". (The ,Ego and the Id, págs. 51-2:) ·-E -airiàã: 

·"Qrj ginalmente, chiro, (udp era -~ o egó, foi desenvolvido a _partir do id, · 
pela continuá influência dõ-múndo externei: No curso dessa lenta <evo· 
lução, certo material do id foi transformado no estado pré-consciente e 
introduzido, assim, no ego." (Outline of Psycho-Analysis, pág. 43.) 

N. C. 10 (pág. 126): 

M. BRIERLEY também escreveu: 
". . . a existência de fantasias do 'objeto internalizado' não contra· 

ditaria a hipótese dos vestígios de memória, uma vez que as recordações 
e fantasias têm uma origem comum. Tôdas as imagens são imagens da 
memória, reativações de experiências passadas. Foi sugerido que, artifi­
cialmente simplificado, o conceito de um 'bom objeto internalizado' é o 
conceito de uma fantasia inconsciente gratificando o desejo de constante 
presença da mãe, na forma de uma crença em que ela está, literalmente, 
dentro da criança. Semelhante fantasia inconsciente ajudaria a criança a 
reter a memória consciente da mãe, durante as ausências temporárias desta, 
se bem que possa falhar no preenchimento de uma prolongada ausência. 
A memória de uma criança de dois anos sôbre a mãe não será um sistema 
simples, mas o resultado de dois anos de vida com ela. A memória cons­
ciente será a parte acessível de um muito mais extenso sistema incons­
ciente 'mãe', o qual tem suas raizes nos primórdios da infância." ("Notes 
on Metapsychology as Process Theory", págs. 103-4.) 



IV 

CERTAS FUNÇÕES DA INTROJEÇÃO 
E DA PROJEÇÃO NO INíCIO DA INFÂNCIA 

PAULA HEIMANN 

PARTE 1 

A RELAÇÃO COM A ESTRUTURA MENTAL 

NA TEORIA DE FREUD, .a estrutura da mente é composta de 
três partes principais, diferenciadas pelas respectivas fupções. 
O id, mais estreitamente relacionado com o corpo, é o reserva­
tório dos instintos e, portanto, a fonte de energia para tôdas as 
atividades mentais. Isso significa que é a matriz dinâmica don­
de se derivam os outros dois sistemas, ego e superego. O id 
representa o inconsciente de uma pessoa, os impulsos mais pri­
mitivos e elementares, que são ditatoriais e não conhecem tran­
sigência, compromisso ou renúncia. O ego é o intérprete e in­
termediário entre as várias partes da mente e o mundo externo. 
O superego é o representante internalizado dos mais importan-

. tes objetos da pessoa, os pais, o resíduo interno de seus mais 
remotos e mais. intensos vínculos emocionais. É o sistema de 
tôda a moralidade, consciente e inconsciente. 

Essas diferenciações são provocadas pelo fato do indivíduo 
viver num mundo de que depende, em virtude dos seus instin­
tos: o seu desejo de manter-se vivo, o seu anseio de prazer e o 
seu mêdo de destruição. 

Parece evidente que um organismo que depende, em gran­
de parte, de outros organismos e podêres fora dêle próprio, pa­
ra atingir seus propósitos, deve acabar influenciado e transfor­
mado por tais contatos. Ora, quais são os processos pelos quais 
essas alterações (diferenciações da substância original) se rea­
lizam? Tenciono mostrar nesta seção o papel-que os mecanis-
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mos da introjeção e projeção desempenham em relação a essas 
mudanças. 

a) O Ego 

No esquema de Freud, o ego é "a parte superficial ·do id". 
A sua posição determina a:; suas funções: tem de mediar entre 
os acontecimentos internos e externos. Isso significa que tem 
de reconhecer e tornar-se familiarizado com os eventos e obje­

. tos no mundo exterior, isto é, percebê-los e julgar sôbre a sua 
viabilidade ou não para satisfazer as necessidades do id. O 
papel do ego no reconhecimento e julgamento estende-se ainda 
a essas necessidades internas e às ordens e proibições das mes­
mas em relação a determinadas condições no mundo exterior. O 
ego é não só o oficial de ligação entre o id, o superego e o 
mundo exterior, mas também o comandante das opera!;Ões a 
serem realizadas pela atividade motora . . 

Descarrega dolorosas tensões interiores e obtém gratifi­
cação ou mitiga a ansiedade por meios objetivos ou subjetivos, 
isto é, por ações com uma fonte externa de prazer ou imaginan­
do (ou alucinando) a experiência gratificadora. Por vêzes, con­
cede livre trânsito às reivindicações do id, outras vêzes impõe 
modificações nessas exigências, o que poderá resultar em subli­
mação ou inibição. Ao agir como intermediário entre os siste­
mas mentais e o mundo externo, desenvolve diversas funções e 
técnicas (mecanismos de defesa). Como os órgãos sensoriais 
e os acessos à motilidade estão em sua esfera operacional, c0n­
trola os processos aferentes e eferentes. 

Tôdas essas atividades do ego (que foram aqui enumeradas 
resumidamente) derivam de sua função primária de percepção. 
". . . [o ego] desenvolve-se claramente a partir do seu núcleo, 
o sistema pré-consciente . .. " 1 "No ego, a percepção desem­
penha o papel que no id compete ao instinto." 2 

A parte superficial do id, na qual os estímulos externos in­
cidem, aprende a percebê-los, isto é, a recebê-los ou a rejeitá­
-los. A percepção não é uma experiência passiva para o ego, 
mas envolve várias atividades interligadas. Com a atenção, que 
é necessária à percepção (uma parte da percepção), o ego cede 

1 Freud, Tbe Ego and tbe Id (1923), pág. 27. 
2 Loc. cit., pág. 30. 
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algo de si mesmo a que poderemos chamar interêsse ou curio­
sidade pelos estímulos exteriores. O ego devassa o mundo ex­
terior em busca de estímulos; como diz Freud, encontra-os a 
meio caminho. Está também ativo na operação de armazenar 
aquilo que observou e regist~ou no sistema da memória, e de 
utilizá-lo em novos atos perceptuais. Dessa maneira, o ego to­
_ma conhecimento do mundo exterior e familiariza-se cada vez 
mais com êle. Portanto, a percepçãÓ leva-nos ao conhecimento 
consciente e, com a continuação da prática, uma incrementa o 
outro e vice-versa. Embora não seja totalmente consciente, co­
mo se depreende de sua ligação com o id inconsciente, o ego 
converte-se na sede da consciência, do sentido de tempo e es­
paço, da razão e da lógica, e da tendência para o funcionamento 
sintético e coerente. Em todos êsses aspectos, o ego difere do 
id, e essas diferenciações são o resultado, em última instância, 
de sua capacidade de percepção. 

Até aqui, associamos a percepção à reação de estímulos. Is­
so parece muito natural - as próprias palavras que usamos 
mostram que propendemos para encarar os dois processos como 
algo estreitamente conjugado; têm a mesma raiz ( cf. também a 
palavra alemã wahrnehmen, ou palavras como "compreender" e 
"apreender", que descrevem um resultado da percepção). 

Contudo, a percepção também está ligada à rejeição de es­
tímulos, e o ego é não só o órgão para a recepção de estímulos, 
mas também funciona como uma barreira contra êles. Quer 
atue numa capacidade, quer em outra, é algo que depende do 
julgamento que formule sôbre o estímulo que chega. Freud 
descreveu o processo de julgamento da seguinte maneira: 

Originalmente, a propriedade sôbre que é preciso de­
cidir constará em saber se é bom ou mau, útil ou nocivo. 
Expressa na mais antiga linguagem, isto é, a dos impulsos 
instintivos orais, a ·alternativa formula-se assim: 'Eu gos­
taria de comer aquilo, ou eu gostaria de o cuspir'; ou, 
avançando mais um estágio: 'Eu gostaria de introduzir 
isso em mim ou manter aquilo fora de mim.'" 3 

Comentou êle o fato de que, quando o julgamento é assim 
reportado à sua origem, pode ser aceito como exemplo do de-

8 "Negation" (1925), pág. 183. 
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senvolvimento de funções intelectuais, a partir da interação dos 
instintos primários. 

Como parte superficial do id, o ego é dirigido pelos instin­
tos, as necessidades do id, e o complexo processo de percepção 
serve ao propósito de mediação entre o id e o mundo exte­
rior. É essencial que o ego admita a entrada, unicamente, àque­
les estímulos que são adequados e barre a passagem aos que são 
perigosos e impróprios. Em ambas as partes da percepção se 
encontram ativas a introjeção e a projeção. Quando o ego re­
cebe estímulos exteriores, absorve-os e torna-os parte de si mes­
mo, isto é, introjeta-os. Quando os barra, projeta-os, pois que 
a decisão sôbre a sua nocividade é subseqüente a uma introje­
ção de ensaio. A seleção, discriminação etc., baseiam-se na · in­
trojeção e projeção. (Só após um certo montante de experiên­
cia, num estágio razoàvelmente avançado do desenvolvimento, 
pode o ego dispensar o seu método original de verificação pela 
adtnissão, primeiro, do estímulo.) 

O ego não utiliza a projeção apenas para expulsar um estí­
mulo externo indesejável, cuja admissão tenha, por assim dizer, 
sido um êrro provado. Quando descarrega tensões interiores, 
projeta algo de si próprio. Assim, a projeção relaciona-se tan­
to com o que, originalmente, fazia parte do eu, como com o que 
era, originalmente, parte do mundo exterior. Além disso, con­
quanto a projeção do que é mau e inútil seja mais impressio­
nante e tenha sido descoberta mais cedo no trabalho psicanalí­
tico, observações mais recentes mostram-nos que o ego tam­
bém projeta o que é bom e útil. De fato, poder-se-ia dizer que 
essa noção está implícita na afirmação de Freud de que o ego 
projeta - "arremessa fora tudo o que dentro dêle origine dor" 4 

- porque as tensões internas sentidas como dores devem ser 
atribuídas, bàsicamente, à coexistência dos dois instintos opostos 
de vida e de morte, os impulsos de autopreservação e de prazer, 
por uma parte, e os perigosos impulsos destrutivos, por outra. 
O ego repelir os impulsos libidinais e provocar uma catexe ob­
jeto-libidinal constitui noção muito conhecida da Psicanálise. No 

4 ."Os objetos que se apresentam, na medida em que sejam fontes 
de prazer, são absorvidos pelo ego em si mesmo, 'introjetados' (de acôr­
do com uma expressão criada por Ferenczi); ao passo que, por outro lado, 
o ego lança para fora de si, no mundo exterior, tudo o que dentro dêle 
origine dor (ver, i11/ra, o mecanismo de projeção." "Instincts and Tbeir 
Vicissitudes", 1915, pág. 78. 
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ponto-de-vista aqui expresso, isso representa uma proJeçao do 
que é bom e útil, uma vez . que os impulsos libidinais derivam 
da fôrça vital. Ao enfrentar os estímulos externos a meio ca­
minho, o ego fá-lo com as armas da agressão e da libido, embo­
ra as proporções de uma e outra variem segundo as ocasiões. 
De acôrdo com essa concepção, também a introjeção não se rela­
ciona exclusivamente com o que faz parte do mundo exterior, 
pois a introjeção pode estar num plano secundário em relação à 
projeção. Um objeto pode-se tornar bom e desejável precisa­
mente em conseqüência de uma anterior projeção do que era 
bom; e, quando em seu nôvo contato com tal objeto, o ego in­
trojeta dêle, recebe de volta o que era, em parte, originalmente 
seu, quer dizer "reintrojeta". 5 A introjeção e a projeção atuam 
mutuamente de diversas maneiras. 

A afirmação de que o ego se torna diferenciado do id atra­
vés da percepção não significa apenas que desenvolve a capaci­
dade de perceber e, por conseqüência, logra consciência e noção 
concreta da realidade. A percepção e suas operações compo­
nentes (atenção, tomar nota, guardar na memória, julgar etc.) 
estão ligadas à introjeção e projeção, e são êsses processos de 
somar algo nôvo ao eu ou de lhe subtrair algo próprio que cons­
tituem parcela inestimável na modificação do id original em ego. 
É êsse o ponto que quero sublinhar no present•! estudo. ~sses 
mecanismos de introjeção e projeção representam não só a par­
te· essencial da função do ego, mas também são as raízes do ego, 
os instrumentos de sua própria formação. Avaliarmos o papel 
que a introjeção e projeção desempenham, no início do desen­
volvimento, na função da percepção nos conduz ao entendimento 
de, que a percepção não pode ser divorciada da relação objetai. 
Fica claro, portanto, por que a percepção é o "núcleo" do ego 
e por que essa função do organismo resulta na vasta mudança, 
no ser humano, de uma criatura impelida pelo instinto para um 
ser social dotado de contrôle e razão. Neste ponto, poderemos 
perfeitamente reconsiderar o desenvolvimento do ego de outro 
ângulo. 

6 tsse processo - reintrojeção - é mais completamente descrito no 
capítulo VI. As relações objetais em que êsse gênero de projeção e rein­
trojeção predomina são ca.racterizadas pela idealização compulsiva do ob­
jeto, combinada com uma dependência peculiar em relação ao mesmo, 
quando não, realmente, uma dependência escravizante, a qual confina com 
ela. 



FUNÇÕES DA INTROJEÇÃO E DA PROJEÇÃO 141 

Em minha opinião, o uso da palavra "estímulo", que pro­
vém da Fisiologia, tende a obscurecer o problema. Objetiva­
mente, os estímulos que incidem sôbre o id e acionam a percep­
ção e a formação do eu provêm da natureza física (animada ou 
inanimada) e dos sêres humanos, as pessoas que rodeiam a crian­
ça pequena. Mas, na experiência subjetiva, a qual, para ·comêço 
de conversa, é sensação corporal, o mundo e os seus estímulos 
significam a mãe nutriente, pois é no contato com ela que a 
criança tem suas mais importantes sensações. (Durante muito 
tempo, a criança aceita as coisas "pessoalmente", considera os 
pais sêres onipotentes e fá-los responsáveis por tôdas as suas ex­
periências.) Os fenômenos que são, de fato, causados por even­
tos naturais e são percebidos pela criança pequena como sensa­
ções que se fundem ou que interferem nas suas necessidades ins­
tintivas são por ela atribuídos à mãe nutriente e interpretados 
em têrmos orais. 

Assim, a percepção do mundo exterior, com tôdas as suas 
atividades implicadas na percepção, pode ser localizada nos pri­
meiros contatos do bebê com outro ser humano e, dentro dêsses 
contatos, atribuída a suas experiências com o seio materno. ~s­
se é a mais importante fonte externa de sensações, de satisfa­
ção ou insatisfação, de prazer ou dor. A primeira percepção de 
importância deve ser, essencialmente, a que deriva das sensa­
ções 6 de receber pela bôca, mamar, engolir, vomitar. 

Além disso, como o desenvolvimento instintivo principia sob 
a primazia ora~, as experiências orais imprimem seu cunho a tô­
das as sensações e experiências, pelo que, no comêço, tôdas as 
experiências incluem elementos orais: abocanhar, engolir e cuspir 
( introjetar e projetar) são ações que se repetem. Isso não nega 
a imensidade de impulsos e necessidades infantis; trata-se, me­
ramente, de vê-las em proporção aos instintos orais dominantes, 
o que está de acôrdo com a concepção estabelecida de primazia 
oral. Nesse sentido, está justificado que se considere a sensa­
ção oral, na amamentação, como a primeira percepção. 

Começando com a introjeção do seio materno, o bebê passa 
a introjetar todos os seus objetos. Como êstes são entidades psi­
cológicas, não surpreende que a introjeção e a projeção levem a 
uma interação das fôrças psicológicas com resultados dinâmicos: 

o Cf. Freud, "0 ego é, primeiro e antes de mais, um ego corporal" 
(em The Ego and the Id, p:íg. 33). 



142 Os PROGREssos DA PsiCANÁLISE 

o desenvolvimento do ego e do superego, a formaçãp do ca­
rátçr. 1 

Em certa medida, quer dizer, com bebês de poucos meses de 
idade, essas conclusões podem ser confirmadas pelo estudo do 
seü comportamento. O bebê acaba por conhecer o mundo ex­
terior "introduzindo tudo na bôca". Também dedica uma in­
tensa atenção aos objetos que o cercam e familiariza-se com êles, 
passo a passo, pouco a pouco, fixando nêles o olhar, chupando, 
agarrando. Bôca, ·mãos, olhos e ouvidos recebem e absorvem o 
objeto de sua curiosidade. Quando o contrôle muscular o per­
mite, o bebê imita o objeto, representa por meio de seu próprio 
corpo o que "notou" na pessoa que lhe interessa, assim mostran­
do que a absorveu, que a " introjetou". Algumas escolas psico­
lógicas postulam um instinto de imitação. No ponto-de-vista 
aqui apresentado, a imitação não é um instinto especial, mas 
parte do complexo processo de percepção e relação com o objeto. 

Pode-se formular a pergunta: Quando tem início, exatamen­
te, a diferenciação do ego, em relação ao id amorfo? Poderemos 
identificar o primeiro passo? É óbvio que o ego não nasce de 
repente como uma entidade solidamente estabelecida. Desen­
volve-se gradualmente, pela repetiÇão da experiência, e de um 
modo desigual no que respeita às suas várias funções. Na ana­
logia de Freud, a crosta não é igualmente sólida em tôdas as 
suas partes, ao mesmo tempo. A consciência, para citarmos uma 
das funções do ego, será oscilante e momentânea, no comêço, e 
só gradualmente se torna permanente, em certos aspectos. Con­
quanto não possamos, talvez, determinar pràticamente o princípio 
do ego (mas, com uma percepção apurada poderemos vir a ser 
capazes de o fazer), estamos em condições, porém, de ser cla­
ros a respeito dos nossos conceitos e, dentro do nosso quadro 
conceptual, podemos definir o comêço do ego com as primeiras 
introjeções de outra entidade psicológica. 

Em virtude das s~as necessidades e sua profunda impotên­
cia, guiado pelos seus instintos orais, o bebê volta-se para o 
mundo e.xterno e estabelece contato com outro ser humano. Ma­
ma no seio matetno. ~sse simples processo pode ser definido 

1 O problema da constituição e hereditariedade não é abordado nes· 
tas considerações. Situa-se fora do âmbito da presente seção, que se 
interessa unicamente pelo desenvolvimento do ego, partindo da experiên­
cia individual. 
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de muitas maneiras: como uma expressão direta de necessidades 
instintivas, que é uma atividade do id (visto que, por defini­
ção, o id é a sede dos instintos); ou, como, ainda por defini­
ção, é a parte superficial do id, isto é, o ego, que realiza os 
contatos com o mundo externo, podemos defini-lo como uma ati­
vidade do ego. Ora, isso não é um jôgo de palavras : quando 
consideramos os processos primitivos, não podemos efetuar uma 
distinção nítida entre o id e o ego porque, em nosso entender, 
o ego é formado a partir das experiências com o mundo exte­
rior. Os mais remotos contatos ( introjeção e projeção) dão 
início a êsse processo. A primeira mamada do bebê não é, pois, 
uma atividade do id nem uma atividade do ego: é as duas coi­
sas, é uma atividade do ego incipiente. 

Freud comparou o funcionamento da mente, o mais com­
plicado órgão, com o funcionamento do mais simples organis­
mo, a ameba. A vida é mantida através da admissão num or­
ganismo da matéria estranha, mas útil, e da descarga da sua 
própria, mas perniciosa, matéria. Admissão e descarga são os 
mais fundamentais processos de qualquer organismo vivo. A 
mente, que também faz parte ·de um organismo vivo, não cons­
titui exceção a essa regra: realiza a adaptação e o progresso me­
diante o emprêgo, ao longo de tôda a sua existência, dos pro· 
cessos fundamentais de introjeção e projeção. As experiências 
de introduzir alguma coisa no eu e de expelir alguma coisa do 
eu são eventos psíquicos de primeira grandeza. São os pro­
cessos básicos não só para manter a vida (como no metabolis­
mo físico ) , mas para tôdas as diferenciações e modificações em 
qualquer organismo que se considere. Essa admissão e expul­
são consistem numa ativa interação do organismo e do mundo 
exterior; nesse padrão primordial assenta todo o intercurso en­
tre sujeito e objeto, por mais complexo e sofisticado que tal in­
tercurso pareça. (Acredito que, em última instância, podere­
mos encontrá-lo no fundo de todos os nossos complicados tratos 
mútuos.) Os padrões que a natureza emprega parecem ser pou· 
cos, mas ela é incansável em suas variações. 

A ação combinada da introjeção e projeção explica a mu­
dança de uma parte do id em ego; as perturbações nessa inte­
ração acarretam um malôgro no desenvolvimento. Uma criança 
que é "demasiado boa" absorve indiscrimilladamente os seus ob­
jetos; permanece como uma concha que abriga tôdas as personi-
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fícações e imitações e não evolui para a sua definição num "ca­
ráter". Falta-lhe "personalidade". Podemos comparar ,essa 
observação com uma proveniente do campo da psicoterapia. Na 
hipnose e técnicas similares, os sintomas desaparecem pela acei­
tação passiva e indistinta da sugestão pelo paciente, mas a sua 
personalidade mantém-se inalterada. A Psicanálise afeta a es­
trutura da personalidade e, assim, V\li ao âmago dos sintomas, 
ao trabalhar com as resistências do paciente, isto é, a coopera· 
ção ativa e crítica do paciente envolve o uso combinado das fun­
ções básicas de introjeção e projeção. 

O ponto-de-vista de que a introjeção e a projeção são os 
arquitetos da estrutura mental e que edificam o ego desde o 
início da vida não é universalmente sustentado entre todos os 
psicanalistas. Foram as pesquisas de Melanie Klein, principal­
mente, que produziram os dados que nos habilitam a avaliar es­
sa função da introjeção e da projeção. Ferenczi introduziu o con­
ceito de introjeção na Psicanálise; Freud, embora atribuísse a 
origem do julgamento, "no período mais remoto, isto é, na lin­
guagem oral", à introjeção e projeção, reconheceu expllcitamente 
a influência da introjeção na formação do caráter (isto é, o ego) 
somente depois do declínio do Complexo de Édipo. Como mos­
tramos aqui, as conclusões de Melanie Klein sôbre a formação 
do ego estão inteiramente de acôrdo com a obra de Freud, em­
bora não se verifique atualmente uma aceitação geral dêsse fato. 
Quando examinarmos a formação do superego, ver-se-á que a 
obra de Melanie Klein .levou também a importantes divergências 
de algumas opiniões formuladas por Freud. 

A introjeção e a projeção ocorrem durante a vida tôda, mas, 
tal como todo.s os outros processos, também estão sujeitas a evo­
lução e desenvolvimento e são influenciadas pelas cada vez mais 
amplas funções do ego. Seu principal propósito, isto é, obter 
prazer e evitar 'a dor, permanece inalterado, mas o que consti­
tui prazer ou dor muda de acôrdo com a progressão total da pes­
soa. Os mecanismos de introjeção e projeção têm início sob o 
predomínio dos instintos orais, mas, a partir do propósito cor­
poral primitivo e egocêntrico de captar ou ejetar ("comer ou 
cuspir"), desenvolve-se o dar-e-receber das relações maduras, a ' 
função superpessoal da procriação na sexualidade adulta, assim 
como o intercâmbio sublimado da cdatividade concreta ou abs­
trata. 
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b) O Superego 

A opinião de que a introjeção conduz à formação do super­
ego é plenamente aceita no pensamento psicanalítico, a·o passo 
que não é geralmente reconhecido que a introjeção desempenhe 
um papel idêntico na formação do ego. 

Existem várias razões para isso. As investigações sôbre o 
desenvolvimento do ego foram, de modo geral, mais tardias, en­
quanto os conflitos entre ego e superego (não-designado, no prin­
cípio, por êsse nome) atraíram as atenções dos psicanalistas des­
de o princípio, devido à sua natureza conspícua. Além disso, os 
pacientes de Freud eram adultos e, portanto, apresentavam os 
conflitos de um ego desenvolvido. Embora Freud chegasse a 
reconstruir o desenvolvimento do ego mediante a descoberta do 
elemento de regressão na doença mental, não teve a oportuni· 
dade de observar os processos de crescimento de tão perto quan­
to a análise de crianças pequenas permite. Quando , Melanie 
Klein descobriu o método apropriado para aproximar-se das 
crianças pequenas, por meio da sua Técnica de Brinquedo (Play 
T echnique) , as suas observações imprimiram um nôvo impulso 
às pesquisas sôbre a formação. do ego e colocaram os problemas 
do desenvolvimento do ego numa posição muito mais destacada 
da investigação psicanalítica. 

Poder-se-á perguntar por que, uma vez que o efeito estru­
tural da introjeção fôra estabelecido no domínio da investigação 
do superego, as considerações teóricas, por si só, não levaram 
os psicanalistas a a·plicarem ao ego o que fôra descoberto a res­
peito do superego. Mas a Psicanálise sempre foi uma ciência em­
pírica e nunca se baseou em conclusões teódcas. 

Ferenczi, quando introduziu o conceito de introjeção, preo­
cupou-se em mostrar que a introjeção é o meio pelo qual se 
processa a ampliação dos interêsses da criança. Em sua opinião, 
da qual os autores dêste livro compartilham, todo o progresso 
mental é efetuado pela cada vez maior introjeção, por parte da 
criança, de tudo o que a ·cerca. Aproveitando êsse conceito de 
Ferenczí, Freud avançou para novas descobertas e, em suas últi­
mas obras, a introjeção converteu-se na chave para a compreen­
são da melancolia (1917) , bem como da estrutura geral da men­
te ( 1923 ). Quando, em sua formulação final sôbre uma insti­
tuição ·moral na mente, criou o têrmo "superego", disse êle: 8 

8 The Ego and the Id (192.3), pág. 47. 
10 
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e aqui temos essa natureza superior, nesse ego ideal ou 
superego, o representante da nossa relação com os nossos 
pais. Quando éramos crianças pequenas, conhecíamos essas 
naturezas superiores, nós as admirávamos e as temíamos; ·e 
mais tarde as introduz~mos em n6s. . . (O grifo é meu.) 

:Bsse enunciado inequívoco, que é freqüentemente repetido 
e elabol'ado em seus últimos escritos, não deixou dúvida quan­
to à sua opinião sôbre o papel decisivo que a introjeção desem­
penha na fol'mação do superego e encontrou a mais completa 
confil'mação no trabalho psicanalítico subseqüente. Mas cettas 
conclusões que decorrem da exposição de Freud sôbre a forma­
ção do superego não foram, de modo geral, aduzidas. 

Freud correlacionou a origem do superego com a dissolução 
do complexo de Édipo. 9 Quando a criança (com maior ou me­
nor êxito) ultrapassa e se emancipa do complexo de Édipo, es­
tabelece os pais dentro dela, constrói a sua "natureza superior" 
em si mesma. A identificação com os pais, a aceitação de suas 
ordens e pedidos, ocupa o lugar dos desejos edípicos. Mas a 
identificação resultante da introjeção não é completa, visto que, 
em certos aspectos muito essenciais, a criança não deve ser como 
os pais. -

Contudo, o superego não é meramente um depósito 
deixado pelas mais remotas escolhas objetais do id; tam­
bém representa uma enérgica formação de reação contra 
essas opções. Sua relação com o ego não fica exausta pelo 
preceito: "Você devia ser tal e tal (como seu pai)"; tam­
bém abrange a proibição: "Você não deve ser tal e tal 
(como seu p~i); isto é, você não poderá fazer tudo o que 
êle faz; muitas coisas são prerrogativas dêle." ... 10 

A introjeção dos pais é um processo seletivo, estando ex­
cluídos certos aspectos dos pais. O ego "prova" os objetos do 
mundo externo, in!_rojeta alguns de seus aspe,:tos e projeta ou­
tros; e . também segue êsse padrão fundamental em relação aos 
pais no estágio de Édipo. Portanto, não é s6 a introjeção que 
leva à formação do superego. A projeção também tem aí sua 

o A êsse respeito, o problema da dissolução do complexo de 11dipo 
não é discutido. 

10 Loc. cit., págs. 44-5. 
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parte. Com efeito, o processo de formação do superego aborta­
ria completamente se tal projeção não ocorresse. É em virtude 
da combinação dêsses dois mecanismos que a criança realiza uma 
identificação com os pais capaz de exercer pressão contra os 
desejos edípicos e de estabelecer a "enérgica formação de rea­
ção". A formação do superego também é um resultado· estru­
tural da ação combinada da introjeção e projeção. 

Segundo Freud, o superego é o "herdeiro" ou sucessor do 
complexo de Édipo. O complexo de Édipo representa a culmi­
nância do desenvolvimento sexual da criança; assinala o fim de 
seu primeiro avanço. O período de latência segue-se ao seu de­
clínio, até que, com a puberdade, ocorre o segundo avanço no 
desenvolvimentQ sexual, resultando então no estabelecimento 
da sexualidade infantil. O encerramento do complexo de Édipo, 
o comêço do período de latência e a formação do superego são 
processos interligados. Freud pensou que o superego, que se 
apresenta no lugar do complexo de Édipo, contribui para o de­
clínio dêste. Parece-nos uma proposição difícil. Se o superego 
é o sucessor do complexo de Édipo e deve sua origem à des­
truição dêste último, parece difícil compreender como pode aju­
dar a provocar o seu declínio. Contudo, a solução dêsse pro­
blema pode ser encontrada se interpretarmos os fatôres que con­
duzem a êsse ponto por um caminho diferente. 

Freud aventa muitas razões para a dissolução do complexo 
de Édipo. Pode ser que termine porque o curso biologicamente 
predestinado da libido o ultrapassa e condena ao desapareci­
mento, como os dentes de leite estão condenados a cair. Pode 
ser que a p~rsistente frustração dos seus desejos leve a criança 
a abandonar essa posição penosa. Essas duas explicações são 
complementares, combinando, de fato, um critério biológico e 
um psicológico. ~!;te último, porém, suscita a questão de saber 
por meio de que mecanismo psicológico se renuncia a um obje­
to desejado e frustrador. O que é que habilita uma criança a 
abandonar os seus desejos edípicos, a renunciar aos pais como 
objetos de seus desejos apaixonados? A investigação de Freud 
em tôrno dos processos de melancolia forneceu a resposta. Des­
cobriu êle que na melancolia, que é a reação patológica à expe­
riência de perder um objeto amado (seja pela morte ou por uma 
mudança de sentimentos), o ego, embora abandone o objeto no 
mundo real, estabelece-o dentro de si; introjeta o objeto amado 
e perdido. 
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Como Freud menciona, 11 na data em que êle explicou a 
melancolia relacionando-a com o mecanismo de intrbjeção, não 
se sabia ainda ate que ponto era freqüente e típico êsse proces­
so de introjeção; êle descrevera a introjeção que ocorre na me­
lancolia como "uma espécie de regressão ao mecanismo da fase 
oral". 12 Por outras palavras, a melancolia é, simplesmente, o 
exemplo mais severo do princípio que governa os processos psi­
cológicos na situação em que se perde um objeto amado. 

Tal perda é sentida pela criança no declínio do complexo de 
Édipo, quando tem de renunciar aos pais como objetos sexuais. 
O mecanismo da introjeção entra em ação, e resulta daí que o 
superego, formado pelos pais internalizados, substitui a anterior 
constelação edípica. 

Qualquer processo mental deve ser encarado segundo, pelo 
menos, três aspectos. Almeja obter satisfação dos impulsos libi· 
dinais ou destrutivos e é, portanto, um derivativo dos ímpetos 
instintivos. Propõe-se evitar a dor e a ansiedade, e, nessa me­
dida, é um mecanismo de defesa. Aumenta e exercita as fun. 
ções mentais e, por conseguinte, reveste-se de um caráter evo­
lucionário. Em qualquer dos casos, o significado relativo des­
sas três facêtas pode variar. A introjeção dos pais, na disso­
lução do complexo de Édipo, serve predominantemente o duplo 
propósito de defesa (contra a dor da perda objetai) e de cresci­
mento mental. 

Mas, além disso, se a introjeção ocone sempre que surge a 
situação de perda objetai, existem muitas ocasiões, anteriores à 
data de dissolução do complexo de Édipo, em que ocorre a in­
trojeção de um objeto amado e perdido; com efeito, a observa· 
ção psicanalítica de crianças pequenas, corroborada pelo estudo 
do seu comportamento, não permite dúvidas a tal respeito. Os 
primeiros anos da infância estão repletos do perigo de perda do 
objeto (subjetivamente sentida). A experiência subjetiva de per­
der a mãe ocorre repetidamente para a criança, uma vez que 
"logo que sente a falta da mãe, comporta-se como se nunca mais 
fôsse vê-la de nôvo". 13 

Freud situa a formação do superego no quinto ano de vida, 
aproximadamente, mas coloca a formação do ego muito mais 

11 Loc. cit., pág. 3.5. 
12 "Mourning and Melancholia" ( 1917). 
13 Inhibition, Symptoms and Anxiety (1926), pág. 167. 
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cedo (existindo já no segundo estágio oral, ou narcisista, isto é, 
no comêço da infância). Nessa opinião de Freud, portanto, pa­
receria existir uma lacuna no desenvolvimento estrutural da men­
te infantil. Contudo, as abundantes referências, nos escritos de 
Freud, aos mais antigos fenômenos de introjeção e projeção con- · 
tam-nos outra estória, cuja veracidade foi demonstrada pelas ob­
servações efetuadas, primeiro, por Melanie Klein, nas suas aná­
lises de crianças, e confirmada depois por numerosos analistas 
que trabalharam também com adultos. A conclusão (que está de 
acôrdo com o princípio da evolução gradual de tôdas as funções 
humanas) é que o superego, tal como foi descrito por Freud, é o 
resultado final de um longo processo que atravessa diferentes es­
tágios, em estreita relação com as sucessivas fases do desenvolvi­
mento instintivo e do ego. 

Aqui está, portanto, a resposta à aparente contradição do 
enunciado de Freud, segundo o qual o superego surge das ruínas 
do complexo de Édipo e é, entretanto, um instrumento para a 
sua demolição. Com o declínio do complexo ·de Édipo, a forma­
ção do superego atinge um nôvo e sumamente importante nível, 
enquanto as anteriores introjeções (e projeções) fornecem suas 
bases. 

Não há dúvida de que Freud deu a essas primitivas intro­
jeções um certo papel na formação do superego, . visto que aludiu 
à identificação da criança com os pais (o que é um resultado da 
introjeção) como algo que, "provàvelmente, já estava presente 
há muito tempo". Depois de se ocupar da introjeção como 
uma defesa contra a perda de um objeto e de sublinhar que a 
criança sente essa perda, no declinar do complexo de Édipo, diz 
Freud: " ... para compensar essa perda de objetos, as identi­
ficações com os pais, que, provàvelmente, já estavam presentes 
há muito tempo, se tornam grandemente intensificadas ... " 14 

Hoje, já não se pode pôr em dúvida o fato das primeiras 
identificações da criança com os pais, e são elas, mantemos nós, 
que constituem o superego tanto nas fases anteriores como no 
declínio do complexo de Édipo. 

A introjeção e a projeção estão entre os mais antigos me­
canismos mentais. Mas o mesmo mecanismo, usado em dife­
rentes estágios de maturidade, terá diferentes efeitos. Os pri­
meiros objetos introjetados diferem grandemente do superego, 

14 New Introductory Lectures ( 1932), pág. 87. 
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mais recente; contudo, têm certas características em comum com 
êle. O clímax de_ um processo difere dos estágios precedentes, 
mas êstes estão ligados entre si e com o clímax. Existe uma 
continuidade genética entre os mêdos persecutórios do bebê, ge­
rados inicialmente pelos seus impulsos canibalísticos, a ansiedade 
da criança no período de latência, associada à reprovadora voz 
interna dos pais, e o sentimento de culpa, mortificação e remor­
so do adulto, que não conseguiu atuar de acôrdo com os seus 
ideais. 

Os estágios prím1t1vos do superego formam-se durante as 
{ases em que a fantasia primitiva determina a relação da crian­
ça com os seus objetos; e, conseqüentemente, os seus conceitos 
sôbre os pais são grosseiramente destorcidos. A introjeção co­
meça no estágio de objeto parcial - com a introjeção do seio 
materno, a que o bebê atribui podêres extremos de bem e mal, 
de dar prazer e segurança ou causar dor e perseguição. Gra­
dualmente, a órbita emocional e intelectual do bebê amplia-se, 
:esse desenvolvimento interatua com a mudança gradual das prio­
ridades instintivas e reflete o resultado dos mecanismos de intro­
jeção e projeção. As figuras internas correspondem, até certo 
ponto, aos seus objetos no mundo exterior, embora estejam lon­
ge de constituir retratos fiéis das pessoas reais no ambiente que 
cerca a criança. O bebê evolui do estágio de objeto parcial para 
o estágio dos objetos totais, isto é, de pessoas individuais, e o 
progresso na percepção também significa um movimento no sen­
tido de conceitos mais realistas. ~sse processo reflete-se no mun­
do de objetos internos da criança, os quais principiarão com "par­
tes" extraordinàriamente fantásticas (correspondentes às suas no­
ções primitivas sôbre os pais) e, de um modo gradual, aproxi­
mar-se-ão da semelhança cada vez maior com os pais reais, até 
aparecerem do modo descrito por Freud como o superego. ~sse 
superego forma o ponto _culminante de um sistema que se "de­
senvolve pari passu e sob a mútua influência com o ego em evo­
lução. É o superego do estágio genital; logo, representa um 
grande avanço sôbre as introjeções mais antigas. É uma forma­
ção mais madura do que a dos fantásticos objetos internos dos 
perfodos primitivos, mais integrada e estável, mais propícia a 
uma moralidade social realista. 

As tensões entre ego e superego (objetos introjetados) va­
riam em conteúdo com o estágio corrente de desenvolvimento. 
As proibições e ordens emitidas pelo superego correspondem aos 



FUNÇÕES DA INTROJEÇÃO E DA PROJEÇÃO 151 

impulsos dominantes num determinado tempo; por exemplo, no 
"clássico" complexo de Édipo plenamente desenvolvido, as proi­
bições são dirigidas contra os desejos apaixonados por um dos 
pais e a rivalidade selvagem contra o outro tal como foi desco­
berto por Freud; na fase anal, os impulsos sado-anais, na fase 
oral, os impulsos sado-orais, são proibiqos pelo tipo corrente de 
superego. Pode-se recordar, a tal respeito, que Abraham cha­
mou a nossa atenção para a inibição da voracidade no princípio 
da inf~ncia e que Ferenczi apresentou a noção de uma "mora­
lidade do esfíncter". 

Embora Freud revelasse que a introjeção ocorre no prin­
cípio da inf~ncia, isto é, muito antes do tempo que designou 
para o complexo de Édipo, e embora reconhecesse também os 
resultados estruturais dêsse mecanismo, foi muito concreto em 
atribuir o superego ao declínio do complexo de Édipo. Além 
disso, êle considerou que as mais recentes introjeções dos pais 
ou substitutos parentais afetam o caráter do ego, mas não o do 
superego. Portanto, o conceito de que a formação do ego e do 
superego começa no princípio da infância e evolui à maneira de 
uma interação diverge das opiniões de Freud e apresenta alglins 
problemas novos. Se, como n6s sustentamos, os objetos intro­
jetados durante tôda a infância formam o ego e o superego da 
criança, teremos de encontrar o fator que determina o apareci­
mento da introjeção e da projeção. Quando é que um ato de 
introjeção contribui para a formação do ego, quando para a for­
mação do superego? Eu sugeriria que êsse fator discriminat6-
rio reside nos atributos daquele dos pais com que a criança es­
tiver predominantemente preocupada no momento. A situação 
emocional em que a criança desempenha o ato de introjeção de­
cide o seu resultado. A ação global dos afetos, dos impulsos ins­
tintivos e o conteúdo predominante da ansiedade têm de ser con­
siderados. Por outras palavras, o que decide o desfecho de um 
ato de introjeção é o motivo dominante por parte da criança, 
quando introjeta o seu objeto. Se o seu principal interêsse, no 
ato de introjeção; está concentrado na inteligência, habilidade, 
manipulação de coisas do pai (ou da mãe) - funções que per­
tencem à esfera intelectual e motora do ego - o objeto intro­
jetado é principalmente absorvido pelo ego da criança. 15 Se a 

15 Isso não quer dizer que o ego nada mais compreenda senão fun­
ções intelectuais e motoras. Convém recordar que não estou analisando 
neste capítulo os sistemas do ego e superego em sua totalidade e estou 
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criança introjeta o seu objeto num conflito real entre amor e 
ódio, e está particularmente preocupada 'com os atributos éticos 
do seu objeto, então o objeto introjetado contribui para a for­
mação do superego. A cÍ'iança que introjeta a mãe enquanto ela 
estiver realizando determinada ação ou tarefa, digamos, dando 
banho à criança, aptenderá dessa maneira como lavar-se (ou la­
var um objeto), isto é, uma aptidão. Isso constituiria um exem­
plo de introjeção que incentiva o desenvolvimento do ego. 

Contudo, na fantasia inconsciente, o banho pode ter um sig­
nificado moral, como o de restaurar um objeto danificado pela 
sujeira, e êsse significado poderá ser, realmente, de uma signi­
ficação predominante. Nesse caso, a introjeção da mãe enquanto 
lava a criança teforçaria substancialmente o sistema do superego. 
Assim, quando analisamos casos concretos de introjeção, chega­
mos à conclusão de que as formações do ego e do superego po­
dem estar estreitamente ligadas entre si, e seremos advertidos 
contra uma demarcação demasiado tfgida entre as duas. Neste 
ponto, estamos uma vez mais de acôrdo com o ponto-de-vista 
de Freud de que os três sistemas, conquanto desfrutem uma cer­
ta individualidade e independência, não são autárquicos e po­
dem ainda fundir-se entre si. Embora diferenciada, · a mente é 
só uma. O ego e o superego ainda são partes do id. 

O mais amplo conceito de superego que decorre da obra de 
Melanie Klein também cobre melhor aquêles aspectos do siste­
ma do superego em que prevalecem mais a proteção e o encora­
jamento do que o mêdo e a inibição. Se não nos confinarmos 
ao superego formado pela introjeção dos pais do complexo de 
Édipo plenamente desenvolvido, mas o encararmos como uma 
estrutura edificada ao longo da infância, começando com a intro­
jeção da mãe nutriente (seio), compreenderemos aquelas ·con­
dições tanto normais como patológicas, em que a relação ego­
-superego é, predominantemente, do tipo mãe-bebê, assim como 
aquelas em que o âmbito do ego é ampliado e suas atividades es­
timuladas. O superego tolerante (os objetos internos benignos) 
atua como um incentivo para o desenvolvimento do ego e habi-

interessada, unicamente, no problema da introjeção e projeção, em rela­
ção com aquêles sistemas. Também desejo sublinhar que a descrição da 
influência dos objetos introjetados sôbre a formação do ego e do super­
ego não esgota o tema das vicissitudes dos objetos intl'Ojetados. :Bstes são 
tratados sob vários aspectos no presente volume, por exemplo, na alinea 
c) "Mundo Interior e Mundo Exterior" da Parte 2 dêste estudo: "Pri· 
meiras Relações com o Objeto". 
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lita êste a expandir-se, a progredir, não menos do que o superego 
ameaçador (o severo pai interno) proíbe as atividades do ego. 
Em muitos casos, a criança pequena atreve-se a realizar algo de 
nôvo porque os pais a encorajam a isso, e quando ela confia 
nêles sua autoconfiança também é maior. Essas experiências 
são igualmente internalizadas e formam um padrão para o su­
perego. Além disso, na primeira de tais ocasiões, ocorre uma 
introjeção que tem como resultado a maior coragem da criança 
no tempo real. Quando o superego benigno acarreta uma expan­
são do ego, isso acontece porque, no mundo interno do indivíduo, 
a sua relação com os pais benevolentes foi preservada e conti­
nuada, isto é, o ego assimilou os seus objetos bons e cresce como 
resultado de tal assimilação. lo 

Essas partes do superego, seus componentes maternais e 
complacentes, não se harmonizam fàcilmente com o superego des­
crito por Freud. No seu conceito, a severidade do pai manifes­
ta-se como o principal componente do superego - exceto (e 
essa é, talvez, a única exceção) no seu ensaio sôbre "Humor", 
em que Freud descreve explicitamente a gentileza e o amparo do 
superego, declarando que essas características estão em total con­
cordância com a sua origem nos pais. 

Poder-se-á perguntar se, em virtude dessas diferenças, não 
seria mais sensato reservar o têrmo de Freud para o superego 
que êle próprio descreveu, isto é, para as introjeções dos pais 
no declínio do complexo de Édipo. Tal decisão, obviamente, só 
poderia ser tomada após uma investigação muito meticulosa -
tanto mais difícil porquanto, como no ensaio que acabamos de 
mencionar, as descrições de Freud não são inequívocas. Além 
disso, a nossa experiência geral na pesquisa psicanalítica nos diz 
que a expansão dos nossos conhecimentos acarretou uma am­
pliação da nossa terminologia, sendo o mais famoso exemplo a 
ampliação do conceito de sexualidade que Freud introduziu logo 
no comêço de seus trabalhos. A clareza é melhor servida se man­
tivermos o mesmo nome para processos que são, inerentemente, 
da mesma natureza e estão, do ponto de vista do desenvolvi­
mento, estreitamente relacionados - como é o caso das intro­
jeções primitivas e das que ocorrem durante o declínio da fase 
edípica. Não obstante estas considerações, é por ' vêzes mais 
descritivo falar-se de "objetos internos", em vez de "superego". 

16 Cf. Paula Heimann, "Sublimation and its . Relation to Processes 
o f Internalization". · 
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PARTE 2 

PRIMEIRAS RELAÇÕES COM O OBJETO 

a) O Conceito de Obietos Primitivos 

Nesta seção, o meu intuito é mostrar como a introjeção e a 
projeção afetam as relações da cl'Íança, pl'Ímordialmente com a 
mãe e o pai. 

O problema das relações objetais infantis tem sido freqüen­
temente debatido entre os psicanalistas, mas não se obteve uma 
unanimidade de opiniões. 17 As afirmações de Freud sôbre o 
assunto não são inequívocas e prestam-se a diferentes interpreta­
ções. Em seus primeiros trabalhos, Freud estava quase exclusi­
vamente interessado no aspecto libidinal das experiências ínfan­
tis e descrevia as suas observações em têrmos dos movimentos 
da libido, em vez de preocupar-se com os sentimentos e fanta­
sias da criança. Sublinhou o significado supremo das experiên­
cias libidinais infantis, no contato da criança com o seio materno, 
seu primeiro objeto, mas não aprofundou a análise de seu con­
teúdo, as emoções e fantasias envolvidas nessas primeiras expe­
riências. Com efeito, a maior parte dos escritos de Freud, em­
bora rica de sugestões em contrário, dá a entender que Freud 
não pensava que a criança formasse relações objetais em seus 
primeiros tempos de vida. Descreveu a identificação com um 
objeto como a forma de uma vinculação das mais antigas, mas 
diferenciou-a da relação objetai. Por outro lado, associou fre­
qüentemente a identificação com o estabelecimento de um obje­
to dentro do ego ( introjeção). 

17 Ferencú e a escola húngara de psicanalistas reconheceram a exis­
tência de primitivas relações objetais infantis. Uma exposição represen· 
tativa de suas opiniões encontra-se no Int. ]. Ps.-A., XXX, 1949, 4, nú­
mero dedicado a Ferenczi, o qual contou com a elaboração do pr6prio Fe­
renczi, de Alice Balint, Michael Balint e Endre Peto. Cf. também a bi­
bliografia relevante dada pelos autores. O ensaio de Michael Balint para 
êsse número, "Early Developmental Stages of the Ego. Primary Object 
Lave", propõe muitos argumento~ contra a suposição de um estágio nar­
cisista primário desprovido de objeto, o que está de pleno acôrdo com 
as opiniões apresentadas pelos autores do presente livro. Contudo, exis­
tem algumas diferenças de opinião entre Balint e êstes autores, relativa­
mente à avaliação da natureza dos impulsos destrutivos e ao papel da 
introjeção e projeção no início da infância. 
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O seguinte trecho dos seus Encyclopaedia Articles ( 1922) 
ilustra a sua concepção dos processos libidinais no princípio da 
infância ( pág. 119) : 

No primeiro caso, o componente oral do instinto en­
contra satisfação "anacllticamente", ligando-se à gratifica­
ção do desejo pela nutrição; e o seu objeto é O· seio materno. 
Depois desliga-se, torna-se independente e, ao mesmo tem­
po, auto-er6tico, isto é, encontt;a um objeto no próprio 
corpo da criança. Outros componentes instintivos também 
começam sendo auto-eróticos e só mais tarde se desviam 
para um objeto externo ... 

Assim · Freud deu mais relêvo ao aspecto auto-erótico do 
que ao alo-erótico da vida primitiva infantil. A obra de Me­
lanie Klein, por outro lado, ocupou-se extensamente das pri­
mitivas relações objetais; suas pesquisas e as de seus colabora­
dores revelam o auto-erotismo sob uma luz diferente. 

De acôrdo com a teoria freudiana da libido, a vida sexual 
infantil começa com o auto-erotismo e o narcisismo (por esta 
ordem); nessas fases, a libido infantil é dirigida para o corpo 
da própria criança. A implicação dêsse ponto-de-vista parece 
ser que a criança não conhece nem deseja outro objeto libidinal 
que não seja ela própria. Na época em que a teoria da libido 
foi elaborada, os impulsos destrutivos foram considerados ins­
tintos componentes da libido e não representantes de um ins­
tinto primário. Assim, a dedicação libidinal a um objeto e a 
relação objetai eram, na época, sinônimos; e a teoria de que 
a criança não tem objeto para a sua libido é equivalente a uma 
negação de qualquer espécie de relação objetai infantil. 

· Antes de nos. ocuparmos mais detalhadamente do· auto­
-erotismo e narcisismo, convém enunciar brevemente os pontos-
-de-vista sôbre as relações objetais, sustentadas pelos autores 
dêste livro. 

Tôda capacidade ou função se desenvolve através de uma 
série de passos, embora os estágios individuais possam mostrar 
diferenças impressionantes. É neste ponto que, como Susan 
Isaacs 18 assinalou, o princípio de continuidade genética serve 

18 Cf. capítulo III, pág. 87. 
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de "instrumento de descoberta". Os progressos e transforma­
ções em qualquer capacidade estão destinados a causar reper­
cussões na personalidade tôda. :Bsses princípios são particular­
mente significativos se considerarmos as fases iniciais do de­
senvolvimento. 

A capaciqade de relação objetai também está sujeita ao pro­
cesso de desenvolvimento e, nessa conformidade, a relação da 
criança com outra pessoa varia consideràvelmente em diferentes 
estágios. Para começar, a sua atitude em relação aos seus ob­
jetos é inteiramente determinada por suas necessidades físicas, 
seus impulsos e fantasias. É predominantemente por intermé­
dio de suas sensações que a criança tem experiência de seus 
objetos; e a experiência sensorial constitui a matriz tanto da 
fantasia inconsciente como da percepção consciente. 19 Como 
as categorias elementares da experiência .sensorial são agradá- · 
veis ou dolorosas, essas são também as características primá­
rias da relação objetai infantil. 

Envolve todo o longo percurso da progressão emocional e 
mental para que uma pessoa chegue às relações objetais madu­
ras, em que o objeto é reconhecido como um indivíduo, propria­
mente dito, uma entidade cujo caráter é independente dos dese­
jos e necessidades do sujeito. Muitas pessoas nunca chegam a 
realizar essa avaliação "objetiva" de outra pessoa, ou não a 
realizam em relações de elevada significação emocional; outras, 
ainda, perdem-na em estados de tensão emocional. O desen­
volvimento de um sentido de realidade, nas relações pessoais, 
é interdependente e concorrente com o crescimento do ego, o 
qual, por seu turno, depende da maturação dos impulsos ins­
tintivos. 

Não podemos esperar entender as primitivas relações ob­
jetais sem a mais completa apreciação do papel que a fantasia 
desempenha na vida mental. Além disso, temos de estar côns­
cios do . prinCípio de continuidade genética e ,lo fato de que, 
conquanto nós, por conveniência própria, sigamos em nossa in­
vestigação uma certa diretriz, num dado tempo, a vida men­
tal é um todo, um padrão complexo, de que essas diretrizes 

10 Lcc. cit., págs. 105-110. Cf. também Parte 1, acima: "A Relação 
com a Estrutura Mental", págs. 140-141. 
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formam parcelas coerentes e interatuantes, se bem que não se­
jam, em absoluto, inerentemente consistentes e harmoniosas. 

A diferença essencial entre as relações objetais infantis e 
adultas é que, enquanto o adulto concebe o objeto como algo 
que existe independentemente dêle próprio, para a criap.ça isso 
se refere sempre, de algum modo, a ela própria. 20 Somente 
existe em virtude da sua função para a criança e apenas no mun­
do limitado por suas próprias experiências. Conquanto, na rea­
lidade, o bebê seja profundamente impotente e dependa, para a 
manutenção de sua vida, inteiramente da mãe ou de qu~m a 
substitua), na fantasia êle assume uma posição onipotente em 
relação aos seus objetos; êstes pertencem-lhe, fazem parte dêle, 
vivem apenas através dêle e para êle - isto é, o bebê mantém 
a sua unicidade pré-natal com a mãe. 

Como, no início da vida, os instintos orais dominam sôbre 
todos os outros impulsos instintivos (prioridade oral), o bebê 
aborda seus objetos, antes de mais, como algo para a sua bôca. 
Quer dizer, um objeto para o bebê é o que tem bom sabor e 
dá prazer à bôca e quando engole, sendo, pois, uma coisa boa, 
ou é o que tem um gôstó horrível, magoa a bôca e a garganta, 
não pode ser engolido ou não pode entrar na bôca (isto é, que 
o frustra 21 ), sendo, portanto, um objeto mau. Se é bom, é en· 
golido; se é mau, é cuspido. 22 A fantasia inconsciente é um 
processo dinâmico. O objeto oral não s6 é mantido na bôca, 

20 Eu citaria aqui as "idéias de referência" que ocorrem nos esta· 
dos pré-psicóticos e psicóticos, isto é, em conexão com a regressão grave, 
a deterioração do sentido de realidade e as tendências paranóides. 

21 Frustração e gratificação podem ser definidas em têrmos de se­
paração e união. O mais simples padrão de gratificação é . representado 
pela entidade "bôca faminta/seio nutriente", um. padrão de experiência 
que não conduz a u:na nítida diferenciação entre sujeito e objeto. !sse 
conceito de frustração como a experiência de separação do objeto que sa­
tisfaz as necessidade; do sujeito está impllcito em muitas apresentações 
do desenvolvimento humano. Na literatura psicanalftica a frustração bá­
sica reside no "trauma do nascimento'', na mitologia bíblica está na ex­
pulsão do Paraíso. É claro que, considerado dêsse ponto-de-vista, a 
frustração é um fator de primeira grandeza para o desenvolvimento. A 
necessidade de ajustamento à separação acarreta o desenvolvimento de ca­
pacidades e do comportamento apropriados à realidade e independência. 

22 Freud, "lnstincts and Their Vicissitudes" ( 1915), pág. 78; tam· 
bém "Negation" (1925), pág. 183. 
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mas também engolido e incorporado, ou cuspido e expelido, e 
os mecanismos de introjeção e projeção encontram-se ligados 
às sensações e fantasias experimentadas no contato com o obje­
to. Devido a êsses mecanismos, o objeto do bebê poderá tam­
bém ser definido com o que está dentro ou fora do seu próprio 
corpo, mas, ainda quando está fora, é mesmo assim uma parte 
dêle e refere-se a êle próprio, uma vez que "de fora" resulta 
de ter sido ejetado, "cuspido"; assim, as fronteiras do corpo 
tornam-se indistintas. Isso poderá também ser descrito do mo­
do inverso: visto que o objeto fora do corpo é "cuspido" e ain­
da se relaciona com o corpo da criança, não existe uma distin­
ção rútida entre o seu corpo e o que está fom. 

Dois padrões principais resultam da operac;ão da introjeção 
e projeção nas primitivas relações objetais, e a sua interação acar­
reta situações confusas e instáveis. 

1 ) Os sentimentos da criança sôbre os seus objetos gravi­
tam, essencialmente, em tôrno dêles serem "bons" ou "maus", 
estarem "dentro" ou "fora" (e estão estreitamente entrelaçados 
com as suas sensações). 

2) Dentro da fusão entre eu e objeto, a criança tende 
a usurpar o "bom" do objeto, isto é, as qualidades agradáveis, 
e trata-as como se pertencessem ao eu, e para repudiar as qua­
lidades dolorosas e "más" do objeto, tratando-as como perten­
centes a êstes. Por outras palavras, há uma tendência para in­
trojetar o que é agradável e separar, projetar, o que é doloroso. 
A conexão entre a projeção e o "mau" é de particular signifi­
cado para a compreensão da ansiedade infantil. 28 

As relações objetais infantis são fluidas e oscilam entre ex­
tremos. Há uma tendência para reações maciças. Os sentimen­
tos são todos bons ou todos maus, e o mesmo ocorre com o ob­
jeto para a criança. Os tons intermédios estão ausentes. O que, 
de fato, é apenas um aspecto do objeto é tratado como a sua 
totalidade, num dado momento, e o aspecto selecionado corres­
ponde ao impulso predominante da criança. O objeto é trata­
do como interior, '"meu", e exterior, "não-meu"; contudo, se 

28 Cf. capítulos V e VIII, . assim com!) a Parte 1 do presente estu­
do; também, no capítulo III, o exemplo do menino que, ao ver a irmãzinha 
mamando no seio da mãe, apontou-o e disse: "Foi com isso que você me 
mordeu." 
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exterior, corno respeitante ao eu e dêle dependendo. Mas, do 
mesmo modo como a fantasia inconsciente é, em geral, a precur­
sora do pensamento lógico, também essa relação arbitrária e fan­
tástica com os objetos é a base para as relações objetais realistas 
e maduras; constitui um tipo de relação objetai. 

A capacidade de diferenciar, que tende a mitigar a· intensi­
dade das reações emocionais e que é um importante passo para 
um pensamento mais claro, desenvolve-se a partir dêsses alicer­
ces pl'imitivos, que durante muito tempo se mantêm dominantes. 
Estou inclinada a ver uma razão para o fenômeno universal de 
amnésia infantil no fato do pensamento-sentimento primitivo in­
fantil ser tão confuso e a luz da consciência ser mantida apenas 
por momentos - partes do ego em desenvolvimento mergulham 
de nôvo no id. 24 

Quando analisamos estados de grave depressão (que, como 
sabemos, envolvem a regressão à fase oral do desenvolvimento), 
podemos ver como as fantasias sôbre o objeto introjetado com­
preendem, ainda, um elemento do "meu" e como são fluidos 
os sentimentos sôbre o que é "eu" e o que é o objeto. A aná­
lise de tais estados fornece, com efeito, um quadro muito im­
pressionante das oscilações entre o eu e os objetos, internos e 
externos. Temos de reconhécer a natureza dualista dessas pri­
mitivas relações objetais: o objeto é simultfineamente percebido 
e ignorado, aceito e negado. !sse processo dualista ocorre si­
multfineamente ou numa seqüência tão rápida que é pràticamen­
te simultfineo. (O muito obscuro problema dos conceitos de 
tempo, no comêço da vida, não pode ser aqui abordado.) ~s­
se dualismo também pode ser descrito nos têrmos das limitações 
estabelecidas pelos fatôres fisiológicos e psicológicos; em parte, 
a criança não reconhece ainda os objetos porque a sua capaci­
dade de percepção evolui apenas gradualmente e, em parte, por 
motivos psicológicos, ela nega, por meios onipotentes e mágicos, 
aquilo que percebe. 

b) Auto-Erotismo, Narcisismo e Primitiva Relação 
com Obietos 

O fato da criança obter prazer quando chupa o polegar ou 
alguma outra parte do seu corpo tem sido notado, claro, desde 

24 Cf. Parte 1, "A Relação com a Estrutura Mental", acima. 
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tempos imemoriais; contudo, coube a Freud, 25 baseando-se nas 
conclusões de Lindner, reconhecer as suas implicações e associá­
-lo, sistemàticamente, ao processo complexo de desenvolvimento 
sexual. A sua teoria da libido foi elaborada a partir da sua aná­
lise do comportamento infantil e, por algum tempo, os fenôme­
nos do auto-erotismo estiveram no primeiro plano da teol'Ía psi­
canalítica. 

Novas observações com adultos que tinham perdido o inte­
rêsse sexual por outras pessoas, quer completamente, em certas 
formas de esquizofrenia, quer temporàriamente, na hipocondria 
neurótica e na doença orgânica, levaram Freud a concluir que o 
narcisismo é um componente regular do desenvolvimento se­
xual. 26 O narcisismo é o estado em que o ego dirige sua libi­
do para si própdo. A diferença entre auto-erotismo e narci­
sismo, segundo Freud, é que, na primeira situação, ainda não 
existe um ego (que tem de ser ainda formado); os impulsos 
auto-eróticos são primordiais e antecedem a formação do ego. 
É evidente, porém, que, sendo a formação do ego um processo 
gradual, as duas fases acabarão por fundir-se uma na outra. 

Na teoria freudiana da libido, portanto, o auto-erotismo e 
o narcisismo representam a mais primitiva forma assumida pela 
libido e precedem as fases libido-objetais. Com os novos pro­
gressos no trabalho psicanalítico, essa concepção teve de ser re­
considerada. 

Quando analisava a sucção auto-erótica na criança, Freud 
observou que ela assenta numa experiência com um objeto, o 
seio materno, que deu a conhecer ao bebê um prazer que êle 
mais tarde reproduz auto-eroticamente. No comêço, segundo 
Freud, a libido infantil está ligada a um objeto e amalgamada 
com a amamentação; mais tarde, destaca-se dessa função auto­
preservativa e do objeto. Freud não abordou a questão de sa­
ber o que acontece na mente infantil quando o bebê abandona 
o objeto. 

Em outros contextos, porém, Freud mostrou-nos o que su­
cede quando um objeto é abandonado; o objeto abandonado es­
tabelece-se dentro do ego, introjetado. Sugeriu êle que tal in-

2~ Three Essays 011 the Theory of Sexuality (1905) . 
26 "On Narcissism: an Introduction" (1914). 
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trojeção poderá ser a "condição única em que se pode renunciar 
a um objeto", 27 e associou · a introjeção à identificação, isto é, 
o processo pelo. qual um "se torna como" outro ego. Também 
se referiu à incorporação oral-canibalística como um elemento 
dêsse tipo de identificação. 

Freud não aplicou as suas descobertas sôbre as vicissitudes 
do objeto perdido ao primeiro exemplo de tal experiência, isto 
é, o desenvolvimento da gratificação auto·erótica na criança. Nes­
se ponto, destacou o papel que a memória desempenha nela e 
afirptou que, na sua sucção auto-erótica, a criança recorda o seio 
materno. O trabalho de Melanie Klein ampliou a nossa com­
preensão do fenômeno de recordação infantil do seio materno, 
ao relacioná-lo com as fantasias da criança e com os efeitos da 
introjeção e projeção. 

Quando um adulto recorre às recordações para consolar-se 
de uma realidade desagradável, está cônscio de possuir essas ex­
periências passadas dentro dêle próprio. Quando o bebê, chu­
pando o polegar, "recorda" os seus prazeres passados de mamar 
no seio materno, não tem consciência de recordar o passado, de 
reavivar uma recordação dentro de si próprio, mas sente-se em 
contato real com o seio desejado, embora, na realidade, chupe 
meramente o seu próprio dedo. As suas fantasias de incorpo­
ração do seio materno, que fazem parte de suas experiências e 
impulsos orais, levam-no a identificar o polegar com o seio in­
corporado. Pode gerar, mdependentemente, a sua própria gra­
tificação, visto que, em sua fantasia, uma parcela de seu corpo 
representa o objeto que, na realidade, lhe falta. Em sua ativi­
dade auto·erótica, recorre ao seu bom seio internalizado, e o 
prazer orgíinico está associado ao prazer proveniente de um ob­
jeto imaginado. 

Se tomarmos em consideração êsses fatôres, não poderemos 
manter que as atividades auto-eróticas são desprovidas de um 
objeto. Embora a fonte externa de gratificação inexista, há na 
fantasia um objeto interno · gratificador, que possibilita dispen­
sar ou abandonar o objeto externo. 

Ao descrever os modos infantis de funcionamento mental, 
Freud sugeriu que, sob o domínio do princípio de prazer, "tudo 

27 "Mourning and Melancholia" (1917) , The Ego and tbe Id (1923), 
New Introdt1ctory Lect11res ( 1932) e em outros escritos. 
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o que fôr pensado (desejado), terá sido, simplesmente, imagi­
nado numa forma alucinatória." 28 Criou a expressão "grati­
ficação alucinatória". Recordar e alucinar estão relacionados, 
na medida em que ambas as condições utilizam uma situação 
anteriormente experimentada, De acôrdo com Freud, a aluci­
nação é o resultado da catexe transferir-se inteiramente do sis­
tema de memória para o sistema de percepção. 29 Por outras 
palavras, a reativação de uma situação recordada não é experimen­
tada como tal na alucinação, mas como a percepção de algo que 
é, de fato, uma recordação. Parece provável que issd possa 
ocorrer, porque, originalmente, a percepção está acompanhada 
de fantasias de incorporação, e o objeto percebido é sentido, en­
tão, como se estivesse dentro dos limites do corpo. Na gratifi­
cação alucinatória, o bebê utiliza as suas fantasias de incorpora­
ção. Como êle possui o seio bom dentro dela, tem-no à sua 
disposição, pode onipotentemente manipulá-lo e negar a con­
dição, o estado real de frustração e dor. O "bom" objeto in­
terno reveste-se de uma tão poderosa realidade psíquica que, 
no momento, a necessidade do seio nutriente pode ser abafa­
da, sobrepujada, negada com êxito e projetada fora, enquanto 
a parte sugada de seu corpo [o polegar, por exemplo] é iden­
tificada com o seio introjetado, o objeto desejado. A intro­
jeção e a projeção explicam a independência do bebê em seu au­
to-erotismo. 

Eu diria que, em geral, o fenômeno de alucinação perde 
muito de sua estranheza quando o apreciamos em conexão com 
a introjeção e a projeção. Uma pessoa que está alucinando re­
gressou ao modo primitivo de percepção, que envolve introje­
ção, e ao usar muitos mecanismos primitivos (magia, onipo­
tência e negação) evoca a imagem do objeto internalizado, pro­
jetando-a no mundo exterior. Em sua convicção consciente, o 
objeto existe, pois, na ·realidade tangível, e essa convicção po­
derá servil· de defesa contra a frustração. O que é alucinado 
pode ser uma imagem visual, ou auditiva, ou uma sensação cor­
poral, segundo os elementos da relação com o objeto interno que 
predominem na ocasião. O valor dessa defesa contra a frustra­
ção varia; uma alucinação pode ser uma gratificadora Fada Mor-

28 "Formulations Regarding the Two Principies of Mental Function­
ing" ( 1911 ); ver também o capitulo IX. 

2o The Ego and the Id ( 1923 ). 
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gana de uma pessoa amada e perdida, ou um terrível persegui­
dor. (Há algum benefício mesmo no segundo caso, _pois é mais 
fácil defender o eu de um inimigo externo do que de um in­
terno. 30 ) 

Repetindo: em nossa opinião, o auto-erotismo baseia-se em 
fantasias respeitantes a um "bom" seio internalizado e gratifica­
dor (mamilo, mãe) que é projetado numa parte do próprio cor­
po da criança e, portanto, representado por essa mesma parte. 
~sse processo como que é facilitado, em certa medida, pela qua­
lidade erotogênica dos órgãos da criança e o caráter plástico da 
sua libido. Devido a essa plasticidade, uma espécie de prazer 
(chupar o dedo, por exemplo) pode substituir a outra (mamar) 
que falta, sendo o prazer da bôca suplementado por agradáveis 
sensações no dedo, que representa o seio nutriente materno. Os 
mecanismos introjetivos e projetivos servem, aqui, como uma 
defesa contra a frustração e protegem a criança de ser dominada 
pela ira e ,agressividade. Portanto, está habilitada a voltar-se 
para o seio real e externo e aceitá-lo quando reaparecer. As 
fantasias sôbre o objeto interno, por conseguinte, preparam o 
caminho de regresso ao objeto externo, ao passo que, inversa­
mente, o objeto externo fornece a experiência a partir da qual 
o objeto interno é construído. Assim, o objeto interno funcio­
na, dêsse modo vital, como o núcleo para o crescimento e de­
senvolvimento de relações objetais. Essas considerações cons­
tituem uma reformulação da teoria otiginal de auto-erotismo. 
Quando levamos em conta a oscilação da criança entre o seu 
objeto interno e externo (seio), não podemos continuar a en­
carar o auto-erotismo como uma "fase definitiva do desenvolvi­
mento" que abrange um período determinado. Consideramos, 
antes, as atividades auto-eróticas como um modo de comporta­
mento, coincidindo com as atividades alo-eróticas, ou como es-

30 A titulo de exemplo: um paciente meu tinha a certeza de que, 
ao entrar no meu consultório, vira uma poça de sangue num canto, e 
evitou olhar nessa direção. Pensou que eu fôra assassinada pelo paciente 
que o precedera. No decurso da sessão analíúca:, revelou-se que êle pró­
prio sentira uma raiva homicida e ciúme, enquanto estivera esperando sua 
vez. Ao projetar seus desejos homicidas no paciente anterior, o rival 
odiado, convencera-se de que êsse paciente· me matara, e acabou por ver 
uma poça de sangue no meu gabinete. :l!ste incidente envolve inúmeros 
fatôres que não precisam ser discuúdos aqui. Ilustra, porém, como a 
projeção de processos internos leva à alucinação. 
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tados transitórios dentro de um período que é rico em experiên­
cias como objetos; e isso não só porque o auto-erotismo está 
ligado a fantasias sôbre um objeto interno, mas porque a relação 
real com o seio (e outros objetos) é de um caráter progressivo. 
A amamentação, em tôda essa. fase auto-erótica, é uma experiên­
cia objeto-libidinal da mais elevada ordem. Freud denominou­
-a o "protótipo inatingível de tôda a satisfação sexual ulterior". 81 

Podemos também recordar que, normalmente, o comer nunca 
perde, na plena vida adulta, a sua compleição libidinal; e a teo­
ria final dos instintos primários, de Freud, toma em total con­
sideração êsse fato, ao colocar os impulsos autopreservativos e 
sexuais juntos como veículos do instinto pl'Ímário de vida. 

Embora o bebê seja capaz de intensas gratificações auto­
-e~óticas, experimenta e até reforça, ao mesmo tempo, os seus 
laços eróticos com os objetos externos. A oscilação entre com­
portamento auto-erótico e as experiências erótico-objetais cons­
titui um daqueles processos interatuantes que caracterizam os 
primórdios da vida emocional. 

Afirmei acima que, em nossa opinião, o auto-erotismo e o 
narcisismo não podem ser considerados tipos de comportamento 
profundamente diferenciados um do outro. Por outra parte, co­
mo se considera que o narcisismo ocorre algo tardiamente, êle 
coincide com um ego mais avançado; pelo que as duas condi­
ções diferem naqueles aspectos que se relacionam com o estágio 
de desenvolvimento do ego. Segue-se que, na fase narcisista, 
a percepção é mais avançada e o princípio de realidade mais 
ativo. Isso é especialmente significativo no tocante à realidade 
interior, por exemplo, a frus tração oriunda de fontes internas. 
Os estímulos internos desagradáveis não podem ser tão fàcil­
mente negados e projetados no exterior como na fase anteceden­
te. A capacidade de gratificação alucinatória é atenuada e a 
frustração mais sentida do que antes, quando o mecanismo de 
alucinação tinha um funcionamento mais fácil. Isso, creio eu, 
corrobora a impressão de que existe uma diferença entre auto­
-erotismo e narcisismo e explica a observação de que o estado 
narcisista contém um elemento mais forte de agressão do que 
o auto-erótico. 

O fato de que, através do progresso na formação do ego, 
a percepção funciona melhor e ·a gratificação alucinatória é me-

31 Introductory Lectures ( 1915-16 ), pág. 264. 
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nos fàcilmente suscitada não pode deixar de influir na atitude 
da ctiança, face à experiência de frustração, e na distribuição 
das tendências libidinais e agressivas. Como a criança pequena 
está mais fortemente exposta à frustração (pelo abrandamento 
da alucinação defensiva), aumenta a hostilidade contra o ob­
jeto que se sente ser a causa de sua condição penosa; e quando 
se volta para o seu objeto interno age sob a pressão da hostili­
dade contra o objeto externo. Poder-se-ia dizer, a tal respeito, 
que a diferença entre a simples gratificação auto-erótica e o 
comportamento narcisista é que, no primeiro caso, o recurso 
ao bom seio interno é a emoção determinante e, no segundo caso, 
é o '<lfastamento do mau seio externo. Isso condiz com certas 
observações; no primeiro caso, o retôrno ao objeto externo ocor­
reria mais fàcilmente do que no segundo. 82 

~sse ponto-de-vista explicaria também as dificuldades en­
contradas na análise de pacientes narcisistas. Freud aludiu ao 
limite que parecia ser impôsto à influência analítica pelo com­
portamento narcisista. 38 A compreensão da interação entre ob­
jetos internos e externos, das complicadas atitudes emocionais 
de aversão e ansiedade em relação ao objeto externo e da pre­
cária relação com o interno, quando é predominantemente bus­
cado em ódio contra o objeto externo, abre uma via de acesso 
às condições narcisistas. 

O fato de que, no narcisismo, a relação com o objeto in­
terno é precária se reveste de grande importância. Como aci­
ma sublinhamos, no narcisismo, o movimento para o seio inter­
no é, predominantemente, um movimento de distanciamento do 
seio externo. Porém, como os mecanismos de recusa e sepa­
ração são menos efetivos nesse estágio de um ego e de um sen­
tido de realidade mais avançados, uma parte do ódio e mêdo 
suscitados pela frustração proveniente do objeto externo é trans­
ferida para o interno e necessita de processos compensatórios em 
referência ao mesmo - um refôrço reativo da sua catexe libi­
dinal. 

Para ilustrar êsses pontos-de-vista, podemos digredir para 
uma discussão do narcisismo na vida adulta, tal como é reve-

82 Exemplos de assinalada recusa, em bebês de menos de um ano, 
em aceitar a mãe, ao regressar de uma ausência, são freqüentemente oh· 
servados. 

88 "On Narcissism: an Inttoduction" ( 1914 ). 
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lado pela análise. Nos estados hipocondríacos, todo o interês­
se do paciente é consumido pela sua preocupação com uma par­
te determinada do seu corpo. Em casos pronunciados, o pacien­
te é incapaz de ocupar o seu lugar no seio da família e de 
manter suas atividades correntes. O seu interêsse no ambiente 
circundante e nas pessoas está subordinado ao dos processos em 
seu corpo, e os acontecimentos só contam na medida em que 
afetem o órgão ou órgãos que imaginou estarem doentes. A 
relação com essa parte do seu corpo é muito complicada. ' A 
intensa observação dedicada às várias sensações registradas em 
seu corpo atrai, para o analista, o forte elemento libidinal e o 
prazer sentido inconscientemente pelo paciente em relação ao seu 
estado, enquanto, na consciência, se registram dores, ansiedade 
e preocupações. Verifica-se uma semelhante atitude dupla com 
os seus médicos (e há sempre muitos médicos consultados), visto 
que são, ao mesmo tempo, alvo de desconfiança e de queixas por 
não ajudarem o paciente como deviam, e também procurados e 
tratados como autoridades. Assim, a relação com as pessoas no 
mundo externo e a crença na sua bondade não são inteiramente 
abandonadas; por outro lado, o paciente abandona os seus inte­
rêsses e atividades rotineiras, em favor do interêsse no próprio 
corpo e seus diversos sintomas. Persiste nessa preocupação e 
agarra-se tenazmente aos seus sintomas. 

O comportamento do hipocondríaco adulto sugere um tipo 
de narcisismo em que o objeto interno, representado pela parte 
específica do seu. corpo que tanto o preocupa, é preferido aos ob­
jetos externos e é, como tal, amado; mas, como se sente que 
êsse objeto interno está lesionado e, portanto, não é gratificador, 
também é odiado e temido, pelo que, nessa ordem. de idéias, 
requer também atenção e deve ser cuidadosamente vigiado - e 
com desconfiança - o tempo todo. 

O sentimento consciente do paciente de que, em virtude da 
sua doença, não pode trabalhar nem preocupar-se com as ou­
tras pessoas, ptova, na análise, estar servindo de cobertura para 
uma situação muito complexa; há uma aversão pelas pessoas mais 
ptóximas (pais ou substitutos parentais) que constitui uma cau­
sa potente para achar qualque1; trabalho impossível e fazer exi­
gências ·exageradas; essa hostilidade é reprimida e convertida na­
quelas sensações orgânicas que absorvem o intetêsse do pacien­
te. Além disso, essas sensações otgânicas contam-nos uma es­
tória específica das fantasias do paciente, com refer-ência aos ob-
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jetos de sua hostilidade, quer dizer, ·as suas relações com as 
pessoas que são importantes para a sua vida são transferidas 
para o terreno dessas sensações corporais. A ausência de culpa 
consciente pela abstenção de trabalho (que é sentida, em última 
instância, como trabalho para· êsses objetos) e por constituir um 
fardo para a sua família encontra explicação no fato da culpa 
também ser convertida e manifestar-se como sofrimento, an~ie­
dade e depressão conscientes causados pelo órgão "doente". Ob­
servada por outro ângulo, a culpa de seus impulsos hostis incons­
cientes em relação aos objetos mais próximos, usualmente os 
membros de sua família , é apaziguada pelo sofrimento causado 
pelas várias sensações dolorosas provenientes do órgão "doente". 
Sabemos que a culpa inconsciente pode ser representada por uma 
necessidade de punição, e essa necessidade é preenchida, com 
efeito, pelo intenso sofrimento associado aos temores hipocon­
dríacos. Assim,· a absorção consciente de interêsse por seu pró­
prio corpo e a manifesta falta de interêsses e preocupações cor­
rentes cobrem uma relação inconsciente, rica de conteúdo, com 
os seus obietos externos, que são convertidos em internos e 
representados pelo próprio corpo do paciente. Pode-se ainda. ver, 
na análise, que a hostilidade inconsciente do paciente está ligada 
a frustrações atribuídas por êle aos seus objetos, e todo o sis­
tema hipocondríaco parece ter emanado de tais frustrações, a 
que o paciente não pôde ajustar-se. 

Esta descrição sumária refere-se a observações analíticas com 
pacientes adultos, e surge a questão de saber se essas observa­
ções poderão ser tomadas como verdadeiras réplicas do narcisis­
mo infantil, ou se representarão uma elaboração secundária de 
um estado original. Se fôr o último caso, a questão será apu­
rar quais as características que pertencem ao original e quais às 
fases ulteriores. 

Quando analisamos outras formas de doença mental, por 
exemplo, a paranóia e o comportamento delirante, como o ciú­
me delirante, voltamos a encontrar êsse núcleo de uma intera­
ção entre a relação com as pessoas externas e reais, por um 
·lado, e a relação com os objetos internos e fantasiados, por 
outro, sendo o material psíquico em tudo o mais diferente. Se­
ria justificável considerar os elementos · comuns em diferentes 
doenças mentais como derivados dos estágios primitivos, infan­
tis, da vida mental, para os quais a regressão se verificou, e as 
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diferenças como determinadas pelos progressos variáveis feitos 
pelo ego em seu desenvolvimento. 

Essa consideração é válida para tôdas as doenças mentais, 
que, como Freud acentuou, envolvem sempre regressão; mas a 
contribuição para a doença pela disfunção do ego avançado ain­
da não está suficientemente investigada. Contudo, é seguro su­
por que os princípios radicais da condição adulta são os mesmos 
da condição infantil e que as adições feitas pelos mais recentes 
estágios do ego dizem mais respeito às ramificações, às varia­
ções do padrão básico, aos usos dados ao conjunto de experiênciá 
corrente e às racionalizações. · 

Esta seqüência: frustração pelo objeto externo (seio ma­
terno), .real ou imagÍl}ada e, mais freqüentemente, um.a mistura 
de ambas; aversão, mêdç persecutório do objeto odiado e, por­
tanto, perigoso; o afastamento dêle e a busca de prazer em 
fontes interiores do eu (órgãos corporais), constitui, na minha 
opinião, o núcleo dos estados hipocondríacos. Eu concluiria 
também que, na condição infantil, há um equivalente da dor e 
ansiedade relacionadas cqm o órgão na hipocondria adulta, isto 
é, que ~a condição infantil também há um certo grau de limita­
ção da gratificação obtida. Isso, creio eu, leva a uma hiper­
catexe compensatória do órgão (objeto interno) com libido e 
a uma rejeição excessiva do objeto externo. 

A bondade do obje~o interno, que é tratado como "do eu" 
e representado por uma parte do corpo do sujeito, como que se 
alimenta d~ mau objeto externo. Por outras palavras, para man­
ter o eu bom e o objeto internalizado (que se funde com o eu) 
benevolente e útil, o sujeito em condição narcisista odeia e re­
jeita o objeto no mundo externo. Assim, ódio e rejeição for­
mam uma importante parte dessa defesa contra :l frustraÇão, que 
se baseia na técnica de cindir o amor e o ódio, com a corres­
pondente cisão e desdobrámento do objeto em bom/interno e 
mau/ externo. A tenacidade com que o paciente hipocondríaco 
se aferra aos seus sintomas e continua consultando e rejeitando 
médico após médico revela-nos essa técnica de cisão e desdobra­
mento, que no quadro complexo da vida adulta pode adquirir 
formas muito confusas. 

A êsse respeito, des.ejo menciona.r sucintamente outro es­
tado patológico, na vida adulta, em que o paciente usa os meca­
nismos da cisão para garantir a sua conv~cção de que é bom1 
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enquanto a outra pessoa é má. Os aspectos delirantes dos estados 
paranóicos mostram claramente o papel desempenhado pela ne­
gação. Como se sabe, o ciúme delirante e o mêdo da perseguição 
baseiam-se na negação e projeção. Parece que, nesses estados, 
é sobretudo o sentimento de culpa que o paciente não consegue 
tolerar e contra o qual desencadeia as defesas de negação, cisão 
e projeção. Sem querermos tentar aqui abordar o muito intri­
cado problema da culpa, 34 desejo salientar a observação de que 
a intolerância, por uma pessoa, do sentimento de culpa signi­
fica, essencialmente, a sua intolerância em admitir, mesmo para 
ela própria, que existe algo mau em ela, isto é, que algo é mau 
no pr6prio paciente e não pode ser repudiado como um objeto 
estranho dentro dêle. O resultado da técnica de projeção delu­
sória é duplo: mêdo de perseguição pela pessoa escolhida para 
tal projeção e uma convicção da boa qualidade do que é sentido 
como eu. Poder-se-ia dizer que o indivíduo paga o tributo da 
perseguição a fim de gozar da complacência para consigo próprio. 

Portanto, a hipótese é que, na condição narcisista, o objeto 
externo é odiado e rejeitado, pelo que a pessoa ama o objeto 
interno que se fundiu com o eu e nisso sente prazer. (N. C. 1 .) 
O objeto externo e sua representação interna (obtida através da 
introjeção) ficam, portanto, nltidamente divididos. Contudo, a 
técnica de cindir o objeto em dois deriva de (e pressupõe) uma 
premissa fundamental: a de que, de algum modo, os dois são 
só um. A técnica apenas parcialmente tem êxito e o pra~er 
no narcisismo é incompleto, muito mais do que no simples auto­
-erotismo gratifica dor de um desejo. (O fato de que, num 
ponto ou outro, a criança registra a insatisfação do seio interno 
fantasiado, é de importância vital, na medida em que a compele 
a recorrer de nôvo ao seio real no mundo externo.) 

O auto-erotismo e o narcisismo são modos empregados pelo 
ego infantil para enfrentar a frustração (e de nôvo contraídos, 
regressivamente, em certos estados psicopatológicos na idade 
adulta). Essencialmente, empregam os mecanismos de intro­
jeção e projeção por meio dos quais o ego infantil fica dotado 
de um bom objeto interior, no corpo da criança, representado 
por alguma parte do seu corpo. Ambos os estados envolvem 
fantasias originalmente experimentadas no contato com um ob­
jeto. 

34 Ver o capítulo VIII. 
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O objeto-fantasia a que a criança se relaciona, em qualquer 
momento dado, difere de acôrdo com os estágios do desenvol­
vimento do seu ego. Na fase mais primitiva, caracterizada pela 
simples realização de um desejo, as atividades auto-eróticas, o­
objeto é, virtualmente, um "objeto parcial", ao passo que, nas 
fases mais recentes, quando os estados narcisistas desempenham 
um maior papel, os objetos já são reconhecidos como pessoas 
(estágio do "objeto total" ). 35 A êsse respeito, temos de con­
siderar um fator econômico. Parece-nos plausível supor que a 
gratificação alucinatória pode ocorrer mais fàcilmente quando o 
se~ objeto é uma parte, isto é, o seio materno, do que quando 
é uma pessoa; pois a memória subentendida na alucinação, se 
disser respeito ao seio materno, está vinculada à sensação global 
do contato bôca/mamilo: o mamilo estava realmente "dentro" 
da criança, rodeado por seus lábios, gengivas e língua. Pode 
muito bem ser que, na fase mais primitiva, a da relação com o 
objeto parcial, esteja concentrada uma parte de libido, no objeto, 
maior do que na fase mais recente, ao passo que ~s sensações 
e emoções podem ocorrer numa forma menos concentrada se o 
objeto fôr sentido como pessoa. 

c) Mundo Interior e Mundo Exterior 

A introjeção põe em marcha processos que envolvem tôdas 
as esferas da vida psíquica e, também com freqüência, tem uma 
considerável influência sôbre a vida física. Menos, talvez, do 
que qualquer outro mecanismo do desenvolvimento, é um evento 
consumado tão logo tenha ocorrido. Nasce um mundo interior. 
A criança pequena sente que existem objetos, partes de pessoas 
ou pessoas, dentro de seu corpo, que estão vivas e ativas, que 
a afetam e são por elas afetadas. ~sse mundo interior de vida 
e acontecimentos é uma - criação da fantasia inconsciente da 
criança, sua réplica particular do mundo e objetos que a cercam. 
Assim, faz parte de suas relações com o meio ambiente e ela 
não é menos afetada pela condição, atividades e sentimentos -
imaginados, embora, por ela própria - dêsses objetos interiores 
criados pelo seu eu, do que pelas pessoas reais extel'iores a ela. 
As sensações, sentimentos, estados de espírito e modos de com-

35 Cf. Parte 1, acima, "A Relação com a Estrutura Mental". 
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portamento são largamente determinados por tais fantasias sôbre 
pessoas dentro do corpo e eventos no mundo interior. :esses 
eventos refletem o mundo exterior de um modo fantàsticamente 
elaborado e destorcido; contudo, podem fazer, ao mesmo tempo, 
que o mundo exterior pareça ser apenas um reflexo dos mesmos. 
Todos os sentimentos de que a criança é capaz são também 
experimentados em relação aos seus objetos internos; e tôdas 
as suas funções mentais, emocionais e intelectuais, suas relações 
com pessoas e coisas, são decisivamente influenciadas por êsse 
sistema de fantasias. A criança pode sentir-se protegida! ou 
perseguida, gratificada ou deprimida, pelos seus objetos internos, 
ou pode sentir-se sua benfeitora ou sua opressora. 

Deve-se compreender que uma descrição dêsses processos 
psíquicos sumamente primitivos, dessas fantasias inconscientes, 
não pode ser mais do que uma aproximação. Num certo sentido, 
tôdas as nossas descrições são artificiais, pois temos de usar 
palavras para expt!riências que ocorrem num nível mais primi­
tivo, antes de se ter atingido a verbalização (a qual envolve, 
provàvelmente, uma modificação progressiva). Os mais primi­
tivos processos psíquicos estão vinculados à sensação. A expe­
riência original, da qual só podemos descrever o conteúdo usando 
palavras, realiza-se certamente na forma de sensação, e poder-se-ia 
dizer (para começar) que o bebê dispõe apenas de seu corpo 
para dar expressão aos seus processos mentais. O trabalho ana­
lítico revela êsses conteúdos inconscientes como formações bá­
sicas na psique e, dentro da situação analítica, as palavras pa­
recem ser um meio suficiente de entendimento. Contudo, quando 
essas fantasias são espontâneamente expressas fora da situação 
analítica em linguagem, isto é, pelos loucos ou pelos poetas, é 
evidente que as palavras são manipuladas como um material 
que detém qualidades sensuais. Num caso, observamos um pro­
cesso de profunda regressão e deterioração; no outro, um pro­
cesso de criatividade especial, mas ambos têm em comum essa 
qualidade sensual e material das respectivas linguagens. 

As fantasias sôbre o mundo interior são inseparáveis da 
relação infantil com o mundo exterior e as pessoas reais. Só 
uma limitação nos nossos meios de descrição faz parecer como 
que se existissem duas entidades distintas que se influenciam 
mutuamente, em vez de um todo, de uma experiência intera­
tuante com múltiplas facêtas . 
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É igualmente um recurso descritivo para distinguir os im­
pulsos instintivos da fantasia inconsciente. 36 Devemos ter a 
noção de que estamos, meramente, seguindo outro aspecto da 
mesma experiência, quando abordamos agora a questão dos im­
pulsos instintivos. 

Freud sugeriu que a libido infantil é de caráter "polimór­
fico-perverso", até que o estabelecimento da fase genital une as 
tendências divergentes e as subordina ao propósito genital. 87 

O conhecimento ulterior a respeito da existência de uma fonte 
primária para os impulsos destrutivos ocasionou uma ampliação 
da teoria da libido e passou a influir na nossa compreensão das 
vicissitudes da fantasia. A fantasia infantil reflete a natureza 
imatura, "polimórfica", libidinal e destrutiva dos impulsos ins­
tintivos infantis; as fantasias sôbre objetos internalizados são 
incoordenadas, cheias de contradições e mudanças de um extremo 
a outro dos sentimentos, e altamente instáveis. As expedências 
com o mundo exterior, com as pessoas reais, são captadas e 
continuadas, em parte com grandes distorções, sob o domínio 
dos impulsos instintivos. De acôrdo com as modificações dos 
propósitos instintivos, as quais representam o desenvolvimento 
dos instintos e interatuam com a progressiva organização do ego, 
as fantasias infantis sôbre os seus objetos internos também mu­
dam. O processo pode ser descrito em têrmos de unificação, 
coesão e estabilidade; gradualmente, os "objetos internos" assu­
mem um caráter abstrato. As fantasias sôbre entidades vivas, 
dentro do eu, convertem-se em idéias e trabalho mental, com a 
formação de conceitos, um processo que começa nas crianças 
muito pequenas. No apogeu da maturidade, êsse sistema de 
fantasias resolve-se na formação de um ego integrado' e de um 
superego uniforme. Contudo, é uma observação diáda, para o 
analista, que isso só se realiza em graus variáveis e pode ser 
novamente interrompido sob condições de tensão, tendo por 
resultado o reaparecimento -das fantasias primitivas. 38 

No auto-erotismo, a criança refugia-se predominantemente 
num "bom" seio interno quando o seio externo "real" lhe pro­
voca frustração. Mas essa vitória· da mente sôbre o corpo, de 
uma fantasia agradável sôbre uma realidade dolorosa, é efêmera; 

86 Cf. Susan Isaacs, capitulo !11. 
87 Three Essays 011 the Theory of Sexuality (1905). 
sa Cf. o sistema de objetos internos maus-bons, os "demônios" e 

"o desígnio", na análise de um pintor. (Paula Heimann, loc. cit.) 
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a realidade doloros-a logo se reafüma. Parece provável que, 
quando o prazer gratificador· (ou alucinação) se acaba e o ego 
é compelido a perceber a dolorosa necessidade interior, princi­
piam as fantasias aterradoras (ou alucinações). Por outras pa­
lavras, na experiência infantil, o seio internalizado passa d~ 
bom a mau, .de amoroso a odioso, de agradável a perigoso; e 
a criança acode, em aflição, ao mundo exterior, buscando e 
pedindo aí um "bom" seio. Bom seio e mau seio, o seio grati­
ficador e acessível - seja objetivamente ou apenas subjetiva­
mente - ou frustrante, é essa, no estágio mais primitivo, tôda 
a sua preocupação e é nessa base que se formam as relações 
objetais. ao 

Rápidas alternações de sentimentos e objetos bons para 
maus, ambos de uma ordem absoluta, parecem específicas da 
vida infantil primitiva; mas a transição de um mau seio interno 
para um bom seio externo pode não ser rápida. Os nossos 
conhecimentos sôbre êsses processos primitivos ainda são incom­
pletos, mas parece que a nossa capacidade de aceitação de um 
objeto gratificador, após a frustração, depende em parte de uma 
combinação favorável de projeção e introjeção, isto é, o ego 
expele o mau seio interno e incorpora o bom seio de fora. Uma 
operação regular e sem entraves dêsse tipo, por parte dos meca­
nismos introjetivos e projetivos no princípio da infância, o que 
pressupõe um ambiente afetuoso e cooperante, pode estar na 
base da confiança de uma pessoa em que as más coisas desapa­
recem e as boas coisas chegam. 

~sse padrão favorável, em que os sentimentos sôbre um 
seio interno persecutório estimulam o desejo de o expulsar e 
incorporar um bom seio, promove o contato da criança com o 
mundo externo. Mas nem sempre prevalece. Existem condições 
em que a criança sente que seu corpo está repleto de maus 
objetos, poderosos demais para que ela possa fazer alguma coisa 
a respeito dêles, e isso poderá inibir o mecanismo de projeção e, 
subseqüentemente, interferir na in,trojeção. (Na medida .. em que 
a inibição da projeção representa um malôgro em converter a 
agressão de dentro para fora numa autodefesa, sugere, funda­
mentalmente, um fracasso do instinto vital em sua luta contra 
o instinto interno de morte.) O mêdo de que tudo o que está 
dentro é mau e per.igoso poderá também levar ao desespêro de 

ao Cf. a "seqüência" acima descrita, pág. 168. 
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que nada existe de bom em parte alguma, ou que, embora possa 
existir alguma coisa boa fora, não pode ser incorporada, pois 
transformar-se-ia em má assim que entrasse em contato com os 
maus e poderosos objetos e fôrças interiores. As fantasias dêsse 
tipo criam um círculo vicioso; a situação interior piora, porque 
não pode ser aliviada pela introjeção de um bom objeto, mas 
quanto mais piora, tanto mais a introjeção é inibida. É um 
estado de ansiedade e de aflição crescentes. 

Outro tipo de perturbação na introjeÇão •! projeção é cau­
sado pela incapacidade de projetar uma coisa boa, em preparação 
para introjetar· a bondade derivada do objeto; tal projeção pro­
piciaria a confiança no objeto. 

Os processos dêsse gênero, as perturbações no uso dos me­
canismos de introjeção e projeção, estão subjacentes nos sin­
tomas neuróticos do princípio da infância: as fobias, as difi­
culdades alimentares, como a amamentação fraca e apática, a 
incapacidade para agarrar o _mamilo, a rejeição do seio, as reações 
exageradas a obstáculos de pouca importância, 40 ou as pertur­
bações no sono, as dificuldades com as funções excretórias etc. 

Pode acontecer que tais perturbações se manifestem quase 
sem interrupção ou modificação, afetando tôda a vida mental 
da criança. Um caso extremo · dessa espécie foi descrito por 
Melanie Klein. 41 Nessa criança, registrava-se uma excessiva ini­
bição do desenvolvimento emocional e intelectual, que podia 
ser atribuída a graves distúrbios no funcionamento da introjeção 
e projeção. Manifestaram-se, primeiro, de um modo impressio­
nante, na atitude do bebê em relação ao seio materno (e à 
comida); e persistiram nos seus contatos ulteriores com as 
pessoas, até o comêço da análise, quando a criança já tinha 
quatro anos de idade. 

Eu disse que, no comêço, os objetos não existem indepen­
dentemente para a criança, mas são sempre, de algum modo, 
referidos a ela própria. Inversamente, ela refere suas próprias 
experiências aos seus objetos, pelo que os processos no "em 
mim" são sentidos como se estivessem vinculados a objetos. 
Quando -suas fantasias se concentram num objeto, o seio ma-

40 Cf. M. P. Middlemore, The Nursing Couple. Ver, também, o 
capítulo VII. 

4.1 "The Importance of Symbol-Formation in the Development of 
the Ego". 
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terno, a criança atribui qualquer sensação de dor à perseguição 
que lhe é movida por êsse ·seio, isto é, sente-se mordida, ou 
envenenada por êle, ou atribui a êle a culpa de sua inanição; 
quando sente prazer e confôrto, é alimentada e solkitamente 
cuidada por êle. Essa atitude representa um exemplo primor­
dial do pensamento animista que Freud descreveu como carac­
terístico do homem primitivo e das crianças. 42 Existe Úm 
importante elo entre o animismo, por uma parte, e a idealização 
ou perseguição, por outra; vemos os seus remanescentes, diària­
mente, nas superstições e rituais obsessivos. 

Sugiro que também poderíamos atribuir outras convicções 
primitivas às relações objetais infantis, por exemplo, a crença 
na onipotência dos sentimentos, pensamentos e desejos, assim 
como no princípio de talião. As fantasias sôbre objetos que 
residem dentro do eu levam a uma equação entre os processos 
mentais interiores e as atividades exercidas no mundo exterior. 
Os objetos internos, os cidadãos do mundo interior, são sentidos 
como se estivessem a par e fôssem afetados pelos sentimentos, 
desejos e pensamentos do sujeito, tal como ocorre com as pessoas 
no mundo exterior, por meio das palavras e ações. Na expe­
riência subjetiva, portanto, é verdade -que os sentimentos -são 
onipotentes, por exemplo, os impulsos hostis são um ataque ao 
objeto interno, esperando-se que por isso sejam punidos. 48 Essa 
punição por um objeto interno é uma espécie de retaliação que 
também decorre do caráter da relação objetai infantil, da fusão 
entre o eu e o objeto interno. Como a criança projeta os seus 
próprios impulsos em seus objetos (onde quer que os situe, 
internos ou externos), espera que êsses objetos lhe façam o 
que êle lhes fêz (ou imaginou que fêz ). O objeto interno, 
atacado e ferido pelo desejo agressivo, revida imediatamente ao 
ataque. Além disso, o mêdo de retaliação pelo objeto interno 
é transferido de nôvo (projetado) para o objeto externo, para 
as pessoas reais no mundo externo. Verificamos freqüente­
mente na análise que um paciente não pode abandonar uma 
atitude hostil, digamos, o impulso para dominar outros, porque 
está convencido de que no momento em que deixar de governar 

42 Totem and Taboo ( 1912-1913 ), págs. 75 e segs. 
43 Talvez seja conveniente observar a fôrça dessa convicção para se 

explicarem as misteriosas mortes registradas de selvagens que sentiram ter 
cometido um supremo crime e não se viram sujeitos à punição por qualquer 
agente externo. 



176 Os PROGREssos DA PsiCANÁLISE 

sua família passará a ser seu escravo. Essa atitude - "Ou eu 
ou os outros temos de exercer o poder" - ignora a individua­
lidade do objeto e denuncia o modo infantil de conceber os 
outros segundo a imagem do eu (projeção). Tal pessoa é inca­
paz de admitir que outra pessoa possa ser outro ser, diferente 
dela própria. 

d) Introjeção e Projeção com Referência a Objetos Totais 

Com o progresso nas funções do ego 44 (percepção, me­
mória, síntese etc.), que conduz ao tipo de relações com o 
"objeto total", a vida emocional infantil se torna muito mais 
complexa. Na fase mais primitiva, em virtude da ineficiência 
de suas capacidades intelectuais e do emprêgo de defesas primi­
tivas, como a magia, a negação, a onipotência e a cisão, 45 a 
criança pequena concebe os seus objetos (ou partes de objeto) 
de um modo simples e uniforme: quando se sente gratificada, 
o seu objeto é bom e amado, quando se sente. frustrada, o 
mesmo objeto é mau e odiado; não percebe que trata dois aspec­
tos de um único objeto como se fôssem dois objetos diferentes e 
sem relação mútua. Em resultado do desenvolvimento, sempre 
que essa técnica de "não-associação" ou de cisão não é acessível à 
criança, esta se vê exposta ao conflito de ambivalência, de amor 
e ódio simultâneo, de atração e repulsa pelo mesmo objeto, e 
êsse conflito provoca certas situações de ansiedade. 

Embora a criança ame o bom objeto parcial, o seu amor 
pela mãe, assim que a reconhece como uma pessoa, é mais pro­
fundo, mais rico e representa uma experiência mais valiosa; as 
perturbações nesses sentimentos de amor significam agora mais 
para a criança do que no estágio de amor primitivo pelo seio 
materno. Ao mesmo tempo, os mêdos anteriores de causar dano 
ao bom seio e de ser perseguida pelo mau seio convertem-se no 
muito mais complexo culpa/ansiedade de destruição e perda da 
mãe amada, dando origem ao estado crucial que Melanie Klein 
descobriu e descreveu como a Posição Depressiva Infantil. 46 

44 Cf. a Parte 1, acima, "A Relação com a Estrutura Mental". 
45 Cf. capítulo IX, "Introdução". 
46 "A Contribution to the Psychogenesis of Manic-Depressive States" 

( 1935); "Mourning and its Relation to Manic-Depressive States" ( 1940). 
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Nesse ponto, a introjeção e projeção, que na fase anterior, 
nos estados auto-eróticos e narcisistas, . constituíram a defesa pre­
dominante contra a frus tração e a perda de objeto, acarretam 
graves ansiedades. Como a vida instintiva da criança ainda está 
sob a influência da primazia oral, as fantasias de incorporação 
e expulsão ainda são extraordinàriamente fortes. A bôca, prin­
cipal instrumento do amor primitivo, que tem o propósito de 
incorporar o objeto amado, também é o principal órgão de ex­
pressão dos impulsos agressivos hostis ç de rejeição do objeto. 
Quando os mecanismos de cisão diminuem, as qualidades peri­
gosas das atividades orais são sentidas simultâneamente com os 
desejos ditados pelo amor. Assim, surge o mêdo de destruir a 
mãe amada no próprio ato de expressar amor por ela, e o mêdo 
de perdê-Ia no próprio processo designado para garantir a sua 
posse. Essas ansiedades são multiplicadas pelo aspecto dualista 
do objeto amado, resultado também da maior coesão e integração 
do ego, uma vez que a mãe amada e gratificadora é agora, ao 
mesmo tempo, a pessoa perigosa e frustrante. Ceder ao desejo 
de incorporar o bom objeto está eivado do perigo de introduzir 
a sua maldade e, inversamente, a expulsão do mau objeto interno 
ameaça provocar a perda de sua bondade. (O beco sem saída 
a que êsses sentimentos e fantasias conduzem pode ser clara­
mente observado nas explosões de cólera, nas "birras" das 
crianças mais velha:;, as quais, em virtude de sua simultânea 
ânsia de amor e incapacidade de aceitá-lo, poderão ser franca­
mente inacessíveis a tôdas as tentativas que se façam para con­
fortá-Ias. No trabalho analítico, certas crises de transferência 
repetem êsse estado mental.) Em reação às ansiedades dessa 
espécie, a criança poderá ficar inibida no uso dos mecanismos 
de introjeção e projeção, e retardada em seu desenvolvimento 
(como foi descrito num trecho anterior do presente capítulo); 
ou poderá haver uma rápida alternação entre a introjeção e a 
projeção, uma frenética introdução e expulsão de objetos, resul­
tando em instabilidade, humor caprichoso e incapacidade para 
desenvolver uma vinculação aos objetos. 

Encaradas de outro ângulo, tais ansiedades podem conduzir 
ao abandono dos progressos realizados - os crescentes senti­
mentos dolorosos são demasiado intoleráveis - e ao regresso 
à fase anterior e mais primitiva (a posição esquizoparanóide). u 

47 Cf. capítulo IX. 
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Neste ponto, deparamos com o problema do aspecto negativo 
da progressão, que será discutido no capítulo .seguinte. Pode-se 
sublinhar que tal 'dualismo não se confina aos mecanismos de 
introjeção e projeção. -

É verdade, de modo geral, que um processo mental que 
atenua os conflitos e ansiedades de uma certa espécie excita 
outros, pelo que só se consuma uma liberdade relativa da an­
siedade, uma telativa paz de espírito. Assim é a vida mental; 
não há pausa em tenipo algum, especialmente durante o período 
de crescimento e desenvolvimento. A serenidade, uma prerro­
gativa dos velhos e sábios, está freqüentemente combinada com 
uma parada na ptogressão. A própria satisfação de um impulso, 
muitas vêzes considerada a melhor defesa contra a tensão, só 

. temporàdamente conhece algum êxito; fracassa, freqüentemente, 
de um modo total, e constitui em si mesma uma fonte dos mais 
intensos conflitos. 

e) A Origem do Complexo de F,dipo 

O progresso nas funções do ego, que resulta na capacidade 
de reconhecer pessoas individuais, amplia decisivamente o mundo 
infantil. Quando a criança passa a integrar as múltiplas impres­
sões, anteriorp1ente isoladas e dissociadas, em sua maior parte, no 
conceito de uma pessoa, ela se encontra, de fato, com duas pessoas 
- mãe e pai - e essa nova situação abrange as suas inter-re­
lações. O terreno de suas experiências emocionais não só au­
mentou quantitativamente, mas também mudou em qualidade, 
na medida em que ingressa no tipo triangular de relação objetai, 
a qual, como sabemos, possui sempre uma significação especial. 

~sse primeito conjunto triangular representa a origem do 
complexo de Édipo. Difere do desenvolvido - agora denomi­
nado, com freqüência, "clássico" - . complexo de Édipo em todos 
aquêles aspectos que são determinados pelo caráter primitivo do 
estado mental da criança nesse estágio. 

Conquanto, com o reconhecimento de pessoas, mais vias de 
gratificação estejam acessíveis à crlança; conquanto o pai desem­
penhe um papel cada vez maior na vida da criança e represente 
um objeto de amor, interêsse e prazer, a criança tem agora de 
enfrentar, porém, todos os estímulos, excitações e conflitos ine­
rentes a uma relação entre três pessoas. 
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O nôvo e importantíssimo fator, que representa ~m pro­
blema de primeira grandeza para a criança, reside nas inter-re­
lações parentais. Ela adivinha que existem intimidades ffsicas 
entre os pais e, até êsse ponto, está reconhecendo uma realidade; 
mas concebe essas intimidades segundo os têrmos de seus próprios 
impulsos, por outras palavras, as suas noções são determinadas 
pela projeção e, por isso, são uma grosseira distorção da reali­
dade. Os pais fazem um ao outro o que a criança gostaria de 
fazer. 

Nesse estágio primitivo, no comêço do complexo de Édipo, 
os impulsos instintivos da criança são "polimõrficamente per­
versos". A agitação oral, uretra!, anal e genital coexistem e 
formam um padrão caótico, justaposto e entrecruzado, um estado 
de reivindicações rivais, inerentemente frustrantes e frustradas 
pelo mundo exterior. Os anseios libidinais misturam-se com os 
destrutivos, e as tendências hostis são ainda mais estimuladas em 
virtude da frustração e ciúme. Impotência e onipotência, o 
predomínio da fantasia sôbre a realidade, acarretam a confusão 
entre impulsos e objetos. O que é desejado ou temido é tra­
tado como um acontecimento real, e a ansiedade e frustração 
são sentidas como perseguição pelos objetos. 

No pensamento/sentimento infantil, as excitações instin­
tivas significam muitas atividades específicas. Assim, os impulsos 
orais conjugam-se com fantasias de chupar, espremer, morder, 
dilacerar, cortar, esvaziar e exaurir, engolir, devorar e incorporar 
o objeto; os anseios uretral-anais dizem respeito a queimar, inun­
dar, afogar, expelir ou explodir, sentar-se sôbre e dominar o 
objeto. Devido às equações inconscientes entre os vários órgãos 
e funções, sua,s diferenças não podem ser obliteradas; cada órgão 
pode ser sentido como um meio de aquisição do objeto desejado 
e de atacá-lo com ódio. A finalidade de espremer e retalhar 
situa-se, particularmente, na bôca, uretra e ânus, de maneira 
indistinta, e o objeto pode ser aniquilado tanto pelo processo · 
de comê-lo 48 como de evacuá-lo. O impulso para envenenar e 
macular o objeto ocupa como que uma posição intermédia entre 
os impulsos orais e uretral-anais. A êsses propósitos pré-genitais 
sobrepõem-se aquêles que têm sua f origem nos estímulos ge-

4 8 Uma dns ·primeiras descobertas de Freud, que o levaram a con­
clusões mais importantes, diz respeito à existência de impulsos canibalescos 
no início do desenvolvimento. 
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rutats, pelo que, no seu comêço, os impulsos verdadeiramente 
genitais de penetrar ou receber, associados ao desejo de criar e 
possuir filhos, têm de lutar contra a influência das fantasias 
pré-genitais, com a falta de uma fronteira estável entre o libi~ 
dínal e o destrutivo, dando origem a intensos temores. 

Essa espantosa condição dos impulsos instintivos e fantasias 
da própria criança representa o material, os recursos de que ela 
se vale, quando ocupada com as relações entre os pais. O 
resultado é ela formar noções de algo extraordinàriamente peri­
goso e aterrador; a "cena primordial" (Freud) tem suas raízes 
nas fantasias infantis que atuain no início do complexo de 
Édipo. 

Outro aspecto da muitíssima complexa situação do com­
plexo de Édipo, no início da infância, é devido às fantasias de 
incorporação. Embora os impulsos instintivos de tôdas as fontes 
corporais operem de um modo concorrente, como acima se des­
creveu, os propósitos e mecanismos orais predominam, a prin­
cípio, numa constelação primus inter pares (primazia oral). Isso 
quer dizer que as fantasias de incorporação prevalecem na relação 
da criança com os pais. ~stes são internalizados,_ não só como 
indivíduos, mas também em seus aspectos como casal, a "figura 
parenta! combinada", 40 cujas perigosas atividades têm lugar 
dentro do eu e do corpo da criança. Tôdas as ansiedades sôbre 
perseguição interna, que na fase anterior se relacionavam com os 
objetos parciais, são agora suscitadas e intensificadas em relação 
aos pais combinados. 

A incorporação também participa das fantasias infantis sôbre 
a intimidade parenta!, pelo que a criança acredita que êles se 
incorporam mutuamente. É como se estas fôssem, precisamente, 
as que explicam a intolerância da criança sôbre a união parenta!, 
na medida em que a interpretação canibalesca da cena primordial 
conduz ao mêdo pela morte dos pais, o que significaria a sua 
própria morte. A seguir a êsse mêdo supremo, há muitas outras 
fantasias libidínais e aterradoras, das quais bastará mencionar 
uma J:lO presente contexto. Resulta do desejo infantil pelo pênis 
do pai. 

Como é que a criança chega à noção do pênis paterno pode 
ser ainda considerado como uma questão em aberto. Têm de 

40 Melanie Klein, Psycho-A11alysis of Childrm ( 1932). 
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ser levados em conta fatôres filogenéticos e ontogenéticos, entre 
êstes últimos se situando as próprias excitações genitais da crian­
ça. Talvez baste afirmar aqui que os desejos e fantasias em 
tôrno do pênis paterno ocorrem nas crianças de ambos os s.exos 
e que, no comêço, o pênis é colocado em plano de igualdade 
com o seio materno; com efeito, os anseios predominantes são 
de um caráter oral: chupar, comer e incorporar. 

Atribuindo seus próprios impulsos aos pais (projeção), a 
criança imagina qt:.e, em sua união sexual, a mãe incorpora o 
pênis do pai e trá-lo oculto no .corpo (e que o pai faz o mesmo 
com o seio materno). 50 Essa mãe com um pênis interno desem­
penha um papel formidável nas fantasias da criança. Ela pa­
rece possuir tudo o que a criança deseja, dá-lhe muitíssimo pouco 
e é a rival no que cliz respeito ao pai. O ressentimento é inten­
sificado se estiver realmente em curso o desmame. Frustração, 
inveja e raiva dão origem a impulsos violentos, como o de pe­
netrar à fôrça no corpo da mãe e roubar-lhe o que ela aí detém. 

Nessa mãe com o pênis interno e escondido, reconhecemos 
uma precursosa da "mulher fálica", uma figura feminina com 
órgãos genitais masculinos. De acôrdo com Freud, essa imagem 
ocorre durante a "fase fálica" do desenvolvimento infantil e re­
pre'senta, essencialmente, uma defesa contra o mêdo de castração. 
Os trabalhos de Melanie Klein atribuíram a origem da mulher 
fálica à mãe, no início do complexo de Édipo, quando, em con­
cordância com a primazia dos impulsos instintivos orais, as fan­
tasias de incorporação predominam e conduzem à noção de um 
pênis interno que a mãe conserva dentro de seu próprio corpo. 

Conquanto o menino, em suas sensações genitais, experi" 
mente impulsos penetra ti vos masculinos em relação à mãe (com­
plexo direto de Édipo), êle também a sente como rival, no to­
cante aos seus anseios receptivos femininos, dirigidos tanto para 
o pai como para a mãe com o pênis do pai. Assim, a sua "po­
sição feminina" H derivada dos impulsos incorporativos orais 

50 Uma completa descrição do cómplexo de ~dipo, no período pri­
mitivo da criança, teria de abordar muitos mais sentimentos e fantasias 
em ação nesse período, por exemplo, os respeitantes aos órgãos genitais 
maternos e os que derivam das sensações e imagens excret6rias da criança. 
A apresentação acima acompanha apenas certos aspectos de uin processo 
extremamente complexo. 

51 Melanie Klein, Psycho·Analysis of Children. 
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conflita com o desenvolvimento da sua masculinidade; o com­
plexo de Édipo invertido é uma parcela importante do caótico 
estado polimórfico, no início do conflito nuclear. 

A identificação com o primeiro objeto de amor, a mãe, 
resultante da introjeção, intensifica os componentes heterossexuais 
da menina e os homossexuais do menino na bissexualidade inata. 

Muitos dos desejos infantis são inerentemente irrealizáveis. 
Às imperfeições e deficiência do seu meio ambiente, causadoras 
de frustração, acrescentam-se as causas gerais de ·frustração que 
decorrem da insaciedade infantil de gratificação libidinal, a par 
dos componentes destrutivos de sua agitação instintiva. Exis­
tem, pois, mu1tas fontes para o ódio contra os pais e tal ódio é 
focalizado, particularmente, na união parenta!. O ódio determina 
o caráter em· que o objeto é percebido. As mais remotas noções 
s~bre a intimidade física dos pais abundam de elementos detes­
táveis e destrutivos, alguns dos quais alcançam a consciência em 
períodos ulteriores. O conceito de relações sexuais como vio­
lação, em que a mulher é vítima da violência masculina, ou 
de um ato mutuamente repugnante e destrutivo; a noção de 
mulher-vampiro que suga o seu parceiro até a morte; os monstros 
do folclore e da mitologia, que são parte macho e parte fêmea, 
ou metade humanos, metade animais, são alguns exemplos que 
testemunham o horror provocado pelas mais profundas e remotas 
fantasias sôbre a união entre os pais. 

Gradualmente, desenvolve-se a capacidade da criança para 
as percepções realistas e, concorrentemente, ela progride no sen­
tido do estabelecimento de uma zona genital. ~sse processo 
implica a superação dos propósitos e anseios pré-genitais, um 
esclarecimento de muitos conceitos, por exemplo, o reconheci­
mento das diferenças entre as várias partes e funções do corpo, 
e o domínio sôbre os impulsos destrutivos. Do padrão caótico 
dos anseios instintivos do · primitivo complexo infantil de Édipo 
resulta a cristalização da escolha heterossexual de objeto, por 
parte da criança, e o desejo de relações genitais amorosas, in­
cluindo o desejo de dar ou receber um filho (que já não é 
equacionado com alimento ou fezes) do pai do sexo oposto, ao 
passo que o ódio contra o pai-rival do mesmo sexo fica limitado 
à esfera genital. 

Nesse processo de crescimento, unificação e esclarecimento 
que se estende pelos primeiros anos da infância, a introjeção e a 
projeção fazem importantes contribuições, no sentido de se modi-
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ficarem os mundos interior e exterior e de se atenuarem a per­
seguição e sua contraparte, ·a idealização. A criança perde cada 
vez mais sua impotência e onipotência, e os pais as características 
de deuses ou monstros. Isso ocorre simultaneamente com uma 
transformação nas fantasias infantis sôbre os pais internos. Acaba 
sentindo-os cada vez menos como objetos físicos dentro de seu 
pr6prio corpo e cada vez mais como idéias e princípios para 
a orientarem e advertil'em em seus tratos com o mundo. Assim, 
das noções primitivas sôbre partes e pessoas incorporadas, nasce, 
gradualmente, o sistema do superego. 

NOTA DE CAPITULO 

N. C. 1 (pág. 169): 

O têrmo "narcisismo" se deriva do mito grego de Narciso, que se 
apaixonou por sua própria imagem ao vê-la refletida numa fonte. Con­
tudo, êsse incidente deve ser considerado dentro do conteKto geral da 
estória. O mito (do qual muitas variações foram transmitidas) é descri­
to essencialmente da seguinte maneira: Uma ninfa (depois imortalizada 
como Eco, um ponto sutil, pois combina a recompensa com o castigo, 
visto que fôra demasiado faladora) apaixonou-se por Narciso, mas êste 
repeliu-a. Ela implorou a Afrodite que a vingasse, e a deusa respondeu 
ao pedido fazendo Narciso confundir o reflexo de sua própria imagem 
na áj!Ua com o de uma náiade. O jovem apaixonou-se violentamente 
pela bela criatura que viu na água e tentou colhê-la em seus braços para 
a beijar. A frustração que experimentou em suas estéreis tentativas para 
aproximar-se de sua amada era refletida no rosto que via. Narciso inter­
pretou errôneamente êsse fato, deduzindo que sua bem-amada ninfa es­
tava em perigo, o que despertou nêle o desejo de a socorre1· e salvar. 
Sofria não só a dor de desejos eróticos irrealizados, mas também o deses­
pêro de ser incapaz de eliminar o sofrimento do objeto amado. No fi­
nal, definhou e morreu. Foi transformado na flor que tem seu nome. 

De acôrdo com êste mito, os gregos não acreditavam no amor ego­
cêntrico como condição primária e atribuíam êsse estado ao caráter com­
plexo do amor pelo objeto. ~ êsse fato, com efeito, que Narciso tenha 
experimentado tôdas as emoções pertinentes ao amor por um objeto, des­
de o amor erótico à preocupação pelo objeto sofredor e ao impulso para 
socorrer e restabelecer sua felicidade, o que constitui sua punição por ter 
causado a Eco a dor do amor não-correspondido. Conquanto, objetiva­
mente, Narciso ame a si próprio (sua própria imagem refletida na água). 
subjetivamente êle ama outra pessoa. Em conseqüência de sua culpa por 
ter rejeitado Eco, terá de lamentar o fado de um objeto inacessível (per­
dido) e sucumbir a uma depressão suicida. 

Embora não tente realizar uma completa análise dêsse mitp, acres­
centarei uma observação relativa ao pormenor de Narciso olhar para a 
água e contemplar seu reflexo, que êle trata como um objeto. Um sig-
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nificado mais profundo dêsse pormenor vem a lume se aplicarmos a co­
nhecida regra de interpretação por inferência do oposto ao que se des· 
creve. Narciso olha para o mundo externo, a água, mas o significado 
inconsciente sugerido é o oposto: olha para dentro de si mesmo. :Bsse 
elemento descreveria, então, a fantasia inconsciente de um objeto (ama· 
do) residindo dentro do sujeito, e .isso é a base da identificação do su­
jeito com o objeto, que no conteúdo manifesto do mito é representado 
pelo reflexo do sujeito no espelho da água e errôneamente tido como um 
objeto. Que Narciso fôsse, êle próprio, filho de uma náiade acrescenta 
uma significação mais pungente à sua experiência. 

Parece digno de nota o fato do conceito grego de narcisismo se apro­
ximar tanto das descobertas de Melanie Klein, a que ela chegou emplri· 
camente, ao acompanhar sem uma teoria preconcebida as fantasias apre­
sentadas por crianças em suas análises, 
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REGRESSÃO 

PAULA HEIMANN e SusAN IsAAcs 

PARTE 1 

INTRODUÇÃO 

A PALAVRA regl'essão foi usada por Freud e outros autores 
em várias acepções. 

Na acepção que discutiremos aqui, Freud a empregou para 
designar o movimento de retrocesso da libido, que volta a per­
correr até um certo ponto, agora em sentido inverso, o seu 
anterior caminho de desenvolvimento - um processo que ocor­
re, de forma característica, em certos tipos de doença mental. 
~sse conceito de regl'essão da libido está intimamente associa­
do às suas conclusões sôbre o curso de desenvolvimento da li­
bido e seus "pontos de fixação", conclusões essas que são com­
plementares da noção de regressão e foram formuladas parale­
lamente à mesma. 

Como sabemos, Freud descobriu que o instinto sexual, tal 
como o adulto o enfrenta, é um complexo agrupamento de im­
pulsos e sensações componentes, envolvendo várias membranas 
e órgãos do corpo e com uma complicada história de evolução 
desde os primeiros dias de vida. O trabalho psicanalítico reve~ 
lou que êsses impulsos e sensações estão vinculados a sentimen­
tos e fantasias específic<?s, e que -êsse conceito de "psicossexua­
lidade" é comprovadamente indispensável para se compreender 
a vida sexual dos sêres humanos. A sexualidade atravessa vá­
rias fases (oral, anal e genital), em cada uma das quais uma 
das principais zonas er6genas constitui o alvo predominante da 
libido. As primeiras fases não se extinguem completamente; 
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tornam-se mais ou menos subordinadas dos objetivos ulteriores. 
Na pessoa normal, a vida libidinal como um todo é finalmente 
integrada, sob a primazia do órgão genital, seus desejos e sa-

. tisfações. 
!sse desenvolvimento da libido está biologicamente deter­

minado, em sua ordem e caráter essencial, e promana de fontes 
orgânicas. Não depende inerentemente das circunstâncias ou 
experiências. Contudo, em tôdas e em cada uma das fases de 
sua história, é profundamente sensível aos eventos psíquicos e 
reage às influências internas e externas, tanto quantitativas co­
mo qualitativas .. 

!sses fatôres internos ou externos podem sustar o movi­
mento de progressão de uma parte da libido, em qualquer pon­
to do desenvolvimento, ao qual essa parte passa então a estar 
vinculada, em maior ou menor grau. Sob certas condições, a 
libido é suscetível de refluir para os estágios anteriores do de­
senvolvimento e para os aludidos "pontos de fixação", que exer­
cem uma ação de freio no progresso da libido. 

Freud define a fixação como "uma ligação particularmen­
te estreita entre o instinto e o seu objeto". (O objeto pode ser 
um objeto externo ou parte do corpo do próprio sujeito.) Dis­
se êle que tal fixação "ocorre freqüentemente nos estágios ini­
ciais do desenvolvimento do instinto e assim põe têrmo à sua 
mobilidade através da vigorosa resistência que opõe à se­
paração". 1 

As fixações não só dificultam o desenvolvimento sexual 
propriamente dito, ao impedirem o avanço normal da libido de 
uma zona erógena para outra e dos objetos primitivos para os 
mais recentes; também podem limitar a capacidade do sujeito 
para realizar a sublimação, visto que esta depende da renúncia, 
em certo grau, da renúncia aos objetos e modos de satisfação 
instintiva primária e sua substituição por objetos e formas deri­
vadas (simbólicas) de atividade. A fixação pode acarretar tam­
bém a inibição do desenvolvimento do ego, renunciando o ego 
àquelas funções que estão vinculadas, de um modo excessivamen­
te íntimo, às fixações primitivas. 

Tôda doença mental envolve um certo grau e uma certa 
forma de regressão da libido aos pontos de fixação mais primi-

1 "Instincts and Their Vicissitudes" ( 1915), pág. 65. 
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tivos . A regressão é um fenômeno da máxima importância na 
etiologia da neurose, psicose e involução do caráter. Na histe­
ria, a libido regressa com vista aos seus objetos, buscando de 
nôvo os seus primitivos amôres incestuosos, enquanto sua fina­
lidade permanece (principalmente) genital. Na neurose obses­
siva (e certas formas de deterioração do caráter), "a regressão 
da libido a um estágio antecedente da organização sado-anal é o 
fa tor mais notório e o que determina a forma assumida pelos 
sintomas". 2 

Em Inhibitions, Symptoms and Anxiety, Freud refere-se 
também ao efeito da regressão da libido sôbre o superego na 
neurose obsessiva: "Com o objetivo de efetuar a destruição do 
complexo de Édipo, verifica-se também uma degradação regres­
siva da libido, o superego torna-se excepcionalmente severo e 
cruel, e o ego, em obediência ao superego, produz fortes forma­
ções de reação, sob a forma de culpabilidade, compaixão, lamen­
tação e esmerada limpeza ... " ( pág. 64). 

Assim, essas mudanças regressivas não envolvem somente 
a vida sexual; influem nas sublimações, nas emoções e em tôda 
a personalidade do sujeito. Todo o equilíbrio e complexa inte­
ração dos vários mecanismos em atividade na vida mental são 
alterados quando ocorre a regressão. Isso é evidente na neuro­
se obsessiva e na psicose, mas também é válido para a histeria, 
se bem que de maneira menos dramática. ' 

As observações de Freud sôbre êsses fatos na vida mental 
adulta foram confirmadas por analistas que trabalharam direta­
mente com crianças muito pequenas. Todo e qualquer analista 
redescobre a verdade dessas observações freudianas em .cada um 
dos pacientes, e muitos autores ampliaram os pormenores do 
nosso conhecimento. As contribuições de Abraham nesse domí­
nio foram notáveis· e serão debatidas mais adiante. O estudo 
pioneiro de Ernest Jones sôbre o efeito da fixação anal no ca­
ráter influiu em tôdas as opiniões posteriores na matéria. O 
espaço não nos permitirá mencionar as valiosas adições feitas 
aos nossos conhecimentos por muitos outros analistas. 

O conceito clássico sôbre as causas da l'egressão sublinha­
va o bloqueio da libido, o qual poderia originar-se (de acôrdo 
com êsse conceito) de fatôres externos (frustração) ou inter-

2 Introductory Lectures on Psycho-Annlysis (1916-17), pág. 288. 
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nos (fixação, inibição no desenvolvimento, acréscimos biológi­
cos de libido na puberdade e na menopausa). Ambos os gru­
pos de influências dão origem a um incremento libidinal que não 
pode ser satisfeito nem descarregado, com as conseqüentes per­
turbações de equilíbrio dentro da psique e de intolerável tensão. 
O fator quantitativo é considerado de grande importância. 

Essas primeiras formulações sôbre as causas da regressão 
precisam ser agora reconsideradas à luz do próprio tl'abalho· de 
Freud sôbre o instinto de morte, assim como da maior soma de 
conhecimentos sôbre o desenvolvimento mental dos primeiros 
anos de vida que foi obtida através da análise de crianças peque­
nas. As teorias de Freud foram estruturadas na base do mate­
rial obtido, principalmente, na análise de adultos, suplementa­
das por um breve estudo de uma criança de cinco anos e algu­
mas observações de bebês e crianças muito pequenas. A obra 
de Melanie Klein, em suas observações muito mais extensas e 
análises mais profundas de crianças pequenas, ampliou conside­
ràvelmente os fatos já conhecidos sôbre a regresão, elucidando 
muitas de suas interligações. O resultado dessas observações 
mais completas está em conformidade com as mudanças em nos­
sas opiniões sôbre as causas da regressão, tal como é requerido 
pelas últimas obras do próprio Freud. 

PARTE 2 

DADOS DE BEBÊS E CRIANÇAS PEQUENAS 

Trabalhando diretall)ente com crianças muito pequenas, 
quer em análise, quer observando-as com ôlho analítico, ·tem-se 
oportunidade de estudar as experiências infantis em suas pri­
meiras fases de desenvolvimento libidinal, na éj•oca em que ocor­
re a fixação, e de ver-se assim a relação entre os desejos libidi­
nais e os impulsos de agressão, a ansiedade provocada por diver­
sos impulsos, em várias circunstâncias, e as primeiras defesas 
contra a ansiedade, assim como os processos de contrôle do im­
pulso. As relações da criança com os seus objetos, em situa­
ções particulares de sentimento e impulso, e as expressões va­
riadas de suas fantasias sôbre êsses objetos, a par dos primei­
ros processos de formação de símbolos e de deslocamento, as 
primeiras sublimações e fixações, podem ser diretamente obser­
vados. Além disso, a colocação de todos êsses processos em seu 
respectivo contexto de sentimento pode ser notado, à medida 
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que -as diversas emoções infantis - amor, 6dio1 mêdo, c6lera e 
culpa, alegria e pena - vão surgindo em várias situações. Tais 
estudos contemporâneos das próprios mudanças de sentimento, 
impulso e fantasia acarretam valiosas confirmações aos concei­
tos sôbre fixações a que se chega quando se trabalha retrospec­
tivamente a partir das recordações da vida adulta ou da· adoles­
cencia. Também geram uma perspectiva mais justa quanto à 
ênfase relativa que deve ser dada aos diferentes elementos na 
situação e um melhor sentido da complexa interação de fatôres. 

A título de breve ilustração, poderemos examinar um exem­
plo de um brinquedo infantil. Uma menina de dezesseis meses 
realiza freqüentemente seu jôgo favorito com os país. Ela apa­
nha pedacinhos imaginários de um biombo castanho em couro 
lavrado existente na sala de jantar, atravessa a sala transportan­
do êsses pretensos pedaços de comida entre o indicador e o po­
legar e vai metê-los na bôca do pai e da mãe, alternadamente. 
Ela escolhe o biombo castanho, com pequenas protuberâncias 
arredondadas, entre todos os outros objetos de diversa côr e 
formato existentes na sala de jantar, para representar a "comi­
da" que deseja dar aos pais. . Segundo as linhas analíticas mais 
conhecidas, estamos justificados em concluir que êsses pedaci­
nhos castanhos representam fezes e podemos, assim, associar êsse 
jôgo de alimentar os pais com fezes simbólicas com uma expe­
riência anterior da criança. Muitas ·vêzes, anteriormente (entre 
os doze e dezesseis meses), a criança lambuzara-se com suas 
próprias fezes, quando estava em sua caminha, de manhã cedo, 
e metera-as na bôca. Fôra repreendida e censurada pelos pais 
ao fazer isso. Agora, em seu jôgo, ela está convertendo numa 
brincadeira agradável uma situação de ansiedade e culpa. A ex­
periência de lambuzar e comer as fezes ainda está ativa em sua 
mente: sua libido está fixada. As censuras dos pais ainda lhe 
causam aflição. Quando está com êles, teme que se zanguem 
e a repreendam de nôvo - como se prova pelo seu desassossê­
go, quando os pais não fazem o jôgo com ela. Contudo, não s6 a 
recordação de suas reprimendas a perturba, mas também a an­
siedade resultante dos impulsos agressivos expressos no enlam­
buzamente original, que (acredita ela)' lhe pode ter causado 
dano e ter convert~do os pais em inimigos. 8 

s Em Civili:r.ation a11d its Discontents ( 1929), pág. 116, Freud ex­
pressou o seu acôrdo com o ponto-de-vista de Melanie Klein de que, 
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Agora, em sua brincadeira, como se pode ver pelas manei­
ras da criança, ela obtém grande prazer e satisfação libid.inal de 
várias maneiras - manusear de nôvo as fezes, de forma simbó­
lica, ganhar os sorrisos dos pais, desempenhar o papel da mãe 
que alimenta - e assim supe.ra a ansiedade e culpa que vincula 
a sua libido aos atos originais de lambuzar-se e comer as fezes. 
Ela está fazendo um esfôrço para sublimar seus impulsos sado­
-anais. A criança manifesta seus desejos de reparação no gesto 
solícito de "alimentar" os pais; mas ao alimentá-los com "fe­
zes" também os faz compartilharem de sua culpa e tenta pro­
var que comer fezes não é coisa que envenen(: e destrua. 

Reunindo as ocasiões em que a criança lealmente comeu e 
se lambuzou com as f~zes e aquelas em que realizou sua fre­
qüente e agradável brincadeira, que em breve se seguiu aos atos 
concretos anteriores, podemos ver que a própria brincadeira pode 
ser considerada o l)ascimento de uma sublimação; e que, ao mes­
mo tempo, expressa uma fixação. E podemos ver como o pra­
zer libidinal na fixação é usado para superar os sentimentos de 
ansíedade e culpa. (Até que ponto essa fixação poderá vir a 
ser intensa e definida - o que também será afetado, sem dú­
vida, por experiências ulteriores - não se pode afirmar sem se 
conhecer mais sôbre a história da evolução posterior da criança.) 

Os atos originais de lambuzar-se e comer fezes também 
eram, provàvelmente, um caso de superação dos impulsos agres­
sivos e da ansiedade pelo prazer libid.inal. Ocorreram quando a 
criança estava sozinha na cama, de manhã cedo, como quase 
sempre acontece com essas manipulações das fezes. Assim pro­
cedendo, a criança foi capaz de conter-se de gritar e perturbar os 
pais - tal como o menino de dezoito meses descrito por Freud 
foi capaz de deixar a mãe sair sem protestos, graças ao seu repe­
tido jôgo com o carretel de linha. Parece provável que, dessa 
maneira, a menina tenha· controlado o seu mêdo de morrer de 
fome e o pavor de perder os pais, assim como os gritos agres­
sivos contra êles, com tôda a ansiedade que provocam. 4 

como diz Freúd, "a severidade original do superego não representa - ou 
não representa tanto - a severidade que foi experimentada ou previsw, 
por parte do objeto, mas expressa, ·sobretudo, a agressividade da própria 
c~iança em relação ao mesmo objeto". 

4 Cf. Searl, "The Psychology of Screamíng" ( 1933). · 
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Formularemos agora, sucintamente, certas conclusões gerais 
sôbre as causas da fixação e regressão a que fomos levados pelo 
estudo mais pormenorizado de bebês e crianças pequenas, con­
clusões essas que preenchem as lacunas nos pontos-de-vista an­
teriores e corrigem sua perspectiva. 

Fatôl'es Causadores na Fixação e Regressão ~ 
A história da libido desde há muito é considerada um as­

pecto central do desenvolvimento. Como vimos, tem de ser 
posta em relação com . todos os outros fenômenos mentais em 
cada estágio. Suas fases sucessivas afetam não só os mecanis­
mos característicos do período, mas também as outras fontes 
de energia instintiva e tôdas as· espécies de atividade emocional · e 
intelectual; com efeito, modelam a totalidade da vida mental 
em cada fase. 

a) A qualidade e intensidade de sentimentos são profun­
damente afetadas pelo estágio de desenvolvimento libidinal; e, 
por sua vez, as emoções ajudam a determinar as fixações e o 
prosseguimento da evolução da libido. Salientaríamos que os 
sentimentos e as vicissitudes dos sentimentos são sempre dados 
essenciais para a compreensão de qualquer fase do desenvolvi­
mento libidinal ou do desenvolvimento como um todo. Em es­
pecial, aprendemos que o desenvolvimento da libido não pode 
ser entendido sem .referência aos sentimentos de ansiedade, às 
situações e impulsos que dão origem à ansiedade. · 

b) A influência da ansiedade sôbre o desenvolvimento li­
bidinal é altamente complexa, variando com a interação da cons­
tituição física da criança e das suas circunstâncias ambientes, 
em cada crise de sua vida; mas, de um modo ou de outro, é sem­
pre um fator potente. 

Quando é provocada com excessiva intensidade (por uma 
situação qualquer), a ansiedade contribui para a fixação da libi­
do nesse ponto e pode sustar a continuação do desenvolvimen­
to. Uma fixação, portanto, tem . de ser entendida; em parte, 
como uma defesa contl'a a ansiedade. É uma observação conhe­
cida que o prazer libidinal - quer seja oral, anal ou genital -
pode ser usado como uma dessas defesas; por exemplo, tem 
sido notado muitas vêzes que as crianças podem ma·sturbar-se 
na escola, sob a pressão de um mêdo ou ansiedade. · 

u 
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Por outra parte, se a ansiedade é provocada em circunstân­
cias mais favoráveis, mas não de um modo esmagador, serve pa­
ra aumentar o desejo e atua como um incentivo do desenvolvi­
mento libidinal. Em muitos dos casos estudados por Melanie 
Klein, ela apresentou provas que corroboram essas conclusões e 
averiguou o papel da ansiedade no desenvolvimento sexual de 
homens e mulheres. Demonstrou Melanie Klein que as ansie­
dades específicas não só contribuem em ambos os sexos para as 
fixações e regressões, mas desempenham, além disso, um papel 
essencial na estimulação da libido para que avance das posições 
pré-genitais para a genital. Em nossa opi~ião, o desenvolvimen­
to libidin.al normal e a fixação não podem ser compreendidos sem 
que se tomem êsses fatos na devida consideração. 6 

c) Portanto, a ansiedade influencia o desenvolvimento li­
bidinal. Contudo, a ansiedade resulta da agressão. É suscitada 
pelos componentes agressiVos nos estágios pré-genitais do desen­
volvimento. Os impulsos destrutivos da criança nas fases oral 
e anal (descobertos por Freud, descdtos mais completamente 
por Abraham e, mais tarde, por Melanie Klein) são os que, 
através da ansiedade que suscitam, aparecem como causas pri­
márias da fixação da libido. ~sses componentes destrutivos dos 
impulsos pré-genitais têm de ser superados e neutralizados pela 
libido, a qual, na medida em que estiver assim ocupada, não 
pode mover-se livremente no sentido de objetivos mais avança­
dos e da primazia genital. A soma de libido que tem de ser 
retida nos níveis oral e anal, a fim de enfrentar êsses elementos 
agressivos ( qe acôrdo com a intensidade dêstes, quer seja devi­
da a uma fôrça inata ou a circunstâncias adversas), equivale a 
outro tanto que não fica acessível ao desenvolvimento no rumo 
da genítalidade. Isso toma a finalidade genital muito mais pre­
cária e a regressão um acontecimento muito mais provável se 
ainda mais ansiedade fôr suscitada no nível genital, tendo por 
conseqüência um nôvo aumento de agressão e ódio. 

Como Freud nos mostrou, é a frustração que dá início à 
regressão. Mas, em nosso entender, isso acontece não só pelo 
simples "bloqueio" da libido, mas também porque o ódio e a 

11 Em seu estudo "Early Female Sexuality" (1935), Ernest Jones 
também demonstrou a influência da ansiedade para ajudar a determinar 
as fixações e o desenvolvimento normal. 
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agressão foram suscitados, com a conseqüente ansiedade. A re­
cente evocação de ódio e agressão reativa o diflcilmente supera­
do sadismo pré-genital, e, êste, por seu turno, rechaça a libido 
para suas formas primitivas, a fim de neutralizar uma vez mais 
as fôrças destrutivas em atividade na mente. Freud classificou 
a regressão como uma defesa. (Voltaremos a abordar êste as· 
sunto mais adiante. ) 

d) O modo como os impulsos e sentimentos atuam para 
induzir a fixação e a regressão não pode ser entendido sem apre­
ciarmos o papel desempenhado pelas fantasias. Como é que os 
instintos libidinais e agressivos operam na mente? Através da 
fantasia inconsciente, que é o seu representante psíquico - co­
mo foi argumentado no capítulo III. Freud deixou estabeleci­
do que os sintomas histéricos promanam de reminiscências 6 e, 
durante algum tem,PO, acrediton que t~is reminiscências estives­
sem relacionadas com experiências sexuais traumáticas na infân­
cia. Em suas primeiras teorias sôbre a etiologia da psiconeuro­
se, a sedução sexual pór um adulto, experimentada passivamen­
te pela criança, era um fator específico da histeria; enquanto um 
papel ativo nas experiências sexuais, por parte da criança, era 
patognomônico para a neurose obsessiva. 7 Como se sabe, atra­
vés de suas próprias e impressionantes descrições, 8 Freud não 
pôde manter êsses pontos-de-vista quando novos trabalhos o 
convenceram de que as reminiscências da paciente histérica, a 
reprodução de cenas de sedução na infância, não se baseavam 
em experiências reais, mas em fantasias. De fato, foi essa desco­
berta, cristalizada no conceito freudiano de t•ealidade psíquica, 
distinta da realidade externa ou material, que constituiu um 
ponto decisivo nos novos rumos da teoria psicanalítica. 

o "On the Psychical Mechanism of Hysterical Phenomena" ( 1893); 
"The origin o f Psycho-Analysis" ( 1909), Primeira Lição. E em "Nega· 
tion", falou sôbre "a li11gt1agem dos mais antigos, isto é, dos impulsos 
instintivos orais .. . " (o grifo é nosso). Todo o ensaio sôbre "Negation" 
mostra que, em sua opinião, a fantasia é não só uma expressão mental do 
inst.into, mas também o vinculo entre um instinto e os mecanismos psí­
quicos especlfícamente relacionados com êsse instinto. 

7 "Heredity and the Aetiology of the Neuroses" ( 1896); "The 
Aetiology of Histeria" (1896). 

8 "My Views on the Pa.rt Played by Sexuality in the Aetiology of 
the Neuroses" ( 1905); "Hysterícal Phantasies and Their Relation to Bi­
sexualíty" (1908); "An Autobiographícal Study" (1935). 

13 



194 Os PROGREssos DA PsiCANÁLISE 

São as fantasias de perda e destruição, provenientes do sa­
dismo dos níveis pré-genitais, que provocam e agitam a ansieda­
de - fantasias de destruição do objeto desejado devorando-o, 
expelindo-o, envenenando-o, queimando-o etc., com o temor con­
seqüente de perda total da fonte da vida e do amor, do "bom" 
objeto, assim como o mêdo de retaliação, perseguição e amea­
ças ao próprio corpo do sujeito por parte do objeto "mau", 
destruído e perigoso. 

Todos sabemos que as fobias, os terrôres noturnos e as 
perturbações de sono ocorrem logo nos primeiros tempos de vi­
da e que, durante a amamentação, alguns bebês dão mostras de 
perturbações neuróticas da alimentação, as quais são freqüen­
tes no período de desmame e logo após êste. Obviamente, as 
teorias etiológicas sôbre tais perturbações, quando ocorrem já 
no final da infância e durante a vida adulta, só podem ser con­
sideradas complexas ou adequadas quando também abranjam ês­
ses mais remotos sintomas. 0 Em nossa opinião, essas primiti­
vas fobias constituem uma tentativa para enfrentar, mediante a 
projeção dos perigos internos no mundo externo, as ansiedades 
que promanam, primordialmente, das fantasias canibalescas que 
caracterizam o estágio sado-oral, fantasias essas que o próprio 

'Freud descobriu, embora não as relacionasse com as fobias mais 
antig~s. 

O significado das fobias animais foi examinado por Mela­
nie Klein em The Psycho-Analysis of Children, págs. 219 e se­
guintes. Em sua opinião, são um modo de defesa que envolve 
a projeção contra as ansiedades relacionadas com fantasias ca­
nibalescas e fornecem um meio para modificar os temores da 
criança tanto do seu superego ameaçador como do seu id peri­
goso. "A primeira reação é destacar essas duas instituições, 
projetando-as no mundo exterior e assimilando o superego ao 
objeto real. A segunda· reação é-nos familiar como o desloca­
mento para um animal do mêdo causado pelo pai real. . . En­
carada sob êste .prisma, uma fobia animal seria muito mais do 
que uma distorção da idéia de ser castrado pelo pai, converti-

o Em I11hibitio11S, Sympt'oms a11d A11xiety (1926), Freud disse que 
as primitivas fobias infantis "não foram até agora explicadas" ( pág. 10.5) , 
e acrescentou que "não está esclarecido, ·em absoluto, quais são as suas 
relações com as incontestáveis neuroses que aparecem num período pos­
terior da infílncia". 
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da no mêdo de ser mordido por um cavalo ou devorado por um 
lôbo. Subentendido nesse temor estaria não só o mêdo de ser 
castrado, mas um mêdo ainda mais antigo de ser devorado pelo 
superego, pelo que a fobia, na realidade, seria uma modificação 
da ansiedade pertencente aos estágios primitivos." 

Melanie Klein passa então a examinar os dois cas~s freu­
dianos: o do "Pequeno Hans" e o do "Lobisomem". 10 O "Pe­
queno Hans" superara suas ansiedades primitivas com consi­
derável êxito. O objeto de sua fobia ~ um cavalo - não era 
um aterrador representante de seu pai, em comparação com o 
lôbo no caso do lc:>bisomem. O fato do pai poder ser represen­
tado por um cavalo significava que o mêdo da figura paterna 
não era extremo; além disso, o menino era realmente capaz de 
brincar de cavalo:; com o seu pai, o que confirma que a ansie­
dade persistente na forma da fobia não era esmagadora. No lo­
bisomem, as ansiedades primitivas eram muito mais inter..~tts e 
mantinham-se sem modificação. Melanie Klein aceita o ponto­
-de-vista de que o aspecto passivo feminino que, como Freud 
descreveu, estava "fortemente acentuado" , a terna atitude pás­
siva, encobria um pavor irresistível do pai. Ela acentua que 
os dados de Freud mostram que todo o desenvolvimento do pa­
ciente era anormal e governado pelo mêdo do pai-lôbo. A neu­
rose obsessiva que o paciente mostrava ter contraído cedo e es­
tar em rápido desenvolvimento era a prova de distúrbios muito 
sérios. E a história ulterior dêsse paciente - tal como foi des­
crita por Ruth Mack Brunswick - confirmou a hipótese de Me­
lanie Klein sôbre a natureza e o grau das primitivas ansiedades 
canibalescas, subjacentes na fobia do lôbo. 

Essas ansiedades primárias são, simultâneamente, a origem 
de sintomas paran6ides e da ênfase homossexual na paranóia. 
"Contra um perigoso pai devorador dessa espécie, êles [ êsses 
meninos] não podiam empenhar-se na luta que resultaria, natu­
ralmente, de uma atitude edípica direta e, portanto, tinham de 
abandonar sua posição heterossexual" ( pág. 224). As ansieda~ 
des oral e anal primárias são os principais fatôres na fixação ho­
mossexual é, por conseguinte, as principais fontes da tendência 
para regressar aos mecanismos paran6ides. 

10 "A Phobia in a Five-year-old Boy" Ú909); "The History of an 
Infantile Neurosis" ( 1918). 
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A ansiedade estimulada pelas fantasias canibalescas é o fa­
tor mais potente nas fixações orais. Verificamos igualmente nos 
adultos que essas fantasias atuam poderosamente por trás de vá­
rias formas de fixação oral e anal: perversões, toxicomania etc. 
O mêdo do objeto interno destruído (devorado e, portanto, in­
terior) só pode ser aliviado pelo contínuo prazer oral, pela 
absorção constante de mais coisas boas, a fim de neutralizar as 
coisas más que já se encontram d~ntro, e dessa maneira provar 
também que as fontes externas das coisas boas não foram des­
truídas ou irremediàvelmente perdidas. É essa necessidade in­
saciável que vincula a libido às formas oral e anal. 

Sabemos que tais fixações da fase oral, com tôdas as suas 
fantasias e ansiedades, acarretam profundas perturbações da 
função genital. 11 Contudo, isso está longe de constituir tôda a 
estótia. As fantasias primitivas de maneira nenhuma desempe­
nham um papel totalmente retardador e fixador no desenvolvi­
mento libidinal. Salientamos acima que, quando não é excessi­
vamente intensa, a ansiedade age como um incentivo do desen­
volvimento libidinal. (Contudo, isso depende não só do grau 
de ansiedade, mas também da natureza específica das fantasias 
envolvidas - as quais, por seu turno, são influenciadas tanto 
pelas experiências reais como pelos impulsos primários.) 

Está amplamente reconhecido, hoje em dia, que os está­
gios ptimitivos têm contribuições definidas e positivas a fazer 
para o estabelecimento da fase genital. Por exemplo, em certos 
aspectos, uma genitalidade bem sucedida nos homens e nas mu­
lheres depende, realmente, de impulsos, sentimentos e fantasias 
específicos pertencentes à fase oral. Quando a vida genital é 
satisfatória no homem, as fantasias genitais específicas incluem 
um elemento oral, por exemplo, a fantasia do pênis como um 
órgão dadivoso e nutriente, identificado com o seio feminino, 
ao passo que os órgãos genitais femininos são considerados se­
guros e atraentes porque os ternos impulsos da sugação ou ama­
mentação a êles são atribuídos. Dessa maneira, as contribuições 
da fase ·oral fortalecem e revigoram os impulsos genitais, não 
interferindo na mobilidade da libido. Do mesmo modo, os im­
pulsos e fantasias genitais da mulher herdam suas anteriores ex-

11 Entre muitos outros estudos, destaque-se o artigo de M. Brierley, 
"Some Problems of Integration in Women" ( 1932). 
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periências felizes do seio. O prazer feminino em conter ou en­
cerrar o pênis em seu corpo, sua liberdade do mêdo de o absor­
ver, destruir e castrar seu companheiro de relações sexuais de­
correm em parte das recordações inconscientes de ter gostado, 
acarinhado e desfrutado em segurança o mamilo, na amamenta­
ção ativa. Essas recordações também habilitam a mulher a· sen­
th· que o próprio pênis é um objeto bom e não ameaçador. 12 

~stes são, evidentemente, apenas. alguns aspectos selecio­
nados das relações altamente complicadas entre a sexualidade 
pré-genital e a genital, mas podem servir para ilustrar o nosso 
ponto-de-vista, nomeadamente no que diz respeito àquelas con­
tribuições positivas da fase oral para a função genital, não bas­
tando dizer que existe um deslocamento de certos elementos da 
fase oral para a genital. Isso é verdade, mas é uma afirmação 
incompleta. As fantasias e ânsias orais mantiveram-se ininter-
1'Uptamente ativas no inconsciente, exercendo uma influência fa­
vorável e promovendo a genitalidade. A libido oral manteve-se 
suficientemente labial para ser transferida para a fase genital e 
a f ser satisfeita_ 

Essa transferé:ncia ocone - e isso é um ponto da maior 
importância, no qu.e se refere à teoria de desenvolvimento e re­
gressão libidinais - em parte porque os primeiros impulsos ge­
nitais aparecem quando o estágio oral ainda está ativo. Existe 
realmente muito maior sobreposição entre os vários estágios do 
desenvolvimento libidinal do que antetiormente se julgava. A 
fase genital, propriamente dita, não está presente nos primeiros 
dias de vida; mas as tend~ncias genitais certamente começam a 
fazer sua aparição quando a criança se encontra ainda na fase 
oral. Por exemplo, é um fato observável que as ereções ocor­
rem, de vez em quando, durante o período de amamentação; 
e não consideramos adequada nem convincente a explicação de 
"reflexos". 

A fase genital completamente integrada, com a primazia 
dos órgãos genitais, está vinculada ao pleno desenvolvimento do 
complexo de Édipo, mas ambos ·têm seus começos rudimenta-

12· A êsse respeito, dever-se-ia ler "Early Female Sexuality", de Er­
nest Jones. Cf. também o conceito de anfimixia, de Ferenczi, em Tha­
lassa - Psicanálise das Origens da Vida Sexual (Ed. Civilização Brasileira, 
Col. BUP, 1967). 
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res na fase oral. 13 As diferenças entre o erotismo genital do 
comêÇo e do período ulterior correspondem às diferenças entre 
os estágios anterior e posterior em todos os domínios do desen­
volvimento mental. A diferença fundamental é que na fase ini­
cial a libido oral tem a prima#a H e o erotismo genital é espo­
rádico e subordinado, ao passo que na posterior e completa fase 
genital os anseios e prazeres das outras zonas erotogênicas estão 
subordinados à primazia genital e integrados a seu serviço. Essa 
primazia acarreta consigo grandes mudanças no equilíbrio dos 
instintos libidinais e agressivos, assim como diferenças qu~ta- ' 
tivas em suas finalidades específicas. Além disso, verificam-se 
também profundas mudanças nas relações objetais a que êsses 
anseios e finalidades estão associados. 

Não só há uma sobreposição entre as várias fases do desen­
volvimento libidinal, mas também um movimento de vaivém en­
tre as várias fases dentro daqueles períodos em que se pode di­
zer que uma ou outra fase é predominante. 

c) A contribuição da fase oral para uma genitaUdade bem 
sucedida não pode, entretanto, ser completamente entendida sem 
referência às fantasias de incorpm·ação e ao mecanismo de intro­
jeção. Como se viu no capítulo IV sôbre "lntrojeção e Proje­
ção", as primitivas satisfações orais levam à incorporação do 
seip "bom", assim como as boas relações com a mãe externa. 
~sse bom objeto interno (mamilo, seio, mãe) ajuda a criança a 
encontrar um bom objeto externo, uma vez mais, na fase geni­
tal, e a sentir que os seus impulsos em relaçiio a êle a agasa­
lham, alimentam e lhe dão vida. 

13 Em vários trechos, particularmente nas I11troductory Letters 
( 1915) e nos Three Essays 011 the Theory o f Sexuality ( 1905), Freud 
adverte-nos contra o exagêro das diferenças entre a criança e o adulto. 

14 Estudos experimentais por investigadores não-anaHticos demons· 
traram que, durante os primeiros dez dias de vida, a sensibilidade da 
pele está subordinada à atividade oral. O reflexo de chupar pode ser 
provocado por toques suaves na pele do rosto e por outros estímulos. 
"À estimulação dos lábios de um bebê recém-nascido segue-se uma reação 
de sucção em mais de 90% dos bebês de uma certa idade, mas a estimu· 
lação do rosto, olhos, temperatura, paladar, olfato etc. também produz 
essa reação. Quer dizer, chupar é uma reação específica à estimulação 
dos lábios, mas também é uma reação a muitos outros estímulos" (The 
Behavior of the Newbom lll/a11t, por Karl Chapman Pratt, pág. 210}. 
:Bsses fatos experimentais confirmam a teoria freudiana da primazia pri­
mordial da libido oral. 
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Além disso, os desejos de reparação estão ligados a essas 
fantasias. A genitalidade pode ser mantida quando os desejos 
reparadores estão em condições de operar com segurança. A 
genitalidade desmorona e a regressão manifesta-se quando as 
tendências reparadoras são perturbadas (freqüentemente pela 
frustração e concomitantes sentimentos de ódio e agressãq), uma 
vez que se sente, então, que os órgãos genitais provaram ser 
destrutivos e perigosos. 

Isso põe em ação não só o mêdo . de magoar e dan,ificar o 
objeto externo e amado, mas também o pavor do ''mau" objeto 
interno ou superego. Em Inhibitions, Symptoms and Anxiety 
(que citamos há pouco), Freud referiu-se ao superego implacá­
vel e severo do neurótico obsessivo. E expressa a sua noção da 
íntima relação entre o nível atingido de regressão e a espécie de 
superego quando escreve: " ... o superego, tendo sua origem 
no id, não pode dissociar-se da regressão e da defusão dos .ins­
tintos que aí teve lugar" ( pág. 66). Deveríamos completar 
essa noção acrescentando que o ódio e agressão suscitados pela 
frustração que dá início ao processo regressivo acarretam ime­
diatamente o mêdo do superego, o objeto interno carregado de 
ódio e vingança; e isso, por sua vez, estimula a necessidade de 
odiar e lutar de nôvo, recorrendo a tôdas as armas do sadismo 
pré-genital. 

Outro progresso importante na compreensão da regressão, 
conquistado principalmente através do trabalho de Melanie 
Klein com crianças pequenas, em conjunto com o estudo mais 
minucioso dos estados psicóticos, largamente estimulado por tal 
trabalho, é que a fixação e outros estados patológicos podem 
ser proveitosamente abordados tanto de um ângulo de pl'ogres­
são como de regressão. 

No seu estudo sôbre a paranóia, Freud sugeriu que os sin- . 
tomas paranóicos não devem ser unicamente encarados como re­
gressivos, mas também no seu aspecto restitutivo. A formação 
de delíl'io que tomamos como um produto patológico é, na rea­
lidade1 uma tentativa de recuperação} um processo de recons­
trução. t 5 Descreve Freud como Schreber, o sujeito dêsse estu­
dá, retirou catexe libidinal das pessoas em seu meio circundan­
te e do mundo externo, em geral, tôdas as coisas tendo passado 

15 "An Autobiographical Account of a Case of Paranoia" ( 1911 ), 
pág. 457. 
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a ser-lhe indiferentes e irrelevantes. Isso foi racionalizado co­
mo uma catástrofe mundial: "O fim do mundo é a projeção 
dessa catásttofe interna; pois o seu mundo subjetivo chegou ao 
fim, visto que êle lhe extraiu .todo o amor" (págs. 456-7)·. 
Construí-lo-á de nôvo "para que possa uma vez mais viver nêle", 
por obra de seus delírios. " . . . o homem recuperou uma rela­
ção, freqüentemente muito intensa, com as pessoas e coisas do 
mundo, embora essa relação possa agora ser hostil, quando an­
tes era de simpatia e afeto". Os sintomas da doença apenas são 
um sinal do processo de recuperação que, então, "se impõe tão 
ruidosamente à nossa atenção". 

Mais adiante, no mesmo ensaio, Freud fala-nos das "aluci­
nações agitadas da dementia praecox como sendo uma luta entre 
a regressão e uma tentativa de restabelecimento" ( pág. 463). 

Vários investigadores levaram mais longe essas sugestões 
de Freud a respeito dos elementos progressivos e restitutivos nos 
estados e sintomas patológicos; em particular, Melanie Klein 
mostrou-nos como, em estágios sucessivos do desenvolvimento, 
a criança enfrenta de modos diferentes as suas primitivas si­
tuações de ansiedade. Diz ela: "Façamos um resumo do que 
foi dito sôbre a evolução de fobias. Durante a amamentação, as 
primitivas situações de ansiedade encontram expressão em cer­
tas fobias. No comêço do estágio anal, com suas fobias animais, 
os objetos ainda são de uma natureza profundamente aterrado­
ra. Em fins do estágio anal, e ainda mais no estágio genital, 
êsses objetos de ansiedade são grandemente modificados." E 
prossegue: 

"O processo de modificação de uma fobia está ligado, creio 
eu, àqueles mecanismos em que se baseiam as neuroses obsessi­
vas e que começam a estar ativos no fim do estágio anal. Pa­
rece-me que a neurose obsessiva é uma tentativa para curar as 
condições psic6ticas que nela estão subentendidas e que, na neu­
rose infantil, já se encontram em atividade os mecanismos obses­
sivos e os mecanismos pertencentes a um estágio anterior do 
desenvolvimento" (The Psycho-Analysis of Children, pág. 226). 

Também no capítulo XII do mesmo livro, Melanie Klein 
discute outros métodos de cura tentados pelo ego para superar 
as primitivas ansiedades infantis de conteúdo psicótico, e mos­
tra-nos como cada uma das fixações e_ sintomas patológicos sus­
cetíveis de aparecerem em sucessivos estágios do desenvolvi­
mento revestem-se de uma função simultâneamente retrospecti-
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va, amarrando a ansiedade e assim tornando poss1ve1s novos 
progressos. Terapêuticamente, os sintomas obsessivos perdem 
com freqüência seu· ascendente sôbre o paciente quando as sub­
jacentes ansiedades paran6ides são resolvidas, assim tornando a 
ténica obsessiva menos necessária ao equilíbrio psíquico. 

Através do estudo de crianças pequenas, poderíamos afir­
mar que essas tendências opostas, progressão e regressão, se en­
contram ativas o tempo todo na vida mental. Existe um constan­
te vaivém entre ambas durante todo o período de desenvolvimen­
to e em todos os momentos de tensão mental. Qualquer ponto de 
estabilidade relativa é, na realidade, um compromisso entre as 
duas tendências, dependendo das fan.tasias específicas que estejam 
em atividade. Do mesmo modo, há um movimento constante da 
mente entre os vários mecanismos existentes para eliminação da 
ansiedade e domínio do instinto (divisão, introjeção, projeção, 
deslocamento, distribuição, regressão, isolamento, defusão etc.)". 
Finalmente, alcança-se um certo compromisso entre êsses vários 
mecanismos, o qual é aceitável para o ego e produz uma certa 
medida de contrôle da ansiedade; e também entre os movimen­
tos de vaivém da libido, concomitantemente com aquêles compo­
nentes destrutivos com que a libido está sempre mais ou menos 
fundida: um compromisso 6timo para cada personalidade indi­
vidual. 

Alguns dêsses pontos serão agora considerados em maior 
detalhe, especialmente com referência à obra mais recente de 
Freud. 

PARTE 3 

CONSIDERAÇÕES EM TÔRNO DAS CONCLUSÕES DE FREUD 
A RESPEITO DOS INSTINTOS DE VIDA E DE MORTE . 

Regressão, Fixação e os Instintos Destrutivos 

Os fenômenos de progressão e regressão fornecem ainda 
mais provas sôbre a dualidade que está subentendida na vida hu­
mana. Em última instância, foram atribuídos aos instintos de 
vida e de morte. Como se salientou no capítulo IV, a investi­
gação psicanalítica estêve, no início, quase exclusivamente ocupa­
da com as manifestações do instinto de vida e da libido. O es­
tudo da regressão concentrou-se, durante muitos anos, quase in-
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teiramente, no seu aspecto libidinal. Foi Abraham quem, em es­
pecial, realizou um estudo _sistemático do papel desempenhado 
pelos instintos destrutivos. Demonstrou que êles também têm 
um desenvolvimento, como se manifesta nas sucessivas mudan­
ças de seus objetivos. Baseado na teoria freudiana das três prin­
cipais fases libidinais, Abraham· examinou os fenômenos de agres­
são em certas doenças mentais e chegou à conclusão de que os 
ii:npulsos destrutivos sofrem uma mudança de desígnio não me­
nor que a dos impulsos libidinais, em sua relação com os objetos. 

Freud achou que o primeiro desígnio destrutivo emerge du­
rante a primazia da zona oral: o canibalismo. Abraham 10 sub­
dividiu a fase oral em dois estágios: o de sucção e o de morde­
dura. Salientou a fôrça dos impulsos destrutivos durante o iní­
cio da dentição, mas sustentou que o primeiro estágio oral esta­
va isento de impulsos agressivos. (Nisso não estamos de acôr­
do, pois afirmamos haver provas da existência de alguns desíg­
nios destrutivos já durante o estágio de amamentaçã·o. O pr6-
prio Abraham, quando discutiu o caráter oral, atribuiu um ele-

. mento de crueldade ao estágio de sucção, o que torna as pessoas 
que regressaram a êsse estágio "algo como vampiros para as 
outras pessoas". ) :t!le descreveu o devorar com os dentes (mor­
der) como o primeiro desígnio destrutivo, seguindo-se-lhe, no 
primeiro estágio anal, o objetivo de destruir pela expulsão. Du­
rante o segundo estágio anal tem lugar uma importante modifi­
cação dos instintos destrutivos, convertendo-se o seu objetivo no 
contrôle pela retenção. Embora haja ainda uma forte catexe 
agressiva do objeto, manifesta-se agora uma atenuação dos im­
pulsos destrutivos no desejo de conservar êsse objeto. É evita­
da a total destruição das primeiras fases, na condição de estar 
sujeito a contrôle. No estágio final do desenvolvimento ins­
tintivo, a fase genital, a libido toma conta do terreno e - se­
gundo Abraham - verifica-se o pleno amor objetai sem ambi­
valência ( p6s-ambivalência·). A teoria freudiana de um instin­
to primário de destruição foi publicada em 1920 ( Beyond the 
Pleasure Principie) e estava, portanto, ao alcance de Abraham, 
que a devia conhecer quando escreveu em 1924 o seu "Develop­
ment of the Libido". Não associou suas próprias descobertas à 
teoria do instinto de morte, embora nos pareça que estão em 
concordância com ela. 

lO "A Short Study of 'the Development of the Libido" (1924). 
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Reunindo o que aprendemos com Freud, Abraham e com o 
trabalho de Melanie Klein ·com crianças, a respeito dos objeti­
vos instintivos dos estágios pré-genitais, podemos agora discer­
nir pormenorizadamente o modo como êsses desígnios libidinais 
e destrutivos se exprimem conjuntamente nos impulsos corpo­
rais. O desejo libidinal de sugar (mamar) é acompanhado pelo 
desígnio destrutivo de vomitar, cuspir, esvaziar, exaurir. O pra­
zer libidinal de morder é exprimentado ao mesmo tempo que o 
impulso destrutivo de devorar. Ao prazer de expelir correspon­
de o desígnio destrutivo de aniquilar, enquanto o prazer da re­
tenção coincide com o impulso para controlar e dominar. Essas 
considerações têm grande importância para o exame do papel 
que os derivativos do instinto de morte desempenham na regres­
são. Enquanto alguns analistas pensam na regressão, predomi­
nantemente, em têrmos de libido, vemos mudanças concorrentes 
também nos impulsos destrutivos, isto é, o seu retôrno a desíg­
nios mais antigos, ou arcaicos. Sustentamos ser essa recorr~ncia 
dos primitivos desígnios destrutivos o principal fator causal na 
eclosão das doenças mentais. 

Uma precondição da regressão é a formação de pontos de 
fixação. Na base das conclusões de Abraham descritas acima e 
das extensas pesquisas de Melanie Klein, consideramos que um 
ponto de fixação tem não só uma carga libidinal, mas também 
uma carga destrutiva. Ambas voltam a atuar quando, na regres­
são, a vida instintiva e emocional de uma fase anterior volta a 
ser dominante. 

Nessa situação, experimenta-se .uma violenta ansiedade que 
deriva de muitas fontes: a) a frustração do presente, que dá 
início à regressão. É ponto aceito que a frustração estimula os 
sentimentos de ódio e ansiedade. b) As ansiedades específicas 
(os tipos de ansiedade paran6ide, depressivo e do superego) que 
são revividas em virtude do retôrno aos primitivos impulsos 
(pontos de fixação). Diz Freud: 17 

Todos os estágios de desenvolvimento têm suas pró- · 
prias condições particulares de ansiedade; quer dizer, uma 
situação de perigo apropriada a cada um dêles. . . À me­
dida que o desenvolvimento se processa, as antigas condi­
ções geradoras de ansiedade deviam desvanecer-se, visto 

17 New Introductory Lectures (1932), pág. 116. 
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que as situações de perigo que lhes c01·respondem perde­
ram sua fôrça, graças ao fortalecimento do ego. · Mas isso 
só acontece num grau muito incompleto. 

Já mencionamos a referência de Freud à extrema severida­
de do superego nas condições regressivas. c ) O horror com 
que o ego reage ao fato de ter pela frente os impulsos e fanta­
sias de uma fase de que já estava afastado. Ao descrever o 
efeito da regressão, durante a puberdade, na neurose obsessiva, 
escreve Freud: "O ego recuará com espanto diante dos impul­
sos de crueldade e violência que penetram na consciência, oriun­
dos do id . . . " 18 

Em nossa opinião, portanto, os fatos que acabamos de re­
sumir, que incluem o desmoronamento das sublimações e as mo­
dificações a que os instintos destrutivos foram submetidos no 
curso do desenvolvimento, têm de ser observados em ação con-
junta com as vicissitudes da libido. ' 

Há outro ponto em que as nossas conclusões divergem do 
conceito de regressão de Freud, na medida em que se baseava 
ainda nas mais antigas formas adotadas por sua teoria. Freud 
realçou o bloqueio da libido como causa da regressão e da doen­
ça neurótica. Em virtude da frustração que torna impossível a 
descarga e satisfação da libido, esta fica bloqueada, o que pre­
cipita o início da regressão. "A libido insatisfeita e bloqueada 
poderá agora abrir o caminho para a regressão ... " 10 

Mas se aceitarmos a teoria freudiana dos instintos de vida 
e de morte, formulada em Beyond the Pleasure Principle, dei­
xamos de estar justificados em destacar a libido quando consi­
deramos os estados repressivo e psicopatológico. Levanta-se 
agora a questão de saber se a regressão não será o desfecho do 
fracasso da libido em dominar os impulsos destrutivos e a ansie­
dade suscitados pela frustração. Acreditamos que assim é: que 
a condição patológica da libido bloqueada só ocorre quando a li­
bido - apesar de seu incremento ou, pelo menos, de seu apa­
rente incremento - se mostra comprovadamente incapaz de en­
frentar os· impulsos destrutivos que são suscitados pelos mes­
mos fatôres que causam o bloqueio da libido, ou seja, a frus­
tração. 

18 Inhibitions, Symptoms and A11xiety ( 1926), pág. 68. 
10 "Types of Neurotic Nosogenesis" (1912), pág. 119. 
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A título de exemplo, podemos considerar sucintamente o 
problema da menopausa. 

Sabemos que muitas mulheres não conseguem enfrentar 
curo êxito os conflitos da menopausa e contraem doenças de vá­
rios graus de persistência e gravidade. Essa tendência para a 
perturbação mental no período da menopausa suscita muitos pro­
blemas teóricos. Sabemos que ocorrem importantes transforma­
ções fisiológicas, por exemplo, no equilíbrio hormonal, mas ain­
da temos de considerar os processos · psicológicos associados a 
êsse fator físico. 

Aqui, como sempre sucede, em nosso esfôrço para com­
preender o conflito neurótico ou, o que vem a dar no mesmo, o 
desenvolvimento mental e a personalidade normais, preocupa­
-nos a entidade corpo-mente. O agente motor de tôda a vida 
mental são os instintos, aquêles processos dinâmicos fronteiriços 
que se relacionam tanto com o corpo como com a mente. É 
muito possível que as secreções internas das nossas glândulas 
estejam muito perto de constituir o veículo material dos nossos 
instintos. Certamente são, uma parte vital daqueles processos 
físicos que subentendem e dão origem aos fenômenos instinti­
vos. Sabemos que as alterações no equilíbrio endócrino afetam 
o humor, os impulsos e fantasias. Também sabemos que as coi­
sas podem atuar do modo inverso, que o conflito emocional po­
de perturbar o equilíbrio endócrino e que o tratamento estrita­
mente psicológico, a solução do conflito emocional pela Psica­
nálise, pode atuar favorávelmente sôbre o equilíbrio dos hor­
mônios. 

Assim, o nm.so problema reside em compreender o modo 
como uma mulhef enfrenta as mudanças de estimulação do de­
sequilíbrio hormonal. Como é que ela enfrenta essas alterações 
nos estímulos internos e as reações concretas de seu marido· ou 
de outras pessoas às alterações no aspecto e na personalidade 
dela, suscetíveis de ocorrer durante êsse período? Quais são 
os fatôres psicológicos que ajudam uma mulher a superar essas 
dificuldades - que, até certo ponto, certamente ocorrerão - e 
quais os fatôres que levam outra mulher a cair vitimada pelas 
mesmas dificuldades? Não podemos duvidar que o grau e o mo­
do como cada mulher enfrenta os problemas da menopausa de­
pendem, em parte, de sua história psicológica; por exemplo, a . 
medida em que ela superou o seu complexo de Édipo e suas fan­
tasias de castração, e o modo como se houve com suas ansieda-
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des mais remotas, assim como a extensão e a estabilidade de 
suas sublimações. 

Muitas mulheres regressam, no ponto do conflito menopau­
sa!, porque o declínio de produtividade sexual as priva não so 
da gratificação instintiva direta, mas também de um fator tran­
qüilizador de primeira grandeza. Não é só entre as católicas de­
votas que encontramos o sentimento de que as relações sexuais 
são uma coisa má e pecaminosa que só pode ser redimida ou rea­
bilitada pela procriação. Essa atitude perante a sexualidade, pro­
veniente do complexo de Édipo e das primitivas ansiedades, 
existe, como se sabe, no inconsciente de muitas mulheres que se 
supõem isentas de escrúpulos religiosos ou éticos a respeito da 
sexualidade. Uma vez que êsse fator de redenção desaparece, 
uma culpa irremissível poderá inundar a mente feminina: O co­
nhecimento de que já não poderá ter filhos daí em diante abri­
rá talvez a porta a graves ansiedades, particukrmente as que se 
concentram na idéia de entranhas destruídas e estéreis, pelas 
quais, na fantasia inconsciente, se torna responsável uma mãe 
perseguidora. Não produzir uma criança viva é sentido como 
sinônimo de conter nas entranhas corpos mortos (uma fantasia 
que se deriva, em última instância, dos impulsos canibalescos e 
destrutivos da vida instintiva pri1.11tiva). ~sses sentimentos pro­
vocam o mêdo da morte própria. No rastro dessas ansiedades 
é estimulada a inveja do pênis, tornando-se de nôvo a posse do 
pênis tão desejada e necessitada porque o privilégio de gerar fi­
lhos chegou a seu têrmo. A culpa em relação ao marido, em 
parte devida ao seu impulso para o castrar, em parte porque o 
privou agora de paternidade, também participa no complicado 
quadro. Além disso, o marido, de quem ela já não mais recebe 
um filho, assume o papel do pai que nunca satisfez o seu desejo 
de um filho e, assim, as fantasias incestuosas são revividas - as 
que fazem das relações sexuais o crime primário. Na consciên­
cia, essas ansiedades e conflitos podem manifestar-se sob o dis­
farce de uma pessoa perseguida pelo mêdo de ficar repelente e 
velha. As mulheres na menopausa desenvolvem, com freqüên­
cia, uma. procura muito maior de relações sexuais, de gratifica­
ção e êxito sexuais, de afeição e amor. Estão na chamada "ida­
de perigosa". A investigação analítica de tais · casos torna evi­
dente que os desejos libidinais são grandemente incrementados 
por meio da ansiedade e culpa. 

Em mulheres mais normais, as ansiedades a respeito de en­
tranhas estéreis são enfrentadas e superadas de diversas manei-
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ras; por exemplo, através de sublimações e da tranqüilidade for­
necida por boas relações sociais e sexuais. 

Muitos outros fatôres participam igualmente no problema 
da menopausa, mas êstes nos bastam aqui, uma vez que estamos 
interessados em expor o nosso critério para abordar o problema 
da libido bloqueada e não em investigar a psicologia da meno­
pausa, propriamente dita. 

As atuais análises dos colapsos t;nenopausais são, por vê­
zes, como um manual didático de Psicologia, mostrando com a 
maior clareza como a regressão reviveu os conflitos não-resolvi­
dos de cada um dos estágios do desenvolvimento, incluindo os 
mais· remotos. Fica-se com a impressão de que a menopausa re­
presenta a fatura de todos os débitos psicológicos em que ante­
riormente se incorreu - débitos que não preocuparam enquan­
to a prosperidade biológica parecia assegurada. 

Na situação em que o ego é defrontado pela tarefa de do­
minar a libido bloqueada, tem igualmente de enfrentar a de do­
minar os impulsos destrutivos e as ansiedades. Essas considera­
ções derivam de observações clínicas. Em nossa opinião, sua ba­
se teórica deve encontrar-se na teoria de Freud sôbre a fusão 
dos dois instintos opostos, por exemplo, quando diz: ". . . o 
fato daquilo em que estamos interessados muito difkilmente po­
de chamar-se impulsos instintivos puros, mas misturas dos dois 
grupos de instintos, em várias proporções. , . " 20 

Resumindo as nossas conclusões sôbre êste assunto: no pon­
to de fixação, não só a libido está imobilizada, mas os impulsos 
destrutivos e ansiedades específicos dêsse período do desenvol­
vimento, que formam a base dos conflitos não-resolvidos, tam­
bém permanecem potencialmente ativos e ameaçam interferir no 
estabelecimento firme da fase genital. A manutenção dos mo­
dos de comportamento e fantasias do período instintivo pré-ge­
nital não é, por si só, um fator patológico. Referimo-nos acima 
ao seu significado como pontos de apoio no caminho do contrô­
le da ansiedade. Os desígnios libidinais e agressivos pré-geni­
tais podem contribuir para os órgãos genitais, colorindo e enri­
quecendo as atividades genitais, desde que sejam capazes de se 
subordinar à primazia genital. Isso, porém, depende do equilf-

20 Inhibitions, Symptoms and A11xiety (1926), pág. 82. 
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brio entre os impulsos destrutivos e a libido, o que determinará 
o tipo de fantasia que acompanha a atividade genital. 

O colapso da fase genital envolve simultâneamente a libi­
do, os instintos destrutivos e as realizações do ego. Como se 
sabe muito bem, a deterioração do caráter e o enfraquecimento 
das sublimações fazem parte do processo regressivo. 

Outro elemento na regressão é que pode haver interferên­
cias nos desígnios reparadores. Como já se acentuou, damos 
grande importância ao papel que a reparação e a sublimação de-

. sempenham na manutenção da saúde mental. Os processos ins­
tintivos das fases pré-genitais dão origem a ansiedades específi­
cas. O ego, formado por introjeção e projeção, está exposto a 
vários perigos por causa do mêdo de perda ou destruição de 
seus objetos. Sua tecuperação é um anseio urgentíssimo, dando 
ímpeto à sublimação. Essas realizações do ego, além das gra­
tificações que propiciam, também são, portanto, fatôres primor­
diais na luta contra a ansiedade e a culpa. 21 Um certo grau e 
qualidade de culpa e ansiedade estimulam a reparação e encora­
jam, assim, a sublimação. Contudo, um excesso dessas emoções 
tem um efeito paralisante sôbre as sublimações. Enquanto o 
indivíduo sentir que os seus impulsos destrutivos são mantidos 
em xeque ou que os danos causados por êle estão sendo repara­
dos, poderá. manter o nível genital, visto que poderá tolerar, 
nesse caso, a frustração real, e a sua libido está em condições de . 
ser reorientada para outros objetos. E enquanto a sublimação 
pudet ser mantida, enquanto se buscarem gratificações provenien­
tes de outros objetos, isso ajuda, por sua vez, a suportar a frus­
tração. Aqui temos um ciclo benigno. Mas se a reparação e a 
sublimação entrarem em colapso, as defesas do ego são literal­
mente derrubadas, as gratificaçÕes da libido em seus desígnios 
perdem-se, o vigor dos impulsos destrutivos é intensificado e as 
situações de ansiedade pré-genital são revividas . O desespêro e 
os temores de perseguição tornam insuportável a frustração real, 
em parte porque esta foi aumentada pot êsses processos. Te­
mos, nesse caso, um círculo vicioso que envolve tanto o reapa­
recimento dos impulsos arcaicos e suas ansiedades concomitan­
tes como o colapso da sublimação e reparação - um círculo que_ 
reflete a influência mútua da fixação e da regressão. 

21 Em seu estudo "Fear, Guilt and Hate" (1929), Ernest Jones 
fêz um amplo estudo da interação dessas emoções. 
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Regressão e Inibição 

A regressão pode resultar na formação de sintomas ou na 
inibição - ou em ambas as coisas . Freud sustentou que . a fun­
ção ego de ·um órgão passa a estar inibida se o significado se­
xual dessa função, a qualidade erógena dêsse órgão, se tornar 
excessivo. Escreveu êle : 

Assim que escrever, o que acarreta fazer que uma 
substância líquida flua para um pedaço de papel branco, 
assume o significado de copulação, ou assim que caminhar 
se converte num substituto simbólico para calcal' sob os 
pés o corpo da mãe terra, tanto escrever como caminhar 
cessam, porque representam a realização de um ato sexual 
proibido. O ego renuncia a essas funções, que estão den­
tro de sua esfera, a fim de não ser obrigado a tomar novas 
medidas de repressão - a fim de evitar ter de entrar em 
conflito com o id. 22 

À luz da teoria da fusão entre a libido e os impulsos agres­
sivos, os processos de inibição entram novamente em discussão. 
Não nos propomos debater completamente êsse problema, mas 
desejamos mostrar em linhas gerais o nosso critério para o abor­
darmos. Os dois exemplos mencionados na transcrição acima 
(escrever assumindo o significado de copulação e caminhar o de 
espezinhar o corpo da mãe) não se situam no mesmo nível. O 
segundo contém, obviamente, uma considerável dose de cruelda­
de, e aventuramo-nos a pensar que é precisamente isso, a fan­
tasia de violência, derivada de uma mistura adicional de agressi­
vidade destrutiva, que causa a ansiedade e a culpa, impondo -
pela intervenção do superego - uma inibição dessa atividade. 
Se em suas fantasias o sujeito sente que está calcando aos pés o 
corpo da mãe, acaba por ter mêdo de a destruir, e são as suas 
ansiedades depressivas e persecutórias que provocam a inibição 
de caminhar. Do mesmo modo, escrever será inibido se os seus 
significados sado-anal e sado-uretral predominarem sôbre as fan­
tasias reparadoras e genitais; e, por essa razão, mobilizam os me­
canismos defensivos a serviço do ego. 

22 TIJbibitions, Symptoms and Anxiety ( 1926 ), págs. 16-17. 
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Regressão e Defusão 

Passando agora ao aspecto metapsicológico da regressão, de­
paramos com um grande número de problemas que não podem 
ser considerados definitivamente solucionados, embora Freud 
apresentasse algumas hipóteses essenciais. ~le colocou os pro­
blemas de fusão e defusão em foco e associou a regressão com 
a defusão, considerando-as dois aspectos diferentes do mesmo e 
altamente complexo fenômeno. 

Fazendo uma generalização rápida, poderíamos conje­
turar que a essência de uma regressão de libido, por exem­
plo, do nível genital para o anal-sadístico, reside numa de­
fusão dos instintos, tal como, inversamente, o avanço de 
uma fase anterior para a fase genital definitiva estaria 
condicionado a um acesso de componentes eróticos. 28 

E ainda: 

Quanto à explicação metapsicológica da regressão, es­
tou inclinado a atribuí-la a uma "defusão do instinto", a 
um destacamento dos componentes eróticos que, no início 
do estágio genital, se tinha combinado com a. catexe des­
trutiva pertencente à fase sádica. 24 

Essas afirmações poderiam ser aceitas como implicando que 
a fusão dos instintos é desfeita quando ocorre a regressão e que 
não existe fusão nos estágios pré-genitais, os quais são reocupa­
dos no refluxo dos instintos. Contudo, essa implicação difkil­
mente poderia ser corrigida. Freud enfatizou repetidamente que 
os dois instintos opostos sempre ocorrem num estado de fusão, 
e as observações analíticas diretas corroboram inteiramente essa 
opinião. Citaremos· dois -trechos de Freud: 

Em resultado de considerações teóricas, apoiadas pe­
la Biologia, supomos a existência de um instinto de mor­
te. . . Essa hipótese não projeta luz alguma sôbre o mo­
do como essas duas classes de instintos se fundem, mes­
clam e misturam mutuamente, mas que isso ocorre regu-

23 The Ego a11d the Id ( 1923 ), págs. 57-8. 
24 I11hibitio11s, Symptoms a11d Anxiety ( 1926 ), págs. 63. 
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larmente e de um modo muito extenso é um pressuposto 
indispensável para a nossa concepção. 26 

E: 

aquilo que nos preocupa dificilmente poderá con­
siderar-se impulsos instintivos puros, mas misturas dos dois 
grupos de instintos em várias proporções ... 20 

~sses trechos excluem claramente a idéia de inexistência de 
fusão nos estágios pré-genitais. Parece, antes, que Freud não 
previa um destacamento completo, mas apenas parcial, dos com­
ponentes eróticos. ~sse destacamento parcial seria suficiente pa­
ra provocar a regressão e o fortalecimento dos impulsos destru­
tivos, embora exista ainda uma fusão dos instintos no nível infe­
rior para onde a regressão caminha. ~sse pondo-de-vista estaria 
de acôrdo com a afirmação de Freud sôbre as várias proporções 
numa mistura onipresente dos dois instintos, assim como a sua 
diferenciação das fases pré-genital e genital, no tocante à pro­
porção dos dois instintos. O ponto saliente nos processos des­
critos como defusão reside, em nossa opinião, num fortalecimen­
to efetivo do componente destrutivo, quer seja isso devido a um 
fator quantitativo, quer a um constelativo. 

Pode ser útil enunciar uma vez mais, de maneira sucinta, as 
nossas opiniões sôbre a interação da regressão e da fixação. Co­
nhecemos a opinião de Freud, segundo a qual a regressão se tor­
na possível em virtude da formação de pontos de fixação. Na 
jornada para a sexualidade genital, atravessamos vários pontos, 
estações, por assim dizer, no percurso coberto pelo desenvolvi­
mento; e como uma parte da libido - em conjunto com uma 
parte dos impulsos agressivos, em nosso entender - é .deixada 
nessas "estações", poderemos retornar a elas, regressar. Vale 
a pena recordar que essa jornada é um processo intel'no e que as 
estações se encontram dentro de nós. Os impulsos "deixados pa­
ra trás" estão realmente dentro de nós - tal como as nossas re­
cordaçõ~s; e aquêles, como se sabe, nunca se perdem na psique, 
uma vez que tenham sido experimentados, embora possa pare­
cer o contrário. Assim, conquanto estejamos mantendo a nossa 
libido no nível genital, os "pontos" anteriores continuam inin-

25 Tbe Ego and tbe Id ( 1923 ), pág. 56. 
20 Inhibitions, Symptoms and Anxiety (1926), pág. 84. 
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terruptamente ativos no inconsciente. O modo e o grau em que 
os impulsos e fantasias pré-genitais influenciam nossas vidas de­
pendem, em parte, da fôrça da libido. No exemplo dos confli­
tos da menopausa, a situação não é simplesmente a de existir 
uma regressão ao estágio sado-anal. Sob a pressão dos muitos 
conflitos envolvidos na perda da capacidade de procriação, to­
dos os impulsos e fantasias anteriores podem ser reativados. 
Isso gera uma árdua tarefa de ajustamento psíquico para tôdas 
as mulheres; contudo, elas poderão sair adiante, sem que ocorra 
definitivamente uma regressão. ~sse processo de combater as 
atividades recentemente estimuladas dos elementos pré-genitais 
é uma condição temporária e fluida, a qual não pode ser consi­
derada, em si mesma, uma regressão. A existência da luta e a 
necessidade de um reajustamento constituem uma prova das po­
tencialidades dinâmicas dos pontos de fixação. 

Isso ajuda-nos a resolver uma dificuldade, mas ainda temos 
outras pela frente. O problema da quantidade de libido e de 
instintos destrutivos, por exemplo, tem de ser considerado. O 
montante absoluto de energia instintiva manter-se-á o mesmo du­
rante a vida tôda? A energia de um instinto, digamos, da libi­
do, aumentará, e a do outro diminuirá? Essas mudanças quan­
titativas serão as responsáveis pela ordem prescrita das fases 
instintivas? ·Ou o montante total de ambos os instintos perma­
nece inalterado e teremos de explicar as mudanças na primazia 
das fases, meramente, pela sucessiva catexe de uma zona para 
outra? 

Algumas observações inclinam-se para a hipótese de mudan­
ças quantitativas no decurso da vida. Ao que parece, Freud se 
inclinava para essa opínião, quando escreveu: 

Em resultado de atingir um certo período na vida e 
de acôrdo com os processos biológicos regulares, a quan­
tidade de libido na economia mental aumentou para um 
montante que basta por si só para perturbar o equilíbrio 
da saúde e estabelecer as condições para a neurose. Co­
mo se sabe, essas intensificações algo súbitas na libido es­
tão regularmente associadas com a puberdade e a meno­
pausa, com a chegada das mulheres a uma certa idade; 
além disso, em muitas pessoas podem manifestar-se em pe­
riodicidades ainda não-reconhecidas. 27 

27 "Types of Neurotic Nosogenesis" (1912), pág. 118. 
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Por outra parte, há considerações favoráveis a outro ponto·. 
-de-vista, também expresso por Freud: o de que a satisfação libi­
dinal é máxima na amamentação e nunca mais atingida de nôvo, 
e que os primeiros e mais primordiais impulsos da criança "têm 
uma intensidade própria e superior a tudo o que ocorre poste· 
dormente". 28 Essas impressões não sugerem a existência de uma 
fraca vida instintiva, no comêço, a qual vai ficando cada vez mais 
forte no decurso do desenvolvimento. Seria ainda · possível que 
ocorressem, entretanto, incrementos periódicos como, por exem· 
plo, quando é atingida a capacidade de procriação. Essa opinião 
poderá ter de ser confrontada com uma série de outras conside­
rações: por exemplo, ingenuidade contra sofisticação, por uma . 
parte, e a contribuição das experiências mais antigas para as mais 
recentes, por outra parte, como já se discutiu. A intensidade pe­
culiar de impulsos ingênuos e primitivos está implícita no auge 
da experiência libidinal madura e adulta, isto é, o orgasmo ge­
nital. 

Isso são especulações a que somos ·tentados pelo caráter 
"indefinido" dos instintos. No fim de contas, Freud chama aos 
instintos "sêres mitológicos, soberbos em sua indefinição" (New 
Introdttctory Lectures, pág. 124). Poderíamos recordar que os 
instintos pertencem à reRião fronteidça entre o soma e a psique, 
e que o nosso domínio é o da psique, recorrendo ao fisiologista 
para que nos fornep os dados complementares. Poderemos es­
pecular sôbre os instintos, mas as nossas convicções se derivam 
da observação psicológica, da investigação do comportamento, 
sentimentos, emoções e fantasias. Talvez não sejam quantida­
des absolutas de energia instintiva, mas características ou traços 
específicos, inerentes ao órgão, que têm o poder de decidir o 
desfecho mais adequado do conflito entre os instintos fundidos; 
e talvez a função do órgão imprima seu caráter ao estágio ins­
tintivo alcançado. Em virtude de sua função superpessoal de pro­
criação, os órgãos genitais estariam melhor dotados para servir 
aos propósitos do instinto de vida, pelo que, pela sua atividade, 
surge uma condição que equivale a um "acesso de componentes 
eróticos". Mas não podemos considerar unicamente a função bio­
lógica do órgão que tem a primazia. As fantasias associadas aos 

28 "F ema! e Sexuality" ( 1913), p~g. 297. C f. também I ntroductory 
Lectures (1916-17), pág. 264: "A satisfação no seio materno é o pro­
t6tipo de tôdas as satisfações ulteriores." 
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vanos órgãos e suas funções decidem a questão psicologicamen­
te. As primeiras zonas de experiência instintiva estão carrega­
das de fantasias de uma ordem preponderantemente agressiva. 
Ao avançarem para a primazia genital, os primitivos impulsos 
destrutivos são modificados e elaborados, tornando-se mais · ·be­
nignas as fantasias destrutivas. Essas fantasias, associadas com 
a procriação, são de um tipo natural e inevitàvelmente criador e 
reparador. . 

Freud estava inclinado para o ponto-de-vista de que fatôres 
quantitativos decidem a progressão e a regressão, mas também 
estava convencido do significado do "modo como as duas classes 
de instintos se fundem, mesclam e misturam mutuamente". 
Tentamos mostrar como os elementos orais podem enriquecer as 
experiências genitais, na medida em que o pênis, além de suas 
funções genitais propriamente ditas, também pode, em fantasia, 
assumir funções de alimentação e confôrto. Contudo, alguns dos 
elementos pré-genitais não são adequados para participar da ge­
nitalidade. 

É provável que uma das funções da libido seja a de sujei­
tar os instintos destrutivos, dar escoamento aos impulsos des­
trutivos, a fim de sôbre êles exercer contrôle. A libido teria 
maior êxito no estágio ·genital, utilizando os impulsos destruti­
vos para seus próprios fins e dessa maneira atingido uma posi­
ção predominante na fusão. Que existe uma fusão dos instin­
tos, mesmo na fase genital, está claramente demonstrado, quan· 
to a nós, pela análise da impotência e da frigidez, em que o mê· 
do de agressão leva à inibição do ato sexual. Como se sabe, um 
certo grau· e modo de elementos agressivos ou, em têrmos mais 
específicos, uma certa contribuição dos derivativos do instinto 
destrutivo, são indispensáveis ao funcionamento da genitalida­
de. Mas o ego só pode consentir que os impulsos destrutivos 
participem no ato genital se o domínio da libido estiver garan­
tido; quer di~er, se uma profunda modificação de seus desíg­
nios, sob a influência da libido, já tiver sido alcançada. 

Em resumo: não se pode duvidar de que existe uma fusão 
dos instintos opostos em cada estágio do desenvolvimento. Con­
tudo, o caráter dessa fusão varia com os estágios, mas ainda não 
estamos em situação de dizer, precisamente, em que consiste êsse 
caráter. A hipótese mais segura parece ser a de que não é ape· 
nas determinado por fatôres quantitativos. Como se sugere no 
capítulo X, o predomínio do instinto de vida não pode ser en-
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tendido exclusivamente em têrmos quantitativos. A inter-rela­
ção dos instintos, a maneira. como se "mesclam e misturam", é, 
pelo menos, tão importante e poderá ser, afinal de contas, a es­
sência da questão. 

A defusão significaria, nesse caso, uma fragmentação dessa 
mistura particular, a derrubada do domínio da .libido nessa for~ 
ma, e não apenas um destacamento dos componentes libidinais 
ou uma diminuição de sua quantidade. 

Contudo, se êsse destacamento ocorre, teremos de encon­
trar uma explicação para o montante de libido destacada. Sabe­
mos que Freud sustentou que a libido destacada dos objetos é 
transferida para a libido do ego e aumenta o narcisismo primá­
rio. Se aplicarmos essa conclusão à defusão na regressão, tere­
mos assim de estabelecer as relações mútuas entre narcisismo e 
regressão. Como se acentuou no capítulo IV sôbre "Introjeção 
e Projeção", o narcisismo, em nossa opinião, está vinculado à re­
lação do sujeito com os seus objetos internos. Assim, a regres­
·são envolveria o sistema de fantasias e sentimentos em tôrno do 
objeto interno. Não pode'mos, entretanto, abordar êsse impor­
tante problema dentro da estrutura do presente capítulo. ( Cha­
mamos a atenção, acima, para o papel do superego na regressão.) 

Os fenômenos compreendidos na regressão, em nosso en­
tender, são, pois, altamente_ complexos e fluidos, envolvendo uma 
variação de equilíbrio - e perda de equilíbrio - em todos os 
aspectos da vida mental. · Como sugerimos, o refluxo de libido e 
instintos destrutivos exige o seu estudo dentro do contexto da 
experiência emocional e da vida de fantasia. 



VI 

ALGUMAS CONCLUSÕES TEóRICAS 
SôBRE A VIDA EMOCIONAL DO BEBf: 1 

MELANm KLEIN 

O meu estudo da mente do bebê tornou-me cada vez mais 
cônscia da espantosa complexidade dos processos que operam, 
em grande parte simultâneamente, nos primitivos estágios do de­
senvolvimento. Ao escrever êste capítulo procurei, portanto, 
elucidar apenas alguns aspectos da vida emocional da criança du­
rante o seu primeiro ano de vida, e selecionei aquêles que dão 
ênfase particular às ansiedades, defesas e relações objetais. 

Os Primeiros Três ou Quatro Meses de Vida 
(A Posição Esquizoparanóide) 2 

I 

No comêço da vida pós-natal, o bebê experimenta a ansie­
dade proveniente de fontes internas e externas. Há muitos anos 
que sustento a opinião · de que a atividade interna do instinto 
de morte dá origem ao mêdo de aniquilamento e de que é essa a 

1 Recebi valiosa assistência, nas minhas contribui.ções para o presen­
te volume, da minha amiga LoJa Brook, que reviu cuidadosamente os 
meus manuscritos e fêz uma série de proveitosas sugestões, tanto a res­
peito das minhas formulações como da disposição do material. Estou­
-lhe muito grata por seu infatigável interêsse em meu trabalho. 

2 No capítulo IX, "Notas Sôbre Alguns Mecanismos Esquizóides", 
que se ocupa mais pormenorizadamente dêste assunto, menciono que ado­
tei o têrmo "esquizóide" de Fairbairn, em aditamento à minha própria 
expressão "posição paranóide". 
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causa primária da ansiedade persecutória. A primeira fonte ex­
terna de ansiedade pode encontrar-se na experiência do nasci­
mento. Essa experiência que, segundo Freud, fornece o padrão 
para tôdas as situações posteriores de ansiedade, está votada a 
exercer influência sôbre as primeiras relações do bebê com o 
mundo externo. 3 Ao que parece, a dor e o desconfôrto. que êle 
sofreu, assim como a perda do estado intra-uterino, são pelo be­
bê sentidos como uma agressão por fôrças hostis, isto é, como 
uma perseguição. 4 Portanto, a ansiedade persecutória participa 
desde o início em sua relação com os objetos, na medida em·que 
o bebê está exposto a privações. 

A hipótese de que as primeiras experiências resultantes da 
amamentação do bebê e da presença da mãe iniciam uma relação 
objetai com ela é um dos conceitos básicos enunciados neste li­
vro. 5 Essa relação é, no princípio, uma relação com um objeto 
parcial, pois os impulsos oral-libidinais e oral-destrutivos, desde 
o comêço da vida, estão dirigidos, em particular, para o seio ma­
terno. Supomos que há sempre uma interação, embora em vá­
rias ptopotções, dos impulsos libidinais e agressivos, correspon­
dendo à fusão dos instintos de vida e de morte. Poderia conce­
ber-se que, nos períodos de liberdade ou ausência de fome e ten­
são, registra-se um equilíbrio ótimo entre os impulsos libidinais 
e agressivos. ~sse equilíbrio é perturbado sempre que, devido a 
privações provenientes de fontes internas ou externas, os impul­
sos agressivos são teforçados. Sugiro que tal alteração no equi­
líbrio entre libido e agressão dá origem à emoção chamada avi­
dez, que é predominantemente de natureza oral. Qualquer au­
mento de avidez fortalece os sentimentos de frustração e, por 
sua vez, a frustração reforça os impulsos agressivos. Naquelas 
crianças em que o componente agressivo inato é for te, a ansie­
dade persecutória, a frustração e a avidez são fàcilmente provo­
cadas, e isso contribui para a dificuldade do bebê em tolerar a 
privação e em lidar com a ansiedade. Nessa conformidade, o 

s Em Inhibitions, Symptoms and A nxiety ( 1926) , pág. 109, Freud 
· afirma que "existe muito maior continuidade entre a vida intra-uterina e 

os primeiros tempos da infância do que a impressionante cesura do ato 
de nascimento nos permite erer". 

4 Sugeri que a luta entre os instintos de vidn e de morte já parti­
cipa da dolorosa experiência do nascimento e aumenta a ansiedade per­
secutória por ela provocada. Cf. capítulo VIII. 

5 Cf. capítulos 111, IV e VIL 
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vigor dos impulsos destrutivos, em sua interação com os impul­
sos libidinais, forneceria a base constitucional para a intensida­
de da avidez. Contudo, embora em alguns casos a ansiedade 
persecutória possa aumentar a avidez em outros (como sugeri 
em The Psycho-Analysis of Children) poderá converter-se na cau­
sa das primeiras inibições alimentares. 

As repetidas experiências de gratificação e frustração cons­
tituem poderosos estímulos para os impulsos libidinais e destru­
tivos, para o amor e o ódio. Em conseqüência, o seio materno, 
tanto quanto é gratificador, também é amado e sentido como 
"bom"; na medida em que fôr uma fonte de frustração, será 
odiado e sentido como "mau". Essa poderosa antítese entre seio 
bom e seio mau é devida principalmente à falta de integração 
do ego, assim como aos processos de divisão dentro do ego e 
em relação ao objeto. Contudo, existem bases para acreditar 
que mesmo durante os primeiros três ou quatro meses de vida 
o bom e o mau objeto não se distinguem completamente um do 
outro na mente da criança. O seio da mãe, tanto em seu bom 
como em seu mau aspecto, também parece fundir-se, para o be­
bê, com a presença física materna; e a relação com ela, como 
pessoa, é assim construída gradualmente desde o estágio primi­
tivo. 

Além das experiências de gratificação e frustração derivadas 
de fatôres externos, uma série de processos endopsíquicos -
primordialmente, a introjeção e a projeção - contribui para a 
relação dupla com o primeiro objeto. O bebê projeta os seus im­
pulsos de amor e os atribui ao seio gratificador (bom), assim 
como projeta os seus impulsos destrutivos e os atribui ao seio 
frustrador (mau) . Simultâneamente, pela introjeção, um bom 
seio e um mau seio são estabelecidos dentro dêle. 0 Assim, a 
imagem do objeto, externo e internalizado, é destorcida na men­
te infantil pelas suas fantasias, que estão vinculadas à projeção 
de seus impulsos no objeto. O seio bom - externo e interno 
- converte-se no protótipo de todos os objetos prestimosos e 
gratificadores; o seio mau é o protótipo de todos os objetos per-

o :Bsses primeiros objetos introjetados formam o núcleo do supere­
go. Em minha opinião, o superego inid a·se com os primeiros processos 
de introjeção e ganha forma através das figuras boas e más que são in· 
ternalizadas em amor e ódio nos vários estágios do desenvolvimento, sen­
do gradualmente assimiladas e integradas pelo ego. Cf. capítulo IV. 
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secut6rios internos e externos. Os vários fatôres que participam 
no sentimento infantil de ser gratificado, tais como o alívio da 
fome, o prazer de mamar, a ausência de desconfôrto e tensão, 
isto é, de privações, e a experiência de ser ·amado - tudo isso 
são atributos do bom seio. Inversamente, tôdas as frustrações 
e desconfôrto são atribuídos ao mau seio (perseguidor). 

Descreverei primeiro as ramificações da relação do bebê 
com o mau seio. Se considerarmos o quadro que existe na men­
te do bebê - tal como podemos observá-lo retrospectivamen­
te nas análises de crianças e adultos - verificaremos que o seio 
odiado adquiriu as qualidades oral-destrutivas dos próprios im­
pulsos infantis, quando o bebê se encontra em estado de frus­
tração e ódio. Em suas fantasias destrutivas, êle morde e despe­
daça o seio, devora-o, aniquila-o; e sente que o seio o atacará da 
mesma maneira. Quando os impulsos sado-uretrais e sado-anais 
ganham vigor, o bebê, em sua mente, ataca o seio com urina ve­
nenosa e fezes explosivas; e, por conseguinte, espera também 
que o seio contra-ataque e explosivamente. Os pormenores de 
suas fantasias sadistas determinam o conteúdo do seu mêdo de 
perseguidores internos e externos, em primeiro lugar, do seio 
retaliador (mau). 7 

Como as agressões fantasiadas ao objeto são, fundamental­
mente, influenciadas pela avidez, o mêdo da avidez do objeto, 
devido à projeção, é um elemento essencial na ansiedade perse­
cutória: o mau seio devorá-lo-á com a mesma avidez com que o 
bebê deseja devorá-lo. 

Contudo, mesmo durante o estágio primitivo, a ansiedade per­
secutória é compensada, até certo ponto, pela relação do bebê 
com o seio bom. Indiquei acima que, embora os seus sentimen­
tos se concentrem nas relações alimentares com a mãe, represen­
tada pelo seu seio, outros aspectos maternos já participam tam­
bém nas relações primitivas com ela; pois um bebê de muito 
pouca idade já reage ao sorriso, às mãos, à voz da mãe, ao ela 
tê-lo em seus braços e cuidar de suas necessidades. A gratifi-

7 A ansiedade respeitante aos ataques pelos objetos internalizados 
- em primeiro lugar, objetos parciais - é, em minha opinião, a base 
da hipocondria. Aventei essa hipótese em meu livro The Psycho-A11alysis 
of Childre11, págs. 204, 350, 362, e também a! expus a minha opinião de 
que as primitivas ansiedades infantis são de natureza psicótica e a base 
para as psicoses ulteriores. 
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cação e amor que a criança experimenta em tôdas essas situações 
ajudam a neutralizar a ansiedade persecutória, mesmo os senti-

. mentos de perda e perseguição suscitados pela experiência do 
nascimento. A vizinhança física do bebê e da mãe durante a ama­
mentação - essencialmente a relação da criança com o bom seio 
- ajuda repetidamente o primeiro a superar a nostalgia do seu 
anterior e perdido estado, alivia a ansiedade persecutória e au­
menta a sua confiança no bom objeto. (N. C. 1.) 

II 

É característico das emoções do bebê que sejam de uma na­
tureza extrema e poderosa. O objeto frustrador (mau) é sen­
tido como um perseguidor tenível, o bom seio ·:ende a conver­
ter-se no seio "ideal" que satisfaria o desejo ávi::lo de gratifica­
ção ilimitada, imediata e duradoura. Assim, surgem os senti­
mentos relativos a um seio perfeito e inexaurível, sempre aces­
sível, sempre gratificador. Outro fator que facilita a idealização 
do bom seio é o vigor do mêdo persecutório do bebê, que cria a 
necessidade de ser protegido dos perseguidores e, por conseguin­
te, ajuda a incrementar o poder de um objeto totalmente grati­
ficador. O seio idealizado forma o corolário do seio persegui­
dor; e, na medida em que a idealização se deriva da necessidade 
de ser . protegido contra os objetos perseguidores, é um método 
de defesa contra a ansiedade. 

O caso da gratificação alucinatória talvez nos ajude a com­
preender o modo como se processa a idealização. Nesse estado, 
a frustração e ansiedade derivadas de diversas fontes são repeli­
das, o perdido objeto externo é recuperado e o sentimento de ter 
um .seio ideal ihterior (de o possuir) é reativado. Podemos 
também supor que o bebê alucina o estado pré-natal pelo qual 
sente nostalgia. Como o seio alucinado é inexaurível, a avidez 
está momentâneamente saciada. (Mas, mais cedo ou mais tar­
de, o sentimento de fome atira de nôvo a criança para o mundo 
externo e, então, a frustração é mais uma vez sentida, com tôdas 
as emoções a que dá origem.) Na alucinação realizadora de de­
sejos entra em ação uma série de mecanismos e defesas funda­
mentais. Um cJêles é o contrôle onipotente do objeto interno e 
externo, pois o ego assume completa posse do seio externo e in­
terno. Além disso, na alucinação, o seio perseguidor mantém-se 
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totalmente afastado do seio ideal, e a experiência de ser frustra­
do da experiência de ser gratificado. Parece que tal cisão, que 
corresponde a uma divisão do objeto e dos sentimentos em re­
lação ao mesmo, está ligada ao processo de negação. Em su1. 
forma extrema, a negação - tal como verificamos na gratifica­
ção alucinatória - equivale a um aniquilamento de ·qualquer 
objeto ou situação frustradores e está vinculada, portanto, ao for­
te sentimento de onipotência que se estabelece nos estágios ini­
ciais de vida. A situação de ser frustrado, o objeto que a cau­
sa, os maus sentimentos a que a frustração dá origem (assim co­
mo as partes divididas do ego), tudo é sentido como se tivesse 
saído da existência, tivesse sido aniquilado; e, dessa maneira, a 
gratificação e o alívio da ansiedade persecutória são obtidos. O 
aniquilamento do objeto persecutório e da situação persecutória 
encontra-se vinculado ao contrôle onipotente do objeto em sua 
mais extrema forma. Eu sugeriria que, em certa medida, êsses 
processos também atuam na idealização. 

Parece que o ego primitivo também emprega o mecanismo 
do aniquilamento de um aspecto cindido do objeto e da situação 
em outros estados, além das alucinações de realização 9os · dese- · 
jos. Por exemplo, nas alucinações de perseguição, o aspecto ter­
rífico do objeto e situação parece predominar a tal ponto que se 
sente ter sido inteiramente destruído o aspecto bom - um pro­
cesso que não poderei estudar aqui. Parece que a medida em 
que o ego mantém os dois aspectos separados varia considetà­
velmente em diferentes estados e disso pode depender se o as­
pecto que é negado é ou não sentido como se tivesse deixado 
completamente de existir. 

A ansiedade persecutória influi essencialmente nesses pro­
cessos. Podemos supor que, quando a ansiedade persecutória é 
menos forte, a divisão é menos profunda, e o ego é capaz, por­
tanto, de integrar-se e sintetizar, em certa medida, os sentimen· 
tos para com o objeto. Pode muito bem ser que qualquer passo 
dessa natureza, no sen~ido da integração, só possa concretizar-se 
se, nesse momento, o amor em relação ao objeto predominar sô­
bre os impulsos destrutivos (em· última instância, o instinto de 
vida sôbre o instinto de morte). A tendência do ego para inte­
grar-se pode, portanto, assim penso eu, ser considerada uma ex­
pressão do instinto de vida. 

A síntese entre os sentimentos de amor e os impulsos des­
trutivos para com um mesmo objeto - o seio - dá origem à 
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ansiedade depressiva, culpa e o desejo urgente de proceder à re­
paração do amado e danificado objeto, o bom seio. I sso implica 
que a ambivalência é, por vêzes, experimentada em relação a um 
objeto parcial - o seio materno. 8 Durante os primeiros meses 
de vida, êsses estados de integração são efêmeros. Nesse está­
gio, a capacidade do ego para realizar a integração ainda é, na­
turalmente, muito limitada e para isso contribui a fôrça da an­
siedade persecutória e dos processos de divisão que se encon­
tram no auge. Parece que, à medida que o desenvolvimento se 
processa, as experiências de síntese e, em conseqüência, de an­
siedade depressiva se tornam mais freqüentes e duram mais; tudo 
isso faz parte do aumento da integração. Com o progresso na 
integração e a síntese das emoções contrastantes para com o 
objeto, torna-se possível mitigar os impulsos destrutivos da libi­
do. 9 Isso, porém, acarreta uma diminuição real de ansiedade, 
o que constitui uma condição fundamental para o desenvolvimen­
to normal. 

Como sugeri, há grandes variações na fôrça, freqüência e 
duração dos processos de divisão (não só entre indivíduos, mas 
também no mesmo bebê em diferentes ocasiões). Faz parte da 
complexidade da vida emocional primitiva que uma multidão de 
processos opere em rápidas alternações ou até, segundo parece, 
simultâneamente. Por exemplo, é de crer que, conjuntamente 
com a divisão do seio em dois aspectos, amado e odiado (bom e 
mau seio), existe uma divisão de natureza diferente que dá ori­
gem ao sentimento de que o ego, assim como o seu objeto, está 
fragmentado, feito em pedaços; êsses processos são subjacentes 
aos estados de desintegração. 10 Tais estados, como sublinhei 
acima, alternam com outros em que se verificou uma certa 1nte­
gração do ego e uma crescente síntese do objeto. 

Os primeiros métodos de divisão influenciam fundamental­
mente o modo como, num estágio mais avançado, a repressão se 

s Em seu estudo "A Cóntribution to the Gene3is of Manic-Depres­
sive States", sugeri que a ambivalência é experimentada, primeiro, na re­
lação com o objeto completo, durante a posição depressiva. De acôrdo 
com a modificação do meu ponto-de-vista a respeito do início da ansie­
dade depressiva (cf. capítulo VIII), considero agora que a ambivalência 
também já é experimentada em relação a objetos parciais. 

D Essa forma de interação da libido e da agressão corrcsponderia a 
um estado particular de fusão entre os dois instintos. 

10 Cf. capítulo IX. 
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efetua e isso, por sua vez, determina o grau de interação do cons­
ciente e do inconsciente. Por outras palavras, a medida em que 
as várias partes da mente permanecem "porosas" em suas rell\­
ções mútuas é amplamente determinada pela fôrça ou fraqueza 
dos primitivos mecanismos esquizóides. 11 Os fatôres externos 
desempenham um papel vital desde o comêço; pois temos razão 
para supor que todo e qualquer estímulo ao mêdo persecutório 
reforça os mecanismos esquizóides, isto é, a tendência do ego 
para dividir-se e dividir o objeto; enquanto tôda a boa expe­
riência fortalece a confiança no bom objeto e facilita a integra­
ção do ego e a síntese do objeto. 

III 
L 

Algumas das conclusões de Freud implicam que o ego se 
desenvolve mediante a introjeção de objetos. No tocante à fase 
primitiva, o seio bom, introjetado em situações de gratificação 
e felicidade, torna-se,. em minha opinião, uma parte vital do ego 
e fortalece a sua capacidade de integração. Pois êsse bom seio 
interno - formando também o aspecto prestimoso e benigno 
do superego primitivo - reforça a capacidade de amor do bebê 
e a confiança em seus objetos, intensifica o estímulo para a in­
trojeção de bons objetos e situações, sendo, portanto, uma fon­
te essencial de reiterada confiança contra a ansiedade; converte­
-se no representante interno do instinto de vida. Contudo, Q 

bom objeto só pode preencher essas funções se fôr sentido que 
se encontra num estado incólume, o que implica que foi interna­
lizado, predominantemente, com sentimentos de gratificação e 
de amor. Tais sentimentos pressupõem que a gratificação atra-

11 Verifico que, com os pacientes de um tipo esquizóide, a fôrça de 
seus mecanismos esquizóides ·infantis explica, em última instância, a difi­
culdade em ganhar acesso ao inconsciente. Em tais pacientes, o progresso 
no sentido da sintese é dificultado pelo fato de que, sob a pressão da 
·ansiedade, se tornam repetidamente incapazes de manter os vínculos, que 
foram fortalecidos no decorrer da análise, entre as diferentes partes do 
eu. Nos pacientes de um tipo depressivo, a divisão entre o consciente e 
o inconsciente é menos pronunciada e, portanto, tais pacientes são muito 
mais capazes de percepção íntima. Em minha opinião, superaram com 
maior êxito seus mecanismos esquizóides no comêço da infância. 
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vés da amamentação estêve relativamente isenta de perturba­
ções por parte de fatôres externos ou internos. A principal fon­
te de perturbação interna reside nos excessivos impulsos agressi­
vos, os quais aumentam a avidez e diminuem a capacidade de 
suportar a frustração. Por outras palavras, quando, na fusão 
dos dois instintos, o instinto de vida predomina sôbre o instinto 
de morte - e, correspondentemente, a libido sôbre a agressão 
- o bom seio pode ser mais seguramente estabelecido na men­
te infantil. 

Contudo, os desejos sado-orais do bebê, que estão ativos 
desde o comêço da vida e são fàcilmente incentivados pela frus­
tração oriunda de fontes externas ou internas, dão origem, int:­
vrtável e repetidamente, a um sentimento de <1ue o seio mater­
no está dentro dela, destruído e em pedaÇos, em resultado de 
suas agressões vorazes ao mesmo. ~sses dois aspectos da intro­
jeção existem lado a lado. 

O predomínio dos sentimentos de frustração ou de gratifi­
cação nas relações do bebê com o seio é, sem dúvida, largamen­
te influenciado, num sentido ou em outro, pelas circunstâncias 
externas, mas também restam poucas dúvidas de que os fatôres 
constitucionais, influenciando desde o princípio o robustecimento 
do ego, têm de ser levados na devida conta. Fiz antes a suges­
tão de que a capacidade do ego para suportar a ansiedade e a 
tensão, e, portanto, numa certa medida, para tolerar a frustra­
ção, é um fator constitucional. 12 Essa maior capacidade inata 
para suportar a ansiedade parece depender, bàsicamente, da pre­
valência da libido sôbre os impulsos agressivos, quer dizer, do 
papel que o instinto de vida desempenha, desde o princípio, na 
fusão dos dois instintos. 

A minha hipótese de. que a libido oral, expressa na função 
de amamentação, habilita o bebê a introjetar o seio (e o mami­
lo) como um objeto relativamente intato não contradiz a supo­
sição de-que os impulsos destrutivos são poderosíssimos nos es­
tágios í..tiiciais. Os fatôres que influem na fusão e defusão dos 
dois instintos ainda são obscuros, mas poucas razões temos para 
duvidar de que, na relação· com o primeiro objeto - o seio - o 

12 Cf. Psycho-Analysis of Children, capítulo .3, pág. 8.3, nota. 
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ego está em condições, por vêzes, de manter a libido separada· 
da agressão, por meio de uma cisão. 1 S 

Reverterei agora ao papel que a projeção desempenha nas 
vicissitudes da ansiedade persecutória. Descrevi algures H como 
os impulsos sado-orais para devorar e esvaziar o seio materno 
tornaram-se elaboradas fantasias de devorar e expelir o corpo da 
mãe. Os ataques derivados de tôdas as outras fontes de sadismo 
cedo fic~m vinculados a êsses ataques orais, e desenvolvem-se 
duas linhas principais de fantasias sadistas. Uma forma - prin­
cipalmente oral-sadística e associada à avidez, à voracidade - é 
esvaziar o corpo da mãe de tudo o que nêle há de bom e desejá­
vel. A outra forma de ataque fantasiado - predominantemen­
te anal - é encher o corpo da mãe com as substâncias más e 
as partes do eu que foram destacadas e projetadas nela. Isso é 
principalmente representado por excrementos, que passam a sig­
nificar um meio de danificar, destruir ou controlar o objeto ata­
cado. Ou o eu inteiro - sentido como o eu "mau" - pene­
tra no corpo· da mãe e assume o seu contrôle. Nessas várias 
fantasias, o ego apodera-se, mediante a projeção, de um objeto 
externo - primeiro que tudo a mãe - e o converte num pro­
longamento do eu. O objeto passa a ser, em certa medida, um 
representante do ego; e êsses processos são, em minha opinião, a 
base para a identificação por projeção, ou "identificação proje­
tiva". 15 A identificação por projeção e a identificação por in­
trojeção parecem ser processos complementares. É possível que 
os processos subentendidos na identificação projetiva já estejam 
ativos na relação primitiva com o seio. A sucção "à moda de 
vampiro", o esvaziamento do seio, convertem-se na fantasia in-

13 Está implícito no meu argumento (tal como aqui é apresenta­
do e em escritos anteriores) que não concordo com o conceito de Abraham 
de um estágio pré-ambivalente, na medida em que isso implica que os 
impulsos destrutivos ( sado-orais) surgem, pela primeira vez, com o in.!cio 
da dentição. Temos de recordar, porém, que Abraham também subli­
nhou a existência de um sadismo inerente à sucção "como a de um vam­
piro". Não há dúvida de que o inicio da dentição e os processos fisio­
lógicos que afetam as gengivas constituem um forte estimulo para os 
impulsos canibalescos e concomitantes fantasias; mas a agressão faz parte 
das mais primitivas relações do bebê com o seio, embora não se expresse, 
usualmente, na mordedura nesse estágio. 

14 Cf. Psycbo-Analysis of Cbildren, pág. 185. 
15 Cf. capítulo IX. 

1!1 



·' 

226 Os PRoGREssos nA PsicANÁLISE 

fantil num abrir caminho para o seio e daí para o corpo mater­
no. Nessa conformidade, a identificação projetiva iniciar-se-ia si­
multâneamente com a voraz introjeção sado-oral do seio. Essa 
hipótese está de acôrdo com a opinião freqüentemente expressa 
pela autora de que a introjeção e a projeção interatuam desde o 
princípio da vida. A introjeÇão de um objeto persecutório é, 
como vimos, determinada em grande parte pela projeção dos 
impulsos destrutivos sôbre o objeto. O impulso para projetar 
( expelir) o que é mau se vê acrescido do mêdo dos perseguidores 
internos. Quando a projeção é dominada pelo mêdo persecutó­
rio, o objeto em que o eu mau foi projetado se converte no per­
seguidor por excelência, visto que toi dotado com tôdas as más 
qualidades do sujeito. A reintrojeção dêsse objeto reforça de 
maneira aguda o mêdo de perseguidores internos e externos. (O 
instinto de morte ou, melhor, os perigos que estão ligados a êle 
foram novamente incorporados.) Há, portanto, uma interação 
constante do mêdo persecutório que relaciona os mundos inter­
no e externo, uma interação em que os processos envolvidos na 
identificação projetiva desempenham ' i.im papel vital. 

A projeção de sentimentos de amor - subjacente no pro­
cesso de associação da libido ao objeto - é, como eu sugeri, 
uma precondição para encontrar um bom objeto. A introjeção 
de um bom objeto estimula a projeção de bons sentimentos e 
isso, por sua vez, fortalece, pela reintrojeção, o sentimento de 
posse de um bo.m objeto interno. A projeção do eu mau no 
objeto e no mundo externo corresponde a projeção de boas 
partes do eu, ou de todo o eu bom. A reintrojeção do bom obje­
to e do bom eu reduz a ansiedade persecutória. Assim, a rela­
ção com o mundo interno e externo melhora simultâneamente, 
e o ego ganha em vigor e em integração. 

O progresso na integração que, como sugeri numa seção 
anterior, depende dos impulsos amorosos que predominam tem­
poràriamente sôbre os impulsos destrutivos leva a estados tran­
sitórios em que o ego sintetiza os sentimentos de amor e os im­
pulsos destrutivos em relação a um objeto ( primeit·o, o seio ma­
terno). 1hse processo sintético dá ainda início a importantes 
passos no desenvolvimento (que podem muito bem ocorrer si­
multâneamente) : as dolorosas emoções da ansiedade depressiva 
e da culpa emergem; a agressão é mitigada pela libido; em con­
seqüência, a ansiedade persecutória dip1inui; a ansiedade respei-
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tante ao destino do objeto interno e externo em perigo leva a 
uma identificação mais robusta com êle; portanto, o ego esfor­
ça-se por fazer um~, reparação e também inibe os impulsos con­
siderados perigosos para o objeto amado. 16 

Com a crescente integração do ego, as experiências de an­
siedade aumentam em freqüência e duração. Simultâneamente, 
à medida que o alcance da percepção se eleva, o conceito da 
mãe como pessoa inteira e única desenvolve-se na mente da 
criança, a partir de uma relação com partes do seu corpo e com 
vários aspectos de sua personalidade (tais como o seu aroma, 
contato, voz, sorriso, o som de seus passos etc.). A ansiedade 
depressiva e a culpa concentram-se gradualmente na mãe como 
pessoa e aumentam de intensidade; a posição depressiva sobe ao 
primeiro plano. 

IV 

Descrevi até agora alguns aspectos da vida mental durante 
os primeiros três ou quatro meses. (Não se deve esquecer, po­
rém, que só é possível dar um cálculo aproximado da duração 
dos estágios de desenvolvimento, pois existem grandes variações 
individuais.) Na descrição dêsse estágio, tal como o apresen­
tei, certas características se destacam. A posição esquizopara-. 
nóide é dominante. A interação dos processos de introjeção e 
projeção - reintrojeção e reprojeção - determina o desenvolvi­
mento do ego. A relação com o seio amado e odiado - bom e 
mau - é a primeira relação objetai da criança . . Os impulsos 
destrutivos e a ansiedade persecutória estão no auge. O desejo 
de gratificação ilimitada, assim como a ansiedade persecutória, 

16 Abraham refere-se à inibição instintiva que aparece primeiro 
" ... no estágio de narcisismo, com um desígnio sexual canibalesco" ("A 
Short Study of the Development of the . Libido", pág. 496). Como a ini­
bição dos impulsos agressivos e da voracidade tende a envolver também 
os desejos libidinais, a ansiedade .depressiva converte-se na causa daque­
las dificuldades em aceitar alimentos que ocorrem nos bebês de poucos 
meses de idade e que aumentam no período de desmame. Relativamente 
às primitivas dificuldades alimentares, que ocorrem com alguns bebês a 
partir dos primeiros dias de vida, são causadas, em minhq opinião, pela 
ansiedade persecutória. ( Cf. Psycho-A11alysis o f Childretl, págs. 219-20. ) 
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contribuem para a criança sentir que existe tanto um seio ideal 
como um seio perigoso e devotador, os quais são mantidos à 
parte na mente infantil. Os dois aspectos do seio materno são 
introjetados e formam o núcleo do superego. Divisão, onipotên­
cia, idealização, negação e contrôle dos objetos internos e exter­
nos são dominantes nesse estágio. Esses primeiros métodos de 
defesa são de uma natureza extrema, em concordância com a in­
tensidade das primitivas emoções e a capacidade limitada do ego 
para suportar uma ansiedade aguda. Se bem que, de certo ·mo­
do, essas defesas impeçam o curso da integração, por outro lado 
são essenciais ao desenvolvimento total do ego, visto que ali­
viam repetidamente as ansiedades do bebê. Essa segmança te­
lativa e temporária é conseguida, predominantemente, pelo fato 
do objeto persecutório ser mantido afastado do bom objeto. A 
presença na mente do bom objeto (ideal) habilita o ego a man­
ter, por vêzes, fortes sentimentos de amor e gratificação. O 
bom objeto também dispensa proteção contra o objeto persegui­
dor, porque o sentimento é de que o primeiro substituiu o se-

. gundo (como se exemplifica pela alucinação da realização de de­
sejos). Esses processos estão subentendidos, penso eu, no fato 
observável de que os bebês alternam tão ràpidamente entre os 
estados de completa gratificação e de grande aflição. Nesse es­
tágio inicial, a capacidade do ego para lidar com a ansiedade per­
mitindo que as emoções contrastantes em relação à mãe e, por-

. tanto, os dois aspectos dela, se conjuguem, ainda é muito limita­
da. Isso implica que uma mitigação do mêdo do mau objeto, 
graças à confiança no bom, -e a ansiedade depressiva, sàmente 
se manifestam em experiências fugazes. A partir dos processos 
alternativos de desintegração e integração, desenvolve-se gra­
dualmente um ·ego mais integrado, com uma capacidade crescen­
te de enfrentar a ansiedade persecutória. A relação do bebê com 
partes do cotpo da mãe, focalizando o seio, transforma-se gra­
dualmente numa relação com ela como pessoa. 

Esses ptocessos, presentes no início da vida, podem ser con­
siderados de acôrdo com as seguintes fotmulações: 

a) Um ego que tem alguns rudimentos de integração e 
coesão e progride cada vez mais nessa direção. Desempenha 
também, desde o comêço da vida pós-natal, algumas funções fun­
damentais; assim, usa os processos de divisão e de inibição dos 
desejos instintivos como defesas contra a ansiedade pérsecutó­
ria, que é sentida pelo ego desde o nascimento. 
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b) Relações objetais, que são modeladas pela libido e 
agressão, pelo amor e o 6dio, e impregnadas, por uma parte, de 
ansiedade persecut61'ia e, por outra parte, pelo seu corolário, a 
reafirmação onipotente e tranqüilizadora que deriva da idealiza-­
ção do objeto. 

c) Introjeção e projeção, vinculadas à vida de fantasia do 
bebê e a tôdas as suas emoções; conseqüentemente, objetos in­
ternalizados de boa e má natureza, que dão início ao desenvolvi­
mento do superego. 

À medida que o ego vai ficando cada vez mais apto a su­
portar a ansiedade, os métodos de defesa sofrem uma correspon­
dente alteração. Para isso contribui um crescente senti­
do de realidade, a mais vasta gama de gratificações, interêsses e 
relações objetais. Os impulsos ·destrutivos e a ansiedade perse­
cutória decrescem de poder; a ansiedade depressiva ganha em 
vigor e atinge o clímax durante o período que descreverei na 
seção seguinte. 

A Posição Depressiva Infantil 

I 

Durante o segundo trimestre do primeiro ano, certas muL 
danças no desenvolvimento intelectual e emocional do bebê tor­
nam-se acentuadas. A sua relação com o mundo externo, tanto 
pessoas como coisas, ganha maior diferenciação. Alàrga-se o 

• âmbito de suas gratificações e interêsses, e aumenta o poder de 
expressar suas emoções e comunicar com as pessoas. Essas mu­
danças observáveis são uma prova do gradual desenvolvimento 
do ego. Integração, consciência, capacidades intelectuais, a rela­
ção com o mundo externo e outras funções do ego desenvolvem­
-se com firmeza. Ao mesmo tempo, a organização sexual da 
criança também está- progredindo; as tendências uretra!, anal e 
genital aumentam de vigor, embora os impulsos e desejos orais 
ainda predominem. Verifica-se, portanto, uma confluência de 
diferentes fontes de libido e agressão, que dá nôvo colorido à 
vida emocional infantil e coloca em destaque uma série de no­
vas situações de ansiedade; o âmbito de fantasias é ampliado, e 
elas tornam-se mais elaboradas e diferenciadas. Corresponden-
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temente, registram-se importantes mudanças na natureza das de 
fesas. 

Todos êsses desenvolvimentos estão refletidos na relação do 
.bebê com a mãe (e, em certa medida, com o pai e outras pes­
soas). A relação com a mãe· como pessoa, que se desenvolveu 
gradualmente enquanto o seio ainda figurava como o principal 
·objeto, torna-se agora mais completamente estabelecida e a iden­
tificação com ela ganha em vigor quando a criança pode perce­
ber e introjetar a mãe como uma pessoa (ou, por outras pala­
vras, como um "objeto completo"). 

Embora uma certa medida de integração seja uma precon­
dição para a capacidade do ego introjetar a mãe e o pai como pes­
soas totais, os novos progressos no rumo da integração e da sín­
tese são iniciados quando a posição depressiva sobe ao primei­
ro plano. Os vários aspectos - amados e odiados, bons e maus 
- dos objetos aproximam-se de uma união completa e dentro 
de pouco constituem pessoas totais. Os processos de síntese 
operam em t8da a extensão das relações objetàis internas e ex­
ternas. Compreendem os aspectos contrastantes dos objetos in­
ternalizados (início do superego), por uma parte, e dos objetos 
externos, por outra; mas o ego também é impelido a diminuir 
a discrepância entre o inundo externo e inte.rno ou, melhor, a 
discrepância entre as figuras internas e externas. Em conjunto 
com êsses processos sintéticos registram-se no\'OS passos na inte­
gração do ego, o que resulta numa coerência maior entre as par­
tes destacadas do ego. Todos êsses processos de integração e 
síntese fazem que o conflito entre amor e 6dio atinja sua plena 
f8rça. A conseqüente ansiedade depressiva e os sentimentos de 
culpa alteram-se não s6 em quantidade, mas também em quali­
dade. A ambivalência é agora experimentada, de modo predo­
minante, em relação a um objeto completo. Amor e 6dio estão 
muito mais unidos, e o ·seio "bom" e "mau", a mãe "boa" e 
"má", já não podem manter-se tão separados quanto no está­
gio anterior. Embora diminua a f8rça dos impulsos destruti­
vos, êsses impulsos são sentidos como um enorme perigo para o 
objeto amado, agora percebido como pessoa. A avidez e as de­
fesas contra ela desempenham um papel significativo nesse es­
tágio, pois a ansiedade de perder irremediàvelmente o objeto 
amado e indispensável tende a aumentar a avidez. Esta, porém, 
é sentida como algo incontrolável e destrutivo, que põe em peri­
go os objetos amados, internos e externos. Portanto, o ego ini-
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be cada vez mais os desejos instintivos, e isso pode redundar em 
graves dificuldades para a criança, quanto à aceitação de alimen­
to e ao prazer que êste lhe proporciona; 17 e, mais tarde, causa­
rá sérias inibições no estabelecimento de relações afetivas e eró­
ticas. 

Os passos de integração e síntese acima descritos resultam 
numa capacidade maior do ego em reconhecer a realidade psíqui­
ca cada vez mais pungente. A ansiedade relacionada com a mãe 
internalizada que se sente ter sido danificada, estar sofrendo, em 
perigo de aniquilamento ou já aniquilada e perdida para sempre, 
leva a uma identificação mais forte com o objeto lesado. Essa 
identificação reforça ao mesmo tempo o impulso reparador e as 
tentativas do ego para inibir os impulsos agressivos. O ego tam­
bém recorre constantemente à defesa maníaca. Como já vimos, 
negação, idealização, divisão e contrôle dos objetos internos e 
externos são mecanismos usados pelo ego a fini de neutralizar a 
ansiedade persecutória. ~sses métodos onipotentes são, em cer­
ta medida, mantidos quando a posição depressiva emerge, mas 
agora são empregados, predominantemente, para neutralizar a an­
siedade depressiva. Também sofrer mudanças, em conformida­
de com o progresso na inte·gração e síntese, quer dizer, tornam­
-se menos extremas e correspondem melhor à crescente capa­
cid-ade do ego para enfrentar a realidade psíquica. Com essa 
forma e desígnio alterados, os métodos primitivos constituem 
agora a defesa maníaca. 

Defrontado por uma quantidade enorme de situações de 
ansiedade, o ego tende a negá-las tôdas e, quando a ansiedade é 
suprema, o ego chega mesmo a negar o fato de que ama o obje­
to. O resultado poderá ser uma duradoura sufocação do amor, 
um distanciamento dos objetos primários e um aumento na an­
siedade persecutória, isto é, a regressão à posição esquizopara­
nóide. 18 

17 Tais dificuldades, que podem ser freqüentemente observadas em 
bebês, em especial durante o desmame_ (isto é, durante a transferência do 
seio materno para a mamadeira ou quando novos alimentos são adiciona­
dos ao regime da mamadeira etc.), podem ser consideradas como um sin­
toma depressivo muito conhecido na sintomatologia dos estados depressi­
vos. ~sse ponto é tratado com maior detalhe no capítulo VII. Cf. tam­
bém a nota 16, pág. 274. 

18 Essa primeira regressão poderá causar graves distúrbios no in!­
cio do desenvolvimento, incluindo, por exemplo, a deficiência mental . ~ cf. 
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As tentativas do ego para controlar os objetos externos e 
internos - um método que, durante a posição esquizoparanói­
de, é principalmente dirigido contra a ansiedade persecutória -
também sofrem mud.anças. Quando a. ansiedade depressiva tem o 
ascendente, o contrôle de objetos e impulsos é principalmente 
usado pelo ego a fim de impedir a frustração, fazer abortar a 
agressão e os perigos conseqüentes para os objetos amados -
quer dizer, a fim de manter a ansiedade depressiva sob contrôle. 

Há também uma diferença no uso da divisão do objeto e 
do eu. O ego, embora os anteriores métodos de divisão con­
tinuem, em certa medida, divide agora o objeto completo num 
objeto vivo e imune e num objeto danificado e em perigo (tal­
vez agonizante ou morto); a divisão passa a ser, portanto, em 
grande parte, uma defesa contra a ansiedade depressiva. 

Ao mesmo tempo, ocorrem importantes avanços no desen­
volvimento do ego, que não só habilitam o ego a criar defesas 
mais adequadas contra a ansiedade, mas também resultam, final­
mente, numa diminuição real de ansiedade. A experiência con­
tínua de enfrentar a realidade psíquica, implícita na elaboração 
da posição depressiva, aumenta a compreensão do mundo exter­
no por parte da criança. Nessa conformidade, a imagem dos 
pais, que fôra primeiro destorcida em figuras idealizadas e ater­
radoras, se aproxima gradualmente da realidade. 

Como foi anteriormente discutido, no presente capítulo, 
quando o bebê introjeta uma realidade externa mais tranqüiliza­
dota, o seu mundo interno melhora; e isso, por meio da proje­
ção, beneficia, por sua vez, a imagem infantil do mundo exter­
no. Gradualmente, pois, à medida que o bebê vai reintrojetan­
do, uma e outra vez, um mundo externo mais realista e tran­
qüilizador, e vai também, em certa medida, estabelecendo dentro 
de si próprio objetos completos e ilesos, ocorrem desenvolvimen­
tos essenciais na organização do superego. Entretanto, como os 
bons e maus objetos internos estão conjugados - sendo os maus 
aspectos mitigados pelos bons - a relação entre o ego e o su-

capitulo IX); pode tornar-se o alicerce para uma ou outra forma de doen­
ça esquizofrênica. Outro resultado possível do malôgro em eliminar a 
posição depressiva infantil é a doença maníaco-depressiva; ou pode se· 
guir-se-lhe uma grave neurose. Sustento, portanto, que a posição depres­
siva infantil é de importância central no desenvolvimento do primeiro 
ano. 
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perego altera-se, quer dizer, verifica-se uma progressiva assimi­
lação do superego pelo ego. (N. C. 2.) 

Nesse estágio, o impulso de fazer a reparação do objeto da­
nificado entra em plena atividade. Essa tendência, como vimos 
anteriormente, está inextricàvelmente vinculada a sentimentos de 
culpa. Quando o bebê sente que os seus impulsos e fantasias 
de destruição são dirigidos contra a pessoa completa de seu 
objeto amado, a culpa surge com tôda a fôrça e, concomitante­
mente, a urgência superlativa de fazer a reparação, de preservar 
ou reanimar o objeto amado e danificado. Essas emoções, em 
minha opinião, equivalem a estados de nojo ou luto; e as defe­
sas em ação correspondem a tentativas, por parte do ego, para 
superar êsses estados. 

Como a tendência reparadora se deriva, fundamentalmente, 
do instinto de vida, traz consigo fantasias e desejos libidinais. 
Essa tendência participa em tôdas as sublimações e, dêsse está­
gio em diante, constituirá sempre o grande meio pelo qual a 
depressão é mantida sob contrôle e diminuída. 

Parece não existir aspecto algum da vida mental que não 
seja usado, nos estágios primitivos, como defesa do ego contra 
a ansiedade. Também a tendência reparadora, empregada pri­
meiro de um modo onipotente, converte-se numa importante de­
fesa. Os sentimentos infantis (fantasias) podem ser. descritos 
desta maneira: "A minha mãe está desaparecendo, talvez nunca 
mais volte, ela sofre, está morta. Não, isso não pode ser, pois 
posso reanimá-la, fazê-la viver de nôvo." 

A onipotência decresce assim que o bebê ganha uma con­
fiança cada vez maior em seus objetos e em seus podêres repara­
dores. 19 Sente que todos os passos no desenvolvimento, tô­
das as novas realizações, estão dando prazer às pessoas . que o 
rodeiam e que, dessa maneira, êle exprime seu amor, neutrali: 
za ou desfaz os danos causados por seus impulsos agressivos, le­
vando a reparação aos seus objetos amados e danificados. 

Assim são lançadas as bases para o desenvolvimento nor­
mal: as relações com as pessoas desenvolvem-se, a ansiedade per-

lD Pode·se observar na análise de adultos e crianças que, em con­
junto com a plena experiência da depressão, emergem sentimentos de 
esperança. No desenvolvimento inicial, êsse é um dos fatôres que aju­
da o bebê a superar a posição depressiva. 
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secutória relacionada com os objetos internos e externos dimi­
nui, os bons objetos internos tornam-se t..nais firmemente esta­
belecidos, é gerado um sentimento de maior segurança, e tudo 
isso robustece e enriquece o ego. O ego mais forte e mais coe­
so, embora faça grande uso da defesa maníaca, conjuga e sinte­
tiza repetidamente os aspectos destacados do objeto e do eu. Gra­
.dualmente, os processos de divisão e sintetização são aplicados 
a aspectos muito mais próximos uns dos outros; a percepção da 
realidade aumenta e os objetos aparecem a uma luz mais realis­
ta. Tôda essa evolução acarreta uma adaptação crescente à rea­
lidade externa e interna. 2o 

Há uma transformação correspondente na atitude do bebê 
em relação à frustração . Como vimos, no estágio primitivo, o 
mau aspecto persecutório da mãe (o seio materno) acaba por 
simbolizar na mente infantil tudo o que é frustrador e maligno, 
quer interno ou externo. Quando o sentido de realidade da 
criança em relação aos seus objetos e confiança nêles aumenta, 
ela torna-se capaz de distinguir entre a frustração imposta fora 
e os fantásticos peri~tos internos. Assim, o ódio e a agressão pas­
sam a estar mais intimamente relacionados com a frustração real 
ou os danos decorrentes de fatôres extetiores. Isso é um passo 
concreto no sentido de um método mais realista e objetivo de 
lidar com a própria agressividade, que provoca menos sentimen­
tos de culpa e, em última instância, habilita a criança a experi­
mentar - e a sublimar - a sua agressão de um modo mais 
egossintônico. 

Além disso, essa atitude mais realista em face da frustração 
- o que implica que o mêdo persecutório respeitante aos obje­
tos internos e externos diminuiu - acarreta uma capacidade 
maior de restabelecimento, quando a experiência de frustração 
já não se faz sentir. Pot: outras palavras, a crescente adaptação 
à tealidade - associada às mudanças na ação da introjeção e 
projeção - resulta numa relação mais segura com o mundo in­
terno e externo, o que acarreta uma diminuição da ambivalência 
e agressão e possibilita aos impulsos reparadores que desempe­
nhem seu papel. Dessa maneira, o processo de recriminação e 

20 Como se sabe, a divisão, sob a pressão da ambivalência, persis­
te em certa medida durante a vida tôda e desempenha um importante 
papel na economia mental normal. 
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nojo (ou luto ) resultante da posição depressiva é gradualmente 
eliminado. 

Quando a criança atinge o estágio crucial dos três a seis 
meses, aproximadamente, e enfrenta os conflitos, a culpa e o no­
jo inerentes à posição depressiva, a sua capacidade de lidar com 
a ansiedade é determinada, até certo ponto, pelo seu desenvol­
vimento anterior; quer dizer, pela medida em que, durante os 
primeiros três ou quatro meses de vid!l, foi capaz de incorporar 
e estabelecer o seu bom objeto, que forma o núcleo de seu ego. 
Se êsse processo foi bem sucedido - e isso implica que a ansie­
dade persecutória ·~ os processos de divisão não são excessivos e 
que se operou um certo grau de integração - a ansiedade per­
secutória e os mecanismos esquizóides perderão gradualmente 
sua fôrça, o ego será capaz de introjetar e estabelecer o objeto 
completo, superando finalmente a posição depressiva. Contudo, 
se o ego fôr incapaz de enfrentar as múltiplas e severas situa­
ções de ansiedade que surgem nesse estágio - um fracasso de­
terminado por fatôres internos fundamentais, assim como por 
experiências externas - poderá então ocorrer uma forte regres­
são da posição depressiva para a anterior posição esquizopara­
nóide. Isso impediria também os processos de introjeção do 
objeto completo e afetaria substancialmente o desenvolvimento 
não só durante o primeiro ano de vida, mas em tôda a inf~ncia. 

II 

A minha hipótese sôbre a posição depressiva infantil es­
tá baseada em conceitos psicanalíticos fundamentais, respeitantes 
aos estágios primários da vida; quer dizer, na introjeção primá­
ria e na preponderância da libido oral e impulsos canibalescos 
nos bebês. Essas descobertas de Freud e Abraham contribuí­
ram materialmente para a compreensão da etiologia da doença 
mental. Desenvolvendo êsses conceitos e relacionando-os com a 
compreensão dos bebês, tal como se obtém através das análises 
de crianças muito pequenas, acabei por ter uma noção da com­
plexidade dos processos e experiências primordiais, assim como 
do efeito dos mesmos na vida emocional infantil; e isso, por sua 
vez, projetou novas luzes sôbre a etiologia das perturbações 
mentais. Uma das minhas conclusões foi que existe um vínculo 
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particúlarmente estreito entre a posição depressiva infantil e os 
fenômenos de pesar e melancolia. 21 

Dando continuidade aos estudos 'de Freud- sôbre a melanco­
lia, Abraham assinalou uma das diferenças fundamentais entre o 
pesar normal, por uma parte, e o pesar anormal, por outra. 
( N. C. .3.) No pesar normal, o indivíduo logra estabelecer a 
pessoa amada e perdida dentro de seu ego, ao passo que na me­
lancolia e pesar ou nojo anormal êsse processo fracassa. Abraham 
também descreveu alguns dos fatôres fundamentais de que de­
pende êsse êxito ou malôgro. Se os impulsos canibalescos são 
excessivos, a introjeção do objeto amado e perdido aborta, e isso 
redunda em doença. No pesar normal, o sujeito também é im­
pelido a reinstalar a pessoa amada e perdida no ego; mas êsse 
processo é coroado de êxito. Não só as catexes ligadas ao obje­
to amado e perdido são recolhidas e reinvestidas, como disse 
Freud, mas durante êsse processo o objeto perdido é estabeleci­
do internamente. 

No meu estudo sôbre "Mourning and its Relation to Ma­
nic-Depressive States", expressei a seguinte opinião: 

A minha experiência leva-me a concluir que, embora 
seja verdade que a característica dominante do nojo nor­
mal é o indivíduo estabelecer dentro de si próprio o objeto 
amado e perdido, êle não o está fazendo pela primeira 
vez, mas, através do processo do pesar, está reinstalando 
não só êsse objeto como também todos os seus amados 
objetos internos que sente ter perdido. 

Sempre que a pena emerge, ela mina os alicerces do senti­
mento de posse segura dos amados objetos internos, uma vez 
que revive as primitivas ansiedades sôbre objetos danificados e 
destruídos - sôbre um mundo interno fragmentado e em pe­
daços. Os sentimentos de culpa e as ansiedades persecutórias -
a posição depressiva infantil - são reativados com fôrça máxi­
ma. Um :restabelecimento bem sucedido do amado objeto ex­
terno que está sendo chorado e cuja introjeção é intensificada 

21 Quanto à relação da t>osição det>ressiva infantil com os estados 
manfaco-det>ressivos, t>or uma parte, e o pesar normal, por outra, cf. os 
meus trab~lhos "A O:intribution to the Psychogenesis of Manic-Depressi­
ve States" e "Mourning and lts Relation to Manic-Depressive States". 
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através dos processos de nojo implica que os objetos amados in­
ternos estão restaurados e recuperados. Portanto, a comprova­
ção de realidade que é característica do processo de nojo não é 
somente um meio de renovar os vínculos com o mundo exter­
no, mas também de restabelecimento do mundo interno e desin­
tegrado. Assim, o nojo envolve uma repetição da situação emo­
cional das experiências infantis durante a posição depressiva.· 
Porquanto, sob a tensão do mêdo de perda da mãe amada, a 
criança luta com a tarefa de estabelecer e integrar o seu mundo 
interior, de edificar com segurança bons objetos dentro dela. 

Um dos fatôres fundamentais que determina se a perda de 
um objeto amado (por morte ou outras causas) conduzirá à 
doença maníaco-depressiva ou se será normalmente superada é,. 
de acôrdo com a minha experiência, a medida em que, no .pri­
meiro ano de vida, a posição depressiva fôr resolvida com êxito 
e os objetos amados e introjetados se estabelecerem internamen­
te e com segurança. 

A posição depressiva está associada a transformações fun­
damentais na organização libidinal infantil, pois durante êsse pe­
ríodo - meados do primeiro ano de vida - o bebê penetra nos 
estágios preliminares do complexo de Édipo direto e invertido. 
Limitar-me-ei aqui a um esbôço geral, apenas, ao fa~er o relato 
dos estágios iniciais do complexo de Édipo. 22 :Bsses estágios 
caracterizam-se pelo importante papel que os objetos parciais ain­
da desempenham na mente infantil enquanto a relação com os 
objetos complexos está sendo estabelecida. A libido oral tam­
bém ainda é predominante, embora os desejos genitais estejam 
passando em fôrça para o primeiro plano. Poderosos desejos 
orais, aumentados pela frustração sentida em relação à mãe, são 
transferidos do seh materno para o pênis paterno. 28 Os dese-

22 Ver capítulo IV, Parte 2. Fiz pormenorizadas descrições do de­
senvolvimento edfpico em meu livro Psycho-Analysis of Children (parti­
cularmente o capítulo 8); também nos meus estudos "Early Stages of the 
Oedipus Conflict" e "The Oedipus Complex in the Light of Early Anx.ie­
ties". 

23 Escreve Abraham, em "A Short Study of the Development of 
·the Libido" ( 1924), pág. 490: "Outro ponto a notar a respeito da parte 
do corpo que foi inti'Ojetada é que o pênis é regularmente assimilado ao 
seio feminino, e que outras partes do corpo - dedos, pés, cabelos, fezes 
e nádegas - podem simbolizar aquêles dois órgãos de um modo se­
cundário ... " 
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jos genitais na criança de ambos os sexos fundem-se com os de­
sejos orais e, portanto, uma relação tanto oral como genital com 
o pênis do pai é o resultado imediato. Os desejos genitais tam­
bém são dirigidos em relação. à mãe. Os desejos infantis do pê. 
nis paterno associam-se ao ciúme da mãe, porque a criança sen­
te ser a mãe quem recebe êsse objeto desejado. Essas múltiplas 
emoções e desejos em :ambos· os sexos estão subjacentes no com­
plexo de Édipo direto e invertido. 

Outro aspecto dos primitivos estágios edípicos está vincula­
do ao papel essencial que o "interior" da mãe e o seu próprio 
"interior" desempenham na mente infantil. Durante o período 
precedente, quando os impulsos destrutivos prevalecem (posi­
ção esquizoparanóide)' o anseio do bebê em penetrar no corpo 
da mãe e apossar-se de seu conteúdo é, predominantemente, de 
natureza oral e anal. ~sse anseio ainda está ativo no estágio se­
guinte (posição depressiva), mas, quando os d<:sejos genitais au­
mentam, é dirigido mais para o pênis do pai (equacionado com 
bebês e fezes), o qual, sente o bebê, é o que o corpo da mãe 
contém. Simultâneamente, os desejos orais pelo pênis paterno 
levam à sua internalização, e êsse pênis internalizado - como 
bom e mau objeto - passa a desempenhar um papel importan­
te no mundo de objetos internos da criança. 

Os estágios iniciais do desenvolvimento edípico são da maior 
complexidade: nêles convergem desejos de várias proveniências, 
os quais são dirigidos tanto para objetos parciais como totais; . o 
pênis do pai, desejado e odiado, existe não só como uma parte 
do corpo paterno, mas é também sentido pela criança, ao mes­
mo tempo, como algo que está dentl'o dela e dentro do corpo 
da mãe. 

A inveja manifesta-se inerente à voracidade oral. O meu 
trabalho analítico demonstrou-me que a inveja (alternando com 
sentimentos de amor e gratificação) didge-se primeiro para o seio 
nutriente. A essa inveja primária soma-se o ciúme quando a si­
tuação de Édipo se impõe. Os sentimentos da criança em rela­
ção aos pais parece desenvolver-se da seguinte maneira: quando 
ela é frustrada, é o pai ou a mãe quem está desfrutando o obje­
to de que a criança se vê privada - o seio materno, o pênis pa­
terno - e se compraz nêle constaotemente. É característico 
das intensas emoções . e avidez da criança pequena atribuir aos 
pais um estado constante de gratificação mútua, de uma natu­
reza oral, anal e genital. 
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Essas teorias sexuais são o alicerce para a formação de fi­
guras parentais combinadas, ·tais como: a mãe que contém o pê­
nis do pai ou o pai todo; o pai que contém o seio da mãe ou a 
mãe tôda; os pais inseparàvelmente fundidos em relações se­
xuais. 24 As fantasias dessa natureza também contribuem para 
a noção de "a mulher com um pênis". Além disso, em virtude 
da internalização, a criança estabelece dentro de si própria essas 
figuras parentais combinadas, o que é comprovadamente funda­
mental para muitas situações de ansiedade de uma natureza psi­
cótica. 

A medida que se desenvolve,' gradualmente, uma relação 
mais realista com os pais, a criança acaba considerando-os indi­
víduos separados, isto é, as primitivas figuras parentais combi­
nadas perdem fôrça. 26 

~sses desenvolvimentos estão interligados com a posição de­
pressiva. Em ambos os sexos, o mêdo de perder a mãe, o objeto 
primário de amor - quer dizer, a ansiedade depressiva - con­
tribui para a necessidade de substitutos; e a criança volta-se em 
primeiro lugar ·para o pai, o qual, nesse estágio, também é intr9-
jetado como pessoa completa, a fim de preencher essa necessi­
dade. 

Por tais processos, a libido e a ansiedade depressiva são 
desviadas da mãe, em certa medida, e essa distribuição estimula 
as relações objetais, ao mesmo tempo que diminui a intensidade 
dos sentimentos depressivos. Os estágios primitivos do comple­
xo direto e invertido de Édipo trazem; pois, alívio às ansiedades 
da criança e ajudam-na a superar a posição depressiva. Contu­
do, ao mesmo tempo, novos conflitos e ansiedades surgem, uma 
vez que os desejos edfpicos em relação aos pais implicam que a 
inveja, rivalidade e ciúine - nesse estágio ainda poderosamente 

24 Cf. o conceito de figura parenta! combinada em Psycho-Analysis 
o/ Children, particularmente o capítulo 8. 

25 A capacidade do bebê para desfrutar ao mesmo tempo a relação 
com ambos os pais, o que constitui importante característica de sua vida 
mental e conflita com os seus desejos, provocados pelo ciúme e ansiedade, 
de os separar, depende do seu sentimento de que êles são indivíduos se­
parados. Essa relação mais integrada com os pais (que é distinta da ne­
cessidade compulsiva de manter os pais separados um do outro e impedir 
suas relações sexuais) implica uma compreensão maior de suas relações 
mútuas e é uma precondição para a esperança infantil de poder juntá-los 
e uni-los de um modo fel iz. 
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incentivados pelos impulsos sado-rais ""7" são agora experimen­
tados em relação a duas pessoas que são ao mesmo tempo ama­
das e odiadas. A resolução dêsses conflitos, que surgem primei­
ro durante os estágios iniciais do complexo de Édipo, faz parte 
do processo de modificação da ansiedade que se prolonga para 
além do primeiro ano de vidã e penetra no segundo ano de ida-
de da criança. · 

Em resumo: a posição depressiva desempenha um papel vi­
tal no desenvolvimento primordial da criança e, normalmente, 
quando a neurose infantil chega ao fim, por volta dos cinco anos 
de idade, as ansiedades persecutórias e depressivas sofreram já 
uma acentuada modificação. Os passos fundamentais na resolu­
ção da posição depressiva são dados, porém, quando o bebê está 
estabelecendo o objeto complexo - quer dizer, durante o se­
gundo semestre do primeiro ano - e pode-se afirmar que, se 
êsses processos forem bem sucedidos, está preenchida uma das 
precondições para o desenvolvimento normal. Durante êsse pe­
ríodo, as ansiedades persecutórias e depressivas são repetidamen­
te ativadas, como, por exemplo, nas experiências ligadas à denti­
ção e ao desmame. Essa interação da ansiedade e fatôres físi­
cos é um aspecto dos complexos processos de desenvolvimento 
(envolvendo tôdas as emoções e fantasias do bebê) durante o 
primeiro ano de vida; até certo ponto, isso aplica-se à vida tôda. 

Realcei ao longo do presente capítulo que as mudanças no 
desenvolvimento emocional e nas relações objetais da criança são 
de natureza gradual. O fato de que a posição depressiva se de­
senvolve gradualmente explica por que, usualmente, o seu efei­
to no bebê não surge de maneira súbita. 26 Também temos de 
recordar que, enquanto os sentimentos depressivos estão sendo 
experimentados, o ego vai simultâneamente de~envolvendo mé­
todos adequados para os contra-atacar. Esse fato, em minha 
opinião, é uma das diferenças fundamentais entre o bebê que so­
freu ansiedades de natureza psicótica e o adulto psicótico, visto 
que, ao mesmo tempo que o bebê passa por essas ansiedades, já 
se encontt:am em ação os processos que levarão à modificação 
daquelas. (N. C. 4.) 

26 Não obstante, os sinais de sentimentos depressivos recorrentes 
podem, com uma observação minuciosa, ser surpreendidos em criança nor­
mais. Graves sintomas de depressão ocorrem, surpreendentemente, em crian­
ças pequenas e em certas circunstâncias, tais como doenças, separação 
súbita da mãe ou babá, ou mudança de regime aUmentar. 
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Continuação do De.•envolvimento e a Modificação da Ansiedade 

I 

A neurose infantil pode ser considerada uma combinação 
de processos pelos quais as ansiedades de natureza psicótica se 
encontram vinculadas, são resolvidas e modificadas. Os passos , 
fundamentais na modificação da ansiedade persecutória e depressi­
va fazem parte do desenvolvimento durante o primeiro ano. A 
neurose infantil, tal como a vejo, começa, portanto, no primeiro 
ano de vida e termina quando, com o início do período de latên­
cia, se concretiza a modificação das ansiedades primitivas. 

Todos os aspectos do desenvolvimento contribuem para o 
processo de modificação da ansiedade e, portanto, as vicissitu­
des da ansiedade só podem ser compreendidas em sua interação 
com todos os fatôres do desenvolvimento. Por exemplo, a aqui­
sição de aptidões físicas; as atividades lúdicas; o desenvolvimen­
to da fala e o progresso intelectual, em geral; hábitos de higie­
ne; incremento das sublimações; alargamento do âmbito de re­
lações objetais; o progresso da organização libidinal da criança 
- tôdas essas realizações se encontram inextrincàvelmente in­
terligadas com os aspectos da neurose infantil; em última instân­
cia, com as vicissitudes da ansiedade e as defesas criadas contra. 
ela. Aqui só posso destacar alguns dêsses fatôres interatuantes 
e indicar como êles contribuem para a moçlificação da ansiedade. 

Os primeiros objetos persecutórios, externos e internos, são 
- como já se examinou - o mau seio materno e o mau pênis 
paterno; e os mêdos persecutórios respeitantes aos objetos inter­
nos e externos agem mutuamente. Essas ansiedades, concentra­
das inicialmente nos pais, encontram expressão nas primeiras fo­
bias e afetam enormemente a relação da criança com os pais. 
Mas f\ ansiedade persecutória e depressiva contribui, fundamen­
talmente, para os conflitos que surgem na situação de Édipo 27 

e influencia o desenvolvimento libidinal. 
Os desejos genitais em relação a ambos os pais, que· se ini­

ciam nos estágios preliminares do complexo de Édipo (em mea-

27 A relação entre as ansiedades persecutórias e depressivas, por uma 
parte, e o mêdo de castração, por outra, é examinada em detalhe no meu 
trabalho "The Oedipus Complex in the Light of Early Anxieties". 

10 
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dos do primeiro ano de vida), estão no princípio vinculados aos 
desejos e fantasias de natureza oral, anal e uretra!, tanto libidi­
nal como agressiva. As ansiedades de natur~za psicótica, a que 
os impulsos destrutivos provenientes de tôda·s essas fontes dão 
origem, tendem a reforçar êsses impulsos e, se excessivos, faci­
litam as fortes fixações dos estágios pré-genitais. 28 

Assim, o desenvolvimento libidinal é influenciado, a cada 
passo, pela ansiedade, pois esta conduz à fixação em estágios pré­
-genitais e, repetidamente, à regressão aos mesmos. Por outra 
parte, . a ansiedade e culpa, assim como a conseqüente tendência 
reparadora, acrescentam nôvo ímpeto aos desejos libidinais e es­
timulam o avanço da libido, pois o fato de dar e sentir gratifi­
cação libidinal alivia a ansiedade e também satisfaz a ânsia de 
reparação. Portanto, a ansiedade e a culpa, por vêzes sustam, 
outras vêzes incentivam, o desenvolvimento libidinal. · I sso va­
ria não só entre um e outro indivíduo, mas pode também variar 
no mesmo indivíduo, de acôrdo com a intrincada ação entre os 
fatôres internos e externos, num dado momento. 

Nas posições flutuantes do complexo direto e invertido de 
Édipo, tôdas as ansiedades primitivas são experimentadas, pois 
·o ciúme, a rivalidade e o ódio, nessas posições, agitam repetida­
mente a ansiedade persecutória e depressiva. As ansiedades que 
se concentram nos pais como objetos internos são, entretanto, 
gradualmente elaboradas e resolvidas, diminuindo à medida que 
o bebê extrai um cada vez maior sentimento de segurança das 
suas relações com os pais externos. 

Na interação de progressão e regressão, que é fortemente 
influenciada pela ansiedade, as tendências genitais ganham, gra­
dualmente, ascendência. Em resultado disso, aumenta a capaci­
dade de reparação, seu âmbito dilata-se e a sublimação ganha 
em fôrça e estabilidade, dado que, no nível genital, se encon­
tram associadas aos mais elevados anseios criadores do homem. 
As sublimações genitais ria posição feminina estão ligadas à fer­
tilidade - o poder de dar vida - e também, portanto, à re­
criação de objetos perdidos ou danificados. Na posição masculi­
na, o elemento dador de vida é reforçado pelas fantasias de fer­
tilização e, portanto, de restauração ou ressuscitação da mãe des­
truída. Portanto, o aparelho genital representa não só o órgão 
de reprodução, mas também o meio de reparar e criar de nôvo. 

28 ·Cf. capítulo V. 
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A ascendência das tendências genitais implica um grande 
progresso na integração do ·ego, pois recebem os desejos libidi­
nais e reparadores de uma natureza pré-genital e, assim, verifi­
ca-se uma síntese das tendências reparadoras pré-genitais e ge­
nitais. Por exemplo, a capacidade de receber "coisas boas", em 
primeiro lugar o alimento desejado e o amor da mãe, e o anseio 
de a alimentar, em troca, e de, portanto, restaurá-la (a base da 
sublimação oral), constituem uma precondição para o desenvol· 
vimento genital bem sucedido. 

A crescente fôrça da libido genital, que inclui o progresso 
na capacidade de fazer reparações, corre paralelamente a um gra­
dual decréscimo da ansiedade e culpa suscitadas pelas tendên­
cias destrutivas, apesar do fato de que, na situação edípica, os 
desejos genitais são a causa do conflito e culpa. Segue-se que a 
primazia genital implica uma diminuição das tendências e ansie­
dades orais, uretrais e anais. No processo de resolução dos con· 
flitos edípicos e realização da primazia genital, a criança torna-se 
capaz de estabelecer com segurança os seus objetos bons em seu 
mundo interior e de desenvolver relações estáveis com os pais. 
Tudo isso significa que ela está resolvendo gradualmente e mo­
dificando a ansied~1de persecutória e depressiva. 

Existem fundamentos para supor que, logo que o bebê di­
rige seu interêsse para outros objetos que não o seio materno 
- tais como partes do seu próprio corpo, outros objetos à sua 
volta, outras· partes do corpo da mãe etc. - inicia-se um proces­
so que é fundamental para o desenvolvimento das sublimações 
e das relações objetais. Amor, desejos (agressivos e libidinais) 
e ansiedades são transferidos do primeiro e único objeto, a mãe, 
para outros objetos; e desenvolvem-se novos interêsses que se 
convertem em substitutos da relação com o objeto primário. Con­
tudo, êsse objeto primário é não só o bom seio externo, mas 
também o internalizado; e êsse desvio das emoções e sentill'len­
tos criadores, que se tornam relacionados com o mundo externo, 
está vinculado à projeção. Em todos êsses processos, a função 
da formação de símbolos e da atividade de fantasia é do maior 
significado. 29 Quando emerge a ansiedade depressiva e, parti­
cularmente, com o início da posição depressiva, o ego se sente 

29 Tenho de evitar aqui a descrição pormenorizada dos modos co­
mo a formação de s1mbolos está, desde o princípio, inextrincàvelmente re­
lacionada com a vida de fantasia da criança e com as vicissitudes da an-
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impelido a projetar, desviar e distribuir desejos e emoções, assim 
como a culpa e o anseio reparador, entre os novos objetos e in­
terêsses. ~sses processos, em minha opinião, constituem o ma­
nancial das sublimações de tôda a vida. Contudo, é uma precon­
dição para o desenvolvimento bem sucedido das sublimações 
(assim como das relações objetais e da organização libidinal), 
que o amor pelos primeiros objetos possa ser mantido, enquanto 
os desejos e ansiedades são desviados e distribuídos. Pois, se as 
queixas e o ódio em relação aos primeiros objetos predomina­
rem, tendem a pôr em perigo as sublimações e as relações COII1 

os objetos substitutos. 

Outra perturbação da capacidade reparadora e, portanto, de 
sublimação, resulta se, devido ao fracasso em superar a posição 
depressiva, a esperança de fazer reparação fôr impedida ou, por 
outras palavras, se houver desespêro sôbre a destruição causada 
nos objetos amados. 

II 

Como acima foi sugerido, todos os aspectos do desenvolvi­
mento estão relacionados com a neurose infantil. Uma caracte­
rística dominante da neurose infantil são as fobias primárias, 
que começam durante o primeiro ano de vida e, mudando na for­
ma e conteúdo, aparecem e reaparecem ao longo dos anos de in" 
fância. As ansiedades persecutórias e deptessivas estão suben­
tendidas nas primeiras fobias, que incluem as dificuldades alimen­
tares, os pavores noturnos, a ansiedade relacionada com a au­
sência da mãe, o mêdo de estranhos, os distúrbios nas relações 
com os pais e relações objetais em geral. A necessidade de ex­
ternalizar os objetos persecutórios é um elemento intrínseco no 
mecanismo das fobias. 80 _ Essa necessidade deriva da ansiedade 
persecutória ( respeitante ao ego) e da ansiedade depressiva ( con­
centrada nos perigos que ameaçam os' bons objetos internos, por 
causa de perseguidores também internos). O mêdo da perse­
guição futerna também encontra expressão nas ansiedades hipo-

siedade. Reporto o leitor para os capítulos III e VII; e também para 
alguns dos meus escritos anteriores: "Infânt Analysis" ( 1926) e "The 
Importance of Symboi-Formation in the Development of the Ego" ( 1930). 

so Cf. Psycho-Aualysis of Childreu, págs. 182, 219-26. 
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condríacas. Contribui igualmente para uma variedade enorme 
de doenças físicas; por exemplo, os freqüentes resfriados das 
crianças pequenas. 31 

As ansiedades orais, uretrais (que participam tanto na aqui­
sição como na inibição de hábitos de limpeza e higiene) são ca­
racterísticas básicas na sintomatologia da neurose infantil. É 
também uma característica da neurose infantil que ocorram, du­
rante o primeiro ano de vida, recaídas de várias espécies. Como 
já vimos acima, se a ansiedade de uma natureza persecutória e 
depressiva fôr reforçada, ocorre uma regressão aos estágios an­
teriores e às correspondentes situações de ansiedade. Tais regres­
sões manifestam-se, por exemplo, no colapso de hábitos de lim­
peza que já estavam estabelecidos; ou fobias aparentemente su­
peradas reaparecem em formas ligeiramente modificadas. 

Durante o segundo ano, as tendências obsessivas passam ao 
primeiro plano; expressam e conjugam· as ansiedades orais, ure­
trais e anais. As características obsessionais podem ser observa­
das nos rituais da "hora de dormir", nos rituais associados com 
a higiene pessoal e alimentação etc., assim como na necessidade 
geral de repetição (por exemplo, o desejo de que lhe sejam con­
tadas sempre as mesmas estórias, até com as mesmas expressões, 
ou de executar sempre os mesmos jogos e brinquedos). ~sses 
fenômenos, embora façam parte do desenvolvimento normal da 
criança, podem ser descritos como sintomas neuróticos. A mi­
noração ou superação dêsses sintomas equivale a uma modifica­
ção das ansiedades orais, uretrais e anais; isso, por sua vez, im­
plica uma modificaçãÓ das ansiedades persecutórias e depressivas. 

A capacidade do ego para ·criar defesas que o habilitem, 
gradualmente e em certa medida, a resolver as ansiedades, é uma 
parte essencial do processo de modificação da ansiedade. No es­
tágio mais primitivo (o esquizoparanóide), a ansiedade é comba-

a1 A minha expenenc1a mostrou-me que as ansiedades subentendi, 
das na' hipocondria também têm suas raízes nos sintomas histéricos de 
conversão. O fator fundamental e comum em ambos os casos é o mêdo 
relacionado com a perseguição dentro do corpo (ataques por objetos per­
secutórios internalizados, ou os danos causados a objetos internos pelo 
sadismo do sujeito, tais como os ataques, por seus perigosos excremen­
tos) - sendo tudo sentido como um dano físico infligido ao ego. A 
elucidação dos proce ;sos subentendidos na transformação dessas ansieda­
des persecutórias em sintomas ffsicos poderia projetar ainda mais luz sô­
bre os problemas da histeria. 
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tida por defesas extremas e poderosas, como a divisão ou ctsao, 
a onipotência e a negação. 32 No estágio seguinte (posição de­
pressiva), as defesas sofrem, como vimos, transformações sig­
nificativas que se caracterizam pela maior capacidade do ego .em 
suportar a ansiedade. Como no segundo ano o.:orrem novos pro­
gressos no desenvolvimento do ego, a criança faz uso de sua 
crescente adaptação à realidade externa e de seu crescente con­
trôle das funções· corporais para testar os perigos internos me­
diante a realidade externa. 

Tôdas essas mudanças são características dos mecanismos 
obsessivos que também podem ser considerados uma defesa mui­
to importante. Por exemplo, ao adquirir hábitos de limpeza, as 
ansiedades da criança sôbre suas fezes perigosas (isto é, sua des­
trutividade), seus maus objetos internalizados e .caos interno vão 
diminuindo sucessivas vêzes, temporàriamente. O contrôle do es­
fíncter é para ela uma prova de que pode controlar os perigos 
interiores e os seus objetos internos. Além disso, os excremen­
tos servem de prova contra os setis mêdos fantásticos sôbre a 
qualidade destrutiva daqueles. Podem agora ser expelidos em 
conformidade com as exigências da mãe ou da babá que, ao mos­
trarem sua aprovação às condições como os excrementos são apre­
sentados, também parecem aprovar a natureza das fezes, e isso 
torna as fezes "boas". 83 Daí resulta a criança ser capaz de sen­
tir que o dano causado, em suas fantasias agressivas, pelos seus 
excrementos aos objetos internos e externos podia ser desfeito. 

82 Se essas defesas pets1surem excessivamente além do estágio pri­
mitivo que lhes é pr6prio, o desenvolvimento poderá sofrer de várias ma­
neiras; a integração é impedida, os desejos libidinais e da vida de fanta­
sia são obstaculizados; por conseqüência, as sublimações, tendências re­
paradoras, relações objetais e a relação com a realidade podem ser pre-
judicadas. · 

sa O reconhecimento de que existe na criança uma necessidade de 
adquirir hábitos de limpeza, uma necessidade que está ligada à ansieda­
de, culpa e defesas contra estas, leva à seguinte conclusão: O treino de 
higiene pessoal, ·se aplicado sem pressões e num estágio em que o anseio 
de limpeza se torna evidente (o que ocorre, usualmente, durante o segun­
do ano de vida), ·é útil ao desenvolvimento da criança. Se impôsto à 
criança num estágio anterior, pode ser prejudicial. Além disso, em qual­
quer estágio, a criança deve ser apenas encorajada, mas não forçada a 
adquirir hábitos de limpeza. Isso é, necessàriamente, uma referência mui­
to incompleta a um importante problema na criação dos filhos. 
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A aquisição de hábitos de limpeza também diminui, portanto, a 
culpa e satisfaz o impulso reparador. 84 

Os mecanismos obsessivos constituem uma parte importan­
te do desenvolvimento do ego. Habilitam o ego a manter a an­
siedade em xeque, temporàriamente. Isso, por sua vez, ajuda o 
ego a realizar maior integração e a robustecer-se; daí a gradual 
resolução, a diminuição e modificação da ansiedade tornarem-se 
possíveis. Contudo, os mecanismos obsessivos são apenas uma 
das defesas nesse estágio. Se forem excessivos e se converte­
rem na principal defesa, isso pode ser tomado como uma indica­
ção de que o ego não é capaz de enfrentar eficazmente a ansie­
dade de natureza psicótica e de que uma grave neurose obsessi­
va está em evolução na criança. 

Outra mudança fundamental nas defesas caracteriza o está­
gio em que a libido genital ganha fôrça. Quando isso acontece, 
como já vimos, o ego está mais integrado; melhorou a adapta­
ção à realidade externa; expandiu-se a função da consciência; o 
superego também está mais integrado; realizou-se uma síntese 
mais completa dos processos inconscientes, quer dizer, dentro das 
partes inconscientes do ego e do superego; a demarcação entre 
consciente e ·inconsciente é mais distinta. ~sses desenvolvimen­
tos possibilitam à repressão assumir um papel predominante en­
tre as defesas. 86 Um fator essencial na repressão é o aspecto 
repreensivo e proibitivo do superego, um aspecto que, em resul­
tado do progresso na organização do superego, ganha em vigor. 
As exigências do superego para que se mantenham fora da . cons­
ciência certos impulsos e fantasias de natureza agressiva e libidi­
nal são mais fàcilmente satisfeitas pelo ego, visto que progrediu 
também em integração e em assimilação do superego. 

84 A opinião de Freud sôbre as formações de reação e a "anula­
ção" no processo de neurose obsessiva está subentendida no meu conceito 
de reparação, o qual, além disso, abrange os vários processos pelos quais 
o ego sente que desfaz o dano causado na fantasia, restaura, preserva ou 
revive o objeto. 

a~ Cf. Freud: ". . . tomaremos na devida conta, para consideração 
futura, a possibilidade de que a repressão seja um processo que tem uma 
relação especial com a organização genital da libido, e que o ego recorre 
a outros métodos de defesa quando tem de assegurar-se contra a libido 
em outros níveis de organização" {It1bibitions, Symptoms at1d Anxiety, 
1926, págs. 84-5). 



248 Os PROGRESSos DA P siCANÁLisE 

Descrevi numa seção anterior que mesmo durante os pri­
meiros meses de vida o ego inibe desejos instintivos, inicialmen­
te sob a pressão de ansiedades persecutórias e, um pouco mais 
tarde, das depressivas. Um nôvo passo no desenvolvimento das 
inibições instintivas é dado quando o ego pode fazer uso da re­
pressão. 

Vimos de que modo o ego usa a divisão durante a fase es­
quizoparanóide. 86 O mecanismo de divisão subentende a re­
pressão (como está implícito no conceito de Freud); mas, em 
contraste com as formas primitivas de divisão, q_ue conduzem 
aos estados de desintegração, a repressão não resulta, normal­
mente, numa desintegração do eu. Como existe maior integra­
ção nesse estágio, tanto na consciência como nas partes incons­
cientes da mente, e como, na repressão, a divisão efetua, predo­
minantemente, uma cisão entre consciente e inconsciente, nenhu­
ma parte do eu está exposta ao grau de desintegração que pode 
ocorrer em estágios anteriores. Contudo, o grau em que se re­
corre aos processos de divisão, nos primeiros meses de vida, in­
fluencia vitalmente o uso da repressão num estágio posterior. 
Pois se os primitivos mecanismos esquizóides e ansiedades não 
tiverem sido suficientemente superados, o resultado poderá ser 
que, em vez de haver uma fronteira fluida entre o consciente e o 
inconsciente; se erga uma baneira rígida entre êles; isso indica­
rá que a repressão é excessiva e que, por conseqüência, o desen­
volvimento se encontra perturbado. Com a repressão modera­
da, por outra parte, o inconsciente e o consciente têm mais pos­
sibilidades de se manterem "porosos" em suas relações mútuas 
e, portanto, aos impulsos e seus derivativos e é permitido, em cer­
ta medida, emergirem repetidas vêzes do inconsciente e sujeita­
rem-se a um processo de seleção e rejeição pelo ego. A escolha 
dos impulsos, fantasias e pensamentos que têm de ser reprimidos 
depende da crescente capacidade do ego para aceitar os padrões 
dos objetos externos. Essa capacidade está ligada à maior sínte­
se no interior do superego e à crescente assimilação do superego 
pelo ego. 

As mudanças na estrutura do superego, que se operam gra­
dualmente e estão inteiramente vinculadas ao desenvolvimento 
edípico, contribuem para o declínio do complexo de Édipo, no 
limiar do período de latência. Por outras palavras, o progresso 

86 Cf. capítulo IX. 
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na organização libidinal e os vários ajustamentos de que o ego 
se torna capaz nesse estágio estão ligados à modificação das an­
siedades persecutórias e depressivas, no tocante aos pais inter-

. nalizados, o que significa, impllcitamente, maior segurança no 
mundo interno. 

Vistas à luz das vicissitudes da ansiedade, as mudanças ca­
racterísticas do início do período de latência poderiam ser assim 
resumidas: a relação com os pais é mais segura; os pais introje­
tados aproximam-se muito mais da imagem dos pais reais; seus 
padrões, suas admcestações e probibições são aceitos e internali­
zados, e, portanto, a repressão dos desejos de Édipo é mais efi­
ciente. Tudo isso representa um clímax do desenvolvimento do 
superego, que é o resultado de um processo que se desenvolve 
durante os primeiros anos de vida. 

Conclusão 

Examinei em pormenor os primeiros passos no sentido de 
se superar a posição depressiva que caracteriza a segunda meta­
de do primeiro ano de vida. Vimos que, nos estágios printiti­
vos, quando a ansiedade persecutória predomina, os objetos da 
criança são de uma natureza primitiva e persecutória; êles devo­
ram, dilaceram, envenenam, inundam etc., quer dizer, os vários 
desejos e fantasias orais, uretrais e anais são projetados nos obje­
tos tanto externos como internalizados. A imagem dêsses objetos 
altera-se, passo a passo, na mente infantil, à medida que a orga­
nização libidinal progride e a ansiedade se modifica. 

Suas relações com o mundo interno e externo melhoram si­
multaneamente; a interdependência dessas relações implica mu­
danças nos processos de introjeção e projeção, que constituem um 
fator essencial para diminuir as ansiedades persecutórias e de­
pressivas. Tudo isso resulta em maior" capacidade do ego para 
assimilar o superego e, dessa maneira, aumenta o vigor do ego. 

Quando a estabilização é realizada, alguns fatôres fundamen­
tais sofreram, entrementes, alteraÇões. Não estou interessada, 
neste ponto, no progresso do ego - o .qual, como tentei mos­
trar, está a cada passo ligado ao desenvolvimento emocional e à 
modificação da ansiedade; o que desejo sublinhar são os proces­
sos de mudanças no inconsciente. Tais mudanças tornam-se mais 
compreensíveis, penso eu, se as ligarmos à origem da ansiedade. 
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Reporto-me, nesta altura, à minha afirmação de que os impul­
sos destrutivos (o instinto de morte) são o fator primário na 
causação da ansiedade. 87 A avidez é aumentada pelas queixas, 
ressentimentos e 6dios, quer dizer, pelas manifestações do ins­
tinto destrutivo; mas essas manifestações são, por sua vez, re­
forçadas pela ansiedade persecut6ria. Quando, no curso do de­
senvolvimento, a ansiedade diminui e é mais seguramente man­
tida em xeque, também as queixas, 6dios e voracidade dimi­
nuem, o que redunda, em última instância, numa diminuição da 
ambiv~lência. Para nos expressarmos em têrmos de instintos: 
quando a neurose infantil percorreu seu trajeto, isto é, quando 
as ansiedades persecut6rias e depressivas foram atenuadas e mo­
dificadas, o equilíbrio na fusão dos instintos de vida e de mor­
te (e, portanto, da libido e da agressão) foi alterado, de deter­
minadas maneiras. I sso implica importantes mudanças nos pro­
cessos inconscientes, ou seja, na estrutura do superego e na es­
trutura e domínio das partes inconscientes do ego (assim como 
das conscientes). 

Vimos que as flutuações entre as posições libidinais e entre 
progressão e regressão, que caracterizam os primeiros anos da in­
fância, estão inextrincàvelmente vinculadas às vicissitudes das an­
siedades persecut6rias e depressivas que se manifestam no comê­
ço da vida. Essas ansiedades são, pois, não s6 um fator essen­
cial na fixação e regressão, mas também influenciam perpetua­
mente o curso do desenvolvimento. 

Uma precondição do desenvolvimento normal é que, na in­
teração da regressão e progressão, sejam mantidos os aspectos 
fundamentais do progresso já alcançado. Por outras palavras, 
que o processo de integração e síntese não seja perturbado fun­
damentalmente nem permanentemente. Se a ansiedade fôr mo­
dificada de um modo gradual, a progressão estará destinada a do­
minar a regressão e, no curso da neurose infantil, ficam estabe­
lecidas as bases para a estabilidade mental. 

NOTAS DE CAP1TULO 

N. C. 1 {pág. 220): 

Margaret A. Ribble relatou observações sôbre 500 bebês { "Infantile 
Experience in Relation to Personality Development", 1944), e expressou 

87 Capítulo VIII. 



r 

VIDA EMOCIONAL DO BEBÊ 251 

suas opm10es, algumas das quais são complementares das conclusões a 
que cheguei através da análise de crianças pequenas. 

Assim, a respeito da relação com a mãe, desde o princípio da vida, 
ela salienta a necessidade do bebê de ser "cuidado maternalmente", o que 
ultrapassa a gratificação pela amamentação; por exeinplo, na pág. 631, diz 
ela: 

"Boa parte da qualidade e coesão da personalidade de u~a criança 
depende de uma ligação emocional com a mãe. Essa ligação ou, para usar 
um têrmo psicanalítico, catexe materna desenvolve-se gradualmente, a par­
tir da satisfação que obtém dela. Estudamos a natureza dessa crescente 
dedicação, que é tão indefinível, mas .tão essencial, em considerável por­
menor. Três tipos de experiência sensorial, nomeadamente tátil, cinesté­
sico, ou sentido da posição do corpo, e acústico, contribuem primordial­
mente para a sua formação. O desenvolvimento das capacidades senso­
riais tem sido mencionado por quase todos os observadores do comporta­
mento infantil. . . mas sua import5ncia especial para as relações pessoais 
entre mãe e filho não foi enfatizada." 

A importância dessas relações pessoais para o desenvolvimento físico 
da criança é sublinhada por Margaret Ribble em vários locais; por exem­
plo, na pág. 630, ela escreve: 

". . . as irregularidades mais triviais nos cuidados e trato de qual­
quer bebê, como a escassez de contatos com a mãe, ou mudanças de 
babá ou na rotina geral, resultam freqüentemente em perturbações tais 
wmo palidez, respiração irregular e distúrbios alimentares. Nos bebês 
que são constitucionalmente sensíveis ou debilmente organizados, essas per­
turbações, se forem muito freqüentes, podem alterar permanentemente o 
desenvolvimento org5nico e psíquico, não sendo raro que constituam uma 
ameaça para a pr6pria vida." 

Noutro trecho, a autora resume essas perturbações da seguinte ma­
neira ( pág. 630): 

"O bebê está, pela pr6pria imperfeição do cérebro e do sistema ner­
voso ainda inacabados, em contínuo perigo potencial de desorganização 
funcional. Exteriormente, o perigo é o de uma súbita separação da mãe, 
a qual, intuitiva ou conscientemente, deve sustentar êsse equilíbrio fun­
cional. A negligência real ou a falta de amor podem ser igualmente de­
sastrosas. Interiormente, o perigo parece ser o incremento de tensão 
resultante de necessidades biol6gicas e da incapacidade do organismo pa­
ra manter sua energia interna, ou equilíbrio metab6lico, e a excitabilida­
de reflexa. A necessidade de oxigênio pode tornar-se aguda, porque os 
mecanismos respirat6rios do bebê não estão suficientemente desenvolvi­
dos para funcionar adequadamente, com a crescente demanda interior cau­
sada pelo rápido desenvolvimento do prosencéfalo." 

~sses distúrbios funcionais que, de acôrdo com a observação de M. 
Ribble, podem equivaler a um perigo de vida, poderiam ser interpretados 
como a expressão do instinto de morte que, segundo Freud, está primor­
dialmente dirigido contra o pr6prio organismo (Beyond the Pleasure Prin· 
ciple). Afirmei que êsse perigo, o qual instiga o mêdo de aniquilamento, 
de morte, é a causa primária da ansiedade. O fato de que os fatôres bio-
16gicos, fisiol6gicos e psicol6gicos estão mutuamente associados desde o 
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início da vida pós-natal é ilustrado pelas observações de M. Ribble. Eu 
extrairia · ainda outra conclusão: a de que o cuidado persistente e o cari­
nho da mãe no tratamento do bebê, que fortalece a sua relação libidinal 
com ela (c: que, no caso de bebês "constitucionalmente sensíveis ou de­
bilmente organizados", é mesmo essencial para mantê-los vivos), susten; 
tam o instinto de vida em sua luta contra o instinto de morte. No pre­
sente capítulo e no capítulo VIII discuto êste ponto mais minuciosa­
mente. 

Outra questão em que as conclusões da Dr.• Ribble .coincidem com 
as minhas diz respeito às mudanças que ela descreve como ocorrendo por 
volta do terceiro mês de vida. Essas mudanças podem ser consideradas 
a réplica fisiológica das características da vida emocional que descrevo co­
mo o início da posição depressiva. Diz ela ( pág. 643): 

"Por essa época, as atividades orgânicas de respirar, digerir e da cir­
culação sangüínea começaram a mostrar considerável estabilidade, o que 
indica que o sistema nervoso autônomo assumiu suas funções específi­
cas. Sabemos pelos estudos anatômicos que o sistema fetal de circula­
ção está usualmente obliterado por essa época.. . É a ocasião em que 
os padrões adultos típicos de ondas cerebrais com<:çam a aparecer no 
eletroencefalograma. . . e indicam provàvelmente uma forma de atividade 
cerebral mais madura. Acessos de reação emocional, nem sempre bem 
diferenciados, mas expressando, àbviamente, uma direção positiva ou ne­
gativa, envolvem, de modo manifesto, todo o sistema motor. . . Os" olhos 
focalizam bem e podem seguir a -mãe à sua volta, os ouvidos funcionam 
bem e podem diferenciar os sons que partem dela. O som e a vista da 
mãe produzem as reações emocionais positivas anteriormente só obtidas 
pelo contato e consistem em sorrisos apropriados ou até genuínas explo­
sões de alegria." 

Essas mudanças, penso eu, estão vinculadas à diminuição dos proces­
sos de divisão e ao progresso na integração do ego e nas relações obje­
tais, particularmente, à capacidade do bebê perceber e introjetar a mãe 
como pessoa tôda - em resumo, tudo o que descrevi como acontecendo 
no segundo trimestre do primeiro ano, ao ter início a posição depressiva. 

N. C. 2 (pág. 233): 

Se êsses ajustamentos fundamentais na relação entre o ego e o supe­
rego não se realizaram suficientemente no início do desenvolvimento, uma 
das tarefas essenciais do procedimento psicanalítico é habi.litar o pacien­
te a estabelecê-los retrospectivamente. Isso só é possível pela análise dos 
estágios mais remotos do desenvolvimento (assim como dos mais recen­
tes) e por uma análise completa tanto da transferência negativa como da 
positiva. Na situação de transferência flutuante, as figuras externas e in­
ternas - boas e más - que dão forma, primordialmente, ao desenvol­
vimento do superego e das relações objetais, são transferidas para o ana­
lista. Portanto, êle está votado a representar, por vêzes, figuras aterra­
doras, e só dessa maneira as ansiedades persecutórias infantis podem ser 
inteiramente sentidas, elaboradas e reduzidas. Se o psicanalista está in­
clinado a reforçar a transferência positiva, evita desempenhar na mente 
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do paciente o papel das figuras más e é predominantemente introjetado 
como um objeto bom. Então, em alguns casos, a crença em bons objetos 
poderá ser fortalecida; mas tal ganho pode estar muito longe de ser es­
tável, pois o paciente não estava capacitado a experimentar o ódio, an­
siedade e suspeita que nos estágios primitivos da vida estavam relaciona­
dos com os aspectos assustadores e perigosos dos pais. Só analisando a 
transferência negativa e a positiva o psicanalista poderá aparecer, alter­
nadamente, no papel de objetos bons e maus, será alternadamente amado 
e odiado, admirado e temido. O paciente fica assim capacitado a elabo­
rar e, portanto, a modificar as primitivas situações de ansiedade; dimi­
nui a divisão entre figuras boas e más, que ··se tornam mais sintetizadas, 
isto é, a agressão passa a ser mitigada pela libido. Por outras palavras, 
as ansiedades persecutórias e depressivas são, poder-se-ia dizer, diminuí­
das na raiz. 

N. C. 3 (pág. 2.36): 

Abraham mencionou a fixação da libido no nível oral como um dos 
fatôres etiológicos fundamentais na melancolia. Descreveu essa fixação 
num caso particular como segue: "Em seus estados depressivos, êle se­
ria dominado pelo anseio nostálgico do seio materno, um sentimento in­
descritlvelmente poderoso e diferente de tudo o mais. Se a libido ainda 
se conserva fixada nesse ponto quando o indivíduo crescer, então uma 
das condições mais importantes para o aparecimento de uma depressão 
melancólica estará preenchida" (Selected Papers, pág. 458). 

Abraham substanciou suas conclusões, que trouxeram novos esclare­
cimentos às relações entre a melancolia e o pesar normal, mediante ex­
tratos de dois casos. Na realidade, tratava-se dos dois primeiros casos 
de depressão maníaca a serem submetidos a uma análise completa - um 
nôvo empreendimento no curso da Psicanálise. Até então, não fôra ainda 
publicado muito material clinico que apoiasse a descoberta de Freud sô­
bre a melancolia. Como disse Abraham (loc. cit., págs. 4.33-4): "Freud 
descreveu em linhas gerais os processos psicossexuais que ocorrem na 
melancolia. Pôde obter uma idéia intuitiva dos mesmos, partindo do 
tratamento ocasional de pacientes depressivos; mas não foi publicada até 
agora muito literatura psicanalítica em apoio dessa teoria." 

Mas, mesmo através dêsses poucos casos, Abraham acabou com­
preendendo que já na infancia (na idade de cinco anos) houvera um es­
tado real de melancolia. Disse que estaria inclinado a falar de "uma pa­
ratimia primordial" resultante do complexo de Édipo do menino e con­
cluiu sua descrição da seguinte maneira: "É a êsse estado mental que 
damos o nome de melancolia" (pág. 469) . 

Sandor Radó, no seu artigo "The Problem of Melancholia" (1928), 
foi mais al~m e considerou que a raiz da melancolia talvez se encontre 
na situação de fome do bebê que está sendo amamentado. Disse êle: 
"0 mais profundo ponto de fixação na posição depressiva deve encon­
trar-se na situação da ameaça de perda de amor ( Freud), mais especial­
mente na situação de fome do bebê amamentado ao peito." Aludindo à 
afirmação de Freud de que, na mania, o ego se funde uma vez mais com 
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o superego numa unidade, Radó inferiu que "êsse processo é a fiel re­
petição intrapsfquica da experiência de fusão com a mãe que ocorre du­
rante o período em que está bebendo no peito dela". Não obstante, 
Radó não aplicou essa conclusão à vida emocional do bebê; referiu-se uni­
camente à etiologia da melancolia. 

N. C. 4 (pág. 240): 

O quadto dos primeiros seis meses de vida que delineei nestas duas 
seções implica a modificação de alguns conceitos apresentados em meu 
livro Psycho-A11alysis of Children, onde descrevi a confluência de impul­
sos agressivos de tôdas as origens como a "fase de sadismo superlativo". 
Ainda creio que os impulsos agressivos estão no auge durante o estágio 
em que predomina a ansiedade persecutório; ou, por outras palavras, que 
a ansiedade persecutória é instigada pelo instinto destrutivo e constan­
temente alimentada pela projeção dos impulsos destrutivos nos objetos. 
Pois está na própria natureza da ansiedade persecutória que aumente o 
ódio e ataque o objeto sentido como perseguidor, o que, por :fUa vez, re­
força o sentimento de perseguição. 

Algum tempo depois de Psycho-Analysis of Children ter sido publi­
cado, elaborei o meu conceito de posição depressiva. Tal como agora o 
entendo, com o progresso nas relações objetais entre os três e seis me­
ses de idade, os impulsos destrutivos e a ansiedade persecutória dimi­
nuem, e surge a posição depressiva. Portanto, embora as minhas opi­
niões não tivessem sofrido alteração a respeito da íntima ligação entre a 
ansiedade persecutória e o predomínio do sadismo, tive de fazer altera­
ções quanto às datas. Anteriormente, eu sugerira que a fase do sadismo 
superlativo atingia o auge por volta dos seis meses de idade; agora, eu 
diria que abrange os primeiros três meses de vida e corresponde à posi­
ção esquizoparanóide descrita na primeira seção do presente capítulo. Se 
partíssemos do princípio de que existe uma soma total de agressão, indi­
vidualmente variável, na criança pequena, êsse montante não seria menor, 
creio eu, no início da vida pós-natal do que no estágio em que os impul­
sos e fantasias de natureza canibalesca, uretral e anal, operam com ple­
na fôrça. Considerando unicamente em têrmos quantitativos (um ponto­
-de-vista que, entretanto, não toma em consideração os outros fatôres vá­
rios que determinam a atividade dos dois instintos), poder-se-ia dizer que, 
à medida que mais fontes de agressão são drenadas e mais manifestações 
de agressão são possíveis, um processo de distribuição vai tendo lugar. 
:e inerente ao desenvolvimento que um número crescente de aptidões, tan­
to físicas como mentais, entre gradualmente em ação; e o fato dos im­
pulsos e fantasias de várias fontes sobreporem-se, interatuarem e reforça­
rem-se mutuamente pode também ser considerado uma expressão de pro­
gresso na integração e síntese. Além disso, à confluência de impulsos e 
fantasias agressivas corresponde a confluência das fantasias orais, uretrais 
e anais de uma natureza libidinal. Isso significa que a luta entre libido e 
agresiãO é travada num campo mais vasto: Como escrevi em Psycho-Ana­
lysis o/ Children, pág. 212: "A emergência dos estados de organização 
com que estamos familiarizados corresponde, diria eu, não só às posições 
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que a libido conquistou e consolidou em sua luta com o instinto destro· 
tivo, mas também, uma vez que êsses dois componentes estão para sem­
pre unidos e opostos, a um crescente ajustamento entre ambos." 

A capacidade do bebê para ingressar na posição depressiva e estabe· 
lecer dentro dêle o objeto completo implica que êle não é tão fortemen· 
te dominado pelos impulsos destrutivos e ansiedade persecutória quanto 
no estágio anterior. A crescente integração acarreta mudanças na na tu· 
reza da sua ansiedade, pois quando o amor e o ódio ficam mais sintetiza· 
dos em relação ao objeto, isso dá origem, como vimos, a grande sofri­
mento mental - os sentimentos depressivos e de culpa. O ódio é, até 
certo ponto, mitigado pelo amor, enquanto eis sentimentos de amor são, 
em certa medida, afetados pelo ódio, daí resultando que as emoções in· 
fantis em relação aos seus objetos mudam em qualidade. Ao mesmo tem· 
po, o progresso em integração e nas relações objetais habilita o ego a 
desenvolver métodos mais eficientes para enfrentar os in;lpulsos destruti­
vos e a ansiedade a que êles dão origem. Contudo, não devemos perder 
de vista o fato de que os impulsos sadistas, particularmente em virtude 
de estarem !ltivos em várias zonas, são um fator potentíssimo nos confli­
tos infantis que surgem nesse estágio; pois, de fato, a essência da posição 
depressiva consiste. na ansiedade infantil provocada pelo mêdo de que o · 
seu objeto amado seja danificado ou destruído pelo seu sadismo. 

Os processos emocionais e mentais durante o primeiro ano de vida 
(e que se repetem durante os primeiros cinco ou seis anos) poderiam 
ser definidos em têrmos de êxito ou fracasso na luta entre a 3gressão e 
a libido; a resolução da posição depressiva implica que nessa luta (que 
é reatada em tôdas as crises mentais ou físicas) o ego é capaz de desen· 
volver métodos adequados para fazer frente e modificar as ansiedades 
persecutórias e depressivas - em última instância, para diminuir e man­
ter em xeque a agressão dirigida contra os objetos amados. 

Escolhi o têrmo "posição", relativamente às fases paranóide e de· 
pressiva, porque êsses agrupamentos de ansiedades e defesas, embora sur· 
jam primeiro durante· os estágios primitivos, não se restringem a· êles, 
mas ocorrem e repetem-se durante os primeiros anos da infância e, em 
certas circunstâncias, na vida ulterior. 
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SôBRE A OBSERVAÇÃO 
DO COMPORTAMENTO DOS BEB:ítS 

MELANm KLEIN 

I 

As CONCLUSÕES teóricas apresentadas no capítulo anterior se 
derivam do trabalho psicanalitico com crianças muito pequenas. 1 

É de esperar que tais conclusões sejam corroboradas pelas obser­
vações de comportamento das crianças durante o primeiro ano 
de vida. Contudo, essas provas têm suas limitações, visto que, 
como sabemos, os processos inconscientes só parcialmente são 
revelados no comportamento, seja de crianças ou de adultos. Com 
essa reserva em mente, estamos aptos a obter algumas confirma­
ções sôbre as descobertas psicanalíticas realizadas no nosso es­
tudo de bebês. 

Muitos pormenores do comportamento dos bebês, que an­
tes escapavam à atenção ou permaneciam enigmáticos, tornaram­
-se mais compreensíveis e significativos através do nosso maior 
conhecimento dos processos inconscientes primitivos; por ou­
tras palavras, a nossa faculdade de observação nesse domínio 
foi apurada. Somos, sem dúvida, dificultados em nosso estudo 
de bebês por sua incapacidade para falar, mas existem muitos 
detalhes do desenvolvimento emocional primitivo que podem ser 
colhidos por outros meios que não a linguagem. Entretanto, se 
quisermos entender o bebê, precisamos não só de maior conhe­
cimento, mas também de completa simpatia com êle, baseada no 
íntimo contato entre o nosso inconsciente e o dêle. 

1 A análise de adultos, se fôr levada às camadas mais profundas da 
mente, também permite a obtenção de material semelhante e fornece pro­
vas convincentes tanto sôbre os primitivos como sôbre os mais recentes 
estágios do desenvolvimento. 
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Proponho agora considerarem-se alguns pormenores do com­
portamento do bebê à luz das conclusões te6ricas formuladas 
em vários capítulos do presente livro. Como não levarei aqui 
em linha de conta as muitas variações que existem no âmbito 
das atitudes fundamentais, a minha descrição . talvez seja fatal­
mente esquemática. E tôdas as inferências que extrairei sôbre o 
desenvolvimento futuro devem também ser condicionadas pelas 
seguintes considerações. Desde o início da vida p6s-natal e em 
todos os estágios do desenvolvimento,. fatôres externos · afetam 
o resultado. Mesmo com os adultos, como se sabe, as atitudes 
e o caráter podem ser favorável ou desfavoràvelmente influen­
ciados pelo meio e as circunstâncias, e isso aplica-se ainda em 
maior grau às crianças. Portanto, ao relatar as conclusões ex­
traídas da minha experiência analítica no estudo dos bebês, es­
tou apenas sugerindo possíveis ou, se preferirem, prováveis li­
nhas de desenvolvimento. 

O bebê recém-nascido sofre a ansiedade persecut6ria pro­
vocada pelo processo de nascimento e pela perda da situação in­
tra-uterina. Um parto difícil e prolongado intensificará certa­
mente essa ansiedade. Outro aspecto dessa situação de ansieda­
de é a necessidade imposta ao bebê de adaptar-se a condições in­
teiramente novas para êle. 

~sses sentimentos são aliviados, em certo grau, pelas várias 
medidas tomadas para lhe propiciarem calor, apoio, carinho e 
confôrto - e, principalmente, pela gratificação que êle sente ao 
receber alimento e chupar no seio materno. Essas experiências, 
que culminam na primeita experiência de amamentação, iniciam, 
como supomos, a relação com a mãe "boa". Parece que essas 
gratificações também ajudam, de algum modo, a compensar a 
perda do estado intra-uterino. Desde a primeira experiência de 
amamentação em diante, p~rder e recuperar o objeto amado (o 
bom seio ) convette-se numa parcela essencial da vida emocional 
do bebê. 

As relações do bebê com o seu primeiro objeto, a mãe, e 
com o alimento, estão intedigadas desde o princípio. Portanto, 
o estudo dos padrões fundamentais de atitudes em relação ao ali­
mento parece ser o melhor critéi:io para a compreensão dos 
bebês. 2 

2 Quanto à importância fundamental dos traços orais na formação 
do caráter, cf. Abraham, "Character-formation on the Genital Levei of the 
Libido", Se/ected Papers (1925), cap. 25. 

17 
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A atitude inicial em face do alimento oscila entre uma apa­
rente ausência de avidez e urna enorme voracidade. Portanto, 
nesse ponto, recapitularei sucintamente algumas das minhas con­
clusões sôbre a avidez. Sugeri no capítulo anterior que a avidez 
surge quando, na interação dos impulsos libidinais e agressivos, 
êstes últimos são reforç.ados; a · avidez poderá ser aumentada des­
de o início pela ansiedade persecutória. Por outra parte, como 
acentuei, as primeiras inibições alimentares da criança também 
podem ser atribuídas à ansiedade persecutória; isso significa que, 
em alguns casos, a ansiedade persecutória aumenta a avidez e, 
em outros, inibe-a. Como a avidez é inerente aos primeiros de­
sejos dirigidos para o seio materno, influi vitalmente nas rela­
ções com a mãe e as relações objetais em geral. 

II 

Consideráveis diferenças na atitude para com a amamenta­
ção são observáveis nos bebês, mesmo durante os primeiros dias 
de· vida 8 , e tornam-se mais pronunciadas com o decorrer do tem­
po. Evidentemente, ternos de tomar na máxima consideração 
todos os pormenores do modo como o bebê é alimentado e cuida­
do pela mãe. Pode-se observar que uma atitude inicialmente 
promissora em relação ao alimento é suscetível de ser interrom­
pida por condições adversas de alimentação; ao passo que as di­
ficuldades de amamentação podem ser mitigadas, por vêzes, gra­
ças à paciência e amor maternos. 4 Algumas crianças que, em-

s Michael Balint (em "Individual Differences in Early Infancy", 
págs. 57-79, 81-117) concluiu através da observação de 100 bebês entre 
cinco dias e oito meses de idade que o ritmo de sucçã(l varia de um bebê 
para outro, cada bebê tendo seu ritmo ou ritmos individuais. 

4 Devemos ter presente, ··entretanto, que por muito importantes que 
sejam' essas primeiras influências, o impacto do meio é da máxima im­
portância em todos os estágios do desenvolvimento infantil. Mesmo o 
bom efeito da criação nos primeiros tempos pode ser, em certa medida, 
anulado através de ulteriores experiências prejudiciais e maléficas, assim 
como as dificuldades surgidas no comêço da vida podem ser mitigadas 
através. de subseqüentes influências benéficas. Ao mesmo tempo, con· 
vém recordar que algumas crianças parecem suportar condições externas 
desfavoráveis sem grave dano ·para o seu caráter e estabilidade mental, ao 
passo que em outras, apesar de um ambiente favorável, manifestam-se e 
persistem sérias dificuldades. 
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bora fáceis de alimentar, não são acentuadamente ávidas, marú­
festam inconfundíveis · sinais de amor e de desenvolverem inte­
rêsses na mãe logo num estágio inicial - uma atitude que con­
tém alguns dos elementos essenciais de uma relação objetai. Vi 
bebês de três semanas interromperem a mamada por um breve 
período para brincarem com o seio materno ou olharem para o. 
rosto dela. Também observei que os bebês - alguns de dois 
meses apenas - nos períodos em que ficam despertos, após a 
mamada, descansam no regaço da mãe .olhando para ela, escutan­
do sua voz e respondendo a esta pelas expressões faciais; era 
como uma conversa amorosa entre mãe e bebê. Tal comporta­
mento implica que a gratificação está tão relacionada com o obje­
to que dá o alimento como com o próprio alimento. As indica­
ções acentuadas de uma relação objetai num estágio primitivo, a 
par do prazer na comida, constituem um bom augúrio, creio eu, 
para as relações futuras com as pessoas e para o desenvolvimen­
to emocional como um todo. Poderíamos concluir que, nessas 
crianças, a ansiedade não é excessiva, proporcionalmente à fôrça 
do ego, isto é, o ego já está em certa medida apto a suportar a 
frustração e a ansiedade, assim como a lidar com ambas. Ao 
mesmo tempo, somos levados a supor que a capacidade inata de 
amor que se manifesta numa primeira relação objetai só pode 
desenvolver-se livremente porque a ansiedade não é excessiva. 

É interessante considerar por êsse prisma o comportamen­
to de alguns bebês em seus primeiros dias de vida, tal como foi 
descrito por Middlemore sob o título de "crianças de peito so­
nolentas e satisfeitas". 6 A autora explica o comportamento dês­
ses bebês nos seguintes têrmos: "Em virtude do reflexo de suc­
ção não surgir imediatamente, êles tinham liberdade para abor­
dar o seio de várias maneiras." !sses bebês, no quarto dia, 
alimentam-se regularmente e foram muito gentis ao abordarem o 
seio: " ... pareciam gostar tanto de lamber e introduzir na bô­
ca o mamilo quanto de chupá-lo. Um interessante resultado da 
distribuição precoce do sentimento de prazer era o hábito de 
brincar. Uma criança sonolenta começava cada mamada brin­
cando com o mamilo, de preferência a mamar. Durante a ter­
ceira semana, a mãe arranjou as coisas de modo a transferir a 
brincadeira habitual para o fim da mamada, e isso persistiu ain­
da por dez meses de amamentação, para delíCia da mãe e do 

~ The N11rsing Coup{e, págs. 49-50. 
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bebê" ( loc. cit. ). Como as "sonolentas e satisfeitas crianças de 
peito" se convertem em bebês fáceis de alimentar e continuam 
brincando com o seio materno, eu presumiria que, com essas 
crianças, a relação com o seu primeiro objeto (o seio) foi desde 
o princípio tão importante quanto a gratificação derivada de ma­
marem e alimentarem-se. l:'oder-se-ia ir ainda mais longe. Tal­
vez seja devido a fatôres somáticos o reflexo de sucção ·não apa­
recer imediatamente, em algumas crianças, mas há bons motivos 
para crer que os processos mentais também estão envolvidos. 
Eu sugeriria que a abordagem carinhosa do seio, que precede o 
prazer de mamar, pode também resultar, em certa medida, da 
ansiedade. 

Mencionei no capítulo anterior a minha hipótese de que as 
dificuldades de amamentação que ocorrem no princípio da vida 
estão associadas à ansiedade persecutória. Os impulsos agressi­
vos do bebê em relação ao seio materno tendem a convertê-lo, 
em sua mente, num objeto devorador, ·como um vampiro, e essa 
ansiedade poderia inibir a voracidade e, por conseqüência, o de­
sejo de mamar. Sugiro, pois, que a "sonolenta e satisfeita crian­
ça de peito" talvez enfrente essa ansiedade restringindo o dese· 
jo de mamar até que se estabeleça uma segura relação libidinal 
com o seio, lambendo-o e abocanhando-o. Isso implicaria que, 
desde o princípio da vida pós-natal, alguns bebês esforçam-se 
por neutralizar a ansiedade persecutória sôbre o "mau" seio, me· 
diante o estabelecimento de uma " boa" relação com o seio. 
Aquelas crianças que já são capazes, num estágio tão inicial, de 
se voltarem manifestamente para o objeto, parecem ter uma for· 
te capacidade para o amor, como acima foi sugerido. 

Consideremos, por êsse prisma, outro grupo que Middle­
more descreve. Ela observou que quatro de cada sete "crianças 
c:le peito ativas e satisfeitas" mordiam o mamilo, e que êsses be­
bês não "mordiam o mamilo tentando segurá-lo melhor na bô­
ca; os dois bebês que mordiam mais freqüentemente tinham aces· 
so fácil ao seio". Além disso, "os bebês ativos que mordiam o 
mamilo com maior freqüência pareciam, de certo modo, sentir 
prazer nisso; suas mordeduras eram tranqüilas, vagarosas, mui­
to diferentes do mascar e rilhar inquieto dos bebês insatisfei· 
tos . . . " 6 Essa expressão primitiva do prazer em morder pode-

6 Middlemore sugere que os impulsos para morder participam no 
comportamento agressivo do bebê em relação ao mamilo muito antes de 
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ria levar-nos a concluir que os impulsos destrutivos eram irres­
tritos em tais crianças e que, portanto, a voracidade e o desejo 
libidinal de mamar estavam intactos. Contudo, mesmo êsses 
bebês não eram tão desenfreados quanto poderia parecer, pois 
que três em cada sete "recusaram algumas de suas primeiras. 
mamadas, debatendo-se e protestando aos gritos. Algumas vê­
zes gritavam ao serem carinhosamente acomodados e postos em 
contato com o mamilo, ocorrendo uma evacuação ao mesmo tem­
po; mas, na mamada seguinte, mostravam'se algumas vêzes dis­
postos a chupar." 7 Isso indica, penso eu, que a avidez pode ser 
reforçada pela ansiedade, em contraste com os bebês "sonolen­
tos e satisfeitos", nos quais a ansiedade faz que a voracidade se­
já restringida. 

Middlemore mencionou que dos sete bebês "sonolentos e sa­
tisfeitos" por ela observados, seis eram tratados carinhosamente 
por suas respectivas mães, ao passo que, com alguns "bebês in­
satisfeitos", a ansiedade da mãe era ativada e ela mostrava-se 
impaciente. Essa atitude está fadada a aumentar a ansiedade na 
criança e assim se estabelece um círculo vicioso. 

Quanto às "sonolentas e satisfeitas crianças de peito", se, 
como sugeri, a relação com o primeiro objeto fôr usada como 
um método fundamental de contra-atacar a ansiedade, qualquer 
perturbação na relação com a mãe provocará fatalmente ansie­
dade e poderá redundar em sérias dificuldades na admissão de 
alimento. A atitude da mãe parece ter menos importância no 
caso das "crianças de peito satisfeitas e ativas", mas isso pode 
ser enganador. Tal como o entendo, o perigo para êsses bebês 
não reside tanto nos distúrbios da amamentação (embora ocor­
ram inibições alimentares mesmo com as crianças muito ávidas) 
quanto no desequilíbrio da relação objetai. 

A conclusão é que, com tôdas as crianças, o paciente e com­
preensivo tratamento pela mãe, desde os primeiros dias, é da 
máxima importância. I sso .observa-se ainda mais nitidamente em 

romperem os primeiros dentes e apesar dêle raramente prender o seio 
com as gengivas. A êsse respeito (loc. cit., págs. 58-9), refere-se a auto­
ra a Waller (seção "Breast Feeding" em The Practitioner's Encyclopaedia 
of Midwifery and the Diseases of YY' omen) que "fala sôbre bebês exci­
tados que mordem furiosamente o seio da mãe e o agridem com vigor 
doloroso". 

1 Loc. cit., págs. 47-8. 
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resultado dos nossos cada vez maiores conhecimentos sôbre a 
vida emocional primitiva. Como já acentuei, "o fato de uma 
boa relação com a mãe e o mundo externo ajudar o bebê a su­
perar suas primitivas ansiedades paranóides projeta nova luz sô~ 
bre a importância das experiências primitivas. · Desde o início, 
a análise jamais deixou de salientar a importância das mais re­
motas experiências infantis, mas parece-me que só depois de co­
nhecermos mais sôbre a natureza e conteúdo de suas primitivas 
ansiedades e sôbre a interação contínua de suas experiências con­
cretas e vida de fantasia estaremos habilitados a compreender 
completamente por que o fator externo é tão importante." 8 

A cada passo, as ansiedades persecutórias e depressivas po­
dem ser reduzidas ou, segundo o caso, aumentadas pela atitude 
da mãe; e a medida em que figuras prestáveis ou persecutórias 
prevalecem no inconsciente infantil é fortemente influenciada por 
suas experiências reais, primeiramente com a mãe, mas também, 
dentro em breve, com o pai e outros membros da família. 

I I I 

O estreito vínculo entre um bebê e a mãe tem por centro 
a relação coq~ o seio. Embora, desde os primeiros dias de vida, 
o bebê também reaja a outras características maternas - a voz, 
o rosto, as mãos - as experiências fundamentais de felicidade 
e amor, de frustração e ódio, estão inextrincàvelmente ligadas ao 
seio da mãe. ~sse vínculo primitivo, que é fortalecido à medidà · 
que o seio é firmemente estabelecido no mundo interior da 
criança, influi bàsicamente em tôdas as outras relações, em pri­
meiro lugar com o pai; está subentendido na capacidade para 
formar qualquer ligação profunda e sólida com uma pessoa. 

· Com os bebês alimentados com mamadeira, a garrafa pode 
ocupar o lugar do seio materno, se fôr administrada numa situa­
ção que se aproxime da amamentação ao peito, isto é, se houver 
um contato físico com a mãe e o bebê fôr acomodado e alimen­
tado de um modo carinhoso. Em tais condições, o bebê será 
capaz de estabelecer dentro de si próprio um objeto sentido co-

8 Cf. "A Contributíon to the Psychogenesís of Maníc-Depressíve 
States" ( 1934). 



CoMPORTAMENTo nos BEBÊS 263 

mo fonte primária do que é bom. Nesse sentido, êle incorpora 
o seio bom, um processo que está subjacente a relações seguras 
com a mãe. Contudo, parece que a introjeção do seio bom (da 
boa mãe) difere em alguns aspectos entre as crianças que são 
alimentadas ao peito e as alimentadas com mamadeira. Não está 
no âmbito do pre1;ente capítulo explorar essas diferenças e seu 
efeito sôbre a vida mental. ( N. C. 1.) 

Na minha descrição das relações . objetais primitivas, aludi 
a crianças que são fáceis de alimentar, mas não manifestam gran­
de avidez. Alguns bebês muito ávidos também dão mostras, lo­
go de início, de um crescente interêsse nas pessoas em que, po­
rém, pode ser apontada uma semelhança com a atitude voraz 
dêles em relação à comida. Por exemplo, uma necessidade im­
petuosa de presença de pessoas parece, muitas vêzes, relacionar­
-se menos com a pessoa do que com a atenção desejada. Tais 
crianças dificilmente suportam ficar sós e parecem requerer cons­
tantemente uma gratificação pela comida ou pela atenção. Isso 
indicaria que a avidez é reforçada pela ansiedade, e que há um 
fracasso tanto no estabelecimento seguro de um bom objeto no 
mundo interno como na consolidação da confiança na mãe, como 
bom objeto externo. ~sse fracasso pode ser um prenúncio de 
futuras dificuldades; por exemplo, uma necessidade ávida e an­
siosa de companhia, que acompanha muitas vêzes o mêdo de es­
tar só e que pode resultar em relações objetais instáveis e tran­
sitórias, suscetíveis de serem descritas como "promíscuas". 

' 

IV 

Retornemos agora às crianças difíceis de ser alimentadas. 
Uma admissão muito lenta de alimento implica, com freqüência, 
falta de prazer, isto é, de gratificação libidinal; isso, se fôr so­
mado a um precoce e acentuado interêsse na mãe e outras pes­
soas, sugere que as relações objetais são parcialmente usadas co­
mo uma evasão à ansiedade persecutória associada à comida. 
Embora boas relações com as pes.soas possam desenvolver-se em 
tais crianças, a excessiva ansiedade que se manifesta nessa atitu­
de para com o alimento continuará sendo um perigo para a es­
tabilidade emocional. Uma das várias dificuldades que podem 
surgir mais tarde é uina inibição em incorporar alimentos subli­
mados, isto é, uma perturbação no desenvolvimento intelectual. . 
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Uma acentuada recusa de alimentos (em comparação com 
a alimentação lenta) é, nitidamente, uma indicação de grave dis­
túrbio, embora com algumas crianças essa dificuldade diminua 
quando novos tipos de alimento são introduzidos em seu regi~ 
me; por exemplo, mamadeira .em vez do. peito materno, ou ali­
mentos sólidos em vez de líquidos. 

Uma falta de prazer na comida ou a sua completa recusa, 
se se combinar com uma deficiência no desenvolvimento de rela­
ções objetais, indica que os mecanismos paranóide e esquizóide, 
que se encontram no auge durante os primeiros três ou quatro 
meses de vida, são excessivos ou não estão sendo adequadamen­
te enfrentados pelo ego. Isso-;- por sua vez, sugere que os impul­
sos destrutivos e a ansiedade persecutória predominam, as defe­
sas do ego são inadequadas e a modificação da ansiedade é insu­
ficiente. 

Outro tipo de relação objeta! deficiente é característico de 
algumas crianças excessivamente vorazes. Com elas, o alimento 
converte-se na fonte quase exclusiva de gratificação, e desenvol­
ve-se escasso ou nenhum interêsse pelas pessoas. Eu concluiria 
que essas crianças também não solucionaram com êxito a posi­
ção esquizoparanóide. 

v 
A atitude do bebê relativamente à frustração é reveladora. 

Alguns bebês - entre êles os fáceis de ser alimentados - po­
dem recusar o alimento quando uma mamada está atrasada ou 
manifestar outros sintomas de perturbação nas relações com a 
mãe. Os bebês que manifestam, simultâneamente, prazer no ali­
mento e amor pela mãe suportam mais fàcilmente a frustração 
no tocante ao alimento, a perturbação subseqüente na relação 
coni a mãe é menos severa e os seus efeitos não duram muito. 
Isso é uma indicação de que a confiança na mãe e o amor por 
ela estão relativamente bem estabelecidos. 

Essas atitudes fundamentais também influenciam o modo 
como a alimentação por mamadeira (suplementando a amamen­
tação ou substituindo-a) é aceita, mesmo por bebês recém-nas­
cido. Alguns bebês experimentam um forte res:;entimento e des­
confôrto quando a mamadeira é introduzida; sentem-na como 
uma p.erda do bom objeto primário e uma privação imposta pe· 
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la mãe "má". Tais sentimentos não se revelam, necessàriamen­
te, no repúdio do n8vo alimento; mas a ansiedade persecut6ria 
e a desconfiança provocadas por essa experiência podem pertur­
bar a relação com a mãe e, portanto, aumentar as ansiedades 
f6bicas, tais como o mêdo de estranhos (nesse estágio inicial, o 
n8vo alimento é, num certo sentido, um estranho); ou as difi­
culdades alimentares podem aparecer mais tarde; ou a aceitação 
de alimento em formas sublimadas, por exemplo, a aquisição de 
conhecimentos, pode ser impedida. 

Outros bebês aceitam o n8vo alimento com menos ressen­
timento. Isso implica maior tolerância real da privação, o que. é 
diferente de uma submissão aparente, e se deriva de uma rela­
ção segura com a mãe, habilitando o bebê a aceitar um nôvo ali­
mento (e objeto) enquanto mantiver o amor por ela. 

O exemplo seguinte ilustra a maneira como um bebê aca­
bou aceitando a mamadeira para suplementar a amamentação ao 
peito materno. O bebê A, uma menina, era fácil de alimentar 
(mas não excessivamente ávida) e cedo deu aquelas indicaçpes 
de desenvolvimento de relação objetai que acima descrevi. Essas 
boas relações com o alimento e com a mãe revelavam-se no mo­
do tranqüilo e repousado como tomava o alimento, associado a 
um prazer evidente em mamar; nas interrupções ocasionais da 
mamada, com apenas algumas semanas de idade, para erguer os 
olhos para o rosto da mãe ou para o seio; pouco depois, até no 
fato de tomar conhecimento, de modo amistoso, da presença 
da família durante a mamada. Na sexta semana, teve de ser in­
troduzida uma mamadeira ap6s a refeição da noite, porque o lei­
te materno era insuficiente. A recebeu a mamadeira sem difi­
culdades. Contudo, na décima semana, ela mostrou, em duas 
noites, sinais de relutância enquanto bebia da mamadeira, mas 
terminou-a. Na terceira noite, recusou-a terminantemente. Não 
parecia haver, nessa altura, qualquer distúrbio físico ou mental, 
o sono e o apetite eram normais. A mãe, não desejando for­
çá-la, colocou-a no berço ap6s a mamada ao peito, pensando que 
ela dormiria. A criança chorou com fome, pelo que a mãe, sem 
a retirar do berço, deu-lhe a mamadeira, que ela esvaziou ago­
ra àvidamente. A mesma coisa aconteceu nas noites seguintes; 
quando no colo da mãe, a menina recusava a mamameira, mas 
tomava-a assim que a. colocavam no berço. Ap6s alguns dias, 
já aceitava a mamadeira nos braços da mãe e bebia-a ràpidamen­
te; não houve mais dificuldades quando outras mamadeiras fo­
ram acrescentadas ao seu regime. 
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Eu diria que a ansiedade depressiva estivera aumentando e 
levara a criança, nesse ponto, a repelir a mamadeira dada ime­
diatamente após o seio. Essa atitude sugeria o início relativa­
mente precoce da ansiedade depressiva D que, entretanto, está de 
acôrdo com o fato de que, nesse bebê, a relação com a mãe se 
desenvolvera muito cedo e de modo acentuado; as mudanças 
nessa relação tinham sido bastante visíveis durante as semanas 
que antecederam a recusa da mamadeira. Eu concluiria que, em 
virtude do aumento de ansiedade depressiva, a proximidade do 
seio materno e o seu cheiro aguçavam o desejo da criança de ser 
alimentada por êle e a frustração causada pelo seio estar vazio. 
Quando estava deitada em seu berço, A aceitou a mamadeira por­
que nessa situação o nôvo alimento estava afastado do seio de­
sejado e que, nesse momento, se convertera no seio frustrador e 
danificado. Dessa maneira, ela pode ter achado mais fácil man­
ter sua relação com a mãe a salvo do ódio provocado pela frus­
tração, quer dizer, conservar a boa mãe (o bom seio) intacta. 

Temos ainda que explicar por que, passados alguns dias, o 
bebê aceitou a mamadeira no colo da mãe e, subseqüentemente, 
não teve mais dificuldades em aceitá-la. Penso que durante êsses 
dias o bebê conseguira dominar suficientemente a sua ansieda­
de para aceitar com menos ressentimento o objeto substituto, a 
par do objeto primordial, o que implicaria um passo algo preco­
ce no sentido de uma distinção entre alimento e mãe, distinção 
essa que, em geral, é de importância comprovadamente funda­
mental para o desenvolvimento. 

Citarei agora um exemplo em que surgiu uma perturbação 
nas relações com a mãe, sem que fôsse imediatamente associada 
a uma frustração na alimentação. A mãe em questão contou-me 
que quando o seu bebê B, também uma menina, contava cinco 
meses de idade, tinham-na deixado a chorar mais tempo do que 
o habitual. Quando, finalmente, a mãe foi pegar na menina, 
encontrou-a em estado "histérico"; a criança parecia aterroriza­
da, estava evidentemente assustada com a presença da mãe e não 
pareci~ sequer reconhecê-Ia. Só depois de algum tempo restabe­
leceu inteiramente o contato com a mãe. É significativo que 
isso tenha ocorrido durante o dia, quando a criança estava acor-

D Em minha opinião, como afirmei no capítulo anterior, a ansieda­
de depressiva já opera, em certa medida, durante os primeiros três meses 
de vida e atinge o auge no segundo semestre do primeiro ano. 
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dada e acabara de mamar há pouco. Essa menina costumava 
dormir bem, mas, de vez em quando, acordava chorando sem 
razão aparente. Há bons motivos para acreditar que a mesma 
ansiedade subjacente em seus choros diurnos fôsse também a 
causa para o seu perturbado sono. Sugiro que, em virtude da 
mãe não ter aparecido quando sua presença era ansiosamente de• 
sejada, converteu-se, na mente da criança, na mãe má (perse­
cutória) e por essa razão a criança parecia não tê-la reconhecido 
e mostrou-se aterrorizada. 

O exemplo seguinte também é revelador. Uma menina de 
doze semanas, C, foi deixada a dormir no jardim. Acordou e 
chorou, chamando pela mãe, mas seu pranto não foi ouvido por­
que soprava Urt:l vento forte. Quando a mãe finalmente apare­
ceu e pegou nela, a criança já estava obviamente chorando há 
muito tempo; tinha o rosto banhado em lágrimas, e seu pranto 
habitualmente queixoso e lamuriento convertera-se em gritos in­
controláveis. Foi levada para dentro de casa, ainda gritando, e 
as tentativas da mãe para acalmá-la foram infrutíferas. Por fim, 
embora faltasse ainda uma hora para a próxima mamada, a. mãe 
recorreu a oferecer-lhe o peito - um remédio que nunca falha­
ra quando, em ocasiões· anteriores, a criança fôra perturbada 
(embora nunca tivesse chorado antes com tanta persistência e 
tanta violência) . O bebê agarrou o seio e começou a mamar sô­
fregamente mas, após algumas chupadas, rejeitou o seio e reco­
meçou o chôro. A coisa continuou até que o bebê meteu os de­
dos na bôca e começou a chupá-los. Era freqüente chupar os 
dedos, e em muitas ocasiões assim procedera quando a mãe lhe 
oferecia o seio. Em geral, a mãe só tinha de retirar-lhe suave­
mente os dedos e substituí-los pelo mamilo, para que o bebê 
logo começasse a mamar. Porém, desta vez, recusou o seio e 
voltou a chorar em altos gritos. Momentos depois, ei-la de nô­
vo chupando os dedos; a mãe consentiu que ela assim ficasse 
por alguns minutos, embalando-a e acalmando-a ao mesmo tem­
po, até que o bebê ficou suficientemente calmo para aceitar o 
seio e então mamou até dormir. Aparentemente, ocorrera com 
êste bebê o mesmo que com o anterior, pelas mesmas razões: a 
mãe (e o seu seio) tinha-se tornado má e perseguidora, razão 
pela qual o seio não podia ser aceito. Após uma primeira tenta­
tiva de mamar, verificou não poder restabelecer a relação com 
o seio bom. Recorreu a chupar no dedo, isto é, a um prazer 
auto-erótico 1 Freud). Contudo, eu acrescentaria que, neste ca­
so, a renúncia narcisista foi causada pela perturbação nas rela-
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ções com a mãe e que o bebê recusou suspender o chupar nos 
dedos porque êstes se mostravam mais dignos de confia.nça do 
que o seio materno. Chupando-os, restabelecera a relação com 
o seio interno e, dessa maneira, recuperara segurança bastante 
para poder renovar então boas relações com o seio externo e a 
mãe. 10 Ambos êstes casos acrescentam algo também, penso 
eu, à nossa compreensão do mecanismo das primeiras fobias, por 
exemplo, o mêdo provocado pela ausência da mãe (Freud). 11 

Acho que as fobias surgidas durante os primeiros meses de vida 
são causadas pela ansiedade persecutória que perturba as rela­
ções com a mãe externa e a internalizada. 12 

A divisão entre a boa e a má mãe, assim como a forte an­
siedade fóbica respeitante à má, estão também ilustradas no se­
guinte caso. Um menino de dez meses, D, estava à janela, no 
colo da avó, e observava a rua com grande interêsse. Quando se 
voltou, viu subitamente a seu lado o rosto desconhecido de uma 
visita, uma senhora de idade que acabara de entrar e estava per­
to da avó. O bebê teve um ataque de ansiedade que só dimi­
nuiu de violência quando a avó o levou para fora da sala. A 
minha conclusão é que, nesse momento, a criança sentira que · a 
avó "boa" desaparecera e a senhora estranha representava a avó 
"má" (uma divisão baseada na cisão da mãe em objeto bom e 
objeto mau). Voltarei mais adiante a êsse exemplo. 

Esta explicação de ansiedades primitivas também traz no­
vos esçlarecimentos à fobia dos estranhos ( Freud). Em minha 
opinião, o aspecto persecutório da mãe (ou do pai) , que se de­
riva grandemente dos impulsos destrutivos em relação a êles, é 
transferido para pessoas estranhas. 

VI 

As perturbações do gênero que descrevi, nas relações das 
crianças muito pequenas com a mãe, já são observáveis nos pri­
meiros três ou quatro meses de vida. Se tais perturbações fo­
rem muito freqüentes e duradouras, poderão ser tomadas como 

1o Ver o capítulo IV, Parte li, seção b): "Auto-Erotismo, Nar­
cisismo e Primitivas Relações com Objetos". 

11 Inhibitions, Symptoms and Atzxiety, págs. 167, 168. 
12 Ver capítulos VI e VIII. 
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uma indicação de que a posição esquizoparanóide não está sen­
do eficazmente dominada. 

Uma persistente falta de interêsse na mãe, mesmo nesse es­
tágio inicial, a que se somará, pouco depois, uma diferença em 
relação às pessoas, em geral, e aos brinquedos, sugere uma per­
turbação mais grave da mesma ordem. Essa atitude também 
pode ser observada em bebês que não são difíceis de ser alimen· 
tados. Tais crianças, que não choram muito, podem parecer sa­
tisfeitas e "boas" ao observador superficial. Pela análise de adul­
tos e crianças, cujas graves dificuldades pude reconstituir até" 
atingir os primeiros anos da infância, concluí que muitos dêsses 
bebês estão, de fato, mentalmente enfermos e afastam-se do mun­
do externo devido a uma forte ansiedade persecutóda e excessi· 
vo uso dos mecanismos esquizóides. Por conseqüência, a ansie­
dade depressiva não pode ser superada com êxito; a capacidade 
de amor e de relações objetais, assim como a vida de fantasia, 
estão inibidas; o processo de formação de símbolos é dificulta­
do, resultando numa inibição de interêsses e sublimações. 

Semelhante atitude, que poderia ser descrita como apática, 
é distinta do comportamento de uma criança realmente satisfei­
ta que, por vêzes, exige atenção, chora quando se sente frustra­
da, dá vários sinais de seu interêsse nas pessoas e de prazer na 
companhia delas, e que, em outras ocasiões, ainda é capaz · de 
sentir-se feliz sozinha. I sso indica um sentimento de segurança 
sôbre os seus objetos internos e externos; ela pode suportar a 
ausência tempol'ária da mãe sem ansiedade porque a boa mãe 
está relativamente segura em sua mente. 

VII 

Em outros capítulos, descrevi a pos1çao depressiva de vá­
dos ângulos. Agora, o meu intuito é considerar o efeito da an­
siedade depressiva em relação, .primeiro que tudo, com ·as fo­
bias; até aqui, relacionei-as somente com a ansiedade persecutó­
ria e ilustrei êsse ponto-de-vista com alguns exemplos. Assim, 
supus que a menina B, de cinco meses de idade, fôra assustada 
pela mãe, a quem ela convertera, em sua mente, de boa em má 
mãe, e que essa ansiedade persecutóda também lhe perturbava 
o sono. Proponho agora que o distúrbio na relação com ·a mãe 
era igualmente acusado pela ansiedade depressiva. Quando a 
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mãe não acorreu, a ansiedade causada pelo mêdo de que a boa 
mãe estivesse perdida, porque os impulsos ávidos e agressivos 
da própria criança a tivessem destruído, subiu ao primeiro pla­
no; essa ansiedade depressiva estava associada ao mêdo perse­
cutório de que a boa mãe se convertera na má. 

No exemplo seguinte, a ansiedade depressiva também fôra 
instigada pela falta que o bebê sentia da mãe. A partir das seis 
ou sete semanas de idade, a menina C habituara-se a brincar no 
colo da mãe durante a hora que precedia a mamada da noite. 
Certo dia, quando o bebê já contava cinco meses e uma semana 
de idade, a mãe recebeu visitas e estava ocupada de mais para 
brincar com a filha, a qual, entretanto, recebeu muitas atenções 
da família e das visitas. A mãe deu-lhe a mamada do fim da 
tarde, colocou-a na cama, como de costume, e o bebê logo caiu 
no sono. Duas horas depois acordou e ficou chorando com per­
sistência; recusou beber leite (que nesse estágio lhe era ·ocasio­
nalmente dado às colheres como suplemento e era usualmente 
aceito) e continuou em prantos. A mãe desistiu da tentativa de 
lhe dar alimento, e o bebê deixou-se ficar, satisfeíto, no regaço 
dela por uma hora, brincando com os dedos da mãe; recebeu 
então sua última mamada da noite, à hora habitual, e adormeceu 
ràpidamente. f;sse distúrbio era muitíssimo extraordinário; a 
menina podia acordar, em outras ocasiões, após a mamada do 
fim da tarde, mas uma só vez, quando estivera doente (dois me­
ses antes), acordara chorando. Com exceção da brincadeira com 
a mãe, nada mais quebrara a rotina normal que pudesse servir 
de explicação para que o bebê tivesse acordado em prantos. Não 
havia sinais de fome ou desconfôrto físico; estivera feliz o dia 
todo e dormiu bem a noite seguinte ao incidente. 

Sugiro que o chôro do bebê foi causado pela falta que 
sentiu da sua hora de brincar com a mãe. C tinha forte relação 
pessoal com ela e sempre mostrara um enorme prazer durante 
êsse período. Ao passo que em outros períodos despertos o 
bebê contentava-se em ficar sozinho, nessa hora do dia mostra­
va-se inquieto e na expectativa evidente de que a mãe viesse 
brincar com êle até à mamada do fim da tarde. Se o ter-lhe 
faltado essa gratificação causou distúrbios em seu sono, somos 
levados ainda a outras conclusões. Teremo~ de supor que o be­
bê tinha uma recordação da experiência dessa gratificação, na­
quele pedodo determinado do dia; que a brincadeira era para 
o bebê não só uma forte satisfação de desejos libidinais, mas 
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também era sentida como prova de relações amorosas com a 
mãe - em última instância, da posse segura da boa mãe; e que 
isso lhe incutia um sentimento de segurança antes de adorme­
cer, associado à recordação da hora de brincadeira. O seu sono 
foi perturbado não só porque sentia a falta dessa gratificação li­
bidinal, mas também porque essa frustração agitara no bebê am­
bas as formas de ansiedade: a depressiva, isto é, o mêdo de que 
tivesse perdido a boa mãe ·através de seus impulsos agressivos e, 
por conseqüência, sentimentos de culpa; 18 e a _persecutória, ou 
seja, o mêdo de que a mãe se tivesse tornado má e destrutiva. 
As minhas conclusões gerais dizem que, a partir dos três ou qua­
tro meses de idade, ambas as formas de ansiedade estão suben­
tendidas nas fobias. 

A posição depressiva está ligada a algumas das importantes 
mudanças que podem ser observadas nos bebês - em meados 
do primeiro ano (embora principiem mais cedo e evoluam gra­
dualmente). As ansiedades persecutórias e depressivas, nesse 
estágio, expressam-se de várias maneiras; por exemplo, uma cres­
cente rabugice, maior necessidade de atenção ou temporários 
alheamentos em relação à mãe, súbitos acessos de mau humor e 
um grande mêdo de estranhos; crianças que normalmente dor­
mem bem soluçam às vêzes durante o sono ou despertam subi­
tamente chorando, com visíveis sinais de mêdo ou tristeza. Nes­
se estágio, a expressão facial muda consideràvelmente; a maior 
capacidade de percepção, o maior interêsse nas pessoas e coisas, 
e a pronta reação aos contatos humanos, tudo isso se reflete no 
aspecto da criança. Por outra parte, registram-se sinais de tris­
teza e sofrimento que, embora transitórios, contribuem para que 
o rosto se torne mais expressivo de emoções, tanto de uma na­
tureza mais profunda como de maior amplitude. 

VIII 

A posição depressiva atinge o auge no período de desma­
me. Enquanto, tal como descrevemos em passagens anteriores, 

18 Com bebês um pouco mais velhos, pode fàcilmente observar­
-se que se não lhes der os sinais particulares de afeição por êles espera­
dos ao se deitarem é provável que seu sono seja perturbado; e que essa 
intensificação da necessidade de amor, no momento da separação, está 
associada aos sentimentos de culpa e aos desejos de ser perdoado e de 
reconciliação com a mã(,, 
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o ptogresso na integração e os correspondentes processos de sín­
tese em relação ao objeto dão origem a sentimentos depressivos, 
tais sentimentos são, por outra parte, ainda mais intensificados 
pela experiência do desmame. 14 Nesse estágio, o bebê já sofre~J 
as anteriores experiências de perda, por exemplo, quando o seio 
(ou mamadeira) intensamente desejado não reaparece imediata­
mente ou o bebê sente que nunca mais o terá. Contudo, a per­
da do seio (ou mamadeira) durante o desmame é de uma or­
dem diferente. Essa perda do primeiro objeto de 11mor como 
que confirma tôdas as ansiedades da criança de um·a natureza 
p_ersecut6ria e depressiva. (N. C. 2.) 

O exemplo seguinte servirá de ilustração. O bebê E, des­
mamado aos nove meses de idade, não revelou qualquer pertur­
bação especial em sua atitude para com a comida. Já aceitara 
outros alimentos e medrava a olhos vistos. Mas manifestava 
uma cada vez maior necessidade da presença da mãe e, em ge­
ral, que lhe fôsse dada atenção e companhia. Uma semana ap6s 
a última mamada, soluçara durante o sono, despertando com si­
nais de ansiedade e infortúnio, não tendo sido possível confor­
tá-lo. A mãe recorreu a deixá-lo mamar, uma vez mais. E ma­
mou em ambos os seios o tempo habitual e embora houvesse, 
obviamente, pouco leite, êle parecia completamente satisfeito, 
dormiu com um ar bem-aventurado e os sintomas acima descri­
tos fol'am muito reduzidos ap6s essa experiência. Isso Íl'ia de­
monstrar que a ansiedade depressiva l'espeitante à perda do bom 
objeto, o seio, fôra aliviada pelo pr6prio fato dêle ter reapa­
recido. 

Durante o desmame, algumas crianças mostram falta de ape­
tite, outras um incremento de avidez, ainda outus oscilam en-

- . I 
H S. Bernfeld, em sua Psychology o f the lnfant ( 1929), chegou 

à importante conclusão de que o desmame está vinculado a sentimentos 
depressivos. Descreve êle o comportamento variado de crianças na épo· 
ca do desmame, desde a nostalgia e pena dificilmente perceptíveis até a 
apatia real e à ·recusa completa de alimento; e compara os estados de 
ansiedade e inquietação, irritabilidade e uma certa apatia que podem apos­
sar-se de um adulto num estado semelhante ao da criança. Entre os 
métodos de superar a frustração do desmame, Bernfeld menciona a retira­
da de libido do objeto decepcionante, através da projeção e repressão. 
Condiciona o uso da palavra "repressão", tal como "foi tomada do estado 
desenvolvido do adulto". Mas conclui, não obstante, que ".. . suas pro· 
priedades essenciais existem nesses processos" (na criança) (pág. 296). 
Bernfeld sugere que o desmame é a primeira causa óbvia a partir da qual 
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tre essas duas reações. Tais mudanças ocorrem a cada passo du­
rante o desmame. Há bebês que gostam muito mais da plama­
deira do que do seio, embora alguns tenham sido satisfatoria­
mente amamentados ao seio; com ouhos, o apetite melhora 
imensamente quando são introduzidos os alimentos sólidos, e há 
ainda os bebês que, nesse ponto, desenvolvem dificuldades ali­
mentares que persistem, de uma forma ou de outra, durante os 
primeiros anos da infância. 15 Muitos bebês acham apenas cer­
tos paladares, certos alimentos sólidos, aceitáveis e repudiam to­
dos os outros. Quando analisamos crianças, aprendemos bastan­
te sôbre os motivos de tais "caprichos" e acabamos por reconhe­
cer como suas raízes mais profundas as ansiedades primitivas 
em relação à mãe. Ilustrarei esta conclusão com um caso do 
comportamento de uma menina de cinco anos, F, que fôra ama­
mentada ao peito materno, mas sempre tivera também, desde o 
princípio, o refôrço de mamadeiras. Ela recusou com violência 
o alimento sólido, como legumes, se lhe era dado pela mãe, 
aceitando-o calmamente se era o pai quem lho dava. Duas se­
manas após, F já aceitava os novos alimentos dados pela mãe. 
De acôrdo com um relato idôneo, a criança, que conta agora 
seis anos de idade, tem uma boa relação com os pais e com um 
irmão, mas revela uma persistente falta de apetite. 

Recordamos aqui a menina A e o modo como aceitou ma­
madeiras suplementares. Com o bebê F também decorreu certo 
tempo antes dêle poder adaptar-se suficientemente ao nôvo ali­
mento, a ponto de o aceitar da mãe. 

Tentei mostrar, no presente capítulo, que a -atitude para 
com o alimento está vinculada, fundamentalmente, à relação com 

o desenvolvimento mental patológico se ramifica, e que as neuroses nu­
tricionais infantis são fatôres que contribuem para a predisposição neu­
rótica. Uma de suas conclusões é que, como alguns dos processos pelos 
quais a criança supera suas mágoas e sentimentos de perda, ocasionados 
pelo desmame, atuam em surdina, uma conclusão sôbre "os efeitos do des­
mame terá de ser extraída de um conhecimento íntimo da reação da 
criança ao seu mundo e suas atividades, que são a expressão de. sua vida 
de fantasia ou, pelo menos, o mfcleo da mesma" (loc. cit., pág. 259, o 
grifo é meu). 

15 Em sua obra Social Development itt Y otmg Children, particular­
mente o capítulo 3, seção 11, i), Susan Isaacs dá exemplos de dificulda­
des alimentares, analisando-as em relação às ansiedades resultantes do sa­
dismo oral. Há também algumas observações interessantes em Disorders 
of Childhood, de D. W. Winnicott, particularmente nas págs. 16 e 17. 

18 
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a mãe e envolve tôda a vida emocional da criança. A experiên­
cia do desmame desperta as mais profundas emoções e ansieda­
des da criança e o ego, mais integrado, desenvolve poderosas de­
fesas contra elas; tanto as ansiedades como as defesas partici­
pam das atitudes infantis em relação ao alimento. Nesse ponto, 
devo limitar-me a algumas generalizações sôbre as mudanças de 
atitude em face do alimento, durante o período de desmame. 
Na raiz de muitas dificuldades sôbre novos alimentos está o roê­
do persecutór'io de ser devorado e envenenado pelo mau seio 
materno, um mêdo que se deriva das fantasias infantis de devo­
rar e envenenar o seio. 16 A ansiedade persecutória, num está­
gio posterior, é somada (embora em graus variáveis) a ansieda­
de depressiva decorrente do mêdo de que os impulsos vorazes e 
agressivos destruam o objeto amado. Durante e após o processo 
de desmame, essa ansiedade poderá ter o efeito de aumentar ou 
inibir o desejo de nôvo alimento. 17 Como vimos antes, a an-

16 Sugeri anteriormente que as fantasias infantis de agressão do cor· 
po da mãe com excrementos ·venenosos {explosivos e cáusticos) são uma 
causa fundamental do seu mêdo de ser envenenada por ela e encontram-se 
na raiz da paranóia; do mesmo modo, os impulsos para devorar a mãe 
{e o seio materno) transformam-na, na mente infantil, num objeto peri­
goso e devorador. { "Early ·Stages of the Oedipus Conflict"; "The Im­
portance of Symbol-Fo1·mation in the Development of the Ego"; também 
The Psycho-Analysis of Children, particularmente o capítulo 8.) 

Freud também se refere ao mêdo de uma menina de ser assassina­
da ou envenenada pela mãe; um mêdo a cujo respeito êle escreve: ". . . po­
derá formar mais tarde o núcleo de uma perturbação paranóica" (New 
Introductory Lectures 011 Psycho-Analysis, pág. 154 ). E ainda: "Também 
é provável que o mêdo de envenenamento esteja ligado com o desmame. 
Veneno é alimento que faz uma pessoa doente" {loc. cit., pág. 157 ). 
Em seu trabalho anterior, "Female Sexuality", Freud também se refere ao 
mêdo da menina no estágio pré-edípico de ser "morta {devorada?) pela 
mãe". Sugere que " . . . essa ansiedade corresponde à hostilidade que a 
criança desenvolve em relação _à mãe por causa das múltiplas restrições im­
postas pela última no processo d~ treino e de preparo físico; e que a ima­
turidade da organização psíquica da criança favorece o mecanismo de pro­
jeção". Freud também conclui: "... nessa dependência em relação à 
mãe temos o germe da paranóia nas mulheres". Nesse contexto, refere-se 
ao caso relatado em 1928 por Ruth Mack-Brunswick {"Die Analyse eines 
Eifersuchtswahnes"), "em que a fonte direta da perturbação era a fixa· 
ção pré-edípica (irmã) da paciente" {pág. 254, nota). 

17 Podemos estabelecer aqui uma comparação com a atitude dos pa­
cientes maníaco-depressivos em relação à comida. Como sabemos, alguns 
pacientes recusam a comida; outros mostram, temporàriamente, um au­
mento de voracidade; ainda outros oscilam entre essas duas reações. 
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siedade pode ter efeitos variáveis sôbre a avidez: pode reforçá­
-la ou pode acarretar fortes inibições da avidez e do prazer em 
alimentar-se. 

Um aumento de apetite no período de desmame sugere, 
em alguns casos, que durante o tempo em que a criança foi 
amamentada o aspecto mau (persecutório) do seio predominara 
sôbre o bom; àlém disso, a ansiedade depressiva sôbre o perigo 
apreendido para o seio amado contribuiria para inibir o desejo 
de alimento (quer dizer, tanto as ansiedades persecutórias como 
as depressivas estão a ti v as em várias proporções). Por conse­
guinte, a mamadeira, que está em certa medida afastada, na men­
te infantil, do primeiro objeto, o seio -embora também o sim­
bolize - pode se1: aceita com menos ansiedade e mais prazer 
do que o seio materno. Contudo, alguns bebês não logram rea­
lizar a substituição simbólica do seio pela mamadeira e se sen­
tem algum prazer em suas refeições é quando lhe dão alimentos 
sólidos. 

Um decrécimo no apetite quando o seio ou a mamadeira são 
retirados pela primeira vez é uma ocorrência freqüente e indica, 
claramente, a ansiedade depressiva relacionada com a perda do 
primeiro objeto amado. Mas a ansiedade persecutória, penso 
eu, contribui sempre para o desagrado causado pelo nôvo ali­
mento. O mau aspecto ( devorador e venenoso) do seio que, 
enquanto a criança estava sendo amamentada, era compensado 
pela relação com o bom seio, é agora reforçado pela privação 
do desmame e transferido para o nôvo alimento. 

Como acima se indicou, durante o processo de desmame, 
as ansiedades persecutórias e depressivas afetam fortemente a 
reação com a mãe e o alimento. Contudo, é a intrincada inte­
ração de uma série de fatôres (internos e externos) que, nesse 
estágio, determina o resultado final; com o que significo não 
só as variações individuais nas atitudes para com os objetos e 
o alimento, mas, sobretudo, o êxito ou fracasso em solucionar 
e, em certa medida, superar a posição depressiva. Muito de­
pende do modo como e até que ponto, no estágio anterior, o 
seio foi interiormente estabelecido com segurança; por conse­
qüência, até que ponto o amor pela mãe pode ser mantido ape­
sar das privações - o que depende, em parte, do teor da rela­
ção entre a mãe e a criança. Como sugeri, mesmo as crianças 
muito pequenas podem aceitar um nôvo alimento (a mama­
deira) com relativamente pouco ressentimento (exemplo A) . 
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Essa melhor adaptação interna à frustração, que se desenvolve 
desde os primeiros dias de vida, está associada ao progresso no 

·sentido da distinção entre a mãe e o alimento. Essas atitudes 
fundamentais determinam e~ grande parte, especialmente du­
rante o período de desmame, a capacidade infantil de aceita­
ção, no pleno sentido da palavra, de substitutos para o objeto 
primário. Também aqui o comportamento e os sentimentos 
da mãe para com a criança são da máxima importância; a aten­
ção carinhosa e o tempo que ela dedica a seu bebê o ajudam 
a superar seus sentimentos depressivos. As boas relações com 
a mãe podem, em certa medida, compensar a perda de seu ama­
do objeto primário, o seio materno, e influenciar, assim, favo­
ràv.elmente, a resolução final da posição depressiva. 

A ansiedade sôbre a perda do bom objeto, que atinge o 
auge no período de desmame, é também provocada por outras 
experiências, como a de desconsôlo físico, doença e, em espe­
cial, a dentição. Tais experiências estão fadadas a reforçar as 
ansiedades persecutórias e depressivas da criança. Por outras 
palavras, o fator físico jamais poderá explicar exclusivamente a 
perturbação emocional a que a doença ou a dentição dão ori­
gem nesse estágio. 

IX 

Entre os importantes desenvolvimentos que encontramos 
nos meados do primeiro ano de vida está a expansão no âmbi­
to das relações objetais e, em particular, a crescente importân­
cia do pai para a criança. Mostrei em outros contextos que os 
sentimentos depressivos e o mêdo de perder a mãe, em adita­
mento a outros fatôres do desenvolvimento, redobram o ímpe­
to com que a criança se volta para seu pai. Os primeiros es­
tágios do . complexo de Édipo e a posição depressiva estão mti­
mamente vinculados e desenvolvem-se simultâneamente. Men­
cionarei apenas um caso, o da menina B já referida. 

A partir dos quatro meses de idade, a relação com o ir­
mão, muitos anos mais velho, desempenhou um papel proe~ 
minente e visível na vida do bebê; diferia, como era fácil de 
observar, de sua relação com a mãe, sob vários aspectos. A 
menina admirava o que o irmão dizia e fazia, e procurava-o 
persistentemente. Usava todos os seus pequenos ardis para 
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atraí-lo, ganhar-lhe as boas graças, chamar sua atenção, e exi­
bia uma atitude conspicuamente feminina diante do irmão. 
Nessa época, o pai estava ausente quase sempre, excetuando 
alguns breves períodos, e só depois dos dez meses ela passou 
a vê-lo mais freqüentemente; daí em diante, a criança desenvol­
veu relações muito estreitas e amorosas com êle, as quais, em 
certos aspectos essenciais, estavam em paralelo com suas rela­
ções com o irmão. No princípio do segundo ano de vida, ela 
chamava freqüentemente o irmão de ' "papai"; nessa época, o 
pai tomara-se o favorito. O deleite em vê-lo, o entusiasmo 
quando ouvia seus passos ou sua voz, a maneira como o men­
cionava repetidamente, em sua ausência, e muitas outras ex­
pressões de seus sentimentos para com o pai só podem ser des­
critos como um estado de amor. A mãe reconheceu claramen­
te que, nesse estágio, a menina gostava muito mais do pai do 
que dela. Aqui temos um caso da situação inicial do comple­
xo de Édipo, o qual, neste exemplo, foi experimentado primei­
ro com o irmão e depois transferido para o pai. 

X 

A postçao depressiva, como argumentei em diversos con­
textos, é uma parte importante do normal desenvolvimento emo­
cional, mas o modo como a criança enfrenta essas emoções e an­
siedades, assim como as defesas que usa, são uma indicação sô­
bre se o desenvolvimento está progredindo satisfatoriamente ou 
não. (N. C. 3.) 

· O ·mêdo de perder a mãe torna doloroso o afastar-se dela, 
mesmo por curtm: períodos; e várias formas de brincar dão 
expressão a essa ansiedade e são um meio de superá-la. A obser­
vação por Freud c.e um menino de dezoito meses com seu car­
retel de linha aponta nessa direção. 18 Tal como interpreto o 

· caso, a criança estava superando, por meio dêsse jôgo, não só 
os seus sentimentos de perda, mas também a sua ansiedade de­
pressiva. 1o Há várias formas típiCas de brincadeira semelhantes 

18 Beyond the Pleasure Principie (1920). Cf. Capítulo III do pre­
sente volume, onde se faz uma descrição dêsse jôgo. 

1o Em "The Observation of Infants in a Set Situation", D. W. Win­
nicott examinou em pormenor o jôgo com o carretel de linh!l. 
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à do carretel de linha. Susan Isaacs cita alguns casos no ca­
pítulo III, e acrescentarei agora algumas observações dessa na­
tureza. As crianças, por vêzes ainda antes dn segunda metade 
do primeiro ano de vida, sentem prazer em lançar coisas, re­
petidamente, para fora de seu" carrinho de bebê e esperam que 
elas regressem. Observei um desenvolvimento de tal jôgo em 
G, um menino de dez meses que começara recentemente a en­
gatinhar. Nunca se cansava de lançar um brinquedo para lon­
ge dêle e depois recuperá-lo, engatinhando até onde o objeto 
ficara. Foi-me dito que êsse jôgo começara dois meses antes, 
quando G fizera suas primeiras tentativas de deslocar-se por 
seus próprios meios. O bebê E, entre os seis e sete meses, no­
tou certa vez que, enquanto permanecia deitado em seu car­
rinho, quandb levantava as pernas um brinquedo que êle re­
chaçara rolava de nôvo até junto dêle; logo converteu essa des­
coberta num jôgo. 

Já no quinto ou sexto mês são muitos os bebês que rea­
gem com prazer ao jôgo de esconde-esconde ( N. C. 4); e vi 
bebês fazendo ativamente êsse jôgo: puxavam a manta sôbre . a 
cabeça e retiravam-na, sucessivamente, isto é, "desapareciam e 
reapareciam", o que observei mesmo aos sete meses. A mãe 
do bebê B fêz dêsse jôgo um hábito para a hora de deitar, assim 
permitindo à criança que fôsse dormir num estado de espírito 
feliz. Parece que a repetição de tais experiências é um impor­
tante fator para ajudar a criança a superar os seus sentimentos 
de perda e de mágoa. Outro jôgo típico que concluí ser de 
grande ajuda e confôrto para as crianças pequenas é, quando 
elas vão para a cama à noite, despedirem-se delas dizendo 
"adeus" e acenando; depois, deixar o quarto lentamente, como 
se desaparecessem gradualmente. O uso de "adeus" e do ace­
no, e, mais tarde, dizer "até breve", "até à volta" ou palavras 
semelhantes quando a mãe sai do quarto, prova ser uma prá­
tica. útil e reconfortante. Conheço algumas crianças cujas pri­
meiras palavras foram "breve" e "volta". 

Voltando ao bebê B, de quem uma das pl'Ímeiras palavras 
foi bye-bye (adeus), notei muitas vêzes que, quando a mãe se 
aprestava a sair da sala, uma expressão fugidia de tristeza per­
passava no olhar da meqina, que parecia à beira de romper em 
pranto. Mas assim que a mãe lhe dizia "adeus" e acenava, B 
parecia consolada. e prosseguia logo em suas brincadeiras. Vi-a, 
quando estava entre os dez e onze meses de idade, praticar o 
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gesto de quem acena e fiquei com a impressão de que isso se 
convertera numa fonte não só de interêsse, mas também de 
confôrto. 

A crescente capacidade do bebê para perceber e compreen­
der as coisas à sua volta aumenta a sua confiança na- aptidão 
própria para lidar com elas ou mesmo para as controlar, assim 
como sua confiança no mundo externo. Suas repetidas expe­
riências da realidade externa tornam-se o mais importante 
meio de superar suas ansiedades persecutórias e depressivas. 
Isso, em minha opinião, é uma sondagem e prova de realida­
de, estando subentendido no processo que, nos adultos, Freud 
descreveu como parte da atividade de pesar ou nojo. 20 

Quando um bebê é capaz de sentar-se ou ficar de pé em 
sua caminha, pode olhar para as pessoas e, num certo sentido, 
fica mais perto delas; isso acontece ainda em maior grau quan­
do pode engatinhar ou caminhar no chão. Tais cometimentos 
implicam não só maior capacidade para se aproximar do seu 
objeto, de acôrdo com sua própria vontade, mas também maior 
independência- em relação ao objeto. Por exemplo, a menina 
B (por volta dos onze meses) sentia um enorme prazer em en­
gatinhar, durante horas, num conedor de uma ponta à outra, 
e tal atividade era bastante para contentá-la; mas, uma vez por 
outra, engatinhava até a sala onde a mãe se encontrava (a por­
ta ficava aberta), olhava para ela ou tentava falar-lhe e depois 
regressava ao corredor. 

A grande importância psicológica de ficar de pé, engati­
nhar e caminhar tem sido descrita por alguns autores psicana­
líticos. O meu ponto-de-vista é que tôdas essas realizações são 
usadas pela criança como um meio de recuperar seus objetos per­
didos como de encontrar novos objetos em seus lugares; tudo 
isso ajuda a criança a superar a sua posição depressiva. O de­
senvolvimento da fala, começando pela imita"ção de sons, é ou­
tra dessas grandes realizações que colocam a criança mais perto 
das pessoas que ela ama e a capacitam a encontrar também no­
vos objetos. Ao ganhar gratificações de uma nova espécie, a 
frustração e o ressentimento relativos a situações anteriores são 
atenuados, o que também propicia maior segurança. Outro ele­
mento no progresso realizado se deriva das tentativas infantis 

20 "Mourníng and Melancholia" ( 1917). 
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para controlar seus objetos, o seu mundo interno e externo. 
Cada passo no desenvolvimento é também usado pelo ego como 
uma defesa contra a ansiedade, nesse estágio contra a ansiedade 
depressiva, predominantemente. I sso contribuiria para o fato, 
que pode ser freqüentemente observado, de que, em conjurito 
com os progressos no desenvolvimento, como caminhar e falar, 
a criança se toma mais viva e mais feliz. Vendo as coisas por 
outro ângulo, a luta do ego para superar a posição depressiva 
incentiva novos interêsses e atividades, não só durante o primei­
ro ano de vida, mas em todos os primeiros anos da infância. 21 

.O caso seguinte ilustra algumas das minhas conclusões sô­
bre a vida emocional dos primeiros anos. O menino D revelou, 
aos três meses de idade, uma relação muito forte e pessoal com 
os seus brinquedos, isto é, contas, argolas de madeira e guizos. 
Olhava atentamente para êles, agarrava-os assiduamente, levava­
·OS à bôca e escutava o ruído que faizia; punha-se furioso com 
êsses brinquedos e gritava quando êles não estavam na posição 
que êle queria; mostrava-se contente e voltava a gostar dêles se 
alguém os colocava na posição correta. Sua mãe notou, quando 
o bebê tinha quatro meses, que êle descarregava uma boa parte 
de sua fúria nos brinquedos; por outro lado, eram também uma 
consolação para os sentimentos de aflição da criança. Por vêzes, 
deixava de chorar quando lhe mostravam os brinquedos, que tam­
bém o confortavam antes de dormir. 

No seu quinto mês, D era capaz de distinguir claramente 
entre o pai, a mãe e a empregada; mostrava-o inequivocamente 
em seu olhar de reconhecimento e em sua expectativa de certos 
tipos de brincadeira por parte de cada um dêles. Suas relações 
pessoais já eram muito nítidas nesse estágio; desenvolveu tam­
bém uma atitude particular em relação à mamadeira. Por exem­
plo, quando estava vazia na mesinha a seu lado, voltava-se para 
ela, emitindo sons, acariciando-a e, de vez em quando, chupan­
do o · bico de borracha. Por sua expressão facial, era possível 

21 Como acentuei no capítulo anterior, embora as expenenc1as cru­
ciais dos sentimentos depressivos e as defesas contra êles surjam durante 
o primeiro ano de vida, a criança leva anos a superar as suas ansiedades 
persecutórias e depressivas. São repetidamente ativadas e superadas no 
decurso da neurose infantil. Mas essas ansiedades nunca são eliminadas 
e, portanto, são suscetíveis de revivência ao longo da vida, embora em 
menor grau. 
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depreender que se estava comportando com a mamadeira do 
mesmo modo que em relação a uma pessoa amada. No está­
gio dos nove meses, foi observado que D olhava ternamente pa­
ra a mamadeira e palrava com ela, aguardando aparentemente 
uma resposta. Essa relação com a mamadeira é tanto mais inte­
ressante pelo fato do menino nunca ter sido fácil de alimentar, 
não mostrar avidez e, de fato, não mostrar qualquer prazer es­
pecial em comer. Tinha havido dificuldades com a amamenta­
ção quase desde o princípio, visto que ·a mãe ficara sem leite e 
tivera de fazer, ao cabo de algumas semanas de vida do bebê, a 
transferência completa para a mamadeira. O seu apetite s6 co­
meçou a desenvolver-se depois dos dois anos, e mesmo então 
dependia em grande parte do prazer de compartilhar sua refei­
ção com os pais. Isso nos recorda o fato de que, aos nove me­
ses de idade, seu principal interêsse na mamadeira parecia ser de 
uma natureza quase pessoal e não se relacionava com o alimento 
que ela pudesse conter. -

Aos dez meses, dedicou-sé profundamente a um pião que, 
ao girar, assobiava; primeiro, foi atraído pelo botão vermelho, 
que imediatamente meteu na bôca e chupou; daí passou a inte-· 
ressar-se pela maneira como poderia pô-lo a girar e pelo zunido 
que fazia. Cedo abandonou suas tentativas de chupá-lo, mas a 
absorção da criança pelo botão vermelho manteve-se. Aos quin­
ze meses, aconteceu que outro pião de corda semelhante ao pri­
meiro e de que a criança também gostava muito caiu no chão, 
enquanto D brincava com êle, e as duas metades se separaram. 
A reação da criança a êsse incidente foi impressionante. Cho­
rou, foi inconsolável e não queria voltar a entrar no quarto on­
de o incidente ocorrera. Quando, por fim, a mãe conseguiu le­
vá-Ia aí de nôvo para mostrar-lhe que o pião fôra consertado e 
estava outra vez inteiro, D recusou obstinadamente olhar para 
êle e fugiu do quarto (ainda no dia seguinte não queria aproxi­
mar-se do armário dos brinquedos, onde o pião estava guarda­
do) . Além disso, muitas horas ap6s o incidente, recusou-se a 
beber o seu chá. Contudo, um pouco depois, aconteceu a mãe 
pegar no cão de pelúcia e dizer: "Que lindo cachorrinho." D 
ficou radiante, apanhou o cão e começou a andar de pessoa em 
pessoa, esperando que tôdas elas dissessem: "Que lindo cachor­
rinho." Era evidente que o menino se identificara com o cão 
de brinquedo e que, portanto, a afeição manifestada por êsse obje­
to o tranqüilizava sôbre o dano que sentia ter infligido ao pião. 
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É significativo que, num estágio anterior, a criança já mos­
trara abertamente sua ansiedade a respeito de coisas quebradas. 
Aos oito meses, por exemplo, chorara quando deixou cair um 
copo (de outra vez uma xícara) e êle quebrou. Em breve se 
manifestava tão perturbado à ·vista de coisas quebradas, indepen­
dentemente de quem causara o estrago, que a mãe era obrigada 
a retirá-las imediatamente da vista. 

Sua aflição, em tais ocasiões, era uma indicação da ansie­
dade persecutória e depressiva. Isso torna-se claro se ligarmos 
o seu comportamento dos oito meses com o incidente ulterior 
do pião. A minha conclussão é que tanto a mamadeira como o 
pião representavam, simbolicamente, o seio materno (recorde-se 
que, aos dez meses, D comportava-se em relação ao botão ver­
melho do pião tal qual fazia aos nove meses com o bico da ma­
madeira); e, quando o pião se separou, isso significou para a 
criança a destruição do seio e corpo maternos. Assim se explica­
ria a sua ansiedade, pesar e ressentimento, em relação ao pião 
quebrado. 

Já associei o pião quebrado com a xícara quebrada e com a 
mamadeira, mas existe ainda outra associação, mais antiga, a es­
tabelecer. Como vimos, a criança manifestava, por vêzes, uma 
grande cólera em relação aos seus brinquedos, que ela tratava 
de um modo muito pessoal. Sugiro que a sua ansiedade e culpa, 
observadas num estágio ulterior, poderiam ser atribuídas, retros­
pectivamente, à sua agressividade em relação aos brinquedos, em 
especial, quando não estavam ao seu alcance. Há um elo ainda 
mais antigo com as relações entre a criança e o seio materno, 
que não a satisfizera e lhe fôra retirado. Nessa conformidade, a 
ansiedàde a respeito da xícara e do copo quebrados seria uma 
expressão de culpa sôbre os seus impulsos coléricos e destruti­
vos, primordialmente dirigidos contra o seio m:1terno. Pela for­
mação de símbolos, a criança deslocara, portant-J, o seu interêsse 
para unia série de objetos, do seio para os brinquedos: mama­
deira-<:pp~xícara-pião de corda, e transferiu as relações e 
emoções pessoais, como a cólera, ódio, ansiedades persecutórias 
e depressivas, e culpa, para êsses objetos. 22 

22 Quanto à importância da formação de slmbolos para a vida men­
tal, cf. capítulo III e também os meus trabalhos "lnfant Analysis" e "The 
Importancc of Symbol-Formation in the Development of the Ego". 
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No princípio dêste capí_tulo descrevi a ansiedade dessa crian­
ça a· respeito de estranhos e ilustrei-a com o caso de divisão da 
figura da mãe (nessa ocasião a figura da avó) em boa e má mãe. 
O mêdo da mãe má, assim como o amor pela mãe boa, que se 
manifestavam fortemente em suas relações pessoais, erat_n acen­
tuados. Sugiro que ambos êsses aspectos das relações pessoais 
participavam em sua atitude sôbre coisas quebradas. 

O amálgama de ansiedades persecutórias e depressivas que 
D manifestou no incidente do pião quebrado, recusando entrar 
no quarto e, depois, aproximar-se sequer do armário dos brin­
quedos, mostra o mêdo do objeto que se converteu num objeto 
perigoso (ansiedade persecutória) por causa de ter sido danifi­
cado. Não há dúvida, entretanto, sôbre os fortes sentimentos 
depressivos que estavam atuando nessa ocasião. Tôdas essas an­
siedades foram aliviadas quando a criança recuperou a tranqüi­
lidade pelo fato do cachorrinho (representando ela própria) ser 
" lindo", isto é, bom, e ser ainda amado pelos pais. 

Conclusão 

O nosso conhecimento dos fatôres constitucionais e de sua 
interação é incompleto. Nos capítulos com que contribuí para 
êste livro abordei alguns fatôres que resumirei agora. A capa­
cidade inata do ego para tolerar a ansiedade pode depender de 
uma coesão maior ou menor do ego no nascimento; isso, por 
sua vez, facilita uma atividade maior ou menor dos mecanismos 
esquizóides e, correspondentemente, uma capacidade maior ou 
menor de integração. Outros fatôres presentes desde o comêço 
da vida pós-natal são a capacidade de amor, a fôrça da avidez 
e as defesas contra a mesma. 

Sugiro que êsses fatôres inter-relacionados constituem a ex­
pressão de certos estados de fusão entre os instintos de vida e 
de morte. Bàsicamente, êsses est.ados influenciam os processos 
dinâmicos mediante os quais os impulsos destrutivos são contra­
riados e mitigados pela libido, processos de grande importância 
para modelar a vida inconsciente do bebê. Desde o comêço da 
vida pós-natal, os fatôres constitucionais estão ligados aos exter­
nos, a partir da experiência do nascimento e das situações pri-
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mátias de ser manipulado e alimentado. 28 Além disso, como 
temos boas razões para supor, desde os primeiros dias, que a ati­
tude inconsciente da mãe afeta poderosamente os processos in­
conscientes do bebê. 

Portanto, somos levados a concluir que os fatêres constitu­
cionais não podem ser considerados independentemente dos fa­
têres ambientes e vice-versa. Todos êles se conjugam nas fan­
tasias mais primitivas, nas ansiedades e defesas dos primeiros 
tempos de vida, as quais, embora caibam em certos padrões típi­
cos, são infinitamente variáveis. É êsse o terreno donde jorram 
a mente e a personalidade individuais. 

Esforcei-me por mostrar que, mediante a cuidadosa obser­
vação dos bebês, podemos obter uma certa percepção íntima de 
sua vida emocional, assim como indicações para o seu futuro 
desenvolvimento mental. Tais observações, dentro dos limites 
acima mencionados, corroboram, em certa medida, as minhas 
conclusões sêbre os primitivos estágios do desenvolvimento. 
Tais conclusões foram o resultado do meu trabalho de Psicaná­
lise com adultos e crianças, uma vez que fui capaz de surpreen­
der a origem de suas ansiedades e defesas nos primeiros meses 
de vida. Recordemos que a descoberta por Freud do complexo 
de Édipo no inconsciente de seus pacientes adultos acarretou uma 
observação mais esclarecida das crianças, o que, por sua vez, con­
firmou as conclusões teóricas freudianas. No decurso das últi­
mas décadas, os conflitos inerentes ao complexo de Édipo têm 
sido mais amplamente reconhecidos e, em resultado disso, a com­
preensão das dificuldades emocionais da cdança aumentou; mas 
estas palavras aplicam-se, principalmente, a crianças num está­
gio mais avançado do desenvolvimento. A vida mental dos be­
bês é ainda um mistério para a maioria dos adultos. Ardsco-me 
a sugel'ir que uma observação mais minuciosa dos bebês, esti­
mulada pelo conhecimento crescente dos processos mentais pri­
mitivos que se derivou da psicanálise de crianças pequenas, le-

23 Estudos recentes dos modos de comportamento pré-natal, parti­
cularmente como A. Gesell os descreveu e resumiu (The Embryology of 
Behaviour), dão motivos de sobra para pensar sôbre um ego rudimentar 
e até que ponto os fatôres constituicionais já estão ativos no feto. Tam­
bém é uma questão em aberto a de apurar se o estado mental e físico da 
mãe influirá ou não no feto, relativamente aos fatôres constitucionais aci­
ma mencionados. 
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vará, num próximo futuro, a uma percepção mais profunda da 
vida emocional infantil. 

A minha afirmação - exposta em alguns capítulos dêste li­
vro e em meus escritos anteriores - é que as excessivas ansie­
dades persecutórias e depressivas, nos bebês, são de significado 
crucial na psicogênese das perturbações mentais. No presente 
capítulo, sublinhei repetidamente que a mãe compreensiva po­
de, por sua atitude, diminuir os conflitos do seu bebê e, assim, 
em certa medida, ajudá-lo a enfrentar, mais eficientemente, suas 
ansiedades. Uma compreensão mais completa e geral das ansie­
dades e necessidades emocionais do bebê minorará, portanto, o 
sofrimento infantil e preparará os alicerces para maior felicida­
de e estabilidade no resto da vida. 

NOTAS DE CAP1TI.JLO 

N. C. 1 (pág. 263): 

Há um aspecto l:undamental dêste problema que desejo mencionar. 
O meu trabalho psicanalitko levou-me a concluir que o bebê recém-nas­
cido sente inconscientemente que existe um objeto de bondade inigualá­
vel, do qual uma gratificação máxima pode ser obtida, e que êsse objeto 
é o seio materno. Acredito ainda que êsse conhecimento inconsciente 
implica que a relação com o seio materno e o sentimento de possuir o 
seio se desenvolvem mesmo nas crianças que não são amamentadas ao 
peito da mãe. Isso explicaria o fato acima referido das crianças alimen· 
tadas com mamadeira também introjetarem o seio materno, em seus bons 
e maus aspectos. Com que vigor o fará e qual será a capacidade de um 
bebê alimentado com mamadeira para estabelecer solidamente o bom seio 
no seu mundo interno é algo que depende de uma série de fatôres inter­
nos e externos, entre os quais a capacidade inerente de amar desempe· 
nha um papel vital. 

O fato de que, no comêço da vida pós-natal, existe um conhecimen­
to inconsciente do seio e são experimentados sentimentos em relação ao 
mesmo só pode ser concebido como herança filogenética. 

Consideremos agora o papel que os fatôres ontogenéticos desempe­
nham nesses processos. Temos boa razão para supor que os impulsos in­
fantis ligados às sensações da bôca dirigem o bebê para o seio materno, 
pois o objeto de seus primeiros desejos instintivos é o mamilo e seu de­
sígnio é chupar o mamilo. Isso implicaria que o bico da mamadeira não 
pode substituir completamente o desejado mamilo, nem a mamadeira o 
cheiro, a tepidez e a macieza desejados do seio materno. Po~tanto, apesar 
do fato de que o bebê pode aceitar prontamente e desfrutar prazer em 
sua mamadeira (particularmente se fôr estabelecida uma situação próxima 
da amamentação materna), êle talvez sinta que, apesar de tudo, não está 
recebendo a gratificação máxima e, por conseqüência, será capaz de expe· 
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rimentar uma profunda nostalgia do único objeto que poderia plenamen· 
te gratificá-lo. 

O desejo de objetos ideais, inaúngíveis, é uma característica geral da 
vida mental, pois se deriva das várias frustrações que a criança sofre no 
curso do seu desenvolvimento, culminando na necessidade de renunciar 
ao objeto edípico. Os sentimentos de frustração e ressentimento levam à 
fantasia retroativa e concentrám-se muitas vêzes, retrospectivamente, nas 
privações sofridas em relação ao seio materno, mesmo em pessoas que fo· 
ram satisfatoriamente amamentadas. Verifiquei, porém, numa série de aná· 
lises, que, em pessoas .que não foram amamentadas ao peito materno, a 
natureza da nostalgia de um objeto inatingível revela uma intensidade e 
teor particulares, por vêzes tão profundamente radicados que a sua ori· 
gem na primeira experiência alimentar e na primeira relação objeta! do 
bebê se torna evidente. Tais emoções variam de intensidade de um in· 
divíduo para outro e exercem efeitos diversos no desenvolvimnto men· 
tal. Por exemplo, em algumas pessoas o sentimento de terem sido pri· 
vadas do seio materno pode contribuir para uma forte sensação de res· 
sentimento e insegurança, com várias implicações para as relaçõe~ objetais 
e o desenvolvimento da personalidade. .t:m outras pessoas, a nostalgia de 
um objeto inigualável que, embora lhes tenha fugido, é ainda sentido co· 
mo existente algures, poderá estimular poderosamente certas diretrizes da 
sublimação, tais como a busca de um ideal ou os elevados padrões de rea· 
lização própria. 

Compararei agora essas observações com uma afirmação de Freud. 
Falando sôbre a importância fundamental da relação do bebê com o seio 
materno e com a mãe, Freud escreveu : "A base tilogenética é de tal mo· 
do predominante em tudo isso, sobrepondo-se à acidental experiência pes· 
soai, que não faz diferença alguma se a criança mamou realmente no seio 
materno ou foi criada com mamadeira e nunca desfrutou a ternura e 
cuidados da mãe. O seu desenvolvimento segue o mesmo percurso em 
ambos os casos; talvez 110 segundo caso a nostalgia seja maior" (An Outli· 
ne of Psycho-Analysis, pág. 56). (0 grifo é meu.) 

Freud· atribui ao fator filogenético, neste trecho, nma importância tão 
decisiva que a experiência alimentar concreta do bebê se torna relativa· 
mente insignificante. Freud foi bem mais longe do que as conclusões de 
minha experiência me levaram. Contudo, no trecho grifado por mim, 
Freud parece considerar a possibilidade de que o falo do bebê não ter 
tido a ·experiência do seio materno seja sentido como uma privação, pois 
de outro modo não poderia explicar como é "maior" a nostalgia do seio 
materno. 

N. C. 2 (pág. 272): 

Deixei claro que o processo de integração, que se expressa na sinte· 
tização infantil de emoções antagônicas em relação à mãe - e, conseqüen· 
temente, a conjugação dos aspectos bom e mau do objeto - é subjacen· 
te na ansiedade depressiva e, portanto, na posição depressiva. Está im­

plícito que êsses processos se relacionam desde o prindpio com o objeto. 
Na experiência do desmame é o amado objeto primário que se sente ter 
sido perdido e, portanto, as ansiedades persecutórias e depressivas com 
êle relacionadas são reforçadas. Assim, o início do desmame constitui 
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uma crise importante na vida da cdança, e os seus conflitos atingem ou­
tro clúnax durante o estágio final do desmame. Todos os pormenores, 
no modo como o desmame é realizado, influem na intensidade da ansie­
dade depressiva da criança e podem aumentar ou diminuir sua capacidade 
de resolução final da posição depressiva. Assim, o desmame cuidadoso e 
lento é favorável, ao passÇ> que o desmame abrupto, ao reforçar subita­
mente n ansiedade do bebê, pode colocar em perigo o seu desenvolvimen­
to emocional. Uma série de interrogações 'pertinentes é suscitada neste 
ponto. Por exemplo, qual é o efeito de uma substituição do seio pela 
mamadeira nas primeiras semanas, ou meses, de vida? Temos razões pa­
ra supor que essa situação difere do desmame normal, a partir dos cinco 
meses de idade. Implica isso que, como nos primeiros três meses predo­
mina a ansiedade persecutória, esta forma de ansiedade é aumentada pelo 
desmame prematuro, ou tal experiencia provoca um inkio antecipado da 
ansiedade depressiva na criança? Qual dêsses dois resultados prevalecerá 
pode depender, em parte, de fatôres externos, tais como o momento e!ll 
que o desmame é iniciado e o modo como a mãe manobra a situação; 
em parte, de fatôres internos que poderiam ser resumidos, em traços· lár-. 
gos, como a intensidade da capacidade inata de amor e integração - o 
que, por sua vez, também implica uma intensidade inata do ego no início 
da vida. Esses fatôres, como afirmei repetidamente, estão subentendidos 
na capacidade da criança para estabelecer solidamente o seu bom objeto, 
até certo ponto, mesmo no caso em que ela nunca tenha tido a expe­
riência de ser alimentada ao seio materno. 

Outra interrogação diz respeito aos efeitos do desmame tardio, como 
é habitual nos povos primitivos e também em certas seções das comuni­
dades civilizadas. Nãe> disponho de dados bastantes onde possa basear 
uma resposta a êste ptoblema. Contudo, posso dizer que, até onde me 
foi possível avaliar através de observações e da minha experiência . psica­
nalítica, existe um pel'íodo ótimo para começar o desmame que é em 
meados do primeiro ano, visto que, nesse estágio, o bebê está atravessan­
do a posição depressiva e o desmame, de certo modo, ajuda-o a eliminar 
os inevitáveis sentimentos depressivos. Nesse processo, êle é ajudado pe­
lo cada vez maior âmbito das relações objetais, interêsses, sublimações e 
defesas que desenvolve no referido estágio. · 

Quanto à consecução do desmame, isto é, a mudança final de chupar 
para beber de uma xícara, é mais difícil formular uma sugestão geral a 
respeito do período ótimo. Nesse caso, as necessidades de cada criança, 
que podem ser, nesse estágio, mais fàcilmente avaliadas pela observação, 
devem ser tomadas como critério decisivo. 

Com alguns bebês existe ainda mais um estágio no processo de des­
mame que tem de ser considerado: é a renúncia a chupar o dedo. Algu­
mas crianças a isso renunciam sob a pressão da mãe ou babá, mas, de 
acôrdo com a minha observação, mesmo que as crianças pareçam renun­
ciar .a chupar o dedo por sua própria iniciativa (e também nesse caso as 
influências externas não podem ser totalmente ignoradas), isso acarreta 
um conflito, ansiedade e sentimentos depressivos característicos do desma­
me, em alguns casos com perda de apetite. 

A questão do desmame está ligada ao problema genérico da frustra­
ção. Se não f6r excessiva, a frustração (e recordaremos aqui que, até cer­
to ponto, as frustrações são inevitáveis) poderá até ajudar a criança a en-
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frentar seus sentimentos depressivos, porquanto a própria experiência de 
que a frustreção pode ser superada tende a fortalecer o ego e faz parte da 
atividade do pesar que serve de apoio à criança em seu esfôrço para eli­
minar a depressão. Mais especlficamente, o reaparecimento da mãe pro­
va repetidas vêzes que ela não foi destrulda nem se converteu na mãe 
má, o que implica que a agressão do bebê não teve as temidas conse­
qüências. Existe, pois, um equilíbrio delicado e individualmente variá· 
vel entre os efeitos perniciosos e os efeitos úteis da frustração, equilíbrio 
êsse que é determinado por uma série de fatôres internos e externos. 

N. C. 3 (pág. 277): 

:B minha opinião que as posições esquizoparanóide e depressiva fazem 
parte do desenvolvimento normal. Minha experiência levou-me a con­
cluir que se as ansiedades persecutórias e depressivas do princlpio da in­
fância forem excessivas, em proporção à capacidade do ego para enfren­
tar a ansiedade, passo a passo, isso poderá resultar num desenvolvimen­
to patológico da criança. Descrevi no capitulo anterior a divisão na re­
lação com a mãe (a mãe "boa" e a mãe "má"), que é característica de­
um ego suficientemente integrado, assim como dos mecanismos de cisão 
que atingem o auge durante os primeiros três ou quatro meses de vida. 
Normalmente, as flutuações em relação à mãe e os estados temporários 
de renúncia ou ensimesmamento - influenciados pelos processos de divi­
são - não podem ser fàcilmente medidos, uma vez que, nesse estágio, se 
encontram estreitamente associados ao estado imaturo do ego. Contudo, 
quando o desenvolvimento não se realiza satisfatoriamente, podemos obter 
certas indicações dêsse malôgro. No presente capítulo, referi-me a algu­
mas dificuldades típicas qqe indicam não estar a posição esquizoparanóide 
sendo satisfatoriamente solucionada. Embora o quadro seja diferente· em 
alguns pontos, todos êsses exemplos têm uma importante caracterlstica 
em comum: uma perturbação no desenvolvimento das relações objetais 
que já pode ser observada durante os primeiros três ou quatro meses de 
vida. 

Uma vez mais, certas dificuldades fazem parte do processo normal de 
evolução da posição depressiva, tais como a rabugice, a irritabilidade, o 
sono perturbado, maior necessidade de atenção e mudanças na atitude pa­
ra com a mãe e o alimento. · Se tais distúrbios forem excessivos e per­
sistirem indevidamente, poderão indicar um fracasso na resolução da po­
sição depressiva e converter-se-ão na base de uma doença maníaco-depres­
siva na vida futura. Contudo, o malôgro em eliminar a posição depres­
siva poderá conduzir a um ·resultado diferente: certos sintomas, como o 
afastamento em relação à mãe e outras pessoas, poderão estabilizar-se, 
em vez de serem transitórios e parciais. Se, somado a isso, a criança tor­
nar-se mais apática, não desenvolvendo uma expansão de interêsses e 
aceitação de substitutos, o que normalmente ocorre simultâneamente com 
os sintomas depressivos e é, em parte, um modo de os superar, poder­
-~e-á então depreender que a posição depressiva não foi resolvida com 
êxito; que uma regressão à posição anterior, a esquizoparanóide, teve lu­
gar - regressão essa a que teremos de atribuir grande importância. 

Repetindo a minha conclusão expressa em escritos anteriores: as an­
siedades persecutórias e depressivas, se em excesso, podem redundar em 
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grave doença mental ou em deficiência mental na infilncia. Essas duas 
formas de ansiedade também fornecem os pontos de fixação para as doen­
ças paranóicas, esquizofrênicas e maníaco-depressivas na vida adulta. 

N. C. 4 (pág. 278): 

Freud menciona o prazer do bebê no jôgo realizado com sua mãe, 
quando ela esconde o rosto e depois reaparece. (Freud não diz a que 
estágio da infância se refere; mas, pela natureza do jôgo, pode-se supor 
que está fazendo referência a bebês na segunda metade do primeiro ano 
ou talvez mais velhos.) A tal respeito, afirma êle que o bebê "ainda 
não pode distinguir entre a ausência temporária e a perda permanente". 
Logo que perde de vista a mãe, "comporta-se como se nunca mais a fôsse 
ver; e as repetidas experiências consoladoras do contrário são necessárias 
antes que êle aprenda que o desaparecimento da mãe é .usualmente segui­
do pelo seu reaparecimento". (Inhibitions, Symptoms and Anxie­
ty, pág. 167.) 

Quanto a outras conclusões, a mesma diferença de opiniões existe 
nesse ponto quanto à interpretação do jôgo do carretel de linha anterior­
mente mencionado. Segundo Freud, a ansiedade que a criança sente quan­
do deixa de ver a mãe gera ". . . uma situação traumática, se ocorrer ao 
mesmo tempo em que o bebê sente uma necessidade que só ela pode 
gratificar. Converte-se numa situação perigosa se essa necessidade não 
estiver presente no momento. Assim, a primeira determinante de ansie­
dade, que o próprio ego introduz, é a perda de percepção do objeto (o 
que é equacionado com a perda do próprio objeto). Não há ainda ques­
tão de perda de amor. Só mais tarde essa experiência ensina à criança 
que o objeto pode estar presente, mas zangado com el11; e então a per­
da de amor, por parte do objeto, ·converte-se em nôvo e muito mais du­
radouro perigo e determinante de ansiedade". (Loc. cit., pág. 168.) Em 
minha opinião, que enunciei em várias oportunidades e estou recapitu­
lando sucintamente aqui, o bebê sente amor e ódio em relação à mãe; e 
quando esta lhe falta e suas necessidades não são satisfeitas, a ausência 
dela é sentida como o resultado de seus impulsos destrutivos; da{ resulta 
a ansiedade persecutória (pelo mêdo de que a boa mãe possa converter-se 
na mãe colérica e perseguidora) e o pesar, a culpa e a ansiedade (o mêdo 
de que a mãe amada tenha sido destruída por sua agressão). Essas an­
siedades, que constituem a posição depressiva, são repetidamente supe­
radas, por exemplo, por jogos de uma natureza compensadora. 

Depois de consideradas algumas diferenças de opinião a respeito da 
vida emocional e das ansiedades dos bebês, eu gostaria de chamar a aten­
ção para um trecho, no mesmo contexto da citação acima, em que Freud 
parece condicionar suas conclusões sôbre o problema do pesar ou nojo. 
Escreve êle: " ... Quando é que a separação de um objeto produz an­
siedade, quando produz pesar e quando é que produz, talvez, apenas dor? 
Permitam-me que diga, desde já, não haver perspectivas de responder a 
essas perguntas, no presente. Devemos contentar-nos em estabelecer cer­
tas distinções e prever certas possibilidades,'' (Loc. cit., págs. 166-7.) 
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VIII 

SOBRE A TEORIA DE ANSIEDADE E CULPA 1 

MELANIE KLEIN 

As MINHAS conclusões sôbre a ansiedade e culpa evoluíram 
gradualmente com o decorrer dos anos; talvez seja útil reconsti­
tuir alguns dos passos por cujo intermédio cheguei àquelas. 

I 

A respeito das origens da ansiedade, Freud começou por 
formular a hipótese de que a ansiedade resulta de uma transfot­
mação dueta da libido. Em Inhibitions, Symptoms and Anxie­
ty, êle reexaminou crlticamente suas várias teorias sôbre a ori­
gem da ansiedade. Conforme escreveu: "Proponho que se reú­
nam, imparcialmente, todos os fatos que conhecemos sôbte a an­
siedade e se abandone a idéia de realizar qualquer síntese ime­
diata dos mesmos." 2 Afirmou de nôvo que a ansiedade resulta 
de uma transformação direta da libido, mas parecia atribuir ago­
ra menos importância a êsse aspecto "econômico" da origem da 
ansiedade. Condicionou S.\]as opiniões nas seguintes afirmações: 

Creio que o assunto pode ser inteiramente esclareci­
do se nos ativermos à afirmação peremptória e definitiva 
de que, em conseqüência da.repressão, o cutso previsto do 
processo de excitação do id não ocorre em absoluto; o ego 

1 Publicado originalmnte no International ]o11rnal of Psycho-Analy­
sis, XXIX, 1948. 

2 Loc. cit., pág. 96. 
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consegue inibi-lo ou desviá-lo. Sendo assim, o problema 
de "transformação de· afeto" sob a repressão desaparece. 8 

E: 
O problema de saber como é que surge a ansiedade, 

em relação com a repressão, talvez não seja simples; mas 
podemos sustentar, legltimamente, a opinião de que o ego 
é a sede real da ansiedade, e abandonar a opinião anterior 
de que a energia catética de um i.mpulso reprimido se con­
verte automàticamente em ansiedade. 4 

Quanto às manifestações de ansiedade em crianças peque­
nas, Freud disse que a ansiedade é causada pelo fato da crian­
ça "sentir a falta de alguém a quem amava e por quem ansia­
va". ~ A respeito da ansiedade mais fundamental da menina, 
descreveu Freud o mêdo infantil de perda de amor em têrmos 
que, em certa medida, parecem aplicar-se aos bebês qe ambos os 
sexos: "Se a mãe está ausente ou retirou seu amor à criança, 
deixa de poder haver a cetteza de que as suas necessidades serão 
satisfeitas e p,oderá ficar exposta aos mais dolorosos sentimentos 
de tensão." 6 

Em New Introductory Lectures, referindo-se à teoria de que 
a ansiedade resulta de uma transformação de libido insatisfeita, 
Freud disse ter encontrado "algumas provas em certas fobias qua­
se universais das crianças pequenas . . . As fobias infantis e a 
expectativa ansiosa na neurose de ansiedade servem de exem­
plos de um dos modos como a ansiedade neurótica se produz, 
isto é, através da tranformação direta da libído." 7 

Duas conclusões, a que reverterei mais adiante, podem ser 
estabelecidas a partir dêsses trechos de outros ' semelhantes: a) 
nas crianças pequenas, é a excitação da libido insatisfeita que se 
converte em ansiedade; b) o conteúdo mais remoto de ansie­
dade é o sentimento infantil de perigo, resultante do mêdo de 
que a necessidade da criança não seja satisfeita porque a mãe 
está "ausente". 

a Loc. cit., pág. 21. 
4 Loc. cit., pág. 23. 
5 Loc. cit., pág. 105. 
o New Introductory Lecttlres on Psycho-Annlysis ( 19.32), pág. 115. 
7 Loc. cit., págs. 109-10. 
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II 

No que diz respeito à· culpa, Freud sustentou que tem ori­
gem no complexo de Édipo e é uma conseqüência do mesmo. 
Contudo, há trechos em que Freud se refedu claramente ao con­
flito e culpa como originados num estágio muito anterior da 
vida. Escreveu êle: " ... a culpa é a expressão do conflito de 
ambivalência, a eterna luta entre Eros e o instinto destrutivo ou 
de morte". 8 (O grifo é meu.) E ainda: " . . . uma intensifica­
ção do sentimento de culpa - resultante do conflito inato de 
ambivalência, da eterna luta entre as tendências do amor e da 
morte . .. " 0 (O" grifo é meu.) 

Além disso, falando sôbre o ponto-de-vista proposto por al­
guns autores de que a frustração intensifica o sentimento de 
culpa, Freud escreveu: 

Como poderá explicar-se, então, din:imica e econômi­
camente, que uma intensificação do sen1imento de culpa 
apareça no lugar de um desejo erótico iusatisfeito? I sso . 
só pode acontecer, certamente, de um modo indireto: o 
impedimento da gratificação erótica provoca um acesso de 
agressividade contra a pessoa que interferiu na gratifica­
ção e essa tendência para a agressão tem, por sua . vez, de 
ser surprimida. Por conseguinte, é só a agressão que, no 
fim de contas, se converte em culpa, ao ser suprimida e 
transmitida ao superego. Estou convencido de que muitos 
processos admitirão uma explicação muito mais clara e 
simples se restringirmos as descobertas da Psicanálise, a res­
peito da origem do sentimento de culpa, aos instintos agres­
sivos. 10 (O grifo é meu.) 

Freud afirmou aqui, de maneira inequívoca, que a culpa se 
deriva da agressão, e isso, somado às transcrições acima feitas 

8 Civilization and its Discontents ( 1930), pág. 121. 
o Loc. cit., págs. 121-2. 
10 Loc. cit., pág. 131. No mesmo livro (pág. 116) Freud aceitou a mi­

nha hipótese (expressa nos meus trabalhos "Early Stages of the Oedipus 
Conflict", 1928, e "The Importance of Symbol Formation in the Deve­
lopment of the Ego", 1930) de que a seveddade do superego resulta, em 
certa medida, da agressividade infantil, a qual é projetada no superego. 
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("conflito inato de ambivalência"), apontaria a origem da culpa 
num estágio primitivo do desenvolvimento. Contudo, se tomar­
mos a concepção de Freud em seu conjunto, tal como a vemos 
resumida em New Introductory Lectures on Psycho-Analysis, é 
evidente ter êle mantido a sua hipótese de que a culpa se instala 
como seqüência direta do complexo de Édipo. 

Abraham, particularmente no seu estudo da organização li­
bidinal, 11 elucidou bastante as fases primitivas do desenvolvi­
mento. As suas descobertas no domínio da sexualidade infantil 
ficaram associadas a um nôvo critério sôbie a origem da ansie­
dade e da culpa. Abraham sugeriu· que "no estágio de narcisis­
mo, como um desígnio sexual canibalesco, a primeiro prova evi­
dente de uma inibição instintiva aparece na forma de ansiedade 
mórbida. O processo de superação dos impulsos canibalescos 
está intimamente associado a um sentimento de · culpa que sobe 
ao primeiro plano como um· fenômeno tipicamente inibitório que 
pertence ao terceiro estágio (início da fase sado-anal)." 12 

. Assim, Abraham contribuiu materialmente para o nosso co­
nhecimento e compreensão das origens da ansiedade e culpa, pois 
foi êle o primeiro a assinalar a conexão da ansiedade e culpa com 
os desejos canibalescos. Comparou o seu exame sucinto do desen­
volvimento psicossexual a um "horário de trens expressos, onde 
só se inçlicam as estações mais importantes em que haverá para­
das". Sugeriu que "as estações intermediárias não podem ser 
assinaladas num resumo dêsse gênero". 18 

III 

O meu proprro trabalho não só corroborou as descobertas 
de Abraham sôbi:e ansiedade e culpa e mostrou sua importância 
numa perspectiva apropriada, mas também as desenvolveu, com­
binando-as com uma série de novos fatos descobertos na análise 
de crianças pequenas. 

Quando analisei situações de ansiedade infantil, reconheci 
a importância fundamental dos impulsos sadistas e fantasias de 

11 "A Short Study of the Development of the Libido, viewed in 
the .Light of Mentâl Disorders". 

12 Loc: cit., pág. 496. 
· 1 3 Loc. cit., págs. 495-6. 
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tôdas as origens, os quais convergem e atingem um clímax nos 
primeiros estágios do desenvolvimento. Também acabei :por 
compreender que os processos primitivos de introjeção e proje­
ção levam ao estabelecimento no ego, a par de objetos extrema­
mente "bons", de objetos extremamente assustadores e perse­
cutórios. Essas figuras são concebidas à luz dos impulsos agres­
sivos e fantasias da própria criança, isto é, ela projeta a sua pró­
pria agressão nas figuras internas que fazem parte do seu pri­
mitivo superego. À ansiedade decorrente dessas fontes é soma­
da a culpa derivada dos impulsos agressivos do bebê contra o 
seu primeiro objeto de amor, tanto o externo como o interna­
lizado. H 

Num trabalho mais recente, 15 ilustrei com um caso extre­
mo os efeitos patológicos da ansiedade suscitada nas . crianças 
pequenas pelos seus impulsos destrutivos e concluí que as defe­
sas primitivas do ego (no desenvolvimento normal e anormal) 
se dirigem contra a ansiedade provocada pelos impulsos e fanta­
sias de caráter agressivo. 16 

Alguns anos depois, na minha tentativa de alcançar uma 
compreensão ainda mais completa das fantasias sadistas infan­
tis e sua origem, fui levada a aplicar a hipótese freudiana da luta 
entre os instintos de vida e de morte ao material clínico obtido 
através da análise de crianças pequenas. Lembramo-nos de que 
Freud afirmou o seguinte: 

A .atividade dos perigosos instintos de morte, dentro 
do organismo individual, é enfrentada de vários modos; em 
parte, são · tornados inofensivos mediante uma fusão com 
os componentes eróticos, em parte, também, são desviados 
para o mundo externo· na forma de agressão, enquanto na 
sua maior parte continuam, sem dúvida, sua atividade in­
terna e sem obstácúlos. 1 7 

· H Cf. o meu estudo "Early Stages of the Oedipus Conflict" { apre· 
sentado no Congresso Psicanalftico Internacional, Innsbruck, 1927). 

15 "The Importance of Symbol-Formation in the Development of 
the Ego" {apresentado no Congresso Psicanalítico Internacional, Oxford, 

·' 1929). 
16 Tratei êste problema de vários Angulos e mais detalhadamente 

em meu livro The Psycho-Analysis of Cbildren, capítulos 8 e 9. 
17 The Ego and the Id {1923), pág. 79. 
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Seguindo essa linha de pensamento, formulei a hip6tese 18 

de que a ansiedade é suscitada pelo perigo que ameaça o or­
ganismo, decorrente do instinto de morte; e sugeri ser essa a 
causa primária da ansiedade. A descrição de . Freud da luta en­
tre os instintos de vida e de morte (que leva ao desvio de uma 
porção do instinto de morte para ' o exterior e à fusão dos dois 
instintos) 19 levaria à conc~usão de que a ansiedade tem sua 
~m no mêdo da morte. -

Jl~ Em_ seu estudo sôbre o masoquismo;20 .Eieud formulou 
~u'?á! condu~ões_ fundamentais S"ôl")re"ãS'conexões entteo · -: 
~~mo e o mstrnto de morte,, C2._J?~an o sob essa luz as 
vai:ia_s~..pro.l[Q.c;ªdas·~d ativ;dade interna do instinto 
de morte. : 1 Ent~ _ _:::;as ansie a es,. reuª-. nã~~ con-

-. ~2oy 9~edo,....ê!~9I1~- · , 
'Em Inhibitions, Symptoms and Anxiety, Freud expôs suas· 

. razõés par_!~_.não considerar o mê<;l~, da mo&te _lo~- q_ _mêdo de~ .-
p~rder. a vida,): wna. ansiedade prilllad9:. _ Baseou seu_po,ntq·g~ 
:vi§Jª-Ea-~servação de quct"'"ô' ~sdente nada contém _quci, .:.. :' ) , 
aparente;nente; -:aê Tubstancia ào conceito de aniquil~!Ilénto da_ Í 

--~i.Q(' (/pág'. '93]): - Tâmbém assinalou que jamais se poderá sen7 •' 

tir. algo que se assemélhe. à .Jl}<;>_rte, excetuando talvez o desmaio, ·. ) "' 
,.e.co'ficlú~l:l. que ·~o · mêdo d~)plorte deye ser encarado como aná- \ · 
)?2.:~~0. JE.~do A~ c.astr::ç_~". ".. 

_Não estou . de acôrdo com êsse ponto-de-vista porque as 
minhas observações analítica~_ de~<;>_g_st~_!lm_ggc:;_ «;!xis te no inco.n.s-_ .. 

:.9e~~,,W.U.- :~~çl~--ªmq~Jlf!l~l},t~A!..xW~- .. T_ail!_h,~tp.lJ..~nso .ci~, 
se ~J.Isermos a -existência de um instinto de morte, teremos_ 

-1€~!niiirt';-(f~-·-slÜ?,é . .9_2~~~-ais ,protiindq~- q1ma(;l~s da _m.~g::· 
te . extsre -~mj;-te.~.~Q a e~~~-!!!~!mt9.J~pa forma de. med.o .ae aru..:. 

- ~~ífâmeri!~ : . ~ vi4.~. A~si% n~~~:§:~ão, .. ~:P€~. 
-~~t}V!._~:~~- ,~~HP.h.d9:. l_lls~t2.,i~~~ .... U~~ 

18 Cf. The Psycho-A11alysis of Chi/dren, págs. 183-4. 

10 The Ego and the Id, pág. 79. 
20 "The Economic Problem in Masochism" ( 1924). Nesse estudo, 

Freud aplicou pela primeira vez a nova classificação dos instintos aos pro­
blemas clínicos. "Assim, o masoquismo moral converte-se na prova clássi­
ca da existência da fusão instintiva" ( pág. 267). 

21 Loc. cit., pág. 261. 
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SJl:l!~º-r~a~~E~~· ,22 Como a , lut.~ ent,r!!..,.Q§.j~~t_i_nt~s_1c:, vida 

---~~~~r;~~::d;\~~:~~~~~J~~~J~f;~fu~ -:!~~1~ -
ªs" srt\iaçõéii-Õé-~nsiéC:!áae·: ---- . . .. -- , .. _ -~ç_·''"'"-~-=-...... ~--·,.~--~- .. 

· · -.·-:-A ~"W;; afirm~Ção- d~ que a ansiedade se origina no roê­
do de aniquilamento se deriva da experiência acumulada na aná­
lise de crianças pequenas. Quando, em tais análises, as primei­
ras situações de ansiedade do bebê são revi vidas e ·repetidas, o 
poder inerente a um instinto fundamentalmente. dirigido contra 
o eu pode ser descoberto . com tal fôrça que a sua existência se 
revela para além de tôdas as dúvidas. Isso continua sendo ver­
dade mesmo quando se leva em conta o papel que a frustração; 
interna e externa, desempenha nas vicissitudes dos impul~os des-

~tivos. Não é êste o lugar adequado para· dar as provas detalha­
tias em apoio da minha · argumentação; mas-citarei, a dtulo -ilus-­
tt·ativo; um· exemplo-dado·-em ineu.livro Psycho~Analysis of Chil-
dren ( pág. 184). Um m·enino de cinco arios costumav·a fingir que 
tinha tôda espécie de animais -ferozes, .como elefantes, leopardos, . 
hienas e lôbos, para o ajudarem contra seus inimigos. Representa- J,'.r.l 
vam objetos perigosos -:- perseguidores - que êle domesticara eD, 
podia usar como proteção contra os seus inimigos. Mas, na análise, . . 
apuro~-se . que êles tambét;J- representavam o seu_ próprio s~dis- I I( 

mo, stmbolizando ·cada arumal uma fonte espedftca de sadtsmo 
e os órgãos usados nessa conexãô: Os elefantes simbolizavam o-- ' 
seu sadismo. muscular, os seus impulsos para espezinhar e calcar 
aos pés. Os leopardos representavam seus dentes e unhas, e suas 
funções dilacerantes quando agridem. Os _ lôbos simbolizavam 
seus excrementos, investidos de propriedades destrutivas. Por<t 
vêzes, o menino ficava muito assustado, temendo que os animais 1• f 
ferozes por êle domados se voltassem contra si e o exterminas- { ·; 
sem. ~sse mêdo expressava a sua sensação de estar sendo amea- · 
çado pela sua própria destrutividade (assim como por seus per- I 
seguidores internos). · . -/ ..-- i 

Como deixei ilvstrado por êsse caso, a análise das ansied;- I 
des que se manifestam nas crianças ·pequenas nos ensina muito ]l 
sôbre as formas em que o mêdo da morte exi~te no inconscien- I 
te, quer dizer, sôbre o papel que êsse mêdo desempenha em vá- 1 

22 Ver o capítulo IX. Em 1946 cheguei à conclusão de que· essa 
situação de ansiedade primária desempenha um importante papel na doen-
ça esquizofrênica. . 

l 
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rias situações de ansiedade. Já mencionei o estudo de f reud sô­
bre o problema econômicô no--masoquismo (''Ecoiiomic Pro­
blem in Masochism"), que se baseo~ na sua nova descoberta· do 
instinto de morte. Vejamos a primeira situação de ansieda"de 
por êle indicada: 211 "o mêdo de ser devorado pelo animal totê- , 
mico (o pai)." Isso, em minha opinião, ~é w;n~ e~ressão indis­
fa_rçad!!_EO ,!llêflo d~ a!liquilall_!ento tot!!l d9 e~. . 0:. 'iiiêctõ 4e~-~~i: · 
Clevorado pelo pai se deriva da ·projeção dos impulsos infantis 

··pará .. devoràr os seus objetos. ·Dessa m·aneira, o seio materno (e. 
a mãe) torna-se, em primeiro lugar, .um objeto devorador na . 
mente da criança 24 e 'êsse mêdo logo se amplia ao pênis pater­
no e ·ªº- l'ai. _ Ao. mesm<Ltempo, como ~ ato de devorar implica, 
desde o principio, a internalização do objeto devorado, o ego con­
tém; no sentimento da criança, objetos devorados e devoradores. 
Assim, o_ ~-~Eerego ~o~ põe-se ~ediante a som~ _do sei~-~~Q.~;gor 
(mãe )_::e pents:âevorador ·. ( pa1) .__ Essas cruéts e perigosas ÍlsU· 
ras·1ntérnas convertem-se nas repres~ntantes do instjpto, _de mor-

" te: · Simul~ª_llea·~~!l!~ ... o .. outro .aspe<:to· do superego -primitivo é 
fõrln~d<>,,_ p~;!ro,~Q.,fQ.-~!,.eJ;9~~zado (ao qual se _so- · .. 
ma o 'bom pems paterno L § qual é" tiCfõ ·em conta de um objeto 

~~f%~~,-~i;!~~o~~~~~ffi~JJo-~:r.:~:=;~~:~~~~~~ 
tedo m~c!<> _d.~~ qu~ bow ~~êiõ 'iíiterno seja destrufdo;'pois"êsse 
obje:to.~ consi9erado mdís -ens~V~ 

7 
_ ta...JL..COnservãÇão da~·VÍ~, 

Á -ã rile'aça êlirigi a contra 6 eu· pelo instinto de. moft~~ ã tuando 
fu t'érnamente, es távÍf!C.ulada aos p_erigo~_apreendidos a trav_{~. ga 
~xistência dÕS'1ruernalizados p~i e mãe _ dev_9.!·adores c · e''-~quiva­
le ao mêdo da-morte. . --· · - ,---- ··w:... ;... ,-;:;. · ' ~~~ 

2s Loc. cit., pág. 261. 
24 Cf. os exemplos dados no capítulo III: o menino disse que o 

seio materno o mordera e a menina pensou que o sapato da mãe a devo· 
raria. 

25 Inhibitions, Symptoms and Anxiety (1926), págs. 111-12. 
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IV 

Se tentarmos visualizar, em forma concreta, a ansiedade pri­
mária, o mêdo de aniquilamento, devemos recordar a impotência 
do bebê em face dos perigos internos e externos. Sugiro que a 
situação primária de perigo resultante da atividade interna do 
instinto de morte é sentida pelo bebê como um ataque esmaga­
dor, uma perseguição. Consideremos primeiro, a êsse respeito, 
alguns dos processos que se seguem ao desvio do instinto de 
morte para o ext~rior e o modo como influem nas ansiedades re­
lativas a situações externas e internas. Podemos supor que a 
luta entre os instintos de vida e de morte já está sendo travada 
durante o nascimento e acentua a ansiedade persecut6ria provo­
cada por essa dolorosa experiência. Ao que parece, essa expe. 
riência tem o efeito de dar ao mundo externo, incluindo o pri-· 
meiro objeto externo, que é o seio materno, um aspecto hostiL 
Para isso contribui o fato do ego dirigir os impulsos destrutivos· 
contra êsse objeto primário. O bebê sente que a frustração ·pe~ 
lo seiq materno, o que, de fato, implica um perigo de vida, é á 
retaliação por seus impulsos destrutivos em relação àquele, e que 
o seio frustrador o está perseguindo, portanto. Além disso, pro­
jeta seus impulsos destrutivos no seio, quer dizer, desvia o ins­
tinto de morte para fora; e, por tais processos, o seio agredido 
converte-se no representante externo do instinto de morte. 27 O 
seio "mau" também é introjetado, e isso intensifica, como seria 
de supor, a situação de perigo interno, isto é, o mêdo da ativi-

26 Para um exame pormenorizado das fontes de ansiedade que in­
teratuam com o mêdo de castração, ver o meu trabalho "The Oedipus 
Conflict in the Light o f Early Anxieties". 

27. Em Psycho-Analysis o f Childrm ( págs. 180 •! segs.), sugei:i que 
as primitivas dificuldades alimentares dos bebês 'são uma manifestação dos 
mêdos persecutórios. (Referia-me eu àquelas dificuldades alimentares q~;~e 
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dade interna do instinto de morte, uma vez que, pela internali­
,zação do seio "mau", a porÇão do instinto de morte que fôra des­
viada para fora, com todos os seus perigos associados, -é-·reintro­
jetada, e o ego liga o mêdo de seus próprios impul~os destruti-, 
vos. ao mau objeto interno. ~sses· processos· podem muito bem 
ocorrer simultâneaménte e, por conseguinte, a minha. descrição 
dos mesmos nã.o deve ser tomada como um . ..re.l!ltO cronol6gico. 
Em ·resumo-: o"'"l>eio ex-ter .no· trusi:riidor · ( llWD passi à' "ser: C!êvi-

-. ~~â':P~~i:ir_ã~;-~f~~~~T~ttl: 
'··vés da ·mtroJeçao, ·re <iça a slfuaçao pnmanaep rtgo mterno; 

'Ísso·levà; por ·su!rveZ, ' a·~tllrhl'ÍniÚ.,linpulso do ego desviãr .. parà 
o mundo externo (projetar) os perigos· i.titern.os (primOrdialmen­
te, a _atividade do instinto de morte). Verifica-se, pórtãnto·,·u.rna· 
flutuação constante entre o mêdo dos maus objetos internos e 

. exterp.os, entre o in§tinto de morte atuando intern·amen~é. e o des; 
viado para o exterior, __ :Eis um 'importante aspecto da interação 

·. ·.- desde o princít?J:O .. d~ .:vida -----:-:: t:n~re a projeção e ·à .introje~ã?. • 
r o s perigos externos são sentidos à luz dos perigos internos e, 

· --·portànto, ·são intensificados ;·· por outra parte, qualquer perigo 
· ameaçador externo intensifica ·a· perpétua situação de ·-p~i-igq:··lrí~ . 

·terno . . Essa interação existe, ein certa · medida, _durante a vida 
. fôda. o pr_c;Spdo. fat_q da luta ter' a_t"é certo ponto, sidõ "externã-
-IiZáda··ali;ia a ansiedade: -A exter.iialkàÇ~o- de sitÜações "de .p.eiJ ..,. 
go'ffiiérfi~ ·om'"diJ·smâisãritigüS"ffiéiõClós'Cl-e'<têfeSã·aõ~-egõCõn~ 
··t:r'ã~ã-·ansre<fade.:e: P.êr:inán.ece ·como "íafôr-fUndã'mehfà-r-dõcfêSBíC 
'y~ly~õ:--- - · --~-~---- -.. ..... ··~~·-· -....... -· ... --··-·"'"' 
· A atividade do instinto de morte desviado para fora, assim 
.~R.rn..o' ~s_u~ } ti vlc!ª~e in:!!ri~ --~~- . _fôdem':· ~~=cõ?~~iâe!:~?~(fp~~; 
te da atl.Vldade .stmultanea do ·íftsim'l:~âe v1da. Paralelamente 

'âode~~io- do instinto d~~ mõfrepãrã'fõra; -ôTnstiAto ·ae~vTd;· __:_ 
P'óiffié10:<Iã'TII;Ici~ ·_:;·_nl:~t1de:s~ã'ôtTê't'õ'ê~i~r~õ, ·o ··sei~· graúfi. 
cádõi: --n:;c,n;)'; ~ --quai s~- ~~n;e~-i~ .... ~ü"'representan_te ex~Çrnõ do 

' . "Ífisfinfó~devida~·· '"']í; . 'iri'ffOj'êÇâõ .• dêssé' l:Jom~Ob)e-tÔ . reforÇa·. o""po­
·der· Jmétiro-aom~tTntÕ'éJe \iia;c·'O''bõm·· seio~ · inrernaüzãdõ~·'qüe 
:~!~9.§:_Ç§:,I#Jijg_n~~Jl.â.. \rid~; .f.9im.i :~li~ par't.~ .. Yi tal dó e~~-e -s;i'a 

surgem ainda que o leite materno seja abundante e não haja fatôres ex­
ternos que, aparentemente, impeçam uma situação alimentar satisfatória. ) 
Concluí que êsses mêdos persecutórios, quando excessivos, levam a uma 
inibição dos desejos libidinais. Cf. também o capítulo VI do presente vo­
lume. 
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o têrmo "culpa" só é aplicável a respeito das manifestações de 
consciência que resultem do desenvolvimento do superego; Co­
mo sabemos, o superego é, na opinião de Freud, uma conseqüên­
cia do complexo de Édipo. Portanto, com crianças de menos de 
quatro ou ·cinco anos de idade, os têrmos "consciência" . e 
"culpa", em seu entender, ainda não são aplicáveis e a ansiedade 
nos primeiros anos de vida é distinta da culpa. 28 

Segundo Abraham, 29 a culpa tem origem ao serem supera­
dos os impulsos canibalescos - isto é; agressivos ~ durante o 
estágio sado-arial · (ou · seja,~ numa idade muito·~ arrterior·-?r- -quç.,' 
Freud ·supunha); mas . não ·-~~iisid~_fõú'' l1tfiil~mfrerêifélaÇaõ"lº-~t~ 
it1SieCFa'élFe~~êre.iiêil';~·qutta~~'f~):lã~n-s·tay~ ''~f.~~~~ado · 

- em -dl'Stin-giili: '·ehtr:f áfis.ied.adé · e éi.llpa~-siigerii:r-qm:, 'éfUfai:ite o ·es­
tágio · anãl~~ alguma coisa surgéêdá 'ítàiure'ra; áà'tu1pa:· Cc>íiêlül;i''qúê 

·· talvez . seja··uma ·espêeiê-:;de.:·precui:'sô'f fisl.6lógteó" do·:·superegdJ à 
-que· êle dá o nome de "mo'falidàdê 'dô"'esfíí.lêter": sCl-• ,. /? ·· ... '· 

... ~;.-' · ··,...;,.··:.;-<-"!' ·.- .. __ • ~- r - _. -J. ~-.r--' - - ,. -~- • ,.. . • ·-~ ~ ~ -..;.-..· - '· ~ . • 

·- - .. Ernest Jones, num estuâo püblicado em 1929, 81 ocupou-se 
da interação do ódio, mêdo e culpa. Distinguiu êle duas fases · 
no desenvolvimento da culpa e sugeriu para a primeira a desig­
nação de estágio "pré-nefário" de culpa. Associou-o com os es­
tágios sadistas pré-genitais do desenvolvimento do superego e afir­
mou que a culpa está "sempre e inevitàvelmente associada ao 

28 Uma referência significativa à conexão entre ansiedade e culpa 
está contida no seguinte trecho: "Talvez seja êste o lugar próprio para 
observar que, no fundo, o sentimento de culpa ·não é outra coisa senão 
uma variedade topográfica da ansiedade" ( Civilization aizd its Discon­
tents, pág. 125). Por outra parte, Freud distingue definitivamente entre 
ansiedade e culpa. Ao discutir o desenvolvimento do sentimento de 
culpa, diz êle em referência ao uso da palavra "culpa" para as manifesta­
ções mais remotas de "má· consciência": "Chamamos a êsse estado mental 
uma 'má consciência'; mas, na realidade, não merece êsse nome, pois nes­
se estágio o sentimento de culpa resume-se, obviamente, ao mêdo de per­
der amor, uma ansiedade 'social'. Numa criança pequena nunca poderá ser 
outra coisa, mas em muitos adultos também só mudou na medida em que 
a mais vasta comunidade humanà toma o lugar do pai ou de ambos os 
pais . . . Uma grande transformação ocorre logo que a autoridade foi in­
ternalizada pelo desenvolvimento do superego. As manifestações da cons­
ciência erguem-se então a um nôvo plano: para sermos éxatos, não se lhes 
devia dar o nome de consciência e sentimento de culpa antes disso" (/oc. 
cit., págs. 107-8). 

29 "A Short Study of the Development of the Libido". 
ao Ferenczi, "Psycho-Analysis of Sexual Habits" ( 1925), pág. 267. 
Sl "Fear, Guilt and Hate". 
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impulso de ódio". O segundo estágio é " ... o estágio de culpa, 
propriamente dita, cuja função é proteger contra os perigos ex­
ternos". 

No meu trabalho "A Contribution to the Psychogenesis o"f 
Manrc-Depres~íve··S~t~~~<~.'éSJ: al:iefetT~:·Cit~1ffiÇii"' en'tr~ --ctliãs~·lor­
riias pririCí_pa!L,M :®.síéélàde·::c··imsieâade persecüt6ria e çlepres-

A si'va·--'iil~{ ~c::eiitüei~_e··a:1trilltç1o--êtlrr'ê''!ssãs~'ãttis' lür'iíiâ'sae 
"an~ftc:ffiá'iid~--nfãnéff'á''affürili~ê'"'i:io.dê~·c-ails1aérâr nítid~.- - Té~Clô 
'em-ii'iênreessatírrütiiÇãó, c reio. que' uma diferenciaÇãq enii:e as 
~~~as · foririãs de ànsieaifd'e,.·e ·vali6~{~~-91 .. P.2P!~s;9~.:~ô~.i.~ji2iif::O.J ·-

i~~;§~~il~Jf~c0*ft~~!~~~~:~~~~~~;t~iJ.\::ti~~'-
, a~g.u}~~ffi.<:_nt9 . ;:(q __ ~gQ.i .• a-ªpsie1aa~.:_~p~~§~iY!~ <;§_tª-.§g}]J~~JJi!<!.S.e~ 
lacionada com o dano causado aos objetos amados,_ internos e 
'ex'té'ffio5,"'pêf6s--impufsosdest~ri\!of'aq:.~~jeiiõ. '"'A ansíéda'de''de­
;P,ressfva~terré-m"ttl'tfl)lõfê:onteód-ói;-''ta'fs'' 'ééi1rtb'r"64JÕiR''\m1'gtQ1:<lli.~' 
iill!t"r'dô",~stá>"'SoftenCl~~'fr'Cõ.lft1i~8e"'Wmêsi:aêió de .. cfefénõração; 
cõnV'e·rt-e:se"1lurõ. mmf 'obíetq; "é"ãruqüüãdõ~eSiii"'per<Irdõ-:e~n._üiF 

v·~-~~~is ~~·~i~.~ff:l\:;~-~ Çõiiduí :amb_ém 9-1.1.e -~--.~~si~dãg~-a.~i>!t:Jl~jva 
~~ta h1fimamente ,:y~~-~!~~.5-~!:~ .~J.$nd~E_~.~-~l'E!L.~,?i~r-rc­
oarações. ------
~ 

.Qw!n.c;!o...apresenteí--pela -.primeira vez o meu conceito de po-
sição depres-siva· no _estudo ·acima-citado, sugeri que a ansiedade 
depressiva--e-·a cu:lpa: nascém com á introjeÇão do objeto como 
um' todo. A_,co.ntinua~~-:IE~~~Ul~~-JhC?.s _ s_ôb_re a posi_~ã? es_- -~ 
~quizoparanõiae,E~ q~ antecede a posição dep.~;.~s,sjy_a, .. levou-me 
àCõ11ê.~~caf[':~:;::~mliotã."líõ'pfiffiefr'O~'ií'jJ§:']l~.àififéin~cs~-- ··~­
!~P~sôs · destt:utiv:?~_:, ~~~~~e _p~r~wtóriª' . .ll . ..@.sie9í!~$---~~~; .... _ ... 
pl'fss'IV'à~~it~1a~âescmpeãFiaffi• um certo papel nas pruruu-
VâúelàÇÕes objetais da diánça, isto é; ·na sua relação-'fu:ici~b:p!Jl ' 
9 '·s$!lQ...l!Íatei:~~:·:----- · • ., ---- --~- .-- ~---·-------- -·--------··""· 

. ---...f)urante·a posi~'ão· esquizoparan6ide,. ou- seja, .qqrante os pri-
';}~~!!_os tr~s ___ a_ uatro -~~-~~.J.!4~h .... Q~.~PIQÇ~_;>s.9.s , ~<cJ!\rlsão; · .... 
envo ven O-a..cisã<?._~-P~iro .ol?Jet2, .. ( g _s~i9 materno )~-ãSSimT· 
'·cõiiió os sentimentos~ ~li~~9i~._ eçconúãni-se"no'ã~J~:.--
-~~~~&I~::x.~~~~~m~ri:~"'~~&'!\? .. -X~.9~J,~i~!l~ -~eio 'frus~<J~J· . ( m~-~)~--? ~~;~..:0..o~~~~~~ç~~~---~~".?.~~~~~~c~~~:~!Y.~~f _:~~~-

sz Cf. capítulo IX. 
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tudo, mesmo nesse estágio, t_ais proc:~s!iOS d~ _4i_yi_~í!,q JlJ!!!~!!..-"~.1\9_, 
'mteirlnnente efetivos, visto que, desde o comêço da vida, o e~o 

·.~te~àe ~ 1h'f~.r~r:se e -~ sin.te~-~a.r _o_s .• Ci_iJ~!~l1~~.L~JÜ.~:~~Ç>s~dõ_'õbf§_9: 
··( Es~a_;e~dençta pode_ s.e.~ -9?.~~-~ª~!~d~!!.~'!.!m~.~~l'J?.t.essao "],~l!ftJ..o 

"--ª~~~~.!J ~ .. ~~~.~~~-.~P~~i-~el?. .. ;:~ta9~~ •. J~ansi~2ti.~~. ~};te~~o 
,.W~S.W.Q..Q!I~ •. cr;.~m.ç~_§.,ffi~ls P!.'J.~~~ tornan~~~_: mais frequ~ 
. te.~ . .E. .9~.29Q.~~~s a_ meM!,1!.,9.Ye _ _p,jJ.~.!.?lvi~~~~ 
nas qua1s a c1sao entre o se10bom e o selO mau e menos acen-

~tí:iíigli'::·--·· •' • ... • . .-... ·--~--~•-~'·'·~·~·--~~·~·-

NeSSeS estados de integração, \'erifica-se uma certa medida ... .­
de súitese eiltré à_J?o!, e ó~iQ, .. e~ . .r~l~ã~'-~~,_9.qj~Ç9._S . .J?!!kCi~X~;,.'9~ .. ,., 
'quê;-aê âfôroó com o meu atual ponto:cfe-vista, dá origem à an-

~~~1;.~_ã·:;J!·s!iv~-:.~~~~eJ~l~~~-~--~~~f~§~{1~;~.~, , 
'll5o >~~~~.L.,W.:-4,S!~.<;i? _ago~a __ ao. ~~io_<I?~~fc!ade .êrePt:e$sj:v!,l .,a-. 
: reE!~~2~ COI,? ob!~!gs6g~-~~i'~us . _E~sa m~dt~l~a~a~ é _ o r~s~~a~~--~~ ..... / 
novos . ª'í!I?§.ITiÕ"s -~9. _!:.e_ o.~ . e_stag~g~ . ptJqJltlV.O..S. s!P _J:g9_$ . Q.ç~-~i? 
~~5~-ª!l~S~~~-~?~~.!1.!~ C<?~?li!!<L da nat~eza .. ~~-ªgy;ll_..Qp_ 9~~.t!{91;. 

·vlffietl!.Q. emoc10nal lllfanul. Nãollá müaança alguma eni ~~-
1,~E.~.;.Yl~a_ a~-~ã~e 'aâ~a-de-d-e~Si~~e_g; 
~~.!~~5!~~~~~~-_:~;. s:~~~~~~~- ~~~~t~~~m 
r.~J!!..O ]e o. -----

Consideremos, a seguir, até que ponto essa modificação in­
flui no conceito de posição depressiva. Eu descreveria atualmen­
te essa posição da seguinte maneira: durante o período de três a 
seis meses realizam-se consideráveis progressos na integração do 
ego. Importantes mudanças ocorrem na natureza das relações 
objetais do bebê e nos seus processos de introjeção. O bebê 
percebe e introjeta a mãe cada vez mais como pessoa completa. 
I sso implica uma identificação mais perfeita e uma relação mais 
estável com ela. Embora êsses processos estejam ainda focali­
zados, primordialmente, na mãe, a relação do bebê com o pai (e 
outras pes·soas em seu meio) sofre mudanças semelhantes, e o 
pai também fica estabelecido na mente infantil como uma pes­
soa total. Ao mesmo tempo, os processos de divisão diminuem 
de fôrça e passam a relacionar-se predominantemente com obje-

~(Devemos recordar, entretanto, que mesmo durante êsse estágio o 
rosto e as mãos da mãe, assim como sua presença física total, participam 
cada ve · m~is na formação gradual da relação da criança com ela, como 
pessoa total. '; 
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tos totais, ao passo que no estágio anterior estavam principal­
mente relacionados com objetos parciais. 

Os aspectos contrastantes dos objetos e os sentimentos, im­
pulsos e fantasias conflitantes em relação aos mesmos aproxi­
mam-se mutuamente, ficam muito mais interligados na mente 
da criança. A ansiedade persecutória ainda persiste e desempe­
nha seu papel na posição depressiva, mas diminuí em quantida­
de, e a ansiedade depressiva ganha ascendência sôbre a ansieda­
de persecutória. Como se sente que é uma pessoa amada (inter­
nalizada e externa) quem sofre os danos causados pelos impul­
sos agressivos, a criança sofre em virtude da intensificação dos 
sentimentos depressivos, mais duradouros do que as fugidias ex­
periências de ansiedade depressiva e culpa do estágio anterior. 
O ego mais integrado defronta-se agora, cada vez mais, com uma 
realidade psíquica muito dolorosa - as queixas e censuras que 
promanam dos danificados pai e mãe internalizados que são ago­
ra objetos completos, pessoas - e sente-se compelido, sob a 
pressão de um grande sofrimento, a enfrentar a dolorosa reali­
dade psíquica. Isso redunda no ímpeto urgente de preservar, 
reparar ou reanimar os objetos amados: a tendência para fazer 
reparações. Como método alternativo, possivelmente simultâ­
neo, de lidar· com essas ansiedades, o ego recorre fortemente à 
defesa maníaca. 84 

Os desenvo,lvimentos que descrevi implicam não só impor­
tantes mudanças qualitativas e quantitativas nos sentimentos de 
amor, ansiedade depressiva e culpa, mas também uma nova com­
binação de fatôres que constituem a posição depressiva. 

Pode-se ver pela descrição acima que a modificação das mi­
nhas concepções sôbre o início mais cedo da ansiedade e culpa 
depressivas não alteraram, nos seus aspectos essenciais, o meu 
conceito de posição depressiva. 

Neste ponto, desejo considerar mais especificamente os pro­
cessos pelos quais a ansiedade depressiva, a culpa e a urgência 
em promover reparações se concretizam. A base da ansiedade 
depressiva· é, de acôrdo com a minha descrição, o processo pelo 

84 O conceito de defesa maníaca e sua mais vasta' aplicação à vida 
mental foram tratados, com certo detalhe, nos meus escritos "A Contribu­
tion to the Psychpgenêsis of Manic-Depressive States" e "Mourning and 
its Relation to Manic-Depressive States". 
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qual o ego sintetiza os impulsos destrutivos e os sentimentos de 
amor para com um objeto. O sentimento de que os danos in­
fligidos ao objeto amado são causados pelos impulsos agressivos 
do sujeito constitui, em meu entender, a essência da culpa. (0 . 
sentimento infantil de culpa pode estender-se a todos os malefí­
cios que atinjam o objeto amado - inclusive os danos feitos por 
seus objetos persecutórios.) O ímpeto para desfazer ou reparar 
urgentemente tais danos resulta do sentimento de que foi o su­
jeito quem os praticou, isto é, do sentimento de culpa. Portan­
to, a tendência reparadora pode ser considerada uma conseqüên­
cia do sentimento de culpa. 

E suscita-se agora a pergunta: A culpa é um elemento da 
ansiedade depressiv2.? Ou esta outra: Serão dois aspectos do mes­
m processo, ou um dêles é um resultado, uma manifestação do 
outro? Conquanto eu não possa dar, no momento, uma respos­
ta definitiva a essas interrogações, atrevo-me a sugerir que a an­
siedade depressiva, a culpa e a urgência reparadora são, freqüen­
temente, sentimentos simultâneos. 

Parece provável que a ansiedade depressiva, a culpa e a ten­
dência reparadora só são experimentadas quando os sentimentos 
de amor para com o objeto predominam sôbre os impulsos des­
trutivos. Por outras palavras, podemos supor que as repetidas 
experiências de· um amor que supera e domina o ódio - em úl­
tima instância, do instinto de vida que sobreleva o instinto de 
morte - constituem uma condição essencial para a capacidl\de 
de integração do próprio ego e de sintetização dos aspectos con­
trastantes do objeto. Nesses estados ou momentos, a relação 
com o mau aspecto do objeto, incluindo a ansiedade persecutó­
ria, retrocede e declina. 

Contudo, durante os primeiros três ou quatro meses de vi­
da, um estágio em que (de acôrdo com os meus atuais concei­
tos) a ansiedade depressiva e a culpa surgem, os processos de 
divisão e a ansiedade persecutória estão no auge. Portanto, a an­
siedade persecutória interfere ràpidamente nos progressos de in­
tegração, e as experiências de ansiedade depressiva, culpa e re­
paração só podem ser, fatalmente, ·de natureza transitória. Por 
conseqüência, o objeto amado e danificado poderá converter-se 
ràpidamente num perseguidor, e a urgência de reparar ou revi­
ver o objeto amado poderá transformar-se na necessidade de apa­
ziguar e conciliar um perseguidor. Mas, mesmo durante o es­
tágio seguinte, a posição depressiva, em que o ego mais integra-

20 
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do introjeta e estabelece, de modo crescente, a pessoa total, a 
ansiedade persecutória ainda persiste. Durante êsse período, co· 
mo o descrevi, o bebê sente não só pena, depressão e culpa, mas 
também a ansiedade persecutória relacionada com o aspecto mau 
do superego; e as defesas contra a ansiedade persecutória exis­
tem a par das defesas contra a ansiedade depressiva. 

Sublinhei repetidamente que a diferenciação entre as ansie­
dades persecutória e depressiva está baseada num conceito de li­
mitação. Contudo, na prática psicanalítica, foi apurado por mui­
tos investigadores que a diferenciação entre a ansieqade perse­
cutória e depressiva é útil para a compreensão e esclarecimento 
de situações emocionais. Darei um exemplo de uma cena típica 
com que podemos defrontar-nos na análise de pacientes depres­
sivos: durante uma determinada sessão, um paciente poderá so­
frer em virtude de fortes sentimentos de culpa e desespêro pro­
vocado por sua incapacidade para reparar os danos que sente 
ter causado. Ocorre, então, uma completa mudança: o paciente 
apresenta, subitamente, material de um tipo persecutório. o 
analista e a análise são acusados de só causarem danqs; queixas 
que levam de volta a frustrações mais antigas são formuladas de 
viva voz. Os ptocessos subentendidos nessa mudança podem ser 
resumidos desta maneira: a ansiedade persecutória tornou-se do­
minante, o sentimento de culpa retraiu-se e, com isso, o amor 
pelo objeto parece ter desaparecido. Nessa alterada situação 
emocional, o objeto torna-se mau, não pode ser amado e, por­
tanto, os impulsos destrutivos pata com êle parecem justifica­
dos. Isso significa que a ansiedade e as defesas persecutórias 
foram reforçadas a fim de escapar ao insuportável pêso da culpa 
e desespêro. Em muitos. casos, evidentemente, o paciente po­
detá manifestar uma boa dose de ansiedade persecutória conjun· 
tamente com a culpa, e a muqança para um predom{nio da an­
siedade persecutória nem. sempre se revela tão dramàticamente 
como no caso acima descrito. Mas em todos os casos semelhan· 
tes a êsse a diferenciação entre a ansiedade persecutória e de­
pressiva ajuda a compreender os processos que tentamos ana­
lisar. 
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e comportamento ~um~P<?· 86 Y.m ~omJ.r~J9_ e_m que achei êsse 
cõ~trõêiUci.aauvo é ó da observãÇão e · ·compreênsãõC!ãS 
Cfiãilças:-~ ..:. -· . - · ---- -- ·- --··· ------- - .. , 
r--· .. ' , I 

Resumirei aqui a conclusão teórica a respeito da relação en-
tre "ã - á~iêdlllie:..e: ·ctílpã~ qüe prb-pus ·nesta seção. A tlilp-à esll"J 

. \uíêxfrfc~élmente vi"hcufãâ'ã'·Fafi"Sieâãcfe-l miiiS"""'eXãtame'ii'te~~ã'"üma , --· 
1orma ~cíf[fi; ~~ · àrisíêdâdeaêE_réssíva)·; prõvoé'ãilM'Mendêrr:--"' 
~ --~------- ~ c1a !~paradora e manifesta-se, durante os ptlmeifõg-meses âe vl-
]i;~,m coriéxão o côffi'' os~esl:ág1os iniciais =aõ -'superege.-- ......... - .... v 

•'. .. __ ____ ....,-., ____ a-_ .. _ ___ ...._~---~.:J 

A relação entre o perigo interno primário e o perigo amea­
çador externo esclarece o problema da ansiedade "objetiva" em 
contraste com a ansiedade "neurótica". Freud definiu essa dis­
tinção entre ansiedade objetiva e ansiedade neurótica nos seguin­
tes têrmos: 

Perigo objetivo é um perigo que se conhece, e ansie­
dade objetiva é a ansiedade sôbre um perigo conhecido 
dêsse gênero. A ansiedade neurótica é a ansiedade sôbre 
um perigo desconhecido. O perigo neurótico é, portanto, 
um perigo que está ainda por descobrir. A análise de­
monstrou tratar-se de um perigo instintivo. 36 

E ainda: 

Um perigo objetivo é um perigo que ameaça uma pes­
soa a partir de um objeto externo, e um perigo neurótico 
é aquêle que ameaça a pessoa a partir de uma exigência 
instintiva. 87 

86 No seu estudo "Towards a Common Aim - A Psycho-Analyti­
cal Contribution to Ethics", R. E. Money-Kirle aplicou a distinção entre 
as ansiedades persecutória e depressiva às atitudes em relação à ética em 
geral e às convicções políticas em particular, tendo mais tarde ampliado 
êsses pontos-de-vista em seu livro Psycho·-Analysis and Politics. 

sa Inhibitio11s, Symptoms and Anxiety ( 1926), pág. 159. 

37 Loc. cit., pág. 16.3. 
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Contudo, ·em certos contextos, Freud aludiu a uma intera­
ção dessas duas fontes de ansiedade 38 e a experiência analítica, 
em geral, mostrou que a distinção entre ansiedade objetiva e neu­
rótica não pode ser nltidamente traçada. 

Retomarei à afirmação de Freud de que a ansiedade é cau­
sada pela criança "ter perdido algqém que é amada e cujo re­
gresso é ansiado". 30 Ao descrever o mêdo fundamental da per-
da do bebê, Freud disse: · 

:Ble não pode ainda distinguir entre a ausência tem­
porária e a perda permanente. Assim que deixa de ver a 
mãe, a criança se comporta como se nunca mais fôsse vol­
tar a vê-la; e repetidas experiências consoladoras do con­
trário são necess#ias até que aprenda que ao desapareci­
mento da mãe se segue, usualmente, o seu reaparecimen­
to. 40 (O grifo é meu.) 

Numa passagem, ao descrever o mêdo da perda de amor, 
Freud disse ser "obviamente uma continuação do mêdo do bebê 
de peito, quando n .ão vê a mãe. o ieitoi: compreender{ qual é a 

'"'sítuação· de perig_o_ objetivo !nçlicad_a por essa espécie de ansieda-
de:- Se a ·mãe .está ausente ou retirou seu amor ao filho, êste já 

'não pode ter mais a certeza de que suas necessidades serão satis­
. feitas e poderá "ficar exposto aos mais dolorosos sentimentos de 
tenSão.'' 41 (O grifo é meu.) 

• Contudo, !llgumas páginas antes, no ~e_sg10 livro, Freud 
!lesc~t;v~» ~~!l pª r!icular situação ~e . perigo do p_~~iõ-=a_gi~tá ·_~.f 
ãnsiedãde neurótica, o qüe parece demonstrar que 'êTé abordou 
es-sa~itüa·~tr ínfáiit~·. dé ã!nb~s g~jngºlos . . _ E!_ll .. rni.liha -··õpiriJão; 
elrsils ·&ras_f.9riti!L~fmêipars-Ie. mêdo infantU .. de perda podem 
s~r_: ~s~§í"-d.:_~.~-~.: ... .':.!!?.~..i.~.S~IDRl~!l-.. i~E.g~~i~ .9!~~ia~~~~· 
· ~~~~~~~,!!La.,~!~~~-~~"de_~!:l-~~~7.~~~-!a~--~~~V.~--

as Essa interação da ansiedade derivada de causas externas e inter­
nas é citada por Freud a respeito de alguns casos de ansiedade neurótica. 
"0 perigo é conhecido e objetivo, mas a ansiedade a êle relativa é exage­
rada, maior do que parece justificado. . . a análise mostra que ao perigo 
objetivo e . conhecido está associado um perigo desconhecido e instintivo." 
( Loc. cit., pág. 160.) 

ao Loc. cit., pág. 105. 
40 Loc. cit., pág. 167. 
41 New Introductory Lectures 011 Psycho-Analysis (1932), pág. 115. 
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da tensão. A ansiedade oriunda dessa fontc;:J2.9~4e denominar-se 
à1ts-tél'lã'de· 'õ!?i~!1Y.â: --~---oüfrà~ I<~i~t~--p~~~iparaean7iêa~?; se d;-"" 
'fívã"âã~~o iiifân'til~âê ·qüê'ã'mãé-ãffiãêlã"'te1ihã' sra1? ~ 
inr®r:-pJii-sêU~'""i.!n_l)'mS'êfs'"~SlfaiS1W"t'tfi~'rtãn'ç'ã)~ô'tt'"eSte1~ffi­
.Pê~rgcr<1e' ·ser'-'Cl~Strüru~õêtrnã'êhiftm-t:se;-; 

~-\'ífu§'fêd'âaê:h~arótíca~r--e-m?tsm'0'5~6ttfã""mil'e'êõm-&""tl'ffi."•m!"' ­
" "'[(s~1f~~~b)eto·:éiiff!ri'i(}~_nrem~~ffiffi"~fi-' 
~··:<-·~--~---·- .-- f'~-...,.,ã~'~""'--'""''~l""""""""l'!'!r.~l~~ •J!,~ sFfitlinentn<"fff àmi.L c e y_u·e -e1a -nunca mâ!s -vlS tara:· ---v·erfriea.sê;:.-.-'-':--

.,âês'ile"''1r''Qrmfí_Qfó;"'W!Wã1n'm'áÇão'Cõm't'1mt?dêssas"<f~""fo1t~s"cl'é" 
~iim·~~·i1i?fê-;.;.-ffti>--r,éfiff~-·ãaí1Sieaaae ci'bjé'iiva ·e--a· ·neúr3fi'êã õü7" 

.... "P~l:'õ11tt~-pã1ã:Vfifi;'~;Fíiri7r~mãê-':at:-:=roiite7~-e~~~ 

~;--·---]1J.m"ciJ~~2::~-~ _o ;.~ri;;:~;:;·~~;~~~;tr.;~r'ili:sdci"üJ!iléio4Igf_ 
dQ'Ca~ri-goc-interlio-tlô'mstiíi'to-âemôfte;-"nenhurmr--sifú--açãU'41e----:::;:-;­

·'~@i<.>_~J:êS\!I_i!i.i.1tt'aê'TontêSexl:ê1nãs-1ioeletá·'iãmafs- ser-·sent.idâ 
iJela _ç_r~t!_l!Ç~ -- como um"'perigõ' p{lrarrieiii:e-''éxfei.'liõ'"é"'ê'õ:í'iliea.aõ. 

--Nt~-; não é sõ' a"'ét:íiúiÇã::;q_ue"ilâo 'p6âe reãlizat7 timã"'8.iier€'riêfâÇãõ"} 
~c_laiã:: '(fe.si~ 'n~turezà:-·em.::éer'i:'ã-medida, a interáção "âãs'si,tuaÇÕ'es"' 
··ae perigo ex'tet;no 'e" interno per'sisfe'âurâlitc!''tôêlã 'à"viâã{4_:i)'""'~---;/ 
.,..~. fs~~:::fuTêlãtã'níêütêTemõllstradÕ.~as anáiíse;-·aetu;aà'S em 
tempo de guerra. Parece que, mesmo com adultos normais, a 
ansiedade provocada pelas incutsões aéreas, bombas, incêndios 
etc. - isto é, por uma situação de perigo "objetivo" - só po­
dia ser reduzida pela análise, para além do impacto da situação 
real, das várias ansiedades mais remotas que foram agitadas por 
essa situação. Em muitas pessoas, a ansiedade excessiva oriun­
da dessas fontes conduziu a uma poderosa negação (defesa ma­
níaca) da situação de perigo objetivo, o que se manifestava atra­
vés de uma aparente ausência de mêdo. A análise revelou que a· 
situação de perigo objetivo revivera as remotas ansiedades fan­
tásticas infantis em tal medida que aquela situação tinha de ser 
negada. Em outros casos, a estabilidade relativa das crianças, 
apesar dos perigos da guerra, não era tão determinada por defe­
sas maníacas como por uma modificação mais bem sucedida das 
primitivas ansiedades persecutórias e depressivas, resultando num 

\ .. , ·c., 
···-· ·(':A' 4Z ·'Como sublinhei em Psycbo·An~lysis of Children, pág. 266: "Se 

11ili\ •• pé; soa normal fôr submetida a uma severa tensão interna ou exter- . 
·na, se adoecer ou tiver ·algúin -o\itro colapso; fíõde'rémos-·ol:isefvar ti.ela ~ 
aÇão total e completa de suas mais ·profundas · situações· de· ansiedade·: 
Portanto, se uiria ·pessoa· sàüchível J >Od_e sucumbir a ·uma doença-ne~~-6ti<;_jl·,_, , 
-~egilé-se· que -fninca· ·ierá ' inteiramente -aoãndõnãdó -süas' Trifí:gas ·s-i~aç_õe~ --~~, 
·de'Msl~d~9s.;"·-- --; · 
., ... -..,--r-- - .'J. .' 
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maior sentimento de segurança em relação ao mundo interno e 
externo, assim como em boas relações com os pais. Com essas 
crianças, mesmo quando o pai estava ausente, a tranqüilidàde ga­
nha pela presença constante da mãe e pela vida caseira compen­
sava e neutralizava os mêdos . provocados por perigos objetivos. 

Essas observações tornam-se compreensíveis se recordarmos 
que a percepção infantil da realidade ~xterna e dos objetos exter­
nos é perpetuamente influenciada e colorida por suas fantasias, 
e que estas, em certa medida, continuam durante a vida inteira. 
As experiências externas que provocam ansiedade ativam imedia­
tamente, mesmo em pessoas normais, a ansiedade derivada de 
fontes intrapsíquicas. A interação da ansiedade objetiva e an­
siedade neurótica - ou, por outras palavras, a interação da an­
siedade provocada por fontes internas e externas - correspon­
de à interação da realidade externa e da realidade psíquica. 

Ao avaliarmos se a ansiedade é neurótica ou não, teremos 
de considerar um ponto a que Freud se referiu repetidamente: a 
quantidade de ansiedade oriunda de fontes internas. Contudo, 
êsse fator está vinculado à capacidade do ego de criar defesas 
adequadas contra a ansiedade, isto é, a proporção da fôrça da 
ansiedade e da robustez do ego. 

VII 

Estava implícito nessa apresentação das minhas concepções 
que estas se desenvolveram a partir de um conceito de agressão 
que difere substancialmente da tendência principal do pensamen­
to psicanalítico. O fato de Freud ter descoberto a agressão pri­
meiro como um elemento na sexualidade infantil - como se 
fôsse um anexo da libido (sadismo) - teve o efeito de concen­
trar por muito tempo o interêsse psicanalítico na libido, sendo 
a agressão considerada,. mais ou menos, um auxiliar da libido. 48 

Em 1920 ocorreu a descoberta de Freud do instinto de morte, 
manifestando-se em impulsos destrutivos e operando em fusão 
t:om o instinto de vida; e em 1924 deu-se a mais profunda ex­
ploração do sadismo nas crianças pequenas, por Abraham. Mas, 

48 Cf. capítulo X, no qual Paula Heimann examina essa propensão 
teórica a favor da libido e sua influência no desenvo)lvimento da teoria. 
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mesmo depois dessas descobertas, como pode verificar-se pela 
grande parte da literatura .psicanalítica, o pensamento psicanalí­
tico continuou predominantemenú~ interessado na libido e nas 
defesas contra os impulsos libidinais, subestimando-se correspon­
dentemente a importância da agressão e suas implicações. 

Desde o início de meu trabalho psicanalítico, o meu inte­
rêsse concentrou-se na ansiedade e suas causas, o que me aproxi­
mou da compreensão das relações entre a ansiedade e a agres­
são. H As análises de crianças muito pequenas, para as quais 
desenvolvi a Técnica de Brinquedo, corroboraram êsse critério, 
pois revelaram que a ansiedade nas crianças pequenas só podia 
ser aliviada mediante a análise de suas fantasias e impulsos sa­
distas, com uma apreciação mais ampla da participação que a 
agressão tem no sadismo e nas causas da ansiedade. Essa mais 
completa avaliação da importância da agressão levou-me a certas 
conclusões teóricas que apresentei no meu escrito "The Early 
Stages of the CEdipus Conflict" ( 1927). Aí formulei a hipóte­
se de que - no desenvolvimento quer normal, quer patológico, 
da criança - a ansiedade e culpa geradas durante o primeiro 
ano de vida estão lntimamente relacionadas com os processos 
de introjeção e projeção, com os primeiros estágios de desenvol­
vimento do superego e do complexo de Édipo; e que, nessas an­
siedades, a agressão e as defesas contra ela são de suprema im­
portância. 

Novos trabalhos, segundo essas diretrizes, foram levados a 
efeito, a partir de 1927, na Sociedade Britânica de Psicanálise. 
Nesta Sociedade, um certo número de psicanalistas, trabalhan­
do em estreita colaboração, deu numerosas contribuições 415 para 
a compreensão do papel central da agressão na vida mental; em­
bora, tomando o pensamento psicanalítico em geral, uma mudan­
ça de critério nessa direqão s6 tenha aparecido em contribuições 
esporádicas durante os últimos dez a quinze anos; contudo, assis­
te-se ao seu incremento em tempos mais recentes. 

Um dos resultados dos novos trabalhos sôbre a agressão foi 
o reconhecimento da função principal da tendência reparadora, 
que é uma expressão do instinto _de vida em sua luta contra o 

4 4 Essa forte ênfase sôbre a ansiedade já participava de minhas pri­
meiras publicações. 

4 t5 Cf. a bibliografia que figura em apêndice ao capítulo li do pre­
sente volume. 
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instinto de morte. Não só os impulsos destrutivos éram assim 
observados em melhor perspectiva, mas u111 esclarecimento mais 
completo foi dado sôbre a interação dÇ>s instintos de vida e de 
morte; e, pot· ~ciilseguinte, também sôbre o .Papel da libido no& 
processos .(lientais e emocionais.. · . 

. Ao longo dêste capítulo déixei bem clara a minha afirma­
ção de que o instinto de morte (impulsos . destrutivos) é o fator 
p1;imordial na causalidâde da ansiedade. Contudo, também está 
implícito na minha exposição dos· processos que conduzem à an- · 
siedade c:: culpa que q objeto primário contra o qual os impulsos 
destrutivos se dirigem é :ó objeto da libiâo, e q·Je é, pottanto, ·a 
interação da agressão e da libido - em últimfl instanda, tanto 
á fusão como a. polaridade dos dois instintos - que causa a an­
siedade e a culpa. Outro aspecto dessa interação é. a mitigação 
dos impulsos destrutivos pela libido. ·Um nível ótimo na inte­
ração da libido e agressão implica que a ansiedade resultante .da 
atividade perpétua·do instinto de morte, embora nunca seja· eli-

. minada, é contra-atacada e neutralizada pelo poder do instinto 
de vida. · 

, 
F 
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MECANISMOS · ESQUIZOIDES 1 

I.NTRODUÇÃO 

·o PRESENTE capítulo versará a importância das pri~itivas an­
siedades e mecanismos par!lnóides e esquizóides. Meditei muito 
sôbre êste assunto durante ' vários anos, mesmo antes de aclarar 
as minhas concepções sôbre os processos depre&sivos na infân­
cia. Contudo, enquanto elaborava o meu conceito de posição 
depressivà infantil, os problemas da fase precedente -se im,Puse­
ram de nôvo à minha atenção. Desejo agora formular algumas 
hipóteses a q~e cheguei a respeito das mais antigas ansiedades e 
mecanismos. 2 

As hipóteses que· apresentarei, relacionadas com os mais re­
motos estágios do desenvolvimento, foram derivadas por inferên­
cia do mateJial obtido nas análises de adultos e crianças, e algu­
mas dessas hipóteses parecem concordar com observações fami­
liares do trabalho psiquiátrico. A substanciação das minhas afir­
mações exigiria uma acumulação de pormenorizados materiais re­
colhidos em casos práticos, para os quais · não há lugar na estrutu­
ra dêste escrito, mas espero preencher ·essa lacuna em outras 
contribuições. 

1 :este trabalho foi lido perante ·a Sociedade Psicanalltica Britanica 
a 4 de dezembro de 1946· e é transcrito sem modificação, tal como foi 
então publicado, à parte algumas pequenas alterações (em particular, o 
aditamento de um parágrafo e algumas notas de página ). . 

2 Ántes de· concluir êste trabalho, debati os seus principais aspectos 
com Paula Heimahn e sou-lhe muito grata por suas estímulnntes suges­
tões na elaboração e formulação dos çonceitos aqui · apresent~dos, 
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Para começar, será útil resumir brevemente as conclusões 
respeitantes às fases primitivas do desenvolvimento que já for­
mulei algures. a 

Nos primeiros anos da infância, manifestam-se ansiedades 
características da psicose que obrigam o .ego a desenvolver me­
canismos específicos de defesa. Nesse período se encontram os 
pontos de fixação para todos os distúrbios psicóticos. Essa hi­
pótese levou algumas pessoas a acreditar que eu considerava 
·todos os· bebês psicóticos; mas já tive oportunidade de tratar su­
ficientemente dêsse mal-entendido em outras ocasiões. As ansie­
dades psicóticas, mecanismos e c!efesas do ego, na infância, têm 
uma influência profunda sôbre o desenvolvimento, em todos os 
seus aspectos, incluindo o desenvolvimento do ego, superego e 
relações objetais. 

Expressei freqüentemente a minha opinião de que as rela­
ções objetais existem desde o princípio da vida, sendo o primei­
ro objeto o seio da mãe, o qual, para a criança, é dividido num 
bom ( gratificador) e num mau ( frustrador) seio; essa divisão 
resulta numa separação nítida de amor e ódio. Sugeri ainda que 
a relação com o primeiro objeto implica a sua introjeção e pro­
jeÇão; e, assim, desde o princípio, as relações objetais são mol­
dadas por uma interação da introjeção e da projeção, dos obje­
tos e situações internos e externos. ~sses processos participam 
na formação do ego e superego, preparando o terreno para o es­
tabelecimento do complexo de Édipo na segunda metade do pri­
meiro ano de vida. 

Desde o comêço, o imp1,1lso destrutivo volta-se contra o obje­
to e expressa-se, primeitamente, nos atagues fantasiados sado­
-orais ao sdo materno, o que em breve se converte em agres­
sões generalizadas ao corpo d~ mãe por todos os meios sadistas. 
Os mêdos persecutórios resultantes dos impulsos sado-orais in­
fantis para despojar o corpo da mãe de seu bom conteúdo, e 
dos impulsos sado-orais para colocar seus excrementos dentro 
dela (incluindo o desejo de penetrar em seu corpo, a fim de o 
controlar· desde dentro), são da maior importância para o de­
senvolvimento da paranóia ·e da esquizofrenia. 

a Cf. meu livro Psycho-Analysis of Childre11 e o estudo "A Con­
tribution to the Psychogenesis of Manic-Depressive Stqtes''. 
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Enumerei várias defesas típicas do ego primitivo, tais co· 
mo os mecanismos de divisão do objeto e os impulsos, ideali­
zação, negação da realidade externa e interna, e a repressão de 
emoções. Também mencionei vários conteúdos de ansiedade, 
incluindo o mêdo de ser envenenado e devorado. A maioria 
dêsses fenôm~nós - predominantes nos primeiros meses de vi­
da - encontra-se depois no quadro sintomático da esquizofrenia. 

~sse período inicial (descrito primeiro como a "fase per­
secut6ria") foi posteriormente denominado por mim "posição 
paran6ide", 4 quando sustentei que ela antecede a posição de­
pressiva. Se os mêdos persecut6rios são muito fortes e, por essa 
razão (entre outras), o bebê não é capaz de abrir caminho atra­
vés da posição esquizoparan6ide, a resolução da posição depres· 
siva será, por sua vez, impedida também. ~sse fracasso poderá 
acarretar um refôrço tegressivo dos mêdos persecut6rios e o for­
talecimento dos pontos de fixação para graves psicoses (ou se­
ja, o grupo de esquizofrenias). Outra conseqüência das sérias 
dificuldades geradas durante o período da posição depressiva po­
derá ser, na vida adulta, as perturbações maníaco-depressivas. 
Concluí também que nos distúrbios menos severos do desenvol­
vimento, os mesmos fatôres influem poderosamente na escolha 
da neurose. 

Conquanto eu partisse do princípio de que a postçao de­
pressiva depende da eliminação da fase precedente, atribuí, en­
tretanto, à posição depressiva um papel central no desenvolvi-· 
mento inicial da criança, uma vez que com a introjeção do obje­
to como um todo as relações objetais da criança se alteram fun­
damentalmente. A síntese entre os aspectos amado e odiado do 
objeto completo dá origem aos sentimentos de pesar e de culpa, 
os quais implicam progressos vitais na vida emocional e intelec­
tual da criança. Trata-se também de uma conjuntura crucial pa­
ra a escolha da neurose ou psicose. Ainda adiro a tôdas essas 
conclusões. · 

4 "Quando êste estudo foi originalmente publicado, em 1946, eu usa· 
va a minha expressíío "posição paran6ide" como sinônimo da "posição 
esquiz6ide" descrita por W." R. D. Fairbairn. Numa deliberação poste· 
rior decidi combinar o têrmo de Fairbairn com o meu, e em todo êste 
livro emprego sempre a expressão "posição esquizoparan6ide". 
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Algumas Notas Sôbre os Recentes T rabalhos de Fairbairn 

Numa série de estudos recentes, 5 W. R. D. Fairbairn de­
dicou muita atenção ao assunto de que estou tratando agora. 
Portanto, considero útil esclarecer alguns pontos essenciais de 
acôrdo e desacôrdo entre nós. Ver-se-á que algumas das conclu­
sões que apresentarei neste estudo estão· em concordância com 
as de Fairbairn, ao passo que, em outras, divergimos fundamen­
talmente. O critério de Fairbairn _bas~ou-se, e'!l_ grande medida, 
numa aboxdagem do de~envolyj_m.l~!H.Q...;;{Q.J;gQ..J!.m....~J~Q..fQm os 
objetQ.4...ruLP.illQ....que_u_m.eu..foi_pr.e.dominantemente. .. elaborado 
.do ângulo das ansiedades e sq~ vicissitudes. Chamou êle à fa­
se primitiva a "posição esquizóide", afirmando que ela faz par­
te do desenvolvimento normal e constitui a base da doença es­
quizóide e esquizofrênica da idade adulta. Concordo com essa 
afirmação e considero a sua descrição do desenvolvimento dos 
fenômenos esquizóides significativa e reveladora de grande valor 
para o nosso entendimento do comportamento esquizóide e da 
esquizofrenia. Também penso que é correta e importante a opi­
nião expressa por Fairbairn de que o grupo de distúrbios esqui­
zóides e esquizofrênicos é muito mais vasto do que tem sido 
até agora reconhecido; .Q ... )~ealce particular por êle dado à rela­
ção inerente entre a histeria e a esquizofrenia merece tôda a aten­
ção. Sua expressão "posição esquizóide" seria apropriada se en­
tendêssemos que ela abrange tanto o mêdo persecutório como 
os mecanismos esquizóides. 

Discordo - para mencionar primeiro as questões mais bá­
sicas - da sua revisão da teoria de estrutura mental e instintos. 
Também discordo da sua opinião de que, no início, apenas o 
mau objeto é internalizado - opinião essa que me parece con­
tribuir para as importantes diferenças existentes entre pós sôbre 
o desenvolvimento das relaÇões objetais, assim como o desenvol­
vimento do ego. Pois mantenho que o bom seio introjetado 
constitUi uma parte vital do ego, exerce desde o princípio uma 
influência fundamental sôbre o procésso de desenvolvimento do 
ego e afeta tanto a estrutura do ego como as relações objetais. 

5 Cf. "A Revised Psychopathology of the Psycho:;es and Neuroses", 
"Endopsychic Structure Considered in Terms of Obje•:t-Relationships" e 
"Objeçt-Relationships and Dynamic Structure". 
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Também discordo da opinião de Fairbairn de que "o grande pro­
blema do indivíduo esquizóide é como amar sem destruir pelo 
amor, ao passo que o grande problema do indivíduo depressivo 
é como amar sem destruir pelo ódio". 0 Esta conclusão está em 
harmonia não só com a sua rejeição do conceito freudiano de 
instintos primários, mas também com o fato de Fairbairn subes­
timar o papel que a agressão e o ódio desempenham no princí, 
pio da vida. Em conseqüência dêsse critério, êle ·não confere 
suficiente pêso à importância da ansiedade e conflito primor­
diais, assim como aos seus efeitos dinâmicos sôbre o desenvol­
vimento. 

Certos Problemas do Ego Primitivo 

No exame que se segue destacarei um aspecto do desenvol­
vimento do ego e não tentarei, deliberadamente, assodá-lo aos 
problemas do desenvolvimento do ego como um · todo. Nem 
pretendo abordar aqui a relação do ego com o id e o superego. 

Por enquanto, sabe-se pouco a respeito da estrutura do ego 
primitivo. Algumas das mais recentes sugestões sôbre êsse pon­
to não me convenceram; estou pensando, particularmente, no 
conceito de núcleos do ego, proposto por Glover, e na teotia· de 
um ego central e dois egos subsidiários, de Fairbairn. Mais útil, 
em minha opinião, é o destaque conferido por Winnicott à não­
-integração do ego primitivo. 7 Eu diria ainda que ao ·ego pri­
mitivo falta coesão, em elevado grau, e a tendência ' para a inte­
gração alterna com a tendência para a desintegração, a fragmen­
tação em múltiplas parcelas. 8 Creio que essas flutuações são 
características dos primeiros meses de vida. 

Estamos justificados, penso eu, ao supor que algumas das 
funções que conhecemos com base no ego mais avançado já se 

6 Cf. "A Revised Psychopathology" (1941). 
7 Cf. D. W. Winnicott, "Primitive Emotional Development" (1945). 

Nesse estudo, Winnicott também descréveu o resultado patol6gico dos es­
tados de não-integração, por exemplo, o caso de uma paciente que não 
era capaz de distinguir entre sua irmã gêmea e ela pr6pria. 

8 A maior ou menor coesão do ego, no comêço da vida p6s-natal, 
deve ser considerada em conexão com a maior ou menor capacidade do 
ego para tolerar a ansiedade que, como anteriormente afirmamos (Psycho· 
-Analysis of Children, particularmente pág. 8.3), é um fator constitucional. . 
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encontram no comêço. Preponderante entre essas funções é a 
de dominar a ansiedade. Sustento que a ansiedade nasce da ati­
vidade do instinto de morte dentro do organismo, que é sentida 
como o mêdo de aniquilamento (morte) e assume a forma de 
mêdo de perseguição. O mêdo do impulso destrutivo parece li­
gar-se imediatamente a um objeto - ou, melhor, é sentido co­
mo o mêdo de um incontrolável e prepotente objeto. Outras 
fontes importantes de ansiedade primáril! são o trauma do nasci­
mento (ansiedade de separação) e a frustração das necessidades 
corporais; e também essas experiências são sentidas, desde o co­
mêço, como se os objetos . as tivessem causado. Mesmo que 
êsses objetos sejam considerados externos, através da introjeção 
acabam sendo perseguidores internos e, assim, reforçam o mêdo 
do impulso destrutivo interno. 

. A necessidade vital de enfrentar e dominar a ansiedade 
obriga o ego primitivo a desenvolver mecanismos e defesas fun. 
dame.ntais. O impulso destrutivo é parcialmente projetado no 
exterior (desvio do instinto de morte) e, penso eu, vincula-se 
ao primeiro objeto externo, o seio da mãe. Como Freud assina­
lou, a porção remanescente do impulso destrutivo é; até certo 
ponto, aglutinada pela libido dentro do organismo. Contudo, 
nenhum dêsses processos preenche inteiramente o seu propósito 
e, portanto, continua ativa a ansiedade de ser interiormente des­
truído. Parece-me de acôrdo com a falta de coesão que, sob a 
pressão dessa ameaça, o ego tende a fragmentar-se. 9 Essa frag­
mentação parece estar subentendida nos estados de desintegra­
ção dos esquizofrênicos. 

Surge a questão de saber se alguns pro~essos ativos de di­
visão, dentro do ego, não poderão ocorrer mesmo num estágio 
primitivo. Como supomos, o· ego primitivo divide o objeto e a 
relação com o mesmo .de um modo ativo e isso poderá implicar 
uma divisão ativa do próprio ego. Seja como fôr, o resultado é 
uma dispersão do impulso destrutivo, considerado uma fonte de 
perigo. Sugiro que a ansiedade primária de ser aniquilado por 
uma fôrça destrutiva interior, com a reação específica do ego re-

9 Ferenczi, em "Notes and Fragments" ( 1930), sugere que, I{! Ui to 
possivelmente, todos os organismos vivos reagem aos estímulos desagra­
dáveis pela fragmentação, que poderá ser .uma expressão do instinto de 
morte. Possivelmente, os mecanismos complicados (organismos vivos)_ só 
são mantidos como entidades através do impacto de condições exteynas. 
Quando essas condições se tornam desfavoráveis, o organismo se fragmenta. 
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presentada pela sua fragmentação, poderá· ser' extremamente im­
portante em todos os processos esquizofrênicos. 

Pl'ocessos de Divisão em Relação ao Obieto 

O impulso destrutivo projetado exterigrmente é sentido pri­
meiro como agressão oral. Creio que os impulsos sado-orais para 
com o seio materno estão ativos desde o-princípio da vida, se bem 
que, com o início da dentição, os impulsos canibalescos ·aumen­
tem então de vigor - aliás, um fator . que foi assinalado por 
Abraham. · 

Nos estados de frustração e ansiedade, os desejos sado-orais 
e canibalescos são reforçados e, então, o bebê sente que incor­
porou o mamilo e reduziu o seio a pedaços. Portanto, além do 
divórcio entre um bom e um mau seio da fantasia da criança pe­
quena, também se sente que o seio frustrador - atacado nas · 
fantasias sado-orais - está em fragmentos; o seio gratificador, 
submetido ao domínio da libido concentrada na sucção, é senti-
do como se continuasse completo. 2sse primeiro bom· objeto 
interno atua como um ponto focal no ego. Compensa os proces- . 
sos de divisão e disper~ão, fomenta a coesão e integração e ser- :; · . 
ve de instrumento na formação do ego. 10 O sentimento infan-
til de ter dentro de si um seio bom e completo pode, não obstan-
te, ser abalado pela frustração e ansiedade. Por conseqüência, 
o divórcio entre o bom e o mau seio pode ser difícil de manter, 
e o bebê talvez acabe sentindo que o seio bom também está 
fragmentado. 

Acredito que o ego é incapaz de dividir o objeto - inter­
no e externo - sem que um.a correspondente divisão ocorra 
dentro do próprio ego. Portanto, as fantasias e sentimentos sô• 
br~ o estado do objeto interno influem vitalmente ·na estrutura 
do ego. Quanto mais sadismo prevalecer no processo de incor­
poração do objeto e quanto mais se sentir que o objeto está em 
pedaços, tanto mais o ego estará em perigo de ser dividido em 
relação com os fragmentos do objeto internalizado. 

10 D. W. Winnicott (loc. cit.) aludiu ao mesmo processo de outro 
angulo: descreveu como a integração e adaptação à realidade depende, es­
senclí'lmente, da experiência de amor e carinho maternos que a criança 
sente. 
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Os processos que descrevi estão associados, evidentemente, 
à vida de fantasia do bebê; .e as ansiedades que estimulam o me­
canismo de divisão também são de natureza fantástica. É em 
•fantasia que o bebê divide o objeto e o eu, mas o efeito dessa 
fantasia é bastante real, pois_ conduz a sentimentos e relações 
(e, mais tarde, a processos de pensamentos) que estão, de fato, 
desligados uns dos outros. 11 

A Divisão Relacionada com a Projeção e Intro jeção 

Até agora, ocupei-me particularmente do mecanismo de di­
visão como um dos mais primitivos mecanismos e defesas do 
ego contra a ansiedade. Introjeção e projeção, desde o princí­
pio da vida, são também como Freud as descreveu, têm origem 
no desvio do instinto de morte para o exterior e, em meu enten­
der, ajudam o ego a superar a ansiedade livrando-o do · perigo e 
maldade. A introjeção do bom objeto é também usada pelo ego 
como uma defesa contra· a ansiedade. 

Alguns outros mecanismos estão .intimamente ligados à pro­
jeção e introjeção. No presente trabalho estou particularmente 

.~ interessada na ligação entre a divisão, idealização e negação. 
Quanto à divisão do obfeto, temos de recordar que, nos estados 
de gratificação; os sentimentos de amor se voltam para o seio 
gratifícador, enquanto nos estados de frustração a ansiedade per­
secutória e o ódio se ligam ao seio frustrador. 

A idealização está vinculada à divisão do objeto, pois os 
aspectos bons do seio são exagerados como salvaguarda contra o 
mêdo, do seio perseguidor. Embora a idealização seja, pois, o 
corolário do mêdo de perseguição, também promana do poder 
dos desejos instintivos, que almejam uma gratificação ilimitada 
e, portanto, criam uma imagem do seio inexaurível e sempre 
abundante - um seio ideal. 

Encontramos um exemplo de tal cisão na gratificação alu­
cinatória infantil. ·Os principais processos que atuam na idealí-

11 No debate que se seguiu à leitura dêste trabalho, o Dr. W. C. 
M. Scott se referiu a outro aspecto da divisão. Salientou êle a importao­
da das soluções de continuidade nos sentimentos experimentados, o que 
implica uma divisão mais no tempo do que no espaço. Mencionou, como 
exemplo, a alternação dos estados de sono e de vigllia (estar adormecido e 
estar desperto). Concordo inteiramente com o seu ponto-de-vista. 
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zação também estão . ativos na gratificação alucinatória, nomea­
damente a divisão do objeto e a negação de frustração e perse­
guição. O objeto frustrador e persecutório é mantido inteira­
mente à parte do objeto idealizado. Contudo, o mau objeto é 
não só conservado a grande distância do bom objeto, mas sua 
própria existência é negada, assim como tôda a situação de frus­
tração e os sentimentos maus (dor) a que a frustração dá ori­
gem. Isso está associado à negação da realidade psíquica; A 
negação da realidade psíquica só se torna possível através de 
fortes sentimentos de onipotência - uma característica essen­
cial da mentalidade primitiva. A negação onipotente da existên­
cia do mau objeto e da situação dolorosa é, no inconsciente, 
igual ao aniquilamento pelo impulso destrutivo. Contudo, nãq 
é apenas uma situação e um objeto que são negados e aniquila­
dos - é uma relação objetai que sofre êsse destino; e, por con­
seguinte, uma parte do ego, da qual emanam os sentimentos pa­
ra com o objeto, é também negada e aniquilada. 

Portanto, na gratificação alucinatória ocorrem dois proces· 
sos interligados: a evocação onipotente do objeto e situaçâéJ 
ideais e o igualmente onipotente aniquilamento do mau objeto 
persecutório e da situação dolorosa. ~sses processos baseiam-se 
na divisão do objeto e do ego. 

De passagem, eu mencionaria que, nessa fase primitiva, a 
divisão, negação e onipotência desempenham um papel seme­
lhante ao da repressão num estágio ulterior do desenvolvimento 
do ego. Ao considerarmos a importância dos processos de nega­
ção e onipotência num estágio que é caracterizado pelo mêdo 
persecutório e mecanismos esquizfSides, devemos recordar os de­
lírios de grandeza e de perseguição na esquizofrenia. 

Até aqui, ao tratar do mêdo persecutório, destaquei o ele­
mento oral. Contudo, embora a libido oral ainda predomine, 
as fantasias e impulsos libidinais e agressivos de outras fontes 
sobem ao primeiro plano e levam a uma confluência de desejos 
orais, uretrais e anais de teor tanto libidinal como agressivo. As 
agressões contra o !:eio materno convertem-se em ataques de uma 
natureza semelhante contra o corpo da mãe, que passa a ser sen­
tido como um prolongamento do seio, ainda antes da mãe ser 
concebida como pessoa completa. A investida fantasiada contra 
a mãe segue duas linhas principais: uma é o impulso predomi­
nantemente oral para sugar, morder, esvaziar e roubar o corpo 
materno de todo o seu conteúdo bom. (Examinarei a influência 

21 
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dêsses impulsos sôbre o desenvolvimento das relações objetais, 
ao abordar a introjeção.) A outra linha de ataque se deriva dos 
impulsos anais e uretrais é implica a evacuação de substâncias 
venenosas (excrementos), que são expelidos do eu e introduzi­
dos na mãe. Em conjunto com êsses excrementos nocivos, ex­
pelidos com ódio, as partes destacadas do ego também são pro­
jetadas na mãe ou, como prefiro dizer, para dentro da mãe. 12 

~sses excrementos e partes más do eu têm o intuito não só de 
causar dano, mas também de controlar e tomar posse do objeto. 
Na medida em que a mãe passa a conter as partes más do eu, ela 
não é sentida como um indivíduo separado, mas como o eu mau. 

Muito do ódio contra algumas partes do eu é agora dirigi­
do para a mãe. Isso conduz a uma forma particular de identifi­
cação que estabelece o protótipo de uma relação objetai agressi­
va. Sugiro para êsses processos a expressão "identificação pro­
jetiva". Quando a projeção se deriva, principalmente, do im­
pulso infantil de causar dano ou de controlar a mãe, 18 a criança 
sente-a como perseguidora. Nas perturbações psicóticas, essa 
identificação de um objeto com as partes odiadas do eu contri­
bui para a intensidade do ódio dirigido contra outras pessoas. 
No que diz respeito ao ego, o excessivo destaque e expulsão no 
mundo externo de partes do eu o enfraquece consideràvelmen­
te, pois o componente agressivo dos sentimentos e da personali­
dade está intimamente associado, na mente, com o poder, po­
tência, fôrça; conhecimento e muitas outras qualidades desejadas. 

Contudo, não são só as partes más do eu as expelidas e pro­
jetadas; as P,artes boas do eu também o são. Nesse caso, os 

12 A descrição de semelhantes processos primitivos sofre uma gran­
de desvantagem, pois essas fantasias surgem numa época em que o bebê 
ainda não começou a pensar em palavras. Neste contexto, por exemplo, 
estou usando a expressão "projetar para dentro de outra pessoa" porque 
me parece ser êsse o único meio de dar a entender o processo insconscien­
te que estou procurando descrever. 

1a M. G. Evans, numa breve comunicação não-publicada (lida em 
janeiro de 1946 na Sociedade Psicanalítica Britânica), deu alguns exem­
plos de pacientes em que os seguintes fenômenos eram acentuados: ausên­
cia do sentido de realidade, um sentimento de estar dividido e de que 
partes da personalidade penetraram no corpo da mãe para. despojá-lo e 
roubá-lo; por conseqüência, a mãe e outras pessoas igualmente saqueadas 
passam a representar o paciente. M. G. Evans relacionou êsses processos 
com um estágio muito primitivo do desenvolvimento. 
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excrementos têm o significado de ofertas; e as partes do ego que, 
juntamente com os excrem.entos, são expelidas e projetadas pa­
ra dentro de outras pessoas representam as coisas boas, isto é, 
as partes amorosas do eu. A identificação baseada nesse tipo 
de projeção também influencia vitalmente as relações objetais. 
A projeção de bons sentimentos e boas partes do eu na mãe é 
essencial para a capacidade infantil de desenvolver boas relações 
objetais e integrar o seu ego. Contudo, se êsse processo proje­
tivo fôr realizado de modo excessivo, ~s boas partes da persona­
lidade é como que se perdessem e, dessa maneira, a mãe se con­
verte no ego-ideal; também êsse processo resulta num enfraque­
cimento e depauperamento do ego. Cedo êsses processos se es­
tendem a outras pessoas, 14 e o resultado poderá ser uma depen­
dência excessiva em face dêsses representantes externos das par­
tes boas da própria pessoa. Outra conseqüência é o mêdo de 
que a capacidade de amor se tenha perdido, em virtude do obje­
to amado ser predominantemente amado como representante 
do eu. 

O processo de destacar as partes do eu e projetá-las em 
objetos é, portanto, de importância vital para o desenvolvimen- · 
to normal, assim como para as relações objetais anormais. 

O efeito da introjeção sôbre as relações objetais é igualmen­
te importante. A introjeção do bom objeto, primeiro que tudo, 
do seio materno, é uma precondição para o desenvolvimento 
normal. Já descrevi que acaba formando um ponto focal no ego 
e propicia a sua cada vez maior coesão. Uma característica da 
relação primitiva com o bom objeto - interno e externo - é a 
tendência para o idealizar. Nos estados de frustração ou eleva­
da ansiedade, a criança é forçada a evadir-se para o seu idealiza­
do objeto interno como um recurso para escapar aos seus perse­
guidores. Dêsse mecanismo podem resultar várias perturbações 
graves: quando o mêdo persecutório é forte demais, a evasão pa­
ra o objeto idealizado se torna excessiva e isso dificulta severa-

14 W. C. M. Scott, num estudo não-publicado, que foi lido há pou­
cos anos na Sociedade Psicanalítica Britânica, descreveu três caracterlsticas 
interligadas que deparou numa paciente esquizofrênica: uma forte · pertur­
bação do sentido de realidade, o sentimento de que o mundo à sua volta 
era um cemitério, e o mecanismo pelo qual colocava tôdas as partes boas 
dela própria noutra pessoa - Greta Garbo - que passou a representar 
a paciente. 
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mente o desenvolvimento do ego, perturbando as relações obje­
tais. Por conseqüência, o ego poderá sentit-se inteiramente su­
bordinado e dependente do objeto interno - apenas uma con­
cha para êste último. Um objeto idealizado e não-assimilado 
tem por corolário um sentimento de que o ego está sem vida 
e sem valôres próprios. 10 Sugiro que a condição de fuga para o 
objeto idealizado e não-assimilado requer ainda outros proces­
·sos de divisão dentro do ego, uma vez que algumas partes do 
ego tentam unir-se ao objeto ideal, enquanto outras se esforçam 
por dominar os perseguidores internos. 

Os vários processos de divisão do ego e dos objetos inter­
nos resultam no sentimento de que o ego está em pedaços. Isso 
equivale a um estado de desintegração. No desenvolvimento 
normal, os estados de desintegração que a criança experimenta 
são transitórios. Entre outros fatôres, a gratificação pelo bom 
objeto externo 16 ajuda repetidamente a abrir caminho através 
dêsses estados esquizóides. A capacidade da criança para supe­
rar os estados esquizóides temporários está de acôrdo com a for­
te elasticidade e maleabilidade da mente infantil. Se os estados 
de divisão e, portanto, de desintegração, que o ego é incapaz de 
superar, ocorrem com excessiva freqüência e persistem por tem­
po demasiado, então, em meu entender, devem ser encarados 
como um sinal de doença esquizofrênica na criança, e algumas 
indicações dessa doença podem ser observadas já nos primeiros 
meses de vida. Nos pacientes adultos, os estados de despersona-

15 Cf. "A Contribution to the Problem of Sublimation and its Re­
lation to the Processes o f lnternalization" ( 1942), onde Paula Heimann 
descreveu um estado em que os objetos internos atuam como corpos es­
tranhos implantados no eu. Conquanto isso seja mais óbvio com relação 
aos objetos maus, é também verdadeiro para os bons, se o ego estiver 
compulsivamente subordinado . à preservação dos mesmos. Quando o ego 
serve excessivamenté aos seus bons objetos internos, êstes são sentidos 
como uma fonte de perigo para o eu e aproximam-se de exercer uma in­
fluência persecutória. Paula Heimann apresentou o conceito da assimila· 
ção dos objetos internos e aplicou-o especificamente à sublimação. Quan· 
to ao desenvolvimento do ego, Paula Heimann salientou que tal assimila· 
ção é essencial para o exercido bem sucedido das funções do ego e para a 
obtenção da independência 

16 Apreciados a esta luz, p amor e a compreensão maternos podem 
ser considerados os maiores esteios da criança para superar os estados de 
desintegração e ansiedade de narureza psicótica. 
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lização e de dissociação esquizofrênica parecem constituir uma 
regressão a êsses estados infantis de desintegração. 17 

Em minha experiência, os excessivos mêdos persecutórios e 
os mecanismos esquizóides do principio da infância podem exer­
cer um efeito deletério sôbre o desenvolvimento intelectual em 
seus estágios iniciais. Certas formas de deficiência mental te­
riam, pois, de ser consideradas como pertencentes ao grupo das 
esquizofrenias. Nessa conformidade, ao considerarem-se as de­
ficiências mentais em crianças de qualquer idade, deve-se ter pre­
sente a possibilidade de doença esquizofrênica no início da in­
fância. 

Descrevi até agora alguns efeitos da introjeção e projeção­
excessivas sôbre as relações objetais. Não estou tentando in­
vestigar aqu~ minuciosamente os vários fatôres que, em alguns 
casos, facilitam o predomínio dos processos introjetivos e, em 
outros casos, o dos processos projetivos. Quanto à personalida­
de normal, pode-se dizer que o curso do desenvolv.imento do ego 
e das relações objetais depende do grau em que pode ser atin­
gido um equilfbdo ótimo entre a introjeção e a projeção nos 
estágios iniciais do desenvolvimento. Isso, por seu turno, in­
flui na integração do ego e na assimilação dos objetos internos. 
Mesmo que o equilíbrio seja perturbado e um ou outro dêsses 
processos seja excessivo, haverá sempre uma certa interação da 
introjeção e projeção. Por exemplo, a projeção de um mundo 
interno predominantemente hostil, governado por mêdos perse­
cutórios, conduz à introjeção - retirada - de um mundo ex­
terno hostil; e, 'vice-versa, a introjeção de um mundo externo 
destorcido e hostil reforça a projeção de um mundo interno 
hostil. 

Outro aspecto dos processos projetivos, como vimos, diz 
respeito à penetração forçada no objeto e ao contrôle do objeto 

17 Herbert Rosenfeld, em "Analysis oE a Schizophrenic State with 
Depersonalization" ( 1947), apresentou material prático para ilustrar como 
os mecanismos de divisão associados à identificação projetiva eram respon­
sáveis por um estado esquizofrênico e despersonalização. No seu traba­
lhq "A Note on the Psychopathology of Confusional States in Chronic 
Schizophrenias" (1950), Rosenfeld também acentuou que um estado de 
confusão se manifesta quando o sujeito perde a capacidade de diferenciar 
entre os objetos bons e maus, entre impulsos agressivos e libidinais etc. 
Sugeriu êle que, em tais estados de confusão, os mecanismos de divisão 
são freqüentemente reforçados por propósitos defensivos. 
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por partes do eu. Por conseqüência, a introjeção poderá ser sen­
tida como uma introdução vigorosa em retribuição por uma vio­
lenta projeção. Isso pode acarretar o mêdo de que não só o cor­
po, mas também a mente sejam controlados por outras pessoas, de 
um modo hostil, resultando na possibilidade de uma grave per­
turbação na introjeção dos bons objetos - uma perturbação 
que impediria tôdas as funções do ego assim como o desenvol­
vimento sexual e que poderia redundar numa retirada excessiva 
para o mundo interno. Contudo, essa renúncia é causada não 
só pelo mêdo de introjetar um perigoso mundo e?'terno, mas 
também pelo mêdo de perseguidores internos e uma conseqüen­
te evasão para o objeto interno idealizado. 

Aludi ao enfraquecimento e depauperamento do ego em re­
sultado da divisão excessiva e da identificação projetiva. Con­
tudo, êsse ego debilitado também se torna incapaz de assimilar 
os seus objetos internos, o que provoca o sentimento de ser go­
vernado por êles. E sente-se igualmente incapaz de reaver as 
partes que projetara no mundo externo. Essas várias perturba­
ções na interação da projeção e da introjeção, as quais implicam 
uma excessiva divisão do ego, têm um efeito pernicioso sôbre a 
relação com o mundo interno e externo e parecem estar na ori­
gem de algumas formas de esquizofrenia. 

A identificação projetiva é a base de muitas situações de 
ansiedade, das quais mencionarei algumas. A fantasia de pene­
tração forçada no objeto dá origem a ansiedades respeitantes aos 
perigos que ameaçam o sujeito desde o interior do objeto. Por 
exemplo, os impulsos para controlar um objeto de dentro dêle 
precipitam o mêdo de ser controlado ·e perseguido no seu inte­
rior. Ao introjetar e reintrojetar o objeto penetrado à fôrça, os 
sentimentos de perseguição intetna do sujeito são fortemente re­
forçados ; e muito mais se o objeto reintrojetado fôr sentido co­
mo se contivesse os aspectos perigosos do eu. A acumulação de 
ansiedades dessa natureza, em que o ego está, por assim dizer, 
colhido entre uma série de situações persecutórias internas e ex­
ternas, constitui um elemento básico na paranóia. 18 

18 Herbert Rosenfeld, em "Analysis of a Schizophrenic State with 
Depersonalization" e "Remarks on the Relation of Male Homosexuality to 
Patanoia" ( 1949), examinou a importância cllnica daquelas ansiedades pa­
ranóides que estão associadas à identificação projetiva em pacientes psicó­
ticos. Nos dois casos esquiw frênicos que êle descreveu, tornou-se eviden-
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Descrevi anteriormente 10 as fantasias infantis de ataque e 
penetração sadista no corpo da mãe como causadoras de várias 
situações de ansiedade (particularmente, o mêdo de ser encarce­
rado e perseguido dentro da mãe) que se encontram subjacentes 
na paranóia. Também mostrei que o mêdo de ser aprisionado 
(e, especialmente, do pênis ser atacado) dentro da mãe é um 
importante fator nas perturbações ulteriores da potência mas­
culina (impotência) e está igualmente subentendido na claustro­
fobia. 20 

Relações Obietais Esquiz6ides 

Façamos agora o resumo das telações objetais perturbadas 
que se encontram nas personalidades esquiz6ides: a violenta di­
visão do eu e a ptojeção excessiva têm o efeito da pessoa a 
quem êsse processo é dirigido ser sentida como um perseguidor. 
Como a parte odiada e destrutiva do eu que é dividida e proje­
tada é sentida como um perigo para o objeto amado e, portan­
to, dá origem à culpa, êsse processo de projeção também impli­
ca, de algum modo, um desvio de culpa do eu para a outra pes-

te que os pacientes estavam dominados pelo mêdo de que o analista es­
tivesse tentando forçar sua penetração no paciente. Quando êsses temo­
res foram analisados, na situação de transferência, puderam ser obtidas 
melhoras. Rosenfeld associou ainda a identificação projetiva (e os corres­
pondentes mêdos persecut6rios) com a frigidez sexual feminina, por uma 
parte, e com a freqüente combinação de homossexualidade e paran6ia nos 
homens, por outra parte. 

lO Psycho-Anal,•sis of Children, capítulo 8, especialmente pág. 189, 
e capítulo 12, especialmente pág. 329. 

20 Joan Riviere, num trabalho não-publicado, "Paranoid Attitudes 
Seen in Everyday Life and in Analysis" (lido perante a Sociedade Psica­
nalítica Brit§nica em 1948), comunicou grande soma de material clinico 
em que a identificação projetiva se tornou evidente. As fantasias incons­
cientes de forçar a entrada de todo o eu no interior do objeto (para obter 
seu contrí\le e posse) levaram, através do mêdo de retaliação, a uma va­
riedade de ansiedades persecutórias, como a claustrofobia, ou a tais fobias 
coinuns como de ladrões, cobras, invasão em tempo de guerra etc. Ssses 
mêdos estão relacionados com as fantasias "catastróficas" inconscientes de 
ser desmembrado, estripado, despedaçado, e de uma total fragmentação in­
terna do corpo e da personalidade, com perda de identificação - mêdos 
êsses que s.ão uma elaboração do mêdo de aniquilamento (morte) e têm 
o efeito de reforçar os mecanismos de divisão e o processo de desintegra­
ção do ego, tal como se verifica nos psicóticos. 
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soa. Contudo, o eu não se desenvencilhou inteiramente da 
culpa, pois a que foi desviada é agora sentida como uma respon­
sabilidade inconsciente pelas pessoas que se tornaram represen- · 
tantes da parte agressiva do eu. 

Outra característica tfpicà das relações objetais esquiz6ides 
é a sua natureza narcisista, a qual deriva dos processos introje­
tivos e projetivos· infantis. Como sugeri anteriormente, quando 
o ego ideal é projetado em outra pessoa, esta passa a ser predo­
minantemente amada e adnili:ada porque contém as partes boas 
do eu. Do mesmo modo, a relação com outra pessoa na base da 
projeção de partes más do eu é de natureza narcisista, porque, 
nesse caso, o objeto também representa acentuadamente uma 
parte do eu. Ambos êsses tipos de uma relação narcisista com o 
objeto manifestam, freqüentemente, fortes características obses­
sivas. O impulso para controlar outras pessoas é, como sabe­
mos, um elemento essencial na neurose obsessiva. A necessida­
de de controlar outros pode ser explicada, até certo ponto, por 
um impulso desviado para controlar algumas partes do eu. 
Quando essas partes foram excessivamente projetadas em outra 
pessoa, s6 podem ser controladas desde que se controle essa pes­
soa. Uma das origens dos mecanismos obsessivos pode ser en­
contrada, portanto, na identificação particular que resulta dos pro­
cessos infantis de projeção. Essa ligação pode também elucidar 
a natureza do elemento obsessivo que participa, com tanta fre­
qüência, na tendência para a reparação. Pois não se trata unica­
mente de um objeto a cujo respeito se sente culpa, mas tam­
bém de parcelas do eu que o sujeito é impelido a reparar ou a 
recuperar. 

Todos êsses fatôres podem conduzir a uma vinculação com­
pulsiva · a certos objetos ou - outra conseqüência - a um re­
traimento em face de outras pessoas, a fim de impedir quer uma 
intrusão destrutiva nelas, quer o perigo de retaliação por parte 
delas. O mêdo causado por tais perigos poderá manifestar-se 
em várias atitudes negativas nas relações objetais. Por exem­
plo, um de meus pacientes me disse que antipatiza com as pes­
soas que se deixam influenciar excessivamente por êle, pois dão­
-lhe a idéia de que ficaram parecidas demais com êle e, portan­
to, se cansa delas. 

Outra característica das relações objetais esquiz6ides é um 
acentuado artificialismo e falta de espontaneidade, a par de um 
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grave distúrbio do sentimento do eu ou, como eu diria, da rela­
ção com o eu. Essa relação também se manifesta de um modo 
artificial. Por outras palavras, a realidade psíquica e a relação 
com a realidade externa estão igualmente perturbadas. 

A projeção das partes destacadas do eu em outra pessoa in­
flui, essencialmente, nas relações objetais, na vida emocional e 
na personalidade como um todo. Para ilustrar essa afirmação, 
escolherei como exemplo dois fenômenos universais que estão 
interligados: o sentimento de solidão e o mêdo de separação. 
Sabemos que uma das causas dos sentimentos depressivos que 
acompanham a separação de pessoas pode encontrar-se no mêdo 
de destruição do objeto pelos impulsos agressivos dirigidos con­
tra êle. Mas são, mais espedficamente, os processos de divisão 
e projeção que se encontram subentendidos nesse mêdo. Se os 
elementos agressivos em relação ao objeto forem predominantes 
e fortemente provocados pela frustração da despedida, o indiví­
duo sente que os elementos destacados do seu eu, projetados no 
objeto, controlam êsse objeto de um modo agressivo e destru­
tivo. Ao mesmo tempo, o objeto interno é sentido como se es­
tivesse sujeito ao mesmo perigo de destruição que o externo em 
que uma parte do eu foi deixada. O resultado é um excessivo 
enfraquecimento do ego, um sentimento de que nada existe para 
o amparar e um correspondente sentimento de solidão e desam­
paro. Embora essa descrição se aplique aos indivíduos neuró­
ticos, creio que, em certo grau, é um fenômeno geral. 

Não será preciso entrar em pormenores quanto ao fato de 
que algumas outras características das relações objetais esquizói­
des, por mim anteriormente descritas, podem ser também en­
contradas, em menor grau e de uma forma menos impressionan­
te, em pessoas normais - por exemplo, a timidez, a falta de es­
pontaneidade ou, por outro lado, um interêsse particularmente 
intenso nas pessoas. 

De modo semelhante, as perturbações normais nos proces­
sos de pensamento estão ligadas ao desenvolvimento da posição 
esquizoparanóide. Pois todos nós somos suscetíveis, por vêzes, 
de um enfraquecimento momentâneo do pensamento lógico, o 
que equivale à separação mútua de pensamentos e associações e 
às situações ficarem divididas entre si; de fato, o ego está tem­
poràriamente cindido. 
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. A Posição Depressiva em Relação à Posição Esquizopat'an6ide 

Desejo agora considerar novos passos no desenvolvimen­
to infantil. Descrevi até agora as ansiedades, mecanismos e de­
fesas que são característicos dos primeiros meses de vida. Com 
a introjeção do objeto completo no segundo trimestre do pri­
meiro ano, são realizados progressos acentuados no caminho da 
integração. Isso implica importantes mudanças na relação com 
os objetos. Os aspectos amados e odiados da mãe deixam de 
ser sentidos como entidades amplamente separadas, e o ·resulta­
do é um elevado mêdo de perda, estados semelhantes ao pesar e 
ao nojo e um forte sentimento de culpa, uma vez que os impul­
sos agressivos são agora sentidos como se fôssem dirigidos con­
tra o objeto amado. A posição depressiva passou ao primeÜ'o 
plano. A própria experiência de sentimentos depressivos tem, 
po.t seu turno, o ·efeito de provocar a integração do ego, visto 
facilitar uma crescente compreensão da realidade psíquica e a 
melhor percepção do mundo externo, assim como a síntese cada 
vez maior entre as situações interna e externa. 

O impulso para realizar reparações, que se destaca nesse 
período, pode ser considerado uma conseqüência da mais profun­
da percepção da realidade psíquica e da síntese crescente, pois 
revela uma reação mais realista aos sentimentos de pesar, culpa 
e mêdo de perda resultantes da agressão contra o objeto amado. 
Como o impulso para reparar ou proteger o objeto danificado 
abre o caminho para relações objetais e sublimações mais satis­
fatórias, incrementa, por sua vez, a síntese e contribuí para a 
integração do ego. · 

· Durante o segundo semestre do primeiro ano, a criança rea­
liza alguns avanços importantes no sentido da resolução da posi­
ção depressiva. Contudo,· os mecanismos esquizóides ainda con­
tinuam em vigor, embora numa forma modificada e em menor 
grau, e as primitivas situações de ansiedade são experimentadas 
repetidamente no processo de modificação. A resolução das po­
sições perseçutória e depressiva prolonga-se até os primeiros anos 
da infancia e desempenha um papel essencial na neurose infantil. 
·No decorrer dêsse processo, as ansiedades perdem sua fôrça, os 
objetos tornam-se menos idealizados · e menos aterradores, e o 
ego fica mais unificado. Tudo isso está interligado à crescente 
percepção da realidade e à adaptação a esta. 
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Se o desenvolvimento durante a posição esquizoparanóide 
não se processou normalmente e a criança não pode - por ra­
zões internas ou externas. - suportar o impacto das ansiedades 
depressivas, estabelece-se um círculo vicioso. Pois se o mêdo 
persecutório e os correspondentes mecanismos esquizóides forem 
demasiado fortes, o ego não será capaz de eliminar a posição de­
pressiva. Isso obriga o ego a regrecfu· para a posição esquizo­
paranóide e reforça os anteriores mêdos persecutórios e fenôme­
nos esquizóides. Assim fica estabelecida a base para várias for­
mas de esquizofrenia na vida adulta, pois quando tal regressão 
ocorre não só os pontos de fixação na posição esqujzóide são re­
forçados, mas há também o perigo de maiores estados de desin­
tegração. Outra conseqüência pode ser o fortalecimento das ca­
racterísticas depressivas. 

As experiências externas são, evidentemente, da maior im­
portância para êsse desenvolvimento. Por exemplo, no caso de 
um paciente que revelou características depressivas e esquizói­
des, a análise denunciou com enorme nitidez suas remotas · ex­
periências quando êle ainda era um bebê, e numa medida tal 
que, em algumas sessões, ocorreram sensações físicas na gargan­
ta ou nos órgãos digestivos . o paciente fôra desmamado subi­
tamente aos quatro meses de idade porque a mãe adoecera. 
Além disso, ficou quatro semanas sem ver a mãe. Quando ela 
regressou, encontrou a criança muito mudada. Fôra um bebê 
muito vivo, interessado no que o cercava, e agora parecia ter 
perdido êsse interêsse. Tornara-se apático. Aceitara o alimento 
substituto com certa facilidade e, de fato, nunca recusou comer. 
Mas deixou de ansiar pelo alimento, perdeu pêso e eram fre­
qüentes os distúrbios digestivos. Só no final do primeiro ano, 
quando outros alimentos foram introduzidos em seu regime, fêz 
bons progressos físicos. 

Na análise, grandes esclarecimentos se obtiveram sôbre a in­
fluência que essas experiências tiveram sôbre o desenvolvimen­
to do paciente. Seus pontos-de-vista e atitudes na vida adulta 
baseavam-se nos padrões estabelécidos nesse estágio primitivo. 
Por exemplo, observamos repetidamente uma tendência para ser 
influenciado por outras pessoas de um modo indiscriminado -
de fato, para receber àvidamente tudo o que lhe era oferecido 
- em conjunto com uma grande desconfiança. durante o proces­
so de introjeção. ~sse processo era constantemente perturbado 
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por ansiedades de várias origens, o que também contribuía para 
um incremento da avidez. · 

Considerando o material dessa análise na sua totalidade, 
acabei por concluir que na época em que ocorreu a súbita perda 
do seio materno e da própria mãe, o paciente já estabelecera, em 
certa medida, uma relação com o bom objeto completo. Já in­
gressara, sem dúvida, na posição depressiva, mas não conseguia 
resolvê-la com êxito, e a posição esquizoparanóide tornou-se re­
gressivamente reforçada. Isso expressou-se na "apatia" que se 
seguiu a um período em que a criança já patenteara um vivo in­
terêsse no seu meio circundante. O fato de que atingira a posi­
ção depressiva e introjetara um objeto completo se mostrou de· 
muitas maneiras em sua personalidade. Possuía, realmente, uma 
grande capacidade de amor e uma enorme nostalgia por um obje­
to bom e completo. Uma característica marcante da sua perso­
nalidade era o desejo de amar e confiar nas pessoas, inconscien­
temente com o propósito de recuperar e construir de nôvo o 
bom e completo seio que já possuíra uma vez e perdera. 

Conexão entre os Fenômenos Esquiz6ides e Maníaco-Depressivos 

Ocorrem sempre algumas flutuações entre as posições es­
quizoparanóide e depressiva e elas fazem parte do desenvolvi­
mento normal. Portanto, não se pode estabelecer uma divisão 
nítida entre os dois estágios do desenvolvimento; além disso, a 
modificação é um processo gradual, e os fenômenos das duas po­
sições mantêm-se, por algum tempo, entremisturados e intera­
tuando em certa medida. No desenvolvimento anormal, essa in­
teração influencia, penso eu, o quadro clínico de algumas formas 
de esquizofrenia e das perturbações maníaco-depressivas. 

Para ilustrar essa conexão, mencionarei sucintamente alguns 
casos práticos. Não pretendo apresentar aqui o histórico de um 
caso e selecionarei, apenas, algumas partes do material que con­
sidero ·relevantes para o meu tópico atual. A paciente que te­
nho· em mente era um caso maníaco-depressivo pronunciado (co­
mo tal diagnosticado por mais de um psiquiatra), com tôdas as 
características dêsse distúrbio: havia a alternação entre estados 
depressivos e maníacos, fortes tendências suicidas que levaram a 
repetidos atentados contra a sua vida e várias outras caracterís­
ticas maníacas e depressivas. No decurso da sua análise, atingiu-
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-se um estágio em que foi conseguida uma gtande e real melho­
ria. Não ·só o ciclo cessou, mas houve mudanças fundamentais 
na personalidade e relações objetais da paciente. Desenvolveu­
-se a produtividade em várias direções, registrando-se igualmen­
te sentimentos reais de felicidade (não de um tipo maníaco). 
Depois, devido parcialmente a circunstâncias externas, estabele­
ceu-se outra fase. Durante esta última fase, que durou muitos 
meses, a paciente cooperava na análise de um modo particular. 
Comparecia regularmente às sessões analíticas, associava livre­
mente, relatava sonhos e fornecia material para a análise. Con­
tudo, não havia reação emocional às minhas interpretações, e 
manifestava-se uma certa animosidade em relação às mesmas. 
Raramente havia qualquer confirmação consciente do que eu su­
geria. Contudo, o material por meio do qual ela respondia às 
interpretações refletia seu efeito inconsciente. A poderosa resis­
tência mostrada ne1:se estágio parecia provir apenas de uma par­
te da personalidad~, enquanto, ao mesmo tempo, outra parte 
parecia reagir ao trabalho analítico. Não se tratava apenas de 
que algumas parcelus de sua personalidade não cooperavam comi­
go; pareciam não cooperar tampouco entre elas e, nessa altura, 
a análise era incapaz de ajudar a paciente a realizar a síntese. 
Durante êsse estágio, ela decidiu pôr fim à análise. Circunstân­
cias externas contribuíram poderosamente para essa decisão, e 
ela fixou uma data para a última sessão. 

Nessa data, ela relatou o seguinte sonho: havia um homem 
cego que estava muito preocupado com a ·sua cegueira; mas pa­
recia consolar-se tocando no vestido da paciente e descobrindo 
como êle estava abotoado. O vestido do sonho recordava-lhe 
um de seus vestidos que era abotoado até o pescoço. A pacien­
te deu mais duas assodações para êsse sonho. Disse ela, com 
alguma resistência, que o cego era ela própria; e, ao referir-se 
ao vestido abotoado até o pescoço, comentou que fôra uma vez 
mais para o seu "esconderijo". Sugeri à paciente que ela ex­
pressara inconscientemente, no sonho, que estava cega para as 
suas próprias dificuldades e que as suas decisões com respeito à 
análise, assim como várias circunstâncias da sua vida, não esta­
vam de acôrdo com o seu conhecimento inconsciente. Isso foi 
também demonstrado pela sua confissão de que voltara para o 
seu "esconderijo", significando que estava encerrando-se de nô­
vo, uma atitude que ela bem conhecia de estágios anteriores em 
sua análise. Assim, a percepção inconsciente e mesmo uma cer-
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ta cooperação no nível consciente (reconhecimento de que ela 
era o homem cego e voltara para o "esconderijo") se derivaram 
de apenas algumas parcelas isoladas da sua personalidade. Na 
realidade, a inte!',Pretação dêsse sonho não produziu qualquer 
efeito nem alterou a decisão da paciente de terminar a análise 
naquela mesma hora. 2 1 

A natureza de certas dificuldades encontradas nessa análi­
se, assim como em outras, tinha-se revelado mais nitidamente 
nos últimos meses antes da paciente interromper o tratamento. 
Era a mistura de características esquizóides e maníaco-depressi­
vas que determinava a natureza de sua doença. Pois, algumas 
vêzes, ao longo de sua análise - mesmo no estágio inicial, quan· 
do os estados depressivos e maníacos se encontravam no auge -
os mecanismos depressivos e esquizóides surgiam simultânea­
mente. Por exemplo, havia horas em que a paciente estava 
obviamente deprimida, de maneira profunda, cheia de auto-re­
criminações e sentimentos de desvalia; as lágrimas corriam-lhe 
rosto abaixo, e seus gestos expressavam o desespêro; contudo, 
quando eu interpretava essas emoções ela declarava que não sen­
tia nada disso e logo se recriminava por ser desprovida de sen­
timentos, por estar inteiramente vazia. Em tais sessões havia 
também uma evasão de idéias, os pensamentos pareciam ser su­
bitamente quebrados, e sua expressão desconjuntada. 

A seguir à interpretação das razões inconscientes subenten­
didas em tais estados, havia por vêzes sessões em que as ansie­
dades depressivas e as emoções jorravam plenamente e, nessas 
ocasiões, os pensamentos e a fala eram muito mais coerentes. 

Essa conexão íntima entre os fenômenos depressivos e es­
quizóides manifestou-se, embora em diferentes formas, durante 
tôda a análise, mas tornou-se muito pronunciada durante o últi­
mo estágio que precedeu a interrupção já descrita. 

Já mencionei a conexão do desenvolvimento entre as posi­
ções esquizoparanóide e' depressiva. Surge agora a questão de 
saber se essa conexão no desenvolvimento será a base para a 
mistura .das características das perturbações maníaco-depressivas 
e das perturbações esqujzofrênicas, como sugeri. Se essa hipó­
tese pudesse ser demonstrada, a conclusão seria que os grupos 
de distúrbios esquizofrênicos e maníaco-depressivos estão mais 

21 Devo mencionar que a análise foi reatada após uma interrupção. 
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estreitamente relacionados entre ·si, no seu desenvolvimento, do 
que tem sido até agora suposto. Isso explicaria também os casos 
em que, creio eu, o diagn6stico diferencial entre a melancolia e 
a esquizofrenia é extraordinàriamente difícil. Ficaria muito gra­
ta se novas luzes pudessem ser projetadas sôbre a minha hipó­
tese pelos colegas que dispuseram de amplo material para . obser· 
vação psiquiátrica. 

Algumas Defesas Esquiz6ides 

De modo geral, existe acôrdo em que os pacientes esquiz6i­
des são mais difíceis de analisar do que os tipos maníaco-depres­
sivos. Seu ensimesmamento, sua atitude isenta, os elementos 
narcisistas de suas relações objetais (a que me referi antes), 
uma . espécie de hostilidade displicente que impregna tôda a re­
lação com o analista, criam no esquiz6ide um tipo muito difícil 
de resistência. Creio ser, em grande parte, o processo de divi· 
são que explica o fracasso do paciente em estabelecer . contato 
com o analista e sua falta de reação às interpretações do analis­
ta. O pr6prio paciente sente-se alheado e distante, e êsse senti­
mento corresponde à impressão do analista de que parcelas con­
sideráveis da personalidade do paciente e de suas emoções são 
inacessíveis. Os pacientes com características esquiz6ides podem 
afirmar: "Estou ouvindo o que diz. Talvez tenha razão, mas 
não faz sentido algum para mim.'' Ou dizem ainda que se sen­
tem como se ali não estivessem. A expressão "sem sentido", 
em tais casos, não implica uma rejeição ativa da interpretação, 
mas sugere que parcelas da personalidade e das emoções foram 
destacadas. Portanto, êsses pacientes não podem enfrentar a in­
terpretação: não a aceitam nem a rejeitam. 

Ilustrarei os processos subjacentes em tais estados com um 
fragmento de material da análise de um paciente masculino. A 
sessão que tenho em mente começou com o paciente me dizen­
do que se sentia ansioso e ignorava por que motivo. Depois, 
fêz comparações com pessoas mais .afortunadas e melhor sucedi­
das do que êle pr6prio. Essas observações também tinham uma 
referência a mim. Sentimentos muito fortes de frustração, inveja e 
ressentimento subiram ao primeiro plano. Quando interpretei 
- dando aqui apenas o essencial das minhas interpretações -
que êsses sentimentos eram dirigidos contra o analista e que êle 
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queria destruir-me, seu estado de espírito mudou bruscamente. 
O tom de sua voz tornou-se inexpressivo, falo,u de um modo va­
garoso e apagado, e declarou que se sentia divorciado de ·tôda a 
situação. Acrescentou que a minha interpretação parecia corre­
ta, mas que isso não tinha importância alguma. De fato, êle não 
alimentava desejos de espécie · alguma, e nada havia que valesse 
a pena qualquer preocupação. 

As minhas intet·pretações seguintes concentraram-se =;;;s 
causas dessa mudança -de atitude. Sugeri que, no momento da 
minha interpretação, o perigo de destruir-me tornara-se muito 
real para êle, e a conseqüência i~ediata fôra o mêdo de perder­
-me. Em vez de sentir culpa e depressão, que, em certos está­
gios da sua análise, se seguiam a tais interpretações, êle tentava 
agora enfrentar êsses perigos por um método particular de divi­
são. Como sabemos, sob a pressão da ambivalência, conflito e 
culpa, o paciente divide freqüentemente a figura do analista; 
então, o analista pode, em certos momentos, ser amado, em ou­
tros momentos, ser odiado. Ou a relação com o analista poderá 
dividir-se de modo tal que continue sendo a figura boa (ou 
má), enquanto alguma outra pessoa se converte na figura opos­
ta. Mas não era essa a espécie de divisão que ocorrera no caso 
presente. O paciente destacou aquelas partes do seu ego que 
sentia serem perigosas e hostis em relação ao analista. Desviou 
os seus impulsos destl'utivos do seu objeto para o seu ego, daf 
resultando que algumas parcelas do seu ego deixaram temporà­
riamente de existir. Na fantasia inconsciente, isso equivalia ao 
aniquilamento de uma parte da sua personalidade. O mecanis­
mo usado para desviar o impulso destrutivo contra uma parte 
de sua personalidade e a conseqüente dispersão de emoções man­
tiveram a sua ansiedade num estado latente. 

A minha interpretação dêsses processos teve o efeito de al· 
terar novamente o estado de espírito do paciente. Tornou-se 
emocional, disse que sentia vontade de chorar, estava deprimi­
do, mas sentia-se mais integrado; expressou também uma sensa­
ção de fome. 22 

22 A sensação de fome indicava que o processo de introjeção fôra 
pôsto em marcha, sob o domínio da libido. Enquanto, à minha interpre· 
tação do seu mêdo de me destruir pela sua agressão, êle reagiria imedia· 
tamente com a violenta divisão e o aniquilamento de partes de sua perso­
nalidade, experimentava agom, mais completamente, as emoções de pesar, 



MEcANISMos EsQurzóroEs 337 

A violenta divisão e destruição de uma parte da personali­
dade, sob a pressão da ansiedade e culpa, é um importante me­
canismo esquizóide, segundo a minha experiência. Para referir 
brevemente outro caso: uma paciente sonhara que tivera de 
haver-se com uma menina muito pérfida que estava decidida a 
matar alguém. A paciente tentara influenciar ou dominar a me­
nina, e extorquir-lhe uma confissão que teria sido para benefício 
dela; mas fracassara em seu intento. Eu· também participava no 
sonho e a paciente achava que eu poderia ajudá-la a demover a 
criança. Então, a paciente pendurou a menina de uma árvore, 
para assustá-la e também para impedir que ela causasse algum 
dano a outrem. Quando a paciente estava prestes a puxar a 
corda e matar a menina; acordou. Durante essa parte do sonho, 
o analista também estava presente, mas permaneceu novamente 
inativo. 

Passo a relatar apenas o essencial das conclusões a que che­
guei, com base na análise dêsse sonho. No sonho, a personali­
dade da paciente dividira-se em duas partes : a criança má e in­
controlável, por um lado, a pessoa que tentava influenciá-la e 
dominá-la, por outro lado. A criança, claro, representava tam­
bém várias figuras do passado, mas, nesse contexto, simbolizava 
principalmente uma parte do eu da paciente. Outra conclusão 
foi que o analista era a pessoa a quem a criança pretendia ma­
tar; e o meu papel no sonho era, em parte, impedir que êsse cri­
me ocorresse. Matar a criança - recurso a que a paciente tinha 
de lançar mão - representava o aniquilamento de uma parte de 
sua personalidade. 

Levanta-se a questão de saber como o mecanismo de ani­
quilamento de parte do eu se associa à repressão que, como sa­
bemos, é dirigida contra os impulsos perigosos. Contudo, tra­
ta-se de um problema que não posso abordar aqui. 

As alterações no estado de ,espírito, evidentemente, nem 
sempre se manifestam de um modo tão dramático, numa sessão, 
como no primeiro caso que · apresentei nesta seção. Mas verifi-

culpa e mêdo de perda, assim como um certo alívio dessas ansiedades de­
pressivas. O alívio da ansiedade teve como resultado o analista voltar a 
simbolizar um bom objeto em que êle podia confiar. Portanto, o desejo 
de introjetar-me como um bom objeto podia agora passar a um primeiro 
plano. Se pudesse construir de nôvo o .bom seio dentro dêle próprio, 
fortaleceria e integraria o seu ego, teria menos mêdo de seus impulsos des­
trutivos e, de fato, poderia então proteger a si mesmo e ao analista. 

22 
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quei repetidamente que os progressos na síntese são provocados 
por interpretações das causas específicas da divisão. Tais inter­
pretações devem ocupar-se em pormenor da situação de transfe­
rência nesse momento, incluindo, é claro, a conexão com o pas­
sado, e devem conter uma referência aos detalhes das situações 
de ansiedade que impelem o ego a regressar aos mecanismos es­
quizóides. A síntese resultante das interpretações realizadas se­
gundo essas diretrizes é acompanhada da evolução da depressão 
e ansiedades de várias espécies. Gradualmente, essas ondas de 
depressão - seguidas de maior integração - levam a um de­
créscimo dos fenômenos esquizóides e também a mudanças fun­
damentais nas relações com o objeto. 

Ansiedade Latente em Pacientes Esquiz6ides 

Já me referi à ausência de emoção que torna os pacientes 
esquizóides insensíveis. I sso é acompanhado por uma ausência 
de ansiedade. Falta, portanto, um importante alicerce para o 
trabalho analítico, uma vez que, com outros tipos de pacientes 
que têm ansiedade fortemente manifesta e latente, o alívio da 
ansiedade que se deriva da interpretação analítica se ·torna uma 
experiência suscetível de ampliar a sua capacidade de coopera­
ção na análise. 

Essa falta de ansiedade nos pacientes esquizóides é apenas 
aparente, pois os mecanismos esquizóides implicam uma disper­
são de emoções em que a ansiedade está incluída, mas êsses ele­
mentos dispersos continuam existindo no paciente. ~sse tipo 
de paciente tem uma certa forma de ansiedade latente; conser­
va-se latente por causa do método particular de dispersão. O 
sentimento de estar desintegrado, de ser incapaz de sentir emo­
ções, de perder o objeto do ego, é, de fato, o equivalente da an­
siedade, o que se torna ainda mais claro quando se verificam 
progressos na síntese. O grande alívio que um paciente experi­
menta então se deriva do sentimento de que os seus mundos 
interior e exterior não só se uniram, mas voltaram à vida. Nes­
ses momentos, parece, em retrospecto, que quando as emoções 
faltavam as relações eram vagas e incertas, e parcelas da perso­
nalidade como que estavam perdidas, tudo parecendo morto. Tu­
do isso é o equivalente da ansiedade de uma natureza muito 
grave. Essa ansiedade, mantida latente pela dispersão, é sen-
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tida sempre, em certa medida, mas a sua forma difere da ansie­
dade latente que podemos reconhecer em outros tipos de casos~ 

As interpretações que tendem para a sintetização da divi­
são no eu, incluindo a dispersão de emoções, possibilitam que a 
ansiedade seja gradualmente sentida como tal, embora possa­
mos de fato, durante longos períodos, reunir apenas os conteú­
dos ideacionais, mas não provocar as emoções da ansiedade. 

Verifiquei também que as interpretações de estados esqui­
z6ides exigem da nossa capacidade que se formulem as interpre­
tações numa forma intelectualmente clara, em que se estabele­
çam os vínculos entre o consciente, o pré-consciente e o incons­
dente. !sse é_ sempre um dos nossos propósitos, evidentemen­
te, mas reveste-se de importância especial, por vêzes, quando as 
emoções do paciente não estão acessíveis e parece que nos esta­
mos dirigindo somente ao seu intelecto, por muito fragmentado 
que se encontre. 

É possível que as sugestões por mim dadas possam tam­
bém aplicar-se, em certa medida, à técnica de análise dos pacien­
tes esquizofrênicos. 

Resumo das Conclusões 

Resumirei agora algumas das conclusões apresentadas no 
presente estudo. Um dos meus principais pontos foi a sugestão 
de que, nos primeiros meses de vida, a ansiedade é predominan­
temente sentida como mêdo de perseguição e que isso contribui 
para certos mecanismos e defesas significativos para a posição 
esquizoparan6ide. Destaca-se entre essas defesas o mecanismo 
de divisão dos objetos internos e externos, emoções e ego. Essas 
defesas e mecanismos fazem parte do desenvolvimento normal 
e, ao mesmo tempo, constituem a base para a doença esquizo­
frênica em época ulterior. Descrevi os processos que estão su­
bentendidos na identificação por projeção como uma combina­
ção do destaque ele partes· do ego e sua projeção em outra pes­
soa, e alguns dos efeitos que essa identificação tem sôbre as re­
lações objetais normais e esquiz6ides. O início da posição de­
pressiva é a emergência em que, pela regressão, os mecanismos 
esquiz6ides podem ser reforçados. Também sugeri uma estreita 
conexão entre as perturbações maníaco-depressivas e esquiz6ides, 
baseada na interação das posições esquizoparan6ide e depressiva 
infantis. 
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APÊNDICE 

A análise do caso Schreber, por Freud, 211 contém uma ri­
queza de material que é muito relevante para o meu tópico, mas 
do qual apenas extrairei aqui algumas conclusões. 

Schreber descreveu vigorosamente a divisão da alma do 
seu médico Flechsig (sua figura amada e persecutória) . A "al­
ma de Flechsig" introduziu, em certa época, o sistema de "divi­
sões anímicas", que se dispersaram em algo como quarenta a 
sessenta subdivisões. Essas almas multiplicaram-se de tal modo 
que, acabando por tornar-se um "incômodo", Deus fêz uma ope­
ração de limpeza entre elas e, em resultado, a alma de Flechsig 
sobreviveu em "apenas uma ou duas formas". Outro ponto 
que Schreber menciona é que os fragmentos da alma de Flechsig 
perderam lentamente a inteligência e o poder de que dispunham. 

Uma das conclusões a que Freud chegou em sua análise 
dêsse caso foi que o perseguidor se dividira em Deus e Flechsig, 
e também que Deus e Flechsig representavam o pai e o irmão do 
paciente. Ao examinar as várias formas do delirio de Schreber 
sôbre a destruição do mundo, Freud declara: 

Em qualquer caso, o fim do mundo era a conseqüên­
cia do conflito que eclodíra entre êle, Schreber, e Flechsig, 
ou, de acôrdo com a etiologia adotada na segunda fase do 
seu delirio, do vínculo indissolúvel que se formara entre 
êle e Deus ... (Loc. cit., págs. 455-6.) 

Sugiro, de acôrdo com as hipóteses esboçadas no presente 
capítulo, que a divisão da alma de Flechsig em muitas almas não 
era Unicamente uma divisão do objeto, mas também uma pro­
jeção do sentimento de Schi:eber de que o seu ego fôra dividido. 
Mencionarei apenas a conexão de tais processos de divisão com 
os processos de introjeção. Impõe-se a conclusão de que Deus e 
Flechsig também representavam partes do eu de Schreber. O 
conflito entre Schreber e Flechsig, a que Freud atribuiu um pa­
pel vital no delfrio de destruição do mundo, encontrou sua ex-

28 "Psycho-Analytic Notes upon an Autobiographical Account of a 
Case of Paranoia (Dementia Paranoides)" (1911). 



MECANISMos EsQUIZÓIDES 341 

pressão na incursão punitiva de Deus nas almas de Flechsig. 
Em minha opinião, essa incursão representa o aniquilamento 
de uma parte do eu pelas outras partes - .-o que, afirmo eu, 
constitui um mecanismo esquizóide. As ansiedades e fantasias 
sôbre a destruição interna e a desintegração do ego, associadas a 
êsse mecanismo, são projetadas no mundo externo e subenten-
dem os delírios de sua destruição. -

Quanto aos processos que estão . no fundo da "catástrofe 
mundial" paranóica, Freud chegou às seguintes conclusões: 

O paciente 1·etirou das pessoas no seu meio e do 
mundo externo em geral a catexe libidinal que até então 
lhes aplicara. Assim, tôdas as coisas se tornaram indife­
rentes e irrelevantes para êle, e têm de ser explicadas por 
meio de uma racionalização secundária como "estratage­
mas superficiais que só por milagre funcionam". O fim 
do mundo é a projeção dessa catástrofe interna; pois o seu 
mundo interno e subjetivo chegou ao fim logo que dêle 
retirou o seu amor. (Loc. cit., págs. 456-7.) 

Esta explicação diz respeito, espedficamente, ao distúrbio 
na libido objetai e ao colapso resultante nas relações com as pes­
soas e o mundo externo. Mas, um pouco mais adiante ( págs. 
461-2), Freud considerou outro aspecto dêsses distúrbios e dis­
se então: 

Já não podemos desprezar a possibilidade de que as 
perturbações da libido reajam em função da catexe egoís­
ta, assim como não podemos rejeitar a possibilidade inver­
sa - isto é, que uma perturbação secundária ou indttzida 
dos processos libidinais se;a o resultado de alterações 
anormais no ego. É provável, com efeito, que processos 
dessa espécie constituam a característica que distingue as 
psicoses. (O grifo é meu. ) 

É, em particular, a possibilidàde expressa nas duas últimas 
frases que fornece o elo çntre a explicação freudiana da "catás­
trofe mundial" e a minha hipótese. As "alterações anormais no 
ego" derivam, como sugeri no presente capítulo, de excessivos 
processos de divisão no ego primitivo. ~sses processos estão in­
destrutlvehnente vinculado$ ao desenvolvimento dos instintos e 
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às ansiedades a que os desejos instintivos dão origem. À luz da 
teoria freudiana dos instintos de vida e de morte, que substituiu 
o conceito de instintos egoístas e sexuais, as perturbações na dis­
tribuição da libido pressupõem \.liDa defusão entre o impulso 
destrutivo e a libido. O mecanismo de uma parte do ego ani­
quilando as outras partes que, sugiro eu, está subentendido na 
fantasia da "catástrofe mundial" (a incursão violenta de Deus 
nas almas de Flechsig), implica uma preponderância do impul­
so destrutivo sôbre a libido. Qualquer distúrbio na distribui­
ção da libido narcisista está, por seu turno, relacionado com os 
objetos introjetados que (de acôrdo com o meu trabalho) fazem 
parte do ego, desde o princípio. A interação da libido narcisis­
ta e da ,libido objetai corresponde, assim, à interação dos obje­
tos introjetados e externos. Se o ego e os objetos internaliza­
dos forem sentidos como que despedaçados, a criança experimen­
ta uma catástrofe interna que se propaga ao mundo externo e 
é neste projetada. Tais estados de ansiedade, relacionados com 
uma catástrofe interna, surgem, de acôrdo com a hipótese for­
.mulada no presente capítulo, durante o período da posição es­
quizoparanóide infantil e constituem a base para a esquizofrenia 
ulterior. Na opinião de Freud, a fixação disposicional para a 
demência precoce encontra-se em todos os estágios iniciais do 
desenvolvimento. Referindo-se à demência precoce, que Freud 
distinguiu da paranóia, disse êle: 

O ponto de fixação disposicional deve, portanto, es­
tar situado muito além da paranóia e deve encontrar-se al­
gures no comêço do curso do desenvolvimento em que se 
verifica a transição do auto-erotismo para o amor objetai. 
(Loc. cit., pág. 464.) 

Desejo formular mais uma conclusão, partindo da análise 
de Freud do caso Schreber. Sugiro que a incursão, que redun­
dou nas almas de Flechsig ficarem reduzidas a uma ou duas, 
fazia parte da tentativa de recuperação. Na verdade, a incursão 
tinha o pt·opósito de desfazer, poderíamos dizer, de curar a divi­
são no ego anjquilando as partes destacadas do ego. Por conse­
qüência, apenas uma ou duas almas restaram, às quais, é de su­
por, incumbia recuperar a inteligência e poder. Essa tentativa 
de recuperação foi efetuada, porém, mediante recursos muito des-
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trutivos, usados pelo ego contra si próprio e os seus objetos in­
trojetados. 

A maneira como Freud abordou os problemas da esquizo­
frenia e paranóia foi, comprovadamente, de importância funda­
mental. O seu estudo de Schreber (e, neste ponto, dev~mos re­
cordar também o trabalho de Abraham citado por Freud 24 ) abriu 
caminho à possibilidade de se compreenderem a psicose e os pro­
cessos em que assenta. 

24 "The Psycho-Sexual Differences between Hysteria and 
Praecox" ( 1908). 
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NOTAS S.ôBRE A TEORIA 
DOS INSTINTOS DE VIDA E DE MORTE 

PAULA HEIMANN 

UMA nova era psicológica teve início com a descoberta por 
Breuer e Freud 1 de que ·os sintomas histéricos da paciente de 
ambos eram causados por conflitos intrapsíquicos não-resolvidos. 
Após as observações realizadas nesse éaso particular, Freud con­
tinuou a investigar a vida emocional de seus pacientes, e as suas 
pesquisas sôbre a natureza do conflito levaram-no à descoberta 
do Inconsciente. A partir daí, passou a explorar a dinâmica e a 
estrutura da mente e a elaborar suas teorias sôbre a doença e o 
desenvolvimento mentais. · Portanto, à investigação sistemática 
do conflito emocional - até então fora do. âmbito da ciência 
médica - podemos chamar o nascimento da Psicanálise. 

Freud atribuiu os conflitos .emocionais à ação de fôrças bá­
sicas com desígnios opostos, isto é, aos instintos antagônicos. 
Em tôda a sua obra manteve um cdtério dualista com respeito 
aos processos psicológicos e acentuou a necessidade de se com­
preender a natureza dos instintos. Primeiro, seguindo o con­
traste geralmente aceito entre fome e amor, viu as fôrças instinti­
vas antagônicas nos instintos ·de autopreservação e sexual; depois, 
.diferenciou entre instintos do ego e instintos sexuais, e pensou 
que êsse dualismo estava de acôrdo com o duplo papel do ser 
humano, como indivíduo e como representante da sua espécie. 
Mas os progressos em seu trabalho não corroboraram essa dis­
tinção e, .finalmente, Freud chegou à conclusão de que um ins­
tinto de vida e um instinto de morte são os agentes motores do 
comportamento humano. 

1 "On the Psychical Me~hanism of Hysterical Phenomena" ( 1893). 



TEORIA DOS INSTINTOS DE VIDA E DE MORTE 345 

É interessante ver como o próprio Freud hesitou em dar seu 
pleno reconhecimento e posição, por assim dizer, à süa última 
descoberta a respeito dos instintos e como foi impelido, por sua 
irresistível verdade, a seguü· a sua noção de uma antítese- tão 
final e tão básica quanto a que existe entre um instinto primá­
rio de vida e um instinto primário de morte. Sublinhou Freud 
a natureza hipotética da sua teoria, jamais a cmisiderou uma 
prova da Psicanálise e meramente confessou que sentia por ela 
uma "fria boa vontade". Contudo, seus escritos contêm passa­
gens como a seguinte, que demonstram claramente a convicção 
na sua teoria: 

!les [um grupo de instintos] são os verdadeiros ins­
tintos vitais; o fato de que se opõem à tendência dos ou­
tros instintos que conduzem à morte indica uma contradi­
ção entre êles e os demais, contradição essa que a teoria 
das neuroses reconheceu como cheia de significado ... 2 

. Freud e~plicou certa vez a recepção hostil das suas· desco­
bertas pel.9 fato de que, como as de Copérnico e Darwin, feriam 
o narcisismo do homem. a Copérnico destruiu a acalentada cren­
ça de que a Terra era o centro do Universo (o "golpe cosmoló­
gico" no narcisismo); a Darwin coube desferir o "golpe bioló­
gico", quando revelou que o homem não tem uma posição pri­
vilegiada no esquema da criação; e a Psicanálise causou o "gol­
pe psicológico" pela descoberta de que o homem não é o senhor 
de seu próprio mundo interior, urna vez que existem processos 
mentais inconscientes fora de seu cof\ttôle. 

. Sugiro que a teoria freudiana do 1nstinto de morte intensi­
ficou imensamente êsse golpe psicológico. O ressentimento e a 
ansiedade provocados pela interferência no narcisismo do homem 
estão condenados a ser ainda maiores quando à dolorosa ferida 
é acrescentado 9 'mêdo de que as forças da motte estejam ativas 
no próprio homem. 4 · 

2 Beyond the Pleasure Principie ( 1920), pág. 50. 
8 "One o f the Difficulties o f Psycho-Analysis" ( 1917). 
4 "Supomos que existem duas espécies fundamentalmente diferentes 

de instintos, os instintos sexuais no mais amplo sentido da palavra (Eros, 
se ·preferirem êste nome) e os instintos agressivos cuja finalidade é a des­
truição. Assim dito, difldlm~nte se pensará que há algo de nôvo em tal 
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A teoria do instinto de morte é vista com maus olhos e 
tem sido muito discutida. Um argumento nega a sua origem le­
gítima em considerações psicológicas e afirma que Freud chegou 
à teoria exclusivamente por meio de especulação e devaneios 
respeitantes a eventos biológicos. Na verdade, isso não é assim. 
Em Beyond the Pleasure Principie ("Para Além do Princípio 
de Prazer"), Freud principia, claramente, com material clínico, 
isto é, os sonhos de pacientes que sofriam de neuroses trau­
máticas e que, em contraste com a função realizadora de desejos 
que caracteriza os sonhos, repetiam o doloroso evento traumá­
tico; e também com os brinquedos de cdanças que representam, 
repetidamente, uma experiência desagradável. Embora seja ver­
dade que êle interrompe a discussão de ambos êsses fenômenos, 
está claro que só o faz depois de mostrar o elemento de repeti­
ção que constitui o ponto essencial. Prossegue descrevendo a 
observação de que os pacientes em tratamento psicanalítico, em 
vez de recordare!Jl acontecimentos reprimidos, repetem-nos em 
suas vidas correntes, assim causando grandes sofrimentos a si 
próprios. Partindo das observações clínicas, passa a deduzir a 
existência da "compulsão .de repetição", um conceito que desde 
então provou plenamente a sua validade para o trabalho psico­
lógico e mostra que essa compulsão é ubíqua, não sendo ditada 
pelo princípio de prazer. 

O fato, portanto, é que Freud partiu de observações clí­
nicas, quando encetou a jornada que o levou a supor a existên-

enunciado; parece que se trata, por assim dizer, de uma glorificação teó­
rica da oposição banal entre amor e ódio, o que talvez coincida com a 
polaridade de au·ação e repulsão que a Física postula para o mundo inor­
gânico. Mas é notável que essa hipótese tenha sido, não obstante, consi­
derada por muitos uma inovação e deveras indesejável, uma daquelas de 
que é preciso livrarmo-nos o mais depressa possível. Penso que um po­
der!)so fator emocional foi responsável por essa rejeição. Por que levamos 
nós próprios tanto tempo para reconhecer a existência de um instinto 
agressivo? Por que houve tanta hesitação em usarmos, para a nossa teo­
ria, fatos que estavam ao nosso alcance e eram conhecidos de todos? 
Provàvelmente haveria pouca oposição se atribuíssemos aos animais um 
instinto com uma finalidade como essa. Mas introduzi-lo na constituição 
humana parece um sacrifício; contradiz demasiados preconceitos religiosos 
e convenções sociais. Não, o homem deve ser bom por natureza ou, pelo 
menos, de boa vontade. Se ocasionalmente se mostra brutal, violento e 
cruel, são apenas perturbações transitórias de sua vida emocional, a maio­
ria delas provocada, e talvez se trate apenas da conseqüência do sistema 
social mal adaptado que o homem até hoje organizou para si próprio." 
( Freud, New Introductory Lectt1rcs on Psycho-Analysis, pág. 134.) 
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da do instinto de morte, e que em seu trajeto descobriu um 
princípio psicológico sumamente importante, isto é, a compul­
são de repetição; além disso, manteve-se sempre em contato Gom 
os fatos clínicos. G 

As suas especulações biológicas sugerem que, quando por 
um evento que "desafia quaisquer conjeturas" a vida foi criada 
a partir da matéria inanimada, a tendência para regressar à con­
dição original também foi gerada. Em conjunto com o instinto 
de vida, o instinto de morte começou · a atuar no ser animado. 
Podemos deixar aos biólogos a tarefa de julgar ci valor das con­
siderações biológicas de Freud, mas temos o· direito de usar a 
parte psicológica - usá-la sem reivindicar que ela soluciona to­
dos os mistérios da vida humana. 

O trabalho psicológico não mostra diretamente a ação do 
instinto. O que vemos são impulsos que dão origem a emoções, 
esperanças, mêdos, conflitos, comportamentos e ações. Obser­
vamos processos como a transformação do desejo inconsciente 
em mêdo consciente, ou do ódio inconsciente em exagerado amor 
consciente. 

Façamos a distinção entre impulsos, como entidades clini­
camente observáveis, e instintos como fôrças básicas donde êsses 
impulsos promanam. Portanto, o instinto é um conceito, uma· 
abstração, coerente com um determinado critério psicológico. 
Não podemos prová-lo nem rejeitá-lo pela observação direta. O 
que podemos fazer é apresentar uma interpretàção dos · fatos que 
observamos. Tal interpretação incluirá uma certa soma de es­
peculação, a qual, naturalmente, é suscetível de gerar dúvida. 
Contudo, a Ciência não pode avançar pela mera compilação dos 
materiais observáveis. Se nunca sairmos do terreno dos fatos, 
renunciaremos ao método científico, que por meio da abstração 
e inferência - especulação - chega à descoberta dos princípios 
de que os fatos observados são uma manifestação. Um psicólo­
go não-analítico 6 disse: "A Ciência estende o âmbito do eviden­
te além do que é acessível ao senso comum." O investigado~ 
científico deve combinar a sóbria observação com a interpreta-

5 Cf. também: " ... pois não é por causa do ensino de História ou 
de nossa própria experiência na vida que mantemos a hipótese de um 
instinto especial de agressão e destruição no homem; mas em virtude de 
considerações gerais a que fomos levados ao calcularmos a importância dos 
fen8menos do sadismo e masoquismo". (Loc. cit., pág. 135.) 

o Stout, The Grotmdwork of Psychology, pág. 26. 
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ção imaginativa. Existem armadilhas. A imaginação pode de­
sencaminhar-nos se se desviar excessivamente dos fatos observa­
dos, mas tal evasão da fantasia não é mais estéril do que a enu­
meração mecânica de fatos sem qualquer trabalho imaginativo 
sôbre os dados obtidos. 7 

Disseram que ~ teoria freudiana dos instintos sai do terre­
no psicológico e invade a Fisiologia e a Biologia. . . mas o mes­
mo acontece ao assunto da Psicologia: o ser humano. Psicólo­
gos, psiquiatras e psicanalistas - nenhum de nós se ocupa de 
uma psique isolada. Observamos diàriamente o prolongamento 
das fôrças psicológicas até a esfera física, nela penetrando por 
processos como os sintomas de conversão e as doenças psicosso­
máticas (e vice-versa, o efeito de processos físicos sôbre o esta­
do psicológico de uma pessoa), e não podemos excluir as consi­
derações fisiológicas e biológicas do nosso trabalho. 

O estudo do comportamento humano compele-nos a reco­
nhecer uma origem dualista de fôrças nas profundezas da perso­
nalidade. Além disso, as nossas observações revelam não existir 
uma cisão nítida entre o corpo e a mente, o que nos obriga a 
introduzir um fator físico em nosso conceito da origem dualista. 
gsses requisitos são preenchidos pelo conceito de Freud dos ins­
tintos primários, votados à realização dos desígnios opostos de 
vida e morte. 

De acôrdo com a teoria de Freud, os dois instintos básicos 
estão sempre fundidos um no outro. A natureza dessa fusão e 
os acontecimentos que alteram as proporções ou a eficácia de um 
ou outro instinto devem ser do maior significado, mas, por en­
quanto, os nossos conhecimentos não nos levam tão longe. Po­
de muito bem ser que o caráter dessa mistura instintiva decida 
se uma atitude ou uma atividade é sadia ou mórbida. 

Embora fundidos, os dois instintos básicos digladiam-se· mu­
tuamente dentro do organismo. O instinto de vida procura a 
união e impele o indivíduo para outros; o instinto de morte al­
meja a desagregação do organismo e o rompimento da união en­
tre orga!J..Ísmos individuais ou tenta impedir que essa un1ao se 
forme. O desenvolvimento, desde o indivíduo unicelular ao 

7 Ambos os. fracassos, penso eu, derivam-se de uma atitude narcisis­
ta por parte do investigador, num caso por seguir unicamente seus pró­
prios caprichos, no outro por retet· qualquer contribuição sua para as suas 
observações. Tal atitude natçi~ista é essencialmente improdutiva. 
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multicelular, com sua crescente diferenciação através da forma· 
ção de órgãos com funções éspecializadas, seria· obra do instinto 
de vida; ao mesmo tempo, êsse desenvolvimento constitui ou· 
tros tantos alvos para a ação do instinto de morte, uma vez que 
cada avanço na união oferece uma desintegração potencial. 

A teoria dos dois instintos básicos conduziu a uma nova 
classificação. Os instintos sexual e de autopreservação passaram 
a ser considerados repres<:ntantes do instinto de vida. O an· 
terior conceito de que as duas finalidades da vida humana estão 
em conflito foi corrigido. Em sua essência, são complementares. 
Normalmente, o sentimento de ser vivo de uma pessoa atinge 
o seu auge no ato de procriação, e a realização do indivíduo 
coincide com a da espécie. A investigação psicanalítica mos· 
trou-nos que, quando existem conflitos entre as duas finalida· 
des, resultam de perturbações no desenvolvimento do indivíduo, 
mas não podem ser atribuídos a uma antítese inerente entre as 
próprias finalidades. 

A expressão psicológica do instinto de vida encontra·se no 
amor, nas tendências construtivas e no comportamento coopera· 
tivo, em tudo o que, essencialmente, promana do impulso de 
união; a frase poética "Eros como a fôrça que une" é freqüen· 
temente citada na literatura psicanalítica. O instinto de morte é 
expresso pelo ódio, o impulso destruidor e as tendências negati· 
vistas, isto é, todos aquêles modos de comportamento que são 
antagônicos da formação ou manutenção de conexões, tanto in· 
trapsíquica como socialmente. 

. Freud sugeriu que a principal técnica ao alcance do instinto 
de 'vida, em sua luta contra o instinto de morte, é o desvio dês­
te último para o exterior. Considerou êsse mecanismo a origem 
da projeção e pensou que o instinto de morte é "mudo" enquan· 
to opera dentro do organismo, só se tornando manifesto nos 
atos subseqüentes à deflexão. 

Contudo, é uma questão em aberto se o instinto de morte 
será tão "mudo" quanto foi alvitrado, quando ataca o eu. Exis· · 
tem amplas oportunidades para observar o comportamento au· 
todestrutivo, desde os pequenos descuidos ou enganos que as 
pessoas cometem obviamente contra seus próprios interêsses, até 
os danos graves ("propensão para os acidentes"), ao comporta· 
menta notoriamente masoquista e ao suicídio. Além disso, a 
existência da doença e deterioração físicas, assim como as difi· 
culdades de recuperação, devem ser atribuídas à atividade do 
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instinto de morte, que se conjuga com os agentes nocivos exter­
nos e lhes facilita a influência. 

O problema de projeção das perigosas fôrças internas tam­
bém não é simples. Não só os impulsos destrutivos são projeta­
dos, um processo que alivia a pessoa da dor de sentir impulsos 
perigosos lavrando no seu íntimo. Os impulsos bons e amoro­
sos também são projetados, 8 e tal projeção será útil ou perigo­
sa de acôrdo com o caráter do objeto escolhido para ela e das 
relações futuras com êsse objeto. O perigo da projeção reside 
no seu obscurecimento da realidade; de fato, conduz freqüente­
mente a graves delírios. Projetar impulsos "bons" e amorosos 
num objeto "mau", e assim convertê-lo em "bom", poderá não 
ser menos pernicioso do que projetar os impulsos "maus" e des­
trutivos num objeto amado, e assim perdê-lo. Por outra parte, 
a projeção de impulsos bons será comprovadamente benéfica se 
fortalecer a dedicação do sujeito a um objeto benevolente e per­
mitir que o sujeito dêle introjete as boas qualidades. (Tal in­
trojeção inclui a devolução ao sujeito daquilo que originalmente 
fazia parte do seu próprio ego. ) 

A afirmação de que o amor representa o instinto de vida e 
o ódio o instinto de morte necessita de uma certa· restrição. No 
sadomasoquismo, o amor está intrincadamente relacionado com 
os desejos de infligir e sofrer dores, tendências essas que se deri­
vam do instinto de morte. Contudo, êsses fenômenos não desa-

8 Cf. capítulos IV e IX. No seu trabalho "On Narcissism: An In­
troduction" ( 1914 ), Freud discute várias atitudes para com o objeto ama­
do que podem ser observadas em homens e mulheres. Descreve êle como 
característica do homem amar de acôrdo com o tipo anaclltico e manifestar 
uma excessiva avaliação sexual do objeto amado. "O completo amor objetai 
do tipo anacHtico é, propriamente dito, característico do homem. Exibe a 
acentuada e excessiva valorização sexual que se deriva, sem dúvida, do 
narcisismo original da criança,. agora transferido para o objeto sexual. Essa 
superestimação sexual é a origem do peculiar estado de amor, que sugere 
uma compulsão neurótica e é, assim, imputável a um depauperamento do 
ego, no tocante à libido, em favor do objeto de amor." 

Uma· investigação mais detalhada dos mecanismos usados no que Freud 
chama a "transferência para o objeto sexual" nos mostrou que partes do 
ego são destacadas e projetadas. Componentes das atitudes do ego -
traços c;tc., e libido - são. repudiadas pelo eu, destacadas do ego e pro­
jetadas no objeto, o qual, subseqüentemente, parece possuir qualidades al­
tamente apreciadas que o tornam não só · superlativamente amável, mas 
também extraordinàriamente superior ao sujeito. ( Cf. o conceito de iden­
tificação projetiva definido no capítulo IX. ) 
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fiam a validade da teoria dos instintos primários. São, pelo 
contrário, a prova da fusão ·entre ambos, o que faz parte da teo­
ria. A mesma consideração vale para o ódio, se dirigido contra 
um agressor, ou mesmo para a morte de outra pessoa em legíti­
ma defesa. O comportamento destrutivo a serviço ·da autopre­
servação indica que a fusão entre os instintos básicos é· favorá­
vel ao instinto de vida. Essa interpretação é corroborada pela 
observação de que, quando a autodefesa é o motivo predominan­
te, a agressão não é deliberadamente cruel. 

~sses exemplos, além disso, advertem-nos contra qualquer 
tentativa de simplificação excessiva do problema. Não podemos 
traçar · uma linha reta entre um evento no complexo nível supe­
rior da experiência e um instinto básico. No curso do desen­
volvimento, do último para o primeiro, ocorrem múltiplas vicis­
situdes na finalidade instintiva ptimária, precisamente como re­
sultado da influência exercida pelo instinto antitético, a intera­
ção entre os instintos .básicos. 

Existem, porém, certas observações que sugerem ser a fu­
são dos instintos básicos capaz de modificações em grau tal que 
permitam a um ou outro cj.êsses instintos agir quase sem mistu­
ra. Parece ocorrer uma espécie de "defusão", com predomínio 
de um ou outro instinto. Estou pensando nos exemplos de au­
to-sacrifício e devoção supremos (sem uma recompensa maso­
quista de prazer) , por uma parte, e de brutalidade e excessiva 
crueldade, por outra parte. 

Desejo abordar apenas o segundo caso, pois o primeiro não 
é, usualmente, tratado como problema psicológico controver­
tido. 

É desnecessário dar exemplos. De vez em quando, o mun­
do fica chocado com relatos de assassínios selvagemente cruéis 
e "bestiais" que foram cometidos por um indivíduo ou um gru­
po. A crueldade excessiva é praticada quer sem provocação al­
guma, quer, se houve provocação, de um modo que excede cla­
ramente o que poderia considerar-se necessário ou adequado co-· 
mo resposta. Além disso, em tais ca~os, os atos cruéis são tão 
calculados e elaborados em seus detalhes que só um impulso 
instintivo de crueldade selvagem pode ser encontrado como mo­
tivo ou propósito. O assassino necessita de uma vítima para sa­
tisfazer o seu impulso urgente de infligir o máximo de sofrimen­
to a alguém e procede, àbviamente, sem qualquer inibição de­
corrente de empatia, culpa ou horror pelo que está praticando. 
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De modo bastante estranho, tal comportamento é usual­
mente considerado sexualidade perversa e, com freqüência, tais 
crimes são denominados "crimes sexuais". É verdade que o sa­
dismo é uma forma de perversão sexual, mas é necessário distin­
guir entre as práticas sexuais em que o sadismo (e masoquis­
mo) participam, e as agressões violentas em que a crueldade é a 
característica predominante. Numa acepção rigorosa do têrmo, 
a perversão sexual deve referir-se àquelas intimidades físicas en­
tre adultos em que o anteprazer supera o prazer final, as ativi­
dades orais e excretórias, as finalidades voyeurísticas e exibicio­
nistas, excedem a ânsia de relações heterossexuais, e também nos 
casos em que o prazer corporal se deriva do contato com uma 
pessoa do mesmo sexo. Freud mostrou-nos que essa sexualida­
de perversa (que usualmente contém uma pequena percentagem 
de elementos sádicos e masoquistas) é devida a uma persistên­
cia da sexualidade infantil e representa os modos como uma 
criança experimenta a gratificação sexual. 

A vítima do chamado crime sexual não morre em virtude 
de uma experiência sexual, por muito infantil que possa ser, mas 
de lhe set· infligida uma violência superlativamente cruel. O as­
pecto sexual do comportamento do assassino poderá ser unicamen­
te introduzido, talvez, para iludir a vítima e assim preparar a 
oportunidade que lhe permita satisfazer a ânsia de crueldade. 
Posslvelmente1 o assassino começa num estado de excitação se­
xual que, no entanto, cedo se atenua e meramente serve para 
abrir as comportas ao caudal de impulsos violentos e destruido­
res. Parece que os investigadores dêsses crimes sabem que uni­
camente o poder elementar de um instinto pode ser a causa dos 
mesmos; mas só à sexualidade são capazes de atribuir o caráter 
.de tal fôrça instintiva. Sugiro que a teoria freudiana dos dois 
instintos básicos em luta um com o outro, e do desvio para o 
exterior do instinto de morte pelo instinto de vida, dá-nos uma 
idéia das fôrças em presença. Penso qu.e a hipótese está justi­
ficada: nos casos de crueldade selvagem ocorre uma espécie de 
desastre instintivo, por alguma razão interrompe-se a fusão en­
tre os . dois instintos primários, e o instinto primário agita-se 
dentro do eu num grau extremo, sem qualquer mitigação por 
parte do instinto de vida, pelo que a única defesa dêste último 
é das mais primitivas, isto é, o desvio puro e simples do perigo 
interno de sofrimento cruel e de morte para uma vítima. Não 
estou sugerindo que o assassino sente sua própria e ameaçadora 
catástrofe interior de qualquer modo consciente, ou que atua 
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num estado de pânico consciente; mas penso que as suas ações 
só podem· ser compreendidas pela suposição de que êle foi domi­
nado por uma ânsia frenética de encontrar uma vítima - ou 
um substituto para êle próprio. Somente essa suposição parece 
e_xplicar, em meu entend!'!r, a completa ausência de empatia com 
o sofrimento da vítima, a necessidade de tantos pormenores sel­
vagens no ato de matar e a satis'fação obtida ( errôneamente in­
t~rpretada como de natureza sexual) na agonia de sua vitima. 
Por causa de alguns dêsses processos no mais profundo nível, os 
quais denomino, por falta de conhecimentos mais exatos, uma 
catástrofe instintiva, é que o assassino deve sentir a fôrça da 
morte lavrando em seu íntimo num grau tão intenso, sem o 
contrôle do instinto de vida, que somente o desvio para o ex­
terior pode salvá-lo da destruição. 

A teoria freudiana dos instintos de vida e de morte como 
origem das motivações representa um sistema de coordenação su­
mamente compreensivo P!lra as nossas observações clínicas, as 
quais indicam claramente que as emoções e o comportamento 
são o resultado do impacto de duas fôrças opostas. T!!mbém o 
muito discutido problema da origem da ansiedade aparece ago- · 
ra sob uma luz mais clara. 

Fundamentalmente, existem três teorias respeitantes à ori­
gem da ansiedade. A primeira é a teoria original de Freud que 
considera a ansiedade o resultado de uma "transformação auto­
mátiCa" dos impulsos libidinais reprimidos. Quando á exigên­
cia libidinal é reprimida, a ansiedade surge em seu lugar. Em­
bora Freuçl. restringisse mais tarde 9 êsse enunciado e salientasse 
a observação de que a ansiedade antecede freqüentemente a re­
pressão, e embora parecesse, por vêzes, repudiar até essa teoria, 
a verdade é que, de fato, não a abandonou. Ela ocorre freqüen­
temente em seus escritos. 

A segunda teoria foi formulada por Ernest Jones, 10 que 
começou por considerar o que é que faz os sêres humanos sen-

9 Inhibitiom, Symptoms and Anxiéty, 1926, págs. 23, 112 e outras. 
lO "The Pathology of Morbid Anxiety" (1911), pág. 423: "A an­

siedade m6rbida é correntemente descrita pelos freudianos como derivada 
da sexualidade reprimida. Embora isso seja cllnicamente certo, psicologi­
camente talvez seja mais exato descrevê-la como uma r~ação contra a se­
xualidade reprimida, uma reação derivada do imtinto de médo." (O grifo 
é. meu.) 

23 
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tir mêdo. Concluiu Qela existência de uma "capacidade inata de 
mêdo", que classificou como o "instinto de mêdo". 

Melanie Klein 11 apresentou a terceira teoria. A ansiedade 
é um produto direto dos impulsos destrutivos; o perigo para o 
organismo, oriundo do instinto de morte, que é a fonte dos im· 
pulsos destrutivos, é a causa primária de ansiedade. Contudo, o 
fator .. libidinal participa em sua teoria, na medida em que a 
frustração libidinal pela intensificação da · agressão aumenta ou 
liberta ansiedade; enquanto a gratificação libidinal diminui a an· 
siedade ou a mantém em xeque. Na prática, é o grau de fusão e 
de interação dos instintos primários o responsável pela ansie· 
dade. 

Creio ser possível definir essa interação e descrever a par· 
tidpação de cada instinto na produção de ansiedade. Ver-se-á 
então que essas três teorias, que parecem divergir bastante en· 
tre si, podem ser conciliadas. 

Não pode haver dúvida de que a capacidade de mêdo é ina· 
ta, tanto quanto a capacidade de amar ou odiar. Faz parte do 
equipamento psicológico do indivíduo. A ansiedade pode ser 
considerada aquêle estado em que a capacidade de mêdo é ati· 
vada. É subjetivamente sentida como um estado de tensão do· 
lorosa que impele o indivíduo a tomar medidas para a sua remo· 
ção, e essas medidas implicam defesas contra o perigo. Dessa 
maneira, a ansiedade serve de função protetora 12 e deve ser co· 
locada a par dos instintos de conservação. Isso ·significa que a 
capacidade inata de mêdo deve ser atribuída ao instinto de vida, 
assim como sua ativação na experiência de ansiedade. 

O perigo, por outro lado, contra o qual o instinto de vida 
institui e mobiliza a capacidade de mêdo, origina-se nas ativida· 
des do .instinto de morte, cujos propósitos são antagônicos da 
vida e da saúde. 1s 

. O perigo, gerado primordialmente dentro do organismo, 
fornece o estím1,1lo para a capacidade inata de mêdo do ser hu· 
mano. ~sse padrão pode ser considerado uma disposição intra· 
psíquica para o reconhecimento de perigos externos e para o 

11 Cf. capítulo VIII; também Psycho-Analysis of Chitdren, págs. 
183-4. 

12 Ernest Jones, loc. cit. 
18 Freud, Beyond the Pleasure Principie. 
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uso, contra os mesmos, de defesas que foram originalmente 
aprendidas em reação ao perigo interno. 

Essas considerações utilizam por inteiro, obviamente, a teo­
ria de Melanie Klein e o conceito de Ernest Jones de uma "ca­
pacidade inata de mêdo", ao passo que tornam desnecessário 
complicar a teoria dos instintos básicos pela suposição de um 
terceiro instinto primário. 

Quanto à teoria original de Freud de uma "transformação 
automática" da libido reprimida, sugiro que dois fatôres têm de 
ser reconhecidos. Primeiro, que a noção de um processo "auto· 
mático" na produção de ansiedade implica um elemento instin· 
tivo, um acontecimento ao nível instintivo; segundo, temos de 
considerar a fôrça que é responsável pela inibição de um impul­
so libidinal. Como sabemos, a inibição de um desejo libidinal 
pode conduzir a uma gratificação de substituição, por exemplo, 
uma sublimação, e a ansiedade, nesse caso, não aparece, nem se 
segue qualquer estado desfavorável de tensão. Se a repressão 
de um desejo libidinal leva a um estado intolerável, pode-se 
observar na análise que os impulsos destrutivos 14 pài:ticipam no 
desejo libidinal, pelo que a gratificação desejada (e reprimida) 
também teria consentido, simultâneamente, a sua expressão (um 
desvio do instinto de morte para o exterior). Em tais casos, a 
repressão libidinal acarreta ansiedade, em reação ao perigo de­
corrente da agitação do instinto de morte dentro do eu. A .an­
siedade que está relacionada a certos tipos de repressão é, pois, 
a reação a um perigo que promana da atividade do instinto de 
morte. A noção de uma "transformação automática" da libido 
reprimida implica uma luta entre os instintos básicos, em que o 
instinto de vida não pode impor a vitória completa (gratifica· 
ção·.libidinal ou sublimação), mas, em face do perigo, pode ge· 
rar a reação de ansiedade. 

Talvez seja útil declarar expllcit~mente que me interessei 
apenas pela origem da ansiedade em seu mais profundo nível ins­
tintivo e não pelos processos complexos dos níveis superiores, 
os quais, entretanto, são formados de acôrdo com o padrão 
básico. 

Convém acrescentar uma palavra sôbre os muitos casos em 
que a ansiedade não consegue produzir um comportamento in-

H Cf. capítulo V. 
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tencionalmente protetor. Como se · sabe, um excesso de ansie­
dade poderá paralisar uma pessoa e, dêsse modo, agravar o pe­
rigo contra o qual isso devif.l proteger. Nesses casos, a luta en­
tre os instintos básicos resulta favorável ao . instinto de morte, 
que provou ser capaz de interferir na própria defesa, a mobili: 
zação da capacidade de mêdo a que o instinto de vida recorrera. 
Uma constelação semelhante de fôrças explicaria a ausência in­
devida de ansiedade e de comportàmento protetor em face de 
um perigo. 

* * * 

A teoria final de Freud dos instintos primários de vida e 
de morte, clinicamente representados pelos impulsos de amor, 
sexualidade e autopreservação, ou de destruição e crueldade, ain­
da não foi completamente elaborada e aplicada. Em sua obra, a 
teoria da libido ainda se conse1·va .em sua forma original, em 
que a crueldade é tratada como um "instinto componente" da 
libido. A teoria psicanalítica tratou os dois instintos .de um 
modo desigual: o instinto sexual é o filho primogênito e privi­
legiado, o instinto destrutivo é o filho tardio, o enteado. O pri­
meiro foi réconhecido desde o início e distinguido com um no­
me, libidoj levou-se muito mais tempo a reconhecer-se o seu 
ad:vers'árío, que ainda não dispõe de um nome especial. (O têr­
mo '"destrudo" sugerido por Edoardo Weiss 1 ~ há muitos anos 
não recebeu direitos civis na terminologia psicanalítica.) 

Um dos alicerces da Psicanálise é o princípio de que a libi­
do se desenvolve anaclltícamente, isto é, na dependência de fun­
ções .fisiológicas. Embora êsse princípio, descoberto pc;>r Freud, 
f9sse aceito com bastante presteza, e sua utilidade esteja estabe­
lecida acima de qualquer dúvida, as suas implíçações não foram 
plenamente exploradas . . Todos os conhecidos fenômenos dos 
erotismos oral, anal, muscular etc., assim como os dos vínculos 
emocionais formados com o objeto que satisfaz às necessidades 
fisiológicas, exemplific.am a associação da libido às funções do 
corpo. · O trabalho de Melaníe Klein com crianças pequenas, 16 

a sua descoberta de fantasias intensamente de:;trutivas e relacio­
nadas com as funções corporais, produziram dados que nos leva-

lG "Todestrieb und Masochismus" ( 1935). 
10 Ver Psycho·A11alysis of Children ( 1932). 
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raro à conclusão de que o mesmo .princípio é aplicável à ativida­
de dos impulsos destrutivos. A luz de suas descobertas, pode-se 
ver que Freud, ao descobrir que a libido se vincula às grandes 
funções fisiológicas, fêz mais do que descrever uma característi­
ca da libido: êle enunciou um caso especial de um princípio mais 
vasto, o qual diz respeito ao modo de funcionamento do ·instinto 
em geral e que assenta no fato do organismo humano ser uma 
entidade mente-corpo. Os instintos são a fonte de energias de 
que dependem todos os processos ~ente-corpo. Situam-se na 
fronteita do soma e da psique; sendo bifrontes, voltam uma das 
faces para os componentes corporais do organismo e a outra pa­
ra os seus componentes psíquicos. Ambos os instintos _ :a libi­
do e os instintos destrutivos - procuram realizar seus desígnios 
em atividades corp:>rais, tal como, inversamente, as funções men­
tais se deriv~m de ambos. 17 As experiências mentais são obri­
gadas a acompanhar a atividade dos instintos no corpo e uma re­
lação emocional deve seguir na esteira das atividades corporais 
com o · objeto que as satisfaz ou as frustra, isto é, relações de um 
gênero tanto libidinal como destrutivo são formadas com os 
objetos, começando com o primeiro de todos. Inversamente, a 
atitude do objeto em contato físico também envolve elementos 
emocionais. Seria desnecessário acrescentar que a mãe que ali­
menta o seu bebê não lhe oferece meramente uma substância 
física, nem ela própria é apenas uma sensação física. 

~ 

A opinião de Freud de que a .libido se desenvolve "anacll­
ticamente" deve ser ampliada de modo a abranger também o de­
senvolvimento de relações em que os impulsos destrutivos pre­
dominem. A frustração das necessidades físicas prepara o ca­
minho para a hostilidade objetai. Tanto o ódio primitivo como 
o amor primitivo estão 1ntimamente vinculados a sensações cor­
porais. As expressões "sado-oral" e "sado-anal" descrevem, de 
fato, a fixação de elementos de crueldade às funções corporais, 
embora fôssem ambas cunhadas antes da descoberta de que a 
crueldade r~presenta o instinto de morte e não faz parte da libi­
do, mas fundamentalmente se opõe a ela. 

Existe outra afirmação básiCa da teoria da libido que se 
deriva da vinculação da libido a funções fisiológicas: é a da ca­
pacidade erógena de virtualmente todos os órgãos. Também 

17 Como Freud descreveu, com certa minúcia, em "Negation". 
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êsse conceito deve ser ampliado na base do trabalho de Melanie 
Klein. Os órgã~s capazes de produzir sensações de prazer, en­
volvendo fantasias libidinais, serão também a sede das sensações 
que acompanham os impulsos instintivos de destruição e as fan­
tasias cruéis. 18 

Tôdas as atividades físicas e mentais, sendo baseadas por 
instintos primários, estão fadadas a servir dois senhores, o ins­
tinto de vida e o instinto de morte. · 

) " 

* * * 
A teoria de um instinto de morte fará que a nossa com­

preensão psicológica avance mais do que sucederia com o mais 
simples conceito de um instinto de destruição ou uma agressivi­
dade inata? Tem-se argumentado que as especulações associa­
das ao conceito de um instinto de morte são desnecessárias, uma 
vez que todos os dados clínicos de destrutividade e crueldade 
podem ser explicados, simplesmente, pelo pressuposto de que 
existe um instinto de destruição. 

Contra isso sugiro que, ao rejeitar-se o postulado de uma 
fonte básica do instinto destrutivo (ou da agressividade inata), 
todos os fundamentos de nossos conceitos teóricos e o quadro 
de referência para o trabalho psicológico ficariam empobrecidos. 
As implicações do conceito de um instinto de morte atuando em 
antítese do instinto de vida são muito mais ricas do que as de 
um instinto de destruição. Estaríamos numa situação semelhan­
te àquela em que estávamos, a respeito dos problemas sexuais, 
antes do instinto sexual ter sido reconhecido como derivado de 
uma entidade maior, o instinto de vida. A natureza imperativa 
dos impulsos sexuais e o significado do prazer para a vida emo­
cional só incompletamente eram compreendidos antes de Freud 
nos mostrar a derivação da. libido do instinto de vida. Existia 
um hiato na ordenação t~órica dos fatos, enquanto os instintos 
de autopreservação eram vistos em oposição aos impulsos se­
xuais. Muitos problemas tornaram-se mais acessíveis quando 
Freud uniu. os instintos sexuais e autopreservadores como ex­
pre~sões diferentes de uma fôrça sobreposta: o instinto de vida. 

De modo semelhante, a crueldade e todo o sistema de mo­
tivação com ela relacionado só podem ser vistos numa perspecti-

18 Cf. a descrição de Joan Riviere das cargas destrutivas de vários 
órgãos. "Os membros lnferiores.esmagam, batem ... " (capítulo li, pdg. 62). 
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va verdadeira se o reconhecermos como derivados de uma fon­
te tão poderosa e radical quanto o instinto de morte. Sem essa 
conexão, o instinto de destruição como que paira, por assim di­
zer, no meio do ar; é como um embaixador sem um país que ex­
plique a sua existência e função. Inversamente, a teoria dos ins­
tintos de vida e de morte, de uma antítese tão final e . tão fun­
damental como a dos instintos primários inerentemente confli­
tantes, oferece-nos uma ponte para os mais profundos aspectos 
da natureza humana e, simultâneamente, ajuda-nos a encontrar 
o caminho através da confusa riqueza de significados ( superde­
terminação) e ambigüidades das expressões superficiais dos pro­
cessos psicológicos. A superdeterminação é causada pelo dualis­
mo básico e dá testemunho das operações dinâmicas que engen­
dra. 

A aceitação da teoria do instinto de morte também altera a 
nossa avaliação da hostilidade e crueldade;. pelo q'Ue, como se 
trata de elementos da complexa e interatuante rêde de conflitos 
emocionais, a nossa concepção da personalidade total tinha de 
ser influenciada. Vemos a mente humana, por sua própria na­
tureza, compelida a manobrar constantemente entre duas fôrças 
bàsicamente opostas, das quais se derivam tôdas as emoções, 
sensações, desejos e atividades. A mente jamais poderá escapar 
ao conflito e jamais poderá ser estática; deve evoluir sempre, 
~star sempre em marcha, de um modo ou de outro, e empregar 
sempre seus dispositivos mediadores para estabelecer um equilí­
brio entre os seus impulsos antitéticos. É o resultado bem su­
cedido de tais dispositivos e recursos que gera os estados de 
harmonia e unicidade, estados êsses que são ameaçados por fa­
tôres endógenos e exógenos. E como os instintos são inatos, 
temos de concluir que existe uma certa forma de conflito desde 
o princípio da vida. 

Pretendemos afirmar que a orientação dos problemas psi­
cológicos que resulta da aceitação dos instintos primários de vi­
da e de morte é de incalculável valor no nosso trabalho. A 
nossa avaliação dos conflitos nas relações sociais é notàvelmen­
te influenciada quando os abordamos contra o fundo dinâmico 
de uma perpétua luta intrapsíquica entre a vida e a morte. Em 
nosso trabalho, ouvimos imensas coisas sôbre os agravos, ini­
qüidades e afrontas feitos aos nossos pacientes por pais, espô­
sas, maridos, sócios etc., e suas queixas parecem freqüentemen­
te verídicas e de acôrdo com as observações gerais. Entretanto, 
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a análise mostra-nos quantas experiências infelizes são ativamen­
te provocadas ou exploradas pelo indivíduo sofredor. Em vir­
tude da necessidade de desviar o ódio e a destrutividade, em úl­
tima instância, o instinto de morte, do eu para os objetos, 
"maus" objetos são necessários e serão criados se não estiverem 
ao alcance. 

lntimamente ligado a êste problema está o da frustração 
(de necessidades corporais ou de desejos libidinais), o qual tam­
bém nos aparece sob uma luz diferente quando o consideramos 
em relação com a atividade dos instintos de vida e de morte. 
Uma vez que a ftustração atua como uma alavanca para o des­
vio do ódio e destrutividade para fora do eu, é procurada pelo 
ego porque um objeto que inflige o sofrimento da frustração po­
derá mais justificadamente ser odiado e aniquilado. Assim, a 
frustração tem seu lugar marcado no esquema das defesas pri­
mitivas. Mas, precisamente por essa razão, um meio frustrador, 
a falta de compreensão e amor são tão perigosos para a criança. 
Quando 0 meio satisfaz as suas necessidades primitivas, para o 
desvio de seus impulsos destrutivos, de um modo parcialmente 
frio, · repulsivo e hostil, cria-se um círculo vicioso. A criança 
cresce na expectativa de maldade e, quando vê seus temores con­
firmados no mundo externo, os seus próprios impulsos cruéis e 
negativistas são perpetuados e incrementados. 

A nossa compreensão do indivíduo torna-se mais penetran­
te através do conhecimento das profundas raízes biológicas don­
de jorram a sua destrutividade, a sua necessidade defensiva de 
infelicidade e a sua ansiedade; e a nossa capacidade para lidar 
com problemas técnicos tão intrigantes quanto o sadomasoquis­
mo, os delírios de perseguição ou as reações terapêuticas nega­
tivas será muito maior graças à luz projetada em nosso trabalho 
pelo conceito freudiano dos instintos de vida e de morte. 
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